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Deixou o finado visconde de S. Leopoldo, José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, e existe em poder de sua familia, em 
Porto Alegre, um livro, todo de seu punho, em o qual es- 
creveu a sua vida. 

Este livro, bem conservado, está encadernado em couro 
crú, e as folhas são de papel almaço portuguez. 

Na capa exterior, sobre o couro nú, está escripto, por le- 
tra do mesmo visconde, o seguinte : 


Diario da minha deputação às Côrtes Geraes e Extraor- 
dinarias de Lisbow, pela provincia de S. Paulo, e 
successos ulteriores. 


Do lado opposto, ainda sobre o couro nú, está escripto o 
seguinte : 
TERCEIRO TRIMESTRE. 
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Segunda parte deste livro : encerra uma noticia chro- 
nologica desde o meu nascimento, despachos, e épochas 
mais notaveis da minha vida. 


E eodbir 
ate ny v5 a 
Este livro, com diversos escriptos do referido visconde e | 


varios documentos guardados dentro do mesmo, me foi 
communicado em Porto Alegre, no dia 13 de Março de 1867, 
pelo filho do mesmo visconde, o Sr. bacharel José Feliciano 
Fernandes Pinheiro,e esteve por alguns mezes em meu poder. 

Por autorisação especial da familia, estas Memorias appa- 
recem hoje à luz da publicidade, cabendo-me a honra de as 
offerecer à elevada consideração deste Instituto. 

Antes, porém, de ouvirmos essa voz sempre veneravel, 
que nos vai revelar uma tão grande parte de nosso passado, 
permitti-me que eu dê razão da parte que me coube desem- 
penhar relativamente ao precioso manuscripto que tive a 
fortuna de encontrar, e de coordenar para ser transmittido 
ao conhecimento da posteridade. 

1.º Puz em ordem chronologica os factos narrados nas 
Memorias, fazendo desapparecer as frequentes transposi- 
ções de epochas que se notam no escripto original. 

2.º Distribui em capitulos a materia do escripto, tendo 
sido este lançado seguidamente sem divisão alguma ou 
qualquer signal n'esse sentido. A mesma natureza dos fac- 
tos, e a distincção dos periodos historicos indicou-me a 
divisão, que fiz. 

3.º Intercalei em seus respectivos lugares, incorporan- 
do-os no texto das Memorias, alguns factos, que, depois de 
lançadas aqueilas, foram com mais desenvolvimento exara- 
dos separadamente: como sejam a sua deputação às côrtes 
de Lisboa, o seu governo no Rio Grande do Sul, etc. 

D'este modo aproveitei, e inseri nos lugares proprios, 
fragmentos manuscriptos do mesmo visconde, lançados em 
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tiras avulsas de papel, os quaes completam o que nas Me- 
morias deixou de assignalar. 

Tendo em mão e lendo um por um os papeis do to 
finado, pareceu-me penetrar no religioso silencio de seu 
gabinete, e assistir, como em um colloquio intimo, a todo 
o processo de sua reminiscencia. A vivacidade de sua me- 
morta, já enfraquecida, mas sempre fiel, despertava-se, ora 
sobre este, ora sobre aquelle facto, sem guardar a ordem 
dos tempos, e assim ia narrando o que em vida lhe 
succedêra. 

4.º Organisei um summario para cada capitulo. Foi este 
um trabalho todo de redacção do compilador, com cuja im- 
perfeição nada tem que vêr o amenissimo escriptor das 
Memorias. 

9.º Uma, ou outra palavra mudei, essa mesma caras 
das outras suas obras, e sobretudo dos Annaes da provincia 
de S. Pedro. 

E só me atrevi a trazer para aqui a luz de seus outros 
escriptos, por um sentimento de respeito à solemne recom- 
mendação do mesmo visconde : 


« não deve ser communicada sem ser bem corrigida e 
limada. » 


6.º Em raros lugares supprimi alguns periodos sem si- 
gnificação historica, ou que careciam de valor para a indivi- 
dualidade politica e litteraria do autor. 
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Explicação de alguns factos mais notaveis da minha vida publica, 
escripta no inverno de 1840. 


ADVERTENCIA 


Tem sido materia de controversia o vicio de algumas 
pessoas, que à todo proposito, e até sem elle, fallam de si 
favoravelmente e intermeam tudo com gabos à si proprios. 
Têm cahido n'esta fraqueza homens respeitaveis, Cicero, 
e Miguel Montaigne: pelo contrario, meu fito não é gabar- 
me, mas, seguindo o exemplo do modesto Franklin, offe- 
recer minha vida em lição d meu filho. 

Como tinha em fito uma simples noticia confidencial, 
nunca para ser publicada, vai escripta negligentemente e 
como descosida, e da mesma sorte que vai sahindo da penna. 
Não deve ser communicada sem ser bem corrigida e limada. 


CAPITULO 1 


Tntroducção.—Nascimento de Fernandes Pinheiro,—Genealogia de sua 
familia —Sua educação. —O padre José Xavier de Toledo. —Fernandes 
Pinheiro toma prima tonsura e destina-se á carreira ecclesiastica. — Segue 
para Portugal. —Gradua-se em canones na universidade de Coimbra. — 
Entra para o estabelecimento litterario do Arco do Cego em Lisboa. —E' 
despachado juiz da alfandega do Rio Grande de S. Pedro e de Santa 
Catharina, encarregado de creal-a, e nomeado auditor dos regimentos 
da mesma capitania. 


Interessando a meus filhos a conducta e a reputação 
ilibada de seu pai, propuz-me a deixar-lhes consciencio- 
samente explicados alguns factos mais notaveis da minha 
vida publica, escoimando-os de qualquer equivoco, que 
sobre elles fizessem pairar as paixões do tempo. 

Da mór parte do meu procedimento particular e domes- 
tico elles foram testemunhas; e do que decorreu anterior- 
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mente aos seus nascimentos, não faltará quem os informe. 

Entrando escrupulosamente em contas commigo mesmo, 
passando em resenha o que pratiquei, animo-mé a dizer, 
como Benjamin Franklin na carta à seu filho, em que faz 
exposição da sua vida (1): « muitas vezes reflicto sobre a 
dignidade a que tenho chegado e à mim mesmo me digo, 
que se me fosse permittido entrar de novo na carreira da 
vida, tudo quanto aspiraria de mais, seria o privilegio, 
que têm os autores, de corrigir na segunda edição de 
suas obras os erros da primeira. 

rotesto, diante do céo e da terra, que não sou movido 
n'este proposito por sentimento algum de vaidade: sou em 
tudo-um milagre da divina Providencia, que por seus inex- 
crutaveis designios me elevou às mais altas dignidades do 
Imperio brasileiro, reconhecendo-me sem anuelles talentos 
eminentes, sem aquella ousadia e afouteza, que fazem de 
um homem o idolo de um dia, e decidem dos destinos de 
uma nação. Com o fim unico de justificar-me, não de elogiar- 
me, alguma cousa direi em abono meu, estrictamente o que 
fôr indispensavel ao intuito, que me proponho. 

Procurarei evitar o defeito. em que têm cahido grandes 
homens, como o reverso de outras qualidades brilhantes 
que os exornaram; e seguirei o preceito,! que Plutarcho nos 
ensina na vida de Cicero. Gabando a magnificencia dos 
talentos do orador romano e seus grandes serviços, o mo 
ralista grego profliga entretanto a sua vaidade, que o leva 
a encher de seus proprios louvores os seus escriptos, tor- 
nando algumas vezes quasi insupportavel o seu estylo, aliás 
tão ameno e gracioso. E o velho Horacio, no livro primeiro, 
satyra quarta, aconselha, que não alardeie cada um do que 
fez, ou do que disse. 

Louvores sejam dados ao Ente Supremo | 


(1) The Works of Benjamin Franklin, vol. 4, 
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Nasci na villa, hoje cidade, de Santos, provincia de S. 
Paulo, aos nove de Maio de 1774: foram meus pais 0 Sr. 
José Fernandes Martins e sua mulher D. Thereza de Jesus 
Pinheiro. Era meu pai oriundo de uma familia de proprie- 
tarios abastados da villa de Guimarães, provincia do Minho, 
em Portugal, e que tinha o seu solar na quinta do Canto ou 
Gulpilhães, nos suburbios da referida villa, freguezia de 
Nossa Senhora da Oliveira : por especulações commerciaes 
passou ao Brasil, e estabeleceu-se na villa de Santos, onde 
casou-se, e serviu os empregos civis e militares da gover- 
nança da terra, até que falleceu em coronel de milicias 
reformado. 


Minha referida mãi descendia de uma familia nobre, que 
conta uma série constante de bons servidores do Estado : 
sendo um d'estes 0 capitão José de Almeida Soares, o qual, 
no principio do seculo passado, enviado de Portugal por 
el-rei D. João Y para guarnecer a nova praça de Santos, 
abi casou, emo 1.º de Maio de 1703, com D. Marianna 
Ribeiro de Andrada. Ajuiza-se facilmente de que escolha 
deveria ser este homem para commissão tão importante 
n'aquella epocha. ; 

Os documentos authenticos, os serviços e nobreza de 
meus ascendentes, guardo-os com religioso respeito em meu 
archivo de familia (2). Ha duas satisfações preciosas, que se 
devem conservar ao homem de bem: a de honrar-se da 
virtude de seus antepassados, e a de comprazer-se na de 
seus descendentes. Não se diga mais: sou nobre, porque 
um de meus avós o foi. Mas, possa-se ao menos dizer : 
meu nome é honroso, porque o Estado sempre recebeu ser- 
viços d'aquelles, que me antecederam; e cesse de o ser desde 


(2) Vejam-se qs meus papeis AB, e Extracto Genealogico, por 
Frei Gaspar. 
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o momento, em que aqueles, d quem o transmitiir, se 
tornarem inuteis d patria. 

Por falta de escholas, depois da expulsão dos jesuitas, 
achando-se abandonadas à -ignorancia as capitanias do 
Brasil, principalmente as mais remotas, foi minha primeira 
educação bastante imperfeita. Meu pai, na falta absoluta 
de escholas conceituadas, preferiu fazer-nos ensinar as pri- 
meiras letras pelos seus caixeiros, debaixo de suas vistas 
immediatas; e o mesmo aconteceu com os meus dois irmãos 
Antonio Pedro, e Joaquim Caetano. Póde-se bem presumir 
quantos erros e irregularidades deviam haver em tal 
ensino. 

Não fui mais feliz no estudo da grammatica latina, cujos 
primeiros rudimentos comecei a aprender com o mestre 
João Floriano. Regia este, mediante certo pagamento dos 
pais, a unica aula, que dessa lingua havia no lugar: era 
um homem ignorante, duro e vingativo, e não podia dirigir 
os alumnos com peior methodo. 

Este mesmo, convidado de maiores interesses, mudou-se 
para à ilha de Santa Catharina. Na carencia de quem o 
substituisse, perdi precioso tempo, em que andei mendi- 
gando lições, até que emfim um velho carmelita, o reve- 
rendo padre mestre Villela, admittindo ao ensino dois so- 
brinhos seus, consentiu benignamente em tambem 
receber-me para esse fim, prestando-nos à todos este ser- 
viço só por bemfazer. Já me achando algum tanto adiantado 
em construcção, chegou, despachado pela mesa censoria de 
Lisboa, o professor régio José Luiz de Moraes e Castro, 
natural da cidade do Porto; e com este me tornei provecto 
n'essa lingua. 

Devo, entretanto, especial gratidão à um clerigo secular, 
da nobre familia dos Toledos, das mais distinctas da pro- 
vincia, de nome José Xavier de Toledo, discipulo dos jesui- 
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tas, entre os quaes tomára o grão de doutor. Provido em 

parocho collado de Santos, o unico talvez que alli sabia 
traduzir o francez, o que tão raro era n'aquelles tempos, 

era 0 padre Toledo muito estimado e respeitado de todos, 

sendo ao mesmo tempo o homem de mais luzes no lugar. 

Em boa hora entrou em amizade com minha familia, pres- 

tando-se a ensinar-me a lingua franceza, conjunctamente 

com Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, e João Nepomuceno: 

ministrou-me livros, e inspirou-me o habito da leitura e 

do estudo. 

Bor este tempo, procedendo-se em S. Paulo, no governo 
do capitão-general Bernardo José de Lorena, à um rigoroso 
recrutamento para o exercito, não podia meu pai deixar 
de contribuir com um de seus filhos, tendo entre estes tres 
varões: era justamente eu, que me achava com a idade legal. 
Prevenido contra a vida militar, olhando-a como pouco 
vantajosa, o que de certo se dava no Brasil, então ainda re- 
duzido à condição de colonia, meu pai empregou todos os 
esforços e empenhos perante o general para ser eu exempto 
do serviço, destinando-me, de accordo com os sentimentos 
de minha veneranda mãã, à carreira ecclesiastica. 

Era este o pendor das aspirações de minha familia, dada 
à habitos de summa religiosidade. Todos os meus tios 
maternos eram ecclesiasticos. (Com estas tradições, fui 
admittido aos officios e serviço diviao da matriz com prima 
tonsura, usando de habitos clericaes e sobrepeliz, exercendo 
neste grác as respectivas funcções nas festividades religiosas, 
com especial complacencia, sobretudo, de minha mãi. 

Propondo-se meu pai enviar-me para S. Paulo, afim de 
alli seguir o curso de philosophia racional e moral, da qual 
havia uma cadeira publica regida por um clerigo secular, O 
pare Roque, o veneravel doutor Toledo ponderando as 
despezas de minha assistencia n'aquella cidade e os poucos 
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creditos do referido professor, muito influiu por seus conse- 
lhos e animação para determinar meu pai a mandar-me de 
preferencia estudar em Coimbra. 

Com effeito, meu virtuoso pai, que nunca se poupou a 
sacrifícios para proporcionar a devida instrucção à seus 
filhos, dispôz tudo o melhor que pôde para minha viagem 
e subsequente estada em Portugal. No dia 2 de Julho de 
1792 larguei de Santos, à bordo do bergantim Bellona (3), 
da invocação de Nossa Senhora da Madre de Deus, com 
destino à Lisboa; e cheguei à esta capital em o 1º de Outu- 
bro do mesmo anno. 


Recommendado nesta praça ao opulento negociante João 
Teixeira de Barros, recommendou-me este por sua vez ao 
seu correspondente em Coimbra, o abastado negociante 
Bento Rodrigues de Macedo. Ahi chegando, em fins de Qu- 
tubro, fiz logo exame de grammatica latina; e tendo sido 
plenamente approvado, matriculei-me, em o Collegio das 
Artes, na aula de philosophia racional e moral, cuja ca- 
deira era então regida pelo Dr. José Marques Vieira. 

“Os escassos recursos de meu pai, não me permittiam 
passar da mais restricta economia: para o que basta con- 
siderar que a minha assistencia mensal era de nove mil 
e seiscentos réis, e nunca foi excedida. D'este modo a 
despeza feita com os meus estudos superiores prefez, 
no fim de seis annos, a somma total de um conto e cem 


(3) Este navio havia sido construido em Porto Alegre por conta 
do Estado, e servira na guerra do Rio Grande contra os hespanhões 
em 1774, commandado pelo tenente de mar Matheus Ignacio da 
Silveira: sendo posteriormente vendido ao commercio. 

E” notavel, que tanto d'esta vez, como em minha segunda viagem 
em 1 822 no caracter de deputado ás córtes de Portugal, fiz a tra- 
vessia em navios velhos, os quaes, apenas descarregados, foram 
encalhados e condemnados por innavegaveis. 
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mil réis (4): capital amplamente aproveitado, porque, 
morrendo meu pai mui decahido de fortuna, foi preciso 
applicar o pouco que deixou ao pagamento dos credores, e 
pude eu felizmente tomar a mim por muitos annos a sub- 
sistencia de toda a familia. Em Outubro de 1793, matri- 
culei-me no curso juridico, depois de feitos os exames 
requeridos de philosophia, rhetorica e geometria. 

Afim de melhor habilitar-me para a carreira ecclesiastica, 
a que me destinava minha familia, matriculei-me na facul- 
dade de direito canonico, em cujo estudo alguma cousa me 
distingui: nesta materia tomei o grão de bacharel e o de 
formatura, com as solemnidades da lei, em 23 de Junho 
de 1798. Em Outubro do mesmo anno, segui para Lisboa 
a tomar destino compativel com os estudos que havia feito. 

Em todo esse periodo de seis annos, nada occorreu de 
mais notavel em minha vida, a não ser a minha tibieza em 
abraçar o estado ecclesiastico, eo desejo, cada vez mais 
accentuado, que tinha de instruir-me. Por este tempo, o 
bispo eleito de S. Paulo D. Matheus de Abreu Pereira con- 
feriu-me reverendas. 

Destituido de toda a protecção, não tendo pessoa alguma 
de valimento que por mim se inleressasse, reduzido à meios 
mais que escassos, minha situação em Lisboa tornou-se a 
mais triste, e passei alli momentos da maior amargura. 
Ancioso por sahir d'esta posição, recorri ao meu conter- 
raneo, D. Luiz Rodrigues Villares, que fôra então eleito 
bispo da Madeira. Promptificando-se este a ir tomar conta 
da sua diocese, offereci-me para exercer qualquer emprego 
de sua jurisdicção, para o que tinha os necessarios estudos. 
Mas, elle, on porque entrasse em sua politica não levar 
comsigo grande clientela, ou porque, apezar do bom aco- 


(A) Conta corrente do negociante João Teixeira com meu pal. 
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lhimento que me fazia, não lhe désse para beneficiar-me, 
deixou-me apenas esperanças remotas. do 

Encontrando-me um dia com Antonio Carlos, meu pa- 
tricio e amigo, que igualmente vivia desempregado, refe- 
riu-me que Manoel Jacintho Nogueira da Gama o convidára 
a entrar de collaborador em um estabelecimento litterario 
e typographico, que se ia fundar, junto à Arronches, em a 
quinta do Manique, no sitio denominado do Arco do Cego. 
A direcção do estabelecimento creado sob as vistas imme- 
diatas e protecção do ministro do ultramar D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho era confiada ao padre mestre frei José 
Marianno da Conceição Velloso, natural de Minas Geraes, 
religioso capucho do Rio de Janeiro. Este instruído natu- 
ralista estava, como pensionista do Estado, incumbido de 
procurar companheiros, que o coadjuvassem n'aquella em- 
preza litteraria. As vantagens offerecidas eram aposenta- 
mento no edificio comprehendendo as despezas de mesa, e 
sobretudo o conhecimento de nossas habilitações pelo go- 
verno: tinhamos por obrigação fazer a traducção das obras 
que nos designassem, principalmente das linguas franceza 
e ingleza, nas quaes eramos bastante versados. 

O convite de Antonio Carlos, para mim que nada tinha, 
era de aceitar-se sem hesitação; e assim o fiz. 

Entrei, pois, para o estabelecimento do Arco do Cego, 
mudando-me para a dita quinta do manique em o 4º de 
Agosto de 1799; e ahi me empreguei na traducção e publi- 
cação de obras litterarias até 20 de Junho de 1801, em que 
deixei esse serviço. 

O exito deste tirocinio correspondeu às minhas esperan- 
cas: na melhor harmonia despedi-me do padre mestre frei 
Velloso, tendo sido, por decreto de 15 de Julho de 1800, 
despachado pelo referido ministro D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, para crear uma alfandega na capitania do Rio 


*rande de S. Pedro do Sul, com mercê da serventia vita- 
licia de juiz della. Para prover sobre minha subsistencia, 
emquanto não começasse a funccionar aquela alfandega, 
fui, por decreto do 14º de Junho de 1801, nomeado auditor 
de todos os regimentos da mesma capitania; e em attenção 
aos serviços que ia prestar, fui, de conformidade com à 
- praxe do tempo, condecorado com o habito de Christo, por 
decreto de 7 de Junho de 1801. 


CAPITULO TI 


Parte para o Brasil afim de tomar posse do seu emprego. —-Demora que tem 
no Rio de Janeiro. —E' nomeado auditor da esquadra do commando da 
Campbell. —Segue para o Rio Grande. —Opposição dos negociantes do 
Rio á medida da creação das alfandegas.— Tem o predicamento de pri- 
meiro banco e beca honoraria, e é graduado em coronel, como auditor 
de guerra.— Acompanha o exercito pacificador na handa oriental. — 
Seu casamento com D. Maria Elisa Julia, 


O governo do Rio Grande de S. Pedro era então subor- 
dinado ao vice-reinado do Rio de Janeiro, e, portanto, in- 
dispensavel foi que me transportasse directamente a esta 
capital, para receber o cumpra-se e as instrucções do então 
vice-rei D. Fernando José de Portugal. 

Cheguei ao Rio em 21 de Dezembro de 1801, havendo 
dado à vela de Lisboa em 40 de Novembro antecedente. 

Ahi me demorei os cinco primeiros mezes do anno se- 
guinte, para as conferencias e informações sobre o estabele- 
cimento das alfandegas, das quaes viéra eu nomeado Juiz ; 
e, por aproveitar-me o tempo em bem do serviço, no- 
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meou-me o referido vice-rei auditor da esquadra do com- 
mando de Campbell. | 

A 22 de Novembro de 1802, pelas 8 horas da manhã, 
entrei pela barra do Rio Grande, e desembarquei em Porto 
Alegre no dia 5 de Dezembro do mesmo anno. 

Dois mezes depois, em os ultimos dias de Janeiro 
de 1803, chegou por novo governador o chefe de esquadra 
Paulo José da Silva Gama. Em cumprimento da carta régia 
de 14 de Junho de 1802, creou elle na capital a junta da 
real fazenda desta capitania, da qual fui eu eleito depu- 
tado procurador da corôa e fiscal. 

A creação da alfandega do Rio Grande ia de encontro aos 
interesses da praça do Rio de Janeiro. Os negociantes desta, 
acostumados a considerar aquelle mercado como uma feito- 
ria, para onde remettiam as sobras de seus generos e fazen- 
das, e até contrabandos, por não haver alli estação fiscal, 
manifestaram-se em decidida opposição áquella medida. 
Os mesmos empregados da alfandega. d'aquella capital en- 
traram no plano, antevendo e receiando sensivel reducção 
em seus rendimentos. Formou-se um partido tão forte, que 
conseguiu impedir a execução da medida, até que veiu a 
realizar-se, por ordem terminante do ministro da fazenda, 
em 1804. Contribuiu eflicazmente para este resultado a 
attitude energica, que assumiu a junta da real fazenda em 
Porto Alegre, acalmando ao mesmo tempo os negociantes 
do Rio Grande, os quaes, estimulados pelos do Riá de Ja- 
neiro, davam aquella creação por inexequivel, e mais ainda 
perigosa e calculada a só produzir commoções e desordens. 

Não é para aqui a historia deste estabelecimento, que ha- 
via sido indicado e reclamado annos antes pelos governado- 
res, como uma abundante fonte de renda n'esta capitania. 
Veiu afinal à crear-se uma alfandega em Porto Alegre e con- 
sulado no Rio Grande. Sem embargo de todas as allegações 
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feitas em contrario, a realização d'este projecto produziu 
os mais uteis resultados para a fazenda, e marchou desem- 
peçada de difficuldades. 

Transferida a séde da monarchia portugueza para 0 Rio 
de Janeiro em 1808, fui graduado no predicamento de cor- 
reição ordinaria; e em Dezembro de 1811, por occasião do 
baptizado do infante D. Sebastião, com o predicamento de 
primeiro banco e beca honoraria. Por consulta do conselho 
supremo militar, fui, na qualidade de auditor, graduado no 
posto de tenente-coronel, sendo em 1811 promovido a co- 
ronel por decreto. 

Em 1812, recebi ordem do general em chefe D. Diogo de 
Sousa para reunir-me ao exercito portuguez, que penetrára 
na Banda Oriental : em cumprimento d'ella,atravessei entre 
muitos riscos a campanha, por Santa Thereza, até que che- 
gando a Pando, perto de Montevidéo, fui mandado regres- 
sar ao Rio Grande (5). 

Terminou a campanha do exercito pacificador por um 
armistício; em consequencia do que recolheu-se este da 
Cisplatina, ganhando a fronteira brasileira. Por carta régia 
de 47 de Setembro de 1813, nomeou-se uma commissão 
militar, presidida pelo capitão-general, e composta de tres 
magistrados e tres militares mais graduados, para o fim de 
julgar os implicados em crime de rebelião n'aquella cam- 
panha. Pela sobredita carta régia, vim eu nomeado um dos 
magistrados vogaes da mesma commissão. 

Fui tambem nomeado vogal permanente da junta de jus- 
tiça, mandada crear na mesma capitania por carta régia de 
19 de Julho de 1816, para nella se julgarem breve e sum- 
mariamente os réos de todos e quaesquer crimes, à excep-. 


(5) Veja-se o meu respectivo: Diario, n'esta marcha. 
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ção dos de lesa-magestade; salvos os ecclesiasticos e milita- 
Fes, que gozassem do privilegio de fôro. 

No dia 9 de Maio de 1819, na idade de 45 annos, casei-me 
na matriz de Porto Alegre, pelas 6 horas da tarde, com 
D. Maria Elisa Julia, minha prezada mulher. 

No decurso de minha vida publica nºeste periodo, nada 
occorreu de notavel até ao anno de 1821. 


CAPITULO III 


E' eleito deputado às côrtes de Lisboa pela provincia de S. Paulo. — Segue 
para o Rio de Janeiro, afim de ir toraar assento no congresso. —Confe 
rencia com O principe regente D. Pedro e o ministro do reino José Boni- 
facio. —Assiste às representações do senado da camara do Rio, e da depu- 
tação de S. Paulo contra a partida do principe. —Embarca-se para 
Portugal; e, depois de correr os maiores riscos na viagem de mar, chega 
felizmente à Lisboa a 12 de Abril de 1822. 


No anno de 18214, fazendo écho no Brasil a revolução de 
Portugal, foi no Rio de Janeiro proclamado o systema cons- 
titucional, procedendo-se à eleição por parte do Brasil de 
deputados às córtes de Lisboa. 

A 5 de Outubro d'esse anno, recebi um officio da junta 
eleitoral da provincia de S. Paulo, datado de 14 de Agosto 
do mesmo anno, incluindo o auto de outorga de poderes, 
que me eram conferidos, para ir representar a mesma pro- 
vincia nas côrtes geraes e extraordinarias da nação portu- 
gueza, convocadas na capital do reino. 

A 7 de Novembro sahi de Porto Alegre em a sumaca 
União Feliz, e por ventos contrarios só no dia 18 do 


mesmo mez cheguei ao Rio Grande. A 23 transpuza barra, 
e no dia 8 de Dezembro, pelo meio-dia, cheguei ao Rio de 
Janeiro. 

Tratei logo dos aprestos necessarios à viagem, e logo 
apresentei-me e fallei a S. A. Real e ao ministro do reino. 

Entrou o novo anno de 1822 preludiando graves aconte- 
cimentos. 

No dia 9 de Janeiro, quarta-feira, apresentou-se ao prin- 
cipe regente D. Pedro o senado da camara do Rio de Ja- 
neiro, representando-lhe contra a ordem de sua retirada 
para Portugal, à cuja supplica respondeu Sua Alteza, defe- 
rindo: « Como é para bem de todos e felicidade geral da 
nação, estou prompto ; diga ao povo que fico (6). » 

Esta nolicia causou o maior enthusiasmo; e em signal de 
regosijo por tão fausto motivo illuminou-se a cidade tres 
noites seguidas. 

Ao amanhecer de sabbado 12 de Janeiro, appareceram as 
alturas dos morros do Castello e de S. Bento occupadas 
pelos regimentos 14 e 45 de Portugal em armas, o que pôz 
toda a cidade em grande commoção. 

A deliberação das córtes, mandando recolher à Lisboa o 
principe D. Pedro para viajar incognito pela Europa, che- 
gára ao Rio de Janeiro, com outras resoluções, no dia 10 
de Dezembro de 1821; e tanto nessa capital, como nas pro- 
vincias, produzira extraordinaria irritação. D'ahi as depu- 
tações que vieram de S. Paulo e Minas, e o sem numero de 
folhetos que appareceram cheios de acrimonia e ameaças 
contra a metropole. 

Esta emergencia esteve quasi a decidir de minha ida para 
Lisboa, chegando a receber insinuação do ministro José 
Bonifacio para sobrestar na partida. Em consequencia de 


(6) Edital do senado da camara, de 40 de Janeiro de 1829. 
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conferencia ulterior perante Sua Alteza, assentou-se que eu 
seguisse para o meu destino e corresse a sorte dos mais de- 
putados do Brasil. 

Sabbado, 26 de Janeiro, anniversario da installação das 
côrtes, apresentou-se ao principe regente, no meio da ex- 
pectação e acclamação de immenso povo da capital, a de- 
putação de S. Paulo, composta do novo ministro do reino e 
estrangeiros José Bonifacio de Andrada e Silva, do marechal 
José Arouche de Toledo Rendon, e do coronel Leite. 

No domingo, 27 de Janeiro, pelas 7 horas da manhã, sahi 
pela barra do Rio de Janeiro em o navio Ullysses, de que 
ia por capitão Rozendo Antonio da Silva; e, logo no dia se- 
guinte, corridos com um temporal de vento norte, descahi- 
mos até à altura de Santa Catharina mais ou menos. Depois 
de dois dias mudou o rumo, e seguimos para o norte. 

Na quarta-feira de cinza, 20 de Fevereiro, passámos a 
equinoxial, trazendo até ahi vinte e cinco dias de viagem. 
Em consequencia do temporal que acima mencionei, 0 navio 
abriu agua, que appareceu mais ou menos na bomba, até 
que, passando alinha e encontrando-se mares mais altero- 
sos, elevou-se a mesma a oito e a nove pollegadas de hora 
em hora. Este cruel contratempo obrigou a não puchar-se 
pelo navio, o que me dava summo cuidado. Meu sobresalto 
augmentou-se no dia 27 de Fevereiro, na altura de oito 
grãos ao norte da linha, em que vi de repente rebentar um 
jorro d'agua pelo pavimento da camara, onde eu assistia, 
absorvido em hem dolorosas cogitações... 

Chamei o capitão, pensando que sossobrava O NÁvio, € 
reconheceu-se que esse accidente procedia das obras mortas 
da pôpa, pois que os altos do pavio vinham mui arruinados. 
Entretanto o espectaculo longo e monotono do serviço do 
esgotamento, dia por dia, suscitava-me as mais melancoli- 
cas idéas, principalmente contemplando, que em tal estado 
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apenas uma fragil taboa, batida das ondas, nos separava 
da morte. 

Implorâmos todos a protecção do Senhor dos Passos 
da Graça, e fizemos promessa de uma festividade para nos 
salvar as vidas. 

A 4 de Abril, quinta-feira santa, pelas 7 horas da ma- 
nhã, fallou-se a um bergantim inglez, que rectificou o mesmo 
ponto, que havia dado outro da mesma nação dois dias an- 
tes, de que nos achavamos em 147º e 214º de longitude sul. 

A anciedade, com que o capitão procurava certificar-se 
sobre este ponto, expondo-se a fallar aos navios, apezar dos 
grandes receios de corsarios, fazia-me ajuizar da incerteza, 
em que elle estava, da exactidão do calculo do piloto, ao 
qual havia elle abandonado o posto. 

A 42 de Abril, sexta-feira, depois da Pascoa, com 76 dia 
de viagem, avistou-se ao amanhecer 0 cabo da Roca; e 
pelas duas hóras da tarde entrámos pelo Tejo, com têmpo 
mui sereno ; às 4 horas veiu buscar-me o escaler da ribeira, 
cujo obsequio dispensei. 

No dia seguinte, 13, desembarquei, pelas 8 horas da ma- 
nhã, e dirigi-me immediatamente à casa do deputado meu 
collega Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, no intuito de com elle entender-me e prevenil-o das 
novidades politicas do Brasil. Havia grande falta de noticias 
sobre essa parte do reino, pois não tinham ainda chegado à 
Portugal os dois navios, que haviam sahido antes de nós. 
Vagavam rumores, vindos por Inglaterra, de que na pro- 
vincia de S. Paulo se havia proclamado a separação e inde- 
pendencia, pelo que todo mundo nos mortificava com per- 
guntas. 

Fui assistir de uma tribuna à sessão do congresso ; 


tratava-se dos negocios do dia, e apenas se annunciou a che- 
gada de mais um deputado por S. Paulo. 
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CAPITULO IV 


Sessão agitada das côrtes em 15 de Abril. —Firmeza de Antonio Carlos, — 
Fernandes Pinheiro toma assento no congresso a 27 d'esse mez,—Im- 
pugna a devolução da praça de Montevidéo á Hespanha.—Conflicto 
material entre os deputados da Bahia, Barata e Luiz Paulino. —Reunião 
dos deputados brasileiros em casa de Lino Coutinho. — Sessão calorosa 
em 22 de Maio por causa de negocios do Brasil. — Ameaças dirigidas 
contra este. —E” eleito membro da commissão incumbida de organisar 
Os artigos addicionaes à constituição, que deviam reger no Brasil. 


A sessão de 15 de Abril de 1822 foi uma das mais tem- 
pestuosas do congresso de Lisboa. Rompeu esse dia entre 
os deputados grande explosão de colera, com a noticia com- 
municada em cartas do general Jorge de Avilez, da resolu- 
ção ultima do principe de ficar no Brasil. Os officios deste, 
relativos a esse assumpto, supponho eu, teriam vindo nos 
dois navios retardados, de que acima fiz menção, e que pre- 
cederam a minha sahida do Rio de Janeiro. 

Entrando-se em debate sobre a materia, propôz Borges 
Carneiro o recurso extraordinario de-se chamarem as tro- 
pas de Montevidio sobre o Rio, para castigar e obrigar o 
principe à cumprar o decreto das côrtes, que ordendra sua 
retirada do Brasil. 

Passou a combater esta moção 0 deputado Antonio Car- 
los, impugnando com vehemencia à proposição do antece- 
dente orador, de que o principe vivia enganado pelos que o 
rodeavam no Brasil. Respondendo com à arrogancia e im- 
petuosidade de seu genio, o animoso deputado paulista de- 
clarou, que osiempregados, a que se alludia, eram tão hon- 
rados e dignos como os que estavam n'aquelle recinto. 
Levantou-se grande vozeria e tumulto nas galerias ; fo io 
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orador chamado à ordem, proferindo-se contra elle diver- 
sos insultos. 

As deputações de S. Paulo e Pernambuco deram-se por 
aggravadas com esse facto, e deixaram de comparecer à ses- 
são seguinte. Havendo eu apresentado o meu diploma à 
commissão de poderes, no intuito de tomar assento na ses- 
são de 16, julguei dever retiral-o, duvidando fazer parte 
de um congresso que injuriava a um membro seu, como o 
havia sido o meu collega por S. Paulo. 

Deixei, pois, de comparecer, e conservei-me retrahido 
emquanto duravam aquellas escandecidas discussões, as 
quaes se vêrão nos papeis do tempo. ; 

Vozes singulares corriam então sobre os negocios pu- 
blicos. 

Dizia-se, que um partido votado à Hespanha, tendo visto 
cahir no congresso a moção de retirada das nossas tropas 
de Montevidéo, com o que esperava a devolução desta 
praça áquella potencia, obtivéra entretanto, pela secretaria 
de Estado, a expedição de ordens para o abandono da 
mesma. 

Na sessão de 27 de Abril, prestei juramento e tomei-as- 
sento no congresso. Discutiram-se varias materias, e entre 
ellas as relações commerciaes entre o Brasil e Portugal, 
servindo de base aos debates o projecto da respectiva com- 
missão de 15 de Março de 1822. 

A's 2 horas passou-se à sessão secreta, a qual durou até 
as 3 1/2. Nella discutiu-se o parecer da commissão espe- 
cial sobre a entrega da praça de Montevidéo e da de Oli- 
vença, decidindo-se afinal, que a restituição desta era inde- 
pendente d'aquella; que não se approvava o parecer da 
commissão ; que se deixava ao arbitrio do governo obrar a 
respeito de Montevidéo, como mais conveniente julgasse. 
Ponderou-se que por motivo da confiança publica, fazia-se 
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indispensavel, que a questão de Montevidéo fosse tratada 
em debate publico; e, assim se vencendo, designou-se para 
esse fim a sessão de terça-feira immediata. 

O general Pamplona apoiava com vehemencia 0 parecer 
da commissão, allegando razões e factos, de que sem duvida 
estava mal informado. 

Indo eu essa tarde visitar o ministro de Estado Silvestre 
Pinheiro, incidentemente me disse que já sabia, que havia- 
mos sahido muito tarde da sessão, por lh'o haver assim re- 
ferido o mesmo general Pamplona, com quem havia estado. 
Observei no sobredito ministro mais retrahimento e menos 
agrado do que me mostrára a primeira vez, que me veiu vi- 
sitar ; pelo que alguma suspeita insinuou-se em meu espi- 
rito. 

Na sessão de 29 de Abril, tratou-se do artigo da consti- 
tuição relativo às eleições, discutindo-se se deveriam estas 
ser feitas por escrutinio secreto. 

Na terça-feira, 30 de Abril, abriu-se a sessão com grande 
expectação, achando-se as galerias apinhadas de povo. Na 
tribuna do corpo diplomatico notava-se a presença do em- 
baixador da Hespanha. Havia curiosidade de saber-se 
noticias da Bahia, que tinham chegado por via de Gibraltar; 
mas o grande interesse da sessão concentrava-se na grave 
questão que prendia a atienção de todos : a evacuação de 
Montevideo. 

“Não pude conter-me sobre um assumpto de tanto alcance 
para o Brasil, e por elle estreei no congresse, oppondo-me 
ao proposto abandono d'aquella praça à Hespanha. 

Seguiu-se, na mesma sessão, renhido debate, motivado 
pelas participações recebidas de guerra civil e derrama- 
mento de sangue na Bahia; cuja discussão ficou ainda 
adiada. 

Esta questão trouxe exaltamento de animo, e por amor 

TOMO XXXVII, P. II h 


—[26 — 


della deu-se a lamentavel occurrencia de correr sangue no 
mesmo palacio das córtes. 

Passando o deputado pela Bahia Cypriano José Barata de 
Almeida por um dos corredores, em que se achava o mare- 
chal Luiz Paulino Pinto da França, deputado pela mesma 
provincia, fallando em um circulo contra o brigadeiro que 
tinha recusado entregar o commando ao general Madeira, 
nomeado pelas córtes ; rompeu aquelle em maltratar ao re- 
ferido marechal com palavras violentas e aggressivas, do 
que resultou desafiarem-se ambos. Refere o mesmo mare- 
chal, que Barata atraiçoadamente o empurrára, fazendo-lhe 
uma brecha sobre a sobrancelha e ferindo-o gravemente. 
Divulgou-se logo o facto com grande escandalo, o que muito 
me magoou por ter-se sobretudo passado esse triste aconte- 
cimento entre deputados brasileiros, sobre os quaes, em ra= 
zão das rivalidades e exaltação do momento, todos têm a 
vista attenta. 

Quinta-feira, 2 de Maio, continuou a discussão sobre a en- 
trega de Montevidéo, com assistencia de muito povo e do 
embaixador de Hespanha, prolongando-se os debates até 
as 3 horas. Logo ao principio, arreceei-me do successo, pelo 
que concluio meu discurso pedindo, que ao menos se so- 
brestivesse na evacuação de Montevidéo pelas nossas tropas. 
Afinal, posto à votos, foi o parecer da commissão regeitado 
por oitenta e quatro votos contra vinte e oito. 

Na sessão de 10 de Maio, fez o deputado Franzini uma 
moção para declarar-se feriado o anniversario de El-Rei ; 
houve duvida em conceder-se por não ser dia de festa na- 
cional; mandou-se buscar a lei dos feriados da relação. 
E por fim, declarou-se feriado o anniversario do Sr. 
D. João VI, pelo muito que merecia. 

Em a sessão de 14 de Maio, tratando-se dos artigos das 
relações commerciaes com o Brasil, propuz que fosse 
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neste reino admitlidas as machinas, sem direitos alguns, 
pelo muito que favorecem o desenvolvimento da riqueza 
particular e publica. O congresso deliberou que a commis- 
são de commercio me ouvisse sobre 0 assumpto; o que bas- 
tante estimei, porque na commissão especial melhor me po- 
deria abrir sobre alguns proveitos ao Brasil, sem os cho- 
ques resultantes de debates publicos, que às vezes se susci- 
tam mais por ostentação, do que com o fim de descobrir a 
verdade e acertar com o interesse legitimo. 

Segunda-feira, 20, apresentaram os deputados da Bahia 
uma indicação, para que se suspendesse a expedição de tro- 
pas, annunciada para aquella provincia. 

N'essa noite, reuniram-se os deputados brasileiros em 
club na casa de Lino Coutinho, desde as trindades até meia 
noite, 6 alli se concertou a marcha, que se havia de seguir 
n'esse negocio : não quizeram comparecer à reunião os de- 
putados do Rio, menos F, Villela Barbosa. 

Na sessão de terça-feira, debateu-se com animação a 
questão, a qual ainda ficou adiada para o dia immediato. 
A major. parte dos deputados adheriu á indicação dos depu- 
tados bahianos, e a subscreveu com suas assignaturas. 

A sessão de 22 passou-se toda em grande agitação e 
tumulto. Motivou este facto logo em começo a apresentação 
de uma moção para serem recebidos com agrado os compri- 
mentos do general Jorge de Avilez. Contra essa manifes- 
tação de apreço, manifestou-se opposição vehemente e deci- 
dida, allegando-se ser o proceder do general pelo menos 
equivoco, segundo a participação feita pelo principe real. 
A moção foi regeitada depois de longo e caloroso debate. 
Seguiu-se a discussão sobre a indicação dos deputados da 
Bahia, na qual appareceram o mesmo interesse e animação. 
O deputado Xavier Monteiro analysou passagens dos docu- 
mentos e das representações de S. Paulo, prorogando-se a 
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essão até as quatro e meia da tarde. Afinal, foi a referida 
indicação regeitada, tendo à favor quarenta e quatro votos. 

Borges de Barros, segundo o accordo anterior, declarou, 
que voltaria sim à sessão por obediencia, mas não tornaria 
a fallar: o mesmo protesto fizemos os deputados brasileiros, 
que entrâmos na combinação. 

Do correr da discussão patenteou-se, que a tropa ia para 
a Bahia com o fim de embaraçar a propagação das idéas e 
vistas do Rio pelo norte do Brasil: «jd os facciosos do Rio 
têm vistas sacrilegas sobre a costa da Africa,» exclamaram 
os deputados, sustentadores do projecto; e Borges Carneiro 
ameaçou com violencia o Brasil, promettendo fazer seguir 
contra o mesmo uma expedição de dez mil homens. Não 
sei, se tudo apparecera fielmente nos Diarios. A discussão, 
que tem havido, é de muito interesse. 

Na sessão de 23, logo em começo, o deputado Custodio 
Goncalves Ledo, por parte da camara do Rio, apresentou e 
fez distribuir na casa varios exemplares impressos de uma 
oração, feita e recitada no Rio de Janeiro por Frei Francisco 
de Sampaio. O deputado Castello Branco oppôz-se com rigor 
a que se recebesse offerta de uma camara, que se tornára 
suspeita em seu proceder, e invocou o que na vespera se 
praticára com o general Avilez. Este discurso foi vivamente 
apoiado; a discussão foi-se tornando acrimoniosa, até que 
levantou-se Xavier Monteiro, e metteu à ridiculo o negocio, 
fazendo diversão nos animos. Em toda esta discussão, mani- 
festaram-se bem claros o odio e o rancor, com que eramos 
olhados. Em verdade, à vista dos improperios e sarcasmos, 
atirados principalmente contra 0 Rio e contra S. Paulo, bem 
dolorosa é a nossa posição. A analyse, feita no congresso 
pelo sobredito deputado Xavier Monteiro, de trechos da 
carta do bispo e da representação da deputação de 
S. Paulo, mostrando suas innovações e excessos de 
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linguagem, produziram contra nós impressão muito des- 
favoravel. “a 

No sabbado, 25 de maio, elegeu-se a commissão de 
cinco membros,para formular os artigos addicionaes à cons- 
tituição, que deviam reger no Brasil. Era uma commissão 
de maxima importancia; e tive a honra de ser eleito um dos 
membros da mesma. 


CAPITULO V 


Chegada à Lisboa da expedição mandada ao Rio de Janeiro sob o com- 
mando de Francisco Maximiliano ds Sousa. — Impressão causada pelas 
noticias recebidas do Brasil. —Resolução do congresso para serem pro- 
cessados os membros da junta de S. Paulo. —Fernandes Pinheiro dá sua 
demissão de membro da commissão de artigos addicionaes à constituição. 
— Cartas do principe D. Pedro communicadas às côrtes por El-Rei. —Fer- 
nandes Pinheiro pede e obtem licerça por quinze dias para tratar de sua 
saude. —Digressão á Cintra. —Volta aos trabalhos do congresso. —Questão 
de elegibilidade dos libertos. —Indicação de Antonio Carlos para se da- 
rem por vagos os lugares de deputados por S. Paulo, —Sessão secreta 
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No dia 28 de Maio de 1822, chegou de regresso à Lisboa 
a não D. João VI com a insignia do commandante da ex- 
pedição mandada ao Rio de Janeiro, Francisco Maximiliano 
de Sousa, trazendo: correspondencia e ofíicios de summa 
importancia do principe D. Pedro. Logo na primeira sessão 
de quarta-feira, 29, foram todos estes papeis apresentados e 
lidos no congresso. A” vista das expressões acerbas, empre- 
gadas pelo principe contra as córtes, como se verá dos im-. 
pressos, tornou-se a sessão violenta e tumultuaria. 

Muitos dos deputados mais influentes, como Fernandes 
Thomaz, Moura, Miranda e sobretudo Borges Carneiro, pro- 
feriram palavras as mais acres e virulentas contra o prin- 
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cipe. O mais que se passou na sessão encontrar-se-ha no 
respectivo Diario. 

Na sessão de sabbado, 1º de Junho, observei que havia 
grande demora na volta ao congresso dos membros da com- 
missão especial dos negocios politicos do Brasil. Vim então 
no conhecimento, de que aquella demora provinha de esta- 
rem os referidos membros ouvindo aos ex-ministros de Es- 
tado chegados do Rio de Janeiro, Caula, e Vieira, tomando 
de tudo individuada informação. Disse-se então, que o pri- 
meiro d'estes ministros declarára ser empreza muito facil a 
conquista do Rio de Janeiro. 

Na sessão de 10 de Junho, lêu-se o parecer da commissão 
especial dos negocios do reino do Brasil, concluindo, que 
fossem processados e julgados os membros da junta de 
S. Paulo, que haviam assignado a representação de 24 de 
Dezembro. 

Na sessão de 11, fui eleito membro da commissão dos ne- 
gocios do ultramar. Na tarde d'esse dia, recebemos os depu- - 
tados de S. Paulo um officio da junta provisoria da mesma. 
provincia, indicando-nos varias requisições, que deviamos 
fazer ao congresso; e que, quando este não nos attendesse, 
protestassemos. 

Na sessão de 15, o deputado Franzini apresentou parte 
dos trabalhos da estatistica, para regular os circulos eleito- 
raes no reino de Portugal, e d'elles resulta, que para a le- 
gislatura seguinte deve este reino e o de Algarves concor- 
rer com cento e tres deputados à representação nacional. 

Na sessão de 4 de Julho, decidiu-se, que não se pozesse à 
votação 0 art. 4º do projecto dos artigos addicionaes à cons- 
tituição, que consagravam a existencia de dois congressos 
ou corpos legislativos distinctos : um para Portugal e Al- 
garve e outro para o Brasil. 

A esta sessão haviam comparecido poucos deputados, e 
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mais reduzido ficou o numero d'estes com a sahida da 
deputação, que foi comprimentar a Sua Magestade, da qual 
fiz parte. E” digno de reparo, que se tome esta decisão sobre 
materia de tanta importancia, em dia que o cumprimento 
de outros deveres inhibe de estar presente no recinto,e dar 
o seu voto a grande numero de deputados. 

Na sessão de 6, regeitou-se a primeira e segunda parte 
dos artigos addicionaes, resolvendo-se que voltasse á com- 
missão para organisar outros. 

Magoando-me profundamente a longa e diaria repetição 
de improperios e sarcasmos contra a junta de S. Paulo, 
levantei-me, e pedi a minha demissão do lugar de membro 
da commissão, visto não poder eu, deputado por essa pro- 
vincia, ouvir sem indignação as expressões, com que c ons- 
tantemente nos doestavam; e declarei sem rebuço, que não 
tinha liberdade alguma para 0 bom desempenho de minhas 
funcções (7). 

No fim da sessão de 10, transmittiu El-Rei ao congresse 
duas cartas do principe real: em uma dºellas exigia, que so 
ereassem côrtes no Brasil,e declarava, que ellas alli se organi- 
sariam, ainda quando o congresso não quizesse assentir a 
esse voto dos povos. Igual requisição fez a Bahia por inter- 
medio de seus deputados. N'essa mesma. sessão tratou-se do 
dote das infantas e da retirada da princeza D. Maria Thereza 
com seu filho, para ir tomar conta do morgado em Hespanha, 

Na sessão de 13, obtive uma licença de quinze dias para 
tratar de minha saúde, e dar alento ao espirito fatigado de 
tanta mortificação. 

Em consequencia, fiz uma digressão de quatro dias à 
Cintra e seus arredores, para onde parti na manhã de 17. 

E Cintra sitio ameno e delicioso na encosta de uma grande 


E% (7) Diario das Córies de Lisbôa, tomo 6.º. pag, 725. 
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serra, ouriçada de penedos: no pico dos mais alto dºelles 
vê-se pittorescamente construido um pequeno convento de, 
frades Jeronymos, dedicado à Nossa Senhora da Penha. 
Entre as quintas immensas, que o rodeam, cobertas de fron- 
dosos bosques, de limoeiros e outras arvores fructiferas, 
com abundantes mananciaes d'agua, escolhi para visitar de 
preferencia a de Penha-Verde, antiga habitação de D. João 
de Castro: ahi, em um de seus cimos mais elevados, de- 
fronte de uma antiga ermida de Nossa Senhora, vi um tu- 
mulo com um pedestal de marmore, e sobre o mesmo 
armas esculpidas e o seguinte epitaphio: 


«Cor sublimis, capax, olympi montis ad instar, 
Amplius orbe ipso, cor brevis urna tegis. 
Cor consaguineo concors, comparque Joanni, 
India cui palmas subdita mille dedit. 
Cor virtutis amans, cor victima virginis almze, 
Corque ex corde pium, nobile, forte, valens. 
Non pars, sed totus latet hoc Saldanha sepulchro, 
In corde est totus, cor quia totus erat. 

Obiit Anno Domini 1723 » 


Defronte de outra ermida de S. João Baptista, notava-se 
sobre um penedo tosco uma lapida de marmore, com versos 
necrologicos. 

Refeitas de algum modo as forças do espirito com essa 
excursão, voltei a tomar parte nos trabalhos do congresso. 
Em a essão de 13 de Agosto, emittio meu voto sobre o 
direito de elegibilidade dos libertos, opinando que o indi- 
viduo, apenas liberto, entrasse logo nos direitos de cidadão; 
mas que nos direitos e privilegios politicos que consistem 
em ser membros das diversas autoridades nacionaes, em 


concorrer para a eleição, e em ser elegivel, só pudesse entrar 
depois de longos annos (8). 

Na sessão extraordinaria de 23, tive ainda oceasião de 
reproduzir o meu voto sobre Montevidéo; e na sessão de 26 
adheri e assignei a indicação redigida por Antonio Carlos, 
para se darem por vagos os nossos lugares de deputados, 
visto estar dissidente a provincia que representavamos (9). 
Não foi aceita, e na sessão de 28 fui eleito membro da com- 
missão de commercio. 

Sendo apresentada uma proclamação que se pretendia 
dirigir aos brasileiros, venceu-se, que pelas circumstancias, 
não convinha fazel-a seguir. 

Marcou-se sessão secreta para 9 de Setembro, com o fim 
de nella tratar-se, como tratou-se, das negociações diplo- 
maticas entaboladas em Londres pelo ministr) João Fran- 
cisco de Oliveira, acêrca dos direitos de trinta por cento, 
que pagavam as fazendas inglezas de lã nas nossas alfan- 
degas. 


(8) Diario das Córtes, tomo 7.º, pag. 142, 
(9) Diario das Côrtes, tomo 7,º pag, 243, 
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CAPITULO VI 


Crescente irritação dos debates relativos aos negocios do Brasil. —Denega- 
ção de Fernandes Pinheiro, seguida por seus collegas de S. Paulo, de ju- 
rar 3 constituição. —Renhida discussão motivada por este incidente. — 
Reuniões dos deputados brasileiros. —Instancias do deputado Trigoso 
junto a Fernandes Pinheiro para persuadil-o a jurar a constituição. — 
Deixa-se convencer das razões produzidas por esse seu condiscipulo e 
amigo. —Comparece no congresso e assigna a constituição. —Fundamen- 
tos que determinaram o seu proceder. —Retiram-se de Lisboa para In= 
glaterra, e d'ahi para o Brasil, os deputados Antonio Carlos, Bueno, 
Feijó, José Ricardo, Lino Coutinho, Agostinho Gomes e Barata. —E” eleito 
socio da academia real das sciencias de Lisboa. — Parte para o Brasil e 
desembarca no Rio de Janeiro no dia 13 de Maio de 1823. 


Desde muito se verificava, que os debates relativos aos 
negocios do Brasil corriam, não com a frieza propria para 
descobrir a verdade, mas com acrimonia e rancor, filhos do 
choque das paixões. ; 

Esta exacerbação augmentava à proporção que se appro- 
ximava o dia do juramento e assignatura da constituição, 
tal como tinha sido votada pelas côrtes constituintes de 
Lisboa. 

Depois de longas e maduras ponderações, guiado unica- 
mente pelos impulsos de minha consciencia, tomei, sem 
conselho de ninguem, uma resolução final sobre a posição, 
que devia assumir no congresso. 

Na sessão de sabbado, 14 de Setembro, depois de con- 
cluida a leitura da constituição, levantei-me e li uma indi- 
cação por mim feita n'esse dia, em que eu declarava so- 
lemnemente que não jurava, nem praticava acto algum 
promissorio em relação a uma constituição, que estava em 
perfeita contradicção com o voto sufficientemente manifes- 


tado de minha provincia(10). Os meus collegas de deputação 
Antonio Carlos, José Ricardo e Antonio Manoel da Silva 
Bueno, adheriram a esta indicação(14). 

Depois de grande debate, foi ella remettida à commissão 
de constituição. 

“Na sessão de 20, empenhou-se vivissima discussão sobre 
a indicação por nós feita de não assignarmos, nem jurarmos 
a constituição : no correr da mesma manifestou-se nas ga- 
lerias grande tumulto, que muito custou a acalmar. 

A 24, fallei largamente sobre 0 assumpto : posta à votos 
a indicação que haviamos feito, foi ella regeitada por grande 
maioria(12). Continuava ainda o povo em agitação, e 0 su- 
surro se manifestava sempre. E” visivel que estavamos €x- 
postos a grande perigo. 

Nestas cireumstancias fizemos algumas reuniões de de- 
putados brasileiros. Tudo era vacillação e incerteza. Difficil 
era o conselho e a reflexão. Da parte de alguns appareceu 
a idéa de retirada ; mas eram antes manifestações arreba- 
tadas, do que discussão que esclarecesse € motivasse deli- 
beração acertada. 

Deixei de comparecer às sessões nos dias 23 € 24, em 
que se principiaram e encerraram-se as assignaturas. Minha 
resolução estava tomada ; preferia soffrer as ameaças da 
populaça, e todos quantos procedimentos quizesse contra 
mim adoptar o congresso, prisão ou expulsão, antes do que 
praticar acto, que importasse aceitação de uma constituição, 
que eu julgava pouco digna do meu paiz. E neste sentido 
resisti a todas quantas suggestões e persuasões tentaram 
sobre mim alguns amigos. 

No dia 24, à tarde, veiu ter commigo o meu amigo Tri- 


(10) Diario das Córtes, tomo 7º, pag. 493. 
(11) Idem, idem, pag. 452. 
(12) Diario das Córtes, tomo 7º, pas. 539. 
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goso, deputado que eu muito respeito por suas luzes e vir- 
tudes ; e ponderou-me, depois de viva discussão entre nós 
havida, que o congresso não podia deixar de tomar a de- 
serção cerrada de toda a deputação de S. Paulo, como uma 
declaração de separação dessa provincia. Para tanto não | 
me podia eu julgar autorisado. Hesitei em assumir sobre 
mim a responsabilidade de manifestar a independencia de 
uma provincia isolada. Tal deliberação, como effeito da so- 
berania, só pelo paiz todo podia ser tomada. Calaram em 
meu animo as reflexões d'aquelle varão, tão respeitavel 
pela sisudez de seu caracter ; € a ellas assenti, afinal, como 
a consciencia que se decide pelo melhor conselho. 

Fiquei de comparecer ao congresso na sessão de 25; e, 
ao apresentar-me no mesmo, fui acolhido com visiveis sig- 
naes de distincção e contentamento. Assignei então a cons- 
tituição, e julguei fazer com isso um serviço ao meu paiz 

Tem sido este um acto de minha vida publica, que ha 
sido diversamente julgado. Levantou-se contra mim o espi- 
rito de partido ; attribuiu-se à timidez o que era fruto de 
madura, reflexão, e espalhou-se que toda a provincia de 
S. Paulo se mostrára offendida de meu proceder. E” raro 
que os partidos avaliem os actos dos homens publicos pelos 
verdadeiros motivos, que os determinaram. 

Mas, ao varão virtuoso cumpre, nas crises arriscadas, 
seguir o seu dever, sem receiar o modo porque será ava- 
liado o seu procedimento. Não me decidi sem entrar em 
contas commigo mesmo, com o coração em Deus e no maior 
bem de minha patria. 

Eis os fundamentos, que sobre mim actuaram para o 
proceder, que tive n'esta conjunctura: 

1.º Os poderes outorgados expressamente no diploma 
expedido pela junta eleitoral de 8. Paulo aos representantes 
da provincia no congresso, eram para que «com os mais 
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deputados em côrtes, como representantes da nação portu- 
queza, procedessem à organisação politica da monarchia, 
mantida a religião catholica apostolica romana, e a dy- 
nastia da serenissima casa de Bragança, tomando por 
bases fundamentaes as já feitas e juradas pelas côrtes de 
Lisbôa. » 

Ora, uma d'estas, a 16.º, secção 2.º, era assim concebida: 
«A nação portugueza é a união de todos os portuguezes de 
ambos os hemispherios. » Porsi, cem nome de todos os 
habitantes da provincia, os outorgantes, em virtude das 
faculdades que lhes são conferidas como eleitores para este | 
fim nomeados, se obrigavam a ter por firme e valioso, obe- 
decer, cumprir, e guardar tudo quanto em côrtes fizerem 

“os ditos deputados e por elles tôr decidido. 

Sobre esta clausula terminante, propriamente um jura- 
mento previo com que de antemão nos ligavam nossos cons- 
tituintes, estribavam-se os oradores, que com os nossos 
diplomas em mão combateram no congresso a minha in- 
dicação. 

2,º O governo provisorio de S. Paulo, nas Lembranças e 
apontamentos para os seus deputados, datados de 9 de Ou- 
tubro de 1824 (13 ) assim se exprime no capitulo primeiro, 
em o titulo: nEcocios DA UNIÃO: S 1º Integridade e indivi- 
sibilidade do reino unido; e declara, que as nossas actuaes 
possessões, em ambos os hemispherios serão mantidas e 
defendidas contra qualquer força externa, que as pretender 
atacar ou separar. 

O mesmo principe regente, ao despedir-me eu para em- 
barcar com destino a ir tomar assento no congresso em fins 


(13) Estas instrucções foram, á pedido dos. deputados de S. Paulo, 
impressas no Rio de Janeiro, de ordem do principe regente, exarada 
ema portaria de 3 de Novembro de 1821. Conservo o respectivo exem- 
plar impresso, que me coube. 
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de Janeiro de 1822, recommendou-me ainda a manutenção 
da união entre o Brasil e Portugal: e a esse tempo já clara- 
mente assomavam desconfianças entre os dois reinos, tendo- 
se dado o motim e sublevação da tropa ao mando do general 
Avilez, e havendo já recebido as solemnes representações de 
S. Paulo e do Rio de Janeiro. 

3.º Não podiam deixar de servir-nos de norma as cate- 
goricas declarações e juramento do principe regente do 
Brasil, feitos em carta de 4 de Outubro de 1824, a qual 
remettida por El-Rei ás córtes, foi ahi lida em sessão publica, 
e de ordem das mesmas mandada publicar pela imprensa, 
em fôrma authentica ( 14 ). São terminantes suas expressões: 
« À independencia tem-se querido cobrir commigo e com à 
tropa: com nenhum conseguiu, nem conseguirá, porque 
a minha honra ea della é maior que todo o Brasil: 
queriam, e dizem que me querem acclamar imperador; 
protesto a Vossa Magestade, que nunca serei perjuro, que 
nunca lhe serei falso, eque elles farão essa loucura; mas 
será depois de eu e todos os portuguezes estarem feitos em 
postas. E' o que juro a Vossa Magestade, escrevendo m'esta 
com o meu sangue estas seguintes palavras: JURO SER SEM- 
PRE FIEL A VOSSA MAGESTADE, A” NAÇÃO, E A” CONSTITUIÇÃO 
PORTUGUEZA. 

A mudança, um anno depois, de propositos que pareciam 
tão firmes, foi sem duvida resultado forçado do desrespeito 
e do mal entendido rigor e ameaças, usados pelo congresso 
contra o principe. 

k.º Provocaram em mim sérios escrupulos os ponderosos 
argumentos sobre este assumpto produzidos no congresso 


(44) Sob o titulo: Collecção das cartas e mais peças officiaes dirigidas 
a Sua Magestade o Senhor D. João VI pelo principe regente o Sr. D 
Pedro de Alcantara. Lisbõa, 18292. 
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em as sessões de 20, 21, e 22 de Setembro. O deputado 
Trigoso, com o seu reconhecido juizo e costumada mode- 
ração, impugnando a indicação que haviamos apresentado, 
estabeleceu o seguinte dilemma: «se os deputados dissi- 
« dentes não assignam a constituição; e as provincias, acal- 
«mando a primeira eflervescencia, querem permanecer 
«unidas à Portugal e mandam deputados às novas córtes: 
« que conta darão os senhores deputados aos seus consti- 
« tuintes da commissão que estes lhes deram? Se, porém, 
«as provincias ficam separadas e proclamam a absoluta 
« independencia de Portugal, elles pódem confiadamente 
« dizer aos seus commitentes: que não podiam deixar de 
«usar das suas procurações, que lhes davam um direito 
« certo, é que não podiam reputar revogadas por alguns 
« rumores vagos; mas só por outro acto solemne emanado 
« dos povos. » (15) 

Por toda a parte circulavam vozes de que o Brasil se 
achava então despedaçado pela desunião; e muitos factos, 
ao longe mal esclarecidos ou desfigurados, vinham dar 
consistencia a esses boatos. 
| O Parãe o Maranhão conservavam sua adhesão a Por- 
tugal. 

Pernambuco seguia marcha equivoca no governo de 
Gervasio Pires Ferreira. 

A Bahia, dominada por Madeira, achava-se em poder das 
armas portuguezas. 

Em S. Paulo debatiam-se partidos, que deram em resul- 
tado a devassa instaurada sobre o movimento político attri- 
buido ao coronel Francisco Ignacio. 

Em Minas-Geraes procurava-se embaraçar, à força decla- 
rada, a entrada do principe na capital da provincia; o que 


(15) Sessão de 24 de Setembro de 1822: Diario das Córtes, 7º, 527. 
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trouxe sérios cuidados a todos quantos o acompanhavam, 
como me attestaram o visconde de Caeté e o de Congonhas 
do Campo. 

Na mesma cidade do Rio de Janeiro havia graves receios 
de combinações secretas e conspirações, à testa de uma das 
quaes dizia-se estar Rodrigo Pinto Guedes. 

Deve ser-me relevado haver eu tanto insistido em ex- 
plicar este successo de minha vida politica, pois a isso te- 
nho sido provocado mais de uma vez: fazendo-se refe- 
rencia (16) a elle sem inteiro conhecimento dos factos, dando 
lugar à injusta apreciação de meu proceder. 

Assignada solemnemente a constituição pelos membros 
do congresso, ofiiciou-se ao governo pedindo dia e hora para 
a respectiva deputação apresentar a D. João VI o authogra- 
pho desse importante documento. Respondeu -se de ordem 
de Sua Magestade, que a deputação seria recebida no dia 25 
de Setembro, pela uma hora da tarde, no paço de Queluz. 

Bradou Manoel Fernandes Thomaz no congresso, que 
El-Rei deveria vir para a cidade para aquelle fim. Sanou 
Sua Magestade este assomo de susceptibilidade, mandando, 
no referido dia 25, o marquez de Loulé seu estribeiro-môr, 
offerecer às córtes os coshes da casa real, nos quaes seguiu 
a deputação, de que era presidente o mesmo Fernandes 
Thomaz(17). 


(16) Na sessão da camara dos deputados, de 12 de Outubro de 4839 
o meu velho amigo Antonio Carlos, de cujo affecto e sympathias para 
commigo não posso duvidar, moveu discussão sobre este ponto, impu- 
gnando o acerto de meu proceder n'esta emergencia, e blasonando da 
acção arriscada, a que se abalançára com outros deputados. 

Póde ler-se com interesse a polemica havida em 1832 sobre este 
ponto historico, entre o mesmo Antonio Carlos e o redactor da Aurora, 
Fluminense, Evaristo Ferreira da Veiga. A resposta do primeiro encon- 
tra-se no numero 338 da Astrea, d"esse anno. 

(17) Diario das Côrtes, tom, 7º p. 555. 
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Em discordancia com o meu proceder assignando a cons- 
tituição, ligaram-se os deputados de S. Paulo, Antonio Car- 
los, Bueno, Feijó, José Ricardo, e os da Bahia, Lino Cou- 
tinho, Francisco Agostinho Gomes, e Cypriano José Barata 
de Almeida; e no sabbado cinco de Outubro, à noite, em- 
barcaram no paquete inglez, e no dia seguinte, ao ama- 
nhecer, sahiram para a Inglaterra. 

Pela minha parte, reprovei sempre tal procedimento. 

Depois d'esta divergencia, e retirada de toda a mais 
deputação de S. Paulo, della só restava eu no congresso. 
O deputado Vergueiro havia anteriormente obtido licença 
e retirado-se para 0 lugar de seu nascimento, em Val de 
Porcos, na provincia de Traz-os-Montes: ahi conservou-se 
sem tomar mais parte nos trabalhos legislativos; é embar- 
cando-se na cidade do Porto, voltou para o Brasil. 

Isolado assim, abandonado à mim mesmo, rodeado de 
mil cogitações e pungentes cuidados, minha posição era 
em verdade bem difficil. 

“Na sessão de 26 de Outubro, fui eleito membro da depu- 
tação permanente com à maioria de oitenta e quatro votos. 
No parecer formulado pela mesma, é apresentado em a 
sessão de 30 de Novembro, consegui que se iliiminassem 
as palavras vehementes e acrimoniosas, que n'elle se exa- 
raram contra o Brasil, como facciosos e outros. A” esta 
conferencia assistiú o deputado Villela Barbosa. 

Por este tempo tive a honra de ser eleito membro da 
academia real das sciencias de Lisbôa, servindo de titulo de 
admissão a minha obra Annaes da provincia de S. Pedro, 
cujo segundo tomo publiquei nessa capital. A eleição Leve 
lugar a 16 de Outubro; e fui solemnemente recebido no 
seio da mesma academia, em a sessão de 6 de Novembro 
de 1822, presidida pelo secretario José Corrêa da Serra: em 
um breve discurso expressei com sinceridade o sentimento 
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de profunda gratidão e respeito, com que recebi uma tão 
subida qualificação litteraria, superior ás minhas aspirações 
e ao meu merecimento. 

Minha missão politica em Portugal estava acabada. 

Em virtude da minha procuração, poderia ainda julgar-me 
ligado às funcções da deputação permanente: não assim, 
porêm, para a segunda legislatura, como o haviam as côr- 
tes decretado. Portanto, à excepção da sessão de abertura 
em o 4.º de Dezembro e da immediata, deixei de compa- 
recer ao congresso: evitando por outro lado autorisar com 
minha presença discussões menos decorosas, como a rela- 
tiva à rainha, e outras semelhantes. 

Antes de expirar o prazo de seis mezes, marcado na pro- 
clamação do Imperador, para se recolherem ao Imperio os 
brasileiros existentes em Portugal, tratei de responder a 
esse patriotico chamado. Depois de varias tentativas para 
deixar Portugal, primeiro por via da Inglaterra, ao depois 
pela ilha da Madeira, sahi em fim da barra de Lisbôa no 
domingo de paschoa, 30 de Março de 1823, pelas 44 horas 
da manhã, em o navio Tres Corações. 

No dia 10 de Abril, duodecimo da viagem, amanhecemos 
à vista de Cabo Verde, e passamos mui perto da ilha. No 
domingo, 11 de Maio, avistâmos a costa: do Rio, pelo meio 
dia. À 12, pela tarde, entramos no porto; mas só desem- 
barquei no dia seguinte pela manhã cedo. 


Encontrei logo muitas novidades a meu respeito. Mas, 


indo na tarde d'esse mesmo dia beijar a mão ao Imperador, 
recebeu-me com benigno acolhimento, mandando chamar 
suas tres filhas para eu as vêr, de cuja graça fiquei muito 
penhorado. 

Pedi-lhe licença para fazer por escripto a justificação do 
meu comportamento no congresso: respondeu-me que não 


a dava, porque era escusada. N'essa mesma noite, fui ter 


aa 


com o ministro do Imperio José Bonifacio, o qual recebeu- 
me com muita distincção e affabilidade. 


CAPITULO VII 


Condecoração honorifica.— E" eleito deputado à assembléa constituinte do 
Brasil por S. Paulo, e Rio Grande do Sul.—Toma assento a 24 de Maio. — 
Indicação para a creação de uma universidade no Brasil. — Sessões se- 
cretas de 20 e 21 de Agosto. —Dispensa concedida ao deputado Felisberto 
Caldeira para ir servir de embaixador em Londres. — Sessão agitada de 
10 de Novembro.— Sessão permanente de 11 € 12.— Consternação do 
espirito publico. — Sua attitude no meio dos perigos da crise. —Dissolução 
da assembléa, de ordem do Imperador, pela força ao mando do coronel 
José Manoel de Moraes. — Prisão é deportação de varios deputados. 


De regresso ao Rio de Janeiro, achei-me condecorado 
com a commenda da ordem do Cruzeiro, com que, em 
minha ausencia, me contemplára O Imperador no dia de 
sua coroação. 

Ainda com assento nas córtes de Lisbôa, coubéra-me a 
honra de ser eleito deputado à assembléa geral constituinte 
e legislativa do Imperio pela minha provincia natal, e por 
aquella em que tinha o meu domicilio. 

Com quanto pão trouxesse commigo o respectivo diploma, 
officiei à assembléa, communicando a minha eleição; e na 
forma das instrucções em vigor tomei nella assento, como 
representante da provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, em a sessão de 24 de Maio. 

Na sessão de 26 tomei a palavra, € opinei no sentido de 
serem abolidas as juntas provisorias das provincias. 

Na sessão de 10 de Junho, impugnou Antonio Carlos os 
meus argumentos sobre à responsabilidade dos membros do 
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conselho privado do Imperador, declarando, que elles de- 
viam ser responsabilisados pelos bons ou mãos conselhos, 
que dêssem. Fui de opinião contraria. 

Convencido de que a diffusão das luzes e o adiantamento 
da instrucção publica são as verdadeiras bases do governo 
constitucional, propuz e fundamentei, na sessão de 14 de 
Junho, a seguinte indicação, que por sua importancia aqui 
reproduzo. 

« Proponho que no Imperio do Brasil se creie quanto 
«antes uma universidade pelo menos, para assento da qual 
« parece dever ser preferida a cidade de S. Paulo, pelas van- 
« tagens naturaes e razões de conveniencia geral. 

« Que na faculdade de direito civil, que será sem duvida 
«uma das que têm de compór a nova universidade, em vez 
«de multiplicadas cadeiras: de direito romano, se estabe.. 
« leçam duas: uma de direito publico constitucional, e outra 
« de economia politica » (18). 

Na discussão do formulario, que devia seguir-se na pro- 
mulgação das leis organisadas pela assembléa constituinte, 
fui dos oito ou dez deputados que votaram contra o artigo 
terceiro do respectivo projecto, em o qual decretou-se : 
«queo Imperador não teria sancção nas leis emanadas da 
constituinte então reunida.» Reconheci e proclamei-o conhe- 
cido principio de direito publico universal, de que a decre-- 
tação da constituição independe de saneção, visto como 
sendo ella o titulo de todos os poderes, não pôde ser subor- 
dinada à algum poder. Não milita, porém, a mesma razão 
a respeito das leis ordinarias: nem eu ouvi em contrario 
argumentos, que me convencessem, a não serem vagas 
allegações de incongruencia, anomalia, etc. 

Previ logo, que ahi estava nessa deliberação da assem- 


(18) Diario da Constituinte; tomo 1.º pag. 242 E am 


EA 


2 Fu 


blêa o pomo da discordia entre os dois poderes, que então 
se achavam em face um do outro, o legislativo e o execu- 
tivo. Effectivamente, na sessão de 419 de Agosto, os dois 
ministros de Estado e igualmente deputados, Carneiro de 
Campos e Nogueira da Gama, apresentaram à seguinte moção: 

« Requeremos, que a sessão de amanhã principie secreta, 
« para tomarmos medidas acertadas, afim de não perigar a 
« salvação da patria pela apresentação do decreto relativo 
«ao formulario, com que se devem publicar e executar as 


«leis. E requeremos, que a mesa decida, se este objecto é 


« ponderoso. » 

Houve consequentemente sessão secreta no dia 20 de 
Agosto; e nella travou-se animado debate sobre os males, 
sangue e partidos, que resultariam da desharmonia entre 
os dois poderes. Prolongou-se à sessão secreta até as tres 
horas da tarde, e ficou ainda adiada para o dia seguinte. 
Resolveu-se na sessão de 21, como consta da acta, que aqui 
ajunto (*). Mas,por fim ficaram sem effeito as deliberações 
tomadas nas duas referidas sessões secretas. 

Na sessão de 6 de Novembro, coherente com os meus 
principios, votei contra a dispensa pedida pelo governo, 
para deixar o deputado Felisberto Caldeira Brandt Pontes 0 
exercicio de suas funcções legislativas, afim de seguir para 


“a Europa, como embaixador junto à córte de S. James. 


Abriu-se a sessão de 10 de Novembro com grande ex- 
pectação, em consequencia de uma petição dirigida à assem- 
bléa pelo boticario David Pamplona, queixando-se de haver 
sido,em sua qualidade de brasileiro, espancado no largo da 
Carioca. por dois officiaes portuguezes, admittidos no qua” 
dro do exercito do Brasil. O povo amontoou-se nas galerias, 


| permittindo-se-lhe, per indicação do deputado Alencar, O 


) 
() Não a encontrei no livro manuscripto. Devia estar em separado. 
(Do Compilador.) 
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ingresso na sala, por detraz dos assentos dos deputados. 
Perturbando-se a ordem e manifestando-se tumulto, o pre- 
sidente João Severiano levantou intempestivamente a sessão . 

No dia seguinte, pelas dez horas da manhã, a assembléa, 
em presença da commoção produzida em toda a cidade, 
declarou-se em sessão permanente; e assim conservou-se 
até quarta-feira, 12. A crise augmentava-se de momento a 
momento. Rompida de uma vez toda a harmonia entre os 
dois poderes, considerando-se a indole impetuosa do Impe- 
rador,a todos tornou-se patente a imminencia de um golpe, 
“ que puzesse termo à uma situação tão violenta. 

Alguns, poucos, deputados não duvidaram retirar-se 
nessas horas aziagas. Cumpri o meu dever, mantendo-me alli 


firme até o ultimo momento, enunciando-me no debate com - 


isempção e desassombro, testemunhando em meu proceder 
reflectido a consciencia de minha responsabilidade e a tran- 
quillidade de meu espirito. 

Assim prolongou-se a sessão, até que pela uma hora da 
tarde de 12, annunciou-se que marchava força contra a 
assembléa. Era um brigada de cavallaria e artilheria, sahida 
de S. Christovão por ordem do Imperador, ao mando do 
coronel José Manoel de Moraes, para o fim de dissolver a 
assembléa,. 

Disposta a artilheria e cercado o paço das sessões, subiu 
o referido coronel commandante da brigada, e annuncian- 
do-se à porta do salão, de ordem de Sua Magestade, apre- 
sentou em pessoa aos dois secretarios, que com elle foram 

“ter, 0 decreto de dissolução da assembléa. 

Lido este, sahimos todos os deputados, por entre fileiras 
de soldados, e no meio de peças de artilheria: sendo n'esse 
acto presos e conduzidos incommunicaveis à fortaleza da 
Lage os deputados Antonio Carlos, Martim Francisco, Mon- 


tesuma, conego Belchior Pinheiro, Rocha, e Vergueiro: José | 
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Bonifacio foi em seguida preso em sua casa. No dia 20 
foram todos, com excepção de Vergueiro, deportados para a 
França. 


CAPITULO VII 


Impressão produzida pelo acto da dissolução da constituinte.—Nomeação. 
dos primeiros presidentes de provincia. —O Imperador confia-lhe à 
administração da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. —Jura- 
mento da constituição em Porto Alegre. —Missões erientaes do Uruguay. 
»Mineração de ouro na provincia. —Mesa de rendas em S. José do 
Norte. —Criação dos expostos. —Cadêa publica de Porto Alegre. —Logra- 
douro da cidade. —Colonia de S. Leopoldo. —Catechese de indios. — Ex- 
pedição de Cima da Serra.—Estrada pelo Campo do Meio. —Colenia 
das Três Forquilhas. —Administração da justiça. —Casa de caridade em 
Porto Alêgre. 


Desfecho tão violento não podia deixar de trazer, como 
trouxe, grande abalo e extremecimento em nossa ainda tão 
recente e incompleta organisação social. Por toda a parte 
espalharam-se vehementes suspeitas sobre a constituciona- 
lidade do Imperador ; e sobretudo receiava-se, que as pro- 
vincias, possuidas de tanta desconfiança, tentassem sepa- 
rar-se do governo do Rio de Janeiro. Houve, pois, todo 0 
cuidado em procurar pessoas de tacto e prudencia para 
irem reger as provincias, como presidentes, em conformi- 
dade da carta de lei de 20 de Outubro de 1825. 

Por carta imperial de 25 de Novembro desse anno, fui 
nomeado para o importante cargo de presidente da provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande do Sul; e delle prestei ju- 
tamento nas mãos do Imperador a 23 de Janeiro se- 
guinte. 

No dia 2 de Fevereiro, pelas 8 horas da manhã, sahi pela 
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barra do Rio de Janeiro em o bergantim Luiz de Camões, 
com direcção à Santa Catharina. A 5, pela meia noite, an- 
corâmos por detraz da ilha do Arvoredo ; e no dia seguinte, 
ao meio dia, demos fundo em frente à cidade do Des- 
terro. 

No dia 17, pela uma hora da noite, segui viagem, indo 
desembarcar na Armação de Gurupava. Deste ponto con- 
tinuei, fazendo jornadas por terra, até que na quinta-feira, 
26, entrei em Porto Alegre pelas 10 horas da noite, e tive a 
satisfação de abraçar a minha familia, encontrando minha 
casa em paz. 

Tomei posse do governo, em sessão extraordinaria da 

- camara municipal, às 14 horas da manhã do dia 8 de 
Março, com solemne apparato e regosijo geral. 
- Aproveitando disposições favoraveis, e como unico meio 
eflicaz de fazer cessar a incerteza e oscillação dos espiritos 
depois da dissolução da constituinte, Jurei e fiz jurar, na 
capital, em o dia 10 de Abril de 1824, e logo em seguida 
em toda a provincia, a constituição politica que hoje nos 
rege, e fôra redigida no conselho de Estado sobre as bases 
offerecidas pelo Imperador. 

Mereceu-me, logo em começo do meu governo, especial 
cuidado a sorte dos sete povos das Missões orientaes do 
Uruguay, abandonados a si proprios, em consequencia dos 
ultimos acontecimentos. Não me pareceu para aqui ade- 
quado 0 Directorio para as povoações dos indios do Pard 
e Maranhão de 3 de Maio de 1757, confirmado e mandado 
observar pelo alvará de 17 de Agosto de 1758 : actos aliás 
inspirados em maximas benignas e luminosas. Consultando 
as pessoas mais competentes e entendidas n'este ramo, or- 
ganisei um plano de medidas provisorias, pelo qual provi 
sobre a subsistencia d'aquelles povos, fazendo supprir as 
estancias quasi desertas de uns com o gado alçado de ou- 
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tras. Para prevenir delapidações, creei um centro de conta- 
bilidade no povo de S. Borja, onde todos os trimestres se 
recenceavam as contas dos administradores parciaes, sob a 
inspecção immediata das primeiras autoridades da comarca, 
e se armazenassem os productos mais faceis de transportar 
pelo Uruguay(19). 

Com o intuito politico de dar incremento e prosperidade 
à comarca de Missões, ora tão despovoada, promovi a fun- 
dação de uma colonia allemã no antigo povo de S. João, 
terreno uberrimo, e que ao demais preferi por arredado 
das margens do rio Uruguay, e ficarem conseguintemente 
seus immigrantes menos sujeitos às suggestões dos vizinhos 
habitadores para se estabelecerem na margem opposta(20). 
A invasão e cruel devastação de Missões, em 1828, por 
D. Fructuoso Rivera, fez infelizmente desapparecer Os effei- 
tos de todas estas medidas. Veja-se o que a respeito deste 
assumplo refiro nos Annaes da Provincia de S. Pedro, 
pag. 263 a 265. 

Desde o anno de 1810, emprehendêra o governo, por 
conta propria, a exploração e mineração dos terrenos auri- 
feros da capitania de 8. Pedro do Sul. Mas, como acontece 
sempre que o Estado se meite em especulações por sua 
conta, apenas conseguiu apurar cento e vinte quatro mar- 
cos, duas onças e seis oitavas de ouro, fazendo uma despeza 
de onze contos de réis. Foi, pois, mandada cessar essa espe- 
culação por provisão do erario de 12 de Maio de 1812, fi- 
cando aliás essa mineração vedada igualmente aos particu- 
lares. 


(19) Veja-se, na secretaria do governo da provincia, liv. 4º de re- 
gistros geraes, o meu officio de 20 de Abril de 1824. 

(20) Consta dos officios por mim dirigidos ao governo imperial em 
data de 23 e 27 de Novembro de 1824, e 97 de Janeiro de 1825, re- 
gistrados na secretaria do governo em Porto Alegre. 


TOMO XXXVII, Pe II 7 


e B() — 


Como era natural, esta providencia só trouxe em resultado 
desenvolver o commercio clandestino de tão cobiçado 
metal. 


Logo que tomei posse da administração, recebi ordem 


do governo central para abrir uma devassa contra os impli- 


cados n'aquelle commercio. Não julguei prudente o em- 
prego de semelhante alvitre, que iria vexar a tanta gente, 
e muitos talvez innocentes ; e assim representei ao ministe- 
rio do Imperio, em offício de 28 de Abril de 1824, mos- 
trando a conveniencia de franquear e repartir os terrenos 
auriferos da provincia (21). 

N'esta conformidade resolveu o Imperador, por decreto 
de 17 de Setembro do mesmo anno, nomeando-se um 
guarda-mór por portaria de 10 de Fevereiro de 1825. 

Procedi, pois, à repartição dos terrenos auriferos, pas- 
sando os competentes titulos, e nomeei guarda-móres. No 
intuito de prevenir o extravio do ouro, consultando ao 
ao mesmo tempo a commodidade Jos povos, estabeleci 
junto às minas casas de permuta, ás quaes dei as instruc- 
ções que se encontraráô na secretaria do governo. 

No intuito de empecer o extravio de rendas, que se veri- 
ficava pela entrada clandestina de generos pela barra do 
Rio Grande, promovi a creação de uma mesa fiscal de arre- 
cadação em a villa de S. José do Norte; o que levou-se a 
effeito, produzindo o mais vantajoso resultado em proveito 
da fazenda publica (22). 

Provi em bem da criação dos expostos, instituindo em fa- 
vor dos mesmos um patrimonio em terrenos, que para esse 


(21) Vejam-se igualmente, na secretaria do governo, os meus offi- 
cios de Z0 de Julho e 22 de Dezembro de 1894. 
(22) Vejam-se, na secretaria do governo, os officios por mim diri- 


gidos ao ministerio da fazenda em data de 4 e 16 de Maio de 1824, e 
instrueções d'esta ultima data. 
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fim lhes doei, incumbindo à camara aforal-os e applicar os 
rendimentos áquelle pio destino (23). 

A cadêa publica de Porto Alegre, por acanhada e insalu - 
bre, era antes um foco de infecção e de mortalidade, do 
que casa para viventes. Afim de levantar meios, com que se 
construisse novo edificio, commodo e arejado, como se usa 
entre nações cultas, mandei proceder à venda dos terrenos 
devolutos no sitio do Arsenal; o que tudo consta do meu 
officio de 26 de Julho de 1824, e do parecer que exarei, 
quando, recorrendo a camara ao então existente desembargo 
do paço para a competente insinuação e confirmação, fui 
mandado informar por provisão de 15 de Janeiro de 1825. 
Por esta occasião impugnei com todas as forças a estulta 
pretenção de retalhar a varzea desta cidade, repartindo-a 
em lotes e vendendo-os. 

E' esta amena planicie um terreno com muita previden- 
cia reservado, e concedido pelos anteriores governos para 
logradouro da cidade. No centro d'esta, em as duas encos- 
tas da peninsula, sobre as quaes a mesma se desdobra em 
amphitheatro, existiam ainda ruas inteiras, apenas traçadas 
e desertas de casas; e sem a instancia da necessidade tra- 
tava-se de transferir o perimetro das edificaçõos para uma 
baixada separada do ancoradouro por uma collina, e onde 
o nivelamento para o escoamento das aguas offerecia a 
maior difficuldade (24). 

A fundação da colonia allemã de S. Leopoldo é um dos 
factos mais salientes de minha administração; e ser-me-ha 
permittido confessar, que muito me desvaneço de vêr 0 
meu nome ligado à uma creação de resultados tão extensos, 
cuja realisação promovi com maximo empenho. Por mim 


(23) Veja-se o meu officio de 28 de Junho de 1824. 
(24) Veja-se o meu offcio de 24 de Fevereiro de 1825. 


mesmo procedi ao exame e reconhecimento do local mais 
apropriado para assento da colonia; e assim passei os dias 
13, 14,e 15 de Dezembro de 1824, percorrendo todo o 
campo situado a um e outro lado do Rio dos Sinos, perten- 
cente à antiga Real Feitoria do Linho Canhamo. Organisei 
as instrucções, pelas quaes se devia reger o inspector inte- 
rino, que nomeei; e cada dia que se passa, accrescenta a 
minha satisfação, assistindo ao florescimento e prosperidade 
deste auspicioso nucleo de colonisação, o primeiro e o mais 
importante de todo o Brasil. 

Foi objecto especial de meus cuidados, attrahir e cate- 
chisar os indios selvagens, que ainda em tão grande numero 
povoam as extensas mattas do norte da provincia. A este 
assumpto, de si mesmo tão interessante, não se tem dado 
entre nós a importancia que merece, limitando-se a acção 
dos poderes publicos sobre o mesmo à nomeação, em cada 
uma das camaras legislativas, de uma commissão especial, 
que pouco ou nada póde fazer. 

Com estas vistas preparei uma expedição, composta de 
soldados reformados e invalidos, con duas peças de calibre 
1 para respeito e defesa, levando mantimentos, munições 
e petrechos, bem como paramentos para o serviço religioso. 
Por commandante da mesma foi o coronel Manoel Carneiro 
da Silva e Fontoura, ao qual dei instrucções para levantar 
no sitio do Pinheiro Tortu, ou em outro qne mais adap- 
tado fosse, um forte ou estacada, com a invocação de S. 
Pedro de Alcantara. Tinha este estabelscimento, alli collo- 
cado, a vantagem de offerecer um ponto de parada e abrigo 
seguro aos tropeiros e viandantes em uma tão longa tra- 
vessia por sertões desertos entre esta e a provincia de 8. 
Paulo: o traçado da nova estrada geral, por mim projectada, 
devia seguir pelo Campo do Meio, entre o Matto Portuguez 
e o Castelhano, de melhor e mais curto transito, do que o 
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antigo pela extensa matta de Santo Antonio da Patrulha. Ao 
referido commandante da expedição mandei abonar pela. 
fazenda publica, a quantia de quatro centos mil réis, para 
empregal-a em donativos, com que attrahisse à si os indi- 
genas, ganhando-lhes a bôa vontade e inspirando-lhes confi- 
ança (25). Esta expedição mallogrou-se pelo subito appareci- 
mento da insurreição na provincia Cisplatina e consequente 
necessidade de concentrar na pacificação da mesma. todos 
os recursos disponiveis, como reclamou 0 commandante das 
armas. Annos depois, communicada esta idéa à assembléa 
provincial, decretou ella a abertura da referida estrada. 

A” margem do rio Mampituba, no districto do Presidio 
das Torres, fundei com a invocação de S. Pedro de Alcan- 
tara, umnovo nucleo de colonisação, o qual foi depois trans- 
ferido para o sitio das Tres Forquilhas (26). 

Na presidencia da junta de justiça, que por lei me 
competia, puz especial cuidado em prover sobre os sagrados 
interesses, que se ligam a esse ramo da administração. 

Quanto em mim coube, promovia repressão dos delictos, 
mantença da policia e segurança publica nas povoações e 
no campo, e prompto julgamento dos criminosos. Tive a 
satisfação de vêr, que muito poucos ficaram na cadêa, 
quando entreguei o governo à meu successor. 

Dei impulso e promovi a prosperidade do hospital de 
caridade d'esta capital, pia instituição que parece haver 
merecido a benção do cêo pelos amplos beneficios, que 
presta à humanidade soffredora (27). 


(25) Officios de presidencia de 13 de Janeiro e 12 de Abril de 1825. 

(26) Veja-se o aviso do ministerio de estrangeiros do 1º de Julho de 
1824, e o meu officio de 27 de Agosto de 1825. 

(27) 1º de Janeiro de 1826. 
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CAPITULO 1X 


Revolta da Cisplatina. — O general José de Abreu, commandante das armas. 
— Providencias tomadas pelo presidente Fernandes Pinheiro para res- 
guardar a provincia de S. Pedro. — Contra o seu voto, o commandante 
das armas penetra na Cisplatina.— Juizo de Fernandes Pinheiro sobre 
esta operação militar. — Revez do Rincão das Gallichas.— Desbarato 
dos nossos em Sarandi. — Incerteza sobre o destino do commandante 
das armas. Providencias, que Fernandes Pinheiro adopta na ausencia 
do mesmo. — Volta à provincia d'aquelle general, e seus agradecimentos 
ao presidente — Fernandes Pinheiro é nomeado ministro do Imperio, e 
entrega a administração da provincia à seu successor, o brigadeiro José 
Egydio Gordilho.— Estado, em que deixa o governo, que lhe fôra con- 
fiado. 


Em meiado de Abril de 1825, rebentou na Cisplatina a 
revolução nacional, que só veiu a terminar com a desmem- 
bração d'aquella provincia, formando Estado indepen lente. 

À noticia e aviso sobre este grave acontecimento, recebi- 
os em Porto Alegre nos primeiros dias de Maio seguinte (28). 

Era então commandante das armas da provincia o general 
José de Abreu, antigo soldado dragão, homem ignorante, 
e de muito mãos antecedentes. 

Por algumas afoutezas que praticára nas guerras contra 
Artigas, ganhára a protecção dos superiores e decidido 
favor na côrte. 

Assim chegára, aliás sem merecimento algum real, ao 
posto de marechal de campo, e mais tarde foi agraciado 
com o titulo de barão do Serro Largo. 

Logo ao tomar posse da presidencia, fóra um dos meus 
primeiros cuidados restabelecer e manter inalteravel a har- 


(28) Officio ao commandante das armas em 6 de Maio de 1825. 
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monia, que encontrei perturbada entre o referido barão 
como commandante das armas e os governos anteriores. 
Impossivel, porém, era obter este resultado, insuflado como 
era o general por dois officiaes às suas ordens, a quem 
convinha a desunião para melhor o governarem; e d'este 
modo o ciume de autoridade, que permanecia latente no 
curso ordinario da administração, mal podia disfarcar-se e 
deixar de produzir conflictos e perturbação durante o pe- 
riodo critico da guerra. 

Já antes de romper a revolução na Cisplatina, preveni- 
ra-me em officio reservado o capitão-general da mesma, 
- barão da Laguna, dos receios que deviamos ter das dispo- 
sições hostis dos governos de Entre-Rios e de Santa-Fé, 
habilmente fomentadas pelo governo de Buenos-Ayres. 

Produzido o fatal evento, immediatamente providenciei, 
como urgia a gravidade das circumstancias. Pucharam-se 
todas as tropas para cobrir a nossa fronteira, fornecidas de 
armamento, cavallos, e numerario sufficiente na caixa 
militar. 

Quando, porém, eu descançava na crença de manter-se 
o commandante das armas firme na defensiva, unica posição 
que podiamos honrosamente manter: eis que o comman- 
dante das armas, de propria autoridade, sem a minima 
combinação, sem nem ainda prevenir-me, levado só dos 
conselhos dos seus, marchou com as forças que se achavam 
reunidas no Passo do Rosario, com o fim de ir occupar um 
ponto no districto da villa de Alegrete; d'ahi pretendia, ao 
que parece, suffocar a rebellião e velar na segurança dé 
nossa fronteira até Missões. Afigurando-se-lhe, entretanto, 
que a revolta não tomava maiores proporções, circumscre- 
vendo-se ao territorio do Rio Negro para baixo, mudou 
repentinamente de plano, e foi reunir-se às tropas da Cis- 
platina estacionadas na linha do Uruguay. 
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D'este modo, fez retrogradar as tropas que marchavam 
para a fronteira do Alegrete, e reunindo-as às que comsigo 
levava, passou o rio Arapehy, no Passo da estancia do 
capitão Chagas, no dia 28 de Maio, penetrando no territorio 
occupado pelos rebeldes à testa de uma columna de mil 
homens. D'ahi marchou em direcção ao Rio Negro, no 
intuito de atravessal-o no Passo do Quintera. No transito 
reuniu-se o brigadeiro Sebastião Barreto Pereira Pinto que 
se achava postado na linha do Uruguay. Elevou-se assim O 
total das forças ao numero de mil e oitocentas praças, que 
ficaram distribuidas em duas brigadas; a primeira ao mando 
do brigadeiro Barreto, e a segunda commandada pelo coro- 
nel Bento Manoel Ribeiro. Não pôde a passagem da columna 
invasora effectuar-se n'aquelle Passo,pela grande cheia das 
aguas, havendo os rebeldes d'alli retirado todos os botes e 
canôas. Passou afinal o exercito mais abaixo,no Passo Pal- 
mares, em pelotas, na falta absoluta de outros meios. 

Desse ponto officiou-me em data de 14 de Julho de 
1825, communicando-me ser o seu principal fim ir quanto 
antes procurar os rebeldes, que ha toda probabilidade de 
se acharem reunidos ao traúdor Fructuoso Rivera no sitio 
de Santiago, que distava d'aquelle Passo dez leguas, e 
atacal-os por todos os modos possiveis. 

Desenganei-me de uma vez que o general corria precipi- 
tadamente à sua ruina. Penetrar, no coração de um in- 
verno frigidissimo em que a cavalhada e boiada, principal 
força e recurso de nossos exercitos do sul, se definham e 
aniquilam sem poder dar um passo, isto sem outra forragem 
além da relva do campo: penetrar, digo, assm em estação 
a mais desabrida, tendo de acarretar grosso trem, em uma 
campanha deserta e devastada, donde nenhuns recursos se 
podiam tirar ou receber, cortadas, como então estavam pela 
força das aguas, as communicações com o Rio Grande e Mon- 
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tevidéo; seguir assim rodeado de mil obstaculos, em busca de 
— Jum caudilho, cercado de immenso prestigio e autoridade 
absoluta entre os seus, apoiando-se em forças numerosas 
reunidas em toda extensão da provincia rebellada, e ani- 
madas do mais ardente espirito de revolta. ... não podia 
dar-se mais rematada loucura e inconcebivel cegueira | 

Angustiado por tanto desacerto, vendo a fronteira da 
provincia descoberta e exposta à invasão, officieiao ministro 
da guerra João Vieira de Carvalho, para que enfreasse o 
general commandante das armas na desassisada carreira 
que levava. Em resposta, foi-me expedida a portaria de 26 
de Julho de 1825, na qual me declarava aquelle ministro, 
que o governador das armas desta provincia, entrando 
na Cisplatina, obrára confórme a urgencia das circums- 
tancias e as intenções do Imperador ! 

À sorpreza e admiração com que recebi este officio, não 
necessito eu dizel-o. 

Abandonado a mim mesmo, fiz marchar da capital a 
pequena guarnição que me restava, o corpo de Guaranis, 
ao mando do seu general José Luiz Mena Barreto, 

Este mesmo, apenas chegado à fronteira, o commandante 
das armas o puxou para a Banda Oriental, dando-lhe des- 
tino com tanta incuria e falta de tacto que, fazendo elle 
juncção, de ordem superior, com o corpo do coronel Jero- 
nymo Gomes Jardim, manifestou-se entre ambos tal rivali- 
dade e desharmonia, que não puderam mais entender-se e 
servir juntos. Fructuoso Rivera, que incidentemente corria 
o campo, aproveitando-se habilmente dessa desintelli- 
gencia, e desbaratou completamente a divisão do coronel 
José Luiz, que foi morto no combate. Este desastroso resul- 
tado teve lugar no Rincão das Gallinhas, quando o atra- 
vessava o desditoso commandante dos Guarantis. 

Foi este o preludio de revez ainda mais funesto. 

TOMO XXXVII, P. II. 8 


pá fique 


No dia 12 de Outubro de 1825, o corouel Bento Manoel 
Ribeiro, com a cavalhada estropeada, apoz uma larga mar- 
cha, tomado talvez da vangloria de mandar em chefe pela 
primeira vez, empenhou combate com sua brigada contra 
uma divisão oriental aa mando immediato dos valentes 
chefes Rivera e Lavalleja. Teve lugar o encontro junto ao 
arroio Sarandi, e d'elle tomou nome a acção. A divisão 
inimiga compunha-se das tres armas, infantaria, cavallaria 
e artilheria, e occupava uma posição vantajosa, escolhida 
com antecipação e pleno conhecimento do terreno, Rota 
logo em começo a linha de batalha dos nossos, pela traidora 
defecção dos Guaranis, que formavam o centro, seguiu-se 
0 inteiro desbarato de nossa força, sendo geral a debandada. 

Não é meu intento descrever aqui os promenores d'esta 
e outras acções, mas só expôr o que baste para pôr os fac- 
tos em sua verdadeira luz n culo, que se refere à minha 
administração. 

Desprezando collocar-se no Rincão das Gallinhas, ponto 
militar importante sobre o Uruguay, de onde podia ao me- 
nos velar sobre a fronteira, havia o commandante das ar- 
mas assentado o seu quartel general na Capella de Merce- 
des, sem a minima previdencia, e sem attenção às necessi- 
dades das operações militares. Recebida ahi a noticia 
d'aquella fatal derrota, o referido general, julgando tudo 
perdido, fugiu atordoado pelo Rio Negro abaixo, sem po- 
der passar-me avisos por causa das distancias e interrupção 
das communicações. A noticia do revez soffrido chegou-me 
pela fronteira do Rio Pardo, trazida por alguns dos fugiti- 
vos da acção. 

Minha consternação foi grande, antevendo o lugubre des- 
enlace de uma invasão na provincia. N'este transe, puxei à 
fronteira os ultimos restos de alguma tropa e armamento, 
os mesmos invalidos e reformados, e paisanos voluntarios 
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em massa; queimavam-se os campos avançados da nossa 
rala para privar o inimigo de pastos com que alimentasse a 
sua cavalhada. 

Declarei nulla e irrita a delegação que de suas attribui- 
ções fizéra o commandante das armas no brigadeiro Sebas- 
tão Barreto Pereira Pinto para representar sua pessoa e 
cargo, exercendo as respectivas funcções. Nenhuma lei au- 
torisa a substituição voluntaria nos cargos publicos ; e no 
caso presente explicitamente defere o commando, no impe- 
dimento do efectivo, ao official mais antigo. Assim, O re- 
quisito legal da substituição verificava-se na pessoa do ma- 
rechal de campo Corrêa da Camara, que aliás estava em 
serviço na provincia. 

Ignorava-se n'esta o destino do commandante das armas, 
correndo que descêra pelo Rio Negro e Uruguay em busca 
de Montevidéo, para d'ahi voltar por mar ao Rio Grande. 

Neste aperto, convoquei o conselho da presidencia, e, 
como medida indispensavel até que se apresentasse aquelle 
general, assumi a mim a direcção dos negocios militares, 
provendo sobre a linha de defesa da provincia. 

Ao referido marechal Camara confiei a fronteira do Rio 
Grande, desde o mar até Bagé; ao brigadeiro Barreto in-' 
cumbi a guarda da fronteira desde a margem direita do 
Rio Negro até ao Uruguay, recommendando-lhes mui posi- 
tivamente observassem entre si inteira harmonia e accordo 
em bem do serviço (29); subordinados à estes dois comman- 
dos geraes estabeleci commandantes parciaes intermedia- 
rios, que tornassem mais prompta e eficaz a acção d'aquelles 
generaes (30). Com estas medidas manteve-se em respeito a 


(29) Veja-se o meu officio de 5 de Novembro de 1825 ao marechal 
Camara, e o de 6 do mesmo mez ao brigadeiro Barreto. 

(30) Vejam-se os meus officios ds 2 de Novembro de 1825 à diver- 
sos officiaes superiores. 
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Jinha de defeza, contendo-se o inimigo, que apenas appare- 
ceu sobre o Taquarembó, sem se atrever a invadir a pro- 
vincia. O governo de 8. M. o Imperador se dignou appro- 
var estas providencias, logo que lhe foram communi- 
cadas. 

Em meado de Novembro surdiu aqui o conimandante das 
armas, barão do Serro Largo, inanido de forças, quasi 
cégo, em estado deploravel por fadigas e privações, que 
passou, como elle proprio me expôz em officio. Consta que 
escapára entre grandes riscos, descendo pelo Rio Negro até 
encontrar a nossa esquadrilha do Uruguay ao mando do 
chefe Jacintho Roque de Sena Pereira; e d'ahi fazendo jor- 
nadas à pé, conseguiu entrar na provincia. Em conformi- 
dade ao que eu havia prevenido nas instrucções expe- 
(idas aos commandantes de todos os pontos da fronteira, 
immediatamente foi o mesmo general empossado do mando 
superior. Aqui transcrevo pelo interesse historico, que 
offerece, o principal topico do officio, que n'essa accasião 
me dirigiu, datado da capella de S. Gabriel aos 13 de No- 
vembro de 1825 : 

« Na fronteira de Missões achava-se o coronel Palmeiro 
acampado na barra do Ibicuhy, com mais de quatrocentos ho- 
mens, estando effectivamente guarnecida toda a linha d'esse 
ponto para cima até Santo Angelo. Da referida barra do 
Ibicuhy para baixo cruzavam pequenas partidas nos Passos 
de Sant'Anna, Tacumbú e Belem. Na estancia do Tenente 
Baptista, em Quarahy, achava-se postado o coronel Bento 
Manoel Ribeiro com oitocentos homens. Encontrou em mar- 
cha o coronel Joaquim José da Silva, ao qual mandou seguir 
para o Quarahy e postar-se na estancia de Ricardo José de 
Magalhães, onde em outro tempo estivéra acampado o te- 
nente general Curado. Aos dois coroneis ordenou, que con- 
servassem patrulhas no costa do Arapehy. Collocou em 
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Sant'Anna o brigadeiro Barreto, e deu providencias conve- 
nientes para Bagé e fronteira do Rio Grande. » 

Concluia o referido officio com estas palavras : 

« Beijo as mãos de V. Ex. pelo muito, que se tem inte- 
ressado na causa que defendemos, c em beneficio de toda 
esta provincia, que jámais teremos nós os habitantes della 
modo com que agradecer a V. Ex. tantos benefícios. » 

Durante todo o meu governo, eu soffrêra os maiores des- 
gostos e contradicções em minhas relações com o comman- 
dante das armas, gemendo debaixo da maior intriga, e fal- 
tando-me sempre o apoio do ministro da guerra de então. 
Todos os dias recebi insultos e provocações da pessima 
roda do general, chegando um official às ordens d'este a 
imprimir e diffundir pela provincia um papel contra mim, 
o que muito me magoou, posto nada achassem, que podesse 
prejudicar a minha honra é reputação. Conservei-me supe- 
rior á offensa, praticando com O general todas as attenções 
e delicadezas, fazendo timbre de manter à harmonia entre 
as duas primeiras autoridades da provincia em bem do ser- 
viço. 

Aquelle honroso testemunho de reconhecimento eu 0 re- 
cebi, pois, com intima satisfação ; e tanto mais sincero era 
elle, quanto era publica à desaffeição, que me votava O 
mesmo governador das armas. 

Por decreto de 21 de Novembro de 1825, dignára-se 
S. M. o Imperador nomear-me para O elevado cargo de mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios do Imperio ; é 
por aviso de 26 do mesmo mez foi recommendada a brevi- 
dade de minha partida. 

Em consequencia, entreguei, no sabbado 14 de Janeiro 
de 1826, o governo da provincia a meu successor 0 briga- 
deiro José Egydio, Gordilho. 

Apezar dos azares da guerra, não perdi um só palmo de 
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territorio; e por uma rigorosa economia, independente de 
soffrimentos pecuniarios do thesouro do Rio de Janeiro, 
fiz face às despezas extraordinarias de soldos, fornecimento 
de cavalhadas e boiadas, compra e transporte de armamento, 
e fardamento, ministrando ainda auxilios para pagamento 
de soldos aos corpos estacionados na Cisplatina. 

Pelo balanço(31) dado em Janeiro de 1826, ultimo mez da 
minha administração, verificou-se que a renda da provin- 
cia havia gradualmente crescido à somma de 603:7395727 
réis, e a despeza total montára em 470:0149674 réis, 
deixando eu nos cofres da provincia, ao entregar a admi- 
nistração, um saldo de 133:7259053 reis. 

Concluido este governo, trabalhado o espirito de tanta 
fadiga e mortificação, minha ambição era voltar à vida pri- 
vada e ao modesto retiro de meus estudos. 

Mas a inesperada escolha que de mim fizéra o Imperador 
para formar parte de seu conselho de miaistros, impu- 
nha-me o dever de seguir para a côrte, afim de ir desem- 
penhar tão honrosa incumbencia. 

O titulo do conselho fôra-me conferido, ainda antes da 
nomeação de ministro do Imperio, em Outubro de 1825. 


(81) Archivo da extincta junta da fazenda. 
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CAPITULO X. 


Fernandes Pinheiro segue de Porto Alegre para a córte, a tomar posse do 
cargo de ministro do Imperio. —Sua nomeação de senador pela provincia 
de S. Paulo. — Abertura da primeira assembléa geral legislativa em $ de 
de Maio de 1826. — Questão da união das duas corôas, portugueza e bra- 
sileira.— Seu voto sobre esta materia no conselho de Estado. —Creação 
da Ordem de Pedro I.—Proposta navegação à vapor no rio Amazonas, — 
Academia de bellas-artes.—Academia medico-cirurgica do Rio de Ja- 
neiro.—Procrastinação da campanha da Cisplatina. —Partida do Impera- 
dor e de Fernandes Pinheiro para o theatro da guerra. 


No dia 29 de Janeiro de 1826, à meia noite, sahi de 
Porto Alegre por terra, com direcção a Santa Catharina, para 
d'ahi seguir a tomar conta do cargo, a que fôra chamado, 
no Rio de Janeiro.. 

Cheguei à cidade do Desterro, em Santa Catharina, do- 
mingo, 12 de Fevereiro, pelas cinco horas da manhã. Ahi 
fiquei demorado até 27 do mesmo mez, em que aportando 
com tropa da Bahia a fragata Nictheroy, do commandante 
Northon, sahimos barra fóra no dia 28, e chegamos ao Rio 
de Janeiro a 7 de Março. 

No mesmo dia, fui beijar a mão às princezas menores, 
na quinta da Bôa Vista, achando-se o Imperador e a Impe- 
ratriz, bem como a princeza D. Maria da Gloria, ausentes 
na Bahia. 

Sexta-feira, 10 de Março, tomei conta da pasta dos nego- 
cios do Imperio, dizendo-me o visconde de Caravellas, que 
interinamente à servia, não poder demorar este acto, por 
que o Imperador ao sahir para a Bahia, lhe recommendára 
que apenas eu chegasse, me empossasse della. 

Na organisação do senado em 1826, achei-me nomeado 
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senador pela provincia de S. Paulo, ficando vago o meu 
lugar na respectiva lista da eleição da provincia de S. Pedro, 
em a qual era eu o mais votado (32). 

Em minha viagem ao Rio, tive por mim mesmo occasião 
de observar a desconfiança, que por toda a parte grassava, 
produzida. pela demora da abertura do corpo legislativo na 
fôrma da constituição jurada. Expedi, pois, promptamente 
o decreto de convocação da assemhléa geral, fazendo promp- 
tificar com todo asseio a casa destinada à installação e cele- 
bração de suas sessões, Effectivamente teve lugar a sessão 
imperial de abertura no dia 3 de Maio de 1826, com o que 
senti viva satisfação. 

Assistindo, como é pratica, os ministros de Estado ás 
sessões do conselho de Estado, posto que não sejam mem- 
bros deste, o Imperador muitas vezes exigiu o meu voto. 
Coube-me principalmente esta honra em sessão do mesmo 
conselho de 28 de Abril de 1826. N'esse mez chegára ao 
Rio de Janeiro a participação de haver em Março prece- 
dente fallecido em Lisbôa El-Rei D. João VI, ficando por 
herdeiro da corôa portugueza o primogenito D. Pedro. E 
logo aportou no Rio a deputação composta do duque de 
Lafões, do arcebispo de Lacedemonia, e do juiz de fóra de 
Coruche, representando as tres ordens do Estado, que vieram 
render preito e homenagem a El-Rei D. Pedro 1V. 

Estava assim produzida pelos acontecimentos a grave 


(32) A inversão feita pelo Imperador nas listas das provincias para 
a nomeação de senadores em 1826, fez aventar-se na camara dos 
deputados, sessão de 1831, a questão de nullidade de algumas esco- 
lhas então feitas, e nomeadamente a do marquez de Jacarepaguá, a 
minha, a do bispo capellão-mór, a de Sebastião Luiz Tinoco da Silva, 
e outros. 

A legitimidade de minha eleição é fora de duvida, quaiquer que 
tenha sido o acto do Imperador, escolhendo-me por outra provincia. 
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questão da reunião das duas corôas, brasileira e portugueza, 
havia pouco separadas. Em assumpto de tanta ponderação, 
o Imperador quiz ouvir não só o seu conselho de Estado, 
como à algumas pessoas de seu conceito e confiança. Para 
este fim redigiu elle mesmo os quesitos, sobre os quaes 
devia versar a consulta, e os distribuiu pelos conselheiros 
de Estado e pelos demais a quem coube esta honra. Com a 
maior gratidão conservo o programma, que Sua Magestade 
me entregou de sua propria mão, escripto por letra do offi- 
cial de gabinete Francisco Gomes da Silva, ao qual se devia 
responder por escripto. Estão aqui juntos, tanto o referido 
programma em original, como o rascunho do voto escripto, 
que a respeito dei (*). Debateu-se fortemente a questão 
na sobredita sessão do conselho de Estado de 28 de Abril 
de 1826; e por fim decidiu-se que Sua Magestade Imperial 
abdicasse aquella corôa em sua filha D. Maria da Gloria. 
Meu voto, como se vê no respectivo rascunho, foi que o 
Imperador aceitasse e reunisse por algum tempo a corda 
portugueza, não sendo eu avesso a que ao depois a abdicasse 
na princeza D. Maria da Gloria. 

Rectificado o tratado de 29 de Agosto de 1825, pelo 
qual ficou de uma vez firmada e reconhecida por Portugal 
a independencia do Imperio, teve-se por digno da magni- 
tude d'este tão feliz acontecimento assignalar o facto com a 
creação de uma ordem nova; e assim se fez, instituindo-se 
a ordem de Pedro 1, cujos estatutos organisei, e expedi O 
respectivo decreto para sua execução. 

Em meiado d'este anno, o cidadão norte-americano, Ful- 
gencio Chegaray, agente de uma associação estabelecida em 
* Nova-York para a exploração e navegação à vapor do rio 


(*) Vão em separado, no fim. 
( Do compilador) 
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Amazonas, requereu ao governo imperial, pelo ministerio à 
meu cargo, a necessaria autorisação para funccionar a 
empreza, que intentava aqui fundar. Ninguem poderia com 
justiça accusar-me de pouco zeloso da prosperidade de 
uma das mais interessantes provincias do Imperio, o Pará. 
Não podia eu, entretanto, ter confiança nas vistas dos 
americanos sobre o Amazonas; e demais d'isso, recebêra eu 
do ministro brasileiro nos Estados-Unidos, communicações 
reservadas de que alli se moviam tentativas suspeitas sobre 
uma das provincias do norte do Imperio (33). Em Julho de 
1826 indeferi a petição de Chegaray, decidindo não aceitar 
por agora a proposta por elle offerecida. D'esse despacho 
recorreu o peticionario para a camara dos deputados, a 
qual sobre o assumpto officiou-me, em 11 de Agosto do 
mesmo anno, interrogando: Quando julga o governo poder 
ter lugar a admissão da proposta da companhia, visto que 
o supplicante não foi indeferido difinitivamente ? 

Respondi, a 14 d'aquelle mez, dando conta do meu pro- 
ceder e justificando o meu acto perante a camara, A em- 
preza não teve execução, nem então e nem depois. 

Prestei toda attenção e solicitude ao desenvolvimento 
das beilas-artes, cuja academia abri solemnemente no dia 
5 de Novembro de 1826, com assistencia do Imperador e 
da Rainha de Portugal: a Imperatriz, por incommodada, 
não pôde assistir ao acto, não obstante ser esse dia anniver- 
sario de sua chegada ao. Brasil. Como meio de anima- 
ção, distribui medalhas de ouro e prata, das quaes se 
conservam exemplares no muzeu da córte, e na mesma 
academia. 


Promoyvi e referendei igualmente a lei, dando nova orga- 


(33) Leia-se a este respeito a obra— Passagem do Pacifico ao Atlan- 
tico pelos Andes e Amazonas, por Henrique Lister Maw, 1831. 
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nisação e mais elevada cathegoria à academia medico-cirur= 
gica do Rio de Janeiro. 

A guerráã da Cisplatina, que tanto trabalho me déra em 
minha administração na provincia de S. Pedro, veiu ainda 
a ser em meu ministerio causa de perennes cuidados, de 
fadigas, e mortificante desgosto, que tudo supportei com 
resignação. 

Apezar de enormes e crescentes despezas, é dos amplos 
recursos accumulados, a campanha prolongava-se além de 
toda a expectativa. Desde o revez de Sarandi, a nossa posi- 
cão não melhorára, a despeito de algumas vantagens obti- 
das por terra e por mar; e excitavam O reparo de todos o 
proceder moroso e a inconcebivel inercia do general visconde 
da Laguna na Banda Oriental. 

Um tão estranho estado de cousas determinou o Impera- 
dor à tomar a resolução de transportar-se ao theatro da 
guerra para com sua presença, animar as nossas forças. 
E designou-me a mim para O acompanhar nºesta expedição, 
encarregado do expediente de todas as secretarias de Estado 
junto à sua pessoa. 

Antes da partida, Sua Magestade expôz em sessão do 
conselho de Estado, que tornava-se necessario 0 suppri- 
mento de algum quantitativo por parte do thesouro para 
occorrer às despezas extraordinarias da expedição, visto 
não dispôr para esse fim de reserva alguma de sua dotação. 
Considerou-se a posição do Imperador, apparecendo pela 
vez primeira entre aquelles povos, tendo o dever de proce- 
der com largueza e liberalidade, fazendo esmolas e dadivas, 
bem como galardoando serviços de campanha, como O 
rasgo de um soldado, um aviso importante, e outras iguaes 
occurrencias; e reconheceu-se ser indispensavel o suppri- 
mento de meios pecuniarios para fazer face à essas necessi- 
dades do serviço. O então ministro da fazenda, marquez de 


Baependy, indicou que se applicasse a esse destino a somma 
de 60:000% em ouro, que existia de reserva no thesouro, e 
assim ficou resolvido em conselho, lavrando eu logo o-res- 
pectivo decreto. Mal sabia eu os desgostos, que d'ahi teriam 
de provir-me, apezar da pureza de minha conscien- 
cia (34). 

De vespera nos embarcámos, eu e o Imperador, em a 
não Pedro I; e no dia 24 de Novembro de 1826, pela ma- 
nhã, largou do porto do Rio de Janeiro a esquadrilha impe- 
rial composta dos seguintes vasos : 

Não Pedro I, com a insignia do chefe vice-almirante 
conde de Sousel; commandante, o chefe de divisão Diogo 
Jorge de Brito. 

Fragata Isabeli, commandante o capitão de fragata Theo- 
doro de Beaurepaire. E os transportes nacionaes : 

Annibal. 


(34) Quasi cinco annos se passaram sem que, nem nas camaras le- 
gislativas, nem nos diversos ministerios que se succederam, se estra= 
nhasse aquella despeza, reputada necessaria. Mas, na época da revo- 
lução de 7 de Abril de 1831, os que não poupavam meios para o fim 
de macular o nome do augusto fundador do Imperio, fizeram grande 
escanáalo com esta questão ; e estive, em virtude della, ameaçado de 
responsabilidade, e de indemnisar essa quantia à custa de meus bens. 
Logo que ao Sr. D. Pedro de Alcantara, ex-Imperador do Brasil, 
constou este facto em Paris, Sua Magestade, zeloso da honra de seu 
nome e da de seus antigos ministros, formulou sobre o mesmo uma 
consulta, que submetteu ao exame dos advogados do collegio real de 
Paris. Estes, em face da constituição do Brasil, resolveram a questão 
de direito em favor do monarcha decahido e de seus leaes servidores » 
moralisando com severidade o proceder dos que levantavam questão 
tão pouco airosa ao decoro da nação. Deve-se recordar que a dotação 
do Imperador, então de 400:0008, só foi elevada a mil contos pela lei 
de 11 de Agosto de 18927. 

Accusação tão pouco fundada. por si mesma decahiu, e não se susci- 
tou mais. 
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Sociedade Feliz. 

Cinco de Maio. 

Saudade do Sul. 

Melindre. 

Independencia Feliz, e 

Argentino. 

A bordo dos transportes seguiram o batalhão de caçado- 
res n. 27, e officiaes e soldados da Bahia e Pernambuco, 
formando um total de mais de oitocentas praças, 

Formavam a comitiva do Imperador os camaristas mar- 
quez de Cantagallo, Pedro de Castro e o conde do Rio Pardo, 
servindo este igualmente de ajudante de campo; os guarda- 
roupas Manoel Alves de Toledo Ribas e Albino Gomes 
Guerra; o official do gabinete privado conselheiro Fran- 
cisco Gomes da Silva; o physico-môr da armada Amaro 
Baptista; o cirurgião-mór Francisco Julio Xavier; o criado 
particular João Antonio Alves; o reposteiro Manoel José 
Rodrigues, e doze criados de differentes classes (35). 

Levei, como meu official de gabinete nesta expedição, 
ao official da secretaria de Estado Albino dos Santos Pe- 
reira. 

No dia 25 seguiu as aguas da esquadrilha imperial a cor- 
veta de guerra Duqueza de Goyaz, transportando o mare- 
chal de campo Brown e sua familia. 


(Continúa.) 


(85) Veja-se o Diario Fluminense, n. 124 de 27 de Novembro 
de 1826. 
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OS PREDECESSORES DE COLOMBO 


JOÃO COUSIN 


Nota communicada ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro 


PELO SEU 1º SECRETARIO 
CONEGO DR. J. C. FERNANDES PINHEIRO 


D'uma interessante publicação franceza conhecida pelo 
titulo de Revista Politica e Litteraria (*) extrahimos a se- 
guinte nota compendiada do curso feito em Dijon pelo Sr. 
Paulo Gaffarel e relativa a um dos mais audaciosos navega- 
dores dieppenses do seculo XV. Chamava-se elle João Cousin 
e pertencia a uma das melhores familias do paiz. 

Successivamente soldado e negociante distinguira-se n'um 
combate contra os inglezes, entregando-se depois de con- 
eluida a paz à frequentes viagens à costa d'Africa. 

Como se sabe, dispertára o gosto d'essas viagens as proe- 
zas maritimas dos portuguezes, estreadas no tempo de João I 
com a presa de Ceuta e a conquista de Guiné, e conti- 
nuadas por D. Affonso Y com oppugnação de Tanger e 
d'Arzilla. 

No correr do anno de 1488 lembráram-se alguns arma- 
dores de Dieppe de confiar um navio ao referido Cousin re- 


- (*) De 2 de Maio de 1874 — 3º anno — n, Ah. 


DS Nome 
commendando-lhe que buscasse prevenir a imminente ex- 
ploração portugueza das Indias Orientaes. Aceitou à incum- 
bencia 0 atrevido maritimo e recebeu as instrueções de seu 
mestre o famoso padre Descaliers, que, com grande repu- 
tação, mantinha uma escola de pilotagem. 

Recommendára Descaliers ao seu discipulo que se apro- 
veitasse dos ventos de largo e se arredasse da costa, afim de 
evitar as tempestades mui frequentes n'essas paragens, as- 
sim como os bancos d'arêa e os recifes que ahi existem. 
Obedeceu Cousin a essas instrucções, e havendo chegado à 
altura dos Açores, viu-se arrastado para o oeste por uma 
corrente maritima, aportando à uma região desconhecida 
na embocadura d'um immenso rio. Tomou posse d'esse con- 
tinente; e como lhe fallecessem recursos materiaes para 
fundar ahi um estabelecimento permanente, tomou a reso- 
lução de voltar para bordo. 

Em vez porém de volver directamente a Dieppe, afim de 
dar parte do seu descobrimento, navegou na direcção de 
sueste, descobriu o cabo hoje conhecido pelo das Agulhas, 
examinou sua posição geographica, e velejando para o norte, 
ao longo da costa de Congo e de Guiné, permutou merca- 
dorias com os naturaes e regressou à patria em 1489. 

Não dissimula o Sr. Gaffarel que serias objecções se er- 
guem contra a exploração de Cousin, que, a ser veridica, 
antedataria de quatro annos o descobrimento da America, 
arrebatando a Colombo a gloria d'esse heroico feito. Com 
lhaneza e lealdade confessa que nenhuma prova authentica 
existe d'essa viagem, sendo apenas mencionada nas Memo- 
rias chronologicas para servir a historia de Dieppe e da 
navegação franceza, impressas em Pariz no anno de 1785, 
obra destituida de critica, e por isso inapta para funda- 
mentar qualquer facto historico. 

Falha-nos ainda o recurso do relatorio, que conforme a 


AS ds 


praxe adoptada, devêra Cousin ter remettido ao almirantado 
de Dieppe; porquanto o incendio da cidade pelos inglezes 
em 14694 destruiu os preciosos archivos dessa repartição. 

Apoia-se a outra objecção no calculado silencio dos diep- 
penses acerca da exploração portugueza d'essas mesmas pa- 
ragens sobre as quaes tinham incontestavel direito de prio- 
ridade. 

Explica porém satisfactoriamente o douto professor esse 
calculado silencio, pelo systema politico abraçado pelos na- 
vegadores francezes d'essa epocha, de guardarem cuidado- 
samente o segredo de seus descobrimentos, contentando-se 
d'auferir prodigiosos lucros do trafico com as regiões des- 
conhecidas. 

A esse ciume mercantil vinha juntar-se a circumstancia 
de serem taes expedições emprehendidas por particulares, 
não querendo os governos das potencias maritimas da Eu- 
ropa malquistarem-se com a então poderosa Hespanha e o 
não menos poderoso Portugal, compartilhantes das terras 
descobertas, ou por descobrir, entre os Açores e as Molu- 
cas, segundo as clausulas da celebre bulla d'Alexandre VI. 

Havendo sopesado o valor das objecções suscitadas con- 
tra a veracidade do emprehendimento do arrojado navega- 
dor seu compatriota, aprecia o Sr. Gaffarel as probalidades 
geographicas e historicas desse mesmo emprehendimento. 

Segundo a tradição dieppense fôra o audaz navegador 
lançado por irresistivel corrente à uma região banhada por 
immenso rio; ora, essa corrente não podia ser senão o Gulf- 
Stream, que arremessou Pedro Alves Cabral à terra de 
“Vera-Cruz, e a região a que arribára não era outra senão a 
costa situada entre Pernambuco e a embocadura do Ama- 
zonas. 

As mesmas causas produzem sempre os mesmos effeitos: 
Cousin, observando as instrucções de Descaliers, e ames- 
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trado pela experiencia dos navegadores do seu paiz, evita a 
costa africana, cae em pleno Gulf-Stream, e avista as re- 
giões amazonicas; Alves Cabral fugindo igualmente ás cal- 
marias que tanto haviam contrariado a expedição de Vasco 
da Gama, é arremeçado pelo rio maritimo ás plagas do novo 
continente e adquire para o rei felicissimo a melhor joia 
da sua corôa 

Abonam outrosim a pretenção dos dieppenses os argu- 
mentos historicos. Consta que o immediato de Cousin fôra 
um castelhano por nome Alonso Pinzon, o qual, cioso da 
gloria do seu capitão, buscára sublevar a equipagem, sendo 
necessarias áquelle toda a sua energia e coragem para 
aplacar a revolta. Diz-se tambem que por premio da ge- 
nerosidade com que o tratára o francez, houve-se o mari- 
timo castelhano de modo tão irregular, que o chefe aceu- 
sou-o em sua volta perante o tribunal maritimo de Dieppe, 
sendo por este condemnado á degradação das honras e im- 
munidades concedidas, com a declaração de não poder já- 
mais ser empregado no serviço da cidade. Ora, parece que 
este Pinzon, assim condemnado, é o mesmo que, volvendo 
à patria, fôra escolhido por Colombo para commandante de 
um dos navios com que sarpou de Palos em Agosto 
de 1492. 

Judiciosamente observa o Sr. Gaffarel, que os conselhos e 
animações d'esse Pinzon grandemente contribuiram para o 
bom exito da empreza de Colombo, em quem todavia folga 
de reconhecer talento e merito transcendentes. 

Eram tres esses Pinzons (Alonso, Vicente e Yanez), todos 
naturaes de Palos e assaz conhecidos pelas suas façanhas 
maritimas, sendo provavelmente o mais velho (Alonso) 0 
infiel companheiro de Cousin. A lembrança dessa aventu- 
rosa expedição devêra torturar-lhe a ambição, e facil é de 
comprehender o jubilo que experimentára quando entreviu 


a contingencia de converter em realidade as visões de 
suas noites mal dormidas. 

Detido exame da Vida de Colombo, escripta por seu fi- 
lho Diogo, demonstra que o almirante consultava a miudo 
a experiencia de Pinzon, cuja influencia era antes a de um 
socio do que a de um subalterno. 

Quando a 6 de Outubro a marinhagem em desanimo re- 
clamava a altos brados que se retrocedesse, reuniu Co- 
lombo a seu bordo os capitães dos outros navios para lhes 
pedir conselho em tão apurada crise. Ergueu-se então 
Alonso Pinzon, e n'uma linguagem franca e rude robuste- 
ceu os animos vacillantes, e prometteu-lhes que muito cedo 
vêriam terra. Note-se que em méras conjecturas não se ba- 
seava O juizo de Pinzon, e sim em reminiscencias de ante- 
rior navegação. 

A conformidade de caracter d'este Pinzon com a do te- 
nente de Cousin é mais uma prova da sua identidade. Já 
vimos as legitimas queixas que contra elle tinha o mari- 
timo dieppense, e na supracitada Vida de Colombo retere- 
nos seu filho, que Alonso se apartára por espaço de qua- 
renta e cinco dias da companhia do genovez, e que n'esse 
periodo descobrira diversas ilhas, assim como que tentára 
posteriormente antecipar a noticia do grande descobri- 
mento que ia mudar a face do mundo. 

O desleal procedimento de Pinzon, tanto n'um, como n'ou- 
tro commettimento, dir-se-hia inspirado pelo profundo pezar 
de vêr-se collocado no segundo plano. Acreditava quiçá que 
sem a sua poderosa intervenção a idéa do amigo de Toscanelli 
jazêra nos limbos da utopia, e tropeçando na ignominia não 
escrupulisava os meios de adquirir gloria com proveito. 

Singular destino era o dessa familia; força irresistivel 
a attrahia às regiões da America, e acinte recusava-lhe a 
historia honrosa menção de seus nomes. 
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Outro Pinzon (Vicente iYanez), sobrinho de Alonso, 
emprehendia em 4499 uma expedição à America, e to- 
mando identico rumo ao de Cousin avistou a 20 de Janeiro 
de 1500 0 cabo de la Consolacion, hoje denominado de 
Santo Agostinho, e explorou a embocadura do Amazonas, 
exactamente no mesmo sitio em que estivêra o navegador 
dieppense. 

Combinando todas essas circumstancias, confrontando 
todas essas datas, ninguem dirá que o simples acaso presi- 
dira a taes commettimentos, sendo muito mais logico attri- 
buir a exploração de Vicente Yanez ás informações de seu 
tio ou à tradições de familia. 


, Nem a expedição do segundo Pinzon, nem a de seu com- 


patriota Diogo Leppe, que n'esse mesmo anno de 1499 ob- 
servou a embocadura do Orenoco e costeou o golfo de Paria, 
poderão murchar os louros que enastram a fronte de Pedro 
Alves Cabral, que a 22 de Abril de 1500 saudava o 
Monte Paschoal, qual outro Nebo da nova Terra de Pro- 
missão, 

Qualquer que seja a crença que se possa dar á prioridade 
da navegação de Cousin,é fôra de duvida que osmavios parti- 
dos de Dieppe e de outros portos da. Normandia visitavam fre- 
quentemente o Brasil, e mantinham relações de commercio 
com os indigenas. Descrevendo um baixo relevo existente na 
igreja de 8. João de Dieppe, edificada pelo famigerado ar- 
mador João Ango, explicou o sabio Vitet, ha pouco arreba- 
tado às sciencias e letras, as physionomias d'esses selva- 
gens que ahi figuram, e deduziu dos seus raciocinios per- 
tencerem elles às tribus que estanciavam no nosso paiz 
antes da conquista portugueza. 

Pensamos que no dédalo das hypotheses nenhuma deve 
ser desprezada ; por isso não duvidamos addicionar a esta 
ligeira nota a circumstancia de encontrar-se n'um exem- 
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plar da Geographia de Ptolomeu, impresso em 1519 e 
ora pertencente a bibliotheca de Dijon, a minuciosa des- 
cripção da costa brasiliense até a foz do Rio da Prata. 
Fazendo esta communicação ao Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro temos em vista chamar sobre este 
ponto a sua actividade scientifica, para que algures não se 
diga sermos indifferentes à questões que tão de perto nos 
tocam, deixando correr à revelia processos em que somos 
chamados a fallar. 


Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1874. 
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Commissão de engenheiros junto às forças em expedição para 
a Provincia de Matto Grosso 


1865 — 19866 


Correcto, augmentado e apresentado ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro i 


PELO EX=SECRETARIO DA MESMA COMMISSÃO 


BACHAREL ALFREDO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY. 


INTRODUCÇÃO 


Apresentando ao Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro o Relatorio Geral da Commissão de Engenheiros, 
junto às forças expedicionarias para a Provincia de Matto 
Grosso em 1865, a fim de ser inserido nas paginas da sua 
conceituada Revista julgo prestar um serviço, modesto mas 
real,não só áquelles que se occupam com a chorographia do 
Brasil,como tambem aos companheiros de campanha e de 
perigos que commigo concorreram para a execução deste 
trabalho. Archivado que seja em lugar competente, po- 
derá facilmente prestar -se à consulta, escoimado, como pro- 
curei, fazer dos muitos erros typographicos, dos vicios de re- 
dacção, transposições e inexactidões, com que sahiu im- 
presso em 1867 annexo ao Relatorio do Ministro da 
Guerra. 
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Tinha eu tomado commigo mesmo o empenho de or- 
nal-o de notas e observações, mas desde o principio o as- 
sumpto mostrou-se-me tão vasto, que, por falta de tempo, 
deixei quasi em começo a tarefa emprehendida. 

Entretanto, como está, acredito com boa razão ser elle 
o itinerario mais completo e minucioso que narre a viagem 
da cidade de Santos ao districto de Miranda, na provincia 
de Matto Grosso ; parecendo, por isso, dever merecer a 
honra de figurar entre os documentos que a Revista do 
Instituto Historico offerece ao exame e à apreciação dos 
estudiosos. 


Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1873. 


Alfredo d' Escragnolle Taunay 


cia 4 ia 


Htinerario da viagem feita da cidade do 
Rio de Janeiro ao Coxim 


1865 


No dia 1.º de Abril de 1865, ás 2 horas da tarde, sahiu 
da côrte, a commissão de engenheiros (1), bem como S. Ex. 
o Sr. presidente nomeado para a provincia de Matto Grosso, 
seus ajudantes de ordens e mais comitiva, no vapor Santa 


(1) O pessoal da commissão de engenheiros, por occasião da par= 
tida do Rio de Janeiro, compunha-se dos seguintes officiaes : 

Tenente-coronel graduado do corpo do estado-maior de primeira 
classe, José de Miranda da Silva Reis, chefe, 

Capitão do estado-maior de primeira classe, Antonio Florencio Pe- 
reira do Lago, ajudante. 

Primeiros-lenentes de engenheiros, José Eduardo Barbosa e Joa- 
quim José Pinto Chichorro da Gama, idem. 

Tenente do estado-maior de primeira classe, Catão Augusto dos 
Santos Rôxo, idem. 

Segundo-tenente de engenheiros, João da Rocha Fragoso, idem. 

Segundo-tenente de artilharia, Alfredo d'Escragnolle Taunay, 
idem. 

Levava ella seis caixões de instrumentos proprios para trabalhos de 
campanha, e grande material de pás, picaretas e alviões. 

Em Campinas o tenente-coronel Miranda Reis dividiu o trabalho para 
a promptificação do relatorio que, segundo as instrucções do governo, 
mensalmente a commissão tinha que remetter para a côrte, ficando en- 
carregados o capitão Lago e primeiro-tenente Barbosa de estudar os 
rumos da estrada a percorrer, as direcções das montanhas, etc. ; O 
primeiro-tenente Chichorro da Gama, das observações mineralogicas e 
botanicas das diversas zonas; os tenentes Catão e Fragoso, das indica» 
ções sobre correntes de aguas, confluentes, afiluentes e nascentes, 
rumos, etc., informações todas essas que o segundo-tenente Taunay 
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Maria,e chegou à cidade de Santos no dia 2 pelas 8 */a horas 
da manhã. ! 
A's 44 4/a hóras dô mesino dia embarcou em Santos n'um 


devia reunir para redigir o relatotio geral, o qual era pelo chefe ap- 
provado e assignado. 

A commissão em Uberaba foi augmentada com dois novos mem- 
bros: o tenente do estado-maior de primeira classe Capitolino Pere- 
grino Severiano da Cunha e primeiro-tenente de artilharia João Tho- 
maz de Cantuaria, e recebeu novo chefe, o tenente-coronel de 
engenheiros Jusencio Manoel Cabral de Menezes, o qual veiu da côrte 
afim de substituir o tenente-coronel Miranda Reis, nomeado deputado 
do ajudante-general nas forças em expedição. 

Conservou-se unida até o dia 29 de Julho de 1866, em que falle- 
ceu o tenente Chichorro da Gama de paralysia reflexa. Em firs de 
Agosto d'aquelle anno partiu de junto ao rio Tabôco o tenente Capi- 
tolino e da villa de Miranda, nos ultimos dias de Outubro, 
o segundo-tenente Fragoso, ambos affectados do mal que levára á se- 
pultura o tenente Ghichorro da Gama. 

No dia 29 de Maio de 1867 morreu, durante os dias da retirada da 
Laguna, de cholera, o tenente-coronel Juvencio, perto do rio Miranda; 
e afina! foi a commissão dissolvida pela ordem do dia n. 2 do com- 
mando das forças de 1 de Junho de 4867, tomando os seus ajudantes 
diversos destinos. É 

Creada por aviso de 15 de Março de 1865, durou, pois, dois annos, 
dois mezes e dezeseis dias. 

A sua existencia não passou improductiva. Além de empregar-se 
durante as marchas em variadas commissões de sua especialidade, apre- 
sentou muitos mappas, plantas, traços de caminhos, desenhos das po- 
voações porque passou, e enviou um historico da expedição que 
mereceu logo as honras da impressão, como annexo ao Relatorio do 
ministerio da guerra de 14867. 

Por vezes foram os seus ajudantes incumbidos dejexplorações ar- 
riscadíssimas, e que só a poder de muita constancia poderam ser le- 
vadas ao cabo, taes como : a exploração de mais de 50 leguas, feita 
na maior inclemencia do tempo, a través da zona dos pantanaes de Mi- 
randa, pelos capitão Lago e tenente Taunay; a procura de uma pas- 
sagem para as forças, cercadas junto ao Rio Negro depois da enchente 
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vapor (2), de dimensões muito reduzidas, destinado à na- 
vegação do rio Cubatão, e dirigiu-se à serra do mesmo 
nome, à pouca distancia da qual desembarcou a 4 !/, ho- 
ra da tarde. O rio Cubatão terá 7 braças na sua menor lar- 
gura; é bastante tortuoso e em suas margens vegetam 
mangues diversos, do genero avicenea e outros (3). 

A través dos mangues, existe um fa rado por onde abre- 
viar-se-ia a viagem, se na occasião (era maré baixa) tivesse 
profundidade bastante para O calado, bem que muito dimi- 
nuto,do vapor. ; 

Tendo desembarcado, tomou a commissão duas diligen- 
cias e n'ellas seguiu serra a cima (4) passando por uma 
ponte de madeiro solida regularmente construida sobre O 
referido rio Cubatão e coberta de telha, junto à qual existe 


dos pantanaes, pelos tenentes Chichorro da Gama e Fragoso; e 0 M€- 
lhoramento de uma estrada de 25 leguas entre o Coxim e 0 Rio Negro, 
executado pelos tenentes Cantuaria e Catão, em circumstancias taes, 
que tiveram de custentar-se a côco e a palmitos por muitos dias se= 
guidos. 

(2) Este vapor tinha o nome de Isaura, € trabalhava na carreira 
entre Santos e a base da serra do Cubatão, ponto tm que os carros 
de uma empreza allemã esperavam OS passageiros. A viagem por 
agua durava das onze horas da manhã ás duas da tarde, e fazia-se à 
custo de continuas sondagens. 

(3) As margens do rio cubatão são muito apauladas, não só em 
consequencia de cheias consideraveis por causa da vizinhança da 
serra, como pelo represamento das aguas por occasião das marés al- 
tas. Nas proximidades do rio ha grande abundancia de veados : em 
geral as matas são belluosas. 

(4) O espectaculo que se goza do alto da serra do Cubatão é uma 
das mais bellas paisagens que é dado contemplar-se. A vista descor- 
tina immensa perspectiva, dominando todas as dobras da serrania, à 
vastidão da planície que vai ter ao mar e o oceano, até a ultima linha 
de sua curvatura. Vegetação robusta ostenta por todos os lados Os 


a barreira provincial; chegou às 4 ?/, horas da tarde, ao alto. 


da serra, d'onde se avista grande parte do rio Cubatão, e do 
seu principal affluente o rio Casqueiro. 

A estrada (5) da serra do Cubatão tem de comprimento 

2 4/a leguas e de largura 25 palmos mediamente, e é de uma 
fortissima declividade superior à geralmente adoptada nas 
estradas de rodagera; o macadam é pessimo e acha-se com- 
pletamente estragado; é cortada por grande numero de 
valletas mal feitas e de grande profundidade, existindo al- 
gumas pontes-boeiros, feitas de madeira roliça cobertas 
de barro e pedra: finalmente, sendo aberta na encosta da 
serra, não é guarnecida, como convinha, de uma muralha 
que resguarde os carros e animaes de, por quaesquer cir- 
cumstancias, precipitarem-se em medonhos despenhadeiros. 
Para fazerem-sej2 1/5 leguas, foram precisas 3 horas de via- 
gem. Por muitas vezes tornou-se necessario descer das 
diligencias para estas poderem, apezar de conduzidas por 
tres parelhas de bestas, vencer os obstaculos que a cada passe 
se apresentavam. O terreno n'essa parte da estrada é ar- 


seus primores; ao longe, n'um canto da varzea em que correm o 
Casqueiro e o Cubatão, apparece a cidade de Santos, e, à direita e à 
esquerda, desdobram-se os accidentes da serra desde as primeiras 
lombas até os altanados pincaros. Hoje, que se sóbe pelo trem de 
ferro, difficil é apreciar-se uma das mais bellas e justamente falladas 
scenas da natureza brasileira; de modo que, quem queira gozal-a placi- 
damente, deve tomar a estrada de rodagem, cujos inconvenientes 
serão todos amplamente compensados, caso escolha um dia sereno e 
claro, pois não raras vezes intensas nevoas interpôem-se á vista, for= 
mando curioso e vasto lençol, cujas ondulações são multiplas e sobre- 
maneira moveis. 


(5) Esta estrada, bem que melhorada pela empreza Vergueiro, está 
ainda bastante má, pelo que provavel é o seu completo abandono, de- 
pois que a estrada de ferro tiver funccionado por alguns annos 
mais. 
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gillo-arenoso, entrando, porém, o segundo elemento em 
pequenas proporções; a vegetação é vigorosa e por todos 
os lados offerece magnificos specimens phytologicos (6). 

A commissão, depois da demora necessaria para a mu- 
dança dos animaes,seguiu viagem,passando pelos seguintes 
lugares—Caveiras, às 6 horas, — Ponte Alta ás 6 horas e 20 
minutos, —Rio Grande, ás 6 horas e 40 minutos, —S. Ber- 
nardo às 7 !/, horas; sendo as distancias respectivas em re- 
lação ao alto da serra, 2, 3, 31/38 5 !/a leguas, e chegou a 
S. Paulo, às 9 horas da noite (7). A estrada até essa cidade 
tem de comprimento 9 leguas e de largura média 35 pal- 
mos. E” geralmente plana; as rampas que existem em alguns 
de seus pontos são pouco extensas, sendo o maior numero 
d'ellas comprehendido entre o alto e o lugar denominado 
Rio Grande. Em consequencia d'esta circumstancia e de 
mais zêlo na conservação, esta porção da estrada —Ver- 
gueiro—póde ser vencida pelos carros sem grandes diffi- 
culdades. 

D'aquelle ponto a S. Paulo, com quanto em sua con- 
strucção não se tenham observado todos os preceitos que 
aconselha a arte para o conseguimento de uma boa estrada 
de rodagem, é como tal toleravel. 

Do alto à S. Paulo, a distancia é de 9 leguas e foi vencida 
em 4 horas. 


(6) Quando por lá passámos, floresciam as melastomaceas, que têm 0 
nome vulgar de páos de quaresma, de maneira que por toda a parte 
viam-se as floridas copas rôxas d'aquella bella arvore. 

(7) Fomos pousar no hotel da Europa, á rua do Rosario, O qual, 
pela affluencia de estrangeiros empregados então no traçado da es- 
trada de ferro de Santos a S. Paulo, achava-se n'um pé de confort 
verdadeiramente sorpreuendedor. Existiam mais dois hoteis de pri- 
meira ordem, e a cidade mostrava muita animação. Os progressos que 
fez n'aquella época foram muito rapidos. 


Depois de uma demora de 7 dias em S. Paulo (8), afim 
de tratar-se do recebimento e organisação da força destinada 
para à expedição, constando de uma companhia de caval- 
laria de linba, do corpo de guarnição da provincia de S. 
Paulo, do corpo policial da mesma provincia e do corpo 
fixo da provincia do Paraná, deu-se a partida da mesma 
força, no dia 10, pelas 4 !/, horas da manhã. 

Em marcha pela estrada que se dirige à Campinas, seguio 
o rumo N. O. e fez uma pequena parada a */, de legua, 
depois de ter caminhado por espaço de 4 4/, hora. 
A's 6 1/ proseguiu além, atravessando o rio Tieté (9) 
às 7 horas, a 4 legua de S. Paulo. O tributario do 
Paraná tem n'este lugar 1450 palmos de largura e 15 de 
profundidade; a ponte que ahi existe é de madeira: tem de 


(8) A cidade de S. Paulo é construida n'um planalto, cujas abas 
são banhadas pelos ribeirões Tamanduátahy e Inhangabahú. Hoje ' 
com os seus arrabaldes, principalmente o da Luz, o mais populoso e 
importante, estendeu-se pela varzea e vai até o rio Tieté, que corre 
o mais de meia legua da cidate velha. Acha-se a 770 metros acima 
do nivel do mar. Os primeiros alicerces foram lançados em 1552 
pelos jesuitas, que alli fundaram um collegio. Conhecida por villa de 
S. Paulo de Piratininga até 1742, foi nessa data elevada à categoria 
de cidade, recebendo em 1823 o titulo de imperial. 


(9) O rio Tieté foi chamado a principio Anhemby, etem ainda este 
nome em alguns mappas. A sua denominação legitima é Yeté; que 
quer dizer muita aguo. Por corrupção accrescentou-lhe o uso um T. 
Nasce entre a villa de S. Sebastião e a cidade de Santos, na serra do 
Mar, e vai desaguar depois de um curso de 190 a 200 leguas no Pa- 
raná. E” navegavel desde Porto-Feliz, antiga freguezia de Nossa Se- 
nhora Mai dos Homens de aAraritagoaba, a 22 leguas da cidade de 
S. Paulo. Os seus principaes afiluentes são os rios Capivary, Soro- 
caba, Piracicaba, Lenções, Jacarépipira; as cachoeiras notaveis as- 
cendem ao numero de 48, das quaes uma das mais perigosas é a Utu- 


pirú, que se passa á meia carga, mas onde os naufragios eram muito 
frequentes. 
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comprimento 150 palmos, e de largura 20, e, com quanto 
solida, faltam-lhe outras condições que convêm às construc- 
ções d'esta ordem. O rio corre para o poente e é, no lugar 
em que foi atravessado, navegavel por canôas. 

A's8 !/ horas a força fez alto, em frente à igreja de 
Nossa Senhora do O' (10), pertencente à freguezia d'esta 
invocação. 

A distancia que medeia entre S. Paulo e aquella freguezia 
é de 4 !/, legua; a estrada quasi toda plana, terá, termo 
médio, 20 palmos de largura. 

A's 40 horas chegou a força no lugar denominado Tai- 
pas, distante da freguezia de Nossa Senhora do O” 4 legua ou 
2 4) deS. Paulo. 

Não foi possivel alongar-se a marcha, em consequencia 
do sol, que era ardente. 

Nesse lugar existem duas pequenas casas cobertas de 
sapê e um pequeno rancho; não havendo pois bastantes 
accommodações para o acantonamento, armaram-se bar- 
racas para toda força no declive pouco inclinado de um ou- 
teiro, à direita da estrada. 

A estrada entre Taipas e a freguezia de Nossa Senhora 
do 0º só differe da porção comprehendida entre esta fre- 
guezia e S. Paulo, em apresentar algumas declividades 
mais pronunciadas. A vegetação: é bonita e as terras 
excellentes para a lavoura : não ha comtudo plantação al- 
guma até certa distancia, de um e outro lado da estrada 
percorrida. 


(40) E' um ponto muito pitoresco. Construida a capella no alto de 
um quasi morro, alcança de lá a vista ate a cidade de S. Paulo, o 


que não podemos verificar, porque na occasião intensa neblina cobria 


com véo espesso e alvacento. 
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Dia 11 


A's 4 4/4 horas da manhã sahiu do pouso das Taipas a 
força: com 1!/, hora de viagem fez alto no lugar denominado 
Perús, e na distancia de */, de legua; depois de !/, hora de 
descanso, continuou a marcha, chegando ao rio Jaguary- 
assú (11) às 9 horas. Tem este 56 palmos de largura e 3 
de profundidade; é atravessado por uma ponte toscamente 
construida, tendo 68 palmos de comprimento e 20 de lar- 
gura. Dirige-se a rumo de O, indo levar suas aguas ao 
Tieté. Existe na margem esquerda uma estalagem. A's 10 
horas continuou a marcha; às 10 1/2 passou pelo Monjol- 
linho, lugarejo de pouca importancia, e às 14 4/; chegou 
ao lugar denominado Olhos d'Agua (12), distante de Taipas 
3 4/o leguas, S. Ex. o Sr. presidente, os seus ajudantes d'or- 
dens e dois officiaes d'engenheiros haviam-se adiantado, 
afim de escolher lugar e marcar acampamento. 


A estrada é relativamente boa, os terrenos de cultura;com- 
tudo em algumas partes alli vegeta em grande escala à 
samambaia (43). 


(14) O nome do ribeirão indica que em suas margens encontra- 
vam-se grandes onças, habitantes esses hoje raros, senão rarissimo 
em pontos tão devassados e frequentados. 


(12) Ahi existe uma fonte de aguas thermaes. O calor é comtudo 
diminuto, pois que o agrião (sisybrium nasturtium) nºella cresce com 
abundancia e vigor. A quantidade de gazes que vem à superficie é 
consideravel: ás vezes ha um verdadeiro borbulhar. 


(13) Não diremos que sejão cansados ; os nossos agricultores muito 
exigem de suas Lerras, e Gepressa as acoimam de improductivas ; en- 
tretanto o apparecimento da samambaia (polypodium incanum) é vera 
dadeira praga de difficil extirpação. 
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Partindo a força às 5 horas, passou pelo lugar chamado 
Feliz às 6; às 6 !/, pelo corrego e pouso dos Crystaes e che- 
gou às 7 ao ponto denominado California (44). 

Pelo pouso Feliz passa 0 rio Juquirymirim, que tem de 
argura 30 palmos e 2 de profundidade. Existem ahi 
quatro pequenas casas, um grande rancho e hospedaria. 
A California é uma outra hospedaria que offerece me - 
lhores accommodações que a precedente. A's7 !/» horas 
seguimos para Jundiahy, distante 2 4/, leguas; a */, de legua 
âquem desta villa, atravessámos o rio das Pedras, que 
corre para N., tendo 30 palmos de largura e 3 de pro- 
fundidade, e à pouca distancia o corrego Lavapés de 25 de 
largura e 3 de profundidade. 

De Olhos d'Agua a Jundiahy a estrada é melhor do que 
até aquelle lugar: existem mui poucas plantações; O ter- 
reno foi em algum tempo cultivado, e hoje, por cansado, 
só produz capim gordura ou mellado. 

Ao meio dia entrou a força pela villa de Jundiahy (15), 
onde foi recebida com enthusiasmo. Depois de pequena pa- 


(14) A razão d'essa denominação não nos foi dada. Parece com- 
tudo que alli houve algum proprietario, que julgou apropriado 
esse nome ligado à idéa de rapido augmento de teres, ou pelo cultivo 
das terras, ou pelo negocio que fazia com viajantes é tropeiros. Estes 
pontos todos são occupados por allemães, que se dão perfeitamente 
nesta parte da provincia de S. Paulo, mas cuja immigração parece 
hoje ter cessado inteiramente. 


(45) E” actualmente cidade e de bastante movimento commercial. 
Entretanto bastou o annuncio do prolongamento da estrada de ferro, 
cuja é estação terminal, para empecer 0 seu desenvolvimento. A sua 
matriz é igreja bem construida e sob a invocação de Nossa Se- 
nhora do Desterro, 
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rada para corresponder às saudações do povo, seguiu para 
o lugar denominado Ponte de Jundiahy (16) distante!/, 
de legua da povoação. Por esse lugar passa O rio do 
mesmo nome, que corre na direcção S. O., tendo 57 palmos 
de largura e 4 de profundidade. 

Tem uma ponte bastante velha de 62 palmos de com- 
primento e 19 de largura, A tropa acampou á esquerda da 
estrada numa rampa de suave declive. 

A” tarde levaram os habitantes da villa uma banda de 
musica, e em frente ao acampamento, fizeram-na tocar por 
espaço de 2 horas, dando-se n'essa occasião muitos vivas à SS. 
MM.II., ao exercito brasileiro, etc. ; 

A villa de Jundiahy é situada em um chapadão que do- 
mina toda à cirgumvizinhança; tem alguns predios bons e 
igrejas regulares. . 


Dia 143 


Deu-se a partida da força às 7 4 horas da manhã,. 


por ter amanhecido ameaçando muita chuva: havendo 
porém, melhorado o tempo, o Sr. presidente seguiu para 
Campinas, acompanhado de seus ajudantes dordens, do 
chefe da commissão de engenheiros, e do 1.º cirurgião chefe 
da commissão medica, afim de, nessa cidade preparar 
accommodações para as praças. Ficou incumbido de dirigir 
a marcha o tenente-coronel, commandante do corpo policial. 
A chuva, que começou uma hora depois da partida, cahiu 
abundantemente durante o espaço de duas horas. 
Chegando-se ao lugar denominado Leitão, distante 4 1/, 
legua de Jundiahy, houve uma pequena parada, seguindo-se 


(16) O nome d'este rio provém. do peixe jundiá (platystoma spa- 
tula), que vive em suas aguas. 
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depois para Capivary (17), onde aquartelaram os soldados 
em dois grandes ranchos fechados. 

Ahi existem igualmente uma estalagem e outras pequenas, 
casas. Perto passa o ribeirão que lhe dá o nome, e que tem 
de largura 30 palmos e de profundidade 1/3; é atravessado 
por uma ponte de madeira muito arruinada, de 35 palmos 
de comprimento sobre 20 de largura. O terreno de Jun- 
diahy a Capivary é um tanto aceidentado,e mais arenoso do 
que os anteriores : a vegetação bastante vigorosa. Notam-se 
algumas madeiras de construcção, jequitibás, perobas, ele. 
A estrada é regular. 


Dia 44 


A's Ghoras da manhã marchou-se em direcção aos Dois 
Corregos, distante 3 !/, leguas de Capivary; às 9 */a horas 
passou-se pela Rocinha na distancia de 2*/a leguas do 
pouso e, depois de uma, demora. de ?/, de hora, foi se acam- 
par n'aquelle ponto, distante da Rocinha 4 legua. 

A Rocinha é um pequeno nucleo de população, pela 
maior parte composta de allemães, é situado em uma bo- 
nita e fertil chapada. Consta o arraial de 12 a 15 casas, 
havendo entre a primeira e a ultima a distancia de */, de 
legua. O sitio denominado Dois Corregos tira o seu nome 
de dois quasi ribeirões que o atravessam à pouca distancia 
um do outro. Tem o primeiro 12 palmos de largura e um 
de profundidade e é atravessado por uma estiva de 15 pal- 
mos de largura; o segundo 8 a 9 palmos de largura e 4a 
de profundidade. 

A estrada é soffrivel. Algumas plantações de café e canna 
apparecem aos lados. 


(47) Rio das capivaras (hydrocherus copiara). 
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A's 5 horas da manhã partiu dos Dois Corregos a 
força, e às 11 entrava na cidade de Campinas, tendo à 
sua frente S. Ex. o Sr. coronel commandante e o estado 
maior, que a foram encontrar à */, de legua. A ordem 
guardada foi a mesma de todas as marchas : isto é, 
1.º o estado maior, depois a companhia de cavallaria, em 
terceiro lugar o corpo policial de S. Paulo e finalmente o 
do Paraná, 

Os soldados, tendo pouco antes se preparado em um 
alto de descanso a 4/ legua, apresentaram-se unifor- 
misados. Durante o trajecto pela cidade, foram elles sau- 
dados com alegria pelo povo, que para esse fim reu- 
niu-se em differentes pontos da rua Direita, por onde 
entraram. 

Tendo atravessado a cidade, dirigirara-se para 0 extremo 
N. da mesma, onde aquartelaram em casas da fazenda, 
denominada Santa Cruz. 

Partiu a força deste acampamento de Santa Cruz, bairro 
dacidade de Campinas, no qual se achava acantonada, depois 
de 66 dias de falha, a que obrigaram tanto a demora da 
repartição fiscal e da pagadoria que tinham de vir da Côrte, 
como o contracto, para fornecimento das praça sem viagem, 
e para 0 transporte da grande bagagem que acompanha a 
expedição. Durante esse tempo a commissão de engenheiros, 
já de posse dos instrumentos proprios para os trabalhos de 
campanha, empregou-se em seguidos exercicios, rectifican- 
do-os 8 tomando d'elles pleno conhecimento. As tropas rece- 
beram instrucção peculiar desde os primeiros dias de che- 
gada até o da sahida. (20 de Junho). 
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A cidade de S. Carlos de Campinas (18) acha-se situada 
n'uma planicie accidentada, na latitude austral de 22º 50" e 
longitude 47º 20' de Greenwich,a 18 leguas N.0, da cidade 
de S. Paulo: é cabeça de comarca e um dos mais activos 
centros de commercio de toda a provincia. Conta já de 8 a 
9,000 habitantes e vae com rápido adiantamento. Varias 
casas particulares ostentam apparencia luxuosa que con- 
trasta com ruas sem calçamento (19) regular, nem nivela- 
mento. Entretanto o alinhamento foi algum tanto respeitado, 
em extensão às vezes consideravel. 

Em construcção existem duas importantes igrejas. 

Uma d'ellas, a Matriz Nova, tem proporções magestosas, 
e no interior apresenta um trabalho perfeitissimo de obra 
de talha, promettendo vir a ser, quando concluido, um dos 
mais esplendidos templos do Imperio.O vicio, comtudo, no 
risco primitivo, e a pouca solidez em paredes de taipa (20), 
apezar da enorme grossura, embaraçam à terminação e 
decoração da fachada; razão pela qual hoje procura-se 
aproveitar o que existe feito, adaptando um plano de reforma 
parcial. A diversos membros da commissão pediu o admi- 
nistrador d'aquellas obras projectos e plantas,que promp- 
tamente lhe foram ministrados. 

A outra igreja é a do Rosario, no largo do mesmo nome, 


(18) Campinas foi o primeiro nome d'esta localidade. Quando pas- 
sou á villa, adoptou o appellido de seu padroeiro, voltando posterior- 
mente à primitiva denominação. 


(19) Para este calçamento empregam-se lages de uma pedreira de 
Itú, que dá grandes laminas scbistosas, improprias por sem duvida 
para a edificação, mas excellentes para formar os passeios das Tuas. 


(20) O perigo nºesse trabalho já se patenteou ; parte da parede da 
frente desabou, matando alguns operarios. Para conclusão da fa- 
chada adoptou-so nm plano mixto, com uma só torre ; entretanto as 
obras paráram completamente depois do desastre. 


a qual vae sendo edificada com proporções mais modestas, 
se bem conforme as regras architectonicas.. 

A Matriz velha e a igreja da Cruz são edificios antigos é 
acanhados; ha cuidado, comtudo, no seu interior e n'elles 
solemnisam-se as festas da igreja com bastante pompa é 
apparato. 

Todos os edificios sem excepção, são construidos de taipa 
com travejamento de madeira peroba e jequitibá e cobertos 
de telhas. A difficuldade em obter-se pedra para a construc- 
ção e o transporte dificil e dispendioso para a sua conduc- 
ção de longe obrigam o emprego da taipa, apezar de todos 
os seus inconvenientes. Entretanto observamos, a 2 leguas 
(le distancia da cidade, uma boa pedreira nas terras do major 
Eliziario, de que apenas se utilizam os seus possuidores, 
extrahindo por processos mecanicos grosseiros e com 
cifficuldade, a pedra naturalmente friavel e de pouco 
prestimo que se acha na superficie da rocha e nas primeiras 
ciumadas. 

As praças principaes são as das Matrizes nova e velha e 
do Rosario, todas cercadas de construcções-mais ou menos 
regulares, umas concluidas, outras em reparações impor- 
tantes. O commercio é activo : os productos agri- 
colas do lugar, como café, assucar, algodão e algum 
chá, procurados no mercado do Rio de Jaseiro e cotados. 
com ; reços elevados. A cultura do café tem subretudo 
grande incremento no municipio, e estima-se em 900,000 
arroba: annuaes, como seu termo médio, tocando 60,000 
ao fazendeiro de mais recursos. As outras colheitas impor- 
tantes equilibram-se, e 6 a 8.000 é a safra regular. 
Das outras producções não ha dados exaclos ; sabe-se que a 
cultura do algodão vai em progresso e deu bellos resulta- 
dos na erise proveniente da guerra civil nos Estados- 
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Unidos (21); a do chá não tem offerecido vantagens e vai 
sendo pouco a pouco abondonada, apezar de sua carestia em 
todos os mercados. As plantações de canna tem sido geral- 
mente substituidas pelas de café, continuando porém a sua 
“cultura para consumo próprio dos fazendeiros e alguma ex- 
portação. 

O grande futuro que espera Campinas para immenso 
desenvolvimento acha-se, entretanto, nas magnificas e exten- 
sas plantações de café ainda novas, que hão de elevar em 
breve ao triplo as fortunas de seus possuidores, permittindo 
desde já, por essas lisongeiras previsões, um incremento, 
em todos os sentidos e animação que difficilmente 
se notam nas nossas cidades (22), ainda mesmo no littoral. 

Durante à demora das forças - desertáram 25 praças da 
companhia de cavallaria ; 3 do corpo do Paraná, 67 do po- 
licial de S. Paulo e 18 do de guarnição da mesma provin- 

“cia. O estado sanitario foi regular, tendo fallecido 6 praças 
de bexigas (23). O theatro, que foi obsequiosamente offe-. 


(21) Com a cessação da guerra dos Estados-Unidos, houve tal ou 
qual arrefecimenio na cultura do algodão ; entretanto cultiva-se-o 
hoje, não só em Campinas, como em S. Garlos de Araraguara, e nos 
districtos de Limeira e S. João do Rio Claro. O movimento da estrada 
de ferro de Santos, no primeiro semestre ds 1867 indicava exporta- 
cão de algodão em balas quasi igual á do café.. 


(22) O bicho do café ceitou cruelmente no districto de Campinaso 
cessou, porém, completamente é desde 1864 não tem reapparecido. 


(23) As bexigas foram trazidas pelo corpo de artilharia do Amazo- 
nas, O qual ficou quasi todo dizimado,escapando raras praças.Propa- 
gou-se lentamente ; entretanto acompanhou a forca até a villa de 
Monte-Alegre, a 122 leguas do litoral, onde por causa do recrudes- 
cimento, foi estabelecida uma enfermaria a cargo de um medico. 
Em Uberaba as praças da brigada que veiu de Minas foram: quasi to- 
das vaccinadas, medida que obstou terriveis, senão irrreparaveis es- 
tragos no seio da expedição. . 
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recido a S. Ex. o Sr. commandante das forças pela camara 
municipal, serviu de hospital pelas accommodações que 
apresentava e, com pequenas modificações, preencheu 
convenientemente o fim para que fôra momentaneamente 
destinado. 

Reunidas as repartições annexas à força expedicionaria 
e removidas as causas de demora, em ordem do dia de 17 
de Junho marcou S. Ex. o Sr. commandante o dia 19 para 
a partida em direcção ao ponto de concentração dos con- 
tingentes de S. Paulo e Minas Geraes—a cidade de Ube- 
raba; verificando-se, porém, a deserção de 46 praças de 
differentes corpos, e sendo necessario expedir alguns desta- 
camentos para a captura dos criminosos, adiou-se a marcha 
para o dia 20 de Julho. 

A's 10 */, horas da manhã S. Ex., depois de passar breve 
revista ordenou a partida na disposição marcada em ordem 
de detalhe do dia antecedente. A cavallaria formou a van- 
guarda, acompanhada logo pela guarda da frente consti- 
tuida de presos e guarda para os mesmos : seguiam-se 0s 
corpos reunidos, e á retaguarda d'estes os trens e bagagens 
debaixo da inspecção dos respectivos quarteis-mestres. O 
pouso marcado era o da Ponte Alta, a duas leguas de Cam- 
pinas n6 rumo médio de N., onde chegou-se às duas horas 
da tarde, acampando as forças segundo as regras de cas- 
trametação. É 

Aº 4 */, legua de Campinas atravessou-se o corrego do 
Taquaral que nasce no lugar denominado Monjolinho, e vai 
desaguar, depois de sua reunião com o ribeirão das Anhu- 
mas (24), no Atibaia, confluente do Tietê. A sua direcção 


(24) Inhuma, anhuma ou inhaúma. Ave ribeirinha do tamanho de 
um perú, e cujo nome scientifico é palamedea chavaria. O seu canto 
é forte e prolongado : nos pantanaes de Matto-Grosso ha uma especie 
de anhuma, a que chamam onomatopaicamente anhuma-poca e que 
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no ponto em que corta a estrada é para O. Meia legua 
adiante corre o acima citado ribeirão das Anhumas na di- 
recção de O., entre margens elevadas e bordadas de mata 
virente ; tem velocidade de dois palmos por segundo ; é 
volume d'agua pouco consideravel nas seccas, respeitavel 
porém na estação pluviosa, chegando então, pelo transbor- 
damento, a vedar o transito, não só pelo augmento de 
profundidade como pela força da correnteza. 

“Transpõe-se esse ribeirão por uma ponte de ra- 
chões sobre esteios que tem de comprimento 41 palmos 
e 34 !/, de largura, atirada de margem a margem na al- 
tura de 13 palmos. O leito é de argilla coberta de casca- 
lho. Confluente do Taquaral, vai misturar as suas aguas 
com as do Tieté. 

A quarto de legua deste ribeirão e a 1º*/, de Campinas, 
fez a força alto de descanço junto ao rancho denominado 
Totó Siqueira, do nome, algum tanto familiar, do seu pri- 
meiro possuidor e seguiu logo depois para a Ponte Alta. A 
estrada percorrida, tem largura média de 10 palmos e é bor- 
“dada de mato e capoeiras onde se notam muitas legumino- 

“sas, com especialidade casseaceas, solaneas e 0 caracteristico 
de nossa vegetação intertropical, as melastomaceas, em 
geral arbustos e pequenas arvores, cobertas da magnifica 
flôr bignonia beilas, e raros vegetaes de maior vulto, com 
excepção apenas de aigum getahy (hymencea curbaril. ) 
Ella acha-se traçada em terrenos accidentados, argillo-quar- 
tzosos, de época terciaria; o seu leito é todo escavado, 
cheio de pedras soltas, e pelo seu mão estado, declives, 
rampas e contra-rampas fortes, pouco proprio para roda- 


canta, com alguma regularidade de intervalos, da meia noite para a 
madrugada. Esta ave tem no meio da cabeça e no alto das azas excre- 
scencias corneas, a que attribuem os indios e os credulos grandes 
propriedades medicamentosas. 
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gem. A Ponte Alta, lugar onde acampámos, é um vasto 
campo dobrado com venda e rancho de tropa à entrada, 
coberto d'uma graminea de 4 palmos de altura do genero 


“panicum campestre, vulgarmente chamado barba de bode 


(25), no meio da qual abunda o arrebenta cavalio (solanum 
arrebenta) que passa por ser nocivo a)s animaes muares. 


; 


Dia 21. 


Houve falha para esperar-se a bagagem que se achava 
atrazada e regularizar-se a marcha. 


(25) Esta graminea cobre immensas vastidões no interior do Brasil. 
Quando atlinge ao seu maior crescimento toma o nome de macéga, tor- 
nando-se então alimento completamente improprio para os animaes. 
Por esta razão é que, antes das chuvas do verão, lança-se-lhe fogo 
afim de destruir os filamentos daros e fazer com que brotem novos 
rebentões. Em Matto-Grosso a fumaça de uma queimada é meio de 
attrahir o gado desparramado. Elle acode, não só para lamber os saes 
que depositam-se com a queima, como para esperar 0 capim novo, 
que em dois ou tres dias está surdindo das touceiras. E" comtudo 
pasto que causa aos animaes varias molestias e os debilita muito. As 
queimadas fazem-se com regularidade nos mezes de Agosto e Se- 
tembro, e principios de Oulnbro. O ar fica então incineirado e a 
atmosphera carregada de particulas de carvão e detritos, que muito 
incommodam aos viajantes. Quando reina vento, não só essa causa, 
como o mesmo fogo, podem trazer serios embaraços a quem caminha | 
descuidoso. O habito de lançar fogo annualmente aos campos tem 
modificado singularmente a vegetação dos cerrados e carrasqueiros, a 
qual, naturalmente mofina em consequencia da má qualidade de ter- 
renos, vaec, com a continuação dos tempos, cada vez mais se aca- 
nhando, ficando as arvores reduzidas ao tamanho de pequenos arbus- 
tos, com um aspecto tão engorovinhado e feio que causa lastima. 
Tambem nada mais desagradavel do que atravessar, nos mezes das 
queimadas, essas especies de florestas anãs ennegrecidas e rachiticas, 
cujos specimens isolados,tortuosos e despidos de fol has parecem des- 
ageiladas imitações de verdadeiras arvores. 
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O pasto n'este lugar, é improprio e pouco procurado 
pelos tropeiros, maxime na estação secca. NES 


Dia 22. 


Deixâmos o pouso da Ponte Alta ás 8 S/, horas, e com 
meia legua de marcha passâmos 0 rio Atibaia que nasce na 
serra do Cubatão a N. O. de S. Paulo, e cujas aguas, COr- 
rendo em direcção de O. com velocidade de 1 1/5 palmo, 
vão lançar-se no rio Piracicaba (26), acima do povoado do 
mesmo nome. De leito pedregoso, assás caudaloso, tem O 
curso irregular embaraçado por pedras e rochas, que 
impedem a navegação. Nas seccas pôde ser transposto ; à 
vão; nos tempos pluviaes é impetuoso € inunda as margens. 

A ponte, construida de rachões sobre esteios, tem de 
comprimento 257 palmos e de largura 23,7 : colocada um 
pouco acima da velha, ponte que se acha demolida, está 
em bom estado, e promette durar, pela boa qualidade da 
madeirs empregada, apezar do pouco cuidado que houve 
na sua construcção. 

A 44, legua d'esterio e a 4 de Campinas corta 0 caminho, 
na direcção O.,0 rio Jaguary (27) com largura de 160 pal- 


mos e profundidade média de 9 : é de curso rapido 2 enca-. 


choeirado : o seu leito é pedregoso; as margens cober- 
tas de mata e com a inclinação de 30.º. Nasce na serra do 
Mogy-assú € vai desaguar no Camanducaia. Continuando no 
rumo médio N. N. O.,acampou a força na margem esquerda 
do Camanducaia a 4 */, hora da tarde. 


(26) O tio Piracicaba é formado da confluencia dos rios Atibaia e 
Jaguary, e desembocca pela margem direita no grande Tieté, 15 le- 
guas adiante da loz do rio Sorocaba. 

(27) Vem da serra do Mogy-assú à poucas leguas. 


des o 


ERA OO dm 


A marcha de 2 !/a leguas fez-se em estrada de leito ar- 
gilloso, muito escavado pelo transito e aguas, apresentando 
grande deslocação no eixo primitivo; Os seus declives são 
fortes e os lados bordados de matos em que figuram mui- 
tas cassias é melastomaceas, etc., principalmente a frucia 
de lobo (solanum Iycocarpum ) (28). 


Dia 283. 


Depois de ligeiros concertos na ponte do Camanducaia 
(29), partiu a força do pouso às 8 !/, da manhã, transpondo 
logo depois o rio sobre a referida ponte, a qual tem o com- 
primento de 450 palmos e 24 de largura, e se acha em 
mão estado. 

A origem do rio é na serra de Mogy-assú, recebendo 
pouco adiante d'ella as aguas do Jaguary : a sua largura 
no iugar de passagem é de 60 palmos; a velocidade de 3 
palmos por segundo, modificada nas immediações da ponte 
por barreiras naturaes de pedra; as margens são irregula- 
res e escarpadas : 0 leito pedregoso. O curso encachoeirado 
impede a navegação, é a sua profundidade não permitte 
passagem a vão, nem mesmo em tempo de secca. 

A */, do pouso atravessámos a extensa e bella plani- 
cie limitada pelo rio dos Couros, chamada Campo de 
volta da matta, a qual tem uma legua de largura. 


(28) Solanum lIncocarpum ou fruta de lobo: especie denominada 
por Saint-Hilaire, que traduziu para o grego o seu nome vulgar. Pó- 
de-se comer essa fruta, e d'ella faz-se um doce com sabor não des- 
agradavel e approximado ao da goiubada de má qualidade. Nas for- 
cas de Matto-Grosso,os negociantes vendiam a bom preço caixas d'esse 
doce a titulo de legitima goiabada, e a differença não era tão sensi- 
vel que muitos se queixassem do logro. 

(29) Camanducaia. 
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Lindos capões (30) de vegetação luxuriante à direita orlam 
o campo com disposições pittorescas, e em longiquos hori- 
zontes divisa-se uma cintura continua de matta virgem. 
Desse ponto em diante a estrada, que antes era de declives 
mais ou menos pronunciados, torna-se plana com leito 
arenoso e favoravel à rodagem : entretanto a superficie 
viavel é sulcada de regos originados pelo transito de carros 
e pelas aguas pluviaes, e por isso torna difficil o transporte 
por tracção. A largura média é de 40 palmos. Chegou a 
força às 10 /, horas da manhã, ao Pirapitinguy (31), 
acampando perto do ribeirão do mesmo nome. 

A ponte lançada sobre esta corrente é de rachões sobre 
esteios, já em mão estado, o que obrigou-nos a concertos 
para a passagem da bagagem. O seu comprimento é de 46 
palmos : sua largura de 26,8, sendo a do ribeirão, n'esse 
ponto, de 16 palmos. A direcção em que corre é para 0.8. 
O. com velocidade de 1 !/, palmo por segundo. De leito 


(30) Ninguem ignora a origem d'essa palavra, que hoje está intro- 
duzida na lingua do Brasil—cad-poam, ilha de mato— perfeita deno- 
minação applicada a nucleos de vistosa vegetacão, quem semelha 
verdadeiros oasis no meio dos campos e nos encontros de outeiros, 
onde ha sempre mais humidade. N'esses capões Teune-se muita caça, 
de modo que o viajante, que quer teressa distração, deve ir sondal-os, 
o que na phraseologia do sertanejo chama-se furar. 


(31) Pirapitanguy, rio de Pirapitangas. No nosso conceito é O mais 
delicado dos peixes de agua doce. « As suas dimensões nunca são 
extraordinarias : altinge no maximo a tres palmos de comprido ; mas 
commummente regula de um à dois. A carne, toda listrada de ver- 
melho, é consistente, saborosa, bem que, como a dos outros peixes 
dos rios, seja crivada de perigosas espinhas bifurcadas. » Scenas de 
Viagem, pag. 95. Nos rios de Matto-Grosso é commum a presença 
desses peixes; em outras localidades cremos que não seja tão fre- 
quente: em todo o caso na provincia de S. Paulo é tido como peixe 

uito raro. 
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arenoso, margens descobertas, é só vadeavel nas seccas. O 
rumo seguido na marcha foi sempre ao N., tendo-se ca- 
minhado 2 leguas. 

Desertaram 3 praças: 2 do corpo de S. Paulo e 1 do ds 
Paraná. 


Dia 24. 


A's 8 horas da manhã levantou-se acampamento, e tO- 
mando o rumo N., passou-se a !/, de legua o corrego Ju- 
rubatuba que vai para O., tem !/, palmo de profundi- 
dade e 15 de largura e é vadeavel em todas as estações. 
A ponte, que o transpõe, tem de comprimento 168 palmos 
e de largura 16,8 e acha-se em mão estado. Perto 
do ribeirão está estabelecido um fazendeiro que aprovei- 
ta-se de sua agua para motor da machina de serrar madei- 
ras, como indica o nome de suas terras ( Engenho de 
serra ). 

A !j, legua encontra-se o pouso do Leitão, e com mais 
meia legua chega-se à cidade de Mogy-mirim. A marcha 
de 2/5 leguas foi feita em estrada aceidentada e escavada: 
depois plana e boa para a rodagem : é bordada de matos 
em que apparecem os vegetaes já citados, e que por todo 
o caminho constituem a vegetação mais patente. 

De vez em quando rompe a monotomia alguma bauhi- 
nia, que com suas bellas flôres brancas embalsama os ares, 
vergada ao peso da magnifica trepadeira tão apreciada no 
Rio de Janeiro, a que os naturalistas Sellow e principe de 
Newwred consagraram o nome de bignonia bellas chamada 
tambem por outros venuta, Atravessou a força a ci- 
dade de Mogy-mirim às 14 horas e 30 minutos, e foi 
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acampar além, às 121/, horas, no lugar denominado “Tu- 
cura, na margem direita do ribeirão Mogy-mirim,que com 
rumo O. une-se ao corrego de S. Antonio. 

A cidade de Mogy-mirim, situada aos 22º 2% de latitude 
austral e 47º 22º de longitude O. em referencia ao meri- 
diano de Greenwich, estende-se de S. 8.0. a N. N. E. 
A sua apparencia é tristonha. Poucos predios commo- 
dos, ruas silenciosas, sem calçamento e em abandono 
attestam o nenhum movimento commercial. Cidade antiga, 
sem agricultores abastados nas suas circumvizinhanças, 
com lavoura atrazada, terras pouco ferteis ou mal cultiva- 
das; é patente a sua decadencia. 

Entretanto plantações de café, que se estão ensaiando 
nos seus arredores, prometiem levantal-a da estagnação 
tão fatal aos centros de população. 

Neste lugar teve a expedição recepção sympathica, não só 
por parte de pessoas gradas, como de todos os seus habi- 
tantes. Desertou uma praça do corpo de guarnição do 


Paraná. 
Dia 25. 


A's 8 horas e 40 minutos da manhã deu-se a partida, 
atravessando-se o Mogy-mirim n'uma ponte de rachões 
sobre esteios, com 80 palmos de comprimento e 20 
de largura, em bom estado de conservação. Este rio 
confluente do Mogy-assu pela margem esquerda, tem neste 
lugar a largura de 15 palmos e velocidade de dois palmos 
por segundo, com direcção N. O: constantemente Va- 
deavel, tem margens irregulares, pouco elevadas e leito 


arenoso. 
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Com mais uma e meia legua de marcha, entrou a força 
na freguezia de Mogy-assú por uma ponte mixta de estivas 
com um pegão, encontros de alvenarias e soalhos de pran- 
chões, cobertos de lastro de argilla e pedra : tem de com- 
primento 275 palmos e de largura util 17,3 e acha-se em 
bom estado. 

O rio Mogy-assú nasce na serra do mesmo nome; o seu 
curso é regular, sua velocidade de um e meio palmo por 
segundo, sua profundidade 30, e largura 180; não dando 
pois váo em época alguma, e prestando-se à navegação de 
canôas de callado regular. Com o desapparecimento de 
duas cachoeiras, que impedem a passagem a barcos mais 
importantes, poder-se-ia abrir uma grande arteria de com- 
municação com o interior de S. Paulo, Minas e Matto 
Grosso, por meio do Rio Grande. E” extraordinaria- 
mente piscoso em determinada estação ( de Outubro a 
Dezembro); fornecendo com abundancia os mais apre- 
ciados peixes dos rios. Suas aguas são limpidas : entretanto 
productoras de maleitas e febres intermitentes pela grande 
quantidade de detritos vegetaes que, depois das enchentes, 
ficam depositados nas margens e abandonados à acção solar. 
O leito parece pedregoso pelas rochas que apparecem á 
flôr d'agua. 

à freguezia de Mogy-assú consta de uma igreja de pe- 
quenas dimensões, no fundo de uma rua larga com a 
fórma de praça onde se alinham, com mais ou menos re- 
gularidade, casas de edificação antiquada. O aspecto geral 
é pittoresco, e apezar dos signaes patentes de decadencia 
é ponto ainda commercial, pela passagem de tropas de sal 
que demandam a cidade de Uberaba e a provincia de 
Goyaz. 

Vencida uma pequena encosta, logo ao sahir de Mogy- 
assú, no rumo de N. E. para E., percorre-se uma chapada 
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bastante extensa passando, a legua de viagem, pelo pouso 
e rancho do Pinheiro, e, meia legua, além, por uma ca- 
pellinha que se acha à entrada de um magnifico campo, 
debaixo da invocação de Santa Cruz. A” esquerda uma 
depressão de terreno mostra pelos signaes de vegetação O 
deposito d'agua que a estação das chuvas produz, ficando 
em secco sómente por poucos mezes no anno. D'esse ponto 
em diante corre parallelamente à direita, e na distancia 
approximada de tres leguas,a serra de Caldas que se avista 
por grande parte do caminho com a côr azulada, mais ou 
menos carregada, que a interposição das camadas atmo- 
“sphericas dá aos objectos longinquos. 

O pouso e rancho da Boa-Vista, ao rumo N., acha-se 
logo à sahida de Santa Cruz, e, com mais meia legua de 
marcha, chegou a força ás 12 horas e 20 minutos ao pouso 
de Orissanga, junto ao corrego e ponte do mesmo nome. 
A marcha fez-se por uma legua em terrenos argillosos, 
com leito escavado e fortes declives para carros; as duas 
ultimas leguas porém foram em campinas proprias para 
rodagem, apezar dos regos e sulcos na superficie viavel. 
“A vegetação continúa uniforme: repetem-se com frequen- 
cia e em zonas muito extensas, os individuos das familias Já 
citadas com aspecto rachitico, e desenvolvimento dificil. 
Só em lugares humidos apparece a vegetação vigorosa, des- 
tacando-se como fitas sobre o amarello claro dos campos, 
quando nas margens de rios, “ou tomando configurações 
quasi regulares e sempre em áreas limitadas nas baixa- 
das ou locaes em que conserva-se por mais tempo a humi- 
dade, propria para sua completa expansão. 
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A's 40 horas e cinco minutos deixou a força o pouso, 
transpondo logo depois o ribeirão do Orissanga por uma 
ponte extensa, de esteios com soalho de pranchões, a 
qual tem de comprimento 40 braças sobre largura de 12 
palmos, sendo comtudo a largura da corrente de 30 pal- 
mos e a profundidade de tres e meio. Essa extensão 
desmedida é devida às margens baixas quasi ao nivel da 
agua, as quaes ficam completamente inundadas no mio 
das chuvas. 

Entretanto com uma canalização facilima no sentido 
da corda do arco que normalmente o ribeirão descreve, tor- 
nar-se-ia inutil tão despropositada ponte para uma corrente 
de proporções insignificantes nas seccas, bem que terrivel 
e impetuosa nos tempos pluviosos. 

Logo adiante da ponte, vence-se uma agra Tampa, toda 
sulcada de regos e escorregadia, a que se seguem campinas 
e terrenos arenosos, sendo o leito da via invadido por 
arvores as vezes grossas que incommodam o transito, e 
quasi vedam a passagem dos carros. Todo o traçado da 
estrada mostra evidentemente ser unicamente devido ao 
movimento de tropas de animaes : os desvios sem razão 
plausivel, a cada momento, cortam a parte viavel, que 
tambem ora alarga-se desmedidamente, ora reduz-se a sim- 
ples trilho, conforme a natureza do terreno que vai atra- 
vessando. 

Entre Orissanga e Ttaquy, a uma legua de distancia, 
acha-se o Pouso novo, no alto de um chapadão. Succede-se 
a este, outro em cuja fralda abrupta corre um regato em 
profunda grota, por sobre um leito de detritos e terra ve- 
getal preta que com facilidade fórma grandes atoleiros, tor- 
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nando-se por isso extraordinariamente custosa a passagem 
da força e da bagagem. Seria comtudo mui facil e de sum- 
ma utilidade o lançamento de uma ponte para vencer as 
rampas do Itaquy. 

Pousou a força às 142 horas, junto a um rancho e casa 
de negocio que constituem o lugar, tendo caminhado uma 
e meia legua. Perto de Itaquy observámos, n'uma impor- 
tante quebrada de terras, devida à infiltração de aguas, 
bonitas engrupações em polyedros e estratificações mui 
regulares de ferro hydratado, de mistura com argilla, 


Dia 27 


A's 8 horas e 15 minutos deixou-se o pouso de Itaquy, 
passando a !/, de legua pelo ponto do Areião, e transpondo 
às 9 horas o rio das Pedras, que corre de L. para O., com 
profundidade de 4 */, palmo, largura de 19 e velocidade de 
3 4/4 palmos por segundo. Constantemente vadeavel, não 
tem ponte; suas margens são baixas e o leito de pedras e 
arenoso. 

“Dista do ponto de partida */3 legua. Meia legua adiante 
corta a estrada com 46 palmos de largura, meio palmo de 
profundidade e velocidade de 2 palmos por segundo, o 
ribeirão Taquarantam. Sem ponte, sempre vadeavel, é de 
leito argillo-arenoso, e corre para O,, indo perto desaguar 
no Mogy-assiú, o que impede a duração de inundações e 
alagamentos das terras proximas, apezar da pouca elevação 
de suas margens. A' borda direita d'este ribeirão divisam-se 
lindas campinas, e, encontra-se à '/a legua o ponto Ven- 
dinha, onde ha rancho e casa. A's 44 º/, da manhã acam- 
pou-se á distancia de 200 braças do corrego Itupeva, tendo 
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vencido 2 !/a leguas, em estrada escavada com declividades 
fortes e largura média de 36 palmos. Desertaram n'este 
ponto 2 praças da companhia de cavallaria. 


Dia 28 


Partiu a força do pouso de Itupeva às 8 !/, horas da 
manhã, passando com 10 minutos de marcha o corrego do 
mesmo nome n'uma ponte, inutilisada pelo seu péssimo 
estado, de 50 palmos de comprimento. O corrego tem 36 
palmos de largura, 2!/ de profundidade e 4 !/4 por se- 
gundo de velocidade; corre para O., sendo o leito arenoso, 
as margens baixas o que o torna intransitavel nas enchentes, 
bem que seja commodamente vadeavel nas seccas. Com mais 
uma legua de viagem transpõe-se o Jaguary-mirim n'uma 
ponte de pranchões, cobertos de argilla, sobre esteios; ponte 
em tão mão estado de conservação, que obrigou-nos a con- 
certos em quasi toda a sua extensão de 273 palmos sobre 
15 de largura, para poder-se effectuar a passagem da força 
e bagagem. Este rio, apezar de seu diminutivo indigena é 
mais consideravel do que o que divide os municipios de 
Campinas e Mogymirim; nasce na serra de Limites, mais 
conhecido pelo nome de serra de Caldas, corre para O., 
com velocidade de 2*/, palmos por segundo, e vae lançar-se 
no Mogy-assu. Tem leito arenoso: margens abruptas, bem 
que pouco elevadas, e presta-se à navegação de canôas gran- 
des desde a villa de S. João até a sua foz, no espaço de 5 4/5 
leguas aproveitaveis para o commercio e communicação 
ribeirinha. Os peixes peculiares às aguas de rio acham-se 
n'elle com abundancia, sobretudo na estação das chuvas, 
ficando-por todo o anno nos-rebojos que as enchentes pro- 


4 


— 109 — 


duzem. Em suas margens cobertas, abunda tambem a caça 
importante, como veados, cervos mateiros, (cervus rufus) 
catingueiros, (cervos cimplicicornis); em aves, Os jacús, 
(penelope) grandes bandos de pombas torquazes, tucanos, 
(ramphastus), a bella colhereira (platea ayaya), etc. 

Dezesete operarios trabalharam debaixo de nossa direcção, 
e,depois de 3 horas de concertos, permittiu a ponte que à 1 
hora da tarde seguisse a força viagem, encontrando à */; de 
legua do Jaguary o pouso de Uberabinha, e à uma e meia 
adiante o crystallino dos Olhos F'Agua, onde está estabe- 
lecido um fazendeiro de gado de córte em pequena escala. 

A's 2 horas e 40 minutos da tarde, com mais meia 
legua de marcha chegou-se ao lugar chamado Lagõa Verde, 
por causa da vegetação que cobre quasi totalmente a super- 
ficie de duas grandes lagôas mui proximas uma da outra. 
Cyperaceas e outros vegetaes palustres mal deixam perceber 
de longe a existencia da agua, parecendo a lagôa uma 
campina verdejante onde destaca-se o branco candido das 
innumeras garças que para alli affluem. Povoam igual- 
mente esses terrenos alagados, segundo informações do 
lugar muitos jacarés (crocodilus selerops), de que ha grande 
receio. Ahi acampou-se, tendo-se caminhado 3 */, leguas no 
rumo N. O.,por-térrenos argillo-arenosos;estrada irregular 
com 27 palmos de largura media. 


Dia 29 


Seguiu a força da—Lagôa Verde—ás 8 horas e 50 mi- 
nutos, e a */, de legua passou pelo rancho da Lagôa, a uma 
legua e !/, d'ahi pelo Aterradinho, onde ha casa de negocio 
e ránicho-perto de um corrego,que passa com 40 palmos de - 
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largura, 1 de profundidade e*/, palmo por segundo de 
velocidade: suas margens são baixas e descobertas, seu leito 
arenoso. 

Distante meia legua, no rumo de N. E., transpõe-se 
o corrego Espraiado que banha a villa da Casa Branca, 
onde fez-se alto às 11 horas e 35 minutos depois de 2 */, 
leguas de marcha por estrada de bôa declividade e largura 
media de 45 palmos, lançada por sobre campinas limpas, 
com excepção apenas de 1,000 braças de mato. Em nm 
rancho além da cidade, onde se achava o acampamento, 
encontrâmos, servindo de degrãos, pedras que pareciam 
conter grandes massas de ferro em estado de oxydo hydra- 
tado; procedendo, pois, a ligeiros ensaios, com o emprego 
de uma dissolução d'acido chlorydrico, em que lançámos 
ammoniaco,obtivemos o sesquioxido como precipitado e com 
decocção de chá da India o tannato de ferro. Reconhecemos 
comtudo a existencia de outro precipitado devido a um novo 
radical que não pudemos descobrir pela carencia de reac- 
tivos é outros meios proprios para uma analyse qualitativa 
methodica. 


Dias 30 de Junho e 4.º de Julho 


Esses dois dias de falha foram necessarios não só para dar 
descanso à força, proceder-se: ao pagamento das praças, 
passarem-se as revistas de mostra, como tambem para pen- 
sar Os animaes que bastante tinham sofírido com a viagem. 

A villa da Casa Branca (Nossa Senhora das Dores da Casa 
Branca), acha-se situada em uma rampa suave, espraiando 
as suas casas por uma quasi planicie alegre e saudavel.Logo 
à entrada da povoação, nota-se a pitloresca igreja do Rosario, 
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cercada de cruzes com os symbolos do supplicio.do Re- 
demptor,ao lado do cemiterio, que é a construcção mais im- 
portante do lugar. As ruas são tortuosas é sem nivelamento: 
as casas têm apparencia mediocre, notando-se raras de 
sobrado. O desenvolvimento tem sido extremamente lento: 
erecta em freguezia no anno de 1819 pela importancia que 
jà -adquirira n'aquella epoca, ainda hoje nota-se à maioria 
de casas velhas e mesmo em ruinas, attestando à decadencia 
“em que se acha (32). O acampamento que marcâmos fóra da 
villa foi em um campo descoberto e elevado com agua. pro- 
xima e bons pastos ao redor. O lugar foi muito proprio, 'o 
queé difficil de encontrar para forças em marcha, como 
“muitas vezes verificamos, tendo nós sido obrigados em certos 
casos a estabelecer as barracas dos soldados simplesmente 
ao longo da estrada. | 


Dia 2 


A's 8 horas e 40 minutos pôz-se a expedição em marcha, 
e, caminhando no rumo N. O. um quarto de legua, passou 
por nma casa levantada ha pouco e por isso chamada Rancho 
novo e a uma Jegua e um quarto do pouso pelo ribeirão 
da Estiva, que corre sobre leito argilloso para S. O. com 
velocidade de 3 palmos, tendo de largura 15 palmos sobre 
4/4 de profundidade. Tem margens baixas, descampadas, 'e 
dá passagem a vão. 


(32) Esta apreciação justa em 1865 deve ser modificada depois que 

- a estrada de ferro chegou à Mogymirim e naturalmente espalhou a 
“sua-benefica influencia até Casa Branca. Hoje a cidade, pois que já 
passou dé villa, está em grande augmento é promessas de prosperidade 


“certa, 
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Uma legua e um quarto adiante passa-se por um pequeno 
rancho, à esquerda, e a 200 braças proximamente, 
deste, pelo ribeirão do Tambaú que corre ao rumo 
de O. com profundidade de 3 */, palmos, e dá vão nas sec- 
cas, elevando-se a ponto de negar passagem nos tempos 
chuvosos: sua largura é de 25 palmos, velocidade de 2 */a 
palmos por segundo, o leito argillo-arenoso, as margens 
pouco elevadas, ligeiramente inclinadas, e bordadas de 
mato. A ponte pelo seu mão estado não permitte passagem 
a cavalleiros; é de rachões sobre esteios e tem de largura 

:- 30 palmos sobre 45 de comprimento. 

A um quarto de legua do Tambaú, levantou-se ha pouco 
um rancho, correndo mais adiante o corrego do Passatempo. 
Com mais 200 braças, acampou-se no pouso da Paciencia 
perto do ribeirão do mesmo nome a rumo O, A estrada 
que ahi vae ter é quasi toda traçada em campinas sem ar- 
vores, havendo apenas 600 braças de matas nas margens 
do Tambaú. 

A sua largura média é de 35 palmos, e o seu rumo até 
Estiva ao N. O. e d'ahi à Paciencia ao N. 


Dia 3 


A's nove horas da manhã deixou-se o pouso, e, cami- 
nhando para X., encontrou-se a 300 braças, mais ou menos, 
um pequeno rancho à margem esquerda de um corrego 
insignificante, que dirige-se de N. para S.; à legua e meia 
o novo rancho do Mafra, depois do qual, por terrenos 
accidentados e cobertos de mata, na qual achámos uma deli- 
cadissima orchidea (talvez do genero odontoglosso) com flô- 
rezinhas de um rôxo suave, chegou-se às margens do Rio 


— 4143 — 


Pardo, à duas leguas da Paciencia. Este rio nasce em Minas 
Geraes e vae lançar-se no Rio Grande pela margem 
esquerda, depois de curso tortuoso, encachoeirado e sempre 
com velocidade notavel. Sua direcção é para O., entre 
margens pouco altas, com mata cerrada que se estende a 
perto de meia milha d'ellas e em que abunda a caça a mais 
variada. 

Nas immediações da ponte, um volume d'agua conside- 
ravel atira-se de encontro a uma grande rocha existente no 
centro da corrente,e reparte-se em dois ramos que se precipi- 
tam com furia por sobre os rochedos do fundo, formando, 
apezar da pouca altura, imponentes saltos. Existe. sobre 
o rio uma ponte em pessimo estado, dividida em dois lan- 
ços pelo rochedo de que fallámos, tendo o primeiro lanço 
65 palmos de comprimento, e 21 de largura e o segundo 
120 palmos de comprimento sobre 30 de largura. O primeiro 
está completamente arruinado, por isso que o embate fu- 
rioso das aguas,no tempo das cheias,o tem destruido pouco 
a pouco e feito soffrer immensamente à solidez do segundo; 
ambos pois necessitam de reparações importantes para per- 
mittirem passagem nos tempos pluviosos, bem que nas 
seccas 0 rio dê vão, perigoso sempre pela extrema corren- 
teza das aguas. 

Depois da passagem entrou-se em mata cerrada que se 
estende a !/, de legua até o alto de um chapadão, seguindo- 
um vasto campo que leva ao pouso da Alegria, a */, legua: 
do Rio Pardo e ao qual chegou a força às 2 da tarde, tendo 
caminhado 3 4/» leguas ao rumo medio N. O. Perto do pouso 
corre um lagrimal, além do qual acha-se a fazenda da Ale- 
gria, propriedade pertencente a0 tenente Diogo, o qual cria 
algum gado vaccum é cavallar. Ahi encontram-se com abun- 
dancia. os generos de primeira necessidade, o feijão cavallo, 
6 arroz, à farinha de mandioca é de milho, hortaliças de 
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diversas sortes, e pasto soffrivel para animaes. O terreno é 
proprio para plantações variadas, tem agua excellente é 
lugares mais ou menos alagados, tão convenientes à cul- 
tura da canna, que em maior escala póde dar vantagens ao 
cultivador. 

Desde 1821 o conhecido nome da fazenda da Alegria 
goza dos fóros de importante, apezar dos limitados recursos 
que della parece tirar o seu possuidor. A casa de vivenda 
grande e espaçosa mostra externa e internamente os signaes 
de sua vetustez, apezar da solida construcção.: Bonitas pal- 
meiras ornam o terreiro,e n'ellas ajuntam-se grandes bandos 
de graúnas e sabids (turdus), que enchem os ares de 
melodioso concerto, 


Dia k 


A's 9 horas da manhã deixou-se o pouso, e, tomando a 
rumo E. N. E., passou-se a !/, legua por um pequeno cor- 
rego, do qual dista, !/, de legua além,o ribeirão da Boiada. 

As margens deste ribeirão são elevadas, bordadas de 
matas, o seu fundo argilloso: corre na direcção S. O. com 
velocidade de 2 4/, palmos por segundo, tendo de largura 
25 sobre 3 */ de profundidade. Ha rancho e pouso à sua 
margem direita. Uma legua além, por mãos caminhos, 
sempre cobertos de mata, chega-se à uma ponte que liga 
dois barrancos ingremes, no encontro dos quaes corre um 
regato em leito lodoso e rodeado de atoleiros. A passagem é 
difficultosa: a ponte, sobre margens elevadas, está cahindo 
em ruinas, e dá perigoso transito; entretanto o local apre- 
senta aspecto summamente pittoresco. Pela humidade con- 
stante, que transuda do solo, e mantem-se debaixo da co- 
berta, quasi impenetravel aos raios solares, de altanadas 
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perobas, jequitibás, jetahays, é com porte menos elevado de 
elegantes embaibas (cecropia peltata), rubiaceas, com lindas 
drupas de côres metallicas, infinitas especies de piperaceas, 
expande-se com todo O vigor uma vegetação rasteira e bri- 
lhante, como até então não tinhamos apreciado, de samam- 
baias, elegantes capillo veneris, bellas e avelludadas bego- 
nias, argyrostigmas, elo. 

Uma legua além existe o rancho da Bica no lugar deno- 
minado Campestre, à esquerda da estrada e na margem do 
corrego do mesmo nome: tem este de velocidade !/, palmo 
por segundo, 10 de largura sobre um de profundi- 
dade, leito arenoso, direcção S. S., e dá sempre pas- 
sagem. Dahi a !/ legua ha outro pequeno rancho à 
direita, da estrada. Nºesse dia, depois de 3 leguas de mar- 
cha, chegou-se às 12 horas e 3/,, ao pouso do Catingueiro, 
pequena casa à direita do caminho, rodeada de ranchos 
n'uma rampa bastante ingreme que Se eleva da baixada 
onde corre o Catingueiro. Do outro lado,como contra-rampa, 
abaixa-se o caminho e com matas de lado a lado vãe formar 
o leito que percorre O Corrego. O lugar é animado por 
milhares de passaros que procuram à agua, abandonando 
os chapadões seccos; bandos de piriquitos, pombas, elo. 
Seguimos n'este dia 0 TUMO medio de E. N. E. 


Dia 5 


A força sahiu ás 8 horas e 35 minutos do Calingueiro, a 
300 braças pouco mais ou menos do qual ha um pequeno 
rancho à esquerda e a */, de legua outro à esquerda. Mais 
1/, adiante passa-se O ribeirão Cubatão, cujas aguas limpidas 
e abundantes correm com velocidade de 4 !/a palmos por 
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segundo, sobre um leito arenoso, formando cachoeiras e 
costeando a serra do mesmo nome. Póde-se o transpôr nas 
seccas a vão: entretanto para as enchentes existe uma ponte 
de rachões sobre esteios, em bom estado, com 80 palmos 
de comprimento e 5 de largura, atirada sobre margens 
pouco elevadas e bordadas de matas que descem da serra 
do Cubatão. D'este ribeirão começa uma sulida ingreme e 
escorregadiça, onde se notam bonitos lagrimaes e soberbos 
specimens de vegetação elevada : madeiras de construcção, 
como 0 balsamo (myrospermum), as perobas, os jequitibds, 
wpês, (tecoma speciosa), etc. 

A's vezes 0 elegantissimo taquarussú (bambusa taquara), 
inclina sobre a estrada o flexivel côlmo formando arcos de 
verdura, d'onde pendem sipós emmaranhados e ondulosas 
trepadeiras. A estrada segue naturalmente as rampas de 
subida e descida,tornando-se de difficil accesso para carros: 
sobre tudo por causa das pedras soltas que se acham em 
toda a extensão. Passada a mata, continua-se por terreno 
accidentado, na base do qual corre o rio das Mortes, a !/s 
legua do Cubatão na direcção E., sobre leito pedregoso, 
largura de 25 palmos; dá vão em todas as estações. 

A” margem direita existe pequeno rancho e casa. Depois 
de */, de legua de marcha por campinas que começam 
desde esse ponto, chegou a força à entrada da villa de 
Cajurú onde existe uma grande serraria movida por agua. 
Ha poucos annos arraial, foi elevada à cathegoria de villa 
por determinação da assembléa legislativa provincial de S. 
Paulo em uma de suas ultimas sessões de 1865, consti- 
tuindo um termo separado do de Casa Branca pelo rio das 
Mortes. O aspecto de Cajurú é tristonho; as casas pobres e 
de simples taipa, as ruas mal alinhadas: o templo, servindo 
de matriz, é na praça principal; exteriormente offerece à 
vista ruinas, no interior toscos altares. A mais completa 


— 417 — 


inacção parece existir no commercio; entretanto,pelas infor- 
mações que colhemos das excellentes colheitas que se fazem 
de café conclue-se que,se ainda não é manifesto o progresso, 
ba comtudo esperanças e meios seguros de fazer desenvolver 
esse centro de população. As terras são fertilissimas, e só 
por pouca actividade e falta de iniciativa fallecem de meios, 
até para alimentação grosseira, os possuidores de vastas 
áreas de terreno ubertoso. 

Depois de algum descanso partiu a força da villa, e por 
campos descobertos onde se notam muitas guabirobas e 
bonitas flores sylvestres, umas de côr rôxa, outras de um 
amarello vivo, chegou-se, com legua de marcha, ao rancho 
e corrego da Lage, assim chamado pela qualidade do alveo 
sobre que corre. Constantemente vadeavel, não tem por isso 
ponte e, com largura de 25 palmos sobre 1 de profundi- 
dade, velocidade de 1!/, palmo por segundo, corre na 
direcção de O. D'ahi começa o serrote da Lage, onde se 
observa vegetação menos vigorosa do que a da serrinha 
antecedente, porém mais elegante pelo aspecto delgado das 
arvores. A descida é péssima; pedras soltas de grês de con- 
textura fina, acham-se accumuladas sobre O leito da estrada, 
tornando-a completamente impropria ao transito até a ponte 
do ribeirão Pé do Morro, no qual finda a serra. O estado 
d'esta ponte não é bom, é pelas margens escarpadas do ri- 
beirão ha de fazer falta, quando completamente destruida. 
Grande porção de borboletas esvoaçava junto a essa cor- 
rente, e entre ellas notámos algumas communs nas imme- 
diações do Rio de Janeiro. 

Foia primeira e unica occasião em que vimos esse 
ornamento brilhante da natureza, que tanta animação € 
vida dá às matas da Tijuca, serra dos Orgãos e outros pontos 
dos arredores do Rio de Janeiro. 

A! de legua adiante deste ribeirão, chegou a força por 
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terreno arenoso ao pouso do Retiro da Lage, onde acampou 
a 14 hora da tarde na margem direita do ribeirão do mesmo 
nome. O lugar não offereceu accommodações bôas para O 
acampamento, nem pastos proprios para os animaes: entre- 
tanto a agua é boa, e matas cerradas acham-se perto: 
considerações dignas de attenção na escolha de pouso para 
forças em marcha, mesmo com sacrifício de bom local. O 
ribeirão do Retiro da Lage tem de largura 20 palmos sobre 
profundidade média de 2; suas aguas correm com velo- 
cidade de 2 palmos por segundo, formando cachoeiras, 
sem negar comtudo passagem e vão lançar-se, depois de 
curso tortuoso, sobre leito de pedras, no Rio Pardo. Neste 
dia caminharam-se ao rumo médio E. N. E., 3 leguas 


eua 
Dia 6 


A's 8 e !/, horas da manhã deixou a força o Retiro 
da Lage, e, tomando caminho na direcção N. N. O, pas- 
sou a !/, de legua, o ribeirão Araraquára que é transposto 
por uma ponte, de rachões sobre esteios, em estado re- 
gular de conservação e que tem de comprimento 20 palmos 
e de largura 15. As aguas turvas do caudal correm com ve- 
locidade de 3 !/, palmos, formando cachoeiras, e dirigem-se 
para O. sobre leito arenoso em alguns lugares, pedregoso 
em outros, entre margens pouco elevadas e bordadas de 
matas : a sua largura é de 45 palmos sobre 4 de profundi 
dade, elevando-se a ponto de não ser vadeavel na época das 
chuvas. 

Junto a esta corrente notam-se signaes evidentes 
errenos diamantinos, seixos rolados e' captivos. Na rea- 
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lidade os depositos de alluvião abandonados nas margens 
do Araraquára já tem attrahido à procura de diamante 
garimpeiros, estabelecidos hoje a algumas leguas abaixo da 
ponte. Deste ponto corre o ribeirão a unir-se na direcção 
O. S. O. com o Rio Pardo. 

O caminho, sempre por sobre campinas; inclina-se na di- 
recção N., passando ao lado direito de um morro escalvado 
com formas singulares,e que parece composto, ao menos na 
superficie, de camadas argillo ferruginosas verticaes, sobre 
que repousam outras horizontaes em que se desenvolveu 
vegetação. 

Notâmos d'essas elevações regulares que pareceram-nos 
devidas à acção das aguas em algum diluvio geologico parcial. 
O aspecto que apresenta a paizagem e, por isso todo novo : 
e, quando no horizonte, estas collinas, agrupadas pela dis- 
tancia, formam linhas caprichosas que semelham construc. 
ções feitas por mão de homem e que se estendem na direc- 
ção de E. 

Continuando à marcha ao rumo N.,por terrenos arenosos, 
em que figuram vegetaes de especies conhecidas mas todos 
mostrando um desenvolvimento difficultoso,chegou-se, com 
mais uma legua, ao Alto do Cervo, em cima de elevado cha- 
padão em cuja aba corre o ribeirão do Cervo, assim cha- 
mado sem duvida, por causa da morte de um d'esses ani- 
maes, notavel pelo tamanho e digno de impôr o seu nome 
ao local testemunha de um grande feito cynegetico. 

Formou-se,á 1 hora da tarde, o acampamento na descida 
do Alto do Cervo, perto das crystallinas aguas do ribeirão 
que d'ahi correm para 0 Araraquára sobre leito de arêa e 
pedra com diversas e bonitas cachoeiras em seu curso. Ape- 
zar de ter margens baixas, dá constantemente passagem à 
vo: a sua velocidade é de 3 palmos por segundo; a profun- 
didade 2 4 e largura de 15 palmos. 
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A força deixou às 9 horas da manhã o pouso e, a 40 bra- 
ças pouco mais ou menos d'este, transpôz o corrego da Ca- 
choeira que vai para O. com velocidade de 3 palmos sobre 
leito arenoso. A !/a legua d'este encontra-se um rancho à 
esquerda, no lugar chamado Catingueiro do Matto-Grosso, 
depois do qual sobe-se um serróte que tem quasi !/, de le- 
gua e declives fortes, sendo o caminho coberto por frondo- 
sas arvores, 0 que attenua sem duvida o cansaço da ascen- 
ção. 

Um extenso planal domina a serra, e n'elle gosa-se de at- 
mosphera purissima e ponto de vista encantador, êém razão 
da disposição de outeiros mais baixos e pittorescamente dis- 
postos que cercam o serrote. O olhar devassa grandiosa pai- 
zagem que se delata em todos os sentidos a perder de vista: 
Só, de vez em quando, solitaria palmeira destaca altanado e 
elegante stipite no amortecido fundo de horizontes distantes. 
Neste alto começa a formar-se uma povoaçãozinha que consta 
já de algumas casas de taipa, e denominar-se-ha Arraial de 
Nossa Senhora da Piedade. O local é excellente: principal- 
mente pela abundancia equalidades de aguas que o banham: 
entretanto as casas vão seguindo direcções caprichosas, não 
presidindo à sua construcção nenhuma consideração de ali- 
nhamento. 

Logo à descida, na primeira baixada de terreno, corre o 
ribeirão de Nossa Senhora da Piedade de Matto-Grosso, com 
profundidade de */, palmo sobre 10 de largura;existindo para 
o transito um pontilhão de madeira em bom estado com 40 
palmos de comprimento e 16 de largura. Desce-se suave- 
mente a serra por chapadões sucessivos, encontrando a */, 
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de legua do Cervo o rancho e pouso dos Batataes de cima, 
propriedade prospera e bem cultivada, e a */s de legua do 
corrego d'aquelle nome, outro ponto de parada, onde des- 
cansou a força,chamado simplesmente Batataes e d'onde se 
avista à villa do Senhor Bom Jesus da Canna Verde. 

Continuando a marcha ao rumo N.,por campinas resicadas 
pelo ardor do sol, acampou-se às 3 tl horas da tarde no 
Rancho Novo, pessimo pouso por faltar toda a especie de 
recursos. 

A estrada percorrida tem largura média de 30 palmos, 
declives fortes e acha-se muito estragada : por essa razão Os 
poucos carros, de eixo fixo ás rodas, que transitam por ella, 
achando grande difficuldade e mesmo impraticabilidade na 
passagem pela villa do Cajurú, tomam um desvio à esquerda, 
logo que transpoem o segundo corrego da Boiada, e vem 
reunir-se à estrada, pela qual passámos, acima do corrego 
de Batataes. 


Dia 8. 


A's 8 la horas da manhã pôz-se em marcha a força, e ca- 
minhando 40 rumo N. N. E., deixou na direcção N. E. à Es- 
querda e à distancia estimada em */a legua a villa do Se- 
nhor Bom Jesus da Canna Verde. Com legua do pouso pas- 
sou-se o corrego do Pouso Alegre onde existiam outr'ora 
um rancho e casa que foram destruidos pela malevolen- 
cia de um fazendeiro visinho (39). Atoleiros constituem as 


(33) Essas construcções haviam sido destruidas pelo fogo, mandado 
pôr de proposito em consequencia de uma duvida sobre limites de terras 
que se originára. Foi a informação que na occasião livémos. 
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margens d'esse corrego que tem largura de 50 palmos sobre 
2 1 de profundidade, e dirige-se para O. 

Continuando a marcha por campinas sem arvores, mais. 
ou menos, accidentadas que offerecem de todos os lados as 
diversas gramineas tão communs em toda essa, zona de ve- 
getação primitiva e acanhada, e onde abundam as perdizes 
(perdix), as capoeiras (perdix dentada), as seriemas (dicho- 
lophus), codornas etc., chegou-se ao rancho e pouso do 
Pitanguy junto ao corrego do mesmo nome. Esta corrente 
nasce no lugar denominado Goyaz a !/, de legua à esquerda, 
e com direcção L. vai desaguar no Sapucahy: as margens 
são descobertas, com inclinação proximamente de 30º: a 
largura de 40 palmos sobre */, de profundidade. Constan- 
temenie vadeavel, corre sobre leito de cascalho. 

No Pitanguy acha-se estabelecido o fazendeiro Buril que 
tem cultivado com algum cuidado as terras da sua fazenda, 
bem que pouco lucro tire d'ellas pela difficuldade em trans- 
portar para longe os seus productos agricolas. Descansou 
perto a força e só à 4 hora da tarde tornou a marchar, 
transpondo a ?/4 de legua o rio Sapucahy que corta a estrada 
na direcção de O., tendo n'este ponto a largura de 144 pal- 
mos sobre 4 4/ de profundidade e velocidade de 14 palmo 
por segundo. A ponte que dá passagem acha-se em bom es- 
tado: o seu comprimento é de 225 palmos, a largura 18. O 
curso deste rio é irregular: nasce na serra de Mogy-assú, & 
vai desaguar no Rio Grande pela margem esquerda: as 
margens elevadas e cobertas de matas têm inclinação de 25º 
proximamente. 

A marcha deste dia foi cansativa: o ardor do sol em 
campos descobertos incommodou-nos extraordinariamente, 
e so às 3 !/, horas da tarde pedemos acampar no Vallinho. 
A marcha de 3 !/a leguas foi sempre ao rumo N. por estrada 
regular e com largura média de 40 palmos. : 
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Partiu a força do Vallinho ás 8 3); horas da manhã, 
e por campos semeados de arvores dispersas ou, em 
muitos lugares, completamente limpos, passou, pelo Pal- 
mital a legua do pouso e à 500 braças proximamente, 
pelo primeiro corrego dos Coqueiros, que nasce no lu- 
gar chamado Santa Cruz, e com direcção O. vai ter 
ao rio Sapucahy, a cinco leguas da Franca. E' vadeavel 
ainda mesmo nas enchentes que duram de Dezembro a 
Abril; o seu leito é arenoso, à velocidade de 1 !/» palmo por 
segundo ; as margens abruptas. 

A 300 braças deste, corre de L. para O. o segundo cor- 
rego dos Coqueiros, que nasce No lugar chamado Cubatão e 
vai desaguar no Sapucahy pela margem direita : vadeavel 
nas séccas, não dá passagem de Dezembro a Fevereiro. Do 
segundo corrego dos Coqueiros começa à elevar-se 0 ter- 
reno ; O declive torna-se sensivel, e numa posição elevada é 
em bella situação, corôando o alto do chapadão, apparece 
a cidade da Franca, a O. da qual acampámos, tendo passado 
o ribeirão das Catócas que a banha pelo mesmo lado. Nasce 
este ribeirão no lugar que lhe dá o nome ; corre de N. para 
S. e desagua no segundo corrego dos Coqueiros, um pouco 
abaixo da cidade. A marcha fez-se a rumo médio de 
N. E. 

A cidade da Franca do Imperador acha-se situada na la- 
titude austral de 20º 28', e na Jongitude de 47º 26º de 
Greenwich, n'um bonito local, constituido por um chapadão 
que vai descambando para os dois corregos, que à limitam à 
1. e O. Fundada em 1807, pouco mais ou menos, por Hippo- 
lyto Antonio Pinheiro, em poucos annos elevou-se, pela 
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afiluencia de habitantes, a arraial, e em 1823 à villa. Du- 
vidas existem sobre a causa a que deve esta cidade a deno- 
minação porque é conhecida; uns a attribuem o ter sido 
um lugar de refugio para malfeitores e criminosos que fu- 
giam das provincias vizinhas, acoutando-se em um centro 
aberto a elles ou franco; outros, muito mais razoavel- 
mente, tiram-lhe o nome de um antigo governador, O coro- 
nel Antonio José da França e Horta, que administrou a pro- 
vincia de S. Paulo no princicio d'este seculo. Entretanto, 
para justificar a primeira hypothese, cumpre dizer que a 
Franca foi sempre reputada lugar de grandes disturbios e 
assassinatos. Em 1820 havia completa deficiencia na distri- 
buição da justiça e nenhum respeito ás autoridades, o que 
provocava reclamações continuas ao governo portuguez da 
parte do capitão-general de Minas, D. Manoel de Portugal 
e Castro. Essas mesmas queixas reproduziram-se sempre, e 
só n estes ultimos tempos é que a acção da justiça e a tran- 
quillidade imperam effectivamente n'aquellas localidades. 
O desenvolvimento da Franca parou por muito tempo, e 
hoje a cidade apresenta signaes evidentes de decadencia, 
que tem entretanto sido retardada pelo descobrimento de 
diamantes no rio das Canôas, a tres leguas della, pois que 
os trabalhadores nos garimpos entretêm ainda tal ou qual 
commercio que dá-lhe momentanea animação. O unico edi- 
ficio de alguma importancia em construcção é a cadêa nova, 
feita de pãos a pique e travejamento de excellentes madei- 
ras de lei. A matriz, debaixo da invocação de Nossa Se- 
nhora da Conceição, apezar de edificada irregularmente, 
ainda se acha em bom estado de conservação, e fronteira a 
esta levanta-se um outro templo, fechando um longo rec- - 
tangulo bem nivelado, que constitue a praça principal da 
cidade. As casas são velhas, construidas de taipas ; às vezes 
de pão a pique; não ha calçamento nas ruas ; é soffrivel 0. 
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alinhamento, e, pela natureza do sólo ha mais ou menos 
regularidade no nivelamento. O aspecto que offerece esta 
cidade vista de fóra é encantador e a constitue uma das 
mais bem situadas em toda a provincia de S. Paulo. 

A lavoura acha-se atrazada : ha poucos fazendeiros nas 
cirgumvizinhanças, e o gado compõe a riqueza natural. 


Dias 10 e 44. 


Em Franca a força parou dois dias, durante os quaes 
deu-se algum descanso aos animaes de carga. Desertou uma 
praça do corpo de permanentes de 5. Paulo. O local do 
acampamento foi bom, concorrendo todas as condições que 
recommenda a castrametação. 


Dia 42. 


A's 9 horas e 20 minutos da manhã a força sahiu da ci- 
dade da Franca, passando, à meia legua della, pelas Covas, 
pequeno arraial, que começa a se constituir e offerece 
excellente pouso. A 4/4 de legua da cidade deixâmos os 
Olhos d'Agua, com rancho à esquerda da estrada. 

A 2 * leguas da Franca acha-se 6 rancho e pouso do 
Lageado, na margem direita do corrego do mesmo nome. 
Corre este, com velocidade de quatro palmos, para N., so- 
bre leito de pedra, tendo de largura 30 palmos sobre 
meio de profundidade. Entre margens bordadas de matas 
faz barra em outro corrego, um pouco abaixo do rancho. 

A */4 de legua, rumo N.O., chega-se ao corrego do 
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Crystaes, onde existe uma grande fazenda de criação, co- 
nhecida outrora por fazenda do Januario. A ponte que 
transpõe o corrego está em bom estado : tem 60 palmos de 
comprimento sobre doze de largura, e une as margens al- 
gum tanto elevadas e inclinadas da corrente. 

D'este ponto começa o terreno a elevar-se; os declives tor- 
nam-se muito pronunciados até o alto de um extenso cha- 
padão todo coberto da graminea, de que já fallámos, barba 
de bode, e de raras e mal formadas plantas arbutivas, com 
os caracteres proprios desses terrenos estereis, nos quaes 
apparecem innumeros pês de indaias (altaleu compta). Cami- 
nhande por elle */, de legua, chegou-se ao corrego do Barro 
Preto, mais conhecido por corrego do Valim, à cuja margem 
direita acampou a força às 2 horas e 50 minutos da tarde, 
distante * legua da fazenda que pertence ao proprietario 
("aquelle nome. Nºeste dia percorreram-se 3 !/, leguas com 
rumos differentes. 


Dia 43 


A força deixou o pouso do Valim às 9 horas e 20 minutos, 
e continuando na direcção de N. O. atravessou successiva- 
mente tres extensos chapadões, onde sempre se observam 
os mesmos caracleristicos phytologicos e os mesmos aspec- 
clos já conhecidos, até a Ponte Alta ou Nova, onde chegou 
à meia hora da tarde, acampando na margem direita do 
ribeirão da Cachoeira, junto a um rancho e casa de negocio. 
Este lugar tira o nome de uma ponte construida para o trans- 
ito, ha pouco tempo, na altura de 20 palmos, por causa 
da grande elevação das aguas do ribeirão nos tempos 
das cheias, de Novembro a Fevereiro. Este ribeirão 
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corre para O. com velocidade de 4 4/a palmos, largura de 
50 palmos sobre tres e meio de profundidade, e nasce no 
lugar denominado Chapadão, a 4 !/a leguas da estrada, indo 
desaguar no ribeirão do Carmo, com as aguas do qual vai 
ter ao Rio Grande. A ponte que o transpõe acha-se em bom 
estado ; entretanto, logo à sua entrada, tem-se formado um 
grande atoleiro, devido à descida das aguas pluviaes da 
rampa e entretido pelo trajecto dos carros, o que prova a 
extrema incuria dos habitantes proximos pelo pouco traba- 
lho que fôra necessario para a remoção deste obstaculo. O 
rumo seguido foi a N. O. por estrada de 22 palmos de, 
largura média, com bons declives em quasi toda, a sua ex- 
tensão de 3 leguas, leito pouco escavado e em bom 
estado de conservação. 


Dia 44 


'Só às 10 horas da manhã é que a força deixou o pouso da 
Ponte Nova por terem-se reunido bastante tarde os animaes 
da bagagem dos corpos e das diversas repartições. As 
irregularidades nas horas da partida provêm todas da difli- 
culdade dessa reunião, sobretudo trabalhosa nos pontos em 
que os pastos são mãos e abertos, como aconteceu n'esse 
lugar. 

* Logo à sahida encontrou-se uma subida bastante ingreme, 
à qual se seguem chapadões extensissimos,com arvores dis- 
persas ou matos ralos de lado a lado bordando a estrada. Apre- 
senta esta 30 palmos de largura média e bons declives para 
rodagem até o ribeirão do Burity, O qual nasce no Curral de 
Pedra, a 2 1/ leguas à direita da estrada ; corre com velo- 
cidade de 3 ! palmos para O. sobre cascalho e arêa, e val 
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desaguar no ribeirão do Carmo, confluente do Rio Grande, 
nas enchentes, de Outubro a Fevereiro, não dá vão, ao 
passo que nas sêccas tem 3 !/a palmos de profundidade 
e trinta de largura. Existe sobre elle uma ponte de 
rachões sobre esteios, de 60 palmos de comprimento 
e dezoito de largura, ainda em bom estado. 

Começa ahi a apparecer a utilissima palmeira chamada 
burity (mauritia vinifera), cujas folhas em leque são de 
um bello verde-escuro e brilhante e os frutos cobertos de 
escamas rhomboidaes. Os habitantes se aproveitam de suas 
palmas, peciolos, frutos, e, emfim, do liquido ligeiramente 
saccharino, que corre das incisões praticadas no tronco. 

Um quarto de legua além do ribeirão do Burity chega-se 
ao Verdadeiro Burity, que tem rancho e pouso á esquerda 
de um campo vasto e plano, onde de todos os lados aquella 
elegante monocotyledonea agita aos ventos a sua reluzente 
folhagem. D'ahi começa o terreno a declinar, e pouco a 
pouco apresenta, à meia legua do Burity, uma forte desci- 
da, que leva ao pouso da Mattinha, onde acampou-se a 
1 hora e 40 minutos da tarde n'um local apertado e de 
poucos recursos, bem que com boa agua. O rumo ainda 
foia N. O., e a marcha de 3 leguas, 


Dia 15 


A's 9 horas e 20 minutos da manhã sahiu-se do pouso, e 
por terrenos mais ou menos accidentados, ora argillosos, 
ora arenosos, descobertos às vezes, outras bordados de 
mata, em que figura a taquarissima formando emma- 
ranhadas moitas, passou-se pela Cacheta, onde ha rancho 
à direita. A uma legua d'ahi entra-se na freguezia de 
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Santa Rita dos Paraisos, pequeno povoado que vai 
se formando pouco a pouco, progredindo lentamente na 
razão dos fracos recursos que de si tira e dos diminutos 
meios externos que o podem engrandecer. 

O transito de tropas, que levavam todos os productos de 
importação ás cidades de Goyaz e Matto-Grosso,na proporção 
crescente do desenvolvimento d'aquelles centros consumido- 
res, favoreceu o estabelecimento de todos esses pontos de pa- 
rada e lhes deu incremento até o momento da abertura do 
rio Paraguay, a qual, livrando o interior de Matto Grosso 
do longo transporte de generos importados, fez diminuir a 
importancia do commercio terrestre, dando golpe fatal a 
todos os pontos intermediarios, necessarios a tão difficulto- 
sas e delongadas viagens. 

Mogy-mirim, Mogy-assú, Casa Branca, Franca sobretudo, 
Santa Rita e outras localidades de menor vulto, attestam 
com toda a evidencia quão profundas para o seu futuro fo- 
ram as consequencias d'essa derivação do influxo commer- 
cial. Parece mesmo que pela importancia da impressão fica- 
ram por longo tempo os seus habitantes no entorpecimento 
do desanimo, e só ha poucos annos é que voltam as vistas 
para a agricultura, como unico e verdadeiro meio de engran- 
decimento. Campinas, apezar de ter soffrido como as demais 
cidades de S. Paulo, dos resultados da suppressão d'aquelle 
grande commercio terrestre, solidamente esteiada na com- 
pleta utilisação de suas terras, desenvolve-se de dia para 
dia, e poderia servir ás outras de lisongeiro incentivo (34). 


(34) Estas observações eram justas em 1865. Hoje a face das 
cousas mudou radicalmente com o prolongamento da estrada de 
ferro de Santos. Todas essas povoações se reanimaram, e 0 abato be- 
nefico propagou-se até Uberaba, que tem progredido muito. Para 
dar vida completa a todos esses pontos, fôra preciso levar ao cabo a 
grandiosa idéa de uma estrada de ferro até o rio Grande,á cuja reali- 
sação está para nós ligado o grande futuro da provincia de Góyaz. 
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Pouco adiante de Santa Rita começa a mata do rio 
Grande, à cuja margem esquerda chega-se com uma legua 
de viagem. Entre margens elevadas e pouco inclinadas, 
todas cobertas de vegetação sombria e cerrada, corre O 
inagestoso caudal com largura de 20 4/ braças. Nunca 
vadeavel, sem ponte, são necessarios barcos para trans- 
pól-o, para cujo fim acham-se estabelecidas barreiras em 
que, mediante contribuição a um recebedor do governo 
provincial, toma-se passagem para ir de um lado a outro 
do rio. 

Divisa entre os territorios de S. Paulo e Minas Geraes,. 
acaba na margem esquerda a jurisdieção d'aquella pro- 
vincia, é começa na outra a de Minas, que ahi estabeleceu 
igualmente uma harça para passageiros e recovagens que se 
dirigem a Santos, de volta de Uberaba. 

Postas essas balsas à disposição do Exm. Sr. comman- 
dante das forças, começou, às duas horas da tarde, o trans- 
porte da força e bagagem, empregando-se na passagem 
toda a tarde e o dia seguinte. As barcas, que servem n'esta 
carreira, são formadas de pranchões collocados sobre tres 
canoas unidas, em duas das quaes sentam-se os remeiros, 
ficando a do meio para o piloto que guia tudo por meio de 
um grosseiro leme de pão. Uma d'ellas recebe cargas até 
200 arrobas, e outras 115, 

A's 5 horas acampou a força na margem direita do Rio 
Grande, onde se acham algumas casas de negocio e rancho. 
Continuou ainda a passagem das bagagens. 

O rio Grande nasce na serra de Itatiaiassú e, correndo 
ao rumo N. N. E.,muda para O. N. O. até reunir-se com o 
rio Payanahyba (Pará-rio, ná-largo, hyba-claro) que lhe 
troca o nome para o de Paraná (Pará-rio, ná-largo). Os 
seus coniluentes são innumeros e importantes, e por meio 
elles e de seu proprio curso, apezar das cachoeiras que 
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tem impedido até agora a navegação franca, tornar-se-ha 
o valle do rio Grande um notavel ramal de communicação. 
As margens no ponto de passagem são tristonhas, sujeitas 
a febres nas inundações, € doentias. O aspecto do local é 


“sombrio; paizagem melancolica, animada apenas pelo movi- 


mento das barcas, no transporte de algumas recovas € raros 
passageiros. Poucos habitantes estabeleceram-se perto, 
entregando-se à pésca, que é nimiamente proveitosa em 
estação propria, consistindo em delicados dourados e outros 
peixes estimados. A caça tambem não falta nas matas pro- 
ximas, com todas as especies de animaes € aves brasileiras 
que se notam perto de rios. 


Dia 16 


Empregou-se todo esse dia na passagem do resto das 
bagagens, repartição da caixa militar e fiscal; o que effe- 
cluou-se com presteza,ordem e segurança. Houve actividade 
no movimento das barcas, e nenhum accidente deu-se por 
todo o tempo da transposição. 


Dia 17 


A força deixou 0 rio Grande, às 9 horas da manhã, pas- 
sando a */> legua ao rumo N.0.0 corguinho (corregozinho) 
do Rio Grande, onde se acha a fazenda do commendador 


- Eloy. A !) legua d'este acampou-se, a !/a hora da tar- 


de, na margem esquerda do ribeirão da Conquista. A 
estrada percorrida tem 28 palmos de largura média e de- 
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clives favoraveis à rodagem; leito argilloso e escavado com 
pedras soltas ; atravessa !/, legua de matas, o mais des- 
campados com arvores dispersas e separadas, chamados 
campos de cerrados. 


Dia 18 


A's 9/4 horas da manhã deixou-se o pouso da Con- 
quista e com duas leguas de marcha por caminhos de bôas 
declividades, pouco escavado, atravessando sempre campos, 
chegou-se, seguindo o rumo N.,ás 11 !/ horas à cidade de 
Uberaba, junto à qual se acampou, 

Reunindo-se as forças de S. Paulo às que tinham 
partido de Ouro Preto e nos esperavam em Uberaba, con- 
cluida se achava a marcha de concentração para a juncção 
dos corpos expedicionarios. A viagem foi regular. Os sol- 
dados, alimentados com muita profusão e recebendo gene- 
ros de excellente qualidade, pouco soffreram de marchas 
às vezes cansativas e de molestias de caracter grave. 

A estrada de Santos a Uberaba, considerada como via 
de communicação, não apresenta nenhuma das condições 
necessarias para ser qualificada de bôa; o traçado é defei- 
tuosissimo; os declives recommendados pela arte e muito 
faceis de serem seguidos pela natureza dos terrenos, foram 
desprezados; raras pontes existem para correntes de alguma 
importancia, essas mesmas em péssimo estado e em ruinas ; 
O leito da via acha-se quasi sempre esburacado, e nenhum 
cuidado nem idéa de conservação preside à sua manu- 
tenção. 

O aspecto da natureza que acompanha o caminho é, como 
já fizémos notar, uniforme e monotono: raros pontos dignos 
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de reparo se observam durante a marcha, e poucas curio- 
sidades naturaes excitam a attenção do viajante. 

Chegadas as forças de S. Paulo e da provincia do Paraná 
à cidade de Uberaba, incorporaram-se á brigada vinda da 
capital de Minas ao mando do Hlm.Sr. coronel Galvão,a qual 
achava-se acampada a !/, legua N. O. na direcção do cami- 
nho de Goyaz. O quartel do commando acantonou no interior 
da cidade, assim como as demais repartições annexas, que 
tinham com elle vindo de S. Paulo, accrescendo mais a do 
quartel-mestre general, que começou a funccionar a 26 
de Julho. 

A brigada mineira compunha-se do batalhão de volun- 
tarios n. 17 e dos corpos fixo e policial da provincia de 
Minas. Depois da fusão dos contingentes trazidos das 
duas outras provincias, ficou organisada wma brigada, 
comprehendendo mais uma companhia de cavallaria e um 
corpo de artilharia, que foi formado com o casco do con- 
tingente dessa arma, vindo da provincia do Amazonas. 

A instrucção que receberam as praças da columna que 
devia operar na provincia de Matio Grosso e Os concertos no 
material de artilharia,o qual chegou à cidade de Uberaba em 
muito mão estado, preencheram os 45 dias de falha que lá se 
deram. A commissão de engenheiros occupou-se em tra- 
balhos de sua especialidade, levantando a planta da cidade, 
do que deixou cópia à camara municipal, como lhe 
tinha sido pedido, e promptificou o seu relatorio desde a 
cidade de Campinas. No dia 24 de Julho, chegou o seu novo 
chefe o Illm. Sr. tenente-coronel bacharel Juvencio Manoel 
Cabral de Menezes, entrando em exercicio no dia 25 (35). 

A cidade de Uberaba acha-se situada na aba de extensos 


(35) Veio substituir ao illustrado engenheiro o Illm. Sr. tenente-co- 
ronel bacharel José de Miranda da Silva Reis, nomeado deputado do 
ajudante general junto ás forças. 
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chapadões e estende-se pela encosta de dois d'elles, O 
que torna grande parte de suas ruas extremamente irregu- 
lares, consideradas debaixo do ponto de vista do nivela- 
mento. O alinhamento foi mais ou menos observado: não 
existe porém idéa de calçamento: as casas são de mesquinha 
apparencia, quasi todas de pão a pique, para 0 que einprega-se 
muito a aroeira (Schinus terenbinthifolius), madeira abun- 
dante nos arredores e de extraordinaria consistencia. 

A disposição especial do terreno sobre que assenta a 
cidade proporciona-lhe grande abundancia de agua, que 
brota de toda a parte em rebentões. Consta elle Ge uma rocha 
branca impermeavel chamada bolha de sabão que con- 
duz a agua dos chapadões visinhos, facilitando-lhe a sahida 
nos pontos mais baixos, outra camada de conglomerados 
de ferro que lhe fica sobreposta eminentemente porosa. 
A influencia que esta constituição geologica tem sobre o clima 
é extremamente notavel e nociva, pois que a agua, que gyra 
entre estas duas camadas, sujeita á evaporação constante, em 
tempo do intenso calor de 90º à sombra, produz febres pala- 
dosas nos mezes calmosos do anno. No inverno é local mais 
ou menos sadio. Os phenomenos meteorologicos deveriam 
ser causa de estudos: as trovoadas, com effeito, são intensis- 
simas e os raios frequentes, pelo que notam-se em algumas 
casas para-raios. Reinam ventos constantes em certas 
épocas. O conglomerado de ferro constitus um dos grandes 
meios de construeção: a matriz, que está em obras, é toda 
d'esse material e apresenta pela facilidade, com que se o 
obtem, adiantamento sensivel. 

Entre os edificios publicos sobresahe o cemiterio, obra 
de alguma importancia e boa construcção. A regularidade e 
proporções o tornam um dos melhores, senão o melhor dos 
que se encontram nas cidades do interior por que passâmos. 
Outro edificio se levanta num dos bairros da povoação, 0 
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qual já vãc adiantado e, offerecendo boas accommodações 


- para o que é destinado, parece ser construido com conheci- 


mento das regras do bom gosto: é a casa de Misericordia. 
N'ella organisou-se o hospital da força, ficando depois a cargo 
do Dr. des Genettes uma enfermaria para à guarda nacional 
destacada. 

O commercio em Uberaba já teve grande ingremento na 
época das frequentes communicações com a provincia de 
Matto Grosso: entretanto, apezar de sua quasi completa 
extincção, não se tem manifestado extraordinario retrocesso. 
Casas continuam a construir-se; ha projectos de aformosea- 
mento, e em seus centros de negocio encontram-se todos os 
objectos necessarios à vida commoda, 

As relações com a côrte são amiudadas por frequentes 
correios de cinco em cinco dias. O abastecimento de viveres 
é feito pelos lavradores das fazendas proximas, havendo 
cultura dos principaes generos alimenticios sómente para 
consumo da cidade. 

A exportação de productos agricolas é quasi nenhuma, 
consistindo a principal riqueza nas remessas regulares de 
rezes de córte para o mercado do Rio de Janeiro. Por esta 
razão as questões sobre carnes verdes que se aventam na 
capital do Imperio, importam O futuro dos municipios cen- 
traes, principalmente o de Uberaba, que já tem sofrido 
extraordinariamente depois do estabelecimento do monopolio 
sobre o gado n'aquella capital, Grandes perdas têm desviado 
boiadeiros da longa e penosa ida até a côrte, e o ganho, 
bem que mais diminuto, Os dirige para Campinas e 8. Paulo 
pela compensação de encurtamento de viagem e certeza de 
algum producto liquido. Assim a riqueza de Uberaba é 
funeção do abastecimento do mercado do Rio de Janeiro, e 
a regularisação de preços na compra das rezes aos expor- 
tadores, ou bôas medidas que impeçam a acção dos atraves- 
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sadores, fará affluir a abundancia nos dois pontos de impor- 
tação e exportação. As difficuldades no transporte do café e 
algodão têm obstado à sua plantação em grande escala, ape- 
zar dos optimos resultados colhidos em todo o municipio. 

A estrada de ferro, que se intenta prolongar até Campi- 
nas, ha de favorecer a este ramo de riqueza, o unico 
verdadeiro, pois é tirado da utilisação das terras. 

A cidade de Uberaba pertence à comarca do Paraná de 
que é cabeça, sendo termo do municipio que confina com 
os do Prata e Desemboque. E' de creação muito moderna, 
por isso que em 1807 ainda se achavam esses lugares com- 
pletamente desertos e por elles vagavam indios Caiapós, que 
começaram a ser d'ahi expellidos só em 1809 pelo sargento- 
mór Antonio Eustaquio da Silva, nomeado commandante 
regente dos sertões pelo marquez de S. João da Palma, 
governador da provincia de Minas Geraes. 

Outra bandeira, internando-se em 1810 pelo deserto a 
dentro em distancia de 30 leguas, deixou ahi algum dos seus 
mais intrepidos companheiros que se estabeleceram definiti- 
vamente no que era chamado então Farinha Podre, hoje 
municipio de Uberaba. Esse nucleo foi rapidamente se 
augmentando com a chegada de novos mineiros geralistas, 
tanto que em 1811 pedia já Eustaquio, o explorador destes 
lugares e fundador de suas povoações, licença para erigir 
uma capella; o que só conseguiu em 18142, passando à 
freguezia por alvará de D. João VI em 1820. 

N'esse anno contava o arraial 94 fogos: hoje a população 
de Uberaba pôde ser calculada em 2.500 almas. 

Desapparecêram os indios Caiapós, ficando apenas n'esses - 
termos como recordação de sua existencia passada a deno- 
minação de um ribeirão até onde estendiam para o sul o 
dilatado e incerto imperio. 

Em 1836 a freguezia de Uberaba subiu à cathegoria de 
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villa, e por determinação provincial de 2 de Maio de 1856 
à de cidade. O municipio comprehende 23,976 habitan- 
tes. 

Durante a demora das forças, acampadas junto à cidade 
no ponto chamado Cachimbo, desertáram 76 praças de 
differentes corpos e fallecêram 13 no periodo de 47 dias, 
desde 18 de Julho até 4 de Setembro, em que partiram 
na direcção do porto do rio Paranahyba. 


Dia 4 de Setembro. 


A's 8 horas da manhã sahiu o Exm. Sr. commandante 
das forças, com o seu estado-maior, da cidade de Uberaba e, 
seguindo para o acampamento, recebeu as continencias do 
estylo e despedidas dos mais importantes habitantes do 
lugar, que 0 tinham ido acompanhar; dando o signal de 
marcha aos corpos que pozeram-se em movimento às 8 */4 
horas. A rumo N. N. O., na distancia de um quarto de le- 
gua, depois de descida uma rampazinha pedregosa, pas- 
sou-se o rio Uberaba, sobre uma ponte em mão estado 
de 85 palmos de comprimento € 414 de largura. Nasce 
esta corrente no chapadão, à 8 leguas acima da estrada, e 
seguindo 0 rumo médio de O. N. O. no lugar em que corta a 
estrada, com velocidade de 2 1/2 palmos por segundo, vai 
lançar-se pela margem direita no Rio Grande, sempre 
entre margens pouco elevadas, frondosas e de pequena 
inclinação. 

Outra encosta com pedras soltas de silex (36) offerece-se 
do outro lado, seguindo-se por campos descobertos, que mos- 
travam os signaes das recentes queimadas de que uzamos 


(36) N'ellas apparecem de mistura o silicato e carbonato de cobre. 
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lavradores para depois das chuvas obterem boas pasta- 
gens. O movimento dos terrenos é muito pronunciado, pro- 
duzido por successões de chapadões, em cujos encontros e 
declives extremos desenvolve-se a vigorosa vegetação dos 
capões, por causa da agua que ahi se conserva. As vezes 
essas matas seguem a base dos outeiros e estendem-se para 
cima até o ponto em que podem encontrar humidade. São 
verdadeiros oasis de verdura que dão quasi sempre nasci- 
mento a corregos, os quaes vão serpeando e procurando a 
mais facil declividade das terras, orlados quasi todos de 
duas fitas de matto. 

A meia legua de Uberaba passámos o corrego do La- 
geadinho, que tem 15 palmos de largura, 1/2 palmo de pro- 
fundidade e permitte sempre passagem à vão. De ambos 
os lados da estrada divisam-se extensos campos cortados de 
capões apparecendo apenas aqui, alli, raras plantas arbus- 
tivas das familias, tão communs na estrada de S. Paulo, cas- 
suas, solaneas e alguns pés de fructa de lobo (Solanum Iyco- 
carpum),que já tinhamos visto em tanta abundancia nas mar- 
chas anteriores. Passando pelo Capão do Bugre, começámos 
a costear, ao lado direito da estrada, uma matazinha que 
vai morrer junto ao corrego do Cassú, onde. acampou a 
força às 10 !/, horas da manhã, depois de 2 leguas de 
marcha. 

O corrego do Cassú vem das cabeceiras do Lenhoso, uma 
legua acima do ponto do cruzamento com a estrada, e em di- 
recção de S. S. E., vai com velocidade de 2 palmos por se- 
gundo juntar-se com o Lageadinho logo abaixo da estrada, 
desaguando ambos juntos,uma legua depois, no Uberabinha. 
As margens são baixas e cobertas de mata : dá váo nas 
seccas; mas toma nas chuvas proporções de impedir a pas- 
sagem desde Novembro até Fevereiro. A força occupou a 
base de uma collina corôada de lindos pés de buritys: bellas 
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palmeiras que apparecem d'ahi por diante com frequencia, 
formando grandes grupos em àreas consideraveis. Em todos 
os pontos com effeito por que passámos, sempre vimos O 
elegante stipite e a coma verdejante da mauritia, com ex- 
clusão quasi de qualquer outra palmeira, destacarem-se no 
fundo esmeraldino das planuras ou no anilado campo do 
cêo. O licôr ligeiramente saccharino que se obtem dos 
troncos é bebida emulsiva e recommendada contra certas 
molestias. 

O terreno do leito da via desde Uberaba é em partes 
argilloso, em outras pedregoso. Na marcha d'este dia tem 
direcção de N. N. O. por uma legua e meia e de N. O. pelo 
resto. E' de 25 palmos a largura média. 


Dia 5. 


A's 7 horas da manhã deixou-se o Cassu, e por campos 
limpos em quasi toda sua extensão, de bons declives para 
rodagem, e por sobre terrenos argillosos ou arenosos, che- 
gou-se ao ribeirão de Santa Gertrudes, o qual com largura 
de 27 palmos, margens pouco elevadas e bordadas de 
mattas, vai com velocidade de 2 !/, palmos para O. N. O. 
juntar-se ao de Santa Barbara. Tem este 15 palmos de lar- 
gura, direcção 8. S. O., velocidade de 2 palmos, margens 
baixas e leito saibrento. A estrada de 35 palmos de largura 
média, oscila de N. O. a O. N.0., direcção seguida na 
ultima meia legua até o pouso da Agua-limpa, onde acam- 
pou-se ás 10 horas e 25 minutos, depois de 2 leguas de 
marcha. 

Neste lugar existiam os vestígios recentes do incendio 
de uma casa e rancho, e ainda ficaram restos de cultura; 
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bonitos grunos de larangeiras, bananeiras, plantações de 
ananazes, (ananassa sativa) que patenteavam a bôa qua- 
lidade da terra. A 100 braças d'este ponto enfilei- 
ravam-se buritys, seguindo o lagrymal que dá o nome 
ao lugar — Agua-limpa. 

A presença desses vegetaes é sempre indicadora d'agna: 
em campinas seccas nunca se os encontra senão com as raizes 
humedecidas, por cuja causa de longe pódem-se prognos- 
ticar olhos d'agua ou pantanaes, donde dimanam corregos 
de lympha purissima. A posição do acampamento junto a 
uma mata virente orlada de burytis e ao longo das margens 
do corrego, offerecia aspecto muito pittoresco. 


Dia 6 


Deixâámos a Agua-limpa às 7 horas e 10 minutos, e fomos 
caminhando por terrenos que apresentam o mesmo aspecto 
quanto à vegetação rachitica e pouco desenvolvida de tere- 
binthaceas principalmente anacardeas, muitas cassias de 
folhagem delicadissima e tronco escamoso d'onde lhes vem 
o nome de Jacarés, paineiras (bombaceas), apocyneas 
que dão o delicado fructo a mangaba (Hancornia speciosa) 
e a outra sylvestre (Hancornia pubescens) e diversas loga- 
muuceas. Nas queimadas nascem lindas flôres: a Gonfroena 
(acanthacea), uma odorifera e curiosa scabiosa (dipsacea), 
lindas malpighiaceas de variadas côres com dois, tres e 
quatro samaridios, ceruleas hypomeaes (convulvulaceas), 
e compostas (synanthereas) de cambiantes frosculos. 

Deixando o campo, atravessou-se uma mattasinha de 4/4 
de legua de extensão, a que se seguiam novas campinas até 
a margem esquerda do rio Tijuco. 
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A força acampou a 1 !/, hora da tarde,na margem direita, 
transpondo o rio em uma ponte de rachões sobre esteios 
cujo estado é regular quanto à conservação, de 80 palmos 
de comprimento e 14 de largura. 9 rio Tijuco nasce no Ta- 
quaral, a 4 leguas acima do seu ponto de cruzamento com 
a estrada, e, engrossado por innumeros corregos, vãe desa- 
guar, depois de um curso de 38 leguas no Parananyba, pela 
margem esquerda. Tem de largura 45 palmos, de profun- 
didade 3, e velocidade de 2 */, palmos por segundo. AS 
margens são elevadas, cobertas da mais luxuriante vege- 
tação, que acompanha as suas curvas sinuosissimas, mergu- 
lhando n'agua os pés de elevados coqueiros (acrocomia scle- 
rocarpa), de elegantes licurys (cocos schizophilla) à que se 
avantajam corpoientas perobas (Aspidosperma peroba), tpés 
(tecoma speciosa), bellas gamelleiras (ficus doloria),a canella 
preta e parda (nectandra) e figueiras de configurações curio- 
sas e excentricas. Infinitos pés de cambuhys (eugenia cre- 
nata) ostentam a delicada folhagem, corôando o alto dos 
barrancos esboroados pelas enchentes formidaveis do Tijuco. 
Estas cheias augmentam de tal modo a velocidade do rio, 
que raras pontes ainda se conservam sobre elle (estas mesmo 
muito abaladas) e produzem o alagamento das terras pro- 
ximas, chegando as aguas a galgar a rampa do chapadão 
da direita. Algumas cachoeiras se acham mais abaixo da 
estrada, e nas bacias naturaes, em que cahem, reunem-se 
grandes bandos de peixes como dourados, piracanjubas, 
surubys, etc., que dão pesca, proveitosa: em todo o resto 
do curso é pouco piscoso. Nas suas matas ha grande cópia de 
variada caça: o mutum (crax alector), O jacú, (penélope), 
pombas do alto (palumba), tucanos de papo amarello (ram- 
phastus) e de papo branco, araçaris, bandos de periquitos 
ou mattacas (psiltachus). Povoam além d'isso as ribanceiras, 
entre mammiferos, a onça suçuarana (feelis concolor), gua- 
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rds (canis campestris), capivaras (hydrocherus capivara), 
cutias (dasyprocta aguti), catitús (dicotyles torquatus), tatús 
(dasypus). etc. O formidavel sucury (boa murina), a vene- 
nosissima zararacussú (bothrops newiedi), o surucucú (bo- 
throps surucucú) e outros ophidios acham-se ahi em 
abundancia. ' 

A” algumas braças do Tijuco corre um regato, absorvido 
pelo rio no tempo das aguas, em cujas margens palu- 
dosas vegetam bonitos massiços de manacds (Iranciscea 
uniflora), tão apreciados nos jardins pela fragancia que 
lhes falta de todo no estado silvestre. Esta seroiularinea, 
poderoso antidoto anti-syphilitico, d'onde lhe vem o nome 
de mercurio vegetal, tem importantes propriedades reso- 
lutivas, procedendo em altas doses como veneno acre, pelo 
que empregam os indios do centro do Amazonas 0 seu ex- 
tracto como meio de envenenar as settas. 

A distancia do Areião ao Tijuco é de 4 !/, leguas, das 
quaes uma caminhou-se a rumo N. O., meia à N., oscil- 
lando as outras entre O. e N., sempre por estrada de leito 
argilloso, pouco escavado e com largura média de 26 pal- 
mos, dando facil passagem a carros de tracção. 


Dia 7 


Houve falha : o dia de solemne recordação passou-se em 
comprimentos ao chefes e reciprocas visitas. 

As matas retumbavam com os sons do hymno imperial, 
que se fazia ouvir pela vez primeira nessas longinquas para- 
gens. 

Fomos visitar a fazenda de Manoel Teixeira à esquerda da 
estrada, antes de chegar ao rio. E” nucleo importante de 
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criação de gado vaccum e cavallar, e produz todos os gene- 
ros de que possam necessitar os poucos moradores que pela 
redondeza se acham espalhados. O café dá em abundancia, 
e immensas terras deixam-se em abandono pela impossibi- 
lidade de consumir o que a cultura poderia fornecer. Os 
transportes não permittem lucro para a exportação, e só 
depois do gradual desenvolvimento das cidades que se 
acham na linha de Santos por meio do augmento de popu- 
lação e de necessidades produzidos pela colonisação que 
se dirija para esses pontos, tão cheios de riquezas naturaes 
e tão desprezados, é que poderãõô estas fazendas do sertão 
dar certo elasterio ao cultivo de suas terras e utilisar parte 
importante de suas extensas propriedades. 


Dia 8 


A's 6 4 horas da manhã deixou-se o pouso do Tijuco, e 
tomando a rumo N. N. O. atravessou-se o corrego do Salto, 
com 18 palmos de largura, meio de profundidade, leito de 
arêa e cascalho, margens baixas e bordadas de mato, velo- 
cidade de tres palmos e direcção para N. O. Continuando 
a marcha na primitiva direcção, passou-se outro corrego, 0 
das Cobras, que segue entre margens cobertas o rumo 
O. S. 0., tendo fazendas de alguns recursos na sua mar- 
gem direita. 

Meia legua adiante, novo corrego de difficil transito, 
mesmo nas sêccas, pela altura das margens. A” duas le- 
guas do pouso chegou-se à importante fazenda da Formiga, 
outrora da Polvora, nas margens do corrego e ribeirão do 
mesmo nome. A casa de vivenda avista-se de longe, e sor- 
prende pela sua apparencia elevada, quasi luxuosa, em 
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lugares em que mal tem penetrado a idéa de commodida- 
des para a vida. Bonitos coqueiros cabeçudos (côcos capi- 
tata) enfileiram-se na frente da habitação, e lateralmente es- 
tende-se um florido pomar. 

As terras circumvizinhas, em área mal determinada, 
constituem a propriedade que, como outras, o mais das 
vezes estende-se até onde a vontade do primeiro possuidor 
pôz o arbitrario limite, que o tempo e o consentimento dos 
mais vizinhos aceitaram e consagraram. 

Todas as frentes das fazendas da nesga de terra da pro- 
vincia de Minas que atravessámos, adoptam, como orna- 
mento, fileiras de palmeiras macaúbas (acrocomia sclero- 
carpa), palmitos (euterpe oleracea), etc., que as assignala 
ao longe. A fazenda da Formiga tem grandes criações de 
gado ; produz todos os generos de alimentação e é lugar 
de parada procurado pelas tropas de animaes e viajantes, 
que ahi encontram os recursos desejaveis em tão distante 
ponto do sertão. A” esquerda da estrada, fronteira à casa, 
acha-se o cemiterio da fazenda, com pequena capella. 

Tomando à esquerda d'esse cemiterio por um atalho, 
passou-se, à meia legua do corrego da Formiga, pelo do 
Bugre, e logo depois, a 300 braças deste, pelo da Matta, 
o qual reune-se com o do Bugre à pequena distancia da es- 
trada, e vai juntamente levar o seu contingente ao rio Ti- 
juco. 

A estrada atravessa campos que estão sendo queimados 
pelo fogo antes do tempo das chuvas, avistando-se mattos 
nos lugares em que passsam correntes de agua. O leito 
não é muito escavado, e regula 22 palmos em largura mé- 
dia. O terreno torna-sa accidentado depois do corrego da 
Matta, e abaixando rapidamente apresenta um pantano co- 
berto de verdejante tapete, donde surgem pés de buritays 
de todos os tamanhos. Entre elles deslisa-se o corrego da 
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Estiva, que vai ter ao Tijuco, e junto ao qual esta a fazenda 
da Palestina. 

Inclinando para O. e subindo a encosta de um outeiro, 
foi a força acampar em sua base, à meia hora depois do 
meio-dia, na margem esquerda do ribeirão do Gengibre, 
perto da fazenda do mesmo nome, depois de 3 !/a leguas 
de marcha. 


Dia 9 


Sahindo ás 6 !/, horas da manhã, atravessou a força logo 
depois o corrego do Gengibre, que tem quatro palmos de 
largura e meio de profundidade; vadeavel nas sêccas, mas 
«audaloso e de grande correnteza no tempo de chuvas, chega 
a galgar as margens, apezar de bastante altas. A direcção do 
curso é para O. S. O.; nasce no capão do mesmo nome e 
desagua no Tijuco, a um quarto de legua proximamente 
abaixo da estrada. 

Tomando a direcção N. N. O., seguiu-se marcha por 
chapadões seccos, onde apparecem apocyneas (mangabas), 
solaneas, anacardias, terebinthaceas, leguminosas (papilio- 
naceas e cassias), cujos troncos são tortuosos e em parte 
carburetados pelas continuas queimas de campos. Figura 
em abundancia uma paineira que dá frocos de sedosa 
paina, já como arbusto, já como arvore elevada. 

Inclina-se, depois de duas leguas, à estrada para O. e 
oscilando um quarto a N. O., uma legua a N., e outra € 
um quarto a N. O., com leito em parte argilloso, em outra 
arenoso, pouco escavado e com largura média de 20 pal- 
mos, leva, depois de 3 !/, leguas de marcha, ao pouso da 
Estiva, à um quarto de legua aquem do arraial de Santa 
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Maria, onde acampou-se às 10 horas e 40 minutos da ma- 
nhã. Entre cyperaceas e alguns grupos de pontederiaceas, 
corre n'um fundo lodoso uma bonita veia d'agua, sobre à 
qual estão atiradas sem ordem algumas estivas que dão 
nome ao lugar. 

Perto d'esse estivado ha umas casinhas de sapé e a 300 
braças proximamente, corre o ribeirão da Estiva, cujas 
aguas rapidas e encachoeiradas vão, por enire margens 
pouco elevadas, acompanhadas de bonita mata em que vi- 
vem bugios (mycetes ursinus), muita caça de mammiferos 
e aves já nomeadas. N'ella é frequente a terrivel cobra 
cascavel (crotalus horridus), que tem veneno tão 
fatal. 

Como em outros rios desta zona, ahi apparece 0 sucury ou 
sucuri, de que fallam com certa cautela de exageração 
Spiv, Martius, o principe de Neuwied e S. Hilaire. Estes 
ultimos naturalistas pôem em duvida a existencia dos ferrões 
que esse monstro, resto ante-diluviano como o hippopo- 
tamo e o rhinoceronte, tenha na cauda ; entretanto em dois 
sucurys, que examinámos mortos, sempre vimos aquelles 
ferrões a modo de duas agudas pontas, de um quarto de 
pollegada de comprimento, e existentes de um e de outro 
lado do anus. As malas que essa serpente tem sôbre o 
dorso confundem-a com a giboia ; só distincções pequenas 
poderão estabelecer outra especie, como quer o principe 
Newwied que deu-lhe o nome de boa murina (37). Fal- 


(37) Familia dos Aproterodontes —Gen. boa. Esp. murina—. Estas 
serpentes apparecem raras vezes nos afluentes do rio Paraguay, ao 
passo que abundam nos do Paraná. O grito dºellas é, dizem, estridente, 
Nunca ouvimos esse ronco de que tanto se falla no sertão. Entre 
as absurdas historias tocantes a esses animaes, sobresahe a referida 
por Gharlevoix, na sua Historia do Paraguay, o qual diz que os su- 
curys se atiram sobre as mulheres com outro fim que não devoral-as, 
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laram-nos em swcurys de 50 a 60 palmos; não affiança- 
mos o tamanho ; entretanto elles se atiram a todos os ani- 
maes de alto porte e força, sem exclusão da anta. 

Como em outras occasiões, notâmos poucos insectos, 
alguns coleopteros e raros lepidopteros: a estação era im- 
propria. No ribeirão ha pequena quantidade de peixes e 
estes insignificantes. 

Perto do arraial achava-se doente o coronel Carlos Au- 
gusto de Oliveira, ex-commandante das armas da provincia 
de Matto Grosso, e de viagem para a côrte. Baldo de todos 
os meios, foram-lhe fornecidos alguns soccorros por ordem 
do Exm. Sr. coronel commandante da expedição. Assaltado, 
ha mais de anno, de febres intermittentes, viajava acabru- 
nhado por esta pertinaz molestia adquirida no Baixo-Pa- 
raguay. 


Dia 10 


A ponte sobre o ribeirão da Estiva foi transposta, logo ao 
sahir do pouso, às 8 horas da manhã. O seu comprimento é 
de 48 !/ palmos; a largura util de vinte : atirada sobre 
margens elevadas, é de rachões sobre esteios. 

Passado este ribeirão, eleva-se progressivamente 0 ter- 
reno, e n'uma de suas dobras acha-se o nascente arraial de 
Santa Maria, composto de algumas casas caiadas e cobertas 
de telhas, formando um pequeno largo fechado por uma 


e cita o testemunho do padre Montoya que confessára em certa occa- 
sião uma india in extremis, « laquelle étant occupée é laver du linge 
sur le bord d'une rivire, avait été attaquée par um de ces amimana 
qui lui avait fait, dit-elle, violence : le missionaire la trouve êten- 
due par terre au méme endroit, elc. » Scenas de Viagem pag. 97. 


matriz de modestas proporções, mas de singelo e elegante 
aspecto. Este povoado começou a organisar-se em 1860 e 
tem tido progresso não muito demorado: 300 habitantes o 
constituem districto ; pertence à freguezia de Monte-Alegre 
e ao termo do Prata. As limitadas necessidades de seus mo- 
radores são satisfeitas pela cultura em pequena escala, e o 
quasi nenhum commercio com outros pontos não parece de- 
ver desenvolvêl-o. 

Algumas braças além, corre o ribeirão Santa Maria que, 
depois de sua juncção com o Estiva, vai lançar-se no Ti- 
juco, com largura de 15 palmos sobre tres de profundi- 
dade e velocidade de 4 4% por segundo ; a direcção em que 
corta o caminho é para O. N. O. Caminhando mais legua e 
meia por terrenos aridos, argillo-aranosos, de leito pouco 
escavado, com superficie viavel de 18 palmos de largura, 
chegou-se, depois de curvas que dão oscillações de direc- 
ção de N. para O., ao Esbarrancado, às 10 horas e meia da 
manhã, depois de duas leguas de marcha. Um desmorona- 
mento consideravel de terreno argillo-ferruginoso, no fundo 
do qual corre um erystallino regato, que segue além entre 
fileiras de verdejantes buritys, dá nome ao lngar, que é de 
parada para recovagens, porém de pouca agua para mais 
numerosa comitiva. A infiltração de aguas vai pouco a pouco 
corroendo o leito da estrada e breve obstará o transito. 


Dia 44 


Sahindo do Esbarrancado ás 6 horas e tres quartos,seguia 
a força por tres leguas em estrada atirada por sobre 
extenso chapadão todo coberto de cerrados. Na ul- 
tima */, legua a estrada, que tem variado de N. O. para 
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N., torna ao primeiro rumo. Foi a força pousar no ribeirão 
da Vertente Comprida, junto à fazenda do mesmo nome, às 
12 horas. Nasce este ribeirão 5 ou 6 leguas acima da estrada 
e vae desaguar no do Panga, correndo na direcção O. N. O. 
O pouso offerecia alguns recursos. 


Dia 12 


A's 6 horas e 40 minutos levantou-se acampamento e a 
300 braças atravessou-se o ribeirão do Panga, o qual 
tem 50 palmos de largura, 4 */, de profundidade, 3 */» de 
velocidade, leito pedregoso, margens baixas e direcção 
N. N. O. Caudaloso e encachoeirado, ainda quando nas 
seccas, é impetuosissimo durante as chuvas e prohibe a 
passagem, A estrada segue rumo N. O. com leito escavado, 
argilloso em alguns lugares. 

A uma legua do Panga corre o ribeirão Douradinho, que 
é transposto em pontilhão de madeira, já em mão estado. 
Conta de largura 52 palmos, 8 de profundidade e 4 */a de 
velocidade e entre margens elevadas toma a direcção O.N.0., 
indo desaguar no Tijuco, depois de sua reunião com 0 Panga. 
A 500 braças d'este corta a estrada, na direcção N. N. 0, o 
corrego do José Manoel, que desce do Espigão da Baby- 
lonia a 2 leguas acima, e vae findar no ribeirão Doura- 
dinho, perto da fazenda do mesmo nome. 

Pousou-se junto à fazenda de João Chrysostomo, às 10 
horas e 45 minutos, tendo vencido 2 */, leguas. Esta proprie- 
dade é lugar de grande criação de gado: fornece todos os 
recursos possiveis aos seus habitantes que vivem separados 
e independentes do resto do munco. 

Apreciâmos ahi bonitos restos da industria de tear,a qual 


Mto, 
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sá vae decadente na provincia de Minas Geraes; trabalhos 
delicados, de muito gosto e trama resistente. Entre- 
tanto ainda à fazenda de João Chrysostomo, como a 
muitas outras de Minas, e a certas localidades do interior, 
póde-se applicar perfeitamente a justificada opinião do 
distincto e consciencioso viajante A. de Saint Hilaire, tra- 
tando de toda aquella provincia: ce beaw pays peut se passer 
de Vunivers entrer. 


Dia 43 


A's mesmas horas do dia anterior deixou-se o pouso, 
passando o corrego da Tapera, e, seguindo por campos de 
cerrados, foi-se ter ao ponto da Babylonia com 2 leguas de 
marcha, das quaes 1 3/, foram a rumo N,0.eo resto a 
O. N. 0. 

Os terrenos são seccos, aridos, semeados de arvores 
communs. Entre ellas vêm-se plantas medicinaes: a curru- 
leira (crotoa antisyphiliticam), a centaurea (callapisma), a 
tomba, a calunga (simaba ferruginea), O barbatimão (stry- 
phnodendron barbatimão), tão preconisada na arte veteri- 
naria, a quina do campo (strychnos pseudoquina,) de entre- 
casca amarga e innocua com propriedades febrifugas impor= 
tantes, e muitas outras. O estudo dos curiosos effeitos na 
applicação d'essas plantas tão uteis em molestias graves 
tem faltado de todo, e bem que os aborigenes do Brasil 
conheçam especificos notaveisno reino vegetal, escasseam 
eruditos que se entreguem, ao exame de suas qualidades 
medicamentosas. (ti 

Existem thesouros métich aes para formar-se uma im- 
mensa pharmacopéa vegetal" brasileira, complemento da 
resplandecente flora 'que'se expande no nosso continente, é 


a) 
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só esta nesga da provincia de Minas offerece grande quan-: 
tidade de vegetaes, cujo uso em materia medica é apenas 
conhecido dos homens do sertão, v. g., a strachnos pseudo- 
quina (quina do campo), que sendo uma loganiacea tor- 
nou-se remedio commum e efficaz contra as febres intermit- 
tentes,em lugar do sulfato da quinina o qual tem alto preço 
e mal penetra n'estes distantes termos. 


Dia 4h 


Partiu a força às 7 horas e 45 minutos, tomando a rumo 
N. O. e, passando o Lageadinho, transpôz a 800 braças, 
pouco mais ou menos, o ribeirão Babylonia n'uma ponte 
de rachões sobre esteios, em bom estado, de 90 palmos de 
comprimento e 14 de largura. Nasce este ribeirão nas 
Pombas, 7 leguas acima da estrada, e correndo na direcção 
O. N. O., com velocidade de 3 !/, palmos por segundo, vae 
lançar-se no Tijuco a 12 leguas abaixo deste lugar: é piscoso, 
tem leito de cascalho e arêa, margens altas, quasi verticaes 
e cobertas de matas. Mais 200 braças alem, corta a estrada 
outro corrego tributario do Babylonia. No mesmo rumo 
N. O., a uma legua do pouso, passou-se 0 ribeirão de Anna 
Corrêa, sobre um pontilhão em pessimo estado. Tem 22 
palmos de largo sobre 2 4/3 de profundidade, velocidade de 
1 ?/, palmo por segundo. A correnteza extrema de suas 
aguas nas enchentes prohibe a passagem a vão. Nasce na 
Matta,uma legua acima da estrada, e vae terminar no Baby- 
lonia, 300 braças abaixo. 

À 2 leguas do pouso, atravessa-se o corrego da Matta e, 
uma legua adiante entra-se,no arraial de Monte-Alegre, onde 
chegámos às 44 horas. Esta povoação do termo do Prata 
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conta 400 a 500 habitantes e algumas casas commodas, 
caiadas e cobertas de telhas. A matriz offerece simples appa- 
rencia e fecha uma pequena praça rodeada de palhoças. 
O commercio quasi nullo mantem-se, bem que em muito 
insignificante escala, pela passagem, hoje rara, de lotes de 
animaes. Ahi nos demorámos alguns momentos, seguindo 
para o acampamento que se estabelecêra a !/; de legua do 
arraial, no lugar denominado Pimenta. A marcha foi de 2 4/a 
leguas, por estrada mais ou menos regular, e de largura 
variavel. Os campos são cobertos de cerrados com os 
caracteres já descriptos. A” tarde houve grande temporal. 


Dia 15 


Não se marchou em virtude do mão tempo. Serviu-nos 
de bom abrigo uma immensa e copada figueira que tinha 
um entrelaçamento curioso de ramos os quaes, descendo até 
o chão,ahi formavam novos pés, indo assim a arvore cami- 
nhando à maneira do ficus religiosa da India. Dão-lhe o 
nome de gamelleira, denominação que serve em geral para 
quasi todas as nossas figueiras. 


Dia 16 


A's 6 horas da manhã deixou-se o pouso do Pimenta e 
no rumo N. O. passou-se o corrego da Posse, cujas margens 
baixas consentem sempre livre transito. A 200 braças deste 
passa-se o segundo corrego da Posse que tem largura de 
20 palmos, 4 de profundidade e velocidade de 1 4/» palmo 
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por segundo; na direcção S. S. O. faz juncção com 0 pri- 
meiro. Sobre sua margem esquerda, à direita da estrada, 
acha-se uma fazenda. Nos campos começam a apparecer 
grandes grupos de myrtaceas, principalmente a wvalha 
(eugenia uvalhal cujos fructos amarellados são de um adoci- 
cado agradavel, quando bem maduros, e muitas quabirobas, 
varias malpighiaceas, como o mureci, etc. Caminhou-se 
a N. O., N., e mesmo N. E., em estrada arenosa, terreno 
esteril até o corrego do Bebedouro, onde chegou-se às 14 
3/, horas, um pouco acima da confluencia d'este com o corrego 
da Pindahyba, depois da qual toma o nome de ribeirão e vae 
se atirar no da Piedade que, por seu turno, leva as aguas à0 
“rio Paranahyba,no qual entra pela margem esquerda. Junto 
ao ribeirão do Bebedouro acampou a força às 12 !/, horas, 
depois de 3 leguas de marcha. Ainda ahi abundava à 
uvalha 


Dia +7 


Sahindo às 6 horas da manhã, atravessou a força a !/> 
legua do pouso o ribeirão da Piedade, sobre uma ponte de 
rachões é esteios em pessimo estado, com 140 palmos de 
comprimento é largura util de 15. Vem este ribeirão do 
arraial de Matto Grosso,nove leguas acima da estrada; e,com 
direcção S. S. O. velocidade de 4 1a palmos por segundo, 
sobre leito de pedras, entre margens pouco altas, quasi 
verticaes e bordadas de matto, vae atirar-se no Paranahyba. 
A 800 braças d'este passa um seu tributario e a 3/, de legua 
outro, à cuja margem direita levanta-se uma fazenda. A 2 
leguas corta à estrada o corrego dos Lobos, vadeavel, com 
largura de 15 palmos, profundidade de 4 e velocidade de 2 
palmos por segundo; segue na direcção S. S. O. e lança-se 
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no Piedade. Ao meio dia chegou-se ao corrego do Pantano, 
à cuja margem direita acampou-se, depois de 2 1/, leguas 
de marcha. Nasce este no Pouso Alegre e, com velocidade 
de 2 palmos, vae lançar-se no Piedade, correndo sobre leito 
pedregoso, entre ribanceiras baixas e bordadas de mattos. 
O pouso é mão; o pasto secco e pouco procurado. Os rumos 
seguidos foram a N. E., E. e N. O. nas duas ultimas leguas. 


Dia 18 


A's 6 ?/, horas da manhã deixou-se o Pantano e, cami- 
nhando 4 */, legua, chegou-se à fazenda dos Garcias onde 
ha importantes criações de gado e alguma cultura. Uma legua 
e */, alem na direcção N.0.,começa a descida de um ingreme. 
serrote, cujo leito é de pedras soltas de silicato de ferro e 
silex, as quaes difficultam a descida já bastante abrupta.De 
um lado e doutro do trilho que serve de estrada vêm-se 
grandes arvores despidas de folhas e todas seccas, que contri- 
buem para a tristeza e aridez d'esse lugar. O sol abrasador, 
nuvens condensadas, e com a côr plumbea que denota 
grande amontoamento de electricidade, presagiavam immi- 


-nente trovoada que cahiu 1a realidade, acompanhada de 


furioso vento,meia hora depois de acampada a tropa no 
Passa-Tres,ás 12 !/, horas. A distancia vencida n'este dia foi 
de 3 leguas,das quaes !/3 à O. N. 0.,1º/,aN. 0.,º4a 0.e 
1/4 à N.0.,em estrada de declives variaveis,ora agros,impro- 
prios para transito de carros, ora favoraveis à rodagem. O 
ribeirão do Passa-Pres nasce no lugar chamado Sucury,tres 
leguas acima da estrada, tem velocidade de 2 4/, palmos e 
atira-se no Piedade d'ahi a 2 leguas, correndo sobre leito 
argilloso e entre margens bordadas de digas es e pouco 
elevadas, 
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Dia 19 


Houve falha. O batalhão de voluntarios, o corpo de arti- 
lharia, e a companhia de cavallaria seguiram para 0 Parana- 
hyba, em cuja margem esquerda já se achavam membros da 
commissão de engenheiros para providenciarem quanto aos 
meios de passagem. O corpo policial esperou para O dia 
seguinte,assim como o provisorio e as repartições juntas ao 
quartel general. 


“A 
Dia 20 


A's 81/, horas da manhã levantou-se acampamento por 
tempo humido e, atravessando uma matinha a que se segue 
um cerrado, penetrou-se na bella e virente mata, que na 
extensão de 4 4/4 legua, annuncia o magestoso Paranahyba. 

Immensos madeiros, bellas arvores de construcção, infi- 
nidade de rubiaceas, aroeiras, (terebinthaceas), e todos os 
typos das tres grandes classes phytologicas tem ahi os seus 
representantes. A estrada segue à maneira de simples trilho, 
ora alargando-se,ora estreitando-se e com atalhos para fugir 
dos cipós e grandes ramos pendentes ou troncos derrubados. 

O terreno abate-se rapidamente e com descida escorre- 
gadia leva até a margem esquerda do rio, onde chegámos 
às 14 3/4, começando desde então à passar as bagagens dos 
differentes corpos. Na mata do Paranahyba acham-se todas 
as especies da fauna brasileira: começam a apparecer com 
mais abundantia lindas ardras; umas vulgares, outras com 
plumagem azul-ferrete, cuja côr confunde-se com o preto 


fechado. 
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Dia 21 


im consequencia da continuação das chuvas manifesta-se 
cheia pronunciada do rio, chegando as aguas à cobrir uma 
ilhota a que abicavam as barcas. Constam estas de duas 
canõas unidas por um taboado grosseiro e que podem levar 
10 animaes de cada viagem, a qual dura 40 minutos de 
margem a margem. 

Continuou com actividade a passagem debaixo da direcção 
do delegado do quartel mestre general. 


Dias 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 €.29 


Trabalhou-se nestes dias no serviço-de passagem das 
bagagens da margem esquerda do Paranahyba para a direita, 
ficando tudo concluido no dia 29. A força foi acampar a 
1 1/, legua além da povoação de Santa Rita do Paranahyba, 
onde ficou acantonado o quartel general que della partiu 
no dia 30 de Setembro em direcção à margem esquerda do 
rio dos Bois. 


A povoação de Santa Rita de Cassia ergue-se na margem 
direita do rio Paranahyba, estendendo as suas primeiras 
casas no declive da rampa que leva ao porto, onde aprôam 
as barcas de passagem. A sua fundação é moderna; ha vinte 
e tantos annos ahi estabeleceram-se alguns mineiros explo- 
radores, dando principio a um arraial que foi erecto em fre- 
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guezia no anno de 1850. O movimento commercial é quasi 
nenhum; apenas alguma passagem de récovas carregadas de 
sal, com destinoa Goyaz, tiram-n'a momentaneamente da 
atonia e estagnação que a personificam. 

Nenhuma causa de desenvolvimento, a não ser à nave- 
gação do imponente rio que a banha, póde dar aug- 
mento a esse ponto que tinha apenas razão de exis- 
tencia na epocha das communicações terrestres com à pro- 
vincia de Matto Grosso:visto como as suas terras mal culti- 
vadas, em abandono e relações difficeis pelas distancias, à 
impossibilitam de entreter actividade propria e progressiva. 
O Paranahyba offerece um meio de communicação magnifico 
em quasi toda a sua extensão, e, se conseguisse O governo 
de Goyaz abrir a navegação do rio dos Bois, é natural que a 
importancia que haviá de adquirir então o porto de S. Jero- 
nymo, na confluencia d'esses dois rios, influisse poderosa- 
mente para um tal ou qual engrandecimento do porto de 
Santa Rita. Concorre ainda para pear o pouco transito por 
esse lugar o pesado imposto de 700 réis que paga à mesa 
da provincia, de passagem na barca, um cavaleiro, e o de 
1000 a que é obrigado O boiadeiro por cada rez que atra- 
vesse a nado o rio (38). 

De conformidade com as suas instrucções a commissão 
de engenheiros levantou à planta do porto e da freguezia, 
como se vê do annexo junto (39), € aproveitou o tempo de 


(38) O Paranahyha é formado principalmente pelos afiluentes que 
recebe do interior de Goyaz, entre os quaes avultam o Corumbá nas- 
cido nos montes Pyrineos e o S. Marcos vindo da Serra dos Crystaes: 
Os seus confluentes principaes do lado de Minas Geraes, são o Rio 
Jacaré, o Bagagem, o das Velhas, o Tijuco, etc. 

(39) Este e muitos outros annexos, constantes de plantas, traçados 
de caminhos, etc., remettidos ao governo por diversas vezes, devem= 
se achar na secretaria da guerra. 
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parada para organisar os seus trabalhos de relatorio. Pro- 
longou-se por ordem do Exm. Sr. commandante até a villa 
das Dôres do Rio Verde (40) a linha provisoria de córreios, 
começada em Uberaba para a nossa communicação com a 
côrte, mediante contracto com um dos habitantes do lugar. 
No dia 29 de Setembro, achando-se terminada a passagem 
da força, das repartições annexas, bagagem e mantimentos 
do fornecedor, ficou marcado o dia 30 para começar-se a 
marcha em demanda da villa das Aboboras no caminho do 
Coxim, reunindo-se na realidade o quartel general neste 
dia de manhã, à brigada que se achava acampada a 4 1, 
legua dorio Paranahyba, junto ao ribeirão do Balsamo. Antes 
deste a 4/4 de legua da freguezia, passa-se o corrego da 
Lage dos Cachorros que tem 15 palmos de largura, margens 
baixas e inundadas no tempo das aguas; dirige-se para O 
Paranahyba depois de sua juncção com o ribeirão da Trin- 
dade, tributario que corta a povoação de Santa Rita nos 
seus limites extremos. O corrego do Balsamo mede 25 palmos 
de largura e, com velocidade de 2 palmos entre margens 
bordadas de mattos, vae em direcção N. atirar-se no ja citado 
confiuente do Paranahyba, 4 legua acima da estrada. 
Segue esta por terrenos argillo-arenosos de epoca terciaria 
entre campos cobertos de cerrados em que abundam man- 
gabeiras (hancornia speciosa). Pelo verde tapete de prado 
que se estende luxuriante crescem amarellas synan- 
thereas, amarantaceas, e saudades (scabiosa) que se recom- 
mendam pela fragrancia especial. As pastagens que as cam- 


(40) Gonhecida vulgarmente por villa das Aboboras. A linha de 
correios especiaes para a expedição que caminhava em direcção aos 
invios serlões de Matto Grosso só chegou até aquelle ponto, por isso 
que faltou autorisação para fazel-a continuar por diante, de modo 
que muitas vezes ficâmos 4 e mais mezes sem meios de communicar 
com o resto do mundo, privados de noticias e cartas de familia. 
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pinas apresentam, de um lado e de outro do caminho, são 
excellentes : resultado das chuvas que começavam a cahir 
depois da deposição dos sães alcalinos e terrosos que as quei- 
madas espalham sobre os terrenos; pratica esta geral- 
mente aceita e aconselhada, mas que deve finalmente trans- 
formar os principios nutrientes dessas terras e, modifican- 
do as suas qualidades primitivas, tornal-as improprias E) 
cultura futura. 

A duas leguas e meia do pouso, transpôz-se o corrego da 
Ponte-funda que se dirige para N. E. entre margens cober- 
tas de taquáras, pelo que lhe dão tambem o nome de cor- 
rego das Tabócas. O pontilhão que servia para 0 transito re- 
teve um dos membros da commissão nos concertos neces- 
sarios para permittir passagem à força que pouco depois 
seguiu, passando, duas leguas além, o corrego da Porteira 
que corre para 8. O., com largura de 30 palmos sobre !/, de 
profundidade e tres por segundo de velocidade. E” tributa- 
rio do ribeirão do Panamá, junto ao qual acampou-se ás 11 
horas e 50 minutos,proximo à fazenda do cidadão Marques, 
o qual entretem com.certo cuidado a sua propriedade é 
entrega-se à criação em grande escala de gado vaccum e 
cavallar. Fabrica tambem boa aguardente, empregando 
para isso os meios primitivos no modo de moer a canna e 
depura-la, depois da fermentação do caldo. O ribeirão do 
Marques, hoje denominado por este proprietario Panamá, 
corre a reunir-se com o do Bandeira, indo morrer no rio 
Meia Ponte, confluente do Paranahyba. À estrada, por to- 
das as 4 leguas e /a que foram vencidas, apresenta declives 
regulares e faceis à rodagem dos carros que servem para 
as communicações destas fazendas. Reduz-se às vezes ao 
simples trilho deixado pelas rodas. 
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Dia 4.º de Outubro . 


A's 6 horas e 45 minutos levantou-se acampamento, e, 
tomando rumo S. O. que conservou-se, por legua e meia, a 
média entre as mudanças multiplas das frequentes voltas do 
caminho, foi, a uma legua do pouso, transposto o corrego do 
Balsamo sobre um pontilhão de rachões construido de mo- 
mento pela commissão, por causa das margens escarpadas 
e altas que encaixam esta corrente. A sua largura é de 12 
palmos e direcção no ponto de cruzamento com a estrada 
para S. indica o rio Meia Ponte como o seu absorvente. 
Meia legua adiante variou a direcção da marcha para fixar-se 
por 3 leguas a N. O.,depois das quaes passa-se o corrego do 
Retiro que córta a fazenda das Salinas e vai findar no Meia 
Ponte pouco além. Provém a denominação de Salinas 
de efflorescencia de saes nitrosos, apresentando o aspecto 
e a côr da cinza que se notão tanto para direita como a 
esquerda do rio, em grandes áreas do terreno. Por meio 
de evaporação a quente obtem-se os saes, recommendados 
e empregados em molestias obstruentes. O gado em liber- 
dade nos campos procura com grande gosto estas terras para 
lamber-lhes a superficie e pastar as gramineas saturadas de 
principios fortemente salinos. A impregnação de materias 
estranhas, facillima no acto de absorpção da agua pelos es- 
pongiolos e radiculos dos vegetaes,torna ahi a canna de as- 
sucar completamente salgada; e pela deposição e seu succo 
expresso, conseguem-se crystaes muito curiosos. 

Meia legua além da fazenda da Salina, seguindo a rumo 
O., depois de descida forte e coberta por frondosa mata, an- 
nunciadora de um rio, chegou a força à margem esquerda, do 
Meia Ponte e passando para a direita continuou a marcha um 
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quarto de legua além, até a fazenda do José Severiano tam- 
bem conhecida por fazenda da Salina, onde acampou ás 11 
horas e 40 minutos; tendo concluido ahi 3 e */a leguas 
a contar do pouso. O rio Meia Ponte offerece nºesta zona 
um volume d'aguas consideravel que correm com largura 
de 35 braças e velocidade de 3 palmos por segundo, na 
direcção de N. para S. até irem encontrar o rio Paranahyba 
queo recebe pela margem direita. A profundidade de 2 
4/a palmos e o leito de grandes lages cobertas de arêa per- 
mittem um vão seguro; entretanto com as cheias fica impe- 
dida a passagem, trabalhando nessa occasião um serviço 
de canôas em dois pontos acima do lugar porque passámos, 

“por maior estreiteza do rio. As matas que 0 vão seguindo 
ostentam vegetação vigorosa que contrasta agradavelmente 
com a que distingue os cerrados. Be facto, muitos e bellos 
exemplares de arvores de construcção estendem frondosos 
ramos sobre a corrente, protegendo outras de menor porte 
que se agrupam compactamente à seus pés e sustentando 
elegantes sipós que se despenham emmaranhadamente ou 
formam curvas flexuosas—balanços aereos, em que as 
ardras pousam gravemente aos pares,a reflectirem nas aguas 
a plumagem azulada e o peito côr de ouro. Observámos 
tambem algumas dºessas aves, todas de côr azul tão fechada 
que de longe parecem ter plumagem negra, pelo que as 
chamam araraúnas ou araras pretas. Como em todas as 
matas dos rios, à generalidade dos animaes da nossa fauna 
alli se reune, povoando-as das especies conhecidas . 

O rio nasce ao N. do arraial de Campinas por onde 
passa, a 60 leguas deste ponto, e é considerado um dos mais 
piscosos da provincia de Goyaz: 0 pidu, O suruby, a sabo- 
rosa caranha, o dourado, etc. agglomeram-se junto às suas 
cachoeiras, e descem em grandes bandos, entre os quaes já 
começa à apparecer a terrivel piranha (myletes macropo- 
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mus) que não existe nos rios até então por nós trans- 
postos. 


Dias 2 e 3. 


Houve falha para reunir a bagagem que se atrazára à es- 
pera de passagem no Meia Ponte. Tomáram-se providencias 
para o caso em que a artilharia, que nos seguia, não achasse 
o rio vadeavel, depois das primeiras chuvas. No dia 3, sahiu 
o chefe da commissão de engenheiros, com alguns dos seus 
ajudantes e acompanhado de 40 praças munidas das compe- 
tentes ferramentas, foi providenciar sobre os meios mais 
commodos de transposição do rio dos Bois, distante dahi 
umas 14 leguas. 


Dia 4. 


A's 6 horas e 30 minutos partiu a força, marchando até 
o pouso do Bom Jesus, distante 4 leguas, por um chapadão 
extensissimo que ora mostra por todos os lados cerrados, 
ora lindas campinas descobertas, esmaltadas das flôres que 
já brotavam depois das primeiras aguas, e que mais para, 
adiante vimos cobrir vastas extensões a modo de jardins 
immensos. De vez em quando,uma quebrada de terreno ou 
uma suave e prolongada rampa abre horizontes vastos de 
campos que se fundem no azul do céo, até onde alcance a 
vista, com verdejantes capões aos lados e fileiras de esbeltos 
buritys. A estrada tem declives excellentes, e, às vezes, larga, 
outras, simples fita, varia uma legua e tres quartos a N. O., 
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meia legua a N. N. E., tres quartos a O., voltando na ultima 
legua a N. O. O ribeirão do Bom Jesus, junto ao qual acam- 
pou-se às 12 horas e 15 minutos, corre para S. e,sobre leito 
de pedras, com tres palmos de velocidade, val lançar-se no 
rio dos Bois: a sua largura é de 48 palmos sobre um € meio 
de profundidade, as margens altas € encobertas. A fazenda 
que ahi se acha é de poucos recursos é toda exclusivamente 


de criação. 
Dia 5. 


" Levantou-se acampamento às 6 horas e 45 minutos da 
manhã, e, como no dia antecedente, seguiu-se a marcha por 
extenso cerrado, onde vão se tornando muito frequentes e 
caracteristicos os marecis (byrsonima verbascifolia), cuja 
inflorescencia deixa vêr os 4 pares de glandulas nas 
sepalas, caracter especial da familia das malpighiaceas. À 
estrada segue até Santa Barbara, pouso onde parou a força 


“as 44 horas e 5 minutos, tendo caminhado legua e um 


quarto a N. O., um quarto N. e na uitima legua a O. N.0., 
completando-se assim duas é meia leguas, sempre por boa 
estrada, argillosa em partes, em outras arenosa com pedras 
soltas no leito da via, constituindo um macadam natural que 
impede os escavamentos tão frequentes n'esta zona, À lar- 
cura média é de 11 palmos. 

Uma fazendinha com casa de vivenda, cercada de 
curraes para criação de gado, como as precedentes, 
acha-se ao lado esquerdo da estrada, cortada ahi na direc- 
ção N. E. pelo corrego ge Santa Barbara, que, com veloci- 
dade de dois palmos por segundo e largura de duas braças 
e meia sobre palmo e meio de profundidade, vai ter ao 
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rio dos Bois. À bifurcação dos dois caminhos, um para o rio 
Claro e a capital de Goyaz e outro para a villa das Aboboras, 
em direcção a Coxim, faz-se diante da casa, seguindo o pri- 
meiro a O. N. O. eo segundo, que deviamos tomar na 
marcha do dia seguinte, inteiramente para O. 


Dia 6. 


Vencida uma pequena encósta no rumo já marcado, co- 
meçou-se a marchar às 6 horas e 35 minutos, tomando 
logo numa volta de caminho, a O. N. 0. e encontrando à 
meia legua o ribeirão de Santa Barbara; curso encachoei- 
rado de 50 palmos de largura, sobre 3 de profundidade e 
k 4), de velocidade, o qual se dirige para O. S. O. em de- 
manda do rio dos Bois, ao qual vai levar as suas aguas. As 
margens são quasi despidas de arvores, pois corta apenas 
um extenso cerrado. 

Esta denominação dada a um aspecto especial de vegetação 
indica como já temos feito notar, campos em que se acham 
espalhados, à pequena distancia uns dos outros, arbustos de 
poucos palmos de altura, sem nenhum desenvolvimento e 
cujas acanhadas proporções parece serem devidas não só à 
natureza sui generis d'estes terrenos, como às queimadas 
annuaes que lhes carburetam os troncos, por occasião de 
lançarem fogo à macéga para a acquisição de boas pastarias 
antes das primeiras chuvas. As malpighiaceas, já o disse- 
mos, abundam nos cerrados de Goyaz, conjunctamente com 
myriaceas (guabirobas e outras), apocineas, cassias em 
quantidade, muitas terebinthaceas, etc. 

Pelo chão entre os rebentões de capim barba de bode, 
crescem infindos pés de cajuis (anacardium humile) carre- 
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gados de fructos tão apreciados como 0 cat (anacardium 
occidentale), muitas plantas medicinaes que já indicâmos 
perfunctoriamente, e das quaes nos occuparemos ainda, € 
flóres delicadissimas (41), de côres brilhantes que nos encan- 
tavam as vistas, e cuja obtenção e cultura augmentariam de 
muito as bellezas dos nossos jardins. O caminho, invadido 
muitas vezes pela verdejante graminea, que arrebenta em 
todos os pontos, segue desvios caprichosos, mantendo-se 
entre N. O. e O., direcção média até o pouso do Bom 
Successo, onde chegou a força às 11 horas e 35 minutos, 
com 3 !/a leguas de viagem, acampando na margem 
direita d'esse bonito ribeirão. 

A sua largura de 60 palmos, profundidade de2a 3, € 
velocidade de 5 palmos por segundo, o tornam muito impor- 
tante nas cheias pelas difficuldades que offerece à passagem: 
nas seccas, porém, é bom o vão e optimo O lugar de parada. 
Elegante arvoredo não muito copado (42) abriga um terreno 
plano coberto de miuda grama e proporcionou um excel- 
lente acampamento, à que ficava fronteira extensa linha de 
burytis, ornados de suas moveis palmas, longos cachos 


(41) Mencionaremos uma bellissima apocynea, talvez de genero ne- 
rium, varias salvias, ardisias, à curiosa aristolchea galeata, a sau- 
dade do campo (dispsacea), hyptis (labiadas), muitas mal pighiaceas 
rasteiras com rúbidos samaridos, malvaiscos, synanthereas, etc. 

(42) Em nota ás Scenas de Viagem a pags. 451 e 152 lê-se o seguinte: 

Na viagem, que levámos, nunca podémos fazer se não estudos per- 
functorios d'aquillo que acompanha O caminho: da vegetação, só vi- 
mos a fita que segue o trilho, em mineraes, só o que se achava em 
seu percorrer. Por isto não nos julgamos habilitados para avançar 
uma proposição fixa e com força de regia; entretanto, certo cuidado 
na observação permitte termos por certo um facies especial, que dis. 
tinga, mais ou menos, 0s cerrados de S. Paulo, Minas-Geraes, Goyaz 
e Matto-Grosso, que fomos atravessando. Na primeira d'estas provin- 
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de côcos e troncos regulares. As aguas encachoeiradas e 
limpidas do ribeirão cortam a estrada a O. S. O. e vão ter ao 
rio dos Bois, depois de curvas muito sinuosas e apertadas. 


cias pareceu-nos predominarem as cassiaceas e terebinthaceas;na se- 
gunda, ao menos na nesga que atravessámos, myríaceas, na terceira, 
especialmente malpighiaceas (murecys) até a villa das Aboboras, e, 
d'ahi por diante, de envolta com ellas, uma myríacea, a cagaitera. 
Em Matto-Grosso, para os lados do Piquiry, a quantidade de guabiro- 
bas nos cerrados é prodigiosa, e,entre o Coxim e o Rio Negro, na zona 
em que nos achavamos,fizuram com especialidade os araticús e rolli- 
mias. Em todos os cerrados, todas aquellas familias se acham repre- 
sentadas; porém o que procuramos fazer notar, é o predomínio de 
uma d'ellas ou pelo menos o de um genero. 

Debaixo do ponto de vista do desenvolvimento, em iguaes condi- 
ções apparentes,os mais vistosos são os de Malto-Grosso; os menos, os 
de S. Paulo: ahi chega o aspecto delles a ser senão desolador, ao me- 
nos contristador. Talvez lhe achemos a causa na maior frequencia de 
queimadas de campos, que annualmente são feitas, na a pproximação 
das chuvas. 

Os terrenos arenosos apresentam os mesmos typos botanicos, entre- 
tanto, mais desenvolvidos do que nos argillosos. Os areaes entre Bahus 
e Coxim e nas immediações de Sant'Anna do Paranahyba são prova 
do que avançamos; assim tambem certos pontos da provincia de . 
Goyaz, quasi ao chegar à villa das Dôres do rio Verde (Aboboras). 

Nos verdadeiros cerrados até Mato-Grosso,observámos a pouca fre- 
quencia das melastomaceas,comtudo tão facil de distinguir. Ao entrar. 
porém, n'essa provincia, tornam-se ellas muito frequentes, apresen- 
tando bellos exemplares, pelo seu desenvolvimento geral. 

Em todos os cerrados sempre notamos a bem conhecida canella de 
ema. 

As arvores dos cerrados são quasi todas tortuosas: a casca sempre 
escamosa, fendida irregularmente, grossa, merecendo por isso muitas 
d'ellas o nome de jacarés, devida, ao que nos pareceu, à acção an- 
nual do fogo que provoca esse desenvolvimento do Liber, obstaculo 4 
carbonisação e que permitte ao vegetal poder continuar 0 seu penoso 
crescimento. As cassias, sobre todas são notaveis por essa alteração 
da camada cortical. 
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Sahin a força às 6 horas e 30 minutos da manhã,e, sempre 
por caminhos de boa declividade, com leito escavado em 
terreno argilloso, depois de variações de O. N. O. para 
S. O. na primeira legua e de novo para O. N. O. na 
distancia de 4 !/, legua, chegou, a 2 Jeguas de Bom 
Successo, ao Pontal da Tapera, onde estabeleceu o 
acampamento às 40 horas e 30 minutos, junto ao corrego 
do mesmo nome, que ahi tem 15 palmos de largura, 5 de 
profundidade, margens altas, cobertas e direcção de N. 
paras. 

Como todos as correntes d'esta zona vai findar no rio 
dos Bois, em cuja margem esquerda já se achavam acampa- 
dos os engenheiros que tinham-se adiantado e alli chegado 
no dia 6, pelas 4 horas da tarde. No dia seguinte, deram 
começo à construcção de canôas, depois de exames de cir- 
cumstancias que tornavam esse modo de passagem para a 
força o mais expedito, em relação aos meios de que dis- 
punham, 

Contra o sol abrasador d'estedia,serviu-nos de abrigo uma 
bella e frondosa mata na Tapera em que vimos rubia- 
ceas em abundancia, assim como diversas leguminosas de 
alto porte como o tamburil, etc. e cassias, uma das quaes, 
sobrepujando a outras grandes arvores, expandia à luz bo- 


nitas flóres amarellas. Por todo caminho até este ponto 


notámos uma bignoniacea (43),que substitue a sua delicada 


(48) E” a carobinha (jacarandá procera). D'esse bellissimo vegetal 
mandamos por vezes sementes para o Rio de Janeiro, onde vingaram 
só 3 pés. O maior acha-se no Passeio Publico e já floresceu, mas não 
tem desenvolvimento correspondente à idade. 
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folhagem por uma grande copa de flóres do mais delicado 
e puro azul-celeste : poucos fructos achámos na arvore: 
esses mesmos abertos e sem as sementes que são aladas. 


Dia 8. 


Deixou-se o pouso ás 7 horas da manhã e, a rumoN.N. 
O., caminhou-se legua e */, por entre cerrados e por cami- 
nho regular de 10 palmos da largura média até o corrego 
dos Bois, à !/» de legua da margem esquerda do rio dos 
Bois, cuja insalubridade é notoria.O corrego, junto ao qual 
acampou a força às 10 horas, conhecido tambem por Pon- 
tal do rio dos Bois tem 16 palmos de largura, 2 4/, de pro- 
fundidade e 14/ de velocidade: as margens são baixas e 
quasi limpas de mattos: o leito argilloso e a direcção S.,reu- 
nindo-se ao rio 4/, de legua abaixo da estrada. O caminho 
para o rio dos Bois segue para O., ficando o abarracamento 
dos engenheiros a meia distancia do acampamento geral 
e da margem esquerda do rio. 


Dias 9 a 22 


Estando a força à espera da conclusão das canôas que os 
engenheiros preparavam para a passagem do pessoal e ma- 
terial, o chefe da commissão, no dia 10, mandou à Sua Ex. 
o Sr. commandante, o seguinte officio que explicava os tra- 
balhos em que estavam empenhados os seus ajudantes e os 
motivos porque preferira 0 transporte em barcas. 

« Commissão de engenheiros junto às forças expedicio- 
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narias para Matto Grosso, margem esquerda do rio dos 
Bois, 40 de Outubro de 1865. —Tllm. e Exm. Sr. —Em 
cumprimento ás ordens de V. Ex., tendo-me adiantado com 
alguns de meus ajudantes, tratei de examinar 0 rio dos Bois, 
junto ao qual achamo-nos hoje acampados, afim de observar 
os meios adequados de passagem e providenciar no sentido da 
mais prompta transposição d'esta corrente importantissima 
que vem marcada nos mappas, que temos consultado, com 
um simples traço sem denominação, e que conta entretanto 
77 braças de largura, velocidade de 3 palmos por segundo, 
augmentada em muitos lugares pelos cabeços de rochas, 
que surgem do leito pedregoso sobre que corre. No ponto em 
que corta a estrada tem direcção S. E., indo desaguar depois 
de voltas muito pronunciadas no rio Paranahyba, que delle 
dista 22 leguas, a contar do seu cruzamento com O caminho 
do Coxim. O vão que offerece é pouco seguro e segue 
uma diagonal de 442 braças, successão de caldeirões 
e pontos de pouca profundidade, indicada pelo encres- 
pamento das aguas, à0 encontrarem cristas de roche- 
dos que lhe servem de baliza natural. A correnteza 
que é necessario vencer para, de ponto mais baixo, procurar 
porto em posição superior na margem direita, torna a fre- 
quencia deste vão extremamente perigosa; pelo que não 
póde ser tentado esse meio, bem que mais commodo é 
expedito, em vista das importantissimas considerações de 
segurança e boa ordem que devem presidir às passagens de 
rios. A construcção de uma ponte, ainda que provisoria, 
tornar-se-ia questão de grande consumo de tempo pelas di- 
mensões necessarias, sobretudo depois de estudada à 
natureza dos terrenos vizinhos às margens, que com 
qualquer chuva alagam-se em extensão consideravel, tendo 
a inundação attingido já a altura de 5 a 6 palmos, como 
mostram os vestigios deixados nos troncos das arvores 
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proximas. Entretanto as duas zonas de vegetação vigorosis- 
sima e luxuriante, que acompanham as curvas sinuosas do 
rio, fornecem com abundancia todas as madeiras de que se 
possam necessitar e apresentam os mais bellos exemplares 
das tres grandes classes phytologicas. Attendendo, pois, a 
todas essas circumstancias, estamos procedendo à promptifi- 
cação de canoas de 35 palmos de comprimento e 2 de boca, 
para barcas de transporte que com toda a brevidade devem 
começar a trabalhar na passagem do pessoal e trem da 
expedição, como me foi recommendado por V. Ex. e como, 
de combinação com os meus ajudantes, procuro satisfazer. 
Deus Guarde a V. Ex. —lIllm: e Exm. Sr. Manoel Pedro 
Drago, presidente e commandante das armas nomeado 
para Matto-Grosso. —Assignado.—0O chefe, Juvencio Manoel 
Cabral de Menezes. 

Nos dias 8, 9e 11 trabalhou-se na consirucção de ca- 
nôas, ficando concluida uma barca que podia de cada vez 
receber 15 homens equipados e que transportou, no dia 13, 
o corpo de artilharia e a sua bagagem. 

Tornando-se, porém, necessario apressar a passagem fi- 
zeram-se mais duas canôas do pão chamado barrigudo (cho- 
rizia ventricosa) uma das quaes de 40 palmos de compri- 
mento, com 4 !/;de bocae que já no dia 16 passou o 
corpo policial e seu trem e no dia 17 o corpo proviscrio. No 
dia 18, ás 10 horas da manhã, ficando prompta a segunda 
canôa, tambem de 40 palmos de comprimento com 3 !/, de 
largura, activou-se o trabalho, transportando-se para a 
margem direita uma ala do batalhão 17.º de voluntarios, a 
pagadoria e caixa militar. 

Neste ultimo dia, recebeu S. Ex. o Sr. corenel Manoel 
Pedro Drago ordem do governo imperial para recolher-se 
à côrte, depois de passar o commando das forças ao Illm,. 
Sr. coronel José Antonio da Fonseca Galvão. No dia 20, 
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pois, às 7 horas da manhã, partiu S. Ex., rodeado das mais 
altas provas de consideração e respeitosa amizade. 

Nesse mesmo dia passáram o rio a repartição fiscal e ba- 
gagens, ficando tudo concluido no dia 22, pois no anterior 
fóra transportado todo o trem do fornecimento. O material 
de artilharia que se achava atrazado e vinha conduzido por 
um contractador de nome Zacarias só passou no dia 28, 
indo um engenheiro dirigir a transposição (44). 

O rio dos Bois, que em seu curso recebe varios e impor- 
tantes affluentes, como o Verde, o Turvo, o Santo Antonio, 
offerece possibilidade de navegação, a qual foi tentada ou- 
trora com bom exito, por um intrepido explorador José 
Caetano da Silva, que conseguiu por elle, seus confluentes e 
pelo Paranahyba, Paraná e Tieté, estabelecer communica- 
ção entre a cidade de Piracicaba, em 5. Paulo, e o centro 
de Goyaz: merecendo por este grande serviço ao paiz 0 ha- 
bito de Christo, com que o agraciou El-rei D. João VI. Os 
filhos ou netos d'este destemido emprehendedor procuráram 
recomeçar, na presidencia do Sr, José Martins Pereira de 
Alencastre, esta empreza importante: menos conhecedores, 
porém, dos perigos, ou mais infelizes, morrêram afogados 
na primeira viagem, ficando de todo abandonada a idéa de 
navegação do rio dos Bois (45). Ne - 

Este caudal é nimiamente piscoso: jaús de 3 a 6 palmos, 
surubiys e outros peixes de rios já mencionados são frequen- 


(4h) Foi o tenente Gatão Rôxo e houve-se por tal modo que me- 
receu um elogio em ordem do dia do quartel do commando. 

(45) Tenta-se em Gogaz presentemente recomeçar essa navegação 
que deu tal fama a José Caetano da Silva que o seu nome é citado 
com grando respeito em todo este sertão. O rio dos Bois tambem é 
chamado ás vezes rio Anicuns. Segundo Cunha Mattos, elle tem a 
sua principal cabeceira pouco ao sul do lugar do nascimento do Rio 
Uruhú, e tem de percurso 440 leguas. 
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tes e de tamanho importante: a caça pullula nas matas de 
suas margens, onde habitam tambem os sucurys e uns ani- 
maes amphibios chamados ariranhas que, segundo affian- 
cam os moradores do lugar, são terriveis inimigos do 
homem, quando em bandos. 


Dia 23. 


A's 6 horas da manhã deixou-se o pouso da margem di- 
reita do rio dos Bois, no qual iam acampando as forças à 
medida de sua passagem e, na direcção O., caminhou-se 
por */a legua, passando a N. O., sempre entre cerrados cor- 
tados por campos seccos, onde apparece 0 capim gordura 
(tristegis glutinosa), prova da esterilidade do terreno. 

A's9 horas, acampou-se junto ao ribeiro do Castello, de- 
pois de completadas duas leguas em bons caminhos de leito, 
ora argilloso, ora pedregoso, pouco escavado, reduzido às 
vezes á simples vereda. O nome do ribeirão provém de um 
altanado morro, cuja configuração algum tanto se approxi- 
ma a de um castello, e é claramente devida à acção das 
aguas, quando cobriram toda esta zona mais baixa. 

Começámos a observar muitos desses effeitos curiosos, 
originados sem duvida de algum diluvio geologico; o que 
fica patenteado com toda evidencia e clareza pela serra da 
Cabelleira, que destaca de si este primeiro e solitario al- 
cantil. 

O ribeirão do Castello corre para o rio dos Bois entre 
margens cobertas e proximamente parallelas à estrada. 
N'uma dºellas uns soldados matáram à cacetadas um sucury 
de 26 palmos de comprimento e 6 de grossura o qual tinha 
no estomago um veado mateiro em estado de completa 
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putrefacção (46): a serpente se achava no entorpecimento da 
digestão, fugindo n'essa mesma occasião outra companheira 
ainda de maiores dimensões. Os ferrões, que já tinhamos 
observado em dois pequenos individuos, tinham o mesmo 
comprimento de !/a pollegada; prova de que não acompanham 
o crescimento do animal. Pelo que dizem os sertanejos, são 
essas pontas meios poderosos que tem 0 sucury para agar- 
rar-se ao tronco das arvores no acto de atirar-se sobre a 
presa; entretanto o tamanho e a posição lateral d'ellas não 
parecem indicar semelhante uso. 


Dia 24. 


A força não marchou à espera de que o fornecedor reu- 
nisse os carros de generos que se haviam atrazado. 

Partiu para frente parte da commisão de engenheiros, afim 
de ir esperar a brigada na villa das Dôres do Rio Verde 
(Aboboras), facilitando-lhe a marcha por meio de concertos 
provisorios nos pontos da estrada e pontes que obstassem 
o livre transito. 


Dia 25. 


A's 6 horas e 50 minutos da manhã deixou-se o ribeirão 
do Castello, e tomando a O. !/, S. O. por um atalho aberto 
n'uma capoeira, à margem direita do ribeirão do Pilar, pas- 


(46) Quando os soldados abriram o estomago, levantou-se um fétido 
tal que obrigou-nos a mudar de acampamento. 
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sou-se depois de variação a O. S. O, a uma legua e */,, O 
corrego do Lageado que com largura de 22 paimos sobre 
“ade profundidade e velocidade de 4 !/3, vai na direcção N. O. 
lançar-se no ribeirão do Castello. Duzentas braças além corre 
este, que ahi tem 40 palmos de largura e 2 !/ de profun- 
didade, lançando-se com alguns affluentes mais no rio dos 
Bois. Margeado desde certo ponto de caminho, ora a 50, ora 
a 800 braças, foi a final atravessado, a uma e meia legua do 
ultimo pouso. A estrada oscilla a O. S. O. com alguns de- 
clives fortes em certos pontos, iavoravel comtudo em quasi 
toda a sua, extensão ao transito de carros: o leito, quasi lodo 
argilloso, acha-se em alguns lugares semeado de seixos ro- 
lados de ferro oolithico e pedras de silexe e tem varias partes 
escavadas pelas chuvas. 

Corre lhe parallelamente a extensa serra da Cabelleira 
que é constituida de cabeços regulares, com saliencias 
symetricamente collocadas a modo de contrafortes: apre- 
senta além d'isso em toda a superficie traços continuos e 
parallelos, linhas que se mostram tambem em pincaros iso- 
lados e parecem demonstrar a existencia de um grande lago 
geologico, cujo abaixamento lento e gradual deixou 
indelevelmente impressas as diversas alturas a que 
attingiu. 

O trilhc segue perfeitamente a curva do fundo desta im- 
portante bacia de outr'ora, cujos declives e rampas nos 
offereciam então, até onde se prolongava a vista, a mais en- 
cantadora collecção das flores do sertão a vicejarem na verde 
grama. Innumeros malmequeres amarellos e brancos salpi- 
;avam de ouro e prata a verdejante relva e bellas gonfrenas, . 
lindissimos tyrsos de corollas candidas (chamados lyrios 
do campo) confundiam-se, casavam as delicadas córes, agru- 
pavam-se em massiços cambiantes e, subindo pela encosta 
dos morros ou espalhando-se pela campina, estendiam-se 
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como um tapete maravilhoso da natureza (47). Realçam pelo 
seu perfume e delicadeza a saudade sylvestre que tem um 
pedunculo muito comprido e raras folhas e algumas cassias 
cujas corollas infundibiliformes são rôxas ou de um bonito 
azul e a folhagem recortada. A 1 hora e 15 minutos 
acampou a força, depois de 4 leguas e '/, de marcha, junto 
ao corrego do Bahú, que fornece boa aguada 


Dia 26. 


Marchou a força do corrego do Bahú ás 6 horas 
da manhã e, no rumo O., em lindos e bem nivelados 
trilhos foi atravessando cerrados mais copados em que 
vimos a pitangueira do mato (eugenia lygustrina) e a cagai- 
teira (eugenia dysenterica), ou campinas descobertas e 
terrenos mais ou menos arenosos e cortados de corregozi- 
nhós e lagrymaes. Vencidos */, de legua até a margem de 
um corrego que dirige-se para S, continuou a marcha para 
S. O. por espaço de */, de legua até a fazenda do Bebedouro, 
pequena palhoça com algumas dependencias que constituem, 
como d'ahi por diante, o que se intitula uma fazenda, 
Na verdade não é de estranhar a posse de 1.500 à 2.000 
cabeças de gado, a fazendeiros que só tenham um ou dois 
escravos. Ahi acampou-se ás 9 horas e 40 minutos, perto 
do corrego do nome da fazenda a que acrescentam o do seu 


(47) E' na realidade um espectaculo encantador esse aspecto dos 
campos do sertão. Transforma-se tudo n'um jardim gigantesco que 
dura poucos dias com effeito, mas cujos esplendores não podem ser 
excedidos, sobretudo quando para realçar-lhes as bellezas os terrenos 
são accidentados, como esses que iamos atravessando. 
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possuidor—o corrego do Bebedouro do Claudino. — A mar- 
cha foi de legua e meia. 


Dia 27. 


Transpôz-se o corrego acima mencionado às 8 horas 
e 42 minutos, achando-se-o com 48 palmos de largura 
sobre 1 e */4 de profundidade e 2 4/4 de velocidade : 
entre margens altas e cobertas de mato e com grande 
inclinação vai para N. unir-se ao ribeirão da Cabelleira. 
Acampou-se com 4 legua, às 9 horas e 30 minutos, en. 
tre os dois corregos da Serrinha e do Mutúm, tributarios 
do ribeirão Cabelleira, que passa proximo e dá o seu nome 
a fazenda assente à margem direita do corrego da Serrinha, 
Fronteira ergue-se a curiosa serra de que já fallâmos, e cuja 
conformação geologica é tão claramente patenteada. Na 
verdade parece que vão seguindo parallelamente o cami- 
nho os traços prolongados das linhas de afloramento das 
aguas, Os quaes ora se entendem ao longo da serra, ora 
destacam-se em alcantis separados, que representavam 
pontas de ilhas do grande lago de então. 

À garganta por onde a enorme massa liquida dessa ba- 
cia se escoou para planicies inferiores traz os vestigios da 
passagem d'agua, ao principio rapida e furiosa—erosões pro- 
fundas—,ao depois lenta e regular e que deu em resultado 
o arredondado dos lados do canal: formando-se assim curio- 
sas e rendadas pontas que se apoiam nos extremos de uma 
curva traçada com regularidade singular. 
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Houve falha à espera de que chegassem os carros de for- 
necimento. As dificuldades para prover o sustento das pra- 
ças começam a surgir immensas: os poucos recursos que of- 
ferecem os lugares d'este sertão e ainda mais a falta de co- 
lheita devida à secca do anno, obrigam á diminuir-se a ração 
diaria. A farinha de mandioca (48) falta de todo; a de milho 
mal chega para substituil-a: o arroz e o feijão (49) já não 
são dados em tão abundantes porções. O gado porém conti- 
núa a afíluir e por todos os pontos é encontrado com summa 
facilidade. 

As mais energicas providencias tinham sido tomadas 

anteriormente na margem esquerda do rio dos Bois, 

officiando então o Exm. Sr. ex-commandante aos presiden- 
tes das provincias de Minas e Goyaz e enviando officiaes de 
confiança à procura de generos nas fazendas de maior im- 
portancia, ou até a villa das Aboboras e o ponto dos Bahus 
que era deposito de viveres organisado e posto à disposição 
da força em Goyaz. Continuam a ser expedidas ordens e in- 
dicações no mesmo sentido, trabalhando-se com toda activi- 
dade para a acquisição dos alimentos que mais falta pare- 
cem fazer aos soldados. A carencia de generos nas fazen- 
dolas do caminho é quasi total, e naturalmente ha carestia 
exorbitante nas mais insignificantes compras. 


(Continúa) 


(48) Esta qualidade de farinha é pouco usada em todo o interior do 
Brasil, Preferem em geral a de milho : entretanto em Matto Grosso 
os indios fazem muita farinha da mandioca mansa ou aipim. 

(59) O feijão cavallo é muito mais cultivado do que o preto. 
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SEDIÇÃO MILITAR DE JULHO DE 1931 


NO RIO DE JANEIRO 
PELO 


DR. MOREIRA DE AZEVEDO 


Se em 1831 a nação ergueu-se, sustentou a sua autonomia, 
protestou pelas liberdades publicas, se o patriotismo espan- 
diu-se, se os brasileiros resolutos, firmes, inflammados de 
amor patrio reagiram contra a marcha governamental, tam- 
bem cahiu o paiz em anarchia,e houve conflagração de idêas, 
de sentimentos que originaram contendas, lutas e sedições. 

Levado pelo impulso da épocha,arrastado pelas idéas do 
tempo, tornou-se o partido que fizéra a revolução de 7 
de Abril,exaltado e anarchico; cegou-o a gloria do triumpho, 
e ufano por acreditar que suspendêra à patria do abysmo, 
mostrou-se exigente, altivo e dominador; ultrapassou à lei 
perturbou a ordem,a segurança publica, zombou de tudo e 
de todos, julgando que só delle podiam provirfa felicidade 
e a grandeza do paiz, e que se havia patriotismo, liberdade 
e independencia era só no seu estandarte que liam-se estes 
principios. 

A imprensa que desde os ultimos annos do reinado do 
primeiro imperador tornára-se inconveniente, indecorosa, es- 
quecendo a reserva e gravidade dos primeiros tempos, ca- 
hira, depois da revolução de 7 de Abril, na licença, no des- 
façamento, e de dia para dia mais fel e peçonha foi derra- 
mando no corpo social;transformou-se o jornal em pásquim, 
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e substituiam aos argumentos as injurias, aos raciocinios os 
insultos; em vez de educar a imprensa pérverlia y povo, € 
não assemelhava-se à pomba da arca de Noé, mas á cruz de 
fogo dos escossezes, que sempre annunciava destruição e 
sangue. 

Circulavam na côrte e em algumas províncias periodicos 
exaltados que prégando a anarchia, consideravam meios 
uteis de debellar o partido contrario, as ameaças, as injurias, 
a deportação, o bacamarte é o punhal. 

Publicavam-se em Pernambuco o periodico exaltado intitu- 
lado a Bussola; na Bahia a Sentinella do forte de S. Pedro 
eo Echo da Liberdade, orgãos d'aquelle partido;em S. Paulo 
o Observador Constitucional, e no Rio de Janeiro à Nova 
Luz, o Exaltado, a Voz da Liberdade e o Jurujuba. 


A força militar indisciplinada, arrogante, crendo ser a» 


espada o sceptro da lei, que tudo devia de decidir-se pelas 
armas,pela vontade dos soldados; orgulhosa por ver que desde 


1821 satisfizéra: suas exigencias, e conspicuo papel repre. | 


sentára nos negocios publicos, deixára de ser à depositária 
da ordem, da tranquillidade publica; em vez de garantir os 
cidadãos debellavá-05; já não era um elemento de ordem, 

um sustentaculo da lei, mas um corpo anarchico que alçava 


a cabeça logo que havia um motim, quando não era o pri" 


meiro a atear 0 facho da rebellião. 
E tão desorganisada e dissoluta andava à corporação mi- 


litar que qualquer tribuno alliciava soldados, e levava-os de' 


espingarda ao hombro a commetter desatinos, a desrespeitar 
a lei, a perturbar o socego, e a levantar exigencias que, 


quando não cumpridas, eram o cartel-de desafio; a iniciação: 


de sedições repetidas, perigosas e sanguinolentas. 
Fallando da tropa que reunira-se nos dias 14 e 16 de-Ju- 


lho de 1831 na E prsigaida gsdlsião, diz o e Niutã 


Sato id ME tia ana » 
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« Os corpos que vieram em socego e obediência sé deixa- 
ram seduzir pelos anarchistas.» 

So cônservaram-se alguns batalhões fieis à lei e à patria, 
se não conflagrou-ós o espirito de insurreição, foram ós es- 
forços e os brios militares dos seus commandantes que os 
contiveram. 

Não só na côrte, mas em algumas províncias do nórté 
do Império hasteou-sé o estandarte da rebellião é da anar- 
chia; reuném-se na cidade da Bahia alguns homens no forte 
de S. Pedro, e fazem d'alli as requisições mais violentas, que' 
põe em coacção o governo, e não sendo obédecidos em séus 
votos, porque a população sensata agglomeraáda em outro 
ponto lh'os impediu, calumniam, ultrajam e perseguem aós' 
bons cidadãos. Dão-se tambem perturbações na Parahyba; 
mas a firmeza, é a prudencia do governo geral restabelecem 
a ordem, a confiança e a união social. 

Estamos em Julho de 1831, e é nã tropa que origina-se a 
insurreição que a côrte presenciou n'essa épocha, a-qual, 
como disse a regência na participação aos presidentes das 
provincias, derramou à consternação e o susto nos pacificos 
habitantes, e pôz em risco, por'sua exaltação de momento, 
a dighidade nacional, as propriedades, honras e vidas dos 
cidadãos. 

Na noite de 12 de Julho de 1831 o batalhão 26, comman- 
dado pelo major Liberato José, aquartellado no mosteiro de 
S. Bento, insubordinou-se; ouviram as rondas proximas 
quatro'ou cinco tiros dé espingarda, que pareciam trazer 
bala,epor isso apitaram pedindo reforço; chegaram ós avisos 
às parochias circumvisinhas, e dentro de uma hora achavam- 
Se postados na rua Direita, aguardando as ordéns das au- 
ritodades competentes, mais de seis centos cidadãos guardas 
municipaes. 

E Relatára) otmajór Libérato ao citiiniitidiiiio das armas a 
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sedição que rompêra no batalhão,e ordenando-lhe o general 
das armas que se dirigisse ao ministro-da guerra para pre- 
venil-o do occorrido, apressou-se o mesmo general em levar 
ao conhecimento da regencia a noticia do facto; determinou 
a regencia o embarque do batalhão para à provincia a que. 
pertencia; mas em quanto preparavam-se o transporte é 
meios necessarios para a viagem, resolveu; afim de conservar 
o batalhão dividido, incumbil-o da guarda da cidade no dia 
13. No dia seguinte embarcou o batalhão para a provincia 
da Bahia.Na noite d'esse dia, das sete para as oito horas, re- 
voltou-se o corpo de policia aquartellado na rua Nova de S. 
Bento, e logo após outros corpos; e essa tropa insubordi- 
nada, voltada contra a autoridade e a lei, commetteu desati- 
nos e crimes; disparou tiros com balas, praticou roubos, 
perpetrou assassinios, e espalhou a consternação eo terror, 
obrigando muitas familias a emigrarem para os arrabaldes 
da cidade, e para os navios ancorados no porto. Acompanhado 
do major Reis, e do capitão Feliciano Firmo Monteiro, pri-; 
meiro e segundo commandantes do corpo:de policia, diri- 
“giu-se o commandante das armas, José Joaquim de Lima e 
Silva, depois visconde de Magé, ao ministro da guerra, que 
* sciente da sedição, ordenou se empregasse a força para de-. 
- bellar a anarchia dos soldados da policia. ss E 

Reunindo a força militar sob seu commando,tratou o com- 
mandante das armas de dividil-a em tres columnas, que di- 
viam de marchar ao mesmo tempo, a primeira pela rua da 
Quitanda, à segunda pela da Candelaria, e a ultima pela rua 
Direita até a do Sabão, onde postar-se-ia; d'outro corpo, 
dividido em duas columnas, uma devia de occupar o largo 
da Prainha, e a outra a rua do mesmo nome, e duas compa-s 9 
nhias estanciarem na ladeira de S. Bento, contiguo ao quar- 
t:1 dos amotinados. 


; Cercado o quartel pela tropa assim disposta, resolvêra O 


BI 


commandante das armas intimar aos não culpados que de- 

puzessem as armas, e sahissem do quartel, sob pena de ata- 

car e fazer fogo sobre os rebeldes, que não attendessem à 

“ordem militar. Mas formada a força militar na praça da 

“Constituição, à espera da ordem para marchar, amotinou-se 

- O povo,e começou a seduzir os soldados; em breve échoaram 
gritos clamando: 

—Yenha a policia, desembarque o batalhão 26, soltem-se 
os presos; não queremos mais sipoadas, fóra o general | 

Deixando o quartel veio o corpo de policia unir-se ao povo 

-e a tropa na praça da Constituição. 

Tão grave successo levou a assembléa geral a entrar em 
sessão secreta no paço da cidade, onde achavam-se o impe- 
rador ainda menor e as princezas suas irmãs, durando a ses- 
são desde às tres horas da tarde do dia 14 até às 114 e meia 

“horas da manhã seguinte.Conservou-se a camara dos depu- 
“tados em sessão permanente, 

Dirigiu a regencia no dia 15 uma afbeliliiação a tropa cen- 
surando acremente o seu procedimento e rebeldia; no mes- 
mo dia a camara dos deputados, tendo por presidente José 

' Martiniano de Alencar, publicou uma proclamação conyi- 
“dando os fluminenses a confiarem no governo, nos repre- 
sentantes da nação e nas leis do Estado; e tambem em uma 
proclamação fallou a camara municipal ao povo, lembran- 
do-lhe que devia de considerar seus defensores a constitui- 
ção, a assembléa geral e o governo. 

Erão então vereadores Bentode Oliveira Braga,presidente, 

"Henrique José de Araujo, João José da Cunha, José de Car- 
valho Ribeiro, Antonio José Ribeiro da Cunha e Francisco 
Luiz da Costa Guimarães. 

Marcharam os rebeldes, cidadãos e soldados, para o campo 
da Honra, hoje praça da Acclamação, onde estrugiram os 
gritos: 


— 484 — 


— Abaixo a regencia, abaixo a assembléa geral, queremos 
constituinte. 

Chegou a sedição ao seu auge; Assento OTNOU-se à CON. 
fusão, extraordinario o alarido; houve tiroteios entre a força 
militar, e d'elles resultaram ferimentos e a morte de um 
soldado do 3º batalhão. A morte d'esse soldado atiçou.o odio, 
a vingança dos seus companheiros do batalhão, que chegaram 
a empunhar armas para atacar aos corpos rebeldes com quem 
a pouco conspirayam. 

Palavras imprudentes de alguns exaltados; as bebidas al- 
choolicas que estes haviam repartido pelos soldados inflam- 
maram de tal modo a força militar, que esta praticou desor- 
dens, ultrajou as rondas municipaes, repelliu os cidadãos 
pacificos, tentou tirar armas dos arsenaes, e cercou q paço 
imperial com uma attitude ameaçadora. 

Alguns d'esses cidadãos rebeldes, acompanhados de sol- 
dados indisciplinados, e excitados pelo vinho e pela aguar- 
dente, penetraram no palacete que erguia-se no campo da 
Honra, e endereçaram ao governo a seguinte representa- 
"ção rubricada por 441 assignaturas: 

Senhor.— O poyo e tropa da capital do Rio de Janeiro 
é de novo reunido para pedir a expulsão para fóra do im- 
- perio dos acerrimos inimigos da nação brasileira, que tan- 
tos males lhe hão causado, e que são incansaveis em tra- 
mar solapadamente a sua ruina : convém, pois, senhor, 
que taes homens, nocivos aq nosso bem estar não continuem 

a viver no meio de nós ! 

O povo e tropa desta capital, incansaveis pelo bem da 
sua patria, tem a honra de apresentar a lista dos inimigos 
da nação brasileira, sua independencia e constituição, e 
esperam que sejam quanto antes apartados para longe de 
nós, afim de que jamais possam perturbar gua tranquilli- 
dade. 
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O povo e tropa, senhor, deseja não largar as armas da 
mão sem o cumprimento do seu pedido, protestando a 
obediencia devida ás autoridades constitucionaes que nos 
rege. Campo da Honra 15 de Julho de 4831.» 

Pedia-se n'essa representação a deportação de 89 pes- 
soas, das quaes sete eram senadores do Imperio. 

À regencia enviou esse papel à assembléa geral, que con- 
tinuou em sessão permanente até ás 8 horas da noite do 
dia 16. ; 

Mas em tão penosas e graves circumstancias manifestou- 
se o patriotismo dos bons cidadãos, que reprovando a re- 
beldia dos soldados e os excessos do partido exaltado, apro- 
ximaram-se da causa da lei e tomaram armas para defen- 
der a patria. Úlficiaes superiores de todas as patentes e de 
todos os corpos constituíram um batalhão chamado dos 
soldados da patria, commandado pelo general José Manoel 
de Moraes, e de espingarda ao hombro foram guardar as 
estações publicas que podiam ser investidas pelos re- 
beldes. 

Relevantes serviços prestou este corpo à segurança pu- 
“Dlica, deu prestigio às ordens do governo, afastou das fi- 
leiras dos rebeldes muitos cidadãos, e cooperou energica- 
mente para o restabelecimento da ordem social. Elogian- 
do-o disse o ministro de justiça o padre Feijo : 

« Estes bravos da patria cingiram as patronas sobre as 
bandas ; elles deram o primeiro exemplo de patriotismo. » 

Acrescenta um periodico do tempo. 

« O brigadeiro, o chefe de esquadra passeiam contentes 
de espingarda ao hombro, e vão fazer a sua guarda.» 

Promptas e energicas providencias partiram do governo 
da regencia para abafar a insurreição militar ; embarcou 
no dia 16 para as fortalezas de Villegaignon e S. João, 0 
corpo de policia, que, extincto por decreto do dia imme- 
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diato, foram remettidos os soldados no brigue Flôr do Rio 
e no patacho Doze de Outubro para differentes provincias 
afim de serem aggregados aos corpos do exercito ; modifi- 
cou-se no mesmo dia 16 o gabinete ministerial, entrando 
para o ministerio da fazenda Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, para o do imperio o Dr. José Lino Coutinho e para 
o da guerra o coronel Manoel da Fonseca Lima ; e por de- 
ereto do dia 17 foi nomeado com mandante geral das guar- 
das municipaes o deputado Sebastião do Rego Barros, pelo 
que dispensou-o a assembléa dos trabalhos legislativos. 

No recinto da representação nacional leu e apresentou 
o deputado Hollanda Cavalcante o seguinte projecto de 
let : 

Art. 1.º Ninguem será perseguido pelos acontecimentos 
dos dias 14, 15, 16 e 47 (até às 11 do dia) na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Art. 2.º A tropa da guarnição da cidade do Rio de 
Janeiro será removida para districtos arredados da cidade 
pelo menos cinco leguas de distancia, prestando-se-lhes 
todos os auxilios necessarios à sua marcha regular, sub- 
sistencia e bom aquartelamento. 

Art. 3.º A municipalidade d'esta cidade tomará de ac- 
cordo com os juizes de paz dos differentes districtos 
della as medidas necessarias para a guarda da mesma 
cidade, sendo para isso auxiliada do governo n'aquillo 
que ella requer. 

Os empregados das differentes repartições publicas farão 
as guardas d'estas repartições segundo requererem seus 
respectivos chefes. 

Art. 4.º De hora em diante à entrada de força armada 
para dentro da cidade, sem precedencia de licença da mu- 
nicipalidade, é considerada como acto de rebellião da 
mesma força. 
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As medidas mencionadas na presente resolução poderão 
ser applicadas à administração das provincias por accordo 
dos conselhos do governo nas mesmas provincias. 

Ficam revogadas, etc. 

Este projecto que depois de remettido à commissão de 
justiça criminal e constituição, que contra elle lavrou, pa- 
recer, foi regeitado pela assembléa, patenteia o receio 
que havia da força militar cuja influencia era per- 
niciosa nos motins populares ; do exercito nascia a anar- 
chia, lavrava nas fileiras militares a desmoralisação, é já 
se não podia dizer com o antigo imperador romano : 

— Tonfiai nos soldados e zombai de tudo mais. 

Se lisongeando a força. militar, impellindo-a à revolta, 
tramavam os exaltados contra o governo ; se de braço al- 
cado e voz arrogante faziam requisições imprudentes ; se 
para atemorisar a autoridade rodeavam O paço da camara 
dos deputados, e invadiam-no com attitude e vozes ameaça- 
doras, porfiavam os cidadãos pacificos, cooperadores da 
ordem, em offerecer seus serviços a regencia, em pugnar 
pela tranquilidade pública, respeitando as leis, e salvando 
a patria. 

No dia 16 de Julho mais de mil e quinhentos cidadãos 
enviaram uma representação à camara dos deputados, na 

“qual offereciam seus serviços e vidas afim de sustenta- 
rem o systema constitucionnal e o governo legal. No 
“mesmo dia chegou a assembléa um officio do commandante, 
officiaes e cadetes do corpo de artilheria de marinha 
manifestando os seus votos de adhesão às leise ao go- 
verno ; e de igual modo procedeu o 4º corpo de artilheria 
montada do exercito declarando-se fiel aos principios da 
ordem. e da legalidade. 

Para galardoar o merito e premiar serviços deliberou a 
camara dos representantes da nação: inserir na acta de 


dm 
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suas sessões os nomes dos commandantes e dos ofíiciaes 
quo haviam protestado sustentar os deveres de defensores 
da patria ; e ordenou a regencia se publicassem os nomes 
Pesses officiaes e de todos os cidadãos, que apresentaram 
seus serviços em defensa da instituição das leis e poderes 
conslituidos. 

Resolveu a assembléa em sessão do dia 19 que fosse 
devolvida a representação que enviaram-lhe à tropa e O 
povo, pois, por inconstitucional e absurda, não podia ser 
objecto de deliberação; e o governo, resolato a firmar à se- 
gurança e à paz mandou prender muitos cidadãos pelos 
acontecimentos dos dias 14 e 15 de Julho, e recolhel-os às 
fortalezas de Villegaignon e Santa Cruz ; lavrou baixas de 
muitos soldados de batalhões diversos ; dimittiu, reformou 
e transferiu muitos officiaes para diflerentes corpos e pro- 
vincias do Imperio. 

Em 20 de Julho officiou o ministro da justiça ao desem- 
bargador corregedor do crime da córte e casa para que 
passasse a indagar quaes os complicados nos motins de 14 
e 45 de Julho, afim de proceder-se a corpo de delicto, e 
dar-se principio a devassa. 

Estava abatida a anarchia, repellidos os sediciosos, mas 
tranquillo não era o somno da paz em que adormecia o 
povo : tramavam os conspiradores nºs trêévas, e depois de 
deixarem o cacete e o punhal, quizeram servir-se do fogo. 
Eram os demagogos que ensaiavam as scenas que os com- 
munistas deviam de representar em nossos dias com mais 
horror e descaro; propalou-se que pretendiam alguns anar- 
chistas lançar fogo à alfandega pela parte do mar, e por 
isso providenciaram as autoridades para evitar essa calami- 
dade, ordenando que os empregados d'aquelta repartição 
permanecessem debaixo de armas. 

Em 20 de Julho officiou o ministro do Imperio Lino Cou- 
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tinho aos presidentes das provincias relatando os aconteci- 
mentos que haviam occorrido na córte, e participando-lhes 
o restabelecimento da ordem, da confiança e união social. 

Dois dias depois declarou o ministro da justiça à camara 
dos deputados estar extincto o movimento revolucio- 
nario, é a regencia proclamou ao povo annunciando-lhe 
que, debellada a anarchia, voltava a cidade ao remanso 
da paz e do socego. 

Nesses dias de odios, de lutas iNiLestinas, em que a im- 
prensa representava distinctamente os dois partidos que 
pugnavam na arena publica, se os periodicos moderados 
louvavam os esforços do governo em prol da tranquillidade e 
segurança social, os exaltados injnriavam seus adversarios 
politicos, e arrastados pelas paixões e lutas propunham me- 
didas que nem sempre eram consentaneas com a razão € 
com o direito. 

Censurando o procedimento do governo contra os revolu- 
cionarios de Julho de 1831, escreveu o Exaltado: 

«Povos do universo conhecei e ficai sabendo que no Brasil 
em Julho de 1831, se considera anarchia pedir ao governo 
que livre a patria dos seus inimigos.» 

Mas anim avam aos bons cidadãos, aterravam aos mãos, € 
faziam entrar em seus deveres áquelles que haviam sido fas- 
cinados pelas illusões ou pelas paixões, os periodicos a As- 
trea, 0 Tempo, O Independente e a Aurora; e dizia Evaristo, 
o redactor da Aurora, ao terminar um artigo concitando 
seus amigos politicos : 

«Se perecermos na luta ao menos acabaremos com honra 
e com aconvicção de havermos cumprido o nosso dever como 
cidadão, como escriptor livre e como membro da assembléa 
legislativa. Viva a liberdade e a lei.» 

Acordou o patriotismo de muitos cidadãos de diversos 
municipios das provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi- 
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nas a noticia da sedição militar operada na córte; offerece-. 
“ram-se muitos a tomar armas para debellar a anarchia, e as 
camaras municipaes de Itú, de Santos, de Caeté, de S. João 
d'El-rei, da Campanha da Princeza,de Arêas e outras mani- 
festaram a regencia seus sentimentos por occasião dessa al- 
teração da ordem publica, e agradeceu-lhes a regencia essa 
demonstração patriotica. 

Assignalados serviços prestou à patria nesta e em outras 
crises politicas o ministerio de 16 de Julho de 1831; Feijó, 
Vasconcellos e Lino Coutinho salvaram os principios da lei 
lutando com a anarchia e a dissolução social; em quanto 
repelliam os motins dos exaltados, e abatiam a soldadesca 
indisciplinada e revolta, sustentavam o credito nacional, er- 
guiam o prestigio do poder, mantiam a paz e a segurança 
geral; notaveis estadistas pugnavam pela lei e força moral 
da autoridade, e nautas peritos nºesses tempos tempestuosos, 
salvavam a nação que era dilacerada e arrastada pela revo- 
lução; foram elles os paladinos que, no meio da commoção 
social, sustentaram sobre seus hombros 0 paiz, mas 0 paiz 
todo e unido, na sua integridade e autonomia.. 
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DOS BRASILEIROS iLLUSTRES POR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES, ETC. 


FREI FRANCISCO DE SANTA THERESA SAMPAIO 


E” certamente sublime e grandioso o destino do homem, 
quando elle se completa em meio das provações, dos sacri- 
ficios. da luta renhida e continua, dos sentimentos internos. 

=” maravilhosa a ascensão de uma alma eleita, que perse- 
verando sempre no caminho da cruz e do calvario, chega 
com a paciencia, a virtude e a crença, à crucificação e à 
gloria, 

Tal é o destino do homem religioso, do monge, d'aquelle 
que, abandonando o circulo encantado do mundo, os bri- 
lhantes do seculo, os ouropeis da grandeza € do poder, 
acerca-se do silencio e da meditação, procura no ermo à 
palavra mystica de Deus c eleva na mais profunda meditação 
o espirito immortal até as alturas do infinito e da gloria. 
Soldado firme da cruz, prenunciador do Evangelho, de 
longes éras combate pela tó e pela caridade, opéra prodigios 
e maravilhas, que-assombra os seculos e converte Os mais 
barbaros algozes, vai até o supplicio e à morte pela causa 
do Senhor, e, ainda morrendo na mais angustiosa das tor- 
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turas, confessa o santo Deus dos exercitos, com o sorriso da 
graça nos labios, e a esperança do crente nos olhos fitos 
no céo e na immortalidade. | 

Homens formados por semelhante modelo, organisados 
para resistirem a toda a sorte de contrariedades, perigos, é 
afrontas, congregaram-se em roda dos tabernaculos divinos, 
velaram a arca santa do sacrifício, e inspirados pelo Espirito- 
Santo levantaram estes institutos religiosos, que sob di- 
versas regras e ordens, espalharam-se por todos os angulos 
da terra para ensinar o Evangelho, doutrinar os povos e 
catechisar os hereges; isto é, para fazer resplender a luz 
vivida da fé e da graça, do bem e da virtude, nas sombras 
da ignorancia, do erro e do peccado. Devem em todo o 
tempo ser admiradas essas almas invenciveis, esses assignala- 
dos herões, que à custa do seu sangue, martyrio e morte, 
ergueram este alto monumento social, que atravessa os 
abysmos do tempo, avassalla a morte em demanda da eter- 
nidade, congrega os povos, reune as tribus, organisa a fa- 
milia, fórma,emfim, a sociedade civil, dando-lhes costumes, 
moral, religião, governo, e que resplende no universo com 
a humanidade, o estado e a civilisação. 

Foram elles, os apostolos do Christo, os filhos do Golgo- 
tha, que desde as sombras escuras das catacumbas de Roma 
até os explendores da Basilica do Vaticano, elevaram do pó 
em colosso gigante que hoje se denomina —mundo civilisado. 

Nada assoberba, nem apavora os soldados da cruz. Nem 
o ferro dos tyrannos, nem a fogueira dos impios, nem as 
torturas dos barbaros atheos: elles vão sempre avançando 
na sua sagrada peregrinação, atravessando intrepidamente 
o rio caudaloso que corre ao redor de nós em impetuosa 
carreira, cercado de abysmos e flores, de sorrisos e prantos, 
de galas e luto, que arrebata em sua virtiginosa torrente, 
destinos gloriosos, vidas illustres e acções ardentes que 
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attrahe, seduz e encanta os transeuntes desta via dolorosa, 
persegue aos que lutam, e despreza ephemeros dons, 
opprime aos justos, e vê-se diurnamente os mais bellos 
primores das suas margens inconstantes e traidoras. 

De um esforçado lidador, que foi e que não é, pertencente 
à geração que passou, emulo dos mais eloquentes oradores 
sagrados do seu tempo, athleta vigoroso do campo do 
christianismo, fugido das convulsões do mundo para O 
silencio do claustro, que soube vencer com fé, coragem é 
resignação, a torrente perigosa deste abysmo em que 
vivemos, erguendo o estandarte da cruz sobre a conquista, 
fazia com a palavra, o exemplo e a mortificação de um filho 
dos menores de Assis, que soube honrar o santo nome dos 
filhos de Asisium, Frei Francisco de Santa Theresa Sampaio, 
religioso franciscano do convento de Santo Antonio da 
côrte, occupar-me-hei hoje n'este augusto recinto. A sua 
gloriosa vida fará o objecto d'esta sessão lilteraria, implo- 
rando desde já a benevolencia de tão excelso auditorio para 
o humilde e incorrecto narrador. 

- Frei Francisco de Santa Theresa Sampaio, que no seculo 
se chamava Francisco José de Sampaio, era natural e bap- 
tizado na freguezia de Nossa Senhora da Candelaria desta 
cidade do Rio de Janeiro, filho legitimo do capitão Manoel 
José de Sampaio e de sua mulher Elvira Maria da Conceição, 
natural e baptizada na freguezia da Candelaria do bispado 
do Rio de Janeiro. 

Francisco de Sampaio recebeu uma educação regular, e 
como mostrasse muito amor aos livros e se empenhasse nos 
estudos, seus pais. facilitaram-lhe os meios de melhor 
aprofundar os segredos da sciencia, no que O futuro monge 
brasileiro parecia sequioso e investigador. Sua mocidade 
correu balda de interessantes peripecias, e o estudante flumi- 
nense via crescerem-lhe os annos, sem que a sua habitual 
paz de espirito se alterasse, curando elle de escolher uma 
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carreira para n'ella desenvolver os lisongeiros frutos do 
seu bello talento e acurado estudo. 

Subitamente, porém, o estudioso moço, que se enlevava 
na decifração dos problemas difficeis da sciencia, no continuo 
cultivo do espirito, viu desmaiarem as côres da vida, obscu- 
recer-se-lhe a fronte ainda no albor dos dias, e embaciar-se- 
lhe os olhos, cheios ha pouco de fogo, vida e esperança ! 

O que seria ? Os amigos acercaram-n'o, indagaram por 
que pungia aquelle coração novo nas lides da existencia, 
virgem das paixões, dos vicios e dos enganos do mundo, e 
só uma palavra ouviram do amigo e do irmão: « o mundo 
entontece-me; quero ser frade !!l» E de facto, tão grande e 
ardente foi o desejo do illustre fluminense, que aos 14 de 
Outubro de 4793 foi elle aceito à ordem pelo Revm. pro- 
vincial Frei João de Sant'Anna Flores, tomando o habito no 
convento do Senhor Bom Jesus da Ilha, sendo guardião o 
irmão ex-leitor Frei José Mariano do Amor Divino. 

O noviciado de Francisco de Sampaio confirmou aos seus 
companheiros e ao seu mestre de noviços, que aquella alma 
não podia mais viver no seculo, para ella incompativel; e 
tão inabalavel foi essa resolução, que o irmão noviço de 
S. Francisco professou solemnemente, tomando os votos de 
religioso franciscano no dia 15 de Outubro de 1794, no 
mesmo convento e com o mesmo padre guardião. 

Francisco de Sampaio era para sempre Frei Francisco de 
Santa Theresa Sampaio, religioso do convento de Santo 
Antonio da côrte | Quem sabe porque Sampaio, de coração 
e alma nimiamente ardentes, foi procurar, á luz dos cyrios, à 
sombra da cruz e junto do altar do Christo, a paz e a vida 
que lhe roubaram no seculo ? Quem sabe se uma dor cruci- 
ante, um pungir acerbo, perdidos sonhares e mortas espe- 
ranças, não 0 levaram, em febril anceio, ao santo asylo dos 
filhos de Francisco, para alli esquecer junto de Deus as 
tempestades do coração, tantas vezes mortifera nos terriveis 
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vaivens d'este mundo de miserias ? Não | Elle não foi, como 
o exhausto caminheiro d'este valle da noite, pedir á sombra 
eterna o perpetuo esquecimento de sua agonia; não fez 
violentamente parar o curso da vida, pedindo ao crime, pela 
cobardia, o que só devia pedir a Deus pela fé e crença: elle 
curvou-se diante dos tabernaculos divinos, ergueu os olhos 
para o alto da cruz, e o Senhor, de um mortal, fez um martyr, 
de um peccador, fez um justo |! Alli mesmo à sombra das 
arcadas do mosteiro, por entre as abobadas do claustro, 
diante do altar, na cella solitaria, prosternado ante a imagem 
sacrosanta do Redemptor, e em meio dos canticos sagrados, 
ao som do psalterio, quem sabe se uma visão não passava 
diante do monge, se um passado saudoso não se elevava 
entre o sacerdote e o altar, e se o coração não afogava uma 
saudade funda, e os labios não se descerravam quentes e 
tremulos para expellir um suspiro angustioso, sublime e 
fundo como a immensidade de sua dôr | 

Era essa a sua cruz, a sua protecção : por ella devia ter a 
sua paixão, a sua morte e a sua gloria! 

Frei Francisco de Sampaio foi logo depois de sua profissão 
admittido no curso philosophico aberto em S. Paulo, sendo 
seu lente o ex-leitor de theologia Frei Joaquim de Santa Leo- 
cadia. D'ahi por diante Frei Francisco de Sampaio tornou-se 
notavel pelo amor que revelava para a tribuna sagrada, e 
pelo patriotismo manifestado em todas as occasiões que se 
tratava das cousas da patria, o que lhe grangeou, pela fran- 
queza com que declarava as suas opiniões, algumas desaf- 
feições no convento, o que seguramente contribuiu para sof- 
frer preterições e vexame, a que está sujeito todo o subor- 
dinado que revela certa capacidade, independencia e cora- 
gem, pretendendo defender contra tudo e contra todos seus 
principios e fé politica. 

Apezar de todas essas opposições e embaraços creados pe- 
los que invejavam os eminentes dotes do illustre franciscano, 
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foi elle eleito prégador no capitulo de 28 de Setembro de 
1799, nomeado passante para o estudo do Rio de Janeiro, 
para preencher a vaga de outro que passou à lente de 
theologia no convento de S. Paulo. Em 1801 recebeu afi- 
nal as ordens de sacerdote pelo Exm. diocesano o Senhor 
D. José Joaquim, com letras do Revm. provincial Frei An- 
tonio de S. Bernardo Monção, sendo em 2 de Outubro de 
1802 nomeado confessor dos seculares, lente de theologia 
e mestre de eloquencia sagrada. 

Em curto periodo Frei Francisco de Sampaio pôde pela 
força do estudo, da vontade e do talento, elevar-se, mão grado 
a opposição dos seus competidores e a má vontade de alguns 
dos seus inferiores, a tão distinctos, como elevados cargos 
na ordem. 

O religioso franciscano cada vez mais se distinguia e ele- 
vava no conceito d'aquelles que admiraram os seus esforços 
e louros, pelo que foi no anno de 1808 nomeado secretario 
da visita geral, sendo visitador o padre prégador e ex-defi- 
nidor Frei Joaquim da Santissima Trindade Netto, e no 
mesmo anno nomeado prégador da capella real e examina - 
dor da mesa de consciencia e ordens, por sua Alteza Real o 
principe regente. Começaya o monge franciscano a colher 
os louros que lhe estavam reservados na cadeira do 
Evangelho. A sua palavra facil, arrebatadora, e o seu gesto 
grave e magestoso, appropriado às revelações diversas do 
sentimento e das paixões, a sua linguagem brilhante, clara, 
cheia de fogo e sentimento, de verdade e convicção, procla- 
mavam com verdadeiro brilhantismo as santas maximas do 
christianismo. 

Frei Francisco de Sampaio cada dia ia adquirindo maior 
nome e realce, conseguindo supplantar aos seus inimigos 
gratuitos; e de tal sorte grangeou a estima de homens impar- 
ciaes e verdadeiros, que no espaço decorrido de 1813 à 1821, 
sete annos, foi elle honrado com as seguintes nomeações : 
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pelo Bispo do Rio de Janeiro, capellão môr de S. Alteza Real, 
e censor episcopal (1813). Em 1814 foi eleito secretario da 
provincia. Exercia tambem o cargo de theologo da nuncia- 
tura, para 0 que foi nomeado pelo Sr. internuncio. aposto- 
lico e arcebispo de Nizibi. Em 1818 foi eleito guardião do 
convento de Senhor Bom Jesus da Ilha, com o applauso de 
todos os eleitores, e grande satisfação de Sua Magestade. 
Na congregação de 1819 foi confirmado no mesmo emprego 
No capitulo celebrado a 20 de Outubro de 18214 foi eleito 
definidor de mesa. 

Frei Francisco de Sampaio tinha captado todos os cora- 
ções; chegava ao seu maior triumpho: era converter em ami- 
gos e affeiçoados, aquelles mesmos que lhe faziam a guerra 
anteriormente. Os louros colhidos pelo veneravel monge, 
cada vez se tornavam mais virentes, e, no periodo que as- 
signalamos, a sua palavra era ouvida em meio do mais pro- 
fundo silencio, de admiração, e respeito. 

Vejamos o que elle era como prégador; examinemos alguns 
trechos dos seus sermões, e veremos como era inspirada 
a palavra d'aquelle eloquente orador sagrado, seguramente 
uma das glorias do instituto de Francisco. 

Relatarei aqui um dos maiores triumphos oratorios de 
Sampaio, o qual era sempre citado com enthusiasmo pelo 
illustrado lente de rhetorica do imperial collegio de Pedro II. 
Dr. F. de Paula Menezes, de saudosa memoria. Era um do- 
mingo de quaresma; o ilustre monge subiu á tribuna sagrada 
para prégar um sermão de penitencia, e quando com mais 
força castigava os costumes, quasi no fim do discurso, ouviu 
de alguns moços impertinentes, que se achavam junto da tri- 
buna, motejos e calumnias que malevolamente seus inimigos 
faziam circular: Sampaio estaca na tribuna, corre os olhares 
expressivos pela multidão, que se premava no templo, volta- 
se para o santuario, e exclama com voz vibrante e compun- 
gida : 
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« Mas quem sou eu, Senhor Deus Crucificado? Quem sou 
eu para lançar os raios de vossa colera sobre este povo, des- 
viado do caminho de vossa lei e perdido nos abysmos da 
culpa? Eu, vosso ministro, humilde sacerdote da lei divina, 
cingido pelo burel e pelo cilício, e que, miserrimo peccador, 
todos os dias aggravo as vossas chagas preciosas, ultrajo as 
vestes sagradas que me revestem, profano o santuario, € 
sacrilegamente esqueço-me do culto sacrosanto do vosso mar- 
Lyrio, morte e paixão !? Ah ! Senhor | Eu vos confesso as m1-. 
nhas culpas, eu bato no peito arrependido, eu vos imploro 
misericordia! Perdoai-me Senhor, pela vossa cruz e pela vossa 
morte; ungi meus labios para que pelo poder da palavra di- 
vina, este povo seja conduzido do averno em que se acha à 
terra santa da promissão, annunciada pelos mesmos prophe- 
tas, e celebrada pelos filhos de Israel.» 

Depois de ter o orador, com dôr, paixão e sentimento, feito 
a sua confissão do pulpito, implorando a misericordia 
divina em meio do mais profundo silencio e commoção dos 
ouvintes, volveu-se elle rapidamente para 0 povo, e apostro- 
phou-o da seguinte e eloquente fórma: 

«E vós, indignos peccadores! Filhos do mal, que reincindis 
a todas as horas, a todos os instantes na culpa e no peccado; 
que vindes affrontar com vosso impudor e cynismo os altares 
do Cordeiro Immaculado; que ousais interromper a palavra 
sagrada de seus ministros com os vossos motejos e calum- 
nias, sem respeito nem para Deus, nem para vossas almas, 
nem para a religião de vossos pais, vós miserrimos frutos do 
peccado original! O que seria de vós se n'este mesmo instan- 
te, o ministro do Senhor, comto poder de sua graça e de sua 
justiça, estendesse seus braços sobre vós e vos abatesse ins- 
tantaneamente nos horrores do sepulchro?... Prosternai-vos, 
geração bastarda, raça de indomaveis peccadores ; batei com 
a fronte orgulhosa e terrena de encontro ao pô de onde sar 
histe, para aonde haveis de volver no vosso maximo dia; 
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nada mais sois que pó; juntai essas mãos que todos os dias 
obram iniquidades contra o Senhor, e rogai commigo cheios 
de arrependimento, de dôr e de contricção : Senhor |! Se- 
nhor | perdoai-nos pelas vossas dôres, pela vossa paixão é 
morte, pela vossa infinita misericordia |! | |» 

O effeito dºesta apostrophe foi grandioso; e segundo con- 
tava o verboso e illustrado Dr. Paula Menezes, (meu respei- 
tavel mestre, do qual tivemos o prazer de ouvir, quando seu 
discipulo, esta notavel citação)—no momento em que o 
orador exclamou ao povo :—prosternai-vos—o gesto foi tão 
soberbo e magestoso, a imponencia da phrase tão sublime, 
à expressão da physionomia tão imperiosa, e tão potente o 
olhar, que a um tempo tudo quanto se achava no templo 
prosternou-se, ouvindo-se só um baque, um só ruido, que 
de todo completou o effeito sublime d'esse discurso notavel, 
que infelizmente não foi impresso e perdeu-se no esqueci- 
mento, havendo apenas este apontamento colhido na 
aula de rhetorica do imperial collegio de Pedro II. do refe- 
rido e illustrado professor. 

E' tambem digno de menção o seguinte trecho do sermão 
em acção de graças, que em memoria dos dias 24 de Agosto 
e 15 de Setembro de 1820, o senado e os cidadãos do Rio de 
Janeiro, solemnisaram no dia 15 de Setembro na igreja de 
S. Francisco de Paula. Neste discurso o orador franciscano, 
derrama do coração todo o amor da patria que lhe trans- 
bordava do seio, e sente-se que elle achava-se ardentemente 
inspirado pela victoria das idéas liberaes, e o juramento da 
constituição que conciliava os direitos do povo com os inte- 
resses da monarchia portugueza. | 

« À resignação do soffrimento é d'uma grande vantagem 
« para a tyrannia : ella se torna mais atrevida, engrossa 
« mais a cadêa da escravidão; apparece em publico com o 
« semblante carregado para impôr silencio aos infelizes ; 
« cingida de cadafalsos, de algozes com a taboa dos pros. 


— 200 — 


criptos, entregando à espada fiadora de seus interesses 
victimas apontadas com um aceno dºolhos ; e no seu mo- 
do de pensar é preciso que estas sejam ilustres para. dei- 
xarem mais terror na idéa dos povos. Nós vimos, senho- 
res, como esta politica infernal retirou das nossas vistas 
aquelles, que pelos brios do enthusiasmo portuguez se 


« faziam suspeitos ao seu despotismo. Tanto se desconfiava 
« já da paciencia da nação |! Convinha que se désse um 


grande golpe, que se abatesse uma columna nacional, co- 
berta de trophéos, e de inscripções pomposas ; era ne- 
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obstaculo irresistivel para conter quaesquer projectos de 
insurreição, que se premeditassem : a politica lisonge- 
ando-se com este plano, não se lembrou que ia fazer 
uma injuria atroz ao respeitavel corpo de defensores da 
patria ; que ia perpetuar um novo crime n'essas pagi- 
nas de proscripção: eternos monumentos de nossa vergo- 
nha,sobre as quaes a posteridade lança vistas de horror, 
vendo entre as victimas o illustre Pacheco, o grande Al- 
buquerque, venerado na Europa e na Asia, como o Mar- 
te portuguez. Deu-se o golpe: Ah | Tapem os ouvidos as 
sombras dos nossos antigos heróes, não ouçam o que eu 
vou dizer : retire-se à historia dos seculos, não assista ao 
espectaculo, que eu vou apresentar n'esta augusta assem- 
bléa. 

« O illustre vingador da gloria de Catharina TI., que le- 
vantou o pavilhão russo sobre as muralhas de Oczakow, 
que das mãos soberanas recebeu em premio uma espada 
de honra, e a medalha de S. Jorge, que na Catalunha e 
no Roussilhão foi um verdadeiro soldado portuguez ; que 
em Dresde mostrou a sabedoria e a prudencia de um go- 
vernador amigo da justiça, O intrepido Gomes Freire su- 
biu ao cadafalso victima de suas idéas liberaes e patrioti- 
cas! | | Subiu ao cadafalso | | | Parece-me que ainda vejo 
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« correr seu sangue. ... Ah! Eu quero recolher este san- 
« gue para ofierecêl-o à posteridade como uma reliquia do 
« martyr da patria. Parece-me que ainda vejo nas mãos do 
« algoz sua cabeça gritando— portuguezes, vós não nas- 
« cestes para serdes escravos ; ds titulos de vossa liberdade 
« civil estão impressos sobre as pedras de Lamego, e de 
« Coimbra : vingai meu sangue, estendei sobre o meu tu- 
« mulo os trophéos de vossa regeneração : eu vos juro que 
« deste sangue derramado com tanta infamia, aos olhos da 
« estupidez, e com tanta gloria aos olhos da posteridade, 
se levantará uma tribu de herões vingadores da nação. O 
« povo viu estas scenas : viu : emmudeceu : fatal silencio | 
« Foi na ordem moral da nossa parte, o mesmo que é na or- 
« dem physica a serenidade da atmosphéra, a luz brilhante 
«, dos astros, alguns monumentos antes dos terremotos; foi 
« 0 signal da inteira mudança do systema oppressor.» 

Todo este discurso prova exuberantemente a veia orato- 
ria do eminente prégador. O estylo masculo que desde o 
exordio até a peroração se admira nesta peça de eloquen- 
cia, a natural cadencia da phrase, 0 brilhantismo das idéas, 
a unidade sempre sustentada do pensamento, a energia da 
linguagem, e colorido vivo e animado das imagens, são ad- 
miraveis. 

Ainda nºeste discurso admiramos o seguinte trecho: 

« Céos ! Que dia tão glorioso ! Que dia tão singular ! Eu 
« creio, senhores, até se me figura que ouço expressões 
« sahidas do campo de Ourique, de Lamego, de Coimbra, 
« ede Guimarães: « Portuguezes, mostrai todo o zêlo pela 
« observancia das leis; dai vossa vida pela alliança de vosso 
« paiz, e lembrai-vos do que elles fizeram em seus dias para 
« conseguirdes uma grande gloria e um nome eterno | 
« Nunc ergo emulatores estote legis, date animas vesiras 
« pro testamento patrum vestrorum, et accipietis magnam 
« gloriam, et nomem eternum ! » 

TOMO XXXVI, Pe II 
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« O germem de uma nova vida se espalhou por todas às 
provincias de Portugal, passou o Atlantico, fecundou as 
« margens do Amazonas e do Paraguay, dobrou os cabos, 
« foi além do terrivel Adamastor; a agricultura, o com- 
« mercio, a navegação, as artes, as sciencias, levantaram-se 
« de sua humilhação e conceberam esperanças de prospe- 
« ridade; as palmas de honra foram destinadas para as 
« charruas dos Cincinnatos; as ancoras, as quilhas, os 
« symbolos de arithmetica, verdadeiros brazões da riqueza 
« nacional, occuparãd com mais gloria para o futuro esses 
« espaços em que até agora haviam castellos, escudos 
« partidos, faxas, timbres de nobreza, que poucas vezes se 
« mostra ao lado do merecimento individual; os homens de 
« genio sempre isolados, sempre escondidos da vista dos, 
« clientes, sempre estereis, porque entre nós a arvore da 
« sciencia era prohibida, sahiram das sombras, offerecendo 
« mil penhores liberaes do seu grande interesse pelas pros- 
« peridades da nação. Que electricismo, senhores, não 
« produziu só a abertura da constituição ? » 

E assim, sempre sustentando a belleza do discurso, ter- 
mina o orador a acção de graças em memoria dos dias 24 - 
de Agosto e 15 de Setembro de 1820. 

À vida de um monge, circumscripto a contornar os muros 
do seu claustro, e a concentrar sua vida dentro das desnu- 
dadas paredes de uma cella, não offerece vasto campo à 
indagação do biographo. Cinge-se, portanto, elle a percorrer 
as escassas folhas do livro dos registros do convento, a 
revêr as chronicas do tempo, a fazer escavação para alcançar 
com muito trabalho alguns raros documentos, que nem ao 
menos se acham colligidos, para honrar a nossa litteratura. 

Frei Francisco de Sampaio brilhou, e foi mais admirado 
como prégador; nenhuma obra escreveu, nem em prosa, 
nem em verso, de que haja noticia. Alguns sermões do 
ilustrado monge, eis o que existe; e assim é forçoso que 
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nos limitemos a apontar, se bem que a traços largos, as 
mais notaveis orações sagradas do eloquente franciscano. 

Entre ellas figura com vantagem e esplendor a oração 
funebre do eminentissimo e Revm. Senhor D. Lourenço 
Caleppi, nuncio apostolico de sua santidade o santissimo 
padre Pio VII, cardeal da santa igreja (1817). 

Um dos mais bellos trechos d'esta oração, que faria honra 
a Bossuet, é o seguinte: 

“« Que desgraças, que calamidades, que scenas tão tristes, 
« não vou eu agora rememorar ? Parece-me que minha 
« alma vai retroceder a esses seculos do vandalismo, em 
« que se viam tribus immensas fugindo diante dos archotes 
« da guerra e procurando asylos longe de seu paiz natal. 

« A Europa acabava de ouvir O formidavel estampido 
« desse vulcão, que rebentira na França, sepultando em 
« seus abysmos o throno de Henrique IV,e de Luiz IX. Epoca 
« fatal ! As sciencias, as artes, a honra, a virtude, viram-se 
« na dura necessidade de abandonarem essas praças tintas 
« no sangue dos reis e dos pontifices; emmudeceu a verdade 
« em presença do erro triumphante, e Os ministros do Se- 
« nhor, as sentinellas do templo foram depositar suas la- 
« grimas e seus gemidos aos pés do supremo chefe da 
« igreja. Com que demonstrações de ternura não foram 
« recebidas em seus braços essas victimas do ostracismo 
« revolucionario ? 

« Não, senhores, a gloria da antiga escrava dos Cesares 
« nºesses dias em que os reis e os herões appareciam de 
« rastos, solicitando como humildes pretendentes 0 favor 
« dos consules, não foi certamente mais admiravel, do que 
« quando appareceram aos pés do representante de Jesus 
« Christo os veneraveis anciãos da igreja da França, pedindo 
« um lugar em que descansassem suas cabeças. 

“« O zelo paternal, a ardente caridade do santissimo padre 
« Pio VI, de saudosa memoria, desejava um homem que 
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« desempenhasse os sentimentos de seu coração para com 
estes infelizes; um homem capaz de enxugar suas lagri- 
mas, de adoçar o peso de sua desgraça, de os obrigar de 
se esquecerem das vantagens perdidas em sua patria; um 
« homem, que, no meio da indigencia, fizesse apparecer a, 
« abundancia, que na falta dos recursos soubesse desviar 
« a necessidade; um homem, emfim, cuja presença, cujas 
« palavras, cujas maneiras, fossem outros tantos motivos de 
« prazer e de satisfação para esses miseraveis proscriptos. 
« O emminentissimo senhor cardeal Caleppi achava-se então 
« em Roma: quem poderia disputar-lhe a honra da escolha, 
« e o merecimento da preferencia ? 

« Sim, eu já o admiro à frente d'essa tribu de emigra- 
« dos; eu já ouço de todas as partes mil vozes, que exclamam 
« nos mais vivos transportes: Nós achamos no seio de Roma 
« uma nova França, graças ao immortal Pio VI; na pessoa 
« do illustre Caleppi elle nos deu a doçura e a affabilidade 
« no seu genio. Vós conhecereis melhor a força e a verdade 
« destas exclamações, se eu depositasse sobre este tumulo 
« os planos que o eminentissimo Senhor cardeal Caleppi 
« traçou para providenciar a subsistencia d'esses infelizes 
«p entregues à sua vigilancia. » 

No correr de toda a oração funebre se conhece e 
demonstra como era facile feliz a palavra eloquente do 
eminente prégador, que em cada um discurso sagrado 
colhia um louro, uma corôa, uma verdadeira ovação, por 
que era sempre applaudido e abraçado pelos amigos, que o 
esperavam ao descer da tribuna para o saudarem pela 
impressão profunda que produziam suas palavras sobre a 
multidão que o ouvia. 

E que maior triumpho o illustre prégador podia alcançar ? 

Não era toda uma geração que corôava alli mesmo, ao pé 
do altar do Christo, o extremoso apostolo da fé, o ungido 
soldado do Evangelho ? 
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Além d'esta oração notaremos tambem o sermão em acção 
de graças pela prosperidade do Brasil, prégado a 7 de Março 
de 1822 na capella real: 

« Quem poderia pensar, senhores, que a gloria do Brasil 
« se manifestasse na época das formidaveis convulsões da 
Europa ? Que o plano traçado em Fontainebleau para a 
« desgraça de Portugal fosse o mesmo plano da nossa for- 
« tuna e da mudança da nossa sorte ? Nós temiamos a 
« sombra d'essa espada assoladora, que, voltando do norte 
« embravecida, havia jurado fartar sua fome e sua vingança 
« com os despojos da monarchia portugueza além dos mares, 
« sobre as ilhas e continentes, em ambos os hemispherios: 
« já se nos figurava ouvir de muito perto o vôo das aguias; 
« já nos parecia que viamos o genio de Duclerc, victima de 
« nosso patriotismo ainda na infancia do Brasil, unindo-se 
« com os novos Duguays Trouins.. . Graças ao céo ! o dia 
« 7 de Março raiou no nosso horizonte; nós vimos apparecer 
« o Senhor D. João VI e a seu lado o herdeiro do throno, 
« o penhor de nossas futuras prosperidades, podendo dizer, 
«com mais justiça do que esse illustre israelita que veiu 
« da Palestina salvar o Egypto na crise das suas calamidades: 
« Praemisit me Deus ut reservemini super terram, etc. 

« Seriam porventura maiores os motivos que fizeram 
« nascer as olympiadas e os jogos publicos; que elevaram 
« em Athenas e em Roma os templos, os arcos de triumpho 
e as estatuas ? Não, senhores; a par -d'este dia, eu não 
« vejo nos faustos das nações motivos mais fortes, para que 
« ellas transmittissem de seculo em seculo as épocas de sua 
gloria: Roma, celebrando o dia em que viu Augusto voltar 
« dos campos d'Accio, é uma escrava beijando suas cadêas 
« diante do soberano, que sepultou debaixo do seu throno 
« os ultimos galhos da arvore da liberdade civil; 0 Brasil 
« no dia de hoje, aos pês dos altares, lembra-se que foi um 
escravo, eque vendo em seus braços 0 Senhor D. João VI, 
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concebeu esperanças de receber a carta de sua eman- 

cipação e de sua liberdade. Nós seriamos injustos para. 
com o céo, se deixassemos passar este acontecimento com 

o seculo que 9 viu nascer, ou se nos contentassemos só 

em transcrevêl-o nas paginas da historia. Sim, a presença. 

do Senhor D. João VI no Brasil foi o escudo da salvação 

deste vastissimo continente, ameaçado pelas alterações 

do thermometro político da Europa: o dia em que nós o 

vimos, abriu a suspirada época de nossa futura gloria; os 

ferros coloniaes começaram a cahir dos nossos pulsos; a 

franqueza do commercio, extinguindo o abominavel sys-- 
tema do monopolio, fez ao mesmo tempo que os nossos 

generos de exportação tivessem outro peso na balança» 
das transacções mercantis; os estrangeiros procuraram 

nossa amizade, trazendo-nos as riquezas da litteratura, 
das sciencias e das artes; firmaram-se os laços de nossa 

união com Portugal; nós passáâmos a ser considerados na 

gerarchia das nações: em uma palavra, senhores, o Brasil 

elevado ao grão das monarchias, adquiriu o direito indis- 

pensavel de offerecer para o futuro a magestosa pers- 

pectiva da soberba Tyro ou de Corintho pela abundancia 

de suas riquezas. Confessemos, pois, que foi Deus que nos 

mandou o Senhor D. João VI, para que nós não experi- 

mentassemos as desgraças que soffreram oulros povos: 

Praemisit me Deus, etc. 

« São estes os motivos das nossas presentes acções de 

graças fundadas, como eu vou mostrar, sobre as vanta- 

gens, que nós recebemos, e ainda temos a receber. Feliz 

se eu puder attrahir os animos d'aquelles que descon- 

fiam de nossa futura prosperidade, tendo na energia do 

principe regente, e no penhor da constituição da mo- 
narchia os titulos mais capazes de firmar suas esperan- 

cas. Oh, Deus | tu conheces que o meu interesse sobre 
a gloria do Brasil não nasce de pretenções nem de vistas 
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« particulares, e por isso é merecedor de tua approvação, 
« dirige por tanto minhas idéas ; que ellas sahindo dos 
proticos do templo se espalhem por todas as províncias 
« deste continente, e que vão ao longe mostrar os senti- 
« mentos do Brasil na época actual, em que se fazem es- 
« forços para que elle retroceda da mocidade ao estado da 
« infancia : vejam os legisladores o que nós somos, para 
« que mudando de planos concordem no que de justiça, e 
« de necessidade absoluta devemos ser. Senão... O Deus |» 

Este exordio é magnifico, e cheio de convicção e verdade. 
O illustre monge brasileiro sentia palpitar sob a estamenha 
do frade um coração patriota; elle almejava a liberdade de 
sua patria querida, prophetisou-a com ardor e enthusiasmo 
do alto do pulpito, e foi para elle o maior dos dias 
de sua vida, aquelle em que viu surgir radiante a aurora, 
que sellou para a terra do Brasil a sua independencia e au- 
tonomia diante das nações do globo. O todo do sermão em 
nada é somenos ao brilhante exordio que acabamos de 
transcrever, e estã cheio do mesmo amor da patria, fulgor 
de estylo e invejavel eloquencia. 

Consta-me que existem mais dois sermões do illustre fran- 
ciscano, um recitado em acção de graças, solemnisada pela 
corporação dos ourives do Rio de Janeiro, em virtude do 
restabelecimento da saude de S. M. o Imperador o Sr. D. 
Pedro I., e um panegyrico de S. Francisco de Paula, citado 
pelo nosso erudito consocio o Sr. Dr. Fernandes Pinheiro em 
sua Historia Latteraria, Os mais perderam-se como os de 
S. Carlos, e Rodovalho na noite do esquecimento, sem que 
a ordem tratasse de os colligir e guardar como preciosa re- 
liquia. 

Frei Francisco de Santa Theresa Sampaio foi por alvará 
de 19 de Novembro de 1824, de 8. M. o Imperador, que 
muito apreciava e distinguia o illustre monge, nomeado 
deputado da junta da bulla da cruzada, e quando adorado 
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de todos, cercado de honra, prestigio e consideração, exercia 
o cargo de secretario da provincia, a 13 de Setembro de 
1826, inclinou a fronte para as sombras do sepulchro. 
Do grande prégador, do ardente patriota, do philosopho 
e do crente, o que resta é um punhado de pó. Morreu, 
porém, feliz ! O Senhor concedeu-lhe que morresse sob O 
“cêo esplendido da patria, independente e livre, e que o-seu 
tumulo fosse cercado de amigos, irmãos, concidadãos de 
um grande e florescente Imperio americano. 
Esse era o seu mais ardente anhelo. 
Elle foi corôado | 
“E quando o genio do Brasil celebrar os faustos da nossa 
emancipação politica, nos actos solemnes da patria, ao céo 
subirá um hymno de gratidão e de saudade para esse monge 
patriota, que do alto da cadeira sagrada tanto cooperou 
para 0 baptismo da liberdade de um povo, de que elle era 
irmão, sacrificando seus dias para a remissão e gloria da 
patria. e sé 
E' certo que, narrando a vida de tão prestimoso cidadão, 
o biographo não póde deixar de repetir com a posteridade: 
Frei Francisco de Santa Theresa Sampaio não foi só um 
eminente prégador, foi tambem um distincto e patriotico 
cidadão, um dos mais activos colaboradores da indepen- 
dencia do seu paiz. 
E a patria bemdirá o filho benemerito | 
E o Senhor o receberá em seu reino para celebrar os 
hymnos immortaes da gloria e da immortalidade. 


Dr José Tito Nabuco de Araujo. 
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Itinerario da viagem feita da cidade 
do Rio de Janeiro ao Coxim 


(Continuado da pag. 177) 
1865 
dd Dia 29 de Outubro 
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A's 5 horas e 45 minutos, deixou a força o pouso dos Dois 

Corregos e atravessou, às 6 horas e 35 minutos, 0 ribeirão 

"a da Cabelleira, que tem margens altas e um pontilhão de 
rachões em bom estado, de 50 palmos de comprimento e 12 

de largura. A's 7 horas e 30 minutos transpôz o corrego 

da Boa Esperança que corre para N. e vai ter ao Cabeleira, 

O caminho desde ahi oscilla de O. para N. O., encontran- 


y do-se a !/» legua o corrego da Forquilha e a legua deste 0 
E da Boa Vista com fazenda proxima : mais além passou-se 0 
“a ribeirão do Gato e às 10 horas acampava-se à margem es- 


querda do Cabelleira, (50), que tinha sido margeado desde 
o corrego da Serrinha, 

(50) Este ribeirão dá muitas voltas, acompanhado sempre pela 
estrada. 
Quarto trimestre TOMO XXXvil P. 1 a! 
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Dia 30 


Seguiu-se às 5 horas e 30 minutos a rumo N. O. !/, 0.. 


até a fazenda das Goiabeiras que se acha a !/, legua 
para lá do corrego da Divisa e a uma do pouso. No corrego 
das Goiabeiras ha um pontilhão de rachões em bom estado, 
de 30 palmos de comprimento e 16 de largura, atirado 
sobre margens altas e cobertas de matos. Duas leguas 
além, caminhando na direcção N. O., acampou-se junto ao 
ribeirão de S. Thomaz que corre proximo à importante 


“fazenda do mesmo nome, pertencente ao antigo e abas- 


tado fazendeiro Mendonça. O ribeirão nasce a quatro leguas 
acima da estrada e vai para S. desaguar no Rio Verde, a 
41 leguas abaixo da mesma. Tem largura de 45 palmos, 
profundidade de 12 e velocidade de tres por segundo. Existe 
sobre ella um pontilhão de rachões de 80 palmos de com- 
primento e 45 de largura. 


Dia 31 


A força deixou o ribeirão de S. Thomaz às 5 horas e 
47 minutos da manhã e, passando a !/, de legua o corrego 
do Atoleiro, o da Cachoeirinha a 10 braças além, e o do 
Toledo a mais de !/, de legua, chegou à fazenda do Candido 
com pouco mais tres leguas e,dahi a */, de legua,á villa (51) 


(51) A capella de Nossa Senhora das Dôres do Rio Verde foi ele- 


- vada á categoria de parochia em virtude da lei de 5 de Agosto de 1848, 


dando-se-lhe os limites seguintes, que transcrevemos por serem do- 
cumento importante das fronteiras de Goyaz ainda litigiosas : 
« Servirá de limites à nova freguezia o Rio Verde além do Turvo, 
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das Dôres do Rio Verde, onde acampou às 9 horas junto à 
um bonito corrego que serpêa na base da encosta em que se 
acha aquella povoação, popularmente denominada das 
Aboboras. Ahi descansou alguns dias, partindo no dia 4 de 
Novembro em direcção ao deposito dos Bahús. E 
A estrada percorrida desde Santa Rita do Paranahyba até 
a villa das Dôres não tem traçado regular: picada aberta pela 
necessidade de communicação reciproca entre os habitantes 
de algumas fazendas, offerece estado mais ou menos viavel 
pela natureza dos terrenos e pelo transito regular que se 
tem ido estabelecendo entre aquelles dois pontos. | E 
Durante a pouca demora das forças junto à villa deu-se 
o lamentavel acontecimento do assassinato do capitão do 
corpo de voluntarios policies Alexandre Magno de Jesus, 
por um forriel do seu batalhão (52). A's 2 horas da madru- 
gada do dia 4º de Novembro perpetrou-se O crime, sendo 
o corpo do official sepultado com todas as honras inherentes 
ao seu posto às 5 horas da tarde, sob o alpendre de palha 
que serve de modesto portico à capella consagrada à Nossa 
Senhora das Dôres do Rio Verde. 
- Este edifício ergue-se num alto que domina 0 povoado, 


“cuja rua unica é formada de palhoças, essas mesmas espa- 


cadas e muitas já em ruinas. 


desde as suas primeiras vertentes até a sua foz no Rio dos Bois, e por | 
este abaixo até confluir no Paranabhyba, e por este abaixo até a sua 
confluencia no Rio Pardo, é por este acima até as suas primeiras ver= 
tentes no Espigão Mestre e d'abi por uma linha recta até as pri= 
meiras vertentes do Rio Grande, cabeceira do Araguaya que serve 
de divisa com a provincia de Mato Grosso. » D'este trecho citado 
por aquelles mesmos que são contrarios ás pretenções de Goyaz, se 
infere que a villa de Sant'Anna do Paranahyba pertence a esta pro- 
vincia. ; : 

(52) Esse criminoso acompanhou as forças, algemado e na guarda 
da frente, desde ahi até Nioac. condemnado ao fuzil, appellou para 
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Goza comtudo dos fóros de villa, não correspondentes 
de certo com o estado que apresenta (53). A freguezia, po- 
rém, é bastante vasta: alguns fazendeiros de recursos habi- 
tam em sua área, e o caminho que a atravessa é hoje assaz 
animado pelo movimento das grandes boiadas que vão ter 
a Uberaba, dirigindo-se para o Rio de Janeiro. 


o Poder Moderador. Por occasião da debandada da força postada em 
Nioac, conseguiu evadir-se em principios de Junho de 1867. 

(53) Como todos estes pontos do interior podem um dia ter impor- 
tancia, julgou a commissão de interesse o levantamento da 
planta da villa das Aboboras nos seus simples principios. Foi um 
dos annexos que acompanharam esta parte do relatorio. Julgamos 
euriosa a transcripção do seguinte trecho de um jornal de Goyaz 
em fins de 4874 que mostra quaes as esperarças d'aquella localidade : 

« Desmembramento daantiga comarca da capital,a comarca do Rio 
Verde foi creada por lei provincial de 1872 : já n'ella teve exercicio 
o finado Dr. Elias José Pedrosa Filho na qualidade de juiz de direito, 
e actualmente acha-se em exercicio d'aquelle cargo o Dr. José Xavier 
de Toledo, ha pouco alli chegado. 

« A população do município, segundo o recenseamento, é determi-:. 
nada em sete milalmas ; compõe-se em quasi sua totalidade de fazen- 
deiros que se dedicam à industria pastoril, a qual leva vantagem sobre 
a industria agricola que é bastante acanhada; ao passo que a pri- 
meira é de grande interesse, não só pela qualidade dos campos, como 
ainda pela raça do gado, que é a melhor que se conhece na provincia. 
Accresce ainda que o productor não se vê na contingencia de levar os 
generos aos mercados consumidores, pois que, na estação sêcca, ha 
concurrencia em grande escala de compradores de gados da provin- 
cia de Minas, chegando o preço a elevar-se bastante, 358000 no mi- 
nimo e 488000 no maximo. Ora, sendo a venda até esta data calcu- 
lada em 7,000 e tantas rezes, tem produzido um resultado de 280 à 
300 contos de réis. 

« Reconhecida como precaria a industria pastoril, é muito o resultado 
offerecido aos sertões do Rio Verde; e póde uma tal resultado rivalisor 
o ordinario d'aquelles municipios da provincia de S. Paulo, onde é 
nascente a cullura do café. 

« Se attendermos ainda á situação do Rio Verde, vêr-se-ha que um 
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A povoação offereceu poucos recursos às forças, não só 
pela má colheita que se tinha seguido à sécca extraordi- 
naria do anno, como pela chegada inesperada de grande 
porção de gente em suas vizinhanças. Tomaram-se entre- 


“tanto as providencias precisas para fazer seguir todos os 


mantimentos possiveis para o Coxim, ponto marcado 
para nosso acampamento em Mato Grosso, durante a estação 
das aguas. 


Dia 4 de Novembro 


Pôz-se a força em movimento sahindo ás 7 horas da 
manhã e, ao rumo 0.8. O.,caminhou */, de legua, passando 


futuro não remoto lhe sorri. Com effeito dista esta villa do porto do 
Rio Grande, no lugar em que o rio divide a provincia de Minas com 
a de S. Paulo, 80 leguas de bom caminho, e da primeira povoação 
d'aquella provincia (Araraquara) 440 Jeguas. 

“« Sabe-se que o poder legislativo tem votado a verba annual de 
5:000$000 para a construcção de uma estrada de ferro até Sant'Anna 
do Paranahyba, na provincia de Matto Grosso, e esse trabalho já é 
uma realidade entre nós, porque a exploração já deve a esta hora 
approximar-se ao ponto extremo. Uma vez coustruida a linha férreas 
temos esse meio de locomoção a 30 leguas mais ou menos d'esta villa 
(caminho recto). 

« Notamos a falta de transacções d'esta villa com a provincia de 
S. Paulo, que a nosso vêr offerece generos mais baratos do que a 
provincia de Minas; O sal e o café são vendidos em Uberaba por preço 
alto, generes esses comprados em grande parte em Araraquara de 
S. Paulo, e entretanto a diferença é de 30 leguas e o preço metade 
ou menos dºaquillo que custa em Uberaha. 

« Quanto ás rendas do municipio, podemos eleva-la no médio a 
10:0008$000 annuaes, pois só o porto de S. Jeronymo produziu pela 
exportação bavida 8:0008000 pelo menos, attendendo-se ao imposto 
de barreira itincraria, que é de mil e tanto por cada boi, e dois 


mil e tanto por cada vacca. » 
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a O. por uma legua, na qual encontrou o ribeirão das 
Aboboras, que banha as dependencias de uma fazenda, sita 
a uma legua da villa. Tem de largura 32 palmos sobre cinco 
de profundidade e velocidade de 5 !/» palmos por segundo, 
a qual era augmentada pela muita chuva da noite. Corre 
para S. S. O. a fazer juncção com o Cachoeirinha, indo 
atirar-se no ribeirão de S. Thomaz. 

Continuou a marcha por campos monotonos, com inclina- 
ções variaveis de subidas e descidas, e em estrada de leito 
mais ou menos argilloso de 12 palmos de largura média. 
Mudou-se a direcção de O. para a de N. O. até a margem 
esquerda do Aterradinho, a 2 4/ leguas do nosso ponto de 
partida e a 1!/, do ribeirão das Aboboras. Dirige-se esta 
corrente com velocidade de 2 !/, palmos por segundo para 
S., entre margens elevadas e corôadas de matos, sobre 
alveo pedregoso, com largura de 25 palmos e meio de 
profundidade, indo findar no S. Thomaz, a quatro leguas 
abaixo da estrada. 

D'ahi, sempre ao rumo N. por 2 1/ leguas, foi a força 
acampar na confluencia do corrego da Agua Vermelha 
com o ribeirão Verde às 2 horas e 50 minutos, comple- 
tando 4 */, leguas de marcha, das quaes o ultimo quarto 
foi em terreno todo arenoso, onde parecem crescer de 
preferencia, attingindo proporções elevadas, as mangabei- 
ras (54), tão communs n'esta zona. Entre os arbustos dos 
cerrados que vamos atravessando erguem-se pyramides 


(54) Ofructo chamado mangaba é pyriforme, amarello e commum- 
mente corado de um vermelho delicado, que lhe dá aspecto muito 
agradavel. E' preciso recolher os que se acham cahidos no chão e 
que, apezar de bem maduros, conservam ainda um leito acre, desagra- 
davel e urente. A polpa, depois de lavada, tem sabor apreciavel; en. 
tretanto é fructa mais para doce de calda do que para ser comida. 
As emas apreciam-n'as tanto que, quando não as encontram por terra, 
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de barro de 8 a 10 palmos de altura, que os cupins levan- 
tam de distancia em distancia, como marcos, d'onde lhes 
vêm o bem applicado nome scientifico de têrmes. O cor- 
rego da Agua Vermelha tem largura de 12 palmos sobre 
meio de profundidade ; dirige-se para o ribeirão Verde, 
que então corre em direcção ao O. 


Dia 5 


A's 6 horas da manhã deixou a força o pouso, seguindo 
a rumo O. por uma legua até o corrego do Rancho Quei- 
mado, a 500 braças aquem do qual atravessou o ribeirão 
das Tres Barras, que corre para N. N. E. com dois palmos 
de velocidade, 15 de largura e meio de profundidade. O cor- 
rego do Rancho Queimado, pelo alagamento dos terrenos 
baixos em que tem o leito, obrigou a força a uma parada, 
até ser preparado por um engenheiro um importante esti- 
vado para a prompta passagem,sobretudo da bagagem pe- 
sada. A estrada ahi inclina-se para N. com melhores decli- 
ves do que os da primeira legua, atravessando continuos 
cerrados, em estrada de leito arenoso na sua maior exten- 
são, pedregoso às vezes e excavado em muitos lugares. 

Marchando mais de !/, de legua no rumo O. N. O., acam- 
pou-se ás 11 horas e30 minutos, com'2 */, leguas, nas 
cabeceiras do Rio Verde, no lugar chamado Quebra-Cocão, 
ao longo de um formoso capão, que fornece ao viandante 
excellente e crystallina agua. 


sacodem a arvore para fazêl-as cahir. Para isso, depois de tomarem 
espaço, dão uma carreira e vêm bater com toda a força o peito de 
encontro ao tronco. Muitos homens do sertão nos afiançaram ser isso 
exacto. 
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Na viagem que levamos, vamos passando pelas origens 
de grandes rios, caudaes importantes, uns da bacia do 
Amazonas, outros da do Paraguay. Nestes lugares, limpi- 
dos lagrimaes, a deslisarem-se mansamente ao sopé dos 
buritys, transformam-se em seu correr, como contingentes 
de innumeros tributarios, n'essas magestosas massas de 
aguas, que, favorecendo as communicações interiores, hão 
de impelliro paiz a um incremento gigantesco. De um 
centro restricto de vegetação, prolongado muitas vezes pelas 
mauritias em campo aberto, manam regatos que vão levar 
as suas aguas a centenares de leguas da modesta nascente, 
depois de percorrerem e cortarem extensas provincias. 


Dias 6 e 7 


Tendo-se atrazado os carros de fornecimento tornou-se 
obrigatoria a falha n'estes dois dias. No primeiro d'elles 
adiantou-se um engenheiro para remover um grande ato. 
leiro, de que se tinha noticia, na margem direita do Ja- 
tobã (55), proximo pouso, e no segundo, 7, seguiu a 


(45) O autor d'estas notas foi o encarregado'de ir estivar o atoleiro 
do Jatobá e lembra esta circumstancia por causa de um encontro 
curioso que teve. Tendo deixado a sua comitiva atraz, marchava 
elle sósinho pela grande chapada de mais de duas leguas ique ha 
antes de chegar âquelle ribeirão. O sol era ardente e de encan= 
dear os olhos. De repente viu com sorpreza sahir d'entre a macega 
um homem completamente rú e com uma espingarda ao hombro. 
Era natural pensar em indios, estando em zona propria d'elles; mas” 
o modo por que o tal homem veiu caminhando pela estrada era tão 
pacato e natural, que, depois de ter tirado o rewolver da capa, o 
autor proseguiu na marcha. Em distancia ordenou ao individuo que 
parasse e perguntou-lhe quem era. « Sou um caçador de veado, » res- 
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commissão para 0 rio Claro afim de facilitar a marcha, pre- 
parando em todo o caminho o transito livre. Ficaram 
junto á brigada dois engenheiros para o case em que se 
tornassem necessarios os seus serviços, e para continua- 
rem, por meio de seus apontamentos, o relatorio da mar 
cha de toda a expedição. 


Dia 8 


Seguiu a força ás 5 horas e 36 minutos da manhã e, 
tomando direcção N. N. O. por ?/, de legua e depois a O., 
foi descansar junto a um capão, que dista do Cocão uma 
legua e */,. Ahi começa um extenso chapadão que offerece 
á vista cansada uma vasta e uniforme planura de quasi 
duas leguas de extensão, cortada pela estrada a rumo N. 
O. até a margem do ribeirão Jatobá, junio à encosta que 
serve de rampa áquelle platô, As aguas limpidas d'essa cor- 
rente dirigem-se sobre leito de arêa para S,,com velocidade 
de tres palmos entre terras baixas e descobertas. Na margem 
direita achava-se uma estiva de 20 palmos de comprimento 
sobre 10 de largo, atirada sobre um atoleiro fundo pro- 
duzido pelo transito e pelas cheias do ribeirão. Os terrenos 
atravessados são de base argillosa com mistura arenacea e 
não offereceram, nesta marcha de 3 ?/ leguas, declives 
fortes em quasi toda a extensão da parte viavel. 


pondeu elle com naturalidade, chegando-se para perto, então expli- 
cou com todos os pormenoreso modo por que costumava fazer as suas 
explorações. « Venho nú, disse elle, porque o veado é um bicho que 
tem muito faro e desconfia de tudo. » 


TOMO XXXVI P. 28 
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Dia 9 


A's 5 horas e 415 minutos da manhã avançou a força é 
atravessou extensos chapadões a N. O. */, Ok por */; de 
Jegua, a O. na seguinte legua e meia e legua e!J a N. 
O., completando-se a marcha de tres leguas no Cardoso, 
pequena fazenda collocada na confluencia dos rios Doce e 
S. Thomé, junto à qual acampou ás 9 horas e 55 minutos. 
A estrada estende-se ora por entre campos de cerrado, 
bastos, ora por planicies. onde apparece de longe em longe 
algum arbusto isolado. As flôres, que tantos primores dão a 
estas vastidões, já iam desapparecendo e aos toques do in- 
tenso calor emmurcheciam desde o amanhecer. As chuvas 
da estação se não faziam mais esperar e, correndo as aguas 
pluviaes de mistura com as dos regatos transbordados para 
as depressões e partes baixas das varzeas, as transformavam 
em extensos almargeaes, 

O rio S. Thomé nasce na fazenda de Sania Barbara d'ahi 
a tres leguas e, inclinando-se para O., vai lançar-se a 50 
braças da estrada no Rio Doce, que por seu lado vem das 
proximidades das vertentes do Rio Verde, confluente do dos 
Bois, a oito leguas acima, e, depois de receber as aguas do 
S. Thomé, leva-as ao Rio Claro. Tem o primeiro 35 palmos 
de largura sobre 15 de profundidade, alveo argilloso, ribas 
altas e pouco umbrosas, ligadas por uma ponte de rachões 
de 50 palmos de comprimento, a qual foi necessario re- 
parar. O Rio Doce, entre ribanças descobertas, é transposto 
por um pontilhão em bom estado, de 60 palmos de com= 
primento sobre 145 de largura. 


Dia 10 


Deixando o pouso ás 5 horas e 25 minutos da manhã e 
depois da caminhar 2 */, leguas (!/, à 0.N.0.€e21%,a0.) 
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por estrada regular, de leito quasi todo argilloso, acampou 
a força às 9 horas e 35 minutos junto ao corrego da Onça, 
que ahi fórma à esquerda uma linda cascata da altura de 
20 palmos. torre sobre fundo lageado para 8. 8. E. e vai 
ter ao Rio Doce. Uma bella cópa de elegante arvoredo pro- 
tege dos ardores estivaes a bacia que recebe as aguas do 
salto e offerece um ameno local para descanso. 


Dia 44 


Aº's 3 horas e 25 minutos abalou a força e, caminhando 
na direcção constante O., chegou com legua e meia ao ribeirão 
das Pedras, depois de passar pela fazenda do mesmo nome 
assente à margem de um pequeno corrego que, pelo mão 
estado de wma das suas margens, obrigou os engenheiros, 
que conservavam-se na frente, ao trabalho de remoção 
de terras e collocação de uma grande estiva. 

O ribeirão tem 52 palmos de largura, 10 de profundidade 
e 3/3 de velocidade, corre de N. para S. entre margens 
baixas e cobertas, sobre leito arenoso, e mistura as suas 
aguas com as do ribeirão do Paraiso, entrando juntos no 
Rio Claro pela margem esquerda. 


Pia 429 


Deixando a fazenda das Pedras ás 5 horas da manhã, 
atravessou a força, a 60 braças do primeiro ribeirão, um 
segundo que mede 80 palmos de largura sobre 1 */ de pro- 
fundidade e vai com velocidade consideravel para S. S. E 


me DO) 


unir-se com o Rio Claro, depois de sua juncção com o das 
Pedras. O ribeirão do Paraiso tem leito de cascalho e arêa, 
margens escarpadas, argillo-arenosas, as quaes tinham sido 
na vespera rampadas convenientemente pelos engenheiros. 
Estes caudaes, como temos indicado, são em geral acom- 
panhados de uma faixa de vegetação que offerece abrigo 
refrigerante e permitte algum repouso aos viajantes, ao 
deixarem os extensos campos onde o sol os flagella inces- 
santemente. 


A” legua e 3/, do pouso, caminhando a rumo médio O., 
chegou-se a uma ponte estragada que necessitou de con- 
certos, lançada sobre o ribeirão de S. Pedro e que dá 
entrada à fazenda do mesmo nome. À casa de vivenda, col- 
locada no alto de um outeiro, em posição pittoresca, rodeada, 
de importantes dependencias, cobertas todas de telhas, e 
no meio de um pomar florescente, que proporcionou aos 
nossos soldados abundantes fructos offerecidos pelo pro- 
prietario, tornam esta fazenda uma das mais consideraveis 
nesta parte da provincia de Goyaz. Criadora de gado para 
exportação, tem pastarias excellentes com alguns desses 
barreiros (56), que os animaes procuram com avidez em 
razão da grande quantidade de sal-gemma, que ahi obtém 
pela lambedura. 


(56) Ghamam-se barreiros algumas baixadas salino-salitrosas,de côr 
acinzentada puxando para o branco. Todos osanimaes buscam com 
verdadeira sofreguidão esses lugares; não só mammiferos, como aves 
e reptis. O gado lambe o chão e, atolando-se nas poças, bebe com de- 
licia aquella agua e come o barro. Quando as rezes voltam 4 noite 
d'esse pascigo vêm com o ventre empazinado, como se estivessem 
prenhes. Não ha melhor ponto de espera para um caçador; na ver- 
dade a abundancia de passaros e de caça grossa que se junta n'um 
barreiro é cousa de pasmar. Tambem ahi é que os sucurys vêm se 
esconder para colherem as suas presas. 
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A'legua e 3/, d'esta fazenda, passando por campos cober- 
tos de barba, de bode (panicum campestre) ainda novo, onde 
abundam as perdizes que, de quando em quando, erguiam-se, 
estirando o seu vôohorizontal, chegou-se à margem esquer= 
da do Rio Claro. Dois vãos se oferecem para a sua transposi- 
cão: um cortando normalmente a correnteza das aguas(6,5 
palmos por segundo de velocidade) ; outro diagonalmente, 
com um fundo estavel de arêa e alguma pedra. Nesta segunda 
direcção já se achava praticada uma rampa Na. borda escar- 
pada do lado direito, para o qual passaram Os soldados e ba- 
gagem, sem inconveniente e com celeridade, pois que as chu- 
vas continuas nas cabeceiras do rio augmentavam de in- 
stante à instante o volume das aguas, parecendo dever com 
pouco impedir a vadeação. Tributario do rio Paraná, tem 
o Claro neste ponto 30 braças de largura sobre 3 4/, de 
profundidade, modificada em extremo na estação pluviosa, 
margens altas, quasi verticaes, é direcção S. S. E. 

Acampou a força a 300 braças do rio, às 14 horas e 40 
minutos, junto ao corrego do Cervo, en'um extenso campo 
desabrigado. Desde o dia 10 esperava à commissão na 
margem direita do rio o resto das forças, de cujo comman- 
dante recebeu novas ordens para proseguir adiante, par- 
tindo na realidade no dia seguinte com destino ao Rio 


Verde. 
Dia 43 
Houve falha por não terem chegado os carros de forne- 
cimento. 
Dia 14 


Sahiu a força às 3 horas e 8 minutos da manhã e seguiu 
a rumo N. N. E. por 500 braças, virando a N. O. nas se- 
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guintes duas leguas e */, até o pouso dos Olhos d'Agua, 
onde acampou às 9 */, horas junto às vertentes do ribeirão 
do Bomfim, que banha a fazenda do mesmo nome, arre- 
dada meia legua à esquerda da estrada. A estrada atravessa 
cerrados, margêa capões entremeados de vastos campos 
dobrados e tem leito argilloso e bons declives. 


Dia 15 


Levantou-se acampamento às 5 horas e 6 minutos da 
manhã e, com duas Jeguas de marcha a O. e depois à 
0.8. O., chegou-se ao pouso das Lagôas, assim chamado por 
causa de algumas depressões do campo em que ficam aguas 
empoçadas na estação pluvial. Esses lugares conservam no 
tempo secco, pela differença da côr mais carregada do capim, 
os signaes da humidade que ahi se mantem. Do lado es- 
querdo da estrada ergue-se ao longe uma successão de 
pincaros, todos elles assignalados pelas linhas'parallelas, que 
Já tinhamos observado e de que anteriormente nos oceu- 
pémos. 

D'ahi a 3/4 de legua, chegou-se às Covas às 9 horas e 50 
minutos, acampando junto a um bello capão que reune boa 
agua em diversos poços ao pé de elevadas arvores. Grande 
quantidade de taquaras mergulha os colmos em terreno 
encharcado, orlando a borda de humido e compacto 
grupo de vegetação, d'onde se escapa um corregosinho. A 
estrada tem declives regulares, 14 palmos de largura mé- 
dia, cortando sempre cerrados em quasi toda a sua ex- 
tensão . 
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Dia 16 


A's 4 horas e 55 minutos marchou a força ao rumo O. 
por uma legua, tomando depois, como na vespera, para 
0.8. O., em cuja direcção média caminhou 2 */, leguas por 
chapadões cobertos apenas de capim barba de bode, 
que brotava virente pela muita chuva dos dias passados. 
Aqui e acolá destacam-se capões, reduzidos às vezes a 
simples fitas ao acompanharem os filetes de agua que ser- 
peam nos encontros dos declives. 


Nesses nucleos recolhem-se os animaes do sertão, e em 
suas arvores pousam innumeros bandos de periquitos e 
papagaios, antes de arrissarem o vôo e vencerem a 
distancia que medêa outro ponto banhado por algum 
corrego. Refugio geral e obrigatorio, o capão fornece abun- 
dancia de caça a quem se arrisque em seus umbrosos e 
alagados recantos, onde a temida onça pintada póde obri- 

“gal-o a proezas cynegeticas. 

Encostada a um desses massiços de vegetação, acampou 
a força ás 10 horas e 45 minutos, depois de 3 !/, leguas de 
viagem por caminho argilloso, de declives mais ou menos 
regulares, até este pouso, chamado dos Coqueiros por causa 
de alguns buritys (57) que, segregados, sobrepujam ás de- 
mais arvores. 


(37) A folhagem verde-escura da mauritia, abre-se como umileque, 
sustentado por longos peciolos alveolados e no topo de um eslipite 
liso e pardacento claro, no qual se notam os traços parallelos for- 
mados pela quéda das voltas semi-amplexicaules da base dos pecio- 
las. Ao lado d'aquella formosa monocotyledonea, a macaúbeira (acroco 
mia selerocarpa) parece acanhada e fica completamente offuscada ; 
das palmeiras, cujas folhas são todas revestidas por folivlos, a unica 


Dia 47 


Seguiu-se às 5 horas da manhã e, na direcção média de 
O. S. O.,caminharam-se 3 4a leguas atê a margem esquerda 
do Rio Verde, que d'este ponto corre para S. E., com 45 
palmos de largura sobre 2 */ de profundidade e vai, com 
quatro palmos de velocidade por segundo, entre margens 
altas e nemorosas, atirar-se no Paraná. 

Nas matas proximas se occultam indios Bororós que 
têm causado com as suas correrias grandes damnos aos fa- 
zendeiros vizinhos, como acontecêra mezes antes à fazenda 
das Flóres, cujo proprietario fôra obrigado a perseguil-os 
com actividade, conseguindo agarrar onze d'elles, entre 
velhos, crianças e mulheres. Apresentam o typo carac- 


que rivalisa em elegancia e altaneria é o auassis, que os Guaycurús 
chamam chatellôd. 

Do bority extrahe-se un succo saccharino usado, depois da fer= 
mentação, como bebida e do qual se póde tirar excellente assucar, 
como o fez um official das forças. Os fruetos dão em compridos ca- 
chos ; são ovoides, com casca rija, amarello-avermelhada, escura e 
de brilho metallico, cobertos por escamas rhomboidaes, que enco- 
brem uma polpa pouco saborosa, ainda quando preparada com assu= 
car. A amendoa acha-se n'uma loja monospermica. Em épocas de 
fome, essas palmeiras de muito seryiram aos soldados que procura- 
vam não só os côcos, em concurrencia com as aráras, como em ra- 
zão do miolo que chupavam com grande gosto. Os boritys são sem 
pre indício de agua, nascendo só em lugares humidos. 

No caminho para Uberaba apparecem pela primeira vez, no pouso 
dos Buritys (a 84 legoas do litoral),nas proximidades do Rio Grande, 
divisa entre as provincias de S. Paulo e Minas. D'esse ponto em di- 
ante, acompanham a trilha, que seguiram as forças, atravessando 
Minas, Goyaz e Mato Grosso. Até o Rio Negro, a abundancia de 
boritys é extrema; d'ahi por diante” vão-se tornando menos fre- 
quentes e, para os lados do Nioac e sul do districto de Miranda, 
vêm-se os raramente. 
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teristico da raça indigena: olhos ovaes, sobrancelhas di- 
vergentes, cara larga e nariz achatado; usam rapar a 
raiz dos cabellos na testa e frontaes ; fendem muitas vezes 
O labio inferior e pintam-se com uruci (bixa orellana), 
procurando symetrisar os arabescos que traçam no rosto. 

A 800 braças da margem esquerda do rio Verde existe 
um immenso valle ondado, imitando uma grande bacia, 
e formado por varios chapadões que ahi terminam e que, 
pela disposição dos seus capões, variedade multiplice de 
seus accidentes e aspecto risonho: do extenso tapete de 
relva que o cobre, traz a vista encantada de longe. Num 
canto, junto a um corregosinho, existe uma fazendola que 
fôra, ha pouco tempo, saqueada pelos indios, havendo 
então sido destruidas e queimadas as plantações mais 
importantes. 


Na margem direita do rio estavam acampados os 
engenheiros que haviam chegado na vespera e esperavam, 
conforme as ordens, as forças, para irem d'ahi por diante 
englobadamente com ellas. Do mesmo lado já se acha- 
va prompta uma extensa rampa, indo-se formar o 
acampamento a 4/, de legua além, junto ao corrego da 
Invernadinha, ás 12 horas e 10 minutos. 


O terreno percorrido é em geral accidentado, ora argilloso, 
ora arenoso; às vezes com cerrados dos lados da via, outras 
com mato fechado. O aspecto da vegetação foi sempreo | 
mesmo em todas estas marchas: muitas malpighiaceas | 
(murecis), alguns pés de eugenia dysenterica entre massiços 
de myrtaceas, mangobeiras, cassias e outros exempla- 
res de familias já citadas, acham-se espalhados em todos 
os pontos d'esta região. Apparecem com frequencia os 
marmeleiros do campo (rubiaceas) que dão um fructo 
adocicado, de polpa pastosa é sabor agradavel, é um ge- 
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nero de melastomacea, que começamos a observar só n'es- 
tes cerrados. 

O rio Verde (58) é motivo de grande controversia en- 
tre as duas provincias de Goyaz e Mato Grosso, querendo 
esta considerallo a sua linha divisoria com aquella, que 
muito pelo contrario pretende dever estender os seus direi- 
tos até a confluencia do Taquary com o Coxim. O terreno 
litigioso tem, pois, desde esta questão avivada na presi- 
dencia em Goyaz do Sr. José Martins Pereira de Alencastre, 
ficado sujeito à acção das duas partes reclamantes, o que 
seria causa de conflictos, collisões e graves incommodos 
para os seus habitantes, se não fosse a vastidão dos ter- 
ritorios e a escassez e disseminação da população . 


Dia 18 


Marchou a força do corrego da Invernadinha às 5 horas 
e 10 minutos da manhã e seguiu a O. S. O. até o ribeirão 
das Flôres que, a uma legua, corta o caminho na direcção 
S. S. O., indo desaguar à pouca distancia no rio Verde pela 
margem direita: tem 25 palmos de largura sobre dois de 


(58) Diz Cunha Mattos: « Quatorze leguas abaixo do Sucuriú entra o 
rio Verde no Paraná; é mui volumoso, vem do noroeste e dizem ser 
contravertente do rio Taquary, que se perde no Paraguay. Entre 0 
rio Sucuriú e o Verde fica a ilha Comprida, de seis leguas de extensão 
Ignoro á qual das duas provincias de S. Paulo e Goyaz pertencem esta 
e outras muitas ilhas, que occupam o vasto leito do Paraná.» Quanto 
à divisa acreditamos que o rio Pardo seja a mais natural, parecendo 
mal cabida a idéa de levar os territorios de Goyaz até quasi a cos- 
ta do Paraguay, dividindo a provincia de Mato Grosso em duas zonas 
pouco equivalentes em tamanho. 
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profundidade, leito de arêa e cascalho; dá vão commodo 
nas seccas, crescendo, no tempo das chuvas, a velocidade 
ordinaria (4 4/, palmos por segundo) a ponto de carregar as 
pontes que por vezes foram lançadas sobre suas margens 
bastante altas. A 200 braças do ribeirão e à esquerda 
da estrada, acha-se estabelecido um fazendeiro que deu o 
nome de Flôres à sua pobre propriedade, estendendo-o à 
corrente que a banha. 

Deste ponto, tomando a S.S. O. por meia legua, e ao 
depois voltando ao rumo seguido na primeira parte da 
marcha, chegou-se aos Olhos d'Agua às 8 horas e 51 mi- 
nutos com duas leguas de marcha por campos semeados 
de arvores dispersas e isoladas. A estrada é de Jeito argil- 
loso, pouco escavado, com bons declives e largura média 
de 46 palmos. Provém a denominação do pouso de nas- 
centes de agua que junto à estrada brotam do solo com 
força e vão borbulhando reunir-se a outras no fundo do 
valle proximo e formar um bello ribeirão, orlado de buritys 
e viçosas moitas, é em cujas margens formou-se 0 acam- 
pamento. 


Dia 19 


Sahindo dos Olhos d'Agua às 5 horas e 13 minutos, 
tomou a força a direcção O. S. O. por legua e */,, virando 
a S.S. O. na outra parte da marcha até o pouso da Baby- 
lonia, onde chegou às 9 horas e 10 minutos,com 3 1/a leguas 
de marcha. Os campos offerecem por todo o caminho 
ondulações pronunciadas; às vezes, fortes: ha ingremes 
subidas e descidas cansativas. Manifesta-se evidentemente 
n'uma larga zona o effeito ora demorado das aguas, aca- 
mando as terras, arredondando grandes superfícies ora 
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violento e rapido, produzindo erosões profundas e irregu- 
lares em alguns cumulos sedimentaes já formados. A” 
esquerda da estrada ergue-se um desses monticulos, à 
maneira de pittorescas ruinas, que deveriam ser causa de 
interessantes estudos a algum viajante senhor de conhe- 
cimentos especiaes e de tempo. Composto todo de rocha 
metamorphica (grês), acha-se rodeado de escoriações e 
productos volcanicos, que indicam uma acção ignea pode- 
rosa, talvez de algum volcão geologico, cujas erupções mo- 
dificaram as rochas primitivas de sedimento. 

O ribeirão da Babylonia (59), junto à fazenda do mesmo 
nome, mede 40 palmos de largura, 2 !/, de profundidade 
e tres de velocidade ; corre para N. E. sobre leito arenoso, 
entre margens sinuosissimas, baixas em alguns lugares, 
escarpadas em outros. As suas cheias são extraordinarias, 
subindo o nivel das aguas em certos pontos a mais de 10 
palmos e impedindo então a passagem. E” uma das ver- 
tentes do Araguaya, importantissimo tributario do Tocan- 
tins, que leva as suas aguas ao Rio Guamá, braço do Ama- 
zonas. 

As difficuldades, que já se vão fazendo sentir no forneci- 
mento das praças, crescem na proporção dos poucos recursos 
de que dispõem os lugares que vamos atravessando. 

Reduzidas as rações muitas vezes à carne simples e sendo 


(59) Nas margens desta corrente e nas de algumas outras d'ahi por 
diante, observimos uma melastomacea que nos pareceu curiosa. Era 
um sub-arbusto de folhas não pequenas, e que tinha no ponto de in- 
serção do peciolo com afolha, na parte posterior, duas glandulas 
Pillosas, cheias de um liquido saccharino, muito apreciado pelas for- 
migas. Essasglandulas, que tivemos o cuidado de examinar em todas as 
folhas, acompanhavam o crescimento d'estas, pequenas, quasi imper- 
ceptiveis, até o tamanho de uma fava. Raras eram aquellas que não es- 


tavam furadas, sendo sempre os pés assaltados por grande numero 
de formigas, 
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E e. 
diminuta a distribuição de sal, dão-se com mais frequencia 
as deserções nos corpos, tanto mais que 0 terreno arenoso 
que começa a predominar torna muito fatigantes as mar- 
chas, 


Dia 20 


Moveu-se a força do ribeirão da Babylonia às 5 horas e 
19 minutos e, tomando a O. S. O., seguiu por campos 
descobertos e vastas pradarias durante legua e */, . Virou a 
S. por */; de legua e depois a S. O., no ultimo */, até O 
pouso do Jacú, onde foi acampar às 9 horas e 10 minutos 
com 2 4/, leguas de marcha. A estrada segue Os declives 
do terreno em que é lançada e ora galga morretes, que um 
simples desvio rodeára, ora se estende pelos vallados com 
curvas desnecessarias e sinuosas. O aspecto geologico con- 
tinúa o mesmo: cabeços escalvados nos cercam, alinhan- 
do-se em morrarias curiosas. O Jacú é um pequeno la- 
grimal, cabeceira do corrego do mesmo nome e que se atira 
no ribeirão da Babylonia; costêa neste ponto um ralo capão 
de apoucada vegetação . 


Dia 21 


A's 58 horas e 10 minutos levantou-se acampamento, 
seguindo ao rumo S. por legua e */,, entre cerrados, ou 
em campos limpos, em que não se encontra agua potavel. 
Os declives são variaveis, havendo mesmo uma forte subida 
de 600 braças, a que se seguem partes arenosas de pessi- 
ma passagem para os carros. À direcção muda para, 8.8. 0. 
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na extensão de legua e */, até o pouso da Jacuba que offe- 
receu à força as accommodações da vespera e é insignificante 
regato manando de um grupo compacto de arvoredo. 

E' uma das vertentes (00) do rio Paraiso que desagua no 
rio Verde. A mã aguada d'estes ultimos pousos obrigou 
um engenheiro a adiantar-se para tratar da obtenção de 
melhor agua, fazendo correr em regos e vallas a que se 
acha empoçada nos capões, debaixo de folhas e galhos 
seccos. 


Dia 22 


Da Jacuba partiu a força à hora do costume, caminhando 
legua e meia a S. E. e mais um quarto a S. O. por campos 
sempre seccos, de leito argilloso e aspecto monotono. Pre- 
venida pelo engenheiro que procurára de antemão o 
lugar de pousada, apartou-se ella um quarto de legua à, 
direita da estrada, entrando n'um valle estreito, apertado 
entre collinas regularmente dispostas e onde acampou ás 9 
horas, depois de legua e */; de marcha, não consideran- 
do-se o desvio a que foi obrigada. 

Nºesse lugar, chamado Buracão, um abundante e limpido 
corrego circumda vigorosa mata, em que observámos diver- 
sos generos de melastomaceas, distinctos no aspecto, no 
tamanho e numero de nervuras das folhas (de 3 à 7.) 
Nas encostas dos outeiros crescem as plantas medicinaes 
tão recommendadas em determinadas molestias : a grita- 


(60) Saint-Hilairo observa com razão que no interior do Brasil ver- 
tente é synonymo deorigem, fonte. - 
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“deira ( palicurea diuretica), a congonha ( ilex congonha) 
que dá pela infusão uma bebida de sabor agradavel, O ve- 
lame (croton fulveus), cujas folhas têm apparencia pra- 
teada, à jarrinha (aristolochia galeata), varias malvaceas, 
algumas apocyneas, etc. 


Dia 23 


A's 5 horas e 31 minutos da manhã deixou a força O 
pouso do Buracão e, tornando a entrar na estrada, tomou 
o rumo S. */, S. O., virando depois de legua e quarto à 
O. S. O., em cuja direcção marchou quasi uma legua por 
campos seccos, despidos totalmente de vegetação, até a 
Cabeceira Alta, vertente do rio Corrente é junto à qual 
acampou ás 9 horas e 1ô minutos. A aguada tinha sido 
preparada pelo engenheiro que, ahi chegando, tambem 
mandára com antecedencia collocar lenha pela muita falta 
que della havia e difficuldade em ir buscal-a no pantano 
que 0 capão proximo encobre. 


Dia 24 


“Decampou a força ás h horas e 25 minutos da manhã é 
por cerrados e campos limpos caminhou duas leguas é ir. 
a S. S. 0.,º/;aS. cumaas. Q. até o pouso dos Bahús, 
onde existe uma fazenda de alguma importancia, na margem 
direita do ribeirão do mesmo nome. Ahi descansou-se às 
11 horas e 45 minutos. Além do Bahú corre para S. O. O 
ribeirão Sucuriú, que tem no lugar da passagem 45 palmos 
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de largura, seis de profundidade e quatro de velocidade e 
em cujas margens altas e encobertas existe uma ponte em 
bom estado de conservação, com 55 palmos de compri- 
mento e 15 de vão util. Este ribeirão (61) estreita-se muito 
em alguns lugares, reduzindo-se á metade da superficie 
que apresenta debaixo do pontilhão. 


Nos Bahús achava-se um deposito de viveres formado 
para as forças por ordem do presidente de Goyaz, o qual 
tem-se mostrado incansavel em procurar fornecer recursos 
de boca à expedição, mandando diversos agentes organisar 
pontos de abastecimento no caminho por onde ella deve 
passar. O de Bahús, a cargo de dois officiaes da guarda 
nacional, continha infelizmente poucos mantimentos, não 
so pela absoluta carencia d'elles nas vizinhanças, como 
porque havia sido a maior copia de provisões dirigida para a 
margem do rio Claro, caminho marcado de principio para 
a nossa marcha com destino à capital da provincia de 
Mato Grosso (62). 


(64) Será esse ribeirão, avolumado por tributarios, o rio que vai de= 
sembocar no Paraná com o nome de Sucuriú ? Entramos em grande 
duvida, porque n'esse caso teriam gravemente errado Cunha Mattos 
e os mappas de Goyaz que dão a foz do Sucuriú quatorze leguas 
acima da do rio Verde, tanto mais quanto a direcção em que ambos 
cortam o caminho não permitte fazer crêr n'uma grande volta. Ou 0 
ribeirão Sucuriú não é o proprio rio do mesmo nome, ou então este 
tem a embocadura abaixo da do rio Verde. Gonvem notar que nos 
Bahús a corrente tem já voluine grosso de aguas. 


(62) Esta era a razão geralmente aceita : entretanto houve graves 
queixas a respeito d'esse deposito de viveres, no qual gastou a pro- 
vincia de Goyaz importantes sommas. Cumpre comtudo render ho= 
menagem à actividade do presidente de então, que mostrou a bem 
da expedição a maior energia e força de vontade. 
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Dias 25, 26, 27, 28, 29 


Esta parada foi de obrigatoria necessidade: as mar- 
chas cansativas e em dias seguidos tinham fatigado em 
excesso a força e feito perecer grande porção de animaes 
muares e cavallares. As bestas de iransporte necessitavam 
ser tratadas e pensadas para poderem por mais tempo 
continuar viagem. 


Dia 30 


Sahiu a força ás 4 horas e 50 minutos da manhã e tomou 
a O. S. O. por legua e quarto, seguindo estrada de leito 
quasi todo arenoso, com um ou outro lugar argilloso. Atra- 
vessam-se cerrados, onde apparecem com muita frequen- 
cia diversos generos de melastomaceas. Marchando depois 
a 0.,%/, N. O. por duas leguas até o pouso do Cascavel, 
ahi acampou às 10 horas e 27 minutos, tendo caminhado 
3 3/, leguas. 


Dia 1º de Dezembro 


Decampando a força das cabeceiras do Cascavel ás 4 
horas e 48 minutos, tomou direcção S. O., que seguiu por 
meia legua de caminho arenoso, entre cerrados, virando 
a S. O. !/, O. na distancia de uma legua, depois da 
qual muda-se o rumo para O. */, S. O. durante meia 
legua até o pouso da Boa Vista, onde estabeleceu-se 0 
acampamento às 9 horas e 30 minutos, junto a uma das 
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cabeceiras do importante rio Jaurú (63). O leito da estrada 
completamente arenaceo dificultou sobremaneira a mar- 
cha, cansando muito aos soldados e cavalhada ; os declives, 


porém, com excepção de 400 braças, foram regulares, - 


apezar de serem os terrenos proximos bastante acciden- 
tados. 


(63) Já são aguas do Paraguay. A marcha da expedição fez-se pelas 
abas da serra de Santa Martha e serra Sellada. A este respeito trans- 
creveremos como curiosidade o que diz Gunha Mattos dºesses lugares 
que atravessamos com direcção quasi recta para a confluencia dos rios 
Coxim e Taquary. 

Aº pag. 269 da Revista do Instituto Historico, tomo XXXVII, diz 
elle: « A serra Sellada fica na cabeceira mais meridional do rio Ara= 
guaya e em lugar completamente desconhecido. Os indios Cayapós 
dizem que lança fogo com horrorosas trovoadas e por isso não se 
atrevem a approximar-se âquelle lugar: outros dizem que tem um vul- 
cão sempre ardente : as pessoas mais bem informadas entendem que 
o estrondo d'aquella serra procede do phenomeno que acontece em 
outras desta provincia, e vema ser a explosão de um meteóro inflam- 
mado que sahe das grandes montanhas com estampido semelhante a 
descarga de muitas peças de artilharia de grosso calibre ; ás vezes 
a explosão é tão forte que produz abalos violentos nas terras conti- 
guas : estas explosões nascem tambem da detonação de uns globos de 
pedra, que chegam a ter um palmo ou mais de diametro, e no inte- 
rior conservam uma cavidade, cujas paredes estão cheias de crystaes 
prismaticos brancos e vermelhos, mais ou menos carregados. Eu vi 
algumas porções d'estes globos no arraial de Meia Ponte e no museu 
do Rio de Janeiro; dizem que ha muito no districto do Rio das 
Velhas, e a respeito d'elles falla Southey na sua Historia do Brazil. 
As pessoas que sonham com thesouros occultos querem que a serra 
Sellada seja uma massa de ouro e accrescentam que todas as mon- 
tanhas em que ha aquellas detonações estão cheias de metaes pre- 
ciosos; os pretos, quando ouvem a detonação e a sahida do meteóro 
inflammado, dizem que o ouro fugiu para outro lugar. » 


Em nota Cunha Mattos accrescenta : 


Dia 2 


A's 4 horas e 46 minutos deixou-se a Boa-Vista e, ca- 
minhando sobre arêa solta uma legua a O., um quarto 
a S. 0., uma e meia a 0. S. O. e tres quartos à N. O. ! 
O., attingiu-se o ponto das Torres às 9 horas é 13 minutos, 
depois de tres leguas de marcha em terrenos pouco acel- 
dentados e baixos. Dois alcantis com fórmas approxima- 
damente regulares, como sóem ser Os d'esta zona, erguem- 
se de um e outro lado do campo onde se achava 0 acam- 


« E a mesma serra dos Cayapós. Esta serra foi por vezes pene- 
trada, mas não chegaram ao nosso conhecimento detalhes particu-= 
lares della. Dizem que fica pouco distante de Camapuan, o que me 
parece impossivel. » 

Estas indicações, salva a exageração, concordam com o que obser= 

vâmos. 
- Não raros signaes de violenta acção do fogo e até de volcões fomos 
encontrando. Os geodes, a que evidentemente se refere CG. Mattos, 
são frequentes tambem. Como se sabe, são elles concreções renifor- 
mes e ôcas de silex, que contém no interior crystaes de quartzo 
corados e de grande limpidez, quasi sempre rôxos formando as ame- 
thystas brasileiras. Como na cavidade existe agua, ás vezes em 
abundancia, é possivel que esses globos estourem com grande estam- 
pido depois de dias muito quentes. O mesmo póde tambem aconte- 
cer no interior das rochas, onde ha gretas e fendas extensas consti- 
tuindo geodes. 

Muitos soldados diziam ouvir com frequencia taes roneos e estou- 
ros. O autor d'estas notas nenca Os percebeu, talvez pela razão de 
que se davam quasi sempre alta noite. Recorda-se, porém, ter ou- 
vido o pratico, que então tinha a expedição e chamava-se Ferrugem, 
alfiançar que todos aquelles lugares eram extraordinariamente, ricos 
em ouro. 


Em todo o caso a serra Sellada é de mui pouca altura; mais uma 
successão de grandes ouleiros e chapadões do que cadêa continuada. 
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pamento e dão o nome a este pouso. Do alto de uma das 
Torres, a que subimos com difficuldade e algum perigo, 
divisa-se uma immensa extensão de terreno, não muito 
accidentado, semeado de pincaros de conformação conica 
mais ou menos uniforme. 


Dia 3 

Marchou a força às 4 horas e 40 minutos da manhã no 
rumo N. !4 N. O. por meia legua, e depois a 
N. N. O. por mais um quarto até a margem direita do rio 
Jaurú (64)que tem n'este ponto 46 palmos de largura,tres de 
profundidade e 4*/a por segundo de velocidade. Corre na 
direcção O. entre margens bastante altas, sobre leito 
pedregoso; une-se ao Jaurú-mirim, torna-se navegavel e, 
depois de 30 leguas de curso, atira-se no rio Coxim, que o 
recebe pela margem direita. A 200 braças além do Jaurú, 
corre um ribeirão na direcção S., com 1ô palmos de lar-= 
gura sobre meio de profundidade e dois de velocidade. 


Depois de transposta esta segunda corrente, dirige-se 
a estrada a N. O. por */, de legua e a O. N. O. até 
o pouso do Inferninho, onde acampou-se às 8 horas e 47 
minutos, com duas e meia leguas de marcha. A estrada 
tem declives fortes nas proximidades do rio Jaurú e do 
corrego Inferninho ; no mais é plana, de leito arenoso e 
largura média de 45 palmos. Innumeros pés de murecis 


(64) O pratico recommendou muito que ninguem bebesse da agua 
do Jaurú por dar infallivelmente maleitas. Na realidade o seu aspecto 
turvo, cheio de detritus vegetaes, era pouco convidativo ; entretanto 
os soldados não fizeram caso da prescripção e saciaram a gosto a sêdes 
Essas correntes são todas sezonaticas. 
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(byrsonima verbascifolia), carregados de fructosinhos agra- 
daveis, e muitas cagaiteiras (eugenia dysenterica) com as 
avelludadas drupas que lhes dão o nome de pecegos do 
campo, bordam de lado e de outro o caminho, predomi- 
nando nos cerrados destes terrenos eminentemente are- 
nosos. 


Dia 4 


-Aºs horas do costume moveu-se a força, marchando na 
direcção de S. O. !/; O. por */, de legua, e passou no pri- 
meiro quarto um corrego que diverge para S. e, meia le- 
gua além, o ribeirão do Inferninho, o qual tem 20 palmos 
de largura, dois de profundidade, dois e meio de veloci- 
dade e direcção S. S, O. As margens são escarpadas, escor- 
regadias e escavadas pelas enchentes. 

A 500 braças além, encontra-se o corrego Barro Branco, 
com seis palmos de largura, um de profundade e dois de 
velocidade por segundo, direcção S. O.; ambos vão se 
atirar no Jaurú, a duas leguas d'ahi mais ou menos. 

A estrada oscilla de S. O. para S. na distancia de 2 1/3 
leguas, sendo o ultimo quarto a O !/, N. O., até o ribei- 
rão da Pinguela, onde acampou-se às 140 horas da ma- 
nhã. Vadeavel nas seccas, impetuoso com qualquer chuva, 
tem este ribeirão 37 palmos de largura, quatro de profun- 
didade, 4 */a de velocidade; corre para S. S. E. entre 
margens quasi verticaes, cobertas de mata, sobre leito are- 
noso ; nasce cinco leguas acima da estrada. 

Durante astres leguas e!*/, de marcha, foio cami- 
nho, como nos dias antecedentes, muito arenoso, com pou- 
cos lugares de base argillosa. 
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Dia 5 


Marchou a força do ribeirão da Pinguela às 4 horas e 48 
minutos da manhã e, por estrada completamente arenosa, 
caminhou entre cerrados, duas leguas nas seguintes di- 
recções magnelicas: !/, a N. O., legua e meia a N. O., 
0., e o resio a N. '/; N. E. até a margem do ri- 
beirão Bananal que embaraçou algum tanto a pas- 
sagem pela muita agua que tomára com a chuva da 
noite. Nasce elle na serra proxima, a quatro leguas da 
estrada e, entre margens escarpadas e umbriferas, com 
largura de 50 palmos, seis de profundidade e cinco de velo- 
cidade, vai na direcção N. O. terminar o curso, a tres leguas 
abaixo, no rio Taquary. 

Passado este ribeirão, acampou-se n'um bonito campo à 
direita, às 8 horas, debaixo de miuda chuva que rociava 
incessantemente. 


Dia 6 


Quasi à mesma hora da vespera partiu a força, encoa- 
trando sempre difficuldade na marcha pela natureza do ter- 
reno friavel, arenaceo, leito da estrada escavado e offerecen- 
do má viabilidade. Seguindo por elle a rumo de N. N. O. por 
legua */, e depois N. O. !/; O. por */ , chegou ao pouso dos 
Queixadas às 8 horas e 10 minutos, acampando junto ao cor- 
rego do mesmo nome, depois de completadas duas leguas. 

O corrego dos Queixadas tem de largura 23 palmos, 
margens baixas e despidas de mato, leito de arêa ; nasce 
meia legua acima e vai, com direcção S. O., desaguar a 
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tres leguas d'ahi no rio Jaurú. Provém a denominação 
d'este pouso dos porcos do mato (dicotyles torquatus), que 
sem duvida abundam em suas vizinhanças. 


Dia 7 


Aºs k horas e 35 minutos decampou a força e tomou à 
O. S. O. por meia legua, a O. por */,, a S. O. !/, O. por 
4/,, 8a N. O. na ultima meia legua, sempre por areaes de 
difficil viação, e fadigosa caminhada até o pouso da Polvora, 
1/, além do da Lixa(65) que não oferecia aguada suíficiente 
para o acampamento, completando-se assim tres leguas. O 
ribeirão da Polvora tem 12 palmos de largura, meio de 
profundidade, margens bastante elevadas e com pouco 
mato, direcção N. 


Dia 8 


Descansou-se. 


Dia 9 


A's 5 horas e 20 minutos da manhã levantou-se 0 acam- 
pamento e tomou a força à direcção O. N. O. por meia legua 
e depois a O até o pouso dos Vallinhos, distante uma legua 
do da Polvora, planicie encerrada entre monticulos e ou- 


(65) Lixa ou lixeira é uma dilleniacea, cujas propriedades medi- 
camentosas em orchites e algumas molestias venereas são muito 
apreciadas. Emprega-se sobretudo à lixeira miuda em banhos, ou 
então em cataplasmas. 
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teiros, onde acampou-se às 6 horas e 50. Crescem ahi 
muitos pés de anil (indigofera tinctoria) e de barbatimão. 
A 300 braças d'este lugar bifurca-se a estrada, seguindo um 
ramal para a margem esquerda do rio Piquiry e o outro para 
o Coxim. 

Pelo caminho do Piquiry segue-se até a capital da pro- 
vincia de Mato Grosso ; pelo outro vai-se ao Taquary,ao pon- 
to de sua reunião com o rio Coxim.Havendo necessidade de 
explorar o terreno comprehendido entre os rios Taquary e 
Piquiry para conhecer com exactidão os pontos que po- 
diam resguardar melhor Cuyabá e impedir qualquer 
tentativa de aggressão a essa cidade, dividiu-se, por ordem 
do Exm. Sr. barão de Melgaço, presidente da provincia de 
Matto Grosso, transmittida ao Illm. Sr. commandante das 
forças, a commissão em duas secções, uma das quaes tomou 
para o rio Piquiry(66) debaixo da direcção do chefe, conti- 
nuando a outra para 0 Coxim, afim de ir examinar um local 
proprio para o acampamento da força. Um dos engenheiros 
ficou junto à brigada, afim de completar com suas notas 
o relatorio geral e acudir a qualquer occurrencia em que 
fossem de necessidade os conhecimentos desua especialidade. 


Dia 10 


Partiu a força às 4 horas e 30 minutos da manhã do pouso 
dos Vallinhos e tomou a direcção O. N. O., que mudou 
logo depois para S. O. A 400 braças do ponto de partida 
avistam-se dois morrós extensos, que correm um para N. e 
outro para S., formando um grande valle, a que segue 


(66) O relatorio dessa digressão vai como annexo a este itinerario. 


nad. 
+ 


vem 24.) mm ' 
a 
difficil subida para uma chapada donde se divisam duas 
cordilheiras, que fórmam a bacia dos rios Jaurú e Taquary. 
A morraria da direita, na distancia approximada de seis a 


- sete leguas, segue a direcção N. O.; a da esquerda, distante 


uma legua, vai para S. O. A estrada oscila de S. O. a 
O. S. O. e atravessa cerrados e terrenos accidentados até a 


“ lagôa das Torres, a duas leguas de marcha. Fomos pousar 


a 4/, de legua além,ás 9 horas e 40 minutos. As bordas do 
caminho são orladas de mato ralo; o leito é arenoso, pouco 
escavado; tem largura média de 12 palmos e declives favo- 
raveis à rodagem. 


Dia 44 


Decampou a força às 4 horas e 25 minutos, seguindo 
por uma legua a rumo S. S.O., e depois por outra a 
S. E. até a Ponta de Terra, onde pousou ás 9 horas depois 
de duas leguas de marcha. Deixou de ser avistada a cordi- 
lheira da direita e com pequenas interrupções a da es- 
querda, a qual, destacando de si diversos morretes isola- 
dos, tem pouco mais ou menos a direcção da estrada. 


Dia 12 


A's mesmas horas do dia antecedente sahiu a força do 
pouso, caminhando a rumo O. S. O. por */« de legua e a 
S. S. O. até o ribeirão do Lageado, que vai, meia legua 
abaixo do caminho, encontrar o rio Jaurú, na direcção O., 
entre margens pouco elevadas e sem mata. 

TOMO XXXVII P. 11 dl 


— QUI 


Seguindo o segundo rumo acima marcado, que só divergiu 
para 8. O. depois de legua e */, , formou-se o acampamento 
às 40 e 45 minutos nas bordas do ribeirão Lageadinho, que 
corta este pouso denominado Alegre. Avista-se na marcha 
deste dia, de diversos pontos, a serra da esquerda, que ora 
se approxima da estrada na distancia estimada de uma le- 
gua, ora se affasta de tres proximamente. O terreno é em 
geral chato, de poucos accidentes, coberto quasi todo de 
cerrados e mato pouco denso. 


Dia 13 


Aº hora do costume partiu do Pouso Alegre a força e di- 
rigindo-se para S. uma legua e '/,, altingiu 0 alto de va- 
rios morretes que encerram uma profunda baixada, per- 
corrida pelo caminho que toma, com variações pouco dig- 
nas de menção, o rumo médio O. até o ribeirão da 
Onça, onde formou-se o acampamento às 40 horas da 
manhã, depois de concluidas tres leguas. O leito da via é 
menos arenoso, tendo partes argillosas e outras arenaceas, 
conservando porém os cerrados, n'estas modificações de 
terreno, sempre o mesmo aspecto. 


Dia 4h 


Sahiu-se às 4 horas e 50 minutos e, depois de !/, de legua 
a O., chegou-se ao alto do Chapadão, passando perto das ca- 
beceiras do ribeirão da Braveza. A estrada inclina-se para 


E 
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O. N. O., direcção que mudou para O. S. O., voltando no 
ultimo quarto a O. N.0. Atravessa-se um extenso taquaral até 
o pouso das Pindahbybas, onde acampou-se às 40 horas € 20) 
minutos, depois de percorridas duas leguas e */,. À 18 mi- 
nutos de marcha avistam-se para a direita, na distancia de 
sete a oito leguas, tres picos elevados: um abahulado e alon- 
gado; dois com formas conicas. O caminho offerece já leito 
pedregoso e argilloso ; um ou outro lugar arenoso : à lar- 
gura média regula 13 palmos. 


Dia 15 


A” hora costumada da partida marchou a força, tomando 
1/, de legua à O. (67) uma a N.,º 3/, a N. O., indo acampar 
junto ao corrego do Jaboty, às 9 horas da manhã, com duas 
leguas. Ahi começam a apparecer Os signaes da invasão 
paraguaya, marcados pelas ruinas de casas € plantações 
que haviam sido entregues ao fogo. A palhoça do Jaboty não 
escapou à sanha destruidora dos inimigos; della resta- 
vam muros de taipa ennegrecidos pela fumaça e cercados 
de troncos de arvores carboretadas. 

A pobre rocinha, destruida em Maio daquelle anno, 
attestava a devastação e estragos causados por des- 
necessaria maldade e verdadeira selvageria. 


(67) Como se póde ter observado pelas direcções magneticas, a 
nossa marcha, desde o ponto de separação das duas estradas em 
Santa Barbara, fez-se no rumo médio de O. Durante muitos dias se- 
guidos caminhava-se O. Na O., durante outros sempre 2 0.5. O. 
Então desde a villa das Aboboras essa direcção O. pronuncia-se 
quasi fixamente, descambando para O. um quarto 5. O. 
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Dias 16 e 17 


A força ficou acampada, seguindo no dia 47 0 Hlm. 
Sr. commandante para a margem direita do rio Taquary, 
onde foi recebido pelos ofíiciaes da brigada goyana que ahi 
se achava estacionada desdeo dia 7 de Setembro. Chegaram 
tambem n'este dia 17 os engenheiros que tinham se- 
guido a examinar a região que se estende até o rio Pi- 
quiry. Aestes reuniram-se os outros ajudantes da com- 
missão que, desde o dia 144, os esperavam no lugar cha- 
mado Beliago, junto ao Taquary e defronte da confluencia 
deste com o rio Coxim (68). 


(68) E uma bonita perspectiva essa. O Taquary corre na di- 
recção de E. para O., rolando aguas limpidas e duplo em largura do 
Coxim. Este vem de S. S. E. para N. N. O.,igualmente claro. Quando 
as duas correntes se encontram,as aguas se encrespam e nºuma linha 
continua mostram os pontos em que se confundem. Antigamente e 
até os principios deste seculo, a navegação do rio Coxim era muito 
seguida, apezar das suas innumeras cachoeiras. As cargas com des- 
tino a Mato Grosso e desembarcadas em Camapuan, vinham pelo 
Camapuan, Coxim e entrayam no Taquary, d'onde com toda a fa- 
cilidade ganhavam o rio Paraguay. 


Antes da guerra este lugar, colonisado pela gente de Mato 
Grosso, foi-se desenvolvendo com alguma lentidão. Entretanto nas 
vizinhanças estabeleceram-se varios mineiros que cultivavam com 
bom resultado as suas terras. Entre esses citaremos o Sr. João Theo- 
doro de Carvalho. As poucas casas da colonia foram queimadas pelos 
paraguayos que chegaram ahi no mez de Abril de 1865 e não pode- 
ram ir além senão umas sete leguas, porque a cavalhada ia-lhes 
morrendo toda. Depois estabeleceu-se a nossa expedição e della fi- 
caram não só ranchos, como até algumas moradas boas e um gran- 
de deposito. Gente afíluiu para ahi econstituiu então uma especie de 
povoação. Eis que a provincia de Goyaz, exagerando antigas pretenções, 
enviou para lá diversas autoridades e tomou posse da localidade. Este 


— Ph —- 


Dias 18, 19 e 20 


No primeiro d'estes dias seguiu para a margem direita do 
Taquary a repartição fiscal; no segundo o batalhão de ar- 
tilharia e a caixa militar; no terceiro marchou o resto da 
força por uma legua até a ribanceira esquerda do rio; O 
transpôz em igarité (grande barca) e canôas e foi acampar 
entre o esquadrão de cavallaria de Goyaz e 0 batalhão pro- 
visorio n. 20. 

O acampamento geral estendeu-se na distancia de uma 
legua sobre a margem direita do rio, O qual segue a di- 
recção proxima de O. S. O., depois de sua reunião com o 
Coxim. A guarda da vanguarda ficou collocada meia 
legua além do batalhão de Goyaz, que com O batalhão de 
voluntarios policiaes de Minas formou uma brigada; ao lado 
desta acamparam a companhia de cavallaria de S. Paulo, 
os batalhões n. 21, de voluntarios n. 17, de artilharia do 
Amazonas, as diversas repartições e o quartel-general, occu= 
pando a extrema da ala esquerda o esquadrão de cavallaria 
da provincia de Goyaz. Em toda esta linha está comprehen- 
dido o lugar chamado Coxim e que fôra destinado pelo go- 
verno imperial para estabelecimento da colonia militar de 
Taquary ou Beliago. 

A, posição, considerada. debaixo do ponto de vista estra- 
tegico, não apresenta condição alguma que à recommende. 


conflicto está pendente ainda. Como já dissemos, não julgamos possi- 
vel scindir em duas partes a provincia de Mato Grosso, ficando 
a zona de Miranda separada do resto da região a que sempre perten- 
ceu, caso unico em que o ponto do Coxim ficaria pertencendo a 
Goyaz, ao passo que até agora as mais dilatadas pretenções dºessa 
provincia têm sido levar os seus limites até as vertentes dos rios 
Camapuan e Coxim. 
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Cercada de morretes que impedem uma linha de fortifica- 
ções desenfiada no caso de defensiva obrigatoria ; 
baixa, coberta de mato ; com um obstaculo importante na 
frente qual seja um caudal, impedindo retornos offensivos, 
com pontos mais elevados na margem opposta; arredada 
do caminho dos Vallinhos que segue para Cuyabá; po- 
dendo ser torneada com grande facilidade; de custosa che- 
gada no tempo das aguas pelo lado de Goyaz; taes eram as 
razões ponderosas para que a estação das nossas forças 
houvesse sido em outra localidade mais em relação com os 
principios da arte militar, como sem demora fez sentir a 
commissão de engenheiros, quando consultada. 


Distancias avaliadas pela commissão de 
engenheiros junto ás forças expedi- 
cionarias de Mato Grosso pelos pousos 
em que estas foram acampando. 


Na provincia de S. Paulo 


1. Da cidade de Santos à de S. Paulo. 41 Leguas. 
2. Des: Paulo -a Taipas. Po Rea Dt o» 
3. De Taipas a Olhos d'Agua. . .. PA Ed 
4. De Olhos d'Agua à ponte de Jun- 
diahyos DR h » 
o. Da ponte de tod a Vpder Fa 3 » 
6. De Capivary a Dois Corregos. 5) » 
7. De Dois Corregos à cidade de Cam- 
Wiki 6 A ga A 2 » 
8. De Campinas à Ponte Noto = 2 » 


9. Da Ponte nova à Camanducaia . Ada 
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10. Da Camanducaia ao Pirapitinguy . 2 
11. Do Pirapitinguy ao Tucura ( perto 

de Mogy-mirim ). +. cc. 24h 
12. Do Tucura ao Orissanga . . ... 3 
13. Do Orissanga ao Itaqui . . 14/a 
14. Do Itaqui à Itapeva. . . . 214/ 
15. Da Itapeva à Lagôa Verde . ... SA 
16. Da Lagôa Verde à Casa Branca (villa) 2a 
17. Da Casa Branca à Paciencia .. .. Ro 
18, Da Paciencia à Alegria. . . cs 34/a 
19. Da Alegria ao Catingueiro. . . |. 3 
920. Do Catingueiro ao ribeirão da Lage. 34/ 


1. Doribeirão da Lage ao Cervo. . FARA 
99, Do ribeirão do Cervo ao Rancho 

Novo Mister ago ado de SUbeço o So Rui 
23. Do Rancho Novo ao Vallinho. . |. 3 !/a 
92h. Do Vallinho á cidade da Franca, . 3 )/ 
25. Da cidade da França ao Vallim . . 3 4/2 
26. Do Vallim à Ponte Alta . . +. 3 
97. Da Ponte Alta a Matinha. . .. 2/4 
28. Da Matinha ao Rio Grande . . . 3 


— De Santos ao Rio Grande . . 2. 87h 


Na provincia de Minas-Geraes 


» 


29. Do Rio Grande à Conquista. . . . 3 1/, Leguas. 


30. Da Conquista à Uberaba ( cidade ) . 2 
84. De Uberaba ao Caçú . + +... ça 
32. Do Caçú ao Areão +. . «cc. 2 
33. Do Areão ao Tijuco. . 0 Ma 


» 
» 
» 
» 
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. Do Tijuco ao Gingibre. 

. Do Gingibre á Estiva . +... 
. Da Estiva ao Esbarrancado 

. Do Esbarrancado ao Panga . 

. Do Panga ao José Chrysostomo . 

. Do José Chrysostomo à Babylonia. . 

. Da Babylonia ao Pimenta (perto do 


Monte Alegre ). 


. Do Pimenta à Piedade. 

. Da Piedade ao Pantano 

«. Do Pantano ao Passa Tres. 

« Do Passa Tres ao Paranahyba 


Do Rio Grande à Santa Rita do Para 


nahyba Es, 


Na provincia de Goyaz 


- De Santa Rita ao Marques. 

- Do Marques à Salina . 

« Da Salina ao Bom Jesus . 

«- Do Bom Jesus à Santa Barbara . 

- De Santa Barbara ao Bom-Successo. 
- Do Bom-Successo à Tapera . 

« Da Tapera ao rio dos Bois. 

- Do rio dos Bois ao Castello 

« Do Castello ao corrego dos Bahúus 

« Do corrego dos Bahús ao Bebedouro. 
- Do Bebedouro a Mutum . +... 
«- Do Mutum à Serrinha. 

- Da Serrinha a S. Thomaz. . .. . 


3*/, Leguas. 


314/ 
2 
3 
9 4a 


4 */, Leguas. 


3 4/a 
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. De S. Thomaz às Aboboras (villa ) . 
. Das Aboboras à Agua Vermelha. 

« Da Agua Vermelha ao Quebra Cocão. 
. Do Quebra Cocão ao Jatobá . 

. Do Jatobá a S. Thomé. 

. De S. Thomé às Pedras 

. Das Pedras ao rio Claro . 
. Do rio Claro aos Olhos d” Agua. 
. Dos Olhos d'Agua ás Covas . 
« Das Covas aos Coqueiros . 

. Dos Coqueiros á Invernadinha (per- 


to do rio Verde) 


33/, Leguas. 


Na Provincia de Mato Grosso 


. Da Invernadinha aos Olhos d'Agua. 
. Dos Olhos d'Agua à Babylonia . 

. Da Babylonia ao Jacú. 

. Do Jacú a Jacubas. . 

. Das Jacubas ao Buracão . 

. Do Buracão à Cabeceira Alta. 
. Da Cabeceira Alta aos Bahús. 
- Dos Bahús ao Cascavel 

. Do Cascavel à Boa-Vista . 

. Da Boa-Vista ás Torres 

. Das Torres ao Inferninho. 

. Do Inferninho à Pinguela. 

. Da Pinguela ao Bananal . 

. Do Bananal aos  Queixadas. . 
. Dos Queixadas à Polvora . 
. Pa Polvora ao Vallinho 

. Do Vallinho à Lagõa 
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3 1/a 
94 


32 


» 
» 
» 
» 


o: 250 ms 


86. Da Lagôa à Ponta de Terra . . . 2 
87. Da Ponte de Terra ao Pouso Alegre. 3 
88. Do Pouso Alegre á Onça. . .. 3 
89. Da Onça às Pindahybas . , 2 is 
90. Das Pindahybas ao Jaboty . . 9; 
914. Do Jaboty ao Taquary. 1 


— De Santa Rita do Paranahyba ao Ta- 


qUary* 2 = an Si RD, 133 
De Santos à Uberaba . . . 93 
De Uberaba à Santa Rita da ETEnre 

by Da ai ea 38 
De Santa Rita ao rio los Bois o, 22 
Do rio dos Bois ás Aboboras . . . 19 
Das Aboboras aos Bahús. . ... 4 


Dos Bahús ao Taquary. . . ... 38 


De Santos ao Taquary. . +... 264 


» 


RELATORIO 


DA 


Commissão de engenheiros desde o 
rio 'Taquary até a villa de Miranda, 
com documentos annexos e traba-= 
lhos parciaes de alguns ajudantes 
da mesma commissão junto ás 
forças em operações ao sul da pro= 
vincia de Mato Grosso. 


1866 


“A 47 de Dezembro de 1865 as forças expedicionarias 
acamparam no lugar denominado Beliago, ou mais vulgar- 
mente Coxim, incorporando-se a ellas o contingente de 
tropa da provincia de Goyaz, o qual ahi se achava desde o 
dia 7 de Setembro d'aquelle anno e era composto de um 
esquadrão de cavallaria e do batalhão de linha n. 20, com- 
pletado com duas companhias de praças voluntarias. 

O local, indicado por varios entendidos, como o mais 
proprio para cobrir a capital da provincia de Mato Grosso, 
e ao mesmo tempo defender as estradas que déssem prompta 
communicação com as outras provincias limitrophes, assenta, 
como dissemos, na confluencia dos dois rios Taquary e 
Coxim, Os quaes unem as suas aguas depois de curso bastante 
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longo, vindo o primeiro da direcção média E. e o outro de 
S. E., e formando no ponto de reunião uma corredeira im- 
portante, a ultima que encontravam os navegantes d'esses 
caudaes, ao demandarem o rio Paraguay e a cidade de Cuyabá. 
Este local devia para o futuro tomar certo incremento e já se 
ia constituindo em nucleo de população, quando os para- 
guayos prolongaram até ahi a sua devastadora incursão. 
Era ponto de embarque de muitos generos de Goyaz, tendo 
sido, desde o seculo passado, reconhecida a necessidade de 
se formar ahi um estabelecimento, quando em uso a nave-. 
gação interna pelos rios Paraná e Pardo de um lado,e Cama- 
puam e Coxim do outro, para lá do varadouro que levava 
do valle do Paraná ao do Paraguay. Até a barra dos dois 
rios, chegam canôas grandes com extrema facilidade, sendo 
possivel a vinda de vapores a 2*/, leguas abaixo della, como 
já se deu. 

Existia em 1862 o projecto da creação de uma colonia 
militar á margem direita do Taquary, e o presidente de en- 
tão, o Sr. Herculano Ferreira Penna, tornou salientes em 
seu relatorio à assembléa provincial as vantagens que para 
o profuso abastecimento dos pontos situados à margem do 
grande Paraguay, e mesmo para o da capital se originariam 
com a formação de um centro povoado que, attrahindo a ex- 
portação ao Coxim, a estendesse com pouco custo atéCorumbá, 
Dourados, etc. 

Debaixo do ponto de vista militar (69), como já mostrámos, 


(69) Tendo havido o projecto de se construir uma obra de for- 
tificação passageira para a guarnição que ahi ficou com quatro 
bocas de fogo, por occasião da descida das forcas para 
Miranda, não achou o engenheiro, 1.º tenente Joaquim José 
Pinto Chichorro da Gama, em todos os terrenos proximos, um 
local conveniente para esse fim. A planta, porém, e o traçado 
foram entregues ao Illm. Sr. coronel commandante das forças. 


a 
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não preenche a posição nenhuma das condições precisas. 
Considerado, porém, pelo lado pittoresco e commercial, o Co- 
xim, cercado de outeiros baixos, banhado por um bello rio, 
navegavel e de aguas claras, rodeado de frondente vegeta- 
ção, em situação favoravel à saude, como o demonstrou 
exuberantemente a estatistica do hospital ambulante da 
forca; é localidade aprazivel e uma das mais apropriadas para 
um centro de população. 

O Taquary, depois de receber o contingente do Coxim, 
rola uma massa consideravel de agua, apresentando, entre 
margens altas e abruptas, a largura média de 80 bra- 
cas. Pelo lado esquerdo segue-o uma fita larga de bonita 
mataria e, d'ahi a 40 leguas, sempre com curso regular e 
livre de obstaculos, vai atirar-se no rio Paraguay, abaixo 
de Corumbá, que fica à margem direita d'aquelle 
caudal. 

Os recursos de que dispunha o lugar eram diminutissimos: 
apenas duas fazendas se achavamn”uma peripheria de 12 
leguas, ambas de minguados productos; tendo sido, além 
disso, uma delas, a de Luiz Theodoro, devastada pelos 
inimigos, os quaes, na invasão de Abril d'aquelle anno, além 
de queimarem os mantimentos que não podiam levar, es- 
tragaram tambem todas as plantações ainda novas. Pouco ou 
nenhum gado existia em seus arredores, e as más pastarias 
favorecem o desenvolvimento da peste de cadeiras, tão fatal 
aos animaes muares e cavallares em todo o sul de Mato 


Grosso (70). 


(10) Sobre esta terrivel epizootia dissemos nas Scenas de Viagem 
(pags. 61, 62, 63, 6h) O seguinte, fallando dos habitos pastoris dos 
habitantes de Mato Grosso : 

« Uma alteração profunda no systema actualde viver não hade com- 
tudo solfrer demora: a passagem para a vida agricola. Amolestia que 
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Nestas condições e já começando a sentir a penuria é 
falta de viveres, como acima deixamos expendido, acam- 
pou a força, esperando ordens para posteriores mar- 
chas. O tempo das aguas, começado em Setembro, devia 
prolongar-se até Maio, impedindo a passagem pelos terrenos 


grassa entre os cavallos produzirá essa modificação. Não ha cavallo 
que resista áquella peste, depois de poucos annos de trabalho, de 
modo que, em certas épocas, qualquer animal attinge preços despro= 
positados. Em alguns annos, a difficuldade em obter cavalhada tem 
impossibilitado o costêo, sem o qual o gado se torna arisco e bravio, 
como o que avistavamos na base da serra de Maracajú. 

Transportada da Bolivia em 1857, começou aquella enfermidade a 
grassar entre os cavallos, com todos os caracteres de epizootica. Hoje 
tornou-se enzootica. A destruição foi quasi completa; mal escaparam 
alguns em localidades salubres,e aos quaes se poupára o excesso de ser- 
viço. Desde então annualmente reapparece: ora, atacando com pouca 
intensidade, ora, levando cavallosaos centos, augmentando eom o ca= 
lor na estação das aguas, diminuindo com o frio e lavrando sobre- 
tudo na razão da agglomeração de animaes muares, como aconteceu 
com os da expedição, durante a estada no Coxim, onde morreram 
quasi todos os burros, não escapando um só cavallo. A zona em que 
actua esse mal estende-se do sul do districto de Miranda até Cuyabá, 
exactamente em todos os pontos encharcados. Nos lugares mais altos, 
em Nioac e junto à serra, é molestia pouco conhecida e, do outro lado 
da cadêa, não penetrou ainda, ficando limitada nos locaes, em que 
achou condições favoraveis para o seu desenvolvimento. O governo 
da provincia, attendendo à estabilidade d'essa molestia, cujos effeitos 
ruinosos ha muito se fazem sensiveis, mandou contratar um veteri- 
nario em França para vir estudal-a e fornecer meios de combatel-a, 
visto como sem resultado apreciavel continuam as applicações, que 
experimentam os fazendeiros. Disseram-nos que se déra a vinda para 
o Brasil d'esse especialista, o qual, porém, ficára no Rio de J aneiro; 
não se tratando mais de chamal-o à provincia, em cujo seio conti- 
nuam, em escala crescente, os casos de destruição de todos os ani- 
maes muares e cavallares, Os prodromos da molestia são variadissi- 
mos. A's vezes manifestam-se por simples ruidos no ventre: excre- 
mentos reseccados e duros, inappetencia completa, magreza repen- 
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inundados que separam o Coxim do rio Aquidauana, onde 
de novo apparecem as terras altas, € onde se achavam os pri- 
meiros postos paraguayos. 

Da capital e dos outros pontos da provincia de Mato 
Grosso, que lutavam com as necessidades derivadas não só 
de uma invasão, como da occupação delongada do ini- 
migo e da interrupção do commercio fluvial, nada se 
podia esperar, e com elles não contava a expedição. De 


tina. Outras vezes, com falta de todos aquelles symptomas, apparece à 
impossibilidade ou dificuldade em satisfazer a sêde, ficando, com- 
tudo, o animal largo tempo, com à cabeça mettida n'agua, demons- 
trando o seu desejo. Succedem-se então phenomenos, cujo final obri- 
gatorio é a morte. Ora, 08 cavallos ficam tristonhos e em poucos dias 
vão definhando até que morrem; ora tornam-se espantadiços; correm 
sem direcção certa, girando até cahirem, ou seguindo diagonalmente; 
ora completamente cégos; ora surdos. Em todos os casos, as cadei= 
ras ficam tolhidas, a parte posterior derreada e 0 animal arrasta as 
patas trazeiras com difficuldade e cansaço, d'onde provém a especifi- 
cação de peste-cadeiro ou de cadeiras. Pessoa habilitada procedeu á 
autopsia de um cavallo víctima d'aquella enfermidade, e encontrou, 
como era natural, alteração profunda na medula espinhal. Um cu= 
rioso de algum merecimento, 0 Sr. João Lemes do Prado, depois de 
esgotados muitos remedios, para subtrahir algum de seus animaes E 
peste, usou com proveito do crótalo, extrahido da cobra cascavel. 
Entretanto, nunca os escapos recobravam O antigo vigor e, apezar de 
gordos, empregavam extraordinario esforço nas subidas € descidas 
de rampas. Parece fóra de duvida, pelos singulares phenomenos nã 
locomoção, inherentes a essa enfermidade, devida a uma profunda in- 
toxicação paludosa, que a lesão na espinha dorsal, propaga-se OU Té= 
percute-se nos lóbulos ceryicaes, como o demonstram às interessan- 
tes experiencias de Flourens, nã vivi-secção. Havemos, mais adiante, 
de verificar curiosas relações entre a peste dos animaes e a que dizi- 
mou parte da columna expedicionaria, confirmando a esclarecida opi- 
nião de Backewel, Chadwick, Harrison € Graves, quando tratam da 


connexão entre as epidemias e epizootias.» 
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Goyaz (71) nunca poderia vir o abastecimento completo, 
exigido n'um momento dado em vista dos fracos recursos 
de que dispõe; e, quanto às provincias, emfim, de Minas e 
mesmo de S. Paulo, as distancias que se interpunham tor- 
navam as providencias apenas effectivas para distante fu- 
turo, não remediando os males do presente, que iam se tor- 
nando imminentes, adquirindo caracter quasi assustador. 

Na verdade perto de tres mil homens se achavam insula- 
dos n'um ponto firme, cercado ao S. e N., por pantanaes in- 
transitaveis, a L. por extensos areaes de penoso transito, 
ficando-lhe a O. um territorio immenso e inculto, que se 
estende ao longo das margens do rio Paraguay. 

O deposito dos Bahús, collocado a 38 leguas de distancia, 
não tinha proporções para dar os mantimentos precisos, é 
o pouco gado que delle se dirigia para nós, em breve era 
consumido, extraviando-se ainda muitas e muitas rezes 
pelas grandes difficuldades em obter cavalhada e re= 
novar as victimas que a peste levava aos centos. 

Neste estado penoso, a força expedicionaria achou-se 
dentro em pouco a braços com a mais completa mingua. Redu- 
zida por espaço de mais de mez e meio à simples carne verde, 
e essa mesma de pessima qualidade, com carencia de sal, 
muitas vezes lhe faltou aquella alimentação exclusiva que deu 


(71) Apezar dos poucos meios de que póde lançar mão a pro- 
vincia de Goyaz, foi ella, comtudo, quem salvou a força expedi- 
cionaria dos horrores de uma fome prolongada que traria ou o 
- anniquilamento total da columna ou a sua dispersão obrigatoria. 
Não podemos deixar de prestar aqui uma homenagem de pro- 
funda gratidão ao seu presidente de então o Exm. Sr. Dr. Fer- 
reira França, a cujos esforços, diligencia e energia se deveu 
aquelle resultado, serviço publico do mais alto alcance e quein- 
felizmente não foi nem elogiado, nem remunerado. Sirvam es- 
tas linhas escriptas por mão imparcial de testemunho de reco- 
nhecimento para com aquelle digno administrador. 
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logo em resultado a apparição e desenvolvimento de varias 
molestias. Os generos de primeira necessidade chegáram no 
mercado, que sempre acompanha qualquer movimento de 
tropas, a preços exorbitantes, crescendo a ganancia na pro- 
porção da desgraça a que todos se viam reduzidos. 

Um conjuncto de circumstancias tão tristes e excepcionaes 
fez comtudo realçar mais as virtudes que imperam no sol- 
dado brasileiro, deixando bem patentes o seu caracter 
eminentemente sofíredor e resignado e a subordinação 
e disciplina que lhe são naturaes. Depois de dias em que 
nada se distribuia, nenhuma queixa se erguia, nenhuma 
reclamação se ouvia; todos se penetravam das difficuldades 
que impediam qualquer providencia prompta e calmos es- 
peravam pelo que lhes reservava a sorte. 

Não compete á natureza deste trabalho a apreciação dos 
factos que deram em resultado semelhante e tão desneces- 
saria provação; entretanto, ao mencionarmos as phases por 
que passou a expedição, grato nos é relatar o comporta- 
mento altamente recommendavel do pessoal que a compu- 
nha; galhardo nas marchas, prompto para todos os traba- 
lhos, supportando emfim as maiores privações a que póde 
ser sujeito o homem em guerra, sobretudo nas condições 
difficeis que proporcionam distancias immensas e sertões 
inhospitos. 

Depois de cansativa. marcha por centenares de le- 
guas, rodeada senão de perigos, pelo menos de incommodos 
e incessantes contrariedades, veiu a estada prolongada no 
Coxim pôr à prova a abnegação e o sentimento intimo do 
dever, de que tantos exemplos brilhantes tem dado o bra- 
sileiro que enverga os distinctivos da vida militar. 

Este grave estado de cousas que deixamos esboçado pro- 
longou-se com alternativas para peior ou melhor pelos 
mezes de Janeiro e Fevereiro. Os carros de mantimentos 
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que vinham de Goyaz com a morosidade a que obrigam os 
difficeis arêões dos Bahis, mal chegavam para satisfazer as 
exigencias de alguns dias, e os soldados muitas vezes eram 
obrigados ao passadio de fructos sylvestres como o mureci, 
o piqui, etc., os quaes, mez e meio depois, quando a mise- 
ria tocou ao auge, na vinda para o Rio Negro e descida so- 
bre Miranda, quasi exclusivamente lhes serviram de sim- 
ples alimentação. 

A” vista de situação tão calamitosa, sofrego de lhe dar uma 
solução, instigado por ordens quasi positivas de Cuyabá e 
apoiado em informações acerca da existencia de um trilho ao 
longo da base da serra de Maracajú, transitavel mesmo n'aquel- 
la época de grandes chuvas (Fevereiro), e aberto nos prin- 
cipios do anno de 1865 pelos fugitivos de Miranda, resolveu 
o coronel commandante das forças deixar o Coxim, pelo que 
logo nomeou dois ajudantes da commissão de engenheiros 
que fossem explorar, não só o caminho até o Rio Negro, como 
tambem verificar a possibilidade d'aquelle meio de passagem. 

Com esse fim partiram a 13 de Fevereiro o capitão Anto- 
nio Pereira do Lago e 2.º tenente Alfredo de Escragnolle 
Taunay, os quaes, alcançaram a 20 do mesmo mez aquelle 
rio sem grande difficuldade; quando tentáram seguir 
a trilha de que se fallava, esbarraram com mil impedimen- 
tos, tiveram que retroceder, cahiram em cheio nos panta- 
naes e ahi ficaram oito dias completamente perdidos, e obri- 
gados a se sustentar com os escassos fructos do mato que 
aquella região innundada lhes podia proporcionar. Os seus 
padecimentos foram innumeros, totalmente improficuos, 
e só a 12 de Março é que poderam attingir, por acaso e feli- 
cidade, o lugar em que se haviam refugiado os habitantes 
de Miranda nas fragosidades da serra de Maracajú, a 3 4/ 
leguas do rio Aquidauána, junto à cuja margem achava-se o 
primeiro destacamento paraguayo. 
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A” vista das informações ques dois engenheiros (72) explo- 
radores apressaram-se em mandar e que vão annexas €, T6- 
reconhecida a absoluta impossibilidade do modo de passar 
os pantanaes como fôra apontado, demoraram-se ainda as 
forças no Coxim à espera da cessação das chuvas, a qual 
devia dar-se, como commummente acontece, em principios 
do mez de Maio. 

Entretanto as reclamações energicas que constantemente 
partiam do commando e as providencias tomadas pelas auto- 
ridades das províncias vizinhas, alguma, modificação ha- 
viam já trazido na sorte da expedição, começando a appa- 
recer em escala, senão satisfactoria pelo menos animadora, Os 
recursos de que tanto careciam os seus soldados. Não reinou 
a abundancia : era ella impossivel nas condições anormaes 
em que se achavam não só a provincia de Mato Grosso de- 
pois da cruel invasão, como tambem a de Goyaz pela dimi- 
nuta precação alcançada n'aquelle anno; entretanto o forne- 
necimento de viveres fez-se de Março em diante relativamente 
com alguma regularidade. 

Obtidos esses meios que permittiam tomar emfim 
com mais acerto uma deliberação para a marcha em direc- 
ção ao sul, é apezar de ser ella arriscada, a 25 de Abril 
em consequencia de resolução, cujas causas nos não compete 
averiguar, pôz-se em movimento a 4.º brigada (73), tendo 


(12) Estes dois offlciaes foram elogiados em ordem do dia do 
commando pelo bem que desempenharam tão arriscada com- 
missão e pela actividade com que reuniram nos Morros manti- 
mentos para as forças. 

(13) Quando acolumna expedicionaria chegou ao Coxim, passou 
a denominar-se forças em operações ao sul da provincia de 
Mato Grosso, conforme autorisára o governo imperial. 

Por um mappa demonstrativo de 1º de Março de 1866, eram 
ellas compostas de 2,003homens, distribuidos do seguinte modo: 
1 Coronel commandante, 4 empregados no commando das 
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à sua frente o coronel commandante das forças, ficando, 
com excepção das repartições fiscal e caixa militar, no 
Coxim as outras repartições annexas e que deviam acompa- 
nhar a 2.º brigada, a qual, com certo intervallo de tempo, 
havia de marchar a reunir se ao grosso da columna. 

Antes deste decampamento, outra turma de engenheiros 
sahira a 26 de Março, levando comsigo trabalhadores e fa- 
chineiros, afim de facilitarem por seus trabalhos a marcha 
geral e remover as difficuldades do caminho. No relatorio 
appenso mostram os bachareis capitão João Thomaz de Can- 
tuaria e tenente Calão Augusto dos Santos Rôxo quaes os 


serviços que n'essa occasião prestaram, apezar dos grandes- 


e incessantes estorvos com que tiveram de lutar. 

O resto da commissão, com o chefe à frente, partiu a 4 
de Abril, dirigindo-se com presteza ao Rio Negro, onde de- 
viam ir preparar os meios de transposição d'aquella cor- 
rente. Chegaram a 15 do mesmo mez e buscaram reunir 
immediatamente os materiaes necessarios para a passagem. 

Entretanto em luta não só com a falta quasi total de fer- 
ramenta e com diffculdades na alimentação propria e na 
dos soldados empregados nesse serviço, mas tambem com 
a completa carencia dos precisos madeiros para a con- 
strucção de barcas, n'uma mataria baixa e de terrenos palu - 


forças, 4 na repartição do deputado do ajudante general, 4na 
de deputado do quartel mestre general, 9 na commissão de 
Engenheiros, 9 na repartição de saude, 1 auditor de guerra e 
32 enfermeiros. 1.157 constituíam a 1º brigada—814 a segunda. 

A 1º brigada comprehendia o batalhão 17 de voluntarios 
da patria com 637 praças, o batalhão 21 de infantaria com 398 
e o corpo de artilharia do Amazonas com 86. 

A 2º brigada era composta do esquadão de cavallaria de Goyaz, 
forte de 135 praças, o batalhão de infantaria n. 20 com 362 e o 
de volunta rios policiaes com 313. 
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dosos, soffreu a commissão extremamente. Proseguiu como 
pôde no seu empenho e desenvolveu toda actividade apezar 
de tão mãos auspícios. | 

A” margem direita do Rio Negro, chegou a 1.º brigada 
no dia 8 de Maio, havendo seguido na sua marcha as indica- 
ções da memoria descriptiva (Annexo EB) e parado nos pousos 
marcados. Tendo-se anteriormente perdido duas canôas, já 
se achava comtudo prompta uma barca construida sobre 
dois bateis de 25 palmos de comprimento e dois de boca, 
offerecendo uma superficie de 140 p*, bem que sobre- 
viessem repetidas contrariedades, exaradas no seguinte 
officio que a 29 de Abril o chefe da commissão remetteu 
ao commandante das forças : 

« Illm. Sr.— Sou ainda obrigado, por mais uma vez, 
a levar ao conhecimento de V. S. as difficuldades com que 
continúa a lutar esta commissão nos trabalhos de que se acha 
incumbida para a transposição do Rio Negro, afim de que 
V. S. sesirva dar providencias para que elles possam pro- 
seguir e a commissão cumprir os seus bons desejos de har- 
monia com as ordens de V. S. A falta de alimentação tem 
principalmente concorrido para o nenhum adiantamento do 
serviço, mas a esta circumstancia se junta uma outra não 
menos importante: a de ser o pessoal remisso ao trabalho, 
talvez pelo estado debilitado em que se acha, etc. » 

Em alguns topicos de outros officios dizia o chefe: 

« Chamo a attenção de V. 8. para a ferramenta com que 
aqui trabalhamos: sem uma enxó curva, com poucos ma- 
chados, mesmo na deficiencia de outros meios, são empre- 
gadas as picaretas. » 

Igualmente e de continuo reclamava providencias imme- 
diatas a bem da alimentação dos soldados, dizimados pelas 
moleslias e pela penuria: 

« Das praças que aqui tenho, muitas estão doentes, uma 
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d'ellas moribunda, não temos recursos medicos, além das 
pilulas que me foram dadas, e que com consciencia não 
posso saber como e quando deverão ser applicadas. » 

A 4.º brigada percorrêra a distancia entre o Coxim e o 
Rio Negro, com tempo excellente. A temperatura já res- 
friada e a fixidez da atmosphera pareciam dever presagiar 0 
final das chuvas e a entrada do tempo secco. Noticias re- 
petidas davam como certa a descida completa das aguas 
nos pantanaes, e toda confiança existia de, sem mais graves 
estorvos, serem transpostos os terrenos alagados que me- 
deiam até o rio Tabôco, o qual pôde ser considerado limite 
da zona encharcada e é por isso chamado a Boca do Pan- 
tanal. 

Estas esperanças pouco duraram. 

Na verdade, depois de algam tempo de demora à espera 
da 2.º brigada e da artilharia, e pela necessidade imperiosa 
de prover a reunião de gado para a continuação da viagem, 
recomeçaram as chuvas; repetiram-se; tornaram-se conti- 
nuas, torrenciaes e fizeram mais tristes e apuradas as dif- 
ficeis condições em que se achavam as forças. 

Charcos immensos cercaram então o terreno firme em 
que ellas acampavam, transformando-se em breve tempo 
em medonhos paúes que se estendiam a leguas em derredor, 
cortando por todos os lados a passagem e as communica- 
ções. A situação tomou visos de calamidade. Tudo se en- 
tenebrecia em torno. 

Ainda ahi a commissão de engenheiros foi chama- 
da a grande sacrificio e para verificarem a profun- 
didade d'esses lodaçaes, e procurarem os meios de 
transpôl-os a todo o transe foram mandados em explorações 
os primeiros tenentes João da Rocha Fragoso e Joaquim 
José Pinto Chichorro da Gama, os quaes desde logo enceta- 
ram essa commissão por, sem duvida superior às forças hu- 
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manas. Apezar do seu conhecido mão estado de saude e 
debilidade de constituição, não esquivou-se este ultimo 
engenheiro ao cumprimento de tão arduo commettimento, 
e com a maior energia foi arrostrar OS perigos de longos re- 
conhecimentos em lugares em que a agua lhe dava pela 
cintura. Tambem d'elles voltou com à enfermidade cruel 
que devia terminar desastradamente no acampamento do 
rio Tabôco. Os trabalhos e traço topographico do caminho, 
apresentados por esses senhores, vão juntos (Annexo BD). 

Neste tempo achava-se à columna a braços com as 
mais atrozes necessidades. A carne faltava de todo, e os 
soldados quasi que exclusivamente se sustentavam da fruc- 
ta do gatobá e de outras arvores sylvestres (75). O abuso 
trouxe logo o desenvolvimento de varias enfermidades, cuja 
actividade era ajudada pelas condições climatericas do lugar. 
Com effeito o acampamento assentava em chão fófo, que em 
covas de dois a tres palmos de profundidade, davam a agua 
de beber. De mais por todos os lados pantanos extensos, 
sujeitos à acção de sol ardente, produziam exhalações dele- 
terias. 

A 2.º brigada reunira-se à primeira no dia 4 de Maio, tra- 
zendo o novo contingente que enviára a provincia de Goyaz: 
o batalhão goyano de voluntarios. À mortalidade começou à 
avultar entre os ofíiciaes a principio. Muitos enfermaram. No 
dia 9 de Junho (75) falleceu o major Manoel Baptista Ribeiro 


(14) A quantidade de frutos de jatobá ou jetaby era prodigiosa, 
verdadeiramente providencial. O acampamento ficava encra- 
vado numa extensa mata d'aquellas arvores 6 08 soldados apa- 
nhavam saccos cheios de legumes, donde extrahiam a massa 
pastosa e nutritiva que envolve as sementes. Sem esse recurso 
a mortalidade teria sido immensa. 

(75) Tinham anteriormente fallecido no Coxim o capitão Julio 
Ignacio de Azevedo Marques é pouco antes da sahida das forças 
o major Elizeu Xavier Leal. 
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de Faria e, depois de breve molestia, a 13 do mesmo mez, 
soltou o ultimo suspiro o commandante das forças o Exm. 
Sr. brigadeiro graduado José Antonio da Fonseca Galvão. 
Em idade avançada, debilitado pelo mão passadio a que 
todos se viram sujeitos, acabrunhado de desgostos, não re- 
sistiu à invasão do mal que, em poucos dias, o atirou 
no leito de morte. A divisão expedicionaria fez as honras 
funebres ao chefe que a guiára desde o Rio dos Bois 
até aquelle invio ponto, dando as salvas do estylo o parque 
de quatro peças de artilharia que chegara então a 8 d'aquelle 
mez. A cruz que protege os seus restos levanta-se à margem 
esquerda do Rio Negro, e tosca inscripção declara a jerar- 
chia da pessoa que alli descansa para sempre, em melan- 
lico e deserto sitio, na paz dos sertões (76). 

Entretanto cumpria por todos os modos buscar uma sa- 
hida para tão desoladora posição. Foi o que fez o substi- 
tuto no commando, o Ilm. Sr. tenente-coronel Joaquim 
Mendes Guimarães, que ordenou a partida d'aquelle local 
fatal a 24 de Junho (77) e depois de dez dias de marcha, 
afinal veiu acampar junto ao rio Tabôco. Ahi determinou 
a demora até que os mantimentos esperados e que vinham 


(76) Esses restos já não se acham alli. Foram tirados pela mão 
piedosa de um filho, o tenente-coronel Antonio Enéas Gustavo 
Galvão. ; 

(117) A força deu um verdadeiro arranco. A transposição dos 
pantanaes foi uma cousa horrorosa. Caminharam os soldados 
dias inteiros com agua pela cintura e, começando o sol a seccar 
os charcos, mais difficil tornou-se ainda romper pelos extensos 
lameiros. Nos pantanaes da Madre e da Cangalha em que o 
lôdo não dava pé, muitos lá ficaram atolados para sempre. O 
estivado coberto de feixes de macega serviu para os que pas- 
saram primeiro: a retargarda, mulheres e bagagens tiveram 
que se metter n'uma lama visguenta que serviu de abysmo á 
muita gente. O desespero salvou a outros. 
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atrazados dêssem algum alento aos soldados exhaustos 
depois de tão duros transes e lhes permittissem alguma 
robustez antes de qualquer determinação. | 

Um dos primeiros lenitivos foi a fartura de gado que 
vagueia pelos campos do Tabôco. Isto e a chegada de 
recursos pouco a pouco foram minorando o estado misero 
que apresentavam as forças (78). 

Querendo orientar-se, quando de posse do commando, 
pediu o mesmo Sr. tenente-coronel ao chefe da com- 
missão uma nota succinta dos trabalhos que tinham effec- 
tuado os seus ajudantes até aquelle ponto, recebendo logo 
a seguinte resposta: 

« Wlm. Sr.— Tenho a satisfação de passar ás mãos de 
Y. S. um ligeiro relatorio dos trabalhos executados por 
esta comissão : 

« Ttinerario da marcha das forças desde Santos até O 
Coxim. 

« Planta da cidade de Uberaba, da qual se deu cópia à 
camara municipal d'aquelle lugar. 

“« Plantas de Santa Rita do Paranahyba e villa das Dôres 
do Rio Verde. 

« Planta do acampamento do Coxim, comprehendendo à 
zona desde o ponto acima da confluencia dos rios Coxim e 
Taquary até os postos avançados. 

« Planta e memoria descriptiva dos Vallinhos até o Pi- 
quiry e d'ahi ao Coxim pelas duas estradas. 

« Memoria descriptiva e planta desde a margem esquerda 
do Taquary até o Rio Negro. 

« Idem, idem margeando a serra de Maracajú e depois 
a estrada commum até os Morros. 


(18) Era cousa acima de descripção. Homens quasi nús, 
esqualidos, mortos á fome, verdadeira tropa de maltrapilhos. 
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« Idem, idem do Potreiro, na fazenda do cidadão Alves 
Ribeiro ao Rio Negro e d'ahi ao lugar denominado Piqui. 

« Idem, idem dos Morros até a margem do Aquidauana, 
comprehendendo os portos de D. Maria Domingas, Pires 
etc., acompanhando o mappa estatístico dos recursos com 
que se poderá contar n'aquelles lugares e da força inimiga 
calculada segundo informações. Todos estes trabalhos 
devem existir no archivo do commando das forças. Facilitou 
a passagem das forças nos rios Grande, Paranahyba, com 
a construcção de uma barca : no dos Bois com a construcção 
de uma barca e duas canôas, assim como no Rio Negro, e 
actualmente acham-se dois engenheiros encarregados dos 
meios de passagem do rio Aquidauana, no porto de D. Maria 
Domingas. Tem-se occupado durante a marcha de concer- 
tos de pontes, confecção de pontilhões, estivados, trabalhos 
nas rampas dos rios e corregos, abertura de estradas, pi- 
cadas, etc. 

« Tornou estrada transitavel na extensão de vinte e tantas 
leguas o simples trilho dos fugitivos de Miranda. 

«Finalmente, embora não sendo de sua competencia, tem 
dirigido o pessoal e o material das forças nas transposições de 
diversos rios.— (Assignado).— O chefe.» 

O commando interino mandou logo a 4 de Julho chamar 
os dois engenheiros capitão Lago e 2.º tenente Taunay, que 
se achavam desde Março nos Morros, para colher d'elles 


mais informações, sendo-lhe nessa occasião apresentado por 


elles um esboço topographico entre os rios Aquidauana é 
Miranda, que servia para a indicação dos pontos occupados 
pelos inimigos e das estradas de communicação. Era feito 
segundo dados de um mappa da provincia de Mato 
Grosso e informações de pessoas praticas em todas aquellas 
localidades. 


A incumbencia de procurarem local para o acampamento 


das forças durante o tempo necessario ao descanso dos 
soldados fez voltar esses dois officiaes, com os mais 
collegas e chefe, aos pontos d'onde haviam partido, ence- 
tando então explorações que não satisfizeram às condições 
exigidas. Continuou, pois, a estada junto ao rio Tabôco. 

Foi ahi que, a 13 de Julho, tomou conta do commando o 
Sr. coronel José Joaquim de Carvalho, organizando-se re- 
gular e promptamente o estabelecimento de boas accommo- 
dações para as praças validas e enfermas. 

Tantos choques, porém, tantos e tão duros trabalhos 
deviam ter consequencias que mais vieram fazer resplande- 
cer o espirito de resignação e dedicação já tão experimen- 
tado da columna expedicionaria. Molestia terrivel e desco- 
nhecida até então n'esses lugares grassa mortifera entre os 
officiaes e soldados. A paralysia dos membros inferiores 
rouba-nos vidas preciosas,e em menos de quarenta dias oito 
officiaes succumbem (79). Muitos soldados morrem. 

A commissão de engenheiros pagou caro tributo, vendo 
no dia 26 de Julho desapparecer do seu seio o seu mais dis- 
tincto membro, o primeiro tenente bacharel Joaquim José 
Pinto Chichorro da Gama. De natureza debil, nunca se pou- 
pára esse digno militar ás exigencias mais rigorosas do ser- 
viço, adquirindo no reconhecimento fatal dos pantanaes 0 
germen da molestia terrivel que o prostrou para sempre. 
A” intelligencia vigorosa, ao espirito reflectido e altamente 
methodico, aos conhecimentos variadissimos, unia os dótes 
sãos da alma que o fizeram sempre prezar dos seus 


(79) Essa molestia, que causou verdadeiro terror no seio da 
columna, tinha entre os soldados o nome popular de perneira, 
porque atacava em primeiro lugar os pés e as pernas. Era o beri- 
beri ou uma de suas fórmas. Desde os primeiros dias de sua 
invasão até as ultimas victimas em Nioac, levou para cima de 
400 homens, n'um total inferior a 3.000. 


chefes e collegas, perdendo estes com a sua morte quasi um 
mestre e aquelles um official da maior distincção para coad- 
juval-os (80). 

D'essa enfermidade succumbiram ainda diversos compa.- 
nheiros, obrigando outros, como aconselhava a junta 
medica, a uma retirada precipitada desses lugares, fóco in- 
cessante de miasmas pestilenciaes. 


(80) Joaquim José Pinto Chichorro da Gama, filho legitimo de ' 


Joaquim José P. C. da Gama, nasceu na Bahia a 8 de Março de 
1830. Assentou praça voluntaria a 25 de Fevereiro de 1856 e foi 
logo elogiado em ordem do dia por entregar ao Estado o premio 
dado aos voluntarios. Reconhecido 1º cadete, matriculou-se na 
escola militar, onde obteve sempre distinctas approvações, 
sobretudo em sciencias exactas. Alferes alumno a 2 de Dezem- 
bro de 1857, foi promovido a 2º tenente de engenheiros a 14 de 
Março de 1858. Foi estudar na escola de applicação da Praia 
Vermelha ea 2 de Dezembro de 1860 promovido 1º tenente de 
engenheiros. Já bacharel em mathematicas e sciencias physicas, 
cursou tambem o 1º anno de engenharia civil, cujas aulas in- 
terrompeu por ter de seguir para a provincia da Parahyba na 
qualidade de director das obras militares. Passou-se d'ahi para 
a Bahia e voltou ao Rio de Janeiro em meiados de 1864, afim de 
concorrer a um dos lugares vagos de lente na escola militar. 
Por occasião da guerra com o Paraguay teve ordem de reu- 
nir-se á commissão de engenheiros que seguia para a provincia 
de Mato Grosso, partindo da côrte a 1 de Abril de 1865. Por 
ordem do dia da repartição do ajudante general de 16 de No- 
vembro de 1866 se fez publico que falleceu a 26 de Julho d'aquelle 
anno na provincia de Mato Grosso. 

Eis o que consta de mais saliente na fé de ofício do 1º tenente 
Chichorro da Gama. Entretanto estão bem presentes á memoria 
dos companheiros de campanha os verdadeiros actos de herois- 
mo que praticou para cumprir exactamente com os seus deve- 
resmilitares. Atacado logo em principio da viagem, em S. Paulo, 
de gravissima pneumonia,não quiz ouvir fallar em volta. Mal sa- 
rado montou a cavallo e seguiu com a expedição. Restabeleceu-se 
afinal, mas ao chegar ao Coxim, novamente esteve ás portas 
da morte com outra enfermidade longa e violenta. Instado, 
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Entre estes ultimos figuram o bacharel Antonio Gonçal- 
ves de Carvalho, intelligente e incansavel auditor de guerra 
junto ás forças, e o ajudante da commissão de engenheiros, 
capitão bacharel Capitolino Peregrino Severiano da Cunha, 
ficando esta desfalcada de mais um membro zeloso no cum- 
primento de seus deveres (81). o 

Entretanto já então as condições de nutrição haviam-se 
mudado radicalmente; chegavam todos os dias grandes 
carregamentos e récovas, que em breve fizeram reinar tal 


rogado para que voltasse para a córte, a nada quiz attender.— 
Prefiro morrer aqui, dizia elle, a dar um passo para traz. 

Nas marchas affrontava todos os incommodos: a nada se 
poupava, e quando no Rio Negro viu que o chefe da commissão 
de engenheiros e os seus collegas de proposito o arredavam de 
commissões mais arriscadas, exigiu que fossem nivelados todos 
os direitos e, tomando a peito romper pela agua um caminho 
para a força, atirou-se com um companheiro aos pantanaes e 
varou-os. Quando voltou, cahiu para não mais se levantar. 

Foi enterrado no Tabôco em lugar bento e assignalado por 
uma cruz e um cercado. Entretanto mezes depois o proprietario 
c'aquella fazenda commetteu o sacrilegio de mandar derrubar 
o symbolo sagrado que protegia a guarida eterna d'aquelle lida- 
dor que tanto lutára contra sorte infausta. 

“Chichorro da Gama era magro em extremo; completamente 
calvo, tinha fronte espaçosa, olhos vivos, feições encovadas e 
barbas escorridas. Com um fundo muito notavel de instrucção, 
não desperdiçava um instante se quer para augmental-o : estu- 
dava em todos os acampamentos e não dava de mão aos seus 
livros de mathematica e engenharia nos transes os mais peno- 
sos e terriveis. 

(81) Além de ser auxiliar precioso para o trabalho e engenheiro 
de muita pratica, tinha Capitolino uma especialidade de grande 
alcance n'aquella desastrada viagem. Era excellente caçador. 
Graças á sua certeira espingarda e ao enthusiasmo com que 
furava os capões e matos, quando os outros, prostrados pelo 
calor,buscavam nos acampamentos o repouso, teve a commissão 
de engenheiros excellentes peças venatorias, em occasiões em 
que qualquer pedaço de carne fóra regalo suceulento. 
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ou qual abundancia. Preços moderados imperaram no mer- 
cado que começou a ficar bem provido e onde appareceram 
generos completamente novos n'estes sertões. 

As praças de pret afinal receberam as rações com- 
pletas e foram restabelecendo as forças physicas, ao passo 
que a nudez a que se viam reduzidas era substituida pelas 
excellentes pecas de fardamento que, chegadas então, per- 
mittiram que todos os batalhões de novo se formassem com 
garbo e aceio militar. 

Tornando-se porém o Tabôco cada vez mais insalubre, con- 
vinha partir d'alli quanto antes. Entretanto soube-se que a 
retirada dos inimigos dos pontos do districto, em que elles 
tinham conservado destacamentos por mais de anno e meio, 
roubára já aos nossos soldados a occastão de demon- 
strarem nos combates a coragem que haviam patenteado 
sempre a lutar com mais terriveis adversarios: a 
peste e a fome. Apezar d'isto, decidiu o commandante das 
forças seguir para Miranda. 

Antes, porém, osmembros da commissão de engenheiros 
viram realisados os bons desejos que em Campinas, por in- 
termedio do seu chefe de então, o Hlm. Sr.tenente-coronel 
José de Miranda da Silva Reis, haviam manifestado ao go- 
verno imperial, offerecendo-se, a bem do serviço publico, 
para exercerem cumulativamente com as funeções inherentes 
aos engenheiros outros cargos junto às forças. Na formação 
de um corpo provisorio de artilharia dois dos seus ajudantes, 
o capitão Cantuaria e segundo tenente Taunay (82) foram 


(82) O capitão Cantuaria, promovido posteriormente amajor de 
commissão ,prestou como commandante do corpo provisorio de ar- 
tilharia durante a retirada da Laguna, importantes eassignalados 
serviços. O segundo tenente Taunay foi em Janeiro de 1867 desli- 
gado d'aquelle corpo afim de ir explorar, por ordem do coronelCa- 
misão,a posição de Nioac,para onde tinham de marchar as forças. 
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comprehendidos, tomando o primeiro o commando d'aquelle 
corpo eo segundo servindo n'elle de secretario, em cujo ca- 
racter continuou tambem na commissão. O capitão Lago é 
nomeado para o lugar de assistente do deputado do ajudante 
general (83), 0 tenente Catão dos Santos Rôxo para identicas 
funcções junto ao deputado do quartel mestre-general, e o 
primeiro tenente Barbosa escolhido para escrever a histo- 
ria da expedição (84). 

Os trabalhos da commissão continuam comtudo com a 
mesma regularidade, devendo todos concorrer para a for- 
mação do relatorio geral. 

Tomadas emfim as providencias para a marcha, deu-se 
a partida da margem direita do Tabôco no dia 5 de 
Setembro com direcção ao porto do Sousa, onde ia effec- 
tuar-se a passagem do rio Aquidauana. Caminhando sensi- 
velmente para S. desde começo,atravessou a força campinas 
cortadas por capões e, depois de 21/, leguas, foi acampar 
junto ao corrego da Piranhinha às 114 1/4 horas, quasi na 
base de um ramal da serra do Maracajú que corre paralle- 
lamente à estrada. No encontro desse ramo com a grande 
cadêa, n'um reconcavo, fica a aldêa da Piranhinha dos in- 
dios Terenas, ahi refugiados desde os primeiros dias da in- 
vasão paraguaya no anno de 1865. 


(83) Este official no cxercicio de suas funcções durante toda a re- 
tirada da Laguna, funcções as mais importantes para a boa marcha do 
serviço, portou-se de um modo admiravel e acima de todo o elogio. 

“Quando, pela extincção de uma das brigadas da columna, o deputado 
do ajudante general retirou-se para a côrte em principios de 1867, 
ficou o capitão Lago como chefe da repartição e desempenhou o sen 
cargo com energia e aclividade inexcediveis. 

(84) O tenente Barbosa em Miranda, tomou o lugar de assistente 
do quartel mestre general, sendo o tenente Rôxo dispensado delle, 
por ter de seguir em exploração até Nioac. 
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Dia 6. 


Deixando o pouso às 7 !/ horas da manhã, seguiu a força 
ao rumo S. O. no qual caminhou tresleguas por exten- 
sas planicies tão faltas d'agua na secca, quão alagadas no tempo 
das chuvas. Virando depois sensivelmente a O. e a 
0.8. O. por legua e meia, chegou à margem direita do rio 
Aquidauana no lugar fronteiro ao denominado Porto do 
Sousa, onde por muitos mezes tiveram os paraguayos um 
importante ponto para vaqueijadas. Bella e frondosa mata 
acompanha, em ambas as margens barrancosas, esta im- 
portante corrente que vai-se unir ao rio Miranda d'ahi a 12 
ou 14 leguas pouco mais ou menos, rolando sempre aguas 
rapidas e limpas ecom curso livre de obstaculos por mais 
de 20 leguas. 

No lugar da passagem o rio tem 50 braças, profundi- 
dade variavel de 114 a 12 palmos, não dando vadeação em 
alguns pontos, sendo em outros junto à margem esquerda ape- 
nas de tres a quatro palmos: a sua direcção é para N. O. (85) 


(85) O rio Aquidauana nasce de vertentes da grande serra de 
Maracajú e recebe, depois de algumas leguas de curso, os rios 
Cachoeirinha e Cachoeira, tomando desde então importante vo- 
lume de aguas, engrossado pelos ribeirões Dois Irmãos, Taqua- 
russuú e Uacôgo, que entram pela margem esquerda e de João 
Dias, corregos do Paxexi e da Paixão, que desaguam pela mar- 
gem direita. Do ribeirão de João Dias, onde existe a ultima cor- 
redeira, oseu curso é livre de obstaculos, com profundidade quasi 
constante de 8 a 10 palmos, e largura média de 30 braças. Nave. 
gavelpara grandes canôas n'uma extensão de quasi 40 leguas, fe- 
nece no rio Miranda pelo lado direito, confundindoas suas aguas 
claras e puras ás revoltas e barrentas daquelle rio. O seu nome 
é de origem uaycurú. Um capitão dos cadiuéstem a mesma de- 
nominação, com o accrescimo de um T.— Taquidauana. Não nos 
poderam explicar o que significa. 


= 913 — 
Dias, 7,8, 9,10, 11,12 € 13. 


Nestes dias trabalharam as canôas na transposição de 
todo o pessoal e material da força, sendo esperados nos 
dois ultimos os carros de mantimentos é recovas que tra- 
ziam 08 viveres para recomeçar à marcha. 


Nas matas d'esse rio habitam os animaes vulgares da fauna brasi- 
leira: onças (felis variarum specierum), antas, (tapirus americanys), 
lobinhos, jaguatiricas, (felis pardalis, Neuwied), raposas, macacos, 
(simia v. sp.), tamanduas, tatús (Dasypus v. sp.) muitos queixadas 
(dicotyles labiatus), etc. Lontras (lutra), ariranhas (lutra brasiliensis 
e capivaras atravessam, a todo instante, a correnteza. Em seus campos 
proximos pullulam cervos (cervus paludosus, Desm.), veados (cervus 
rufus, c. campestris), emas (rhea americana), sery emas (dicholophus 
cristatus); nos cerrados, jabotis (testudo tabulata), muitas cobras ve- 
nenosas (crotalus horridus, bothrops Neuwiedi, b. surucucu, boipébas, 
urutús, etc.) e reptis de oufras sortes. 

Em aves ha os jacús (penelope leucoptera, Neuwied), mutuns (crax 
v. 8p.), jaós (erypturus noctivagus) e aracuans, tucanos (rhamphastus 
Y. Sp.) araçaris (pteroglossus), muitas pombas, gralhas, periquitos 
(psittacula v. sp.) papagaios, (psittacus v. sp.) araras, enfeitam a 
ramagem das arvores, ao passo que os inhumas (palamedea chavaria), 
jaburis ou tuyuyús, tabuyayás (ciconia m.), socós (ardea), curicacas 
(ibis melanopsis), bandos de numerosos patos (anas) e marreguinhas 
pousam nas ribanceiras ou se agrupam nos rochedos e insuas do rio. 

Em pescado o Aquidauana é fartissimo. Abundam os jaús, os surubys, 
dourados, em certos mezes paciús, pirapitangas; corimbatás e pacu- 
pebas, papa-terras (geophagus, Heckel), arraias, etc.,. etc. 

As rochas sobre que rolam as aguas do Aquidauana são de grés; 
em muitas partes, o seu leito é completamente silicoso, em outras, 
argilloso, lamacento raras vezes. Nºestes ultimos pontos reunem-se 
os corimbatis (schizodon, Agassiz), pidus, trairas (erylhrinus), 
bagres, etc. Os seixos rolados abundam nas margens e entre elles o 
silex e os silicatos de ferro. 

As enchentes do rio nunca sobem a grandes alturas; raramente 
trasbordam, não só pela elevação dos barrancos, senão pela facilidade 
com que se escoam as aguas no rio Miranda, o qual corre por campos 
baixos e faceis de serem inúndados. 
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* Dia Ah, 


Sahindo do pouso às 9 horas e 5 minutos, a */, de legua, 
na direcção O. passou-se diante de um dos mais importan- 
tes vestígios da invasão paraguaya : era uma paliçada de 
grossos pãos de aroeira com canhoneiras nos flancos, a 
qual servia de defesa contra os ataques insidiosos dos in- 
dios, deque tinham soffrido varias vezes os paraguayos. 
Dominado por um mangrulho que permittia à senti- 
nella o devassar extenso horizonte, comprehendia esse pa- 
lanque algumas casas de palha e ranchos que tinham sido 
entregues ás chammas por occasião da retirada. 

Continuando d'ahi a marcha no rumo médio S. O. foi-se 
pousar ás 11 horas, com 2 4/, leguas junto ás poças de agua 
formadas pelo chamado corrego Ipégue, que só me- 
rece tal denominação numa das estações do anno. 

Alli existiam ainda vestigios da passagem dosparaguayos. 

Um aldêamento de indios que antes da invasão cultivava 
as terras proximas foi destruido, ficando só como resto da 
antiga cultura um laranjal em parte estragado pelo fogo. 

Os terrenos percorridos n'este dia são de pouca declivi- 
dade : os campos dobrados, desbastados, com capões de 
quando em quando. 

A agua que se tem encontrado é má, de RaDOr desagra- 
davel, quasi salôbra. 


Dia 15. 


Deixando a força às 7 horas da manhã o pouso, tomou 
rumo O. S. O., que conservou-se à média nas direcções de 
mudança do simples trilho que serve de caminho. 
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é 
As ondulações dos campos tornam-se mais profundas, 
apresentando o mesmoa specto quanto a cerrados e bosques. 
Com legua e um quarto chegou-se ao Naxedaxe, local oceu- 
pado outr'ora por um aldêamento de indios Terenas, os 
quaes no tempo da invasão foram se refugiar na aba da 

serra de Maracaju junto ao corrego da Piranhinha. 


Dia 146. 


A's 7 */ horas da manhã decampou-se, caminhando por 
2 4/ leguas em terrenos planos às vezes, em outras ondu- 
lados até o pouso do Uagaxi, onde chegou-se ás 11 !/, ho- 
ras da manhã, formando-se o acampamento na margem 
esquerda do corrego do mesmo nome, que neste tempo 
mal deu agua para a força. Vai este, engrossado por peque- 
nos contingentes, passar no caminho entre Lauiád e Pona- 
digo (86) e banhar a pequena aldêa de Quiniquinãos em Uagaxi, 
a qual fôra destruida pelos paraguayos, indo os indios refu- 
giar-se nas brenhas da serra de Maracaju. O rumo médio 
seguido foi ao O.:o trilho, que ora alarga-se nos cam- 
pos, ora estreita-se, é de base argillo-silicosa, firme pela 
elevação dos terrenos sobre que é lançado. 


Dia 17. 


A” hora acostumada levantou-se o acampamento e pôz-se 
a força em marcha, tomando ao rumo O. que variou para N. 


(86) Estes nomes de lugares e rios do districto de Miranda são 
todos de origem guaycurú. Euagaxigo quer dizer bando de capivaras; 
Eponadigo, bando de traíras; Lauiád, campo bello; Nioac, clavicula 
quebrada. 


— ME 


O. na primeira legua e depois passou nas seguintes à 
primeira direcção. Com uma legua de marcha encontrou- se 
uma capellinha cober ta de telha, que fôra respeitada pelos 
paraguayos e oul'rora servia de nucleo à aldêa Grande, 0c- 
cupada pelos Terenas, commandados pelo capitão Pedro da 
Silva Tavares. Mais adiante achavam-se os vestigios de pe- 
quenos à Idêamentos, que todos concorriam para o abaste- 
cimento da villa Miranda. 

“A este ponto, chegou-se à uma hora da tarde, acampan- 
do-se na praça principal depois de occupadas pelas repar- 


“tições annexas as ruinas das casas ainda de pé. A marcha 


pt 


foi de 3 4/ leguas. 

A villa representava-nos o mais assignalado padrão 
da occupação paraguaya. O bonito quartel em parte des- 
truido, à matriz desrespeitada com as paredes derrubadas, 
as casas quasi todas anniquiladas pelo incendio, que por 
muitos dias layrou no povoado, contristavam as vistas e 
davam patente mostra da brutalidade dos nossos inimigos. 

A posição de Miranda não tem significação alguma de- 
baixo do ponto de vista militar : nenhuma condição pre- 
enche para que mereça a qualificação, preconisada por 
varios, de chave do Baixo-Paraguay. Considerada quanto 
à razão sanitaria, 0 local é o peior possivel, por isso que é 
fóco de febres intermittentes perigosas. Debaixo pois da in- 
fluencia climaterica a que tem sido sujeita a expedição desde 


9 Rio Negro, a epidemia alliadquirida e que já tantas victimas 
tem feito nas (fileiras dos oficiaes, 


recrudesce pre- 
sentemente com grande intensidade, fallecendo della no 
primeiro mez de estada quatro officiaes, e começando à 
atacar com violencia a soldadesca que se conservára até o 
presente mais ou menos preservada. 

Diariamente retiram-se, por conselho da junta medica, 
muitos dos nossos companheiros de fadiga a buscarem em 


= 277 — 


outros climas o unico meio para lutar com tão medonha, en- 
fermidade, isto é umar mais puro, uma atmosphera menos 
corrupta e cheia de miasmas paludosos (87). Até a data pre- 
sente, a contar de Junho, no espaço de quatro mezes perdeu 
a columna 17 officiaes, e mais de 50 (88) acharam-se tão - 


(87) A estada em Miranda foi em extremo perniciosa. Nada a | 
justificava. Cumpria ter marchado, para Nioac.a buscar o alto 
da serra,livrando a expedição da influencialethal dos pantanos, 
Não entendeu porém assim o commandante de então. Foi encur- . 
ralar a força n'aquelle local apertado e ahi a conservou por mais 
de tres mezes sem explicação plausivel.A consequencia foi a perda 
demais de 400 homens de beri-beri. Felizmente a 1º de Janeiro de 
1867 chegou o coronel Carlos de Moraes Camisão, que tomou o 
commando da columna e immediatamente ordenou a sahida 
d'aquelle local empestado. Em tempo estudaremos este ponto. 

Temos á vista dois mappas da força, um d e 1º de Outubro, 
o outro de 1º de Dezembro de 1866. O primeiro mostra que ella 
se compunha de 1 coronel commandante, 4 empregados no 
quartel do commando, 4na repartição do deputado do aju- 
dante general, 3 na do deputado do quartel mestre general, 
7 na commissão de engenheiros, 9 na repartição de saude, um 
corpo provisorio de artilharia com 157 homens e 2 brigadas, a 
1º com 1098 praças, a 2: com 892. Sommando ao total 28 enfer- 
meiros, apresentava a força 2.203 homens. 

A 1º de Dezembro o mappa indica 1 coronel commandante, 
3 empregados no quartel do commando, 3 na repartição do 
deputado do ajudante general, 3na do quartel mestre general, 
6 na commissão de engenheiros, 6 na repartição de saude e 
26 enfermeiros. O corpo provisorio de artilharia tinha 147 praças, 
a 12 brigada 1.098 e a 22793. O grande total era de 2081 homens. 

No Coxim o numero era de 2.003 praças. No Rio Negro a co- 
lumna recebeu o reforço do batalhão de voluntarios goyanos que 
tinha mais de 500 praças. Portanto o desfalque foi approximada- 
mente de 400 e tantos homens, victimas do beri-beri. 

(88) Entre elles seguiu mais outro distincto membro da com- 
missão de engenheiros, o primeiro tenente João da Rocha Fra- 
goso, que nos deixou saudosos e inquietos, Chegou porém com 
felicidade ao Rio de Janeiro. 
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cruelmente afectados que procuraram por meio de retirada 
precipitada escapar ao fatal resultado da paralysia. Esta pro- 
porção assustadora numa corporação de menos de 200 in- 
dividuos demonstra o critico estado a que nos vemos redu- 
zidos. 

A agua que nos fornece o rio Miranda é má, quasi salo- 
bra em consequencia dos muitos confluentes que trazem dos 
campos salitrosos por onde passam varios principios salinos. 
As enchentes a que é sujeito o rio n'este tempo de aguas, 
vão ainda tornar mais desesperadora a nossa situação. 

Ruinas da villa de Miranda, 18 de Outubro de 1866. 


DISTANCIAS CALCULADAS PELA COMMISSÃO DE ENGENHEIROS. 


92— Do acampamento do Coxim aos Buritys 2º, Leguas. 
93— Dos Buritys ao ribeirão da Mata.... 2% » 
94— Do ribeirão da Mata ao ribeirão Verde 1º, » 
95— Do ribeirão Verde ao Lageadinho... 214/, » 
96— Do Lageadinho ao corrego da Volta... 31!/4 » 
97 — Do corrego da Volta aocorrego Fundo 214/, » 
98 — Do corrego Fundo ao rio Negrinho... 23% » 
992 G'Poiróiro POR SS do eae RT » 
100— Do Potreiro ao Retiro......ecasoe Dá » 
101 Do Retiro ao Rio Negro........... 244.0» 
102-— Do Rio Negro ao Macaubal........ 1h » 


103— Do Macaubal ao Tuiuiú........i. 43%» 
104 "Do Tintiy ao Amasse a, 
105 — Do Auassú ao Landys.. «Mete A 
106-— Do Landy- ã0, BiQUi. ct dear pelo ca PR po 
107— Do Piqui à Piuva....... stifdiare query va tB » 


108 - Da Piuva aos Dois Corregos.,.... 1! » 
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109— Dos Dois Corregos ao Tabôco..... 31/a leguas. 
140— Do rio Tabôco ao corrego das Piranhi- 


IM ERE o irem Be Aa ol] 
1114 — Do corrego das Piranhinhas ao Aqui- 

(LAUANAS PAR e e DE RDR Ss o ah htJa » 
112— Do Aquidauana ao Ipégue....... Dia A 1% 
4113— Do Ipégue ao Naxe-daxe......... paço 


14— Do Naxe-daxe ao Uagaxi......... 2! » 
115— Do Uagaxi á villa de Miranda (89).. 314 » 


RESUMO. 


Do Coxim ao Rio Negro ........ 244) » 
Do Rio Negro ao rio Tabôco.... 47 4/ 
Do rio Tabôco ao Aquidauana... 7 

Do Aquidauana á villa de Miranda. 93/, 
Do Coxim à villa de Miranda.... 58h 


Ve rr 


(89) As forças em operações ao sul da provincia de Mato Grosso 
dirigiram-se, já então sob as ordens do coronel Carlos de Moraes 
Camisão, da villa de Miranda para Nioac a 25 leguas 8. S. E., 
demorando-se ahi dois mezes, e descendo para a colonia de Mi- 
randa, 12 leguas mais ao sul. Um mez depois invadiram o norte 
da republica do Paraguay e occuparam o forte da Bella Vista, 
a 24 1/2 leguas abaixo de Nioac. 

Depois d'essefeito entraram 3 1/2leguas no territorio d'aquella 
republica e, chegados a Laguna, retrocederam, operando uma 
retirada hoje celebre, a qual terminou junto ao rio Aquidauana 
no dia 12 de Junho de 1867. Passados mez e meio de descanço 
no ponto chamado Correntes na fralda da serra de Maracajú, ti- 
veram ordem de seguir para Cuyabá, onde entraram no dia 16 
de Outubro de 1867. Estava, pois, terminada a difficil campa- 
nha encetada a 1º de Abril de 1865. 

—Vide a Historia da Retirada da Laguna, por Alfredo d'Es- 
cragnolle Taunay.— Rio de Janeiro, 1871. 


E ra 


Dé Santos ão Coxim............, 264 


De Santos a Miranda (90)........ 


Villa de Miranda, 18 de Outubro de 1866. 


(90) A commissão de engenheiros marchou unida: 


De Santos a Miranda. 

De Miranda a Nioac 

De Nioac a Bella Vista 

De Bella Vista á Laguna (ida e volta). 
De Bella Vista ao rio Miranda . . 
(retirada): a 


Total 


D4 » 
Paabia 
322 1/2 leguas 
25 » 
241/22 » 
mn » 
» 
16 » 


395 


» 


Como dissemos, a commissão foi dissolvida junto ao rio Mi- 


randa no dia 1º de Junho de 1867. 


Da columna expedicionaria os soldados vindos da cidade de 


S. Paulo caminharam: 
De S. Paulo ao Coxim. 
Do: Coxim a .Nioac . Beata da 
De Nioae a Bella Vista . .. 


De Bella Vista á Laguna (ida e volta) . 


De Bella Vista ao Canuto 
"Do Canuto á Correntes . 
Dé Correntes á Cuyabá 


Total . 


Os que marcharam da cidade de Ouro-Preto a se incorporarem 


em Uberaba caminharam : 
De Ouro-Prero á Uberaba. 
De Uberaba ao Coxim. .. 
Do Coxim á Nioac . 
De' Nioac á Bella Vista. isa. 
De' Bellá Vista á Laguna (ida e volta. 
De Bella Vista ao Canuto 
De Canuto ás Correntes . 
De Correntes a Cuyabá. . 


Totalto Se ses as SE as 


203  leguas 


83 1/2 
24 1/2 
7 


568 


» 
» 
» 
» 
» 


» 


102 leguas. 


TE ia 
83 1/2, 
A 12 


» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 


» 


PRIMEIRO ANNEXO 


Ao relatorio geral da commissão de 
engenheiros 


Havendo a commissão recebido, quasi ao alcançar o 
Coxim, instrucções da presidencia da provincia de 
Matto Grosso sobre a conveniencia de proceder a reconhe- 
cimentos de certos pontos da zona a que havia chegado a 
columna, reconhecimentos em que se podiam oceupar os 
engenheiros e que trariam vantagem dupla de servirem na 
actualidade, afim de melhor poderem ser estudados esses 
pontos, debaixo do ponto de vista estrategico, e posterior- 
mente para complemento de cartas chorographicas já 
começadas, entendeu ella dever tomar a iniciativa e dirigiu 
ao commando das forças o seguinte officio: 

« Commissão de engenheiros junto ás forças expedicio- 
narias para Matto Grosso. Pouso dos Vallinhos, 9 de De- 
zembro de 1865. — Illm. Sr.— Em virtude das ordens da 
presidencia da provincia de Matto Grosso, que me foram 
transmittidas por cópia, levo ao conhecimento de V. S. que 
hei dividido a commissão em duas secções, das quaes uma 
segue commigo até o Piquiry,fazendo as observações condu- 
centes ao fim determinado nos officios que se acham em 
meu poder, e a outra dirige-se para o Coxim ; ficando com- 
tudo um meu ajudante para occorrer de prompto ao que 
fôr da inçumbencia do engenheiro e tomar os apontamen- 
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tos precisos para o relatorio geral da marcha das forças 
expedicionarias. São, porém, necessarias, para O bom des- 
empenho das instrucções que recebi, não só seis praças 
para uma das secções e dzz para a outra, convenientemente 
municiadas, e duas bestas para o transporte dos instru- 
mentos a cargo da commissão, como tambem autorisação 
de V. S. para, por contrato e paga, poder eu lançar mão de 
guias e homens conhecedores dos lugares que vamos per- 
correr à procura de um ponto o qual preencha todas as con- 
dições estrategicas, como tanto recommendou o Exm. 
Sr. barão de Melgaço. Deus guarde a V. S.— llm. Sr. 
corônel José Antonio da Fonseca Galvão. ( Assignado ) 
O chefe.» 

A este officio o commando das forças se dignou respon- 
der do seguinte modo : 

Quartel do commando das forças expedicionarias em 
acampamento junto ao corrego dos Vallinhos, 9 de Dezem- 
bro de 4865. — Illm. Sr. — Em resposta ao seu officio 
desta data devo dizer-lhe; que quanto, ao pratico ou guia 
para o caminho quetem a percorrer com à commissão a 
seu cargo no reconhecimento que lhe foi por este com. 
mando ordenado, autoriso-o a contractar, tendo sempre 
em vista os interesses da fazenda nacional; quanto, porém, 
às praças que requisita,não me é possivel satisfazêl-o, visto 
como desfalcaria a força sob meu commando. Assim tambem 
deixa de ser satisfeito o seu pedido de duas bestas por não 
as haver disponiveis. — Deus guarde a V. S. —Illm. Sr. 
tenente-coronel Dr. Juvencio Manoel Cabral de Menezes, 
chefe da commissão de engenheiros. » 

A commissão, tomando na devida consideração esta res- 
posta, resolveu partir no dia immediato, alimentando 
a convicção de que os seus trabalhos não poderiam ser com- 
pletos dispondo simplesmente de relogios dé algibeira e 
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bussolas, mas animada dos bons desejos de satisfazer ás 
recommendações do Exm. Sr. presidente da provincia e 
às do commando das forças. Seguiu, pois, fraccionada.; parte 
dirigindo-se para o norte pela estrada de Piquiry, e parte 
para a que conduzia directamente ao Coxim, onde se reu- 
niram no dia 17, coordenando logo todos os seus aponta- 
mentos e organisando desenhos e plantas. 

Em seguida solicitou ella da autoridade compe- 
tente permissão para proseguir em outros reconheci- 
mentos que tendiam ao mesmo fim, e que juntos áquelles 
formariam trabalho mais completo, podendo então apre- 
sentar juizo consciencioso debaixo do ponto de vista estra- 
tegico sobre as localidades proximas ao Coxim, como lhe 
fôra exigido. Assim, pois, a 30 de Dezembro dirigiu o se- 
guinte offlcio:: 

« Em virtude das ordens verbaes recebidas, participo a 
V. S. que breve partirá esta commissão nas digressões que 
forem por V.S.especificadas,de accordo com o que aconselha 
o Exm. Sr. presidente da provincia de Matto Grosso. Se fôr 
conveniente levar os reconhecimentos dos engenheiros nas 
proximidades dos pontos ainda em poder do inimigo, não 
posso deixar, para ter a salvo a minha responsabilidade, de 
reclamar de V. S. força tal que possa proteger em occur - 
rencias provaveis os ofíicires que me acompanham, per- 
mittindo-lhes entregar-se com segurança a trabalhos em 
maior zona e executal-os com mais vagar. Por esta occa- 
sião, seguindo as recommendações do Exm. Sr. barão de 
Melgaço” remettidas por cópia a esta repartição, faço pre- 
sente a V. S. a necessidade de mais de um guia para 
poder enviar os meus ajudantes em diversas direcções € 
assim apressar a conclusão do levantamento da planta cho- 
rographica d'este districto. Deus guarde a V. S. (Assignado) 
O chefe. » 
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A resposta foi a seguinte : 

« Para satisfazer o officio de V.S. d'esta data, no qual so- 
licita praças para acompanhar e proteger a commissão nos 
reconhecimentos e mais trabalhos que tem a fazer, cumpre 
que V. S. declare que força lhe é precisa. Deus guarde 
aV.sS. etc. » 

Satisfazendo a pergunta de S. Ex., a commissão na 
mesma data fazia subir o seguinte officio : 

« No officio que tive a honra deenviar a V. S., pedi in- 
strucções para a proxima partida dos engenheiros, e espe- 
cificação dos lugares que deviam explorar, fazendo vêr 
então a necessidade de apoio no caso em que V. S. jul- 
gasse proprio o exame das localidades ainda occupadas 
pelos inimigos, Entretanto, se os trabalhos da commissão 
se effectuarem nas proximidades d'este acampamento (Co- 
xim), acho conveniente uma força de 50 homens; se, 
porém, nos dirigirmos para os pontos proximos à Miranda, 
tornam-se necessarios 100 homens de protecção. Deus 
guarde a V. S.— (Assignado ) O chefe. » 

Não houve seguimento à esta correspondencia. A com- 
missão foi acampar junto ao esquadrão de cavallaria de 
Goyaz e teve ordem para esperar novas determinações. 

A 26 de Janeiro, porém, recebeu o seu chefe o se- 
guinte officio : 

« Ulm. Sr. — Havendo determinado a V. S. no ribeirão 
da Polvora que, ao chegar ao corrego Vallinho, dividisse os 
officiaes de sua commissão em duas turmas para seguirem 
uma pela estrada do Piquiry e outra pela que vinha a este 
ponto, afim de reconhecerem as mesmas estradas e quaes 
os lugares, debaixo do ponto de vista estrategico, que offe- 
reciam melhores vantagens na offensiva ou defensiva, é 
tendo decorrido mais de um mez sem que V. S. me tenha 
apresentado o resultado de seus trabalhos, cumpre que 
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com a maxima possivel brevidade me envie um relatorio 
circumstanciado de tudo quanto lhe foi ordenado. — Deus 
guarde a V. S. (Assignado).— O coronel commandante 
das forças. » 

A 29 do mesmo mez (Janeiro) o chefe da commissão 
salisfazia a requisição do commando das forças do seguinte 
modo : 

« Ulm. Sr. — Passo às mãos de V. S. os relatorios, des- 
tinados ao governo imperial, dos trabalhos feitos entre a 
villa das Aboboras e este acampamento. Acompanha-os 
a planta da villa e o reconhecimento topographico que fi- 
zeram as duas secções da commissão, depois de sua divi- 
são no pouso de Vallinhos. 

« Em resposta ao officio de 26 do corrente, transmitto a 
V. S. como annexo a memoria descriptiva da digressão até o 
Piquiry e Coxim, que estamos preparando para ser remettida 
paraa côrte. A demora que houve na entrega destes trabalhos 
deu-se pela necessidade de apromptal-os com vagar e cui- 
dado, e pela deficiencia de meios em que nos achamos para 
execução de plantas e desenhos que são feitos sobre canas- 
tras, quando requerem accommodamentos que aqui não 
podemos têr. Além disto esperavamos novas ordens de 
V. S. para proseguirmos nos reconhecimentos, como se in- 
fere dos dois officios de 30 do mez proximo passado, o 
que não dêra lugar à apresentação da planta topographica, 
que vai junta, para então promptificarmos não um traba- 
lho retalhado e incompleto, porém um geral e compre- 
hendendo uma zona importante de terreno. Sobre a opinião 
acerca d'este ponto (Loxim ), considerado militarmente, já 
me pronunciei perante V. S., tendo desde então ficado con- 
vencido de que se achava satisfeita a commissão de que 
fui encarregado. O reconhecimento que pude effectuar foi 
o mais ligeiro possivel; faltou-me toda a possibilidade de 
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examinar com attenção os lugares por onde passei, que 
comltudo não me pareceram achar-se de accordo com os 
quesitos precisos para merecerem a denominação de pontos 
estrategicos, estando nas mesmas condições do Coxim, sobre 
o qual a commissão decide-se no final de seu relatorio,como 
verá V. S.-— (Assignado)O chefe (1). » 

O relatorio e planta de que trata a primeira parte d'este 
officio pertencem ao relatorio geral; por isso transcrevere- 
mos aqui tão somente a memoria descriptiva da digressão 
até o Piquiry e Coxim. 


Reconhecimendo topographico dos dois caminhos que con- 
duzem dos Vallinhos ao Coxim e Piquiry, e do que liga 
estes dois pontos, feito pela commuissão de engenheiros 
junto ds forças expedicionarias na provincia de Maito 
Grosso em 1865. 


No dia 10 de Dezembro, pelas 7 */, horas da manhã, o 
chefe da commissão, com os ajudantes tenentes Cantuaria, 
Barbosa, Chichorro e Taunay, deixou o acampamento junto 
ao corrego dos Vallinhos e tomou a N. N. O. a bi- 
furcação da estrada que vai ao Piquiry, caminho mais se- 
guido em direcção à cidade de Cuyabá. N'esse rumo,mais ou 
menos, percorreu-se uma legua e, passando-se a O. N. O. 
por outra, depois de variação a N. O., chegou-se junto a 


(1) Esta troca de officios mostra evidentemente a falta de harmonia 
que havia entre o commando das forças e a commissão de engenheiros. 
Hoje que já passaram os annos,não podemos deixar de reconhecer que, 
se havia má vontade de um lado, do outro existiam prevenções e Leimas, 
Entretanto os trabalhos da commissão eram dignos de attenção, 
tanto assim que foram pelo presidente da provincia o Exm. Sr. 
barão de Melgaço pessoa autorisada na materia elogiados em officio 
que nunca foi publicado em ordem do dia. 
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uma mata, onde um desvio à esquerda de 100 braças 
levou-nos à margem de um soberbo é limpido ribeirão que 
despenha de 30 palmos de altura em bacia de arêa é cas- 
calho lenções de purissima agua, formando vistosa cascata, 
adornada de quasi constante arco-iris. 

Ahi acampámos as 10 !/, horas, depois de perto de duas 
leguas e */; de viagem. O ribeirão, denominado Cachoeirinha, 
tem a extrema;cabeceira nos espigões do Vallinho, a duas 
leguas, e vai desaguar no Taquary pela margem esquerda a 
tres leguas pouco mais ou menos d'ahi : a sua largura é de 
k5 palmos, profundidade de 2 !, velocidade 6 por se- 
gundo, leito de arêa em alguns lugares, de rocha em 
outros, margem baixa de um lado e alta do outro : vem com 
direcção S. S. O. e desce com a de O. N. O. 

A estrada acha-se lançada sobre uma encosta guar- 
necida em quasi toda a extensão por fileiras de mon- 
tanhas : é de base arenosa, em certos pontos má, 
atravessando cerrados, onde predominam murecis (byrso. 
nima verbascifolium), cagaiteiras (eugenia dysenterica), 
myrtaceas, guabirobas, (eugenia xantocarpus), manga- 
beiras (hancornia speciosa), etc. 

No dia 11 sahimos do pouso às 7 horas e 7 minutos da 
manhã e caminhámos */, de legua ao rumo O. N. O., des- 
cendo por declive suave para depois subirmos na direcção 
N. N. 0. 

Por cercã de */ legua avista-se de um e oútro lado da 
estrada montanhas que a vão seguindo nas variações de 
285º à 310º. A pouco mais de ?/, legua do pouso, no 
lugar denominado Tapera, à direita e na distancia de 50 
braças da via, acha-se um rancho abandonado, e pouco 
adiante o ribeirão Cachoeirinha, de que ha póuco fallâmos, e 
que córtando à estrada faz barra nó Taquary, logo abaixo : 
tem ahi 55 palmos de largura, 2 de profundidade e 3 
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de velocidade, leito de arêa e cascalho. Vindo com a 
direcção O. S. O., segue com a de E. N. E. por entre 
margens baixas e bordadas de matto. 

Pouco adiante transpuzemos o ribeirão Fundo ou das 
Palmeiras com 45 palmos de largura, sobre um de profun- 
didade e 3/4 de velocidade, correndo entre bordas esbar- 
rancadas e nemorosas, de S. S. E. para N. N. O.: tem as 
cabeceiras à tres leguas acima e vai desaguar na Cachoei- 
rinha pouco abaixo da estrada. 

Passado o ribeirão, começa a estrada a subir por cerca 
de */, de legua, sendo */, na direcção O. S. O. e !/ no do 


O. N. O. De lado e d'outro da parte viavel avistam-se 
matas, sendo a da direita mais proxima que a da esquerda. | 


Depois de */, legua a rumo 0. 8.0.,e!haS.S.0., 
chegâmos ao ribeiro do Salto com 3 */4 leguas de marcha. 
O leito é de rocha no lugar do vão e de arêa em outros 
pontos ; profundidade muito variavel, largura de 32 palmos 
e velocidade de dois : corre na direcção S. S. O., vindo de 
E. N. E. Suas aguas precipitam-se de uma altura de 28 
palmos, dividindo-se depois de sua quéda em dois braços 
que deixam intermedia uma pequena insua. As cabeceiras 
acham-se a tres leguas acima. Entra no Taquary pela mar- 
gem esquerda, pouco adiante do porto de Luiz Theodoro, 
a */, de legua abaixo da estrada. 

O caminho segue sempre entre cerrados uma legua ao 
rumo médio O. S. O., no fim da qual atravessa uma mata- 
sinha que é cortada por um pequeno corrego chamado dos 
Queixadas, o qual, depois de serpear por uma varzea or- 
nada de buritys, vai morrer no Taquary. 

Percorremos uma outra legua a rumo O. e attingimos à 
margem esquerda do magestoso Taquary, depois de 5 !/a 
leguas de viagem, caminhando, ora entre cerrados, ora 
entre capoeiras de difficil transito. O Taquary, formado 
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principalmente pelos rios Pantano e S. João de um lado, 
Ariranha e Taquary propriamente dito do outro (os quaes 
têm as suas cabeceiras em uma zona de sete leguas mais ou 
menos), apresenta já ahi consideravel massa de agua : 
largura de 33 braças e profundidade variavel ; oferecendo 
mais adiante do porto nado em toda a extensão, mesmo 
nas maiores sêccas. 

A sua correnteza é extraordinaria na cachoeira que ah 
se fórma, modificada no remanso, onde tem apenas a ve- 
locidade de cinco a seis palmos por segundo : o leito é de 
arêa e em alguns lugares de rocha; corre na direcção 
S. S. O. A passagem é feita por meio de uma canôa que os 
viajantes terão muitas vezes de ir buscar a nado na margem 
opposta, pois que não se encontram barqueiros. 


No dia 12 falhou-se por se acharem os animaes bastante 
cansados e maltratados com a viagem da vespera. 


No dia 13, pelas 8 horas da manhã, começámos a pas- 
sagem do Taquary (divisa que a provincia de Goyaz quer 
impôr à de Matto Grosso), achando-se tudo concluido hora 
e meia depois. 

Puzemo-nos em marcha às 40 horas e 20 minutos, à 
principio margeando o rio afim de evitar os brejos de um 
grande terreno alagadiço que fica à esquerda, tomando 
depois a rumo O., no qual percorremos um quarto de 
legua, e um outro quarto a N. O., acompanhados sempre 
de montes que correm para a direita até a fazenda do 
Luiz Theodoro, onde chegámos com pouco mais de meia 
legua de marcha. 


Até ahi vieram os invasores d'esta provincia praticando 
toda a casta de maldades. Depois de incendiarem as 
pobres moradas do Coxim, dirigiram-se áquelle estabeleci- 
mento, lançaram fogo aos paiões e habitações, destruiram 200 
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alqueires de arroz e varios mantimentos e mataram as muitas 
rezes e aves que não poderam ou quizeram carregar. 

D'aquelle ponto sahimos às 414 horas e 35 minutos da 
manhã, tomando a rumo N. N. E. na extensão de meia 
legua. A um quarto de legua da fazenda notam-se mon- 
tanhas de um e outro lado, sendo as da direita muito mais 
elevadas. 

Seguimos meia legua ao rumo N., continuando a di- 
visar bonitos montes à direita: pouco adiante atra- 
vessáâmos um pequeno corrego, que depois de cortar a 
estrada segue parellelo a ella pelo lado esquerdo, mas 
que não merece attenção, porque só existe no tempo das 
aguas. Seguindo um quarto de legua entre N. e N. E., 
passáâmos o corrego chamado Barreiro Grande, que vai 
lançar-se no Piquiry, d'ahi a duas leguas: tem 12 palmos de 
largura, 44/ de profundidade e 2 !/, de velocidade ; seu 
leito é de arêa e argilla; as margens altas e cobertas de 
matto corre na direcção O. 

Percorremos mais meia legua no rumo N.N, E., um 
quarto no de N. N. O. e meia legua entre N. e N. E. e com 
mais um quarto de legua a 15º chegâmos ao corrego Pedro 
Gomes distante da fazenda de Luiz Theodoro 2 4/, leguas, 
Tem elle 29 palmos de largura, tres de profundidade e 3 4/ 
de velocidade, leito de arêa, margens altas e vestidas de 
bonito matto : corre na direcção O. N. O., e vai desaguar 
no Piquiry a tres leguas mais ou menos. Seguindo depois 
meio quarto de legua a N. N. O., um quarto a N. N. E., e 
mais outro ainda no mesmo rumo, chegâmos depois de 3 1/ 
leguas de marcha ao ribeirão da Tapera na fazenda de Antonio 
Theodoro. Tem este ribeirão 13 palmos de largura, 2 !/ de 
profundidade e 1 !/, de velocidade ; leito de arêa, margens 
elevadas e cobertas; corre na direcção O. S. O. e vai desa- 
guar no Pedro Gomes, uma legua abaixo. Sobre elle existe 
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um pontilhão em bom estado com 33 palmos de compri- 
mento e 17 de largura. A estrada é regular em alguns luz 
gares,em outros, porém simples trilha deixada pelos viajanteS 
que não são muito frequentes; o leito ê arenoso, e em 
alguns lugares depois das chuvas, ainda que pequenas, 
fica coberto pelas aguas. 

Os campos são excellentes para pastagens, cortados de 
maltas cerradas. 

No dia 144, pelas 10 horas e 40 minutos da manhã, se- 
guimos com destino ao Piquiry e tomámos a rumo N. N. O- 
por um quarto de legua, passando depois ao rumo N. N. É., 
no qual andâmos outro quarto de legua, voltando á pri- 
meira direcção no seguinte meio quarto. 

A um quarto de legua da fazenda atravessa -se uma €s- 
pessa matta que se estende à direita e a mais meia legua uma 
linda capoeira de bambús, na qual deslisa-se um pequeno 
corrego chamado da Estiva, com dois palmos de largura,meio 
de profundidade e velocidade, e que corre entre margens 
elevadas, na direcção N. N. E, a lançar-se no Piquiry. 

Segue a estrada um quarto de legna a N. N. O., meio 
quarto no mesmo rumo mais ou menos, € meia legua 
a O. N. O. Atravessa uma outra matta de bambiús. Cami- 
nhando depois a O. N. O., chegâmos,ás duas horas da tarde, 
à margem esquerda do rio Piquiry, com duas leguas de mar- 
cha. 

riste rio tem ahi 14 braças de largura, 5 de velocidade 
e 6a 7 de profundidade nas sêccas, dando nado mesmo 
com as mais pequenas chuvas; tem bastante matto em suas 
margens e segue a direcção O. N. O. 

A estrada percorrida é boa, apresentando pequenos de- 
clives e pastarias excellentes em ambos os seus lados. Vol- 
tâmos com uma marcha redonda de quatro leguas á fazenda 
d'onde haviamos partido. 
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O dia 15 foi empregado em regressarmos da fazenda Go 
Antonio Theodoro (2) à de Luiz Theodoro. à 

No dia 16 deixâmos a fazenda de Luiz Theodoro pelas 
7 */, horas da manhã, e encontrámos logo no -começo da es- 
trada o corrego de S. Pedro. que com rumo O. S. O. vai 
desaguar no Taquary na distancia de meia legua: tem elle 
12 palmos de largura, meio de profundidade e um de ve- 
locidade; leito arenoso e margens cobertas de mato. 

Percorremos no rumo O. S. O. meio quarto de legua em 
planura coberta de verdejante pastagem, cortada de quando 
em quando por mattazinhas. Tomámos depois o rumo O. N, 
O.,no qual percorremos 600 braças e a N.N.0.!/, de legua. 
Ao chegar a este ponto vê-se o corrego, que ha pouco ti- 
nhamos transposto, acompanhar a estrada pelo lado es- 
querdo e ganhar uma extensa veiga, com lindos buritys. 
Atravessam-se depois dois capões consecutivos que offereciam 
excellente ponto de espera para resistir aos paraguayos, por 
occasião da invasão d'esta parte da provincia. Seguimos 
além '/, ao rumo O. S. O., cortando pouco adiante 
uma matta e chegámos à margem direita do corrego Pon- 
tinha que vai ter ao Taquary dahi a */; legua: corre com 
largura de 11 palmos e dois de profundidade,entre margens 
altas e leito de arêa; sobre elle existe um pontilhão em sof- 
frivel estado de conservação e que dá passagem a carros. 

A's 41 */a horas continuâmos nossa marcha por estrada 
que se inclina a O. S. O., penetrando então n'um mattagal, 


(2) Do Sr. Antonio Theodoro de Carvalho conservamos as mals 
gratas recordações. Hospedou-se em sua fazenda com a maior fran- 
queza e amabilidade. Depois de 10 annos de separação soubemos 
(no anno em que estamos, 1875) que a sua propriedade tem prospe- 
Fado e que a cultura de café lhe dá bons resultados pelo preço que 
encontra no mereado do Coxim. Desejamos-lhe cordialmente todas as 
felicidades. 
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de alterosas taquaras, cujos ramos entrelaçados vedam a 
passagem dos raios do sole ahi conservam uma frescura 
constante e muito agradavel, entretida ainda mais por um 
corregozinho que, com dois palmos de largura,*/; de profun 
didade e um de velocidade, dirige-se entre margens baixas 
para S. 

Proseguindo no rumo médio S. O., chegámos, às 2 ho- 
ras da tarde, depois de uma marcha de seis leguas,ao ribei- 
rão de Aguas Claras, que, com 43 palmos de largura, 
profundidade variavel de quatro a seis e velocidade de 5 */a, 
leito de arêa e rocha corre para S.S. E. e offerece uma pas- 
sagem commoda, apenas coberta por um palmo dºagua. As 
margens são elevadas e umbrosas em alguns lugares, em 
outros descobertas. Antes do lugar de transito, o ribeirão 
divide-se em dois ramos ou braços, divergindo o principal 
para S. S. E. e 0 outro com seis palmos de largura, perpendi- 
cularmente à margem direita para O. S. O. Sobre este novo 
braço existe uma ponte natural, verdadeiro capricho da na- 
tureza, debaixo da qual passam as aguas, desapparecendo 
logo adiante. Notam-se mattos á esquerda e um grande capão 
à direita (3). 

No dia 17 deixâmos a margem direita do ribeirão Claro 
e seguimos, por */; de legua, ao rumo S.S. O., d'onde pas- - 
sâmos a S. S. E., encontrando pouco antes de comple- 
tar !/, legua uma varzea atravessada por um corrego, cujas 
cabeceirasse acham uma legua mais ou menos à direita da 
estrada e que, correndo à O. N. O., vai lançar-se no ribei- 
rão Claro: conta de largura 12 palmos, 2 de profundidade, 


(3) E” um local muito ameno. Acampados á margem do ribeirão 
passâmos muito tempo a admirar a quantidade de peixes, sobretudo 
de grandes e lindas pirapitangas, que sulcavam as aguas crystallinas 
daquella bella corrente. Lastimamos, ahi, como em muitos lugares,a 


falta dos meios de pescaria. 
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1/, de velocidade: suas margens são baixas e cobertas de 
fileiras de buritys, cujas flabelladas palmas tanto encanto 
dão às paizagens. A estrada eleva-se por um declive suave, 
seguindo a S. S. E. na extensão de */, de legua, onde se en- 
contra um novo campo baixo semea !) de brejos, em que 
crescem innumeras plantas palustres. Passando então ao 
rumo S. S. O. que foi seguido por duas leguas, chegámos ao 
Coxim, no ponto em que se achavam acampadas as forças 
vindas da provincia de Goyaz. 

Por outro lado no mesmo dia em que o chefe da commis- 
são, com alguns de seus ajudantes, partindo do pouso Valli- 
nhos, tomava na bifurcação da estrada o rumo N. N. O, 
os outros ajudantes, capitão Lago, e tenentes Catão e Fra- 
goso, seguiram pelo de S. O.,que mais directamente conduz 
ao Coxim, onde chegaram em quatro dias (4). 

O acampamento, como se póde ver na planta n. 3 (acom- 
panha a planta) estende-se na distancia de legua sobre a mar- 
gem direita do Taquary, que segue a direcção proxima de 
O. 8. O., depois de sua reunião com o rio Coxim. 

Esta posição, considerada debaixo do ponto de vista es- 
trategico, não apresenta condição alguma que a recommende. 

Cercada de morretes que impedem uma linha de fortifi- 
cação desenfiada no caso de defensiva obrigatoria; local 
baixo, coberto de matto, com um obstaculo importante na 
frente impedindo retornos ofensivos, com pontos mais ele- 
vados na margem opposta, arredado do caminho que dos 
Vallinhos segue para Cuyabá, podendo ser torneado com 
grande facilidade, de difficil chegada no tempo das aguas 
pelo lado de Goyaz, são razões ponderosas para a estação 


(h) Os apontamentos que deram dos accidentes da estrada acham- 
se incluidos na ultima parte do relatorio da commissão de engenheiros 
até o Coxim. 


EE 
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das forças em outro ponto, mais em relação com os prin- 
cipios da arte militar, como fez sentir a commissão de en- 
genheiros, quando consultada. 

À commissão, satisfeitas assim as exigencias do com- 
mando das forças, levantava a planta do acampamento, 
desde a guarda da frente até a da retaguarda na extensão 
de uma legua, quando em 140 de Fevereiro do anno 
de 1866 recebeu do commando das forças o seguinte officio: 

« Tllm. Sr. —Nomêe V. S. e mande que se me apresentem 
no dia 12 do corrente mez dois officiaes da commissão de 
engenheiros a seu cargo, afim de seguirem no dia 413 em 
explorações. Deus guarde a V. S. etc.» 

No mesmo dia foi commnnicado a S. Ex. haverem sido 
nomeados os ajudantes bachareis capitão Antonio Floren- 
cio Pereira do Lago, e 2º tenente Alfredo de Escragnolle 
Taunay, os quaes logo no dia marcado se puzeram em mar- 
cha para o Aquidauana e a 25 de Fevereiro enviaram o se- 
guinte trabalho: Memoria descriptiva do reconhecimento 
do caminho entre os rios Taguary e Negro, etc., como se 
narra no seguimento do relatorio geral. 

Um outro officio de S. Ex. de 14 do mesmo mez (Feve- 
reiro), era concebido nos seguintes termos : 

«Im. Sr. —Recommendo a V. S. que com os mais Srs. 
officiaes de sua commissão procurem em torno d'este 
acampamento ou mesmo no interior delle o lugar mais 
conveniente para levantar uma fortificação passageira, afim 
de serem nella collocadas quatro peças e ficar o melhor 
possivel guardado este ponto ; devendo V. S. com os seus 
ajudantes passar ao outro lado do rio para bem verificar e 
conhecer se o inimigo (5) poderá assestar sua artilharia de 


(3) Este topico do officio foi devido a um boato que se espalhára 
no acampamento de um reconhecimento que uma colimna para- 
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maneira à nos incommodar, comquanto se me informe 
que actualmente não lhe é possivel vir tomar posição em 
nossa frente com essa arma por causa dos grandes montes 
que tem a passar, O que não obstante é necessario verifi- 
car. Espero de V. S. e dos membros da commissão à seu 
cargo que desempenharáõô cabalmente este serviço, e lhe 
previno que mando pôr à sua disposição tres praças, que 
com os camaradas de V.S. e de seus ajudantes e ordenan- 
ças, serviráõ vara abrirem as picadas necessarias. —Deus 
guarde a V.S.» 

Em data de 26 do mesmo mez a commissão respondeu 
do seguinte modo : 

«Ilm.Sr . — Em resposta ao officio de V.S. de 14 do cor- 
rente, levo ao conhecimento de V. S. que a commissão é 
de parecer : 1º que dentro dos limites designados por V.S. 
não se encontra local algum que seja verdadeiramente pro- 
prio para construcção de uma obra de fortificação, quer no 
ponto de vista de facilidade de sua construcção, quer em 
relação ao valor militar de sua posição, pelo que entende 
ser indiferente collocar-se n'esteou n'aquelle ponto, quan- 
do seja necessario por outras considerações levantar-se uma 
fortificação qualquer ; 2º que o caminho que fica proxima- 
mente fronteiro à guarda da frente, offerece um accesso 
difficil e subida penosa, de modo que, comquanto não seja 
impossivel, não lhe parece provavel que os inimigos asses- 
tem alli baterias, ainda quando fiquemos nós inactivos e os 
deixemos trabalhar a seu salvo. V.S., porém, providenciará 


guaya vinha fazer até o Coxim, cousa absolutamente impossivel é 
vista das dificuldades insuperaveis que n'aquelle tempo de chuvas é 
cheia de pantauos qualquer força teria que encontrar nas 50 leguas 
que separam 0 Coxim do ponto do Aquidanana, onde n'aquella época 
tinha o inimigo ainda as suas avançadas. 
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e determinará o que mais acertado lhe parecer. Deus 
guarde a V. S. etc. » 


S. Ex. dignou-se responder em officio de 27 do seguinte 
modo : 


« Respondendo ao seu officio, de hontem datado, 
devo dizer-lhe que em meu officio n. 197 de 144 do 
corrente mez, dei-lhe ordem ampla para que nos ar- 
redores d'este acampamento, que podem ser maiores e 
menores, onde julgasse mais conveniente, fosse construida 
uma fortificação passageira; claro está que não marquei 
precisamente o lugar, deixando ao juizo da commis- 
são o escolher aquelle que melhor conviesse afim de 
ahi construir-se já a obra de fortificação recommendada 
no meu citado officio : entretanto diz V. S. no ofi- 
cio a que respondo, que é indifferente collocar-se neste 
ou n'aquelle ponto, visto que todos os lugares percor- 
ridos são uma e a mesma cousa, porém não mar- 
cou aquelle que lhe parecesse melhor, e d'esta sorte 
se está passando o tempo, aliás tão precioso : haja por- 
tanto V. S. de marcar o ponto para a fortificação re- 
commendada, e passará a mandar fazer este serviço que 
se faz muito necessario ; igualmente mande V. S. re- 
conhecer a estrada que segue deste acampamento para 
Miranda , até o lugar denominado Portão de Roma, para 
que em breve possa fazer-se o melhoramento preciso, 
de fórma a poder passar a artilharia. Deus guarde à 
V. S. etc. » 


Não pôde ser satisfeito este pedido pelas razões que o 
engenheiro Chichorro da Gama, encarregado da respectiva 
obra, apresentou à consideração do commando das forças, 

TOMO XXXVIL P, 11 38 


— 298 — 


sendo ministrada nessa occasião a planta de um reducto, 
com os calculos correspondentes, cuja execução, porém, 
não se effectuou. (6) 


(6) Das 12 peças de artilharia La Hitte, calibre 4, ficaram 8 no 
acampamento com os competentes armões e carros manclegos. Mar- 
charam, pois, para o rio Negro e acompanharam desde então a co- 
lumna expedicionaria 4 boccas de fogo puxadas par juntas de Dois 
que poderam atravessar os pantanaes, graças à energia e insano la-= 
bor do 1º tenente Cesario de Almeida Nobre de Gusmão (fallecido já) 
coadjuvado do modo o mais completo e precioso pelo alferes de infan- 
taria Camara Lima. Parece na verdade exlraordinario que esses 
pesados carros tivessem podido varar os innumeros caldeirões e pes 
rigosos tremedaes, que n'aquelles lugares empantanados e atoladi- 
ços nossa a força tinha produzido com o seu transito. 


SEGUNDO ANNEXO 


Ao relatorio geral da commissão do 
engenheiros junto às forças em ope- 
rações ao sul da provincia de Niaúto 
fxrosso, em 1986. 


. 


Memoria (7) descriptiva do reconhecimento do caminho 
entre os rios Taquary e Aquidauana, feito pelos engenhei- 
ros capitão Antonio Florencio Pereira do Lago e 2º tenenie 
Alfredo d' Escragnolle Taunay. 


I 
EXPLORAÇÃO ENTRE OS RIOS TAQUARY E NEGRO 


No dia 13 de Fevereiro passâmos defronte do acampa- 
mento goyano o rio Taquary e, margeando-o à esquerda, 
fomos, pela necessidade de dar descanso aos nossos 
animaes depois do grande nado a que tinham sido obriga- 
dos, pousar junto ao ribeirão da Fortaleza, com 20 minutos 

+ 

(7) Esta memoria serve de continuação ao relatorio geral da com. 
missão de engenheiros desde a margem do Taquary até o rio Aqui- 
danana. Foi remeltida ao governo annexa áquelle relatorio 6 
acompanhada de Lres mappas: 1º Traço topographico do caminho 
entre os rios Taquary e Negro. 2º Traço entre 0 rio Negro ea 
serra do Maracajú, no lugar chamado Morros. 3º Exploração da 
margem direita do rio Aquidauana até o primeiro posto paraguayo. 
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em tempo de distancia percorrida. A margem esquerda 
d'esta corrente é escarpada e necessita ser rampada para à 
descida de carros ; a direita é baixa e arenosa como o alveo 
desse tributario do Taquary, que depois de grandes chu- 
vas nega passagem a vão.Conta de largura 50 palmos,3 de 
profundidade, 4 */a por segundo de velocidade e a elle 
segue-se uma matta,onde existem varias rampas que podem 
ser facilmente vencidas. 

Deixando pelo lado esquerdo o Taquary e seguindo pa- 
rallelamente o seu confluente, o Coxim, que pouco depois 
desapparece, começámos a acompanhar o Taquary-mirim, o 
qual ora afasta-se, ora approxima-se muito do caminho, trans- 
pondo-se com 32 minutos de marcha um pequeno corrego, 
cujas ribanças necessitam ser cavadas e, d'ahi a 43 milhas,ou- 
tro nas mesmas condições. Com mais 41 minutos passâmos 
um ribeirinho que tem tambem barrancos altos e que devem 
ser cortados para facilitar a passagem. Pouco depois 
chegâmos à cachoeira do Taquary-mirim (pouso dos 
Buritys), junto à qual existem os vestígios de um acampa- 
mento paraguayo e onde pernoitâmos. 

A distancia percorrida foi sempre em terreno secco, de 
base argillo-arenosa, entre cerrados em que predominam 
anonaceas (araticus do campo) é varias especies de byrso- 
nima: o caminho é uma simples trilha, muito visivel 
porém e sempre seguida. 


Temposgasto mini 4 horas e 32 minutos. 
Distantia percorrida (8).. 8,265 braças, ou 2º/, 
leguas proximamente. 


(8) Tomâmos para estimativa da distancia vencida a média do 
tempo gasto em diversas observações, por um animal carregado, em 
por correr uma certa extensão medida, sendo a unidade o minuto 
que achámos correspondente a 30br,335. 
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Deixando no dia 14 o pouso dos Buritys que offerecerá 
um acampamento regular para as forças em marcha, fomos 
com 36 milhas de marcha ter ao corrego da Porteira, a 77 
minutos do qual passámos outro, chegando ao ribeirão da 
Matta depois de caminharmos mais 95 minutos. A” 50 braças 
antes d'esta corrente, existe um terreno baixo que ha de 
se tornar alagadiço com a continuação de chuvas, podendo 
ser praticada, n'este caso, uma extensa estiva pelo muito 
matto que cobre as margens do ribeirão. 

O leito d'este é arenoso; a largura média de 50 palmos, 
dois de profundidade, chegando a negar vão no tempo de 
grandes enchentes. Ahi poderam acampar as forças, depois 
de ter sido facilitada a passagem rampando-se a margem 


esquerda. 
empoORdasto sus ea co 4 horas O minutos. 
Distancia percorrida..... 7,285 braças, ou 2 */a 


leguas proximamente. 

A 46 minutos do ribeirão da Matta, existe uma casa 
abandonada proxima a um capão denominada Tapéra, 
assim como o corrego, que adiante dirige-se para E. 
entre margens pouco firmes, permittindo, porém, a proxi- 
midade do matto fazer-se de prompto uma estiva para a 
passagem de cargueiros e carros. D'ahi a oito minutos pas- 
sâmos um pequeno pantano de 30 braças, que pôde dar boa 
passagem, se as chuvas não augmentarem e o tempo tor- 
nar-se secco, devendo ser esse espaço estivado no caso 
contrario. Continuando, atravessámos o ribeirão Claro, 
cujas margens a!tas e umbrosas precisam ser melhoradas : 
tem leito pedregoso, largura de 35 palmos e profundidade 
de 1 !/,. Após chuvas continuadas impede o transito. De- 
pois de 116 minutos chegámos ao ribeirão Verde que tem 
margens abruptas, cobertas de matto, leito de grandes la- 
ges e vão pessimo para a passagem de animaes carregados. 
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A largura é de 65 palmos, a profundidade de 3*/,, augmen- 
tada, porém, durante as aguas, a ponto de vedar o transito. 
A força póde acampar em sua margem direita, depois de 
rampados os barrancos que encanam esse ribeirão. 
Temposgastos a cr. 3 Loras O minutos. 
Distancia percorrida..... 5,463 braças, ou 1 4/g 
leguas proximamente. 
Sahindo do ribeirão Verde passámos com 63 minutos de 
marcha um bosque e d'ahi a 30 minutos a malla ou ca- 
poeira do Major com abrupta descida que vai ter a um pan- 
tano, em que gastâmos cinco minutos, seguindo se nova 


matta e outro almargeal cortado ta;abem de matto. Oterreno 


começa a subir: torna-se pedregoso e entra-se no Portão 
de Roma (9), pessima e dilficultosa passagem embaraçada 
com grandes lages e rochas que se acham na trilha que 
serve para a viação. Às carretas dos paraguayos passaram 
por este desfiladeiro : entretanto será necessario um traba- 
lho preliminar ou um desvio para conseguir-se facil transi- 
to. Continuando a caminhar, margeámos um lugar pan- 
tanoso logo abaixo do Serrote e com mais 44 minutos fomos 
pousar no Lageadinho, onde um pequeno lagrimal dá agua 
em toda esta estação. 
Temposgasto e > horas e 49 minutos. 
Distancia percorrida..... 6,951 braças, ou 2%, 
leguas proximamente. 
Deixando o Lageadinho, passámos um lagrimal depois de 
69 minutos de marcha e com mais 65 o correyo do Caste- 


(9) A paisagem é abi muito pittoresca, por isso que o caminho se- 
gue por um grande rasgão de serra, ficando entaliscado entre ro- 
chedos sobrepostos e todos cobertes de plantas sexatiles. O nome 
foi lhe dado pelo sertanejo Perdigão que sem duvida ligava á noção 
da palavra Romaa grangeza e magestade de uma cidade collossal. 
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lhano (10) entrando d'ahi a 45 minutos n'uma matta,atraves- 
sada por um filete d'agua, seguindo-se outras cortadas, 
de distancia em distancia, por campos dobrados até o cor- 
rego da Volta, onde poderá formar-se o acampamento das 
forças. 


Tempo gasto. . . . . 5 horase19 minutos. 

Distancia percorrida. . . 9,683 braças, ou 3 */ le- 

guas proximamente. 

Do corrego da Volta, com 41 minutos de marcha passá-. 
mos um mattagal, e com mais 32 minutos o ribeirão do 
Perdigão, cujas margens hão denecessitar de concertos para 
a sua facil transposição. 

D'este ribeirão, com 44 minutos, entrámos na matta dos 
Jaôs, de tres minutos de extensão,onde os paraguayos dei- 
Xaram uma canôa, que poderá servir para a passagem do 
rio Negro, caso seja concertada e transportada para aquelle 
ponto. Com 65 minutos chegámos ao corrego da Cachoei- 
rinha e d'ahi ao corrego Fundo gastâmos mais de 40 
minutos. Poderá acampar a força, depois de feita um estiva 
nas margens pouco firmes d'este corrego. 

Tempo gasto . . . . . 3horase46 minutos 

Distancia percorrida. . . 6,860 braças, ou '/, le- 

guas proximamente. 

Com 119 minutos de marcha fomos do corrego Fundo a 
um pequeno olho d'agua, d'ahi a 77 minutos a um lagri- 
mal e com mais 8! minutos ao rio Negrinho, passando antes 
por um terreno baixo e alagado. O rio dá vão commodo 
no tempo secco: n'esta estação, porém, a profundidade é de 


(10) Disseram-nos que ahi fôra fuzilado um official paraguayo. O 
Rome de Castelhano foi por nós dado assim como muitos outros 
desta região, cujas particularidades eram ainda innominadas. 
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7 palmos, sendo a sua largura de 63. Uma arvore cahida 
de uma margem à outra serviu-nos para a passagem das 
cargas, e com pouco trabalho ter-se-ha uma boa pinguela. 
O vão acha-se a 30 braças mais ou menos acima do lugar 
em que está a arvore, subindo pela margem esquerda. O 
acampamento na margem direita, depois de passar a matta, 
é melhor, ainda que mais distante da agua. 

Tempo gasto. . . . . . 4horase37 minutos. 

Distancia percorrida. . . 8,408 braças, ou 2 */, 

leguas proximamente. 

Deixando a margem esquerda do rio Negrinho, depois de 
passarmos pela sua matta (onde existem depressões, chama- 
das corixas, que ficam cheias d'agua e dão nado 
durante as enchentes), fomos ter, com legua e meia de via- 
gem, ao Potreiro, pequeno rancho, à fazenda dos cidadãos 
Antonio Alves Ribeiro e Tiberio, onde não encontrámos 
além do gado, que não pôde ser reunido por falta de cava- 
lhada, recurso de qualidade alguma para a força, nem pes- 
soal que trabalhe na construeção de canôas para a passa- 
gem do rio Negro. D'este ponto até o rio, o caminho apa- 
ga-se quasi completamente: é apenas uma trilha mal aberta, 
por alguns fugitivos de Miranda, a qual atravessa grandes 
pantanaes, duas corixas cheias,charcos e matta muito cer- 
rada. Se os meios para transpôr o rio estiverem promptos, 
deverá a força ir acampar na margem do rio; no caso con- 
trario, bom será que se demore junto ao Potreiro. 

Tempo gasto . . . . +. 4horase 48 minutos. 

Distancia percorrida. . . 8,741 braças, ou 8 le- 

guas proximamente. 

À passagem para a infantaria é sempre commoda e facil 
até o Potreiro; mas para os carros e bagagem será ne- 
cessario rampar as margens das correntes que atravessam 0 
0 caminho e fazer estivados em differentes pontos.Nas mat- 
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tas e nos cerrados ha pãos e taquaras que embaraçam o 
transito, pelo que deverá ir sempre dianteiro à força um 
certo numero de homens armados de machados e fouces 
para removerem esses obstaculos. Do Potreiro, porém, ao 
rio Negro, até para homens a pé o caminho é de difficil via- 
bilidade e necessita ser aberto e melhorado para o transito. 

Com excepção do Portão de Roma, proximidades do La- 
geadinho e margem dos corregos e ribeirões, os declives do 
caminho são sempre bons: o leito é uma estreita trilha, ar- 
gillo-silicosa, quasi sempre secca até pouco adiante do Po- 
treiro. 

Achamo-nos hoje na margem do rio Negro sem termos 
encontrado guia para o caminho que seguea fralda da serra 
de Maracaju até a aldêa da Piranhinha, o qual os nossos 
soldados desconhecem, e vamos encetar viagem à tôa e sem 
indicações certas. 

Margem esquerda do rio Negro,25 de Fevereiro de 1866. 


POUSOS PARA A FORÇA 


Ao pouso dos Buritys. . . .. 2% leguas 
Nomribeiriadaatia do 2» 
Ao ribeirão Verde, o. . cs » 
Aos Lap eadinho Ra o rara 2 DOM pa 
Ao corregoidarvolta. 2.0. 03-84 » 
No corrego Fundo. 0. 0. 32 M500 
AorioNegrinho o os Betha» 
A TIO ANCSLO Ps a a o ES » 


Somma. . . 20% » 
Do rio Taquary aorio Negro. . 20º » ã 
A planta topographica indicará: outros pousos, caso não 
TOMO XXXVI P. 1 - 89 
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convenham estes, é dá os accidentes de terreno e direcções 
magneticas. 
KH 


EXPLORAÇÃO ENTRE O RIO NEGRO E OS MORROS 


No dia 25 de Fevereiro, passámos o rio Negro n'uma pe- 
lota, transportando-nos para a sua margem esquerda, baixa, 
paludosa e coberta da mesma vegetação que já tinhamos 
observado do outro lado. Por espaço de um quarto de legua, 
wella lutâmos com os obstaculos provenientes das enchen- 
tes do rio, sendo obrigados a novas passagens em pelota 
de corixas cheias e pyrisaes (lugares inundados) e à mar- 
cha em terreno sempre humido e atoladiço. Abre-se depois 
o campo com cerrados ao longe, e achâmo-nos na base da 
serra de Maracaju, que era o nosso unico meio de direcção 
na procura da trilha que diziam ter sido aberta pelos fugi- 
tivos de Miranda, por occasião da invasão d'este districto 
no anno passado. com efeito avistavamos uma longa e 
continuada serrania que deviamos deixar à esquerda, fral- 
dejando a sua aba e fugindo das aguas que cobriam a es- 
trada seguida no tempo secco até o rio Aquidauana. 

A questão era examinar a qualidade do terreno, em que 
jamos trilhar e saber das vantagens da abertura de 
um caminho para a força, nos seus primeiros movimentos 
para o Baixo-Paraguay. 

Seguindo pois o rumo S.,desde as primeiras horas de mar- 
cha reconhecemos as innumeras dificuldades que tinhamos 
de vencer na procura d'aquella supposta trilha e dos vesti- 
gios da passagem,bem que recente,de um homem a cavallo, 
apagados de todo ou pelas chuvas, ou pelas pégadas do gado 
que vaguêa pelos campos, indo a final esbarrar em uma 
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matta tão cerrada que roubou-nos hoa porção do dia, não 
nos permittindo caminhar mais de legua e meia. No pouso 
verificâmos que a carne sêcca que haviamos preparado no 
Potreiro para a nossa viagem calculada em oito dias, pelas 
passagens nas corixas e pela muita chuva dos dias anterio- 
res, achava-se de todo deteriorada. A impossibilidade de 
tirarmos recursos d'aquelle lugar, pois que ajultima porção de 
gado recolhido fôra levada da fazenda do Retiro para o 
Coxim, e a esperança de podermos matar alguma das rezes 
que viamos pastando ao longe, não nos permittiram duvida 
sobre o que deviamos resolver. Tres dias depois, caminhando 
sempre ora em terreno pantanoso e atoladiço até a fralda da 
serra, ora em cerrados de difficultosissima passagem, acha- 
vamo-nos com todos os recursos de bocca completamente 
esgotados e com a certeza desesperadora da quasi impossi- 
bilidade em matar à bala rezes completamente selvagens e 
ariscas. 

Os nossos males cresceram com a fuga de todos os ani- 
maes, o que nos reteve nas mais crueis necessidades junto 
ao corrego da Afilicção durante dois dias,nos quaes susten- 
tâmo-nos dos fructos silvestres,que os soldados poderam co- 
lher. Conseguindo no terceiro dia alguns dos animaes, pro- 
seguimos viagem, deixando quatro dºelles perdidos e canas- 
tras escondidas no matto, alimentando-nos desde então por 
oito dias de miôlo de palmeiras e de alguns fructos bravos, 
soffrendo ainda mais chuvas torrenciaes e mil contrariedades. 

Em todo esse tempo fizemos apenas 11 leguas, 
apezar de andarmos dias inteiros, já rodeando charcos pe- 
rigosos, já abrindo picadas em mattagaes de intrincadis- 
sima taquara. Em parte alguma viamos uma trilha seguida. 
Quando nos suppunhamos de todo perdidos, deparavamos 
algum rancho abandonado, uma arvore cortada, um signal 
que indicava acharmo-nos no rumo seguido pelos fugitivos, 


os quaes tiveram sem duvida interesse em occultar os seus 
vestigios, acoçados dos paraguayos que demandavam O 
mesmo caminho, como vimos pelos signaes de acampa- 
mento de forças. Tomando,afinal a rumo O.,fomos trilhar a 
parte, transitavel hoje, do caminho do pantanal, onde po- 
demos dar fim aos nossos soffrimentos, conseguindo car- 
near uma rez. No dia 10 de Março passámos o rio Tabôco 
que achámos de nado e, visitando no dia seguinte o aldêa- 
mento dos indios Terenos na Piranhinha, chegámos no 
dia 41 ao arranchamento do cidadão João Pacheco de 
Almeida, onde tivemos recebimento (11) hospitaleiro e 
sympathico e nos achamos agasalhados. 


CAMINHO QUE A FORÇA DEVE SEGUIR 


Não existe trilha alguma junto à fralda da serra de Ma- 
racajú. O pantanal que vai até a base d'essa serrania é em 
terreno fôfo e de perigoso transito, sobretudo para grande 
numero de cargueiros e carros: nós cerrados, o sapé alto, 
capins e taquaras maltratam os infantes e cansam sobremodo 
os animaes. Só nos principios de Maio poderão, segundo in- 
formações de pessoas praticas, achar-se esses lugares sec- 
cos, época em que o caminho, chamado do Pantanal, co- 
nhecido por muitos e trilhado, dá excellente passagem por 


(41) A hospedagem que nos deu o alferes Pacheco durou muitos 
mezes e foi semprea mais cordial possivel. Muita gratidão por isso 
devemos à memoria d'aquelle digno amigo, assassinado cruelmente 
por um sicario a mandado de terceiro. O alferes Pacheco prestou 
muito bons serviços durante a retirada da Laguna e foi condecorado 
com o liabito da Rosa. Era homem de caracter energico e de 
extraordinaria iniciativa. 
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occasião da retirada das aguas. A vantagem de ser a trilha 
do Pantanal sempre firme não póde deixar duvida sobre o 
caminho a seguir, escolhido que seja um guia conhecedor 
d'estes lugares,o qual dê indicações dos pontos em que se en- 
contram boas aguadas. O capataz da fazenda do Tabôco, o 
cidadão Antonio Maria Tonhá, é muito proprio para este 


serviço, 
CONTINGENTE PARA A FORÇA 


Guarda nacional. — Os guardas nacionaes que existem 
debaixo das ordens do tenente-coronel Albuquerque não 
podem prefazer o numero de 100: melhores informações 
do que as colhidas por emquanto sobre o armamento, 
fardamento e municiamento, teremos, depois de receber- 
mos resposta ao nosso 9fficio de 147 do corrente ou con- 
versarmos com o tenente-coronel commandante; o que 
tudo havemos de communicar com a brevidade possivel. 

Indios. — No aldeamento dos indios Terenos na Piranhi- 
nha encontrámos a melhor disposição na gente do capitão 
José Pedro:(12) apresentáram-se-nos 60 moços bons atirado- 
res e proprios para servirem de excellente tropa em sor- 
prezas e emboscadas. 

No aldêamento de Francisco Dias ha 40 homens robus- 
tos, em estado de pegarem em armas: acham-se armados,e 
só lhes falta cartuxame. 

Da gente Quiniquindo,acampada em diversos pontos, pó- 
de-se contar com 30 homens 

São ao todo 430 indios que estão no caso de servir de 

(12) Este indio, cducando de frei Marianao de Bagnaia, tinha quali- 
dades notaveis. Sabia lêr e escrever, ensinava a doutrina aos pe- 
quenos de sua aldêa e mantinha muita disciplinae ordem entre os 
seus commandados. Falleceu na cidade de S. Paulo, quando regres- 
sava, em 1867, do Rio de Janeiro, onde viéra fazer ao governo umas 
reclamações sobre terras, 
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contingente à força. Falta-nos comtudo visitar, a oito ou 
dez leguas daqui, dois aldêamentos, um Quiniquindo e outro 
Laiano, que devem augmentar o numero de homens e dar 
alguns alqueires de arroz e milho. Aquem de Miranda ha 
tambem outros pontos em que existe.a indios foragidos. 

A indole dos indios é guerreira : votam odio encarniçado 
aos paraguayos e com elles estão em continua guerra de 
emboscada, em que a crueldade e ferocidade de ambos os 
lados tem trazido temor e receio reciprocos ; entretanto a 
inconstancia de genio e a impossibilidade em confiar na dis- 
posição de espirito e firmeza para arrostarem no campo e 
de frente o inimigo, os tornam apenas proprios para atira- 
dores em bosque e guerrilheiros. 


RECURSOS COM QUE DEVE CONTAR A FORÇA 


Gado. — Desde o rio Negro até a Piranhinha vimos im- 
mensa quantidade de rezes, vagando pelos campos em gran- 
des manadas. Entretanto a necessidade, para o forneci- 
mento, de bons cavallos afim de rodear-se o gado, obrigará a 
espera da terminação da peste que grassa entre os animaes 
até fins de Abril e que tem destruido toda a cavalhada 
desde o Coxim até estes lugares. 

Um contratador de posse comtudo de bons animass, 
poderá com facilidade, em todos os pousos da força, reunir 
a quantidade precisa de rezes nas fazendas de Joaquim 
Alves, Fialho, capitão Pires (prisioneiro dos paraguayos), 
José Alves de Arruda e outros. 

Os cidadãos que pelas informações colhidas poderiam se 
encarregar do fornecimento são : Joaquim Alves e Canuto 
Virgolino de Faria (no Coxim); mas deverão de antemão 
comprar cavallos para se acharem em circumstancias de 
cumprir com Os seus compromissos. 


— Sl — 


Calcula-se em 43,000 cabeças o gado que existe nas fa- 
zendas apontadas acima, e só póde haver difficuldade na 
obtenção de rezes com a falta de cavalos, para o que de- 
vem ser tomadas providencias acertadas. 

Cereaes. — As plantações dos refugiados de Miranda, 
além das limitadas proporções em que foram effectuadas 
para proverem unicamente a subsistencia particular, não 
deram colheita satisfatoria. O milho veiu muito falhado ; 
o arroz abaixo da expectação : são comtudo os dois generos 
que mais avultam. Ha grande difficuldade em reduzir-se o 
milho existente á farinha, ou à cangica, pela falta de um 
monjólo; promettem alguns alqueires à custa de braços. 

Xão ha nenhum feijão recolhido : apenas algumas quartas 
plantadas, que comtudo pouco podem dar pela falta de 
chuva e má época em que foram lançadas em terra. 

Sal. — Ha grande carencia de sal: apenas existem dois 
ou tres alqueires que estão sendo vendidos (43). 

Os dados que seguem foram todos colhidos com a maior 
minuciosidade e são o resumo de quantidades parciaes, 
como se vê do mappa annexo : 


Mina E = 50" alqueires 
Cangita sc e ado SA » 
Carinha sem = AO » 
Arroz com casca. . , 1140 » 
Arrozsocado. . . . 155 » 
Soma”. 4, «082 » 


(13) O modo porque se vendia o sal nos Morros era curioso. 
Cada colher pequena de sopa custava 168000 réis, de maneira que o 
alqueire devia de muito ultrapassar o preço de 6008000 que tinha 
em Cuiabá. 
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FORÇA INIMISA 


Interrogando diversas pessoas e indios, que têm desde 
Janeiro até fins de Fevereiro visitado os lugares, ainda 
occupados pelos paraguayos, colhemos as seguintes infor- 
mações : 


Na fazenda do Sousa. . 504150 homens 


No Espenidio. . ... 200 » 
Na Forquilha. +. ... 100 » 
Em Nidaçã. a 360 » 

AGIOCO 810 » 


No porto do Sousa existe um entrincheiramento a menos 
de meia legua do rio e entre estes dois pontos uma guarda 
rendida diariamente, que serve para vigiar o Aquidauana. 
Nesse entricheiramento houve ultimamente augmento de 
força, pois que ouvem-se agora rufos de tambores e toques 
de corneta,o que não acontecia até fins de Janeiro: ha uma 
peça de artilharia para defendêl-o e uma palissada de 
grossos madeiros de aroeira. Iremos com precauções pre- 
cisas visitar esses pontos, communicando logo o que tiver- 
mos observado. 


A Forquilha e o Espenidio acham-se no caminho de 
Nioac à villa de Miranda. Este ultimo ponto está presente- 
mente abandonado ; todas as casas foram queimadas e não 
ha mais guarnição. E” informação de André José dos San- 
tos, que nos ultimos dias de Janeiro com seis companhei- 
ros foi reconhecer o inimigo, voltando no dia 4 de Feve- 
reiro. 


A Nioac chegou, a 3 de Fevereiro, Agostinho Joaquim 
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Coelho, assistindo de uma matta proxima ao exercicio de 
um batalhão de infantaria pesada, formado em seis pelo- 
tões de 30 filas pouco mais ou menos. A gente que se acha 
na fazenda do Sousa é aguerrida e regular, o resto dizem 
constar de soldados ainda bisonhos. A cavalhada, de que 
elles dispôem, é boa, como vimos por alguns cavallos rou- 
bados pelos indios. 


Usa a infantaria de espingardas a Minié de 1,000 passos, 
e à cavallaria de lanças, que manejam com muita destreza, 
de clavinas e espadas. Nas cartuxeiras trazem 08 soldados 
80 cartuxos : os indios afiançam que são mãos atiradores, 
fazendo comtudo justiça completa à sua coragem € valor 
nunca desmentidos. 


Os paraguayos desde Maio do anno passado não fizeram 
mais correrias na margem direita do Aquidauana : pro- 
vêm-se de gado abundantissimo no outro lado e conside- 
raim o rio divisa do territorio brasileiro. 


ixiste uma estrada, chamada do Canastrão, pela qual, 
de Dourados, onde ha força, e da fronteira, podem vir soc- 
corros para coadjuvarem os contingentes espalhados no dis- 
tricto de Miranda. 


Esperam-se aqui cartas de um fazendeiro de Nioac, preso 
dos paraguayos, que foi visitado pelo indio Laiana Joaquim 
da Silva, em Fevereiro, o qual dá notícia de mais destaca- 
mentos na Ariranha e no Esbarrancado, à oito leguas além 
de Nioac. 

Suppõe-se que Os destacamentos no Sousa e Espenidio 
têm ordem para concentrar-se em Nioac, com o appareci- 
mento de nossas forças, afim de, attrahindo-as até este 
ponto, poder ser cortada a nossa retaguarda. pelo caminho 
do Canastrão, que vem do Paraguay à Miranda. 

TOMO XXXVII P. 11 hO 
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RESUMO 


O movimento da força brasileira pode effectuar-se nos 
primeiros dias de Maio, tomando o caminho do rio Negro e 
depois o do Pantanal, que deve de estar completamente 
secco, reunida que seja boa cavalhada para o fornecimento 
de gado durante a marcha. Com poucos generos pôde con- 
tar dos Morros e dos indios. Nas operações, além do Aqui- 
dauana, deve esperar encontrar mais de 1,000 inimigos, 
entrincheirados o mais das vezes, e dispostos à resistencia. 


RIOS QUE PASSAMOS 


O rio Negro, no lugar de nossa passagem, tem 18 bra- 
ças; entretanto como a força deverá vir pelo caminho do 
Pantanal, indicado no nosso trabalho pelo traço colorido 
que vai ligar-se ao caminho do roteiro do primeiro reco- 
nhecimento, além do Potreiro, é necessario visitar O rio 
mais abaixo e conhecer a sua largura. 

O rio Tabôco tem 30 braças de largura. 

Meios de passagem. —Para 0 rio Negro devem-se promp- 
tificar barcas, pois que as margens baixas e atoladiças 
não facilitam a construcção de uma ponte. O rio (44) tem 
lugar ce bom vão, como afiança o pratico Tonhá, que 
conhece-o perfeitamente. O Tabôco é vadeavel. 

Para o Aquidauana precisam ser trazidas ao porto do Ja- 
tobá ou ao de D Maria Domingas, as canôas do tenente- 
coronel Albuquerque, da sua fazenda do rio Negro, e a pran- 


(14) O rio pareceu-nos profundo e suppomos nunca poder dar vão 
bom a artilharia e cargueiros. 
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cha do cidadão Cardoso Guaporé, o qual já foi examinar 


o estado em que ella se acha, por estar escondida, ha mais 
de anno, n'uma volta do rio. 


DISTANCIA QUE PERCORREMOS 


Do rio Negro à entrada do Panta- 


TE a Ate DP a SSI leguas 
Dano tva DEC a A » 
Da Piuva aos Dois Corregos . . 4 a » 
Dos Dois Corregos ao Tabôco. . 3 Hs » 


Do Tabôco à ponta do morro 
d'onde o caminho segue para 
o Aquidauana. ta o EI » 
D'aquella ponta à Piranhinha. . 11, » 
» » adJoãdo Pacheco. . 31), » 
De João Pacheco a Francisco Dias. VA » 


OTRAS de 20 RM O Ti USD 26 » 


À volta pelo caminho do Pantanal não póde exceder de 
quatro leguas. 


Morros, 20 de Março de 1866. 
HI 
EXPLORAÇÃO Á MARGEM DIREITA DO RIO AQUIDAUANA 
A necessidade de visitarmos dois aldêamentos de indios 
e reconhecermos a margem direita do rio Aquidauana e 


os diversos portos que deram passagem aos paraguayos, 
na invasão do anno passado, fez-nos emprehender nova 
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viagem, efectuando a partida para aquelles pontos no 
dia 24 do mez proximo passado. Seguindo às vezes a 
base da serra que viemos fraldejando desde o rio Negro, 
outras cortando-a em diversas e profundas depressões, vi- 
sitámos a 7 */, leguas de nosso ponto de partida, o acampa- 
mento dos Laianas, onde apenas encontrámos 20 homens 
em estado de pegar em armas e viveres em quantidade 
insufficiente até para o sustento d'aquella gente. 

“No aldêamento do Uauassú, a tres leguas do outro, ha 
igual carencia de mantimentos e só nove indios para aug- 
mentarem o contingente que dá a tribu dos Quiniguindos. 
Tomando d'ahi rumo S., procurâmos o Aquidauana, indo 
acampar junto à sua margem direita que, desde então, se- 
guimos até a tapera do Pires, d'onde fizemo-nos na volta 
dos Morros. 

Acham-se junto à borda do rio que margeámos differen- 
tes casas abandonadas por occasião da entrada dos para- 
guayos, as quaes têm cada qual a sua passagem para 0 
outro lado e porto no rio. 

Assim são os portos do Canuto, até onde chegou uma 
partida inimiga vinda do Taquarussú, de João Dias, Maria 
Domingas, Francisco Dias, etc., que vão apontados no re- 
conhecimento topographico. Examinando cada um dºelles 
com cuidado para indicarmos a passagem mais conveniente 
para a força, pareceu-nos o porto de D. Maria Domingas o 
que satisfaz todas as condições precisas. E” o unico que 
dá vão em toda a extensão (30 braças) com profundidade 
de quatro a oito palmos, facilitando assim não só a passa- 
gem da infantaria, como tambem o serviço das barcas que 
será feita com muito mais presteza, tocadas e puxadas à 
mão. 

Além disso a força, occupando a margem esquerda, 
corta a communicação entre o entrincheiramento do porto 
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do Sousa e o do Espenidio e impede qualquer movimento de 
concentração que os inimigos procurem fazer. DO largo da 
Piranhinha deverão as forças dirivir-se para o porto de 
D. Maria Domingas, tendo à sua frente um bom pratico 
destas localidades, caso não seja tomada outra determinação. 

D'este porto ao do Sousa, pela margem esquerda, con- 
tam-se quatro leguas de trilha completamente sêcca e, à 
não querer cortar campo, é delle que partem caminhos 
para Miranda, Forquilha, Nioac, etc. 


Do porto de D. Maria Domingas a0 


Eponadigon e h leguas 
Do Eponadigo à Forquilh A] » 
Da Forquilha a Nioac . vc. . 40 » 
Do portoaNioac. . . . cc A » 


Alguns destes pontos é mais o Espenidio c o Sousa, 06- 
cupados pelos paraguayos, formam uma linha que fecha 
em circulo a villa de Miranda ; razão por que foi ella aban- 
donada e queimada, reforçando-se os postos estabelecidos 
em derredor. Assim, pois, a retirada de Miranda não tem 
significação de evacuação de forças, parecendo, pelo con- 
trario, dever indicar a tenção de melhor defender o terri- 
torio em que se acham e que fecharam por um cordão de 
destacamentos desde o Apa até o Sousa. 

A este ultimo ponto não podemos chegar, pois que um 
desencontro na remessa de cartuxos que tinhamos requi- 
sitado do Ilm. Sr. tenente-coronel Albuquerque obrigou- 
nos à não effectuar esse reconhecimento arriscado e que só 
póde ser feito à mão armada, pela vigilancia que sobre a 
outra margem exercem OS paraguayos. Mandámos com- 


— 38 m 


tudo uma partida de indios (15) reconhecer de dentro da 


matita a estacada, e, apezar de seus habitos e habilidade na 


espionagem, não poderam passar além do piquete que, co- 
mo já participámos, existe entreo rio e o entrincheira- 
mento. Este piquete compõe-se de 10 à 42 praças, que se 
achavam montadas em burros (o que indica a falta de ca- 
vallos) para cercarem as rezes que conservam encostadas 
à margem do rio, para o consumo. Na frente ha uma ban- 
deira vermelha junto a um mangrulho, d'onde uma sen- 
tinella devassa grande extensão de terreno. 

(Os paraguayos chamam mangrulho a uma guarita ele- 
vada sobre 2 ou 4 esteios de 40 a 60 palmos, d'onde a vista 
se estende muito ao longe.) 

Descendo o rio pela margem direita,chega-se com quatro 
leguas de marcha ao porto do Jatobá, que dizem ser vadea- 
vel, depois de um pequeno nado,e que dista do Sousa, pela 
margem esquerda, duas emeia leguas. 

im geral todas as trilhas acham-se apagadas pelo muito 
capim e falta de transito : devem ser preparadas quando a 
força tiver de dirigir-se ao porto escolhido para a sua pas- 
sagem. 


Distancia que percorremos. . . . 23 leguas. 


CONTINGENTE PARA A FORÇA OPERADORA 


Guarda nacional. —Segundo as informações, que nos 
prestou o Sr. tenente-coronel Albuquerque, comman- 
dante do batalhão n. 7 da guarda nacional, existem 85 pra- 
ças mal armadas e sem fardamento, e poucos officiaes, 


(15) Gommandada pelo capitão José Pedro de Sousa, o qual sem 


pre se prestou a coadjuvar-nos efficazmente em todos os nossos tra- 
balhos. 
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tendo-se retirado a maior parte d'elles para diversos pon- 
tos longinquos d'esta provincia. Acham-se og guardas es- 
palhados numa larga zona e são elles os que preparam a 
maior quantidade de mantimentos, o que deve ser atten- 
dido por occasião de sua reunião, a qual desfalcará, pela 
falta de braços,o numero de alqueires de mantimentos com 
que poderia a força contar. 

Estão tambem qualificados guardas nacionaes indios 
Quiniquindos e Terenos que melhores serviços prestariam 
englobados nas suas respectivas tribus, como,por exemplo, 
O indio José Pedro, capitão dos Terenos, que deve ser con- 
servado á frente de sua gente pelo respeito que tem sabido 
infundir e obediencia que lhe prestam os seus companhei- 
ros. 

A guarda nacional acampou, de 3 à 22 de Setembro do 
anno passado,junto ao capão dos Buritys, tendo-se ahi reu- 
nido 66 praças desarmadas, que foram licenciadas para 
cuidarem em roçados e plantações. Existe algum cartuxame 
para seu municiamento : entretanto ha muitos cartuxos 
deteriorados e inserviveis. 

Indios. —Informações frescas colhidas do Sr. João da 
Costa jLima, que chegou das aldêas além do Aquidauana, 
dão-nos os meios de apresentar o total de indios que, além 
dosGuaycurús, cujo capitão Nadô consta vir-se apresentar 
com toda a sua tribu, poderá coadjuvar a força. 


Meroios Ep eric io apr; 216 
Quiniquindos . ... 39 
Laos, a leinção, 2() 

275 homens. 


Estes indios mostram a melhor disposição, offerecendo-se 
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com espontaneidade e servindo com toda a dedicação, 
como verificâmos nos nossos ultimos reconhecimentos. 
Acham-se muito atemorisados com a chegada da força,pois 
que repetidas ameaças dos fazendeiros, refugiados aqui e 
em outros lugares,oriundas do consumo das rezes que elles 
são obrigados a matar para a sua alimentação, têm incutido 
o temor de que as forças virão escravisal-os e tratal-os com 
todo o rigor da guerra. Temos procurado tranquillisar esta 
pobre gente que nos calamitosos mezes da invasão porta- 
ram-se com moderação não natural na esphera e condição 
em que vivem. 

Os Cadiuéos, inimigos figadaes dos paraguayos, não me- 
recem confiança alguma e têm, em varias occasiões, causado 
tantos damnos aos brasileiros como aos inimigos. 


RECURSOS 


Insistindo ainda sobre a importantissima questão de for- 
necimento e acquisição de gado, que se tem tornado muito 
difficultoso, depois da peste dos cavalos, levámos ao conhe- 
cimento do commando das forças a falta absoluta de cava- 
lhada desde o Coxim até os Morros, ondeos fugitivos de Mi- 
randa se acham desprovidos de carne para sustento proprio 
pela destruição completa de todos os seus animaes, desde 
Dezembro do anno passado. O tenente-coronel Albuquerque 
indica os cidadãos de que fallámos na nossa ultima partici- 
pação, prestando-se-lhe os meios para munirem-se de ca- 
vallos. 

Ao numero de alqueires dado no mappa dos mantimen- 
tos, que se podem obter dos habitantes dos Morros, devem 
ser addicionados mais 45 de arroz, e de cangica 22. Ponde- 
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ramos comtudo de novo que o chamamento dos guardas 
nacionaes ao serviço das armas deve diminuir a quantidade 
de viveres indicada n'aquelle mappa, por não se achar a 
colheita concluida, e pertencerem quasi todos os seus pos- 
suidores à guarda nacional. A requisição que, segundo as 
nossas instrucções, fizemos de homens para a construcção 
de canôas no rio Negro, impossibilita varios cidadãos de 
promptificarem os mantimentos que tinham promettido. 

Indagando de diversos pontos d'esta provincia ou de ou- 
tra que poderiam mandar viveres para as forças no districto 
de Miranda, apontaram-nos a villa de Sant'Anna do Para- 
nahyba, que dista de Camapuam 60 leguas, ficando este 
ultimo lugar, hoje completamente abandonado, a 50 leguas 
da villa de Miranda. Por agua fallaram-nos na communi- 
cação, muito frequente antes da invasão, entre Porto Feliz, 
em S. Paulo, e o acampamento de Nioac, descendo canôas 
carregadas os rios Tietê e Paraná e subindo o Ivinheima 
e Brilhante até Sete Voltas, donde, com cinco dias, chega- 
vam carros a Nioac. Esta viagem, que faziam em quatro 
mezes, ida e volta, pôde fornecer abundante provimento às 
forças no caso de sua demora no Baixo-Paraguay : indica- 
mol-a por ser esta hypothese possivel e dever cuidar-se 
quanto antes na reunião de viveres, que, de mais à mais, 
hão de tornar-se escassos em territorio devastado e sem re- 
cursos. 


MEIOS DE PASSAGEM DOS RIOS NEGRO E AQUIDAUANA 


Guiando-nos pelas nossas participações anteriores que 
aconselham a marcha das forças do Coxim nos primeiros 
dias de Maio, requisitámos a 6 do corrente 12 guardas na- 
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cionaes e indios para irem construir barcos para a passa- 
gem da expedição. 


Com difficuldade, apezar das ordens do tenente-coronel 
commandante, estão se reunindo as praças pedidas, faltando 
completamente toda a especie de ferramenta. Estes ho- 
mens, como melhores trabalhadores, são os que preparam 
a maior quantidade de mantimentos para a força, não se 
achando ainda terminada a colheita de milho e arroz, e 
sobretudo não têm meio algum de conduzir viveres que 
cheguem para a alimentação, durante o mez necessario de 
parada n'um local totalmente falto de recursos como é o 
rio Negro. Apezar de tudo, vamos tratar de apressar a re- 
messa desses tuardas,requisitando mais 12 à vista das in- 
strucções que nos mandam preparar meios de passagem nos 
differentes rios, para o trabalho que temos de fazer nas ca- 
nôas que servirãô no Aquidauana. 


Por este ultimo rio deverão subir as canôas do tenente- 
coronel Albuquerque do seu acampamento no rio Negro, 
ficando nós aqui para mandarmos preparar, com uma serra 
e um machado, taboas e barrotes que formarão as barcas 
na occasião da approximação da força, pois que qualquer 
trabalho precipitado póde ser inutilisado pelo inimigo, 


o qual parece ultimamente vigiar mais cuidadosamente as 
margens do rio. 


Força maior nos impede de acompanhar os homens que 
vão ao rio Negro: levarãõ para dirigil-os um official car- 
pinteiro habilitado na feitura de canôas. Para guias das 
forças até o Aquidauana recommendamos de novo o pratico 
Antonio Maria Tonhá, homem utilissimo por conhecer per- 
feitamente os caminhos e campos por onde se possam 


abreviar as marchas e saber dos lugares onde existem 
boas aguadas. 
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Para Miranda e Nioac ha n'esta localidade muitas pessoas 
proprias para servirem de guia, 


DISTANCIAS ALEM DO AQUIDAUANA 


Do porto do Sousa à Miranda. . 40 legoas 
De Miranda ao Eponadigo. .. 9 » 
Do Eponadigo à Forquilha . .. 7 » 
Da Forquilhaa Nioac. +... . 140 » 


Do porto do Sousa a Nioac . . . 36 » 
FORÇA INIMIGA 


Duas extensas cartas, cuja integra remettemos, que re- 
cebêrão os moradores d'este lugar do cidadão João Barbosa 
Bronzique, prisioneiro dos paraguayos em sua fazenda, 
desde o anno passado, deram-nos informações do estado 
a que se acham reduzidos os inimigos e da força espalhada 
em diversos pontos: têm elles nas colonias de Dourados 
e Miranda 100; no Brilhante 100; Sete Voltas 10; 
Vaccaria 100 ; Agua Fria 30 ; Nioac 500 ; Taquarussú 200 ; 
Porto do Sousa 200. Ao todo 1,240 homens, a que se devem 
acrescentar os 50 de Miranda que vieram para o Espenidio e 
Sousa, e outros que existem junto do Apa e morro do Ca. 
nastrão, onde possuem boa cavalhada. Desde o Porto do 
Souza até o de Maria Domingas, os paraguayos têm ulti- 
mamente lançado fogo a todos os campos e desbastado as 
margens, parecendo ter assim conhecimento dos proximos 
movimentos de nossa força. 


Morros, 16 de Abril de 1866. 
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TERCEIRO ANNEXO 


Ao relatorio geral da commissão de 
engenheiros junto às forças em opera- 
ções ao sul da provincia de Maito 
Grosso, em 1866. 


Relatorio dos trabalhos feitos no caminho do Taquary ao 
Rio Negro, apresentado pelos tenentes João Thomaz de 
Cantuaria e Catão Augusto dos Santos Roxo. 


Tendo-se-nos encarregado de facilitar a marcha da força 
com destino ao rio Negro, removendo os obstaculos que a 
obstassem, puzemo-nos em movimento no 


Dia 26 de Março 


Neste dia tratâmos de ganhar a margem esquerda do 
Taquary com toda a nossa bagagem que foi despachada 
tarde, eo conseguimos a uma hora da tarde, seguindo depois 
viagem até o ribeirão Fortaleza; na margem esquerda 
d"aquelle acampámos por já ahi se tornarem necessarios os 
nossos trabalhos. Baslunte elevada em relação à margem 
opposta, apresentava ella um escoramento devido a effeitos 
erosivos das aguas, de 25 palmos de altura, vedando a 
passagem mesmo a infantes. 

Para logo vimos que mais de um dia teriamos de con- 
sumir nesse trabalho, á vista do grande córte que tinhamos 
a fazer, afim de fornecer aterro para a parte escorada. 
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O resto da tarde foi destinada ao encabamento da ferra- 
menta. A chuva principiou a incommodar-nos. 


Dia 27 


Concordámos em rampar a margem esquerda do ribeirão 
no mesmo lugar em que a antiga passagem havia sido des- 
truida pelas aguas, por não haver um outro que nos facili- 
tasse o trabalho :;por isso ás 3 !/, horas demos começo a elle 
que foi suspenso às 2 da tarde,para que as praças tivessem 
tempo de tratar de sua alimentação, recomeçando das 
k às 6 */. O trabalho não foi terminado. 

Continuou a chuva durante a tarde. 


Dia 28 


Proseguiu o trabalho às 5 */,e foi terminado às 11 
horas e 20 minutos. Dando-se a essa rampa a inclinação 
muito forte de um para cinco, sentimos não poder tornal-a 
mais doce pelo receio que não foi mal fundado, de que o 
prazo de 42 dias não nos chegaria para os demais trabalhos, 
por isso que aquelle que era considerado uma simples rampa 
consumiu-nos 1 */ dia. E' que tinhamos um consideravel 
prisma de terra a escorar e remover, calculado em 30,000 
pés ; serviço que foi feito simplesmente com cinco enxadas 
e por isso mais demorado, tornando-se desde logo sensivel a 
falta de pás. 

Terminado o trabalho, puzemo-nos em marcha ás 41 
horas e 30 minutos e com uma hora e 50 minutos chegámos 
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ao primeiro corrego, e com 40 minutos a um segundo que 
não necessitaram concertos e finalmente com 48 minutos 
a terceiro corrego, onde acampámos às 2 horas e 25 mi- 
nutos. Este,offerecendo passagem sómente a infantes, apre- 
sentava margens bastante elevadas e guarnecidas de pedras, 
O que nos difficultaria o trabalho e consumiria muito tempo 
para poder ser accessivel a animaes de carga e carros; por 
isso resolvemos procurar um outro lugar que nôl-o facili- 
tasse, debaixo d'este ponto de vista. Encontrâmos a 50 
braças acima um que não satisfez e resolvemos continuar o 
trabalho no dia seguinte. 
Tivemos mão tempo durante a tarde. 


Dia 29 


Demos; começo ao trabalho às 6 horas. Desviamos à es- 
trada à direita quanto necessario para apanharmos o novo 
ponto escolhido, cujas margens ainda foi preciso adoçar, 
seguindo depois na mesma direcção para encontrar a 
estrada desviada. 

Terminado o trabalho, puzemo-nos em marcha às 
11 horas e 20 minutos. Com 50 minutos de marcha che- 
gámos a um corrego, cujas margens foram adoçadas ; com 
45 a um outro que tambem necessitou do mesmo trabalho 
e finalmente com mais 30 minutos chegámos ao corrego da 
Porteira, onde pousámos às 2 horas e 35 minutos debaixo 
de forte aguaceiro. ; 

Ambas as margens deste corrego necessitavam ser ram- 
padas. Começou o trabalho às 5 horas da tarde e foi sus- 
penso ás 6 horas, para ser terminado no dia seguinte. 

As praças começam a esquivar-se do serviço; mostram-se 
contrariadas e queixam-se da pouca alimentação. 


Edo 


Dia 30 


x 


Continuou o trabalho às 6 horas e foi concluido ás 
8 horas e 25 minutos. 

Ramparam-se ambas as margens deste corrego, sendo 
necessario destruir à picareta um alto degrão de pedra que 
guarnecia a margem esquerda. 

Puzemo-nos em marcha ás 9 horas e com 75 minutos 
chegámos a um pequeno corrego cujas margens foram 
adoçadas, com 102 minutos ao ribeirão da Mata, e com 18 
minutos fomos ao capão da Tapéra, proximo ao corrego do 
mesmo nome, onde pousámos. Aproveitâmos o resto da 
tarde em trabalhos que foram concluidos no dia seguinte. 

Cresce a repugnancia das praças pelo serviço, que é mal 
feito. Uma d'eilas deu parte de doente. 

A chuva acompanhou-nos por todo o dia. 


Dia 3 


Continuáâmos com os trabalhos às 6 horas e 40 minutos. 
Concluiram-se cinco rampas nas margens do ribeirão da 
Matta e suas proximidades,e abriram-se estradas para carros 
nos mattos que o cercam. Ramparam-se tambem as margens 
do corrego da Tapéra. 

As varzeas ao chegar ao ribeirão e ao passar ao corrego 
nos permittiram passagem franca ; por isso continuáâmos 
nossa viagem às 9 horas e 13 minutos, e com 78 minutos 
de marcha chegámos ao ribeirão Claro, cujas margens 
abruptas nos consumiram tres horas de trabalho. 

Achavam-se ellas bastantemente estragadas pela acção das 
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aguas e reduzidas a sulcos profundos e irregulares, pri. 
vando a passagem mesmo a cavalleiros. A differença em 
altura entre o leito do ribeirão, e o terreno em que se acha 
encaixada esta corrente de agua e o pouco tempo de que 
dispomos,não nos permittiu attender ao limite maximo que 
se deve dar á inclinação. Flanqueámos a estrada na matta 
que borda oribeirão pela margem esquerda. Concluido otra- 
balho seguimos viagem até o ribeirão Verde, onde che- 
gámos ás 3 horas e 35 minutos. 

As margens abruptas d'este ribeirão estavam nas mesmas 
circumstancias, senão peiores, que as do ribeirão Claro. 

Apezar de necessitarem as praças de descanso, as cir- 
cumstancias nos obrigaram a trabalhar das 5 às 6 horas. 

Augmenta a pouca vontade das praças para o trabalho: 
ellas continuam a queixar-se da alimentação reduzida. 


Dia 4º de Abril. 


A's 5!/a horas da manhã continuâmos os trabalhos ence- 
tados hontem. Abriram-se tambem estradas nas mattas 
que guarnecem este ribeirão e proseguimos a viagem com 
fortes aguaceiros, como tem acontecido quasi sempre e que 
prejudicam muito o trabalho. Com 111 minutos de marcha 
chegámos à noite ao capão do Major, cujo caminho, per- 
mittindo passagem a infantes e difficultosamente a cavallei- 
ros, foi apropriado para carro. 

Embaixo da matta encontrámos um corrego, no qual 
assentava uma estiva em mão estado, que concertámos, e 
ao sahir, da matta um grande pantano,a respeito do qual a 
prudencia não nos aconselhou trabalho, não só por não ser 
intransitavel como por prometter passagem franca com tres 
ou quatro dias de tempo secco ; o mesmo a respeito de dois 
outros menores, um antes de chegar ao Portão de Roma e 
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outro ao subir o Lageadinho. Entrámos no Portão de Roma 
e fomos pousar no Lageadinho as 3 horas. Impressionou- 
nos a idéa de já haverem decorridos sete dias, isto é, mais 
de metade do prazo que nos fôra dado e não termos ainda 
vencido metade do caminho que temos a fazer: é que 
temos encontrado muito trabalho n'aquillo que se suppu- 
nham simples concertos. 

Officiamos ao chefe da commissão nos seguintes termos: 

« Tlm. Sr.— Cumpre-nos participar a V. S. que são 
grandes as dificuldades com que temos lutado até hoje, 
e que tornar-se a estrada facil ao trajecto de carros é huma- 
namente impossivel com os meios de que dispomos. 

« Alcançamos hoje o Lageadinho às 3 horas da tarde e 
amanhã ficaremos aqui para vêr o que se pôde fazer na ex- 
tensão que vai delle ao capão do Major : é uma legua que 
só absorveria o trabalho de 50 homens no tempo de 15 
dias, para poder ser facilmente percorrida por carros. 

« Nesta extensão ha tres atoleiros,sendo um d'elles de 200 
braças que por si só nos consumiria os quatro dias restantes 
dos 12 que nos deram ; não fallando na descida do Portão 
de Roma, que exige trabalhos de alavanca e minas, para 
as quaes não estamos preparados. 

« Em relatorio que apresentaremos a V. S. em oceasião 
opportuna, nos occuparemos detalhadamente de nossos tra= 
balhos. 


« Deus guarde a V. S.— Illm. Sr. tenente-coronel chefe 
da commissão de engenheiros. » 


DiaZeg3 


Occupámo-nos hoje em abrir estrada nas duas mattas 
que precedem o Portão de Roma, assim como nos cerrados 
e malta proximos ao Lageadinho. O Portão de Roma deu- 
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nos grande trabalho : foi necessario o córte e remoção 
de grandes pedras e derrubada de grossas arvores que 
obstruiam a passagem. A descida do Portão de Roma foi 
peior que tudo : era um simples trilho por entre pedras 
grandes e irregulares, impossivel de dar passagem a carros, 
e difficilmente a cavalleiros, e melhor informados podemos 
dizer que as carretas paraguayas por ahi passaram, porém 
suspensas a braços. 

Gastâmos muito tempo em reduzir a pedaços por meio 
de picareta aquellas pedras que obstruiam a passagem e 
este serviço fez-se o melhor que era possivel com os meios 
de que dispunhamos. Terminámos o trabalho às 4 horas 
da tarde, tendo começado ás 6 horas da manha. 

Levantâmos acampamento às 7 4/2 horas. Encontrámos 
adiante um pequeno corrego, cujas margens foram rampa- 
das ; abriu-se caminho na matta immediata, na qual en- 
contram-se dois pequenos cursos d'agua, cujas margens tam- 
bem foram rampadas, abriu-se estrada na matta seguinte, 
que difficilmente permittia passagem a cavalleiro e fomos 
pousar às 2 1/2 horas no corrego que suppomos ser o Cas- 
telhano, no qual assentava um pontilhão inservivel que foi 
substituido por outro. 

Para aproveitar o resto da tarde cortaram-se as vigas que 
foram assentadas, reservando-se o soalho para o dia se- 
guinte. Fizemos seguir dois homens até o ribeirão Perdi- 
gão por nos afiançar o cidadão Tiberio, com quem encon- 
trâmos, quealli encontrariamos gado. 

Augmenta ainda a repugnancia das praças pelo trabalho 


Dia b 


Começou-se o trabalho ás 6 horas e às 9 achava-se con- 


— 5352 — 


cluido um pontilhão de 25 palmos de comprimento sobre 
12 palmos de largo. 


Para esta natureza de trabalho temos só tres machados ; 
as fouces não se prestam para cortar pãos mais grossos: 
quebram-se facilmente. 


Seguimos a nossa marcha ás 93/4e com 145 minutos 
chegámos a uma matta atravessada por um pequeno corre- 
go, no qual assentava um pontilhão que desmanchámos por 
estar em mão estado e, como elle apresentasse margens 
pouco altas e firmes e leito de arêa, preferimos simples- 
mente rampal-as. Limpámos o caminho que cortava esta 
matta,e com mais 20 minutos encontrámos uma outra tam- 
bem cortada por um corrego, no qual assentáâmos um pon- 
tilhão de 20 palmos de extensãosobre 12 de largo, depois 
de destruir o que alli existia em mão estado : limpámos a 
malta deste corrego. Gastámos n'este serviço 68 minutos, 
e continuâmos viagem a 4 hora e 15 minutos. Com mais 
30 minutos chegámos ao corrego da Volta, cujas margens 
foram rampadas. A matta, por entre a qual serpêa este cor- 
rego, apresentava um caminho interrompido por grossos 
madeiros que foram removidos, no que gastâmos duas 
horas, 


Em seguida fomos ter ao ribeirão Perdigão, onde acam- 
pamos às 3 1/2 horas. As margens abruptas deste ribeirão 
necessitavam ser rampadas e desejavamos começar o tra- 
balho hoje, porém os soldados chegaram bastante cansados 
e além d'isso a copiosa chuva nos obrigou a deixar o serviço 
para o dia seguinte. As praças não tiveram carne hoje, e as 


que mandamos adiante em procura de gado não a encontra- 


ram; por isso resolvemos que amanhã, antes de levantar 
acampamento, duas outras empreguem novos esforços 
neste sentido. À 
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Começou o trabalho às 6 horas e rampámos ambas as 
margens do ribeirão, no que gastâmos 1 1/2 hora; e como 
tivessem voltado as praças sem encontrar gado, continuá- 
mos viagem às 9 4/2 horas e com 40 minutos chegámos à 
matta dos Jaós, na qual abrimos estrada e assentámos no 
corrego que a percorre um pontilhão de 20 palmos de com- 
primento. Com mais 78 minutos fomos ao Cachoeirinha, 
cujas margens pouco firmes nos obrigaram a acampar ahi 
ás 2 4/2 horas para fazermos um estivado. As praças 
acham-se excessivamente cansadas e enfraquecidas pela 
alta de alimentação : não têm tido carne hajá dois dias. 


Dia 6 


Começãmos o trabalho no Cachoeirinha ás 6 4/2 horas, e 
às 8 e 38 minutos estava concluida a estrada. Depois se- 
guimos viagem, com 35 minutos de marcha chegámos a 
um pequeno corrego fundo, de margens e leito pouco fir- 
mes, sobre o qual lançámos um outro estivado, trabalho 
que nos consumiu 3 1/2 horas. A madeira necessaria só se 
encontrava longe ; demais algumas praças deram parte de 
doentes. D'ahi seguimos à 1/2 hora da tarde e fomos ter ao 
rio Negrinho, onde chegámos às 4 horas e 13 minutos. 

O caminho em sua maior parte, desde o corrego Fundo 
até aqui, não passa de um simples trilho que ás vezes des- 
apparece coberto pelos a:bustos; mas não foi possivel fran- 
queal-o, porque as praças tendo já trabalhado muito du- 
rante o dia, tinham umas boas tres leguas a percorrer até 
o rio Negrinho. Além d'isso esse serviço só podia ser feito 
em marcha, e ellas completamente molhadas pela forte 
chuva da tarde, com mochilas às costas e sem outra ali- 
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mentação que não o palmito, estavam incapazes de qual- 
quer esforço e o demonstravam a cada passo. 

Chegámos ao rio Negrinho às 4 horas e 48 minutos. 

Seguiu o alferes commandante da força com uma praça 
até o Potreiro para vêr se encontrava carne, é aqui, como se 
percebesse rasto de gado, mandámos duas outras em pro- 
cura d'elle, mas apezar das tentativas não foi possivel en- 
contral-o, pelo que vemo-nos impossibilitados de continuar 
regularmente nos trabalhos. 


Dia 7 


Tentâmos hoje lançar sobre o rio Negrinho um pontilhão 
e para isso começãmos por fazer derrubar uma grande arvo- 
re; mas tivemos o desgosto de vêr abortar a nossa idéa 
pela grande repugnancia que demonstram as praças no 
serviço, queixando-se umas de doenças e outras de fraqueza, 
e só conseguimos com muita difficuldade abrir caminho na 
matta que borda este rio para animaes carregados e carros, 
pois que apenas existia um simples e tortuoso trilho para 
infantes. Entretanto o vão é commodo na baixa das aguas. 

As praças já não têm carne ha quatro dias, farinha ha 
dois, e o salacabou-se hoje. Como voltassem os campeiros 
sem ter encontrado gado, resolvemos continuar viagem até 
o Potreiro onde chegámos ás 4 1/2 horas, tendo deixado o 
rio Negrinho às 2. Aqui não encontrámos recursos de quali- 
dade alguma. 


Dia 8 


Seguiram hoje pela manhã um camarada desta fazenda 
e duas praças em procura de gado, e entretanto aprovei- 
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támos algumas outras para assentar um estivado em um 
corrego que fica nas proximidades do Potreiro. 

A" noite tivemos a cruel decepção de saber que não se ha- 
via conseguido carne. Passámos a palmito e a côco cozido. 


Dia 9 


Novas diligencias para encontrar gado têm sido baldadas. 

Resolvemos que ficassem aqui as praças, emquanto iria- 
mos até o rio Negro explorar o caminho e mesmo encon- 
trarmo-nos com nossos collegas que para alli se devem diri- 
gir.Com effeito, hoje ás 8 horas, seguimos com 0 nosso guia, 
mas,depoisde andarmos perdidos muito tempo pelos taqua- 
raes,tivemos de voltar eo guia de confessar que não conhe- 
cia o caminho e nunca havia passado por alli : à vista do 
que conservamo-nos aqui (no Potreiro), mas impossibilita- 
dos de seguir até o rio Negro por falta de pratico. Quanto 
ás praças, não é possivel mais exigir-se trabalho d'ellas. 


Dias 10, 14 e 12 


Ainda novas diligencias e nada se tem conseguido, por 
falta de animaes para o campeio de gado. Algumas praças 
acham-se gravemente doentes. 

Continuámos a passar a palmito e a côco cozido. 


Dias 13 e 44. 


Depois de grandes esforços, conseguiu-se carnear duas re- 
zes, que foram distribuidas às praças, á vista do que con- 
tinuaremos os nossos trabalhos amanhã. 
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Dia 15 


Seguimos “com as praças para continuar os trabalhos 
na direcção que ia ter ao caminho aberto pelos fugitivos 
de Miranda, mas retrocedemos por termos recebido aviso 
de seguirmos pelo caminho dos pantanaes. 

Aqui chegáram do Coxim o nosso chefe e mais tres col- 
legas. 


Rio Negro, 18 de Abril de 4866. 
(Assignados). —Capitão bacharel João Thomaz de Can- 


luaria. — Tenente bacharel Catão Augusto dos Santos 
Rôxo. 


QUARTO ANNEXO 


Ao relatorio geral da commissão de en- 
genheiros junto às forças em opera- 
ções ao sul da provincia de Flatto 
Grossc, em 1866. 


Memoria descriptiva do reconhecimento feito na mar- 
gem esquerda do Rio Negro até um pouco além do ponto 
em que o capitão Lago tomou a estrada do Pantanal. 


18 de Maio. — Pelas 41 horas sahimos da margem es- 
querda do rio Negro, começando desde logo a atravessar 
lugares inundados, ora com fundo firme, ora atoladiço, 
em quasi toda a extensão de duas leguas, que percorremos 
até o pouso em que pernoitámos, fazendo-se sobretudo no- 
tar um pantanal, onde os atoleiros são mais frequentes e 
maiores, de modo que considerâmos estas duas leguas de 
caminho a peior parte delle, havendo apenas dois terços de 
legua em que se possa transitar livremente. 

19 de Maio. —Sahindo do pouso, atravessámos um terço 
de legua em brejo ou pantanal pouco profundo (1 1/2 a dois 
palmos d'agua), depois do que caminhámos em terreno 
secco, ou quasi secco, uma extensão igual, entrando logo 
em um grande brejo com atoleirose chamado o Pantanal da 
Cangalha, continuando o dito brejo sem atolar até a distan- 
cia de 1 2/3 leguas, seguindo-se depois uma extensão de 
perto de duas leguas de terreno secco, ou quasi secco, até 
que chegámos a um grande brejo pouco atoladiço, passado 
o qual, terminámos a marcha d'este dia, pousando no prin= 
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cipio de uma mattasinha em que ha grande numero de pal- 
meiras, que dão o côco uauassá ou chatelodo, nome que 
toma o pouso. 

20 de Maio.— Rompemos a marcha em terreno secco, 
que se prolongou por 2 3/4 de leguas, depois do que atra- 
vessámos um grande pantanal de 1/6 de legua, reappare- 
cendo o terreno secco durante 14 1/2 legua,depois que pas- 
sâmos um pantanal raso de 1/6 de legua ; em seguida per- 
corremos 2/3 de legua em terreno secco, ou quasi secco, 
terminando com terreno pouco atoladiço, ao chegarmos ao 
Catingueiro, onde pousámos. 

21 de Maio. — Deixámos o Catingueiro, ainda em terre- 
no secco, passámos em seguida 2/3 delegua de brejo, pouco 
atoladiço e raso, seguindo-se 2 1/4 leguas de terreno secco 
até o Piqui, onde pousamos, sendo a melhor parte do cami- 
nho esta que vai do Catingueiro ao Piqui. 

22 de Maio. — Sahimos do pouso em terreno secco, e 
chegámos, d'ahi a menos de meia legua, ao ponto d'onde 
começou 0 capitão Lago a seguir esta estrada do Pantanal, 
ponto que se acha marcado por alguns golpesde espada 
dados numa arvore ; andâmos ainda quasi uma legua na 
pretenção de chegarmos até o Piuva ; mas, receiando que 
estivesse ainda muito distante, voltâmos e, chegando ao 
Piqui jatarde para continuarmos em nossa marcha retro- 
grada, alli pousámos. 

Na volta para o rio Negro, onde chegâmos a 26, passá- 
mos por desvios que evitam o ultimo pantanal e o da Can- 
galha, mas estes desvios pouco melhores são que os pala 
naes evitados. 


Observações geraes.— O terreno percorrido é inteira- 
mente plano e de grandes capinzaes, onde se encontram 
pequenas arvores dispersas. A agua mais profunda não ex- 
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cede de cinco palmos, e nenhuma outra existe, que não seja 
a dos pantanaes, para beber-se. 

Meios de passagem. —Para transpôrem-se os pontos mais 
difficeis dos pantanaes parece-nos acertado lançarem-se- 
lhes feixes de capim preparados de antemão, na falta de 
saccos cheios de terra, o que seria melhor, mas isto na 
occasião de passar a força, e não com dias de antecedencia, 
não nos parecendo conveniente o emprego de estivas pela 
pouca flexibilidade dos páos de que secompõem, o que póde 
dar lugar a que os animaes quebrem as pernas, além de 
que a sua construcção exigiria muito tempo. Convem ou- 
trosim deixar passar alguns dias de sol, pois asssim abaixa- 
rãô as aguas e se consolidaráô mais os atoleiros, com tanto 
que não se deixem seccar inteiramente aquelas, visto não 
haver outras para se beber. 

Pousos.— Propomos os em que pousámos, que são: 4º 
um a duas leguas daqui ; 2º Chatelodo ; 3º Catingueiro ; 
4º Piqui, cujas distancias são : 


Do Rio Negro ao primeiro pouso. . 2 leguas 
pranaoChatelodo RES sea 
Do Chatelodo ao Catingueiro. . . 31/2» 
Do Catingueiro ao Piqui. . +... & » 


Margem esquerda do rio Negro, 28 de Maio de 1866.— 
(Assignados) 1º tenente bacharel — Joaquim Pinto Chichorro 
da Gama. —4º tenente bacharel João da Rocha Fragoso. 


MOTINS POLITICOS E MILITARES 


NO RIO DE JANEIRO 


Preludios da Independencia do Brasil 


Estudo historico lido em sessão do Instituto, de 3 de Julho de 1874 


PELO 
CONEGO DOUTOR J. C. FERNANDES PINHEIRO 


« Non utilitate omnia metienda sunt)» 
(cicero — De Legibus — 1—42) 


Ha pouco mais de meio seculo que proclamámos a nossa 
emancipação politica, e já no immenso palco da historia 
duas gerações se têm succedido. 

E”, pois, tempo de liquidarmos a verdade e de fazermos 
cabal justiça a quem fôr de direito (sua cuique tribuere). 

Nem por sediço devia de ser menos veridico o asserto de 
que a grande revolução franceza exerceu extraordinaria 
influencia sobre os destinos da humanidade em geral, e em 
particular sobre os povos da raça latina. Foi o choque ele- 
ctrico que despertou do seu secular lethargo os timoneiros 
politicos descuidosos do futuro, é levando o baixel do Es- 
tado a sossobrar de encontro aos recifes e parceis dos odios 
e descontentar mtos. 

A guerra da independencia, sustentada com pasmoso 
denodo pelas duas nações da peninsula iberica, exaltando - 
lhes o patriotismo e a fidelidade aos seus legitimos sobe- 
ranos, deixou no solo, empapado de puro e generoso sangue, 
um como sedimento de idéas e principios liberaes. 
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Temporão e mangrado fruto dessas idéas foi a cons- 
tituição hespanhola de 1812, asphyxiada pela reacção abso- 
lutista que caracterisou o regresso de D. Fernando VII, e 
galvanisada pela revolta militar que no anno de 1820 re- 
bentou na cidade de Cadix, capitaneada pelos generaes 
Quiroga, Riego e Miranda. 

Fascinada pelo seu rapido e inesperado triumpho entre- 
gou-se a revolução constitucional a seus devanêos, amea- 
cou subverter o velho edificio da monarchia e das institui- 
ções religiosas, e forneceu pretexto para que um exercito 
francez franqueasse de novo os Pyrinêos, e, como defensor 
do throno e do altar, fizesse fluctuar o pavilhão dos lírios 
sobre as derrocadas ameias do Trocadero. 

Antes de proseguirmos na investigação d'este precioso 
veio das liberdades que hoje gozamos, seja-nos licito la- 
mentar a (sua genesis), e partindo do sabio conceito de Ci- 
cero, que tomamos por epigraphe, condemnemos a in- 
tervenção do elemento militar nos successos que assigna- 
lam a vida das nações. Ninguem mais do que nós reconhece 
e admira a sublime dedicacção do soldado, que rompe os sa- 
grados laços da familia, arrosta as intemperies, a fome, a 
sêde,baratêa a propria vida, para nos campos de batalha des- 
affrontar os brios nacionaes : desejamol-o, porém, essencial- 
mente passivo, e como o bastão na mão do cego, submettido 
à vontade de seus chefes, a quem só e unicamente cabe a 
responsabilidade de suas acções. 

Ora, semelhantes predicados exigidos pela disciplina são 
antinomicos com os direitos de cidadão de um paiz livre, 
que deve examinar e discutir a suprema direcção dos pu- 
blicos negocios. 

Descendo a arena dos factos vemos que a raça hespanhola, 
d'um e d'outro hemispherio, salvas honrosas excepções, 
tem sofirido no presente seculo as funestas consequencias do 
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militarismo, manifestado no antigo continente pelos pro- 
nunciamentos e no novo pela caudilhagem, cuja acção 
deleteria entorpece o progresso das abençoadas regiões 
outr'ora submettidas ao sceptro de Carlos V e dos seus suc- 
cessores. A revolução de Fevereiro de 1873 (si de revolução 
podemos qualificar a pacifica proclamação da republica), 
que parecia querer isentar-se d'essa feia pecha, encontrou 
0 militarismo soprando a guerra civilnas provincias bascas, 
sob os pendões de D. Carlos, e proclamando em Barcellona, 
Malaga e Carthagena as dissolventes theorias dos communei- 
ros de Paris. Muito e muito recêamos que a lyra do novo 
Orphêo não seja assaz potente para adormecer o Cerbero da 
anarchia, e que a heroica e malfadada Hespanha não 
busque, à guisa da desditosa França, transitoria guarida à 
sombra de alguma longa espada (1). 

A revolução hespanhola não foi, como alguns pretendem, 
causa occasional da revolta militar que estalou na cidade 
do Porto no dia 24 de Agosto de 1820, visto como de ha 
muito se achavam predispostos os animos, lavrando em todas 
as classes surda agitação contra os desacertos da regencia 
de Lisboa, a culpavel indiferença do gabinete de S. Chris- 
tovão,e mais que tudo contra as arbitrariedades do mare- 
chal Beresford. Fernandes Thomaz e Silva Carvalho podem 
ser considerados coriphêos da reacção; foram elles que con- 
certaram os planos para o motim de 24 de Agosto, inicio da 
revolução que tão acceleradamente attingiu ao seu alvo. 

Entenderam porém esses dois illustres magistrados que 
lhes era preciso o apoio militar, e em seus conciliabulos 


(1) Nossas previsões se realizaram mais cedo do que espera- 
vamos. D. Emilio Castellar foi derribado da presidencia da 
republica por um motim militar dirigido pelo general Pavia, 
que entregou o poder ao marechal Serrano, duque de la Torre. 
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admittiram alguns chefes influentes como fossem os coronéis 
Sepulveda, Cabreira e Fonseca. Acreditamos que razões 
ponderosas os obrigaram a dar semelhante passo, que na 
primeira phase da revolução nenhuma consequencia funesta 
teve; porquanto esses dignos militares tiveram à louvavel 
abnegação de apagarem-se diante das ilustrações do paiz, 
que tomaram a direcção do movimento politico . Foi-lhe 
porém prejudicial a impureza da sua origem: à revolução 
liberal nascêra no Porto nos braços da soldadesca é €X- 
pirou em Villa Franca em identico regaço. 

Como facil era de prever, communicou-se a scentelha Te- 
volucionaria às possessões ultramarinas: a Madeira, como 
mais proxima ao continente europêo, precedeu as outras 
na adhesão ao novo regimen, seguiu-se-lhe o Pará, que no 
dia 4.º de Janeiro de 1821 depôz a junta que o governava 
na ausencia do conde de Villa Flôr, transferido para a Bahia, 
e nomeou outra composta de cidadãos reputados liberaes 
em cujo numero incluiam-se os chefes militares que haviam 
capitaneado a revolta. Identicas occurrencias se deram na 
Bahia (no dia 10 de Fevereiro),onde tambem tres tenentes- 
coroneis se collocaram à frente do governo provisional. O 
bom exito d'esses motins politicos e militares parecia 
firmar, até consagrar o principio de que a força armada, 
por sua natureza essencialmente passiva, devêra d'ora avante 
servir de alavanca de Archimedes para abalar as velhas ins- 
tituições. 

Longe estava el-rei D. João VI de pensar que tão visinha 
se achasse a borrasca que devêra rebentar junto aos degrãos 
de seu throno; confiado na lealdade dos brasileiros, que 
estremecidamente o amavam, adoptára por sua a nossa 
patria e parecia decidido a terminar d'este lado do atlantico 
sua pacifica. existencia. 
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Desse engano d'alma ledo e cego 
Que a fortuna não deixa durar muito (2) 


veiu tiral-o o conde de Palmela, que a 23 de Dezembro 
de 1820 aportára às plagas guanabarenses, para tomar 
conta do ministerio dos negocios estrangeiros e da guerra. 
Desenhou-lhe o ilustrado diplomatico com vivissimas côres 
a situação politica de Portugal, assim como da ilha da Ma- 
deira e da cidade da Bahia por onde fizéra escalla, e instou 
com el-rei para que, a exemplo de Luiz XVIII, outorgasse 
a seus subditos uma carta constitucional, e enviasse seu 
filho primogenito à antiga séde da monarchia portugueza. 
Calorosa discussão suscitou semelhante alvitre; oppon- 
do-se a maioria do conselho, expressamente convocado, à 
concessão de franquezas constitucionaes; tendo apenas por 
si o conde de Palmella o voto de D. Marcos de Noronha, 
recentemente agraciado com o titulo de conde dos Arcos. 
Hesitava el-rei ácerca da resolução que lhe cumpria to- 
mar, e gastava O precioso tempo de acção em pedir a 
varios personagens pareceres verbaes, ou escriptos cada 
qual mais chimerico, e antagonico: tot capita, tot sententia. 
Precipitavam-se os acontecimentos e mais do que nunca 
eram necessarias medidas energicas e adequadas: não o 
comprehenderam assim os homens da governança, antes 
propuzeram e fizeram adoptar meios paliativos, que a todos 
desgostavam. Concordaram em mandar para Lisboa. o 
principe real,e como panacéa politica crearam uma junta de 
procuradores das cidades e villas do reino do Brasil e das 
ilhas portuguezas, para tratar dasleis constitucionaes que se 
discutirem nas côrtes de Lisboa, e dos melhoramentos que 
» 4 

(2) Camões, Zusiadas. k pai 
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forem uteisao Brasil, creando uma commissão de pessoas 
deseu conselho, para preparar essas averiguações e evitar à 
demora da convocação das provincias mui distantes. A pre- 
sidencia d'essa platonica junta foi confiada ao marquez de 
Alegrete, fidalgo de- reconhecida bravura e pericia militar, 
mas inteiramente estranho aos estudos conducentes a boa 
administração dos povos (3). 

Collige-se da correspondencia do conde (depois duque ) 
de Palmella o profundo sentimento, que se lhe apossou do 
animo, quando teve conhecimento d'esses dois decretos (de 
18e 23 de Fevereiro) que lhe burlavam o plano, deixando- 
lhe à responsabilidade da iniciativa. Inmediatamente instou 
pela sua dimissão, convencido de que em tal ordem de 
cousas nenhum beneficio poderia fazer ao seu paiz. 

Transcrevamos essas nobres palavras : 

« Supplico à Vossa Magestade que se digne dispensar-me 
d'ir hoje ao despacho : acho-me com grande dor de cabeça 
e summamente transtornado pela publicação que vi hontem, 
e pelo modo com que Vossa Magestade tomou essa 
resolução. O certo é,Senhor, que se algum meio resta ainda 
de servir a Vossa Magestade e lhe evitar a desgraça e a humi- 
lhação de receber a lei que lhe quizerem impôr, como recebeu 
o Senhor D. Fernando VII, é adoptar Vossa Magestade um 
systema claro, e seguil-o com lisura. Para conseguir esse 
fim é necessario que Vossa Magestade tenha plena confiança 
n'aquelles a quem faz a honra d'escolher para seus ministros, 
e que estes concordem todos no mesmo modo de pensar e 
obrar. Meias medidas são, na minha opinião, ainda mais 
nocivas do que uma total inacção, porque em lugar de sa- 


(3) O marquez de Alegrete (Luiz Telles de Sousa) tinha sido ca- 
pitão general de S. Paulo e Rio Grande do Sul, não se havendo distin- 
guido nem numa nem noutra capitania por seu tino administrativo, 


A 


Ee a Tente 16 Ué saem raça Sean O Ad no > 
Om o e e e cm “mo ve O pm re e em PO e e ct e er a mm mem 


Agp Te ba ps 


o o ds 


de an 


tisfazerem, irritam os animos, e dão ao mesmo tempo uma 
prova de falta de meios de resistencia, e de falta de vontade 
de conceder. E” de advertir além disto que as concessões 
que hontem teriam sido sulficientes talvez para evitar uma 
commoção no Rio de Janeiro, ja o não serão do mesmo 
modo hoje ou amanhã. 

« Lanço -me portanto aos régios pés de Vossa Magestade 
para lhe pedir que se digne dispensar-me do ministerio, de 
que não posso dar conta, nem cóm utilidade do serviço de 
Vossa Magestade, nem com honra minha (4). 

Continuavam no emianio cs aprestos para a viagem do 
principe D. Pedro, e estavam designados para acompanhal-o 
os condes de Belmonte (pai e filho) João Maria da Gama 
Berquô (depois marquez de Cantagallo) e João Bernardo 
Cauper : à princeza real e seus filhos ficavam entre nós. 

Semelhante combinação desagradou a um partido, a cuja 
frente se achava 0 conde dos Arcos, que prevalecendo-se da 
privança de que gozava junto do principe, induziu-o a dar 
o seu prestigioso concurso à revolução que desejava se 
operasse. 

Por seu cavalheirismo e bizarria era D. Pedro querido 
dos militares, cujos exercicios é manobras dirigia, ou com- 
partilhava. O nucleo mais poderoso do exercito portuguez, 
destacado na America, era a divisão auxiliadora, man- 
dada vir depois da guerra peninsular, e assim pois sua 
resistencia teria nullificado os esforços do partido liberal. 
Sabiam-no assás os directores do movimento, e por isso 
trataram de minar os alicerces da disciplina, alliciando os 
ofílciaes e sargentos para as sociedades secretas, que, com 


(4) Despachos e correspondencias do duque de Palmela, tomo 1, 
pag. 480. x 
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varias denominações, eram outros tantos galhos da arvore 
maçonica, que desde 1788 se aclimára em Portugal (5). 

Quando tudo julgou-se disposto, cuando todas as medi- 
das de precaução se acharam tomadas, appareceram os 
actores em scena. 

Na madrugada do dia 26 de Fevereiro de 1821 a divisão 
lusitana commandada pelo brigadeiro Carreti, tomou posição 
no largo do Rocio e ruas adjacentes. A tropa do paiz, em 
numero consideravelmente limitado, cedeu ao impulso 
extranho, e foi como que arrastada. 

Immenso povo levado, como sempre, por espirito de cu- 
riosidade agglomerou-se no centro da praça dando vivas à 
constituição de Portugal, e aguardando inoffensivo a solu- 
ção da crise. Não tardou em apparecer o principe real, 
apenas seguido de um criado, e, inquirindo do motivo que 
originára semelhante reunião, soube que tratava-se de exi- 
gir d'el-reio Juramento da constituição que as côrtes por- 
tuguezas ainda estavam fazendo. Respondeu-lhes o prin- 
cipe, que o monarcha havia antecipado seus desejos, confir- 
mando a constituição de Portugal com as modificações, 
quanto ao Brasil, que fossem indicadas por uma junta de 
procuradores dos povos convocados para esta cidade do 
Rio de Janeiro. Alguns cidadãos, e nomeadamente o padre 
Macambôa, que aspirava as honras de tribuno, protestaram 
contra tal resolução, sendo fortemente apoiados pelo bri- 
gadeiro Carreti, que declarou que o Brasil não queria mo- 
dificações na constituição, que ella seria a mesma para 
todas as partes da monarchia, que não queriam o ministe- 
rio e o conselho de Estado que el-rei havia nomeado, ter- 
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(9) Vide Soriano, Historia da Guerra civil e do estabelecimento 
do governo parlamentar em Portugal, tomo 4 — 42 epoca, pag. 396. 
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minando pela indicação dos nomes dos novos ministros 
e altos funccionarios. 

Ouviu o principe este arrogante ultimatum, e compro- 
metteu-se a ir a S. Christovão expôr a seu pai as exigencias 
do povo e tropa, e receber d"elle as ordens que se deveriam 
executar. 

Conheceu el-rei que na actualidade nenhum partido 
lhe convinha tomar senão o de annuir à imposição que lhe 
era feita, e sem perda de tempo prestou a sua assignatura 
ao novo decreto antidatado de 24 de Fevereiro. 

Portador do plebiscito, revestido da régia sancção, asso- 
mou D. Pedro à varanda do theatro de S. João (hoje de 
S. Pedro)e com voz vibrante leu todos os seus artigos, sendo 
calorosamente victoriado pelos expectadores. 

Convocados expressamente o bispo capellão-môr, o senado 
da camara, e os demais funccionarios publicos, prestaram 
nas mãos do principe D. Pedro e do infante D. Miguel ju- 
ramento à conslituição(que ainda não conheciam!) tomando 
parte n'esse acto (nulio de pleno direito) mais de quatro 
mil cidadãos de todas as classes | Releva confessar que no 
mundo politico, assim como no physico, ha correntes 
atmosphericas que determinam as epidemias. 

Era necessario que n'esse dia, que o visconde de Cayriú diz. 
fixar a época mais memoravel do Brasil, tragasse O velho É 
e bondadoso rei todas as fezes do calice da amargura. Fo- 
r am-no buscar ao remanso de 8. Christovão, e trouxeram-no 
em triumpho à cidade, substituindo as bestas de seu carro 
por parelhas d: homens. Timido por indole e educação, re-. 
volvia por certo em sua mente as paginas da revolução 
franceza, e achava singulares semelhanças ente a sua sorte 
ea de Luiz XVI. Jam provimus ardet Ucalegon, poderia 
exclamar com Virgilio. 

Desautorado se achava o poderio régio canpeando sobre 
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as suas ruinas O pavilhão da revolta. Comecava no Brasil O 
dominio dos pretorianos. 

“O ministerio, aceito pela sabedoria da multidão, com- 
punha-se do vice-almirante Ignacio da Costa Quintella (com 
a pasta dos negocios do reino), Joaqui: José Monteiro Torres 
(com os da marinha e ultramar), do diplomatico Silvestre 
Pinheiro Ferreira (com as da guerra e estrangeiros), conde 
de Lousã (com o da fazenda). O bispo capellão-môr (D. José 
Caetano da Silva Coutinho) tomou a presidencia da mesa da 
consciencia e ordens, e o desembargador Antonio Luiz Pe- 
reira da Cunha (mais tarde marquez de Inhambupe) sub- 
stituiu a Paulo Fernandes no cargo de intendente geral da 
policia: o commando das armas, mola real do novo edificio 
politico-militar, coube ao brigadeiro Carlos Frederico de 
Caula. 

Posto que gozasse Quintella de bem merecidos creditos 
de litterato, nenhuma aptidão politica lhe era conhecida, 
assim como a todos os seus collegas, com excepção de Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira, que freguentára as córies estrat- 
EM exercendo diversas missões áiplomaticas, e dispu- 
nha-se a partir para os Estados-Unidos, na cathegoria de 
encarregado de negocios. 

Coherente com os principios, anteriormente manifes- 
tados, aconselhou a el-rei que se deixasse ficar no Brasil, 
outorgando-lhe uma constituição adequada, e enviasse 0 
principe á Europa para assenhorear-se dos espiritos e im- 
pedir que a revolução se desviasse do seu objectivo. 

Da correspondencia inedita do referido Silvestre Pinheiro, 
que temos presente, deprehende-se que o seu arriscado alvi- 
tre não fôra compartilhado pela maioria dos ministros e con- 
selheiros d Estado, porque nutriam a chimerica esperança de 
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revolução constitucional que erguêra o cólo na cidade do 
Porto, recorrendo, se por ventura fosse preciso, à inter- 
venção das potencias que constituiam o pacto conhecido 
Por—santa aliança. Sempre hesitante quando se tratava 
do seu regresso à patria, como se mostrára quando delibe- 
ráva-se à sua vinda para os dominios do ultramar, pareceu 
D. João VI inclinar-se ao voto da maioria, e deu ordens 
tendentes à sua proxima partida, fazendo nesse sentido as 
necessarias communicações aos governadores do reino: e 
inteirando-lhes ao mesmo te mpo da resolução que tomára 
no dia 26 de Fevereiro de jurar e fazer jurar a constituição 
tal qual a elaborassem as côrtes geraes e constituintes da 
náúção portugueza. 

Conhecida a determinação d'el-rei, sem que nada se sou- 
besse relativamente ao governo que ficaria no Brasil, ater- 
rou-se 0 espirito publico e o partido liberal nutriu serias ap- 
prehensões de terem sido iludidas suas esperanças. Entendeu 
a fracção moderada d'esse partido que convinha recorrer a0 
direito de petição, e para esse effeito publicou na Ga él 
uma especie de embargos dirigido ao soberano (6), seguidos 
logo de uma representação do commercio ao senado da 
camara para sustar os effeitos do decreto de 7 de Março re- 
lativo a partida d'el-rei. 

Relerem os chronistas contemporaneos que a attitude fria 
e reservada da população fluminense no acto solemne do 
baptizamento do principe D. João, filho primogenito de 
D. Pedro, actuára fortemente no animo dºel-rei, que deu de 
mão o parecer de Silvestre Pinheiro, corroborado pelo de 
Thomaz Antonio, seu antigo ministro e dedicado amigo. 
Decidiu-se alfim a partir, deixando o principe real na re- 


(0) Vide Gazeta do Rio de Janeiro de 14 de Março de 1821. 
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gencia do Brabil e dando-lhe por mentor o mencionado 
Thomaz Antonio. 3 

No meio de todas essas perplexidades haviam-se proce- 
dido às eleições parochiaes, e os eleitores iam ser chama- 
dos ao exercicio do mais elevado direito civico. 

No intuito de inspirar confiança a esses eleitores, quanto 
à sinceridade das régias intenções, propôz Silvestre Pinheiro 
em conselho, que se ouvisse o voto da assembléa eleitoral 
acerca das instrucções com que devêra ficar o principe re- 
gente. Deixemos fallar o sabio publicista. 

« Para conseguir este fim propuz em conselho que Sua Ma- 
gestade mandasse convocar os eleitores de comarca, que já se 
acham nesta côrte esperando pelos que faltam para a eleição 
dos deputados para as côrtes geraes do reino-unido,e juntos 
elles,debaixo da presidenciado ministro e secretario d'Estado 
dos negocios do reino, fazer-lhes este a exposição textual do 
espirito das instrucções e poderes que à Sua Magestade ha 
sido proposto pelo seu ministerio deixar munido ao principe 
real, como regente d'este reino do Brasil, indicando ao 
mesmo tempo as pessoas que têm de ficar ao seu lado como 
secretarios do governo, acrescentando por fim, que Sua Ma- 
gestade desejoso em tudo de proceder da maneiraa mais con- 
veniente à geral utilidade de seus povos, ha por bem ouvir 
o parecer dos mesmos eleitores antes de sancciouar aquellas 
instrucções. 

«Este passo (acrescentava o ministro) além de satisfazer 
a impaciencia do publico dando por meio dos eleitores, ao 
facto das instrucções e da effectiva nomeação do ministerio 
da regencia, aquella publicidade, compativel com a digni- 
dade real, cória aos malevolos pretexto de que começam a 
servir-se, dizendo que em materia de interesse de todos e 
longe da fonte das providencias soberanas, as instrucções 
devem ser feitas com o conhecimento dos povos, uma vez 
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que pelo simples facto da convocação das côrtes do reino, € 
por todas as proclamações dos regeneradores se acha pro- 
clamado a soberania do povo (7).» 

Esta proposta, cuja execução encerrava perigosa con- 
sequencia, não foi aceita em sua plenitude; visto como o 
vice-almirante Quintella recusou-se presidir a reunião dos 
eleitores, e commetteu suas vezes ao ouvidor da comarca, a 
quem transmittiu as instrucções supra indicadas. Indignado 
Silvestre Pinheiro que d'ess'arte lhe desvirtuassem o plano, 
escreveu a um amigo a seguinte carta que textualmente 
trasladamos: 

« Meu amigo e Senhor. — Si hontem lhe escrevi que re- 
ceiava ser mallogrado o meu plano pelo modo de sua exe- 
cução, hoje sou obrigado a augurar inteiro transtorno, pelos 
preparativos que a perversidade de uns e a inepeia de ou- 
tros estão fazendo para a sua execução. Fui esta ma- 
nhã informado de como debaixo da direcção do ouvidor da 
comarca se faziam subscripções para construir na praça do 
commercio um tablado e bancadas, afim de se celebrar a 
junta dos eleitores em publico, bem que com uma. suffi- 
ciente separação do povo que a esta sessão quizer assistir . 
Confesso a V. S. que estremeci quando ouvi esta noticia, 
e até duvidei de acredital-a emquanto me não constasse de 
um modo muito authentico. Mandei portanto pedir ao ou- 
vidor da comarca que me viesse fallar, e vindo (bastante 
tarde) declarou ser verdadeira aquella mimosa noticia. Ob- 
servei-lhe que semelhante plano era diametralmente op- 
posto às intenções de Sua Magestade, cuja mente era de ouvir 
o parecer dos eleitores,não como eleitores,mas como pessoas 


(5) Vide Correspondencia Inedita de Silvestre Pinheiro Ferreira, 
Ms. do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 
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que tinham presumpção de gozarem da publica confiança ; 
e que bem longe del-rei querer provocar um ajuntamento 
popular,era precisamente para tirar todo o pretexto de O ha- 
ver que Sua Magestade adoptára aquelle expediente. Que 
para o desempenho d'estas vistas não era em publico, 
não era em um local tão exposto como a praça do 
Commercio, que a junta se devêra convocar, mas 
n'uma sala decente e retirada,como por exemplo a do con- 
sistorio de S. Francisco de Paula, onde era facil mandar pôr, 
como é pratica em muitos outros casos, uma guarda de 
honra, ou de policia, que sem estrepito, estorvasse não só- 
mente a entrada(que em tal caso ninguem lembraria ten- 
tar) mas até os ajuntamentos de povo nas circumvisi- 
nhanças. 

«O ouvidor, affectando dar pouco valor aos meus 
receios, protestou-me que estavam dadas todas as provi- 
dencias para que tudo se haja de passar na melhor ordem, 
e de resto, que tudo o que se tinha feito era de ac- 
cordo e por ordem da secretaria d'Estado dos negocios do 
reino. 

« Nestes termos nada mais me restava do que passar a 
palacio e informar a el-rei de todo o succedido. Sua Mages- 
tade, a quem não tinham escapado os perigos de uma se- 
melhante convocação e deliberação em publico, concluiu 
comtudo que era de sua ordem que assim se executára, por 
lhe terem certificado, que não resultaria d'ahi o menor in- 
conveniente. 

« Eu protestei na real presença que não respondia pelas 
consequencias; tendo sido o meu projecto de convocar e ou- 
vir os eleitores como um meio de impedir tumultos popula- 
res, entretanto que por este modo o que se faz é provocal- 
os. Mas quem não vê n'este passo a mesma mão que fez re- 
bentar a mina em 26 de Fevereiro, e que receiosa de perder 
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o fructo d'aquella explosão, se dispunha a emprehender 
agora uma nova tentativa ? (8) » 

Sobeja razão tinha Silvestre Pinheiro de receiar-se de se- 
melhante ajuntamento; por quanto assumindo ao principio 
o aspecto dos comícios romanos aspirou a funesta nomeada 
da convenção franceza. 

No dia 20 de Abril de 1821 (sabbado d'alleluia) reuni- 
ram-se os eleitores no edifício (recentemente acabado) da 
praça do Commercio sob a presidencia do ouvidor da co- 
marca, e tomando lngares na meza como secretarios José 
Clemente Pereira e Joaquim Goncalves Ledo. Com a maior 
ordem e regularidade procedeu-se ao processo da votação 
por escrutinio secreto, mas quando nºum dos intervallos 
procedeu o presidente à leitura da lista dosnovos ministros, 
que deveram ficar com o principe regente,proromperam al- 
guns demagogos em brados e vozerias, protestando contra 
semelhantes nomes, e exigindo que a assembléa eleitoral 
proclamasse immediatamente a constituição hespanhola de 
1812, que talvez poucos d'elles tivessem lido. 

Attonito e aterrado o presidente por semelhante e surpre- 
hendente espectaculo, consultou a assembléa, que presa de 
igual pasmo e temor, deu-se pressa em condescender com 
os improvisados tribunos, em cujo numero avultava o já 
famoso padre Macambôa, e um mancebo d'origem fran- 
ceza, porém nascido em Lishôa, por nome Luiz Duprat, pro- 
pugnador acerrimo das doutrinas de Danton, Robespierre 
e Marat. 

Lavrada a acta da tumulturia deliberação, foi seguida do 
indispensavel juramento, que pelo seu frequente e inconsi- 
(dlerado uso se convertêra em burlesca farça. 

Se os fautores do movimento se houvessem limitado a 


(8) Corresp. supra citada. 
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essas demonstrações seriam simplesmente ridiculos : maio: 
res porém eram as más aspirações, miravam as scenas da 
constituinte e da convenção franceza, e como diz Ribey- 
rolles, cogitavam quiçá no juramento do jogo da pella. 

Uma deputação de cinco membros foi mandada a S. 
Christovão intimar a el-rei a soberana vontade do povo, e 
ao mesmo tempo ordenar-lhe que fizesse desembarcar da 
esquadra que se aprestava para conduzil-o a Lisboa, os co- 
fres publicos pertencentes ao Estado do Brasil. Julgando 
perigoso arrostar a situação, annuiu el-rei a todos esses dis- 
lates. 

Nada porém saciava o minotauro demagogico, que sus- 
peitando que alguma cousa se machinava, e sobretudo re- 
ceioso que os cobiçados thesouros lhe escapassem, exigiu 
que o commandante das armas expedisse ordens às fortale- 
zas cla barra, para impedirem a sahida da esquadra antes 
de effectuada a entrega dos cofres. 

O delirio tocára a seu auge ; e para descrever as scenas 
tumultuarias, os discursos desconnexos, e as proposições 
arrojadas que se exhibiram nessa lutuosa noite, fôra pre- 
ciso que manuseassemos a penna de Thucydides ou de 
Tacito. 

Cumpria tomar providencias e salvar a sociedade das 
garras da anarchia. 

Alquebrado de corpo e de espirito deixou el-rei escapar 
de sua mãosas redeas do governo, do qual se apossáram 
mãos inexperientes ou ambiciosas. Fez-se novo appello ao 
elemento militar, que até então se conservára em prudente 
reserva, graças à moderação e sensatez do ministro da 
guerra (Silvestre Pinheiro), e deu-se ordem às tropas para 
marcharem para a rua Direita e circumvisinhanças e inti- 
marem aos eleitores a dissolução de sua assembléa. 

Quando o commandante das armas, general Caula, pe- 
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netrou no recinto, os animos pareciam serenados,e o presi- 
dente assegurou-lhe, que finalisada a eleição dos membros 
do conselho, que, (na conformidade da concessão régia) 
deveriam ficar assistindo ao principe regente, dirigiria outra, 
deputação a Sua Magestade submettendo ao seu beneplacito 
a supradita lista, dando por finda a sua missão. 

Vê-se pois, que na assembléa eleitoral ia prevalecendo o 
bom senso, e que se fôsse aceito o oferecimento do ministro 
da guerra de fazer-lhe ouvir palevras de paz e de concordia, 
não teria a arvore da liberdade brasileira recebido nesse 
dia o seu baptismo de sangue. 

Não está ainda bem averiguado a quem cabe a responsa- 
bilidade da ordem dada à 6º companhia do batalhão n. 3, 
para dar uma descarga de quarenta tiros de espingarda so- 
bre o grupo de eleitores que ainda se conservavam no edi- 
ficio.attrahidos pelo desejo de assistirem ao final do drama, 
ou tolhidos em sua sahida pela tropa postada na praia dos 
Mineiros, rua Direita, ou na embocadura da do Sabão. Para 
attenuar o effeito de tão barbara execução, disse-se que os 
tiros foram disparados para o ar, e que os soldados empre- 
garam a bayoneta em defesa propria, vendo-se accommetti- 
dos por paisanos armados de vunhaes, floretes e terçados, 
que foram levados para o deposito. Conhecedor da sediça 
praxe de calumniar as victimas, oppomos embargos de in- 
credulidade à semelhante asserção, e lamentámos do fundo 
d'alma que os conselheiros do joven principe compromet- 
tessem por leviandade o seu auspicioso nome, fornecendo 
pretexto para qne os inimigos lhe exprobassem em todos 
os tempos a imputabilidade de um acto, de que por honra 
sua, pelos gloriosos precedentes de sua vida, não se lhe 
pôde attribuir a autoria. 

Foi este novo e amargo fructo da indisciplina militar, 
dessa especie de sobranceria com que os generaes e coro- 
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neis julgavam-se necessarios e supremos arbitros da situa- 
ção politica. Pelo menos assim o entendia Silvestre Pinhei- 
ro trasvasando no seio d'amizade estas amargas expressões: 

« A” vista de uma tal desorganisação em que officiaes 
generaes tomávam sobre si a respo: abilidade de seme- 
lhante passo,sem para isso terem recebido ordens pelo com- 
petente canal da secretaria d'Estado, dei-me por demit- 
tido.» 

Livre da coacção em que se achára, revogou el-rei todas 
as concessões que fizéra mandando voltar tudo ao anterior 
estado. Terminados os aprestos da esquadra, deu à: vela no 
dia 26 de Abril de 1821, treze annos, um meze dois dias 
depois de haver aportado às nossas plagas. 

Que contraste offereceu o Rio de Janeiro nessas duas 
memoraveis épocas ! No dia 8 de Março de 1808 exultava 
de jubiloo nosso bom povo pela felicissima chegada da 
familia real, e um ridente futuro desdobrava-se no campo 
de suas esperanças;ao passo que no dia 26 de Abrilde 1824 
pesadas nuvens de melancolia pareciam abumbrar o firma- 
mento da patria, e em todos os rostos viam-se debuchados a 
inquietação eo temor. 

Deixando fixadas as attribuições do regente, nomeou-lhe 
el-rei um ministerio de que faziam parte o conde dos Arcos, 
com a pasta dos negocios do reino e da dos estrangeiros, O 
conde de Lousã ( D. Diogo de Menezes) com a da fazenda, 
servindo de secretario interino da guerra o marechal de 
campo Carlos Frederico de Cauta, e da marinha o major 
general da armada Manoel Antonio Farinha, 

No gremio d'esse gabinete não tardou em lavrar à dis- 
cordia : o conde de Lousã, aferrado aos velhos principios e 
não fazendo mysterio da sua antipathia pelos naturaes do 
paiz, era genuino representante do partido portuguez, em- 
quanto o conde dos Arcos, que tão bello mome deixára na 
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Bahia, não perdia ensejo de revelar-se campeão do partido 
brasileiro, attribuindo-so aos seus conselhos a parcialidade 
que mostrava o principe em nosso favor. 


O antagonismo entre estes dois ministros não tardou em 
manifestar-se por actos bem significativos. Chegára pelos 
fins de Maio a noticia de que as côrtes portuguezas haviam 
decretado as bases da constituição da monarchia, declaran- 
do ao mesmo tempo que essas bases não seriam obrigatorias 
para 0 Brasil,emquanto não fossem approvadas pelos seus 
Tespectivos deputados. Ora, sendo certo que Os nossos re- 
presentantes ainda não haviam tomado assento no congresso 
de Lisboa, entendeu o conde dos Arcos, de combinação 
com O principe, que poderia ser deferido o juramento das 
mencionadas bases. Discordou o conde de Lousa, e opinou 
. Pela immediata prestação do juramento, e como fosse ven- 
cido em conselho, appellou para o fatalissimo recurso do 
motim militar. 

Como o deus ex machina, foi a divisão auxiliadora cha- 
mada a lançar a espada de Brenno na, balança politica, e 
no dia 5 de Junho sahiu dos quarteis e ostentou-se amea- 
cadora no largo do Rocio. 


Informado o regente do que se passava,montou a cavallo 
e dirigiu-se à referida praça, e inquirindo do motivo de se- 
melhante motim, ouviu da bocca do padre portuguez José 
Narciso o seguinte ultimatum : — Que o povo queria ju- 
rar as bases da constituição, dimittir o conde dos Arcos e 
nomear um governo provisorio, e que a tropa unanime- 
mente o apoiava neste sentido, e estava alli para sustentar 
e fazer effectiva a vontade do povo. 


Ouvindo tão audaciosa pretenção, respondeu D. Pedro que 
iria convocar os eleitores que acabavam de eleger os depu- 
putados,por serem estes os legitimos orgãos da vontade po- 
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pular, assim como a tropa brasileira para que tambem désse 
0 seu parecer. 

Reunidos apressadamente os eleitores, cuja maioria com- 
punha-se de portuguezes, assim como a pouca tropa do 
paiz, reconheceram-se incapazes de resistir à vontade dos 
pretorianos, e julgaram mais acertado annuir à sua insolita 
imposição . 

A prisão do conde dos Arcos foi immediatamente ofrde- 
nada e levada a effeito n'esse mesmo dia, sendo conduzido, 
bem como sua filha, em trajes caseiros, para bordo do bri- 
gue Treze de Maio. Na Bahia, onde arribou,impediram-lhe 
o desembarque, sendo o commandante do mencionado bri- 
gue obrigado a assignar termo de não desviar-se de seu 
rumo ea entregar o preso ao governo de Lisboa, com a carga 
de conspirador contra a ordem constitucional e promotor 
da independencia do Brasil! ! 


O lugar que no ministerio deixava vago o mencionado 
conde dos Arcos,foi preenchido pelo desembargador do paço 
Pedro Alves Diniz, o qual referendou o decreto determi- 
nando o juramento immediato das bases e a creação de uma 
junta provisoria, cujos membros foram logo tumultuaria- 
mente eleitos. Procedeu-se outrosim à formação de uma 
especie de junta composta de dois assistentes ao tenente ge- 
neral Jorge d'Avilez, commandante das armas da côrte e 
provincia do Rio de Janeiro. Parece porém que o caracter 
pouco malleavel do dito Avilez desagradou aos fautores das 
sedições que lhe mandaram insinuar pelo ministro da 
guerra, general Caula, que pedisse sua dimissão do com- 
mando das armas. Accedeu Avilez à insinuação, mas no mo- 
mento de despedir-se da divisão auxiliadora, protestou esta 
contra semelhante resolução, e obstinou-se em collocal-o à 
sua frente. Nos tempos revoltos que estamos epilogando 
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ninguem se indignava contra semelhantes actos de insubor- 
dinação, que quasi diariamente se repetiam. 

More solito foi solemnisado o motim de 3 de Junho com 
Te-Deum, luminarias, representações theatraes e Jouvami- 
nhas da Gazeta. 

O mytho de Saturno devorando seus proprios filhos é o 
mais apropriado emblema das revoluções: o desembargador 
Diniz, julgado no dia 5 de Junho como digno de succeder 
ao conde dós Arcos, era ignominiosamente expulso do mi- 
nisterio quatro mezes depois, com a pecha de indolencia, 
pouca actividade e pouco amor e interesse pela constitui- 
ção portugueza (9); e isto unicamente por mostrar-se re- 
lutante á injusta dimissão do intendente da policia Antonio 
Luiz Pereira da Cunha. 

A serie de medidas impoliticas, quiçá aggressivas, das 
córtes de Lishbôa,azedavam cada vez mais os ciumes e rivali- 
dades entre os nascidos nas margens do atlantico e torna- 
vam difficil senão impossivel a reconciliação dos dois ra- 
mos da familia portugueza. Dir-se-ia que os legisladores 
portuguezes, na apprehensão de futuros successos que tor- 
nassem a rainha do Tejo vassalla da princeza nictheroyense, 
buscavam por todos os modos quebrar os élos da cadeia, e 
cortar com a espada d'Alexandre o nô gordio da união luso- 
brasileira. 

Posto que devam ser recebidas com as necessarias reser- 
vas,encerram as cartas do principe real a seu pai preciossi- 
mos dados e informações de subido quilate. Contem ellas 
as novas ephemerides politicas a partir do movimento se- 
dicioso de 5 de Junho, e revelam o estado de tribulação e 


(9) vide a carta de 4 de Outubro de 1821, do prineipe D. Pedro 
a el-rei D. João VI. 
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incerteza em que se achava o regente, alvo de desencon- 
tradas aspirações. 

Duas poderosissimas parcialidades se disputavam a 
posse do poder : a portugueza, apoiada na tropa d'essa na- 
cionalidade, affectava obediencia às ordens das côrtes e 
adhesão aos principios constitucionaes, que a mór parte 
delles desconhecia, senão detestava. A outra parcialidade 
composta dos filhos do paiz, julgava ter soado a hora da 
independencia; e temerosa dos estragos que a demagogia, 
ou a caudilhagem, estavam fazendo na America hespanhola, 
esforçava-se por attrahir o principe às suas idéas,e evocava à 
sua brilhante imaginação de mancebo a perspectiva da fun- 
dação de um grande imperio americano, d'uma gloria su- 
perior a de Pedro o Grande da Russia. 

Como pouco antes acontecêra a D. João VI, vacillava 
D. Pedro, retido pela fidelidade, e aguilhoado pela ambi- 
ção. 

Entenderam os venerandos protogonistas da nossa eman- 
cipação politica, que convinha importunar O principe com 
suas fervorosas solicitações; e para que mais força tivessem 
estas, combinaram-se nas reuniões da rua da Ajuda, em 
casa do capitão-mór José Joaquim da Rocha e no convento 
de S. Antonio, na cella de frei Francisco de Santa Thereza 
de Jesus Sampaio, e em outros sitios, mandar emissarios 
às provincias de Minas e S. Paulo para se juntarem aos 
desejos da côrte e provincia do Rio de Janeiro. 

Semelhante projecto foi coroado de excellente exito, e 
póde-se dizer que d'elle dependeu o favoravel desfecho do 
drama. 

Apezar das minuciosas precauções com que procediam 
os independentes, transpirou o objecto de seus conciliabu- 
los. Jorge de Avilez levou á presença do principe uma re- 
presentação por elle assignada e pelos commandantes e offi- 
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ciaes dos corpos da divisão auxiliadora, exigindo a prisão 
e remessa para Portugal dos individuos constantes de uma 
lista que n'essa mesma occasião apresentou. 

Escudado na opinião da grande maioria dos brasileiros, e 
desgostoso do procedimento irregular d'essa tropa que desde 
o dia 2% de Fevereiro se constituira arbitra da situação, de- 
sattendeu D. Pedro às suas exigencias, dizendo-lhes que nas 
bases da constituição, que elles proprios tinham querido 
jurar, se achava assegurado o direito de petição e o modo 
pratico de leval-o a effeito. 

Tal resposta não podia deixar de descontentar o partido 
portuguez, que desde logo pôz-se em communicação com a 
tropa, e combinou nos meios de obrigar o principe a partir 
para Lisboa, em execução dos decretos das côrtes. 

Por seu lado os patriotas brasileiros não se mantiveram 
na inacção, e certos da annuencia do senado da camara em 
ser interprete dos seus sentimentos, e assegurada a coope- 
ração do juiz de fóra José Clemente Pereira, escolheram o 
dia 9 de Janeiro de 1822 para endereçarem ao regente os 
votos dos seus constituintes. 

Com a maior pompae tranquillidade effeituou-se a proje- 
ctada manifestação, e sendo admittido o senado à presença 
de D. Pedro leu-lhe o juiz de fóra, que fazia as vezes de 
presidente, um eloquente discurso previamente elaborado 
por uma commissão, no qual pedia-se á sua alteza que per- 
manecesse entre nós. 

Parece que era este o mais vehemente desejo do prin- 
cipe, mas receiando-se da attitude hostil que constava-lhe 
estar tomando a divisão portugueza, respondeu por estas 
textuaes palavras: 

«Convencido de que a presença da minha pessoa no Brasil 
interessa ao bemde toda a nação portugueza,e conhecendo 
que a vontade de algumas provincias assim o requer, de- 
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morarei a minha sahida até que as córtes e o meu augusto 
pai e senhor deliberem a este respeito, com inteiro conhe- 
cimento das circumstancias que têm occorido. » 

A nenhum dos partidos satisfez esta resposta ampiibo- 
logica: os portuguezes tornaram-se cada vez mais arro- 
gantes, e os brasileiros, desanimados dos meios conciliato- 
rios, começaram a pensar numa solução totalmente radi- 
cal. 

Era o que a todo custo convinha evitar; por isso os di- 
rectores do movimento entenderam-se com o principe, e 
fallando-lhe uma linguagem tão energica como respeitosa, 
convenceram-n'o a reconsiderar sua resposta, incum- 
bindo-se elle, de redigir um novo edital em que a camara 
declarasse que não havia bem comprehendido as palavras 
do regente. A nova versão, sancsionada pela historia, é a 
seguinte: « Como é para o bem de todos e a felicidade 
geral da nação, estou prompto; diga ao povo que fico. » 

Completo era o triumpho do partido brasileiro. Na effu- 
são do seu regosijo multiplicou festejos, que por espaço de 
tres dias e tres noites interromperam a monotona existen- 
cla de nossos pais. 

Indifferente à todas essas demonstrações mostrou-se a 
tropa portugueza durante os dois primeiros dias, mas na 
noite do dia 11, achando-se o principe no theatro, foi in- 
formado que a divisão auxiliadora preparava-se para algum 
novo pronunciamento, havendo mesmo quem assegurasse 
que era do seu intuito apoderar-se da pessoa do regente e 
constrangel-o a embarcar-se para Portugal, assim como 
toda a sua familia. 

Na incerteza das intenções dessa insubordinada tropa, 
sahiu D. Pedro apressadamente do theatro, e encaminhan- 
do-se para S. Christovão, deu ordem para que n'essa mesma 
noite seguissem para a fazenda de S. Cruz a princeza 
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real, e seus dois filhos (0 principe D. João e D. Maria da 
Gloria). 

Ao divulgar-se a nova de que os lusitanos ( como então 
intencionalmente se denominavam os portuguezes ) haviam 
tomado posição no Castello, começou a afiluir povo ao 
campo de Sant'Anna, armado com as armas que cada qual 
possuia, e sobejando-lhe em enthusiasmo o que lhe faltava 
em disciplina e instrucção militar. A's 8 horas da manhã 
(do dia 42 de Janeiro) apparecendo o marechal Joaquim 
de Oliveira Alvares, tomou o commando da força collecticia, 
apezar de enfermo, e, graças á sua pericia, e ao respeito 
de que geralmente gozava, logrou organisar alguns batalhões 
de voluntarios, expedindo ao mesmo tempo ordens aos 
corpos de milicias das freguezias visinhas, para que viessem 
em auxilio da cidade. 

Nesta delicadissima conjunctura é digno de elogio o pro- 
cedimento do general Avilez, aliás tão maitratado pelos 
nossos historiadores. Collocando-se à frente da divisão im- 
pediu os excessos que necessariamente commetteria uma sol- 
dadesca desenfreada, e cuja superioridade de armamento e 
organisação militar, lhe dava decidida vantagem sobre as 
tropas bisonhas do paiz, que jamais haviam afrontado 0 
fogo. 

No officio endereçado ao ministro da guerra de Portugal, 
em data de 21 de Maio d'esse mesmo anno, assim explica 0 
o seu proceder : 

«..... Para evitar o rompimento hostil, que certa - 
mente teria casado o derramamento de immenso sangue 
innocente, estabeieci o meu quartel general no quartel do 
batalhão n. 114, d'onde ordenei todas as providencias ne- 
cessarias, não só para precaver que rompesse o fogo, como 
tambem para evitar toda a desordem e ultrage que se po- 
desse fazer aos habitanfes e suas propriedades. » 
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Com a perspicacia que o caracterisava, conheceu 0 gene- 
ral Avilez a tremenda responsabilidade que sobre elle pesa- 
ria, e as estreitas contas que daria no tribunal da historia, se 
por seu exemplo, e pelo prestigio de que gozava, não mode- 
rasse os animos de seus subordinados, & por sua immediata 
acquiecencia às ordens do principe real não tirasse aos par- 
tidos as armas fratricidas que acicalavam. 

Transpondo a bahia e aquartelando a divisão na antiga 
Villa Real da Praia Grande (hoje cidade de Nictheroy), co- 
nhecia commetter um erro estrategico, tornando toda a re- 
sistencia impossivel; mas praticava ao mesmo tempo um 
grande acerto politico, separando a soldadesca da população 
e evitando d'ess'arte excessos que lhe seriam difficeis de 
reprimir (10). 

Custa a soffrear o riso lendo a serie de medidas bellico- 
sas tomadas contra a divisão auxiliadora encadêada pela 
disciplina, restabelecida por Avilez, e sopretudo temerosa 
da vindicta suspensa sobre as suas cabeças pelo desacato 
à autoridade régia. 

Quem de animo desprevenido quizer encarar os acon- 
tecimentos que se deram n'esta cidade nos dias 41 e 12 de 
Janeiro de 1822, forçado será a confessar, que foram elles 
logica consequencia do afrouxamento dos laços da disci- 
plina militar, corollario do motim de 26 de Fevereiro 
de 1821, e dos intermediarios de que fizemos rapida 
menção. 


(1OJA este mesmo general, na qualidade de commandante da guarda 
civica,deveu a cidade deLisbôa (no dia 29 de Maio de 1823 o ser pre- 
servada do saque e da carnificina de que a ameaçava a gentalha in- 
frene, exaltada pelos cuiypheus da reacção absolutista, que lançou 
por terra q edificio da revolui/fo de 1820. 


MOTIM POLITIGO 
de 3 de Abril de 1832 no Rio de Janeiro 


PELO 


DR. MOREIRA DE AZEVEDO 


A pedra rolou do alto da montanha, e não se sabe onde 
irá parar, disse Evaristo da Veiga, fallando da revolução 
de 7 de Abril; de feito passára o paiz por uma crise vio- 
lenta; déra-se profunda alteração na administração su- 
perior do Estado ; cahira um imperador, e o espirito na- 
cional, alando as azas, cantava a victoria do seu triumpho, 
e saudava o anjo da liberdade que avoejava no céo do 
cruzeiro do sul; estavam os brasileiros unidos no altar da 
patria, e immenso era o regosijo porque nem uma nodoa 
de sangue tingia o estandarte da liberdade ; não se conta- 
vam victimas, e esplendida era a victoria; a nação erguera- 
se, e protestando contra o passado determinaram os brasi- 
leiros apagar os odios, esconder os resentimentos, esque= 
cer as vinganças, e unirem-se todos pelos laços da nacio- 
nalidade e do patriotismo. 

No meio da agitação publica elegeu-se uma regencia 
provisoria que resolveu regenerar o paiz, plantar a con- 
fiança, abafar as paixões, guiar a nação no caminho do 
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progresso, e dar vida e esplendor à nacionalidade ; os em- 
pregados de confiança do antigo governo foram substitui- 
dos por aquelles que nas provincias mais opinião e con- 
ceito publico mereciam: attendeu o novo governo ao voto 
nacional; não quiz dar um passo que não fosse approvado 
pela opinião publica; inspirado de nobre patriotismo cui- 
dou em fazer o maior bem á nação, e tornou-se justo e 
energico. 

Mas a camara dos deputados, que tivéra parte directa 
na revolução, e representava o voto popular, talvez levada 
pelo principio mesmo da sua organisação, arrastada pelas 
paixões que tinham-n'a creado, tornou-se violenta nas suas 
discussões, começou a fazer ao governo uma opposição 
systematica para tudo transtornar, tudo paralysar ; e assim 
suspendeu-se o progresso que a nação poderia ter operado 
em poucos annos; medidas salutares haviam sido propos- 
tas, mas encontraram firme e decidida opposição na repre- 
sentação nacional, e por isso foi preciso adiar a conclusão 
de muitos trabalhos uteis. 


Travada estava a luta; a pedra rolára do alto da monta- 
nha, e não se sabia onde iria parar; despertaram-se os 
odios, ardeu 0 ciume, lavrou a discordia, e a pós uma admi- 
nistração util e prudente, teve a regencia provisoria de 
ceder o governo à regencia permanente. 


A eleição do novo governo originou maior conflagração 
de idéas e opiniões; renhida tornou-se a luta politica, as 
ambições despertaram-se, houve vencedores e vencidos, 
contentes e descontentes ; todos que haviam desejado os 
primeiros lugares e não alcançaram-n'os, formaram um 
partido para lançar por terra o governo. Constituiram-se 
então os dois partidos moderado e exaltado; Evaristo, 
Feijó, Vasconcellos, Vergueiro, Lino Coutinho e outros 
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alistaram-se no partido moderado, que organisou à socie- 
dade defensora da independencia nacional. 

Pugnaya 0 partido oppcsto pela republica ; desejava esta- 
belecer nova organisação politica, clamava pela liberdade, 
mas não pela ordem ; não queria o termo da revolução ; 
julgava que era preciso solapar e destruir tudo para 
reorganisar uma nova ordem de cousas; alçava o facho 
da revolução em todas as provincias, e creava à socie- 
dade federal. 

Entre seus chefes o mais ousado e talentoso era 0 ex- 
deputado às côrtes de Lisboa, Cypriano José Barata de 
Almeida, redactor da Sentinella da Liberdade. 

Aconteceu que estes partidos, animados ambos pelo de- 
sejo de melhor servir a patria, julgaram assignalado feito 
a-ruina do seu adversario; e por isso tratou cada um de 
acolher em suas fileiras homens, cuja conducta anterior 
tornava-os suspeitos ; os moderados erguendo o labaro do 
perdão procuraram alistar em seu gremio, individuos que 
não lhes eram devotados, porém, o que desejavam era mais 
gente, mais numero para vencer e destruir o adversario ; 
praticou o mesmo o partido opposto, e assim ambos inflam- 
maram-se de ciumes e odios, e viva e ardente correu a luta. 
Constituiram-se os dois grupos politicos, um pugnando pela 
ordem, pela estabelidade, o outro pela liberdade, pelas ga. 
rantias sociaes, mas a liberdade sem limites, as garantias 
sem termo; e se ambos excederam-se na discussão das 
idéas e das crenças, deve o historiador reconhecer que, de 
qualquer lado havia homens de boa fé, que bem guiados 
se não entregariam ao frenesi das paixões, pois só alme- 
javam a felicidade da patria. 

A fermentação dos animos, os motins politicos e milita- 
res que se tinham seguido ao acontecimento de 7 de Abril, 
a; exacerbação da imprensa, a animosidade que começou a 
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apparecer contra os partidarios de D. Pedro I,e a proposta 

lida na camara, a qual foi regeitada, para que fossem apo- 
sentados ou reformados os empregados suspeitos, deram 
causa à que surgisse um novo partido chamado caramurú, 
por ser assim appellidado o periodico que era o seu orgão. 
Ostentou este partido pugnar pela constituição tal qual» 
mas guerreando o governo, comparando o Brasil antes é 
depois de 1831, elogiava a governação do ex-imperador, 6 
almejava a sua volta ou como regente ou como soberano. 
Creou esse partido a sociedade conservadora em 1832, e 
entre seus chefes contava o marechal José Manoel de 
Moraes. 

Os acontecimentos de 14 e 15 de Julho de 1834 atearam 
o odio e ciume dos partidos politicos; um julgou-se victo= 
rioso e o outro derrotado, e desde então, sob frivolos pre- 
textos do bem publico, travaram encarniçada luta ; surgiu 
viva rivalidade, multiplicaram-se os orgãos da imprensa, 
crearam-se sociedades politicas ; e por fim approximou-se o 
partido caramurú do partido exaltado, e combinaram 
ambos derribar o governo constituido. 

Dizia-se que iam rebentar motins ; fallava-se em revolu- 
cão ; propunham-se em reuniões secretas, em clubs politi= 
cos tramas ousados contra o governo, e desde Janeiro 
de 1832 correram mais frequentemente boatos de proxima 
revolta contra a regencia ; assustaram-se as familias, mui- 
tas retiraram-se da cidade, as apolices baixaram de preço, 
e 0 commercio paralysou-se. 

Propalava-se que o motim romperia na noite de 2 para 
-3 de Abril; que seriam assassinados alguns membros da 
regencia e do ministerio; que a um signal dado reunir- 

jo se-jam os revoltosos no Campo da Honra, hoje praça da 
“Acclamação, e d'alli enviariam grupos de homens armados 
a impedir que a guarda nacional podesse formar ; e blaso- 
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navam os facciosos de ter o apoio da guarda nacional ; de- 
claravam que não fariam mal à pessoa alguma, e que só 
almejavam a instituição de um governo forte que garan- 
tisse o repouso e direitos dos cidadãos. 

Usando de uma linguagem audaciosa, esforçava-se a 
imprensa por exaltar os animos, e sustentava uma luta na 
qual nem media as palavras, nem pesava os insultos que 
atirava ás autoridades constituidas. 

Dirigindo-se à assembléa legislativa, dizia n'essa época o 
padre Feijó : 

« Povos ainda ignorantes, uma mocidade fogosa, cujos 
annos vão despontando no horizonte de uma liberdade 
ainda mal firmada e pouco esclarecida, abraçam com pre- 
cipitação, e sem o menor exame, tudo quanto pelo presti- 
gio da i imprensa se offerece à sua inexperta razão. Qualquer 
homem sem letras e sem costumes espalha impunemente 
principios falsos, ataca a vida particular e publica do cida- 
dão honesto, inflamma as paixões e revolve a sociedade. » 

Era altivo o tom em que escreviam o Carijó e o 
Caramumi, e em represalia respondiam-lhes o Tempo, o 
Independente, 0 Grito da Patria, a Verdade, o Brasileiro, 
a Aurora e outros que muitas vezes não fallavam com 
menos paixão e ardor. 

Sabia-se que em varias casas da cidade nova, na córte, 
reuniam-se moços de idéas exageradas, e gente do vulgo 
aos dez, aos quinze, aos trinta, contando já com o trium- 
pho da causa que defendiam. 

Superexcitados andavam os animos, e receando grave 
alteração na ordem social, tornou-se o governo infatigavel 
em | providenciar tudo que podesse garantir a paz e direi- 
tos dos cidadãos. 

Retiniram as matracas, reuniu-se a tropa, postaram-se 
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guardas nos edifícios publicos, convocou-se a guarda 
nacional, que havia sido creada por decreto de 148 de 
Agosto de 1831; concorreram à casa do ministro da jus- 
tiça, o padre Feijo, todas as autoridades civis e militares e 
concordaram em manter a ordem publica ; e a regencia e 0 
ministerio, conferenciando na noite de segunda feira 2 de 
Abril, no arsenal de marinha, expediram as ordens conve- 
nientes para repellir qualquer ataque dos facciosos contra 
a segurança dos cidadãos. 

Na noite do dia 2 espalharam os farroupilhas ou juru- 
jubas, denominações que emprestavam os moderados 
aos do partido exaltado, uma proclamação que não indicava 
o nome da typographia em que fôra impressa ; fallava-se 
alli em nome do povo e tropa, e clamava-se que os mem- 
bros da regencia e do ministerio por ella escolhido e no- 
meado, haviam perdido inteiramente a confiança publica, e 
não podiam continuar a presidir por mais tempo aos desti- 
nos do Brasil, sem grave perigo da nação ; que por actos 
positivos praticados contra a constituição do imperio e mais 
leis existentes, tinham os ministros de estado, principal- 
mente o da justiça e o da fazenda, incorrido na execração 
publica; accusava-se a regencia pelo insensato desprezo 
com que tratava a noticia de que o ex-imperador intentava 
obter a intervenção de algumas potencias da Europa para 
rehaver o throno, o que officialmente havia sido referido 
pelos ministros brasileiros residentes nas côrtes de Londres 
e Pariz: que a regencia não cuidava em reparar as forta- 
lezas; que tinha na camara dos deputados uma maioria 
connivente, e que as rendas publicas haviam diminuido ; 
e lembrava o manifesto, para sanar os males publicos, a 
necessidade de derrubar o governo da regencia, devendo 
ser nomeados para ella Antonio Carlos Ribeiro de Andrade, 
João Pedro Mainard e Manoel de Carvalho Paes de Andrade ; 
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que dissolvida a camara dos deputados se convocasse uma 
assembléa constituinte. 

Despontou o dia 3 sem que se realisassem as previsões 
aterradoras que se haviam propalado ; a cidade acordou 
tranquilla, e não houve indicio de trama revolacionario, 
talvez porque as energicas e promptas medidas do governo 
fizessem recuar os facciosos, ou à desharmonia dos chefes 
fizesse abortar os planos sinistros que estes premeditavam. 

Mas alguns militares, que se achavam recolhidos ás for- 
talezas de Villegaignon e Santa Cruz pelo motim e desordem 
que haviam praticado no theatro em 28 de Setembro de 
1831, capitaneados peló major Miguel de Frias e Vasconcel- 
los, sublevaram as guarnições e os presos d'essas fortalezas, 
apossaram-se de uma peça e vieram desembarcar na praia 
de Botafogo ás seis horas da manhã do dia 3 de Abril. 

Além do major Miguel de Frias vinham no grupo o capi- 
tão de caçadores Salustiano Antonio de Senna, o tenente 
de engenheiros Honorio José Ferreira e o tenente de arti- 
Jheria Antonio Caetano da Silva. 

Dirigindo-se pelas ruas do Cattete, da Lapa, das Manguei- 
ras, dos Arcos e Lavradio chegaram os revoltosos ao campo 
da Honra, onde em numero de cento e tantos a duzentos, 
postaram-se junto do palacete que então erguia-se n'essa 
praça, e fizeram frente para o quartel do campo, d'onde 
julgavam romper o ataque. 

Eram n'esses tempos tão audaciosas as tentativas dos fac- 
ciosos, e tal o estado de anarchia em que vivia a cidade, que 
qualquer tribuno, empunhando armas, cercado de alguns as- 
salariados, apresentava-se nas ruas, nas praças é com arro- 
gante voz formulava uma exigencia, ou de braço armado tra- 
vava luta. Os revoltosos de 3 de Abril de 1832 ousaram atra- 
vessar grande parte da cidade com uma peça de artilheria, 
- concitando o povo a unir-se a elles. Chegados ao campo 
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começaram a clamar que convinha depór o governo da re- 
gencia, e estabelecer um governo republicano, e convocar 
uma assembléa constituinte. 

Tendo noticia d'esse movimento, ordenou o ministro da 
justiça que marchasse do quartel o corpo de permanentes 
para bater os rebeldes. 

Havia sido o ministro Diogo Antonio Feijó quem em 30 
de Agosto de 1831, apresentára à camara dos deputados a 
proposta da creação do corpo de municipaes permanentes, 
expondo aos representantes da nação o seguinte : 

« Augustos e dignissimos senhores representantes da 
nação. 

« A" excepção da artilheria de marinha e de posição que 
com as baixas vão ser consideravelmente diminuidas, a ca- 
pital está quasi sem tropa regular. As mesmas milicias 
acabam-se com as guardas nacionaes ; não é possivel que o 
patriotismo d estas possa crescer a ponto de encarregarem- 
se das guardas e polícia da cidade permanentemente, en- 
tretanto guardas e policia são indispensaveis. 

« Um corpo regular bem escolhido e bem pago é a quem 
os cidadãos podem confiar a segurança de suas pessoas e 
seus Dens. » 

Approvado o projecto pela camara dos deputados, e le- 
vado ao senado em 8 de Outubro, foi n'esse mesmo dia dis- 
cutido, remettido à sancção e sanccionado a 10, como 
constou por officio lido a 12 do mesmo mez. 

Organisou-se o corpo com duas companhias de infanteria 
e uma de cavallaria, contando esta 23 homens, e foram 
nomeados para commandante geral interino o tenente 
coronel Theobaldo Sanches Brandão, e para major Luiz 
Alves de Lima, hoje duque de Caxias. 

Asseverou-nos 0 Sr. duque de Caxias que recebêra por 
tetra do proprio ministro da justiça, um aviso em 3 de 


— 315 — 


Abril de 1832, ordenando-lhe que sem perda de tempo as- 
sumisse o commando do corpo de permanentes e com elle 
marchasse para o campo da Honra, afim de dispersar a 
ferro e fogo todos os grupos armados que alli encontrasse. 
Yem isso tambem referido na necrologia do senador Diogo 
Antonio Feijó escripta pelo conego Geraldo Leite Bastos e 
publicada pelo Dr. Mello Moraes ; acresce que todas as tes- 
temuhas do tempo, que consultâmos, asseveráram-nos ter 
sido o major Luiz Alves de Lima quem dirigiu a força de 
permanentes ; e a ordem do dia do commandante das ar- 
mas, Antero José Ferreira de Brito, pnblicada no Diario 
do Governo, declara que o major Lima commandava à ia- 
fantaria e Theobaldo a cavallaria. 0 que deve ser tido 
como certo, pois pertencia este official à arma de cavallaria. 

Examinando-se porém os periodicos do tempo vé-se men- 
cionado o nome de Theobaldo como commandante dos 
municipaes permanentes que marcháram contra os rebel- 
des, e lê-se uma ordem do dia em que esse official elogia 
o denodo dos seus soldados; o que não é cousa de ex- 
tranhar, porque era elle o commandante legal do corpo. 

À infantaria de permanentes, então composta de cento e 
tantos homens, commandada pelo major Luiz Alves de Li- 
ma, tendo nas fileiras o capitão Elisiario Garcez Araujo, O 
capitão Espinho, o tenente Jorge Castrioto, e O ajudante 
Magano avançou pela rua dos Ciganos, hoje da Constitui- 
ção; e a cavallaria sob o commando de Theobaldo ou do 
capitão Mello, como escrevem alguns periodicos, contan- 
do-se entre os officiaes o tenente Eduardo, investiu de es- 
pada desembainhada pela rua do Alecrim,hoje do Hospicio. 
Ão entrar na praça deu a infantaria uma descarga, e calando 
baionetas atacou a ferro frio os revoltosos ; estes dispa- 
ráram a peça, mas cercados pela infantaria e cavalaria fu- 
giram em debandada, occultando-se muitos nos portões e 
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casas que encontraram abertos, desapparecendo outros 
pela rua do Areal, diversos foram presos, e mais de no- 
venta rendêram se. Perseguiu o major Lima ao major Mi- 
guel de Frias que homisiou-se em uma casa da rua do 
Areal, embarcando alguns dias depois para os Estados Uni- 
dos. 

Rendêram -se 0 capitão Salustiano que ficára ferido, sen- 
do recolhido à prisão, e o tenente Antonio Caetano; sendo 
preso pelo major Lima o tenente Honorio, como elle pro- 
prio declara em uma correspondencia publicada nos perio- 
dicos da época, e recolhido à prisão da ilha das Cobras, 

Dos revoltosos morrêram dez, e alguns ficáram feridos ; 
do corpo de permanentes pereceu um soldado e ficáram fe- 
ridos tres. 

Dizem algus jornaes do tempo que o plano abortou porque 
o major Frias antecipou-se apresentando-se no campo antes 
do que devêra. 

No mesmo dia da revolta publicou a regencia a relação 
dos acontecimentos que se haviam dado, e dirigiu ao upa 
a presente proclamação : 

« À paz e à tranquillidade que com tantos sacrifícios ha- 
veis chegado a firmar entre nós, foi de novo perturbada 
por um punhado de miseraveis ambiciosos; não era já só 
contra o governo legalmente constituido que os inimigos da 
ordem publica travavam seus negros planos, os represen- 
tantes do povo haviam incorrido no odio da caballa ; con- 
tra estes se dirigiam tambem seus sacrilegos anathemas, 
n'esse manifesto que tão ousada quão impudentemente pu- 
blicáram, ressumbram os perfidos disignios de desorgani- 
sar nossa Della patria para sobre ella estabelecerem a mais 
detestavel tyrannia. 

A vossa coragem e patriotismo, as virtudes civicas que 
tantas vezes tendes patenteado, vieram desta vez ainda, 
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graças à Providencia, que sempre nos tem protegido, sal* 
var a nação do abysmo que lhe cavávam filhos degener a. 
dos, e mostrar ao mundo inteiro que os brasileiros são dig- 
nos da liberdade de que gozam. 


Cidadãos | O procedimento heroico que até agora havei 
mostrado, e pelo que cm nome da nação vos tributamos os 
mais cordiaes agradecimentos, dá tambem a nossos comp a. 
triotas o direito de esperar de vôs a continuação dos servi- 
ços, à vista dos quaes haveis tanto concorrido para fundar 
a prosperidade da patria e a ventura de seus filhos. —Rio, 
- 3de Abril de 1832. 


Viva a constituição. 
Viva a assembléa legislativa. 
Viva o senhor D. Pedro II. 


Francisco de Lima e Silva. 
José da Costa Carvalho. 
João Braulio Muniz, 

Diogo Antonio Feijó. 


As fortalezas de Santa Cruz e Villegaignon, que haviam 
adherido ao movimento revolucionario, chegáram a as- 
sestar peças contra a cidade, mas na noite de 3 de Abril o 
valente capitão Manoel Luiz Tipiti Albuquerque Maranhão, 
preparou uma contrarevolução na fortaleza de Santa 
Cruz, prendeu o tenente Cabral que se fizéra governador, 
e por tres tiros de canhão annunciou que a ordem estava 
alli restabelecida. 


A fortaleza de Villegaignon foi cercada, e intimando-se 
aos rebeldes a entrega da praça, ou no caso de resistencia 
a destruição d'ella e a morte de todos que alli fossem en- 
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contrados, capitulou na tarde do dia 4, sendo os revolto- 
sos remettidos presos para a ilha das Cobras, excepto O 
commandante José Custodio Rodrigues da Silva, que foi re- 
colhido à fragata Imperatriz. 


Na mesma hora e no mesmo dia em que esses cidadãos 
eram arrastados ás prisões por haverem-se revoltado contra 
o governo e a lei, perturbado o socego das familias e a paz 
publica, presenciava a cidade um espectaculo triste porém 
imponente; um prestito funebre percorria as ruas ; acom- 
panhavam de tochas accesas o esquife de um morto, guar- 


das nacionaes, officiaes e soldados, municipaes permanen-. 


tes e cidadãos de todas as classes ; 0 caixão estava alastrado 
de flôres roxas, de saudades e perpetuas, saudades da pa- 
tria e dos cidadãos pelo cidadão que sucumbira em defeza 
da nação. 


Sahiuo enterro do quartel do corpo de permanentes, na 
rua dos Barbonos, e encaminhou-se para a igreja de S. Fran- 
cisco de Paula, cujas paredes vestiam luto, assim como os 
membros da regencia, os ministros, os cidadãos que alli es- 
tavam para assistir aos funeraes do guarda municipal per- 
manente Florentino José Lopes, que cahira morto pelejando 
pela lei, pela ordem, pelo governo legitimo do seu paiz. 

Por decreto de 25 de Abril de 1832 concedeu o governo 
aos paes de Florentino Lopes uma pensão de 18:3000 réis, 
mensaes, 


A peça de artilheria dos rebeldes, munição, armamento 
e corrêame foram os troféos que da luta colheram os mu- 
nicipaes permanentes, companheiros de Florentino Lopes, 
sendo essa a primeira vez que apresentaram -se em peleja. 


Apressou-se o governo em elogiar os serviços prestados 
à ordem publica pelo corpo municipal permanente, á ar- 
mada imperial pela attitude que assumira no dia da re- 
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volta, e ao batalhão de officiaes soldados que,creado nos dias 
de Julho de 1831, cooperára para manter 4 ordem. 

Era então esse corpo commandado por João Paulo dos 

Santos Barreto que, havendo prestado assignalados serviços 
relatados na sua fé de officio, attestado de: honra, e paten- 
teado esclarecida intelligencia na cadeira de lente, e tino 
administrativo na cathegoria de ministro de estado, falleceu 
marechal do exercito em 4 de Novembro de 1864. 
* Officiou o ministro da guerra, Manoel da Fonseca Lima e 
Silva, depois barão de Suruby, ao commandante das armas, 
ordenando-lhe a prisão do tenente general José Manoel de 
Moraes que julgava-se não ser extranho à revolta; do major 
Miguel de Frias e de outros militares que achando-se pre- 
sos nas fortalezas, dalli marcharam para a cidade 4 testa da 
guarnição e presos que revoltaram. 

Em officio dirigido em 5 de Abril aos presidentes de pro- 
vincia referiu o ministro da justiça o movimento revolucio- 
Nario que se déra na côrte, e recommendou-lhes que, do- 
brando de energia, conservassem seguras as provincias. 

Entre os officiaes de cavallaria do corpo de permanentes 
que marcharam contra os rebeldes, mencionâmos o capitão 
Mello. 

kra seu nome Antonio Manoel de Mello, cidadão que pe- 
los seus talentos e serviços chegou a cingir a espada de bri- 
gadeiro; distinguiu-se no magisterio e na carreira adminis- 
trativa; foi mathematico, astronomo e guerreiro; soldado 
da independencia empunhou na idade de 63 annos a espada 
em desafronta da patria, e foi combater os paraguayos, se- 
melhante a Gonçalo Mendes da Maia que, já muito velho, se 
não esquivava a marchar contra os mouros; mas no campo 
da guerra a molestia prostrou Antonio Manoel de Mello, e 
o mestre de manobras, como appellidavam-no, não voltou 
mais à patria. 
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Ha entre os herões da guerra do Paraguay dois vultos 
que assemelham-se, Antonio Manoel de Mello e o cirurgião 
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho. Ambos cheios de cans 
e rugas, ambos carregados de annos, ricos de sciencia, fe- 
cham os livros, despem as vestes pacificas do magisterio, e 
vão alistar-se nas fileiras do exercito; e lá permanecem es- 
ses velhos até morrerem; Manoel de Mello expira no hospi- 
tal decampanha e o Dr. Manoel Feliciano, deixando mori- 
bundo os hospitaes de sangue, dos quaes era o chefe, chega 
à patria e succumbe. 

Quatro dias depois do movimento politico que narramos, 
raiou o dia 7 de Abril; éra o primeiro anniversario desse 

acontecimento, e por isso houve Te-Deum na capella impe- 
“rial, cortejo no paço ao imperador ainda menor; a socie- 
dade defensora da liberdade e independencia nacional ce- 
lebrou um Te-Deum na igreja de S. Francisco de Paula, e 
deu um esplendido baile nas salas da secretaria da guerra, 
no campo da Honra, começando o festejo pelo hymno do dia 
cantado por Domingos Alves Pinto e algumas senhoras; im- 
provisaram discursos Francisco de Salles Torres Homem 
hoje visconde de Inhomerim, e Evaristo Ferreira da Veiga; 
o poeta Gonçalves de Magalhães recitou cantos enthusiasti- 
cos da sua primorosa lyra, e Manoel do Nascimento Castro 
Silva, presidente da sociedade, offereceu em nome desta 
um ramo de flores a Manoel da Fonseca Lima e Silva pelos 
serviços prestados a 7 de Abril, imitando assim o exemplo 
dos romanos com os seus celebrisados herões. Apezar dos 
boatos que se haviam espalhado de rusgas e motins, correu 
o dia calmo e socegado, e mostraram-se todos jubilosos, 
parecendo haver concordia e estarem reatados os laços com- 
muns; mas por poucos dias suspenderam os partidos as hos- 
tilidades, como veremos em outro trabalho que tenciona- 
mos trazer a esta academia, 
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A carta de lei de 8 de Outubro de 1833 autorisou 0 go- 
verno a conceder annistia a todos os crimes politicos se- 
gundo pedisse o bem do estado; e em virtude d'essa lei Mi- 
guel de Frias voltou para a patria; e arrefecido com os an- 
nos o fogo das paixões, mais calmo e reflectido em suas 
acções, apezar de não renegar jamais as suas idéas libe- 
raes, se não afastou dos deveres de bom cidadão ; 
começou a prestar uteis serviços ao paiz; nomeado inspector 
das obras publicas concorreu para o abastecimento d'agua 
na cidade, e lembrou a conveniencia de collocar-se nas es- 
quinas das ruas marcos fontenarios; e grato o povo por es- 
ses beneficios elegeu-o presidente da municipalidade. Na 
carreira militar attingiu Miguel de Frias ao posto de bri- 
gadeiro; e referendou-lhe essa patente o ministro da guerra, 
que éra o major de 1832, Luiz Alves de Lima, porém já 
então marquez de Caxias, e hoje duque, brasão de honra 
sem igual no imperio, conferido a esse distincto cidadão pe- 
los seus valiosos serviços. 

Assim louvores ao governo de 1833 pela lei de 8 de Ou- 
tubro, lei equitativa,sábia, que rehabilitou muitos cidadãos 
que haviam conspirado contra o regimen legal na córte e 
nas provincias; louvores ao governo de 1833 que, em vez 
de usar da vingança que torna os partidos irreconciliaveis, 
prégou o perdão, a misericordia para com os vencidos, e 
concorreu assim para acabar com o periodo da agitação e 
desordem, e iniciar o da ordem e do socego. 
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Apontamentos para a biographia do 
major do imperial corpo de engenheiros 
Luiz de Alincourt. 


O apreço com que foram por este Institato acolhidos va- 
rios trabalhos scientificos do major do imperial corpo de 
engenheiros Luiz de Alincourt, publicando-os na sua im- 
portantissima— Revista Trimensal, — anima-nos à offere- 
cer-lhe estes apontamentos. 

O major Luiz de Alincourt nasceu em Lisbôa, e tendo 
assentado alli praça voluntariamente no regimento de arti- 
lheria em 1799, foi transferido no anno de 1809, no posto 
de segundo tenente aggregado para o regimento d'estacôrte, 
e promovido ao posto de primeiro tenente no anno seguinte. 
Matriculando-se na academia militar, concluiu o curso de 
engenharia, sendo approvado plenamente em todas as dou- 
trinas que o constituiam. Passando para 0 imperial corpo 
de engenheiros, foi promovido ao posto de capitão no anno 
de 41818, e ao de major no anno de 1822. 

No desempenho das variadas commissões de que!fôra en- 
carregado este official, nas provincias da Bahia no anno de 
1816; de Pernambuco no anno de 1818; na de Malto-Grosso 
nos annos de 1822 a 1830; n'esta côrte e na provincia do 
Espirito Santo no anno de 1831, revelou o seu merecimento 
como official scientifico e zeloso cumpridor de seus deve- 
res. Consta haver fallecido na provincia do Espirito Santo. 

Além dos seus officios, dos relatorios ou de quaesquer 
outros documentos, que por ventura possam existir nas 
secretarias de Estado dos negocios da guerra e do imperial 
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corpo de engenheiros'e das provincias ondeserviu,e dos que, 


deveria ter-se encontrado entre os papeis que faziam parte 


do seu espolio, relativosás commissões de que fôra encarre- 
gado, citaremos os seguintes trabalhos. 

« Noticias interessantes sobre a parte meridional da pro- 
vincia de Matto-Grosso ; — Resumo das explorações feitas 
desde o registro de camaquan até a cidade qe Cuyabá;—Re- 
sumo das observações estatisticas feitas desde a cidade de 
Cuyabá até a villa do Paraguay Diamantino em 1826 ;— 
Reflexões sobre o systema de defeza que se deve adoptar 
na fronteira do Paraguay em consequencia da revolta e dos 
insultos praticados ultimamente pela nação dos indios Guay- 
curús ou cavaleiros, Cuyabá 1826 ;—Offício sobre a esta- 
tistica e despezas de administração da provincia de Matto- 
Grosso de 1824 a 1825 (1);— Memoria sobre a viagem do 
porto de Santos á cidade de Cuyabá (2);— Memoria sobre o 
reconhecimento da fôz e porto do rio Doce (3);—Mappa 
do reconhecimento praticado na fronteira do Cazal Vasco à 


(1) Todos esses trabalhos foram publicados no tomo 20 da Re- 
vista do Instituto, pag. 334 a 336. 

(2) Foi publicada em folheto impresso em 1825 na Typogra- 
phia Nacional, onde está á venda. 

(3) Foi publicada no tomo 29 da Revista do Instituto e pag. 
115 e 139. 

Acerca d'esse trabalho assim se exprime o nosso finado 
consocio o Sr. brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira,no 
seu officio de 14 de Maio de 1845 dirigido ao mui respeitavel 
Sr. conego Januario da Cunha Barbosa. « Nenhuma duvida póde 
haver nas in formações que d'este rio dá o major Alincourt,por- 
que além de ter sido um official muito intelligente e professio- 
nal n'essas materias, residiu alli alguns annos,e tomou vivo in- 
teresse pela exploração d'aquelle rio e seus afiuentes, e princi- 


palmente para determinar com exactidão a posição dos bancos 
da sua fóz. » 
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pefauri, no anno de 1827 (4);—Planta do forte Olimpo ou 
“. Bourbon fundado em 1792 na margem direita do rio Para- 
guay, levantada no mesmo anno (5). 

Consta que no seu regresso à esta córte, no anno de 1830, 
passára a limpo todos os trabalhos da commissão de esta- 
tistica de que fôra encarregado na provincia de Matto-Grosso, 
e que fizéra d'elles entrega ao ministerio da Guerra. 

Concluiremos reproduzindo o juizo que à cerca deste of- 
ficial faz a nosso illustrado consocio, o Sr. barão de Mel- 
gaço. Com o general Magessi viéra para a provincia de 
Matto-Grosso o capitão, depois major de engenheiros Luiz 
de Alincourt, á quem se devem trabalhos de bastante in- 
teresse para « chorographia : á este official não lhe faltava 
zelo nem instrucção, e colhe-se de seus escriptos valiosas 
informações. 


Rio de Janeiro 6 de Junho de 1872. 


Bacharel Pedro Torquato Xavier de Brito. 


(4) Do mappa existe: uma cópia no Archivo militar, e da 
planta varios exemplares lithographados. 
(5) Veja-se o tomo 28 da Revista do Iustituto, pag. 129. 
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ACTAS DAS SESSÕES EM 1874 


4.º SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1874 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. marquez de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, co- 
nego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos 
Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, 
senador Candido Mendes de Almeida Joaquim Antonio 
Pinto Junior, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, José 
Tito Nabuco de Araujo, Ladislão de Sousa Mello Netto, e 
José Vieira Couto de Magalhães ; faltando com causa par- 
ticipada os Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, José 
Ribeiro de Sousa Fontes, Felisardo Pinheiro de Campos, 
Maximiano Marques de Carvalho e Antonio Alvares Pereira 
Coruja. 

Annunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o 
mesmo Augusto Senhor recebido com as honras que lhe 
são devidas, e, tomando assento, o Exm, Sr, presidente 
abriu a sessão. 

Não havendo leitura de acta, o Sr. 1º secretario, conego 
Dr. Fernandes Pinheiro, deu conta do expediente, que 
constou do seguinte : 

Um aviso do Exm. Sr. ministro do Imperio declarando 
ficar inteirado, pelo officio que. lhe dirigiu o Exm. Sr. pre- 
sidente deste Instituto em 16 de Janeiro ultimo, das pes- 
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soas que foram eleitas para os diversos cargos no corrente 
anno social. 

Offlcio do Sr. conselheiro Joaquim Thomaz do Amaral, 
director geral da secretaria de Estado dos negocios estran- 
geiros, remettendo, de ordem de S. Ex. o Sr. ministro da 
mesma repartição, um exemplar do 4.º tomo das In- 
formações prestadas pelo corpo diplomatico e consular 
brasileiro, em execução ao decreto n, 4258 de 30 de Abril 
de 1868. 

Outro do mesmo Sr. director, accusando o recebimento 
do officio que o Sr. 1.º secretario d'este Instituto lhe di- 
rigiu em 4 de Janeiro do corrente anno, reclamando um 
caixão com livros, remettidos de Athenas por intermedio 
da legação imperial em Londres áquella secretaria de 
Estado em 5 de Julho do anno passado, pedidos pelo 
Sr. conselheiro Lopes Netto ao governo Hellenico, e decla- 
rando que o referido caixão foi enviado à biblioteca publica 
da côrte por ter aquella legação dito, em seu officio de 
remessa, que o houvéra recebido do Sr. Commonos, biblio- 


thecario e professor da universidade Atheniense com este . 


destino. 

Officio dos Srs. presidentes das provincias do Amazonas, 
Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia, Sergipe, Paraná 
Rio Grande do Sul, e Goyaz. remettendo exemplares de 
Relatorios e collecções de leis provinciaes. 

Dito do Sr. Dr. Joaquim José do Amaral, chefe de poli- 
cia da provincia de S. Paulo, offerecendo a este Instituto 
um exemplar do Relatorio sobre os negocios da repartição 
de policia a seu cargo, occorridos no anno proximo findo. 

Outro do consocio Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, remet- 
tendo quatro numeros do Paiz, contendo o Relatorio do 
engenheiro francez José Gaune a respeito da estrada das 
Pombinhas na provincia do Maranhão. 


a Vo 
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' Outro do Sr. João Wilkens de Mattos, offerecendo dois 
exemplares do— Diccionario topographico do departamento 
de Loreto, republica do Perú, —por elle offertante organi- 
sado. | 

Outro do Sr. secretario perpetuo do Instituto Archeo- 
logico e Geographico Alagoano, enviando os— Estatutos e os 
dois primeiros numeros da— Revista— d'aquelle Instituto. 

Outro do Sr. Antonio de Assis Martins, redactor do— Al- 
manak de Minas, solicitando deste Instituto uma. colecção 
de suas revistas, para della extrahir noticias historicas 
para as paginas d'aquelle Almanak. Resolveu o Instituto 
que o Sr. 1.º secretario satisfisesse o pedido. 

Officios dos Srs. Drs. Americo de Azevedo Silva, biblio- 
thecario da Bibliotheca popular da cidade da Parahyba do 
Sul e dos Srs. tenente-coronel João de Sousa Nunes, 
Drs, Augusto Noris e Joaquim Januario dos Santos Pereira, 
membros da commissão encarregada dos trabalhos defini- 
tivos para fundação de um gabinete de leitura da provin- 
cia do Ceará, solicitando tambem deste Instituto collecções 


“de suas Revistas para o uso do publico n'aquelles es- 


tabelecimentos. 

Resolveu o Instituto que o Sr. 1.º secretario satisfi- 
zesse a requisição. 

Carta do consocio o Sr. E. Laemmert, offerecendo um 
exemplar da traducção da— Evangelina de Longfellow, — 
feito pelo Sr. Dr. Franklin Doria. 

Dito do consocio o Exm. Sr. senador Thomaz Pompeu 
de Sousa Brasil, remettendo uma memoria manuscripta 
sobre os mineraes de ferro do Cangati do Horó na capita- 
nia do Ceará, escripta em 1814 por João da Silva Feijó, 
tenente-coronel e naturalista da mesma capitania. 

Dita do Sr. secretario geral da sociedade de Geographia 
de Paris, declarando qua tendo o Sr. ministro da marinha 
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franceza contemplado este Instituto com um exemplar de 
uma viagem de exploração ao Indo-Chine em dois volumes 
e Atlas,e elle dito secretario encarregado da remessa desta 
obra, pedia que o Sr. 4.º secretario lhe respondesse, indi- 
cando o modo de a fazer chegar a esto Instituto. 

Houve mais as seguintes offertas : 


Pelo consocio o Sr. senador Candido Mendes de Almeida 
de um exemplar de suas— Memorias para a historia do 
extincto Estado do Maranhão, colligidas e annotadas; e um 
dito da obra com o titulo. — Principios de direito mercan- 
til e leis de marinha, por José da Silva Lisboa, 6.º edição 
acrescentada pelo offertante. 


am Pelo consocio o Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, 
de um exemplar do Relatorio sobre as colonias ao sul da 
provincia da Bahia, escripto pelo commissario do governo 
imperial o conselheiro Bernardo Augusto Nascentes dºAzam- 
buja; e um dito sobre a estrada de ferro da Bahia ao 
S. Francisco, estudos feitos por A M. de Oliveira Bulhões. 


Pelo Sr. Dr. C. A. A. Moncorvo de Figueiredo, de um 
exemplar de cada uma de suas publicações ;— Exercicio e 
ensino medico no Brasil; — Seis primeiros documentos da 
historia do Brazil, —Da acção abortiva do sulphato de qui- 
nina; -- Do diagnostico differencial entre a dispepsia esssen- 
exal e hypothemia intertropical (opilação); — Da acção 
da genciana associada ao acido sulphurico. 

Pelo Sr. Roberto Armenio de um exemplar da sua me- 
moria sobre a Libertação das raças de côr por uma revo- 
lução na applicação das machinas:a vapor—e um dito da 
Exploração para o estabelecimento de uma estrada de ferro 
a vapor de S. Fidelis a Santo Antonio de Padua. 


Pela sociedade Auxiliadora da Industria Nacional de va- 
rios numeros de-seu jornal . 
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Pela redacção d'O Direito, nove numeros de sua revista, 

Pelo Sr. Tito Noronha, de um exemplar de seu livro 
como titulo Passeio e Digressão. 

Pelo consocio Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, de um 
exemplar de sua obra Lucubrações sobre sciencias e letras. 

Pelo Sr. Dr. Henrique Alves de Carvalho, Eliada de 
Homero em verso portuguez, por Manoel Odorico 
Mendes. 

Pelo sociedade de Geographia de Paris os seus Boletins, 
dos mezes de Setembro, Outubro e de Novembro de 1873, 
e Janeiro e Fevereiro do corrente anno. 

Pelo Sr. secretario da secretaria do senado 0s— Ane É 
naes da sessão de 1873, e colleção de pareceres da, mesa, k 
tarabem de 1873. 

Pelo Sr. secretario da secretaria da camara dos Srs. de- 
putados, os Annaes da mesma camara, da sessão de 1873, 

Pela Typographia Nacional à Collecção de leis do Imperio. 
e decisões do governo, do anno de 1873. dba 

Pelo Sr. Ernesto Mouchez, a obra com 0 titulo—Côtes dy 
Brésil. Description et instruction nautiques, publicada em 
Paris,no presente anno. 

Pela sociedade imperial dos naturalistas de Moscou, os 
seus Boletis numeros 4.º e 2.º de 1873. | 

Pela sociedade Geographica e Estatistica do Mexico, o 
tomo 4.º do seu Boletim. 

Pelo Sr. Guido Cora, Cosmos, volume VI, contendo pro- 
gressos mais recentes e notaveis da geographia e da scien- 
cia. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Leu-se e foi remeitida à commissão de historia, a se- 
guinte proposta : 

« Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico, o Sr. Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo, 
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servindo de titulo de admissão a sua obra: Os Seis pri- 
meiros documentos da histora do Brasil.— Em 22 de 
Maio de 1874. — Joaquim Norberto de Sousa e Silva, José 
Tito Nabuco de Araujo, — Ladisldo de Sousa Mello Netto. 

Igualmente leu-se e ficou sobre à mesa, e seguinte pa- 
recer : 

« A” commissão de trabalhos historicos foram presen- 
tes para o fim de sobre elles emittir o seu parecer; os elogios 
historicos, escriptos pelo Dr. Nicolão Joapuim Moreira, dos 
conselheiros Frederico Leopoldo Cezar Burlamaque e Joa- 
quim Vieira da Silva e Sousa, Ezequiel Corrêa dos Santos, 
Francisco José Teixeira da Costa e José Maria Chaves. 


Embora circumscripto aos limites do discurso acade- 
mico, o illustrado autor d'estes trabalhos, mudos orna- | 


mentos da distincta corporação medica d'esta córte, ainda 
uma vez revela n'elles o criterio apurado, apreciação arra- 
soada de factos, e isenção de juizo, que caracterisam as 
suas producções litterarias. 

A commissão pois, os considera um valioso subsidio 
na ordem dos trabalhos que constituem o programma do 
Instituto Historico, e como taes dignos de todo apreço da 
parte desta illustrada associação. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico, em 
18 de Março de 1874. 

Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello— J. 
M. da Silva Paranhos—Dr. Joaquim Antonio Pinto o 
mior. 


Achando-se a hora adiantada, o Exm. Sr. presidente, y 


obtendo venia de S. M. o Imperador levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 
SECRETARIO SUPPLENTE. 
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p SESSÃO EM 5 DE JUNHO DE 1874. 
HONRADA COM ' AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Eum. Sr. marquez de Sapucahy. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes na sala do 
Instituto os Srs. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos Ho- 


norio. de Figuiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, 


Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Alvares Pereira 
Coruja, tenente-coronel Francisco José Borges, Dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, José Mauricio Fernandes 
Pereira de Barros, José de Saldanha da Gama, Maximiano 
Marques de Carvalho, Caetano Alves de Sousa Filgueiras, e 
conego Manoel da Costa Honorato. Faltando com causa os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, e José Ribeiro de 
Sousa Fontes. 

Sendo annunciada a chegada de S. M. o Imperador, foi 
o mesmo Augusto Senhor recebido com as honras do estylo, 
e, tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida pelo Sr. Dr. Carlos Honorio, secretario supplente, 
a acta da sessão antecedente, foi approvada. 

Em seguida o Sr. 4º secretario conego Dr. Fernandes 
Pinheiro deu conta do expediente, que constou do 


- seguinte : 


Um officio do Sr. presidente da provincia do Maranhão, 
remettendo dois exemplares do Relatorio com que o 
Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha passou a admi- 
nistração d'aquella provincia ao Sr. Dr. Augusto Olympio 
Gomes de Castro, no dia 4 de Outubro ultimo. 
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Outro do consocio Sr. tenente coronel Pedro Torquato 
Xavier de Brito, remettendo treze exemplares da Memoria 
sobre o rio Madeira, que seu autor o Sr. Eduardo José de 
Moraes, tambem socio deste Instituto, e ausente, lhe en- 
viava para serem distribuidos pelos membros prosa à 
sessão. 

Outro do Sr. bibliothecario a bibliotheca publica do 
Ceará, solicitando deste Instituto uma collecção de suas 
Revistas e os numeros que se fôr publicando, para serem 
franqueados ao publico n'aquella bibliotheca. — Ao Sr. 4º 
secretario para satisfazer a requisição. 

Outro do Sr. bibliothecario da bibliotheca publica desta 
córte, acompanhando diversos relatorios e publicações que 
a academia de Athenas offereceu ao Instituto por pedido do 
nosso consocio Sr. conselheiro Lopes Netto, e que foram 
ter áquella bibliotheca com outras iguaes publicações da 
mesma procedencia, enviadas por intermedio da secretaria 
de Estrangeiros. 

Houve mais as seguintes offertas : 

Pelo consocio o Sr. Dr. José de Saldanha da Gama, de 
um exemplar de sua obra com o titulo : Notice sur quel- 
ques vegétaux seculares du Brésil. Paris, 1874; e — 
Discours prononcés au Congrês internacional des éconos 
mes forestiers à Vienne, 1873. Rio de Janeiro, 1874. 

Pelo Sr. Carlos Wiener, — Essai sur les institutions, 
religieuses, économiques et soçiales de PV Empire des Incas; 
Paris, 1874. 

Pela redacção. — O Direito. — Revista de Legislação, 
Doutrina e Jurisprudencia, o n. 60, do mez de Maio do 
corrente anno. 

Pelo Sr. Dr. T. A. Araripe Junior um exemplar do seu 


romance O Ninho do Beija-flôr, publicado no Ceará no 
corrente anno. 
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Pelo consocio Sr. Caetano Filgueiras, um exemplar da 
Biblholheca Brasileira. 

Pelos Srs. Aristipo & Comp. o seu folheto com o titulo : 
Pyrilampo. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Totas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão, foi approvado e remettido à com- 
missão de admissão de socios, o parecer, que havia 
ficado sobre á mesa, dado pela commissão de Historia so- 
bre os trabalhos que servem de titulo de admissão de seu 
autor o Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira. 

Não tendo nenhum dos socios presentes apresentado 
trabalho para ler, o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 
SECRETARIO SUPPLENTE. 


3.º SESSÃO EM 19 de JUNHO DE 4874 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SUA MAGESTADE 
O IMPERADOR. 


Presidencia do Eum. Sr. marquez âe Sapucahy 


A's6 horas da tarde, achando-se presentes na sala do 
Instituto os Snrs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, Carlos 
Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, Agostinho 
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Marques Perdigão Malheiros, Maximiano Marques de Car- 

“valho, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Guilherme S. de 
Capanema, José Tito Nabuco de Araujo, Joaquim Antonio 
Pinto Junior e Ladislão de Sousa Mello Netto; faltando com 
causa os Srs. Drs. José Ribeiro de Sousa Fontes, Felizardo 
“Pinheiro de Campos, Caetano Alves de Sousa Filgueiras e 
Antonio Alvares Pereira Coruja. 

Annunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi O 
mesmo Augusto Senhor recebido com as honras do estylo, 
e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

- OsSr. Dr. Moreira de Azevedo, secretario supplente, leu a 
acta da sessão antecedente, a qual, posta em discussão, 
foi approvada. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, servindo de 4.º 
secretario, deu conta do expediente, que constou do se- 
guinte : 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Ceará, re- 
mettendo dois exemplares do Relatorio com que o Sr. 1.º 
vice-presidente passou-lhe a administração da mesma em 
13 de Novembro do anno passado. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Maranhão, re- 
meitendo dois exemplares da Falla que dirigiu à assembléa 
legislativa provincial no dia 6 de Maio ultimo, por occasião 
de sua installação. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Pará, remettendo 
um exemplar do Relatorio que apresentou à assembléa pro- 
vincial em 1ô de Fevereiro do corrente anno. 

Outro do consocio Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, en- 
viando um exemplar do Almanak administrativo da pro- 
vincia do Maranhão, offerecido a este Instituto, por seu 
autor o Sr. João Candido de Moraes Rego, e um dito do 
relatorio do presidente d"aquella provincia Dr. Silvino Elvi- 
dio Carneiro da Cunha, 
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Outro do Sr. bibliothecario da bibliotheca Popular da 
cidade da Parahyba do Sul, accusando o recebimento do of- 
ficio que o Sr. 1.º secretario lhe dirigiu, communicando- 
lhe que este Instituto concede a collecção das suas Revistas 
solicitadas por elle bibliothecario para ser franqueada ao 
publico n'aquella bibliotheca. 

Houve as seguintes ofertas : É 

Pela secretaria d'Estado dos negocios da guerra, um 
exemplar do Relatorio quo o Exm. ministro d'aquella Re- 
partição apresentou à assembléa geral legislativa. na pre- 
sente sessão. 

Pela sociedade de geographia de Paris, 0 Boletim da 
mesma, do mez de Março do corrente anno. 

Pela redacção do Direito, on. 3º do mez de Junho do 
corrente anno. 

Pela academia de Vienna varias obras,em continuação das 
que já tem remeitido . 

Varios jornaes e periodicos enviados pelas respectivas re- 
dacções. 

Todas as offertas são recedidas com agrado. 


Ordem do Dia. 


Leu-se e foi remettido à commissão de Geographia a se- 
guinte proposta. 

« Tendo o almirantado inglez publicado um aviso aos na- | 
vegantes, ou antes à todas as nações maritimas do mundo, 
dando noticia dos novos pharóes estabelecidos em Europa e 
America, especificando as alterações que se fizeram ultima- 
mente nos que já existiam; dando uma noticia circumstan- 
ciada da extensão a qual chega a luz d'esses differentes pha- 
rões, e de suas córes, sua irradiação fixa ou intermittente, 
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y 


e de outros signaes proprios para advertir aos navegantes 


aos perigos; sendo esta publicação muito importante para 
o Brasil, que possue um immenso littoral, e tem por de- 
ver illuminar aquelles pontos onde hajam perigos. Propo- 
nho que este documento seja enviado à commissão de Geo- 
graphia d'este Instituto,e que seja ella convidada a dar uma, 
noticia abreviada dos pharóes que existem nolittoral deste 
Imperio. 

Sala das sessões,19 de Junho de 1874. —Dr. Maximiano 
Marques de Carvalho. 

Ficáram sobre á mesa, para serem votados na proxima 
sessão, Os seguintes pareceres : 

1.º A” commissão de Historia foi presente, para sobre 
ella emittir seu parecer, a memoria intitutulada . —Os seis 
primeiros documentos da Historia do Brasil, pelo ua Car- 
los Arthur Moncorvo de Figueiredo. 

A sciencia historica, engrandecida n'este seculo pelos 
trabalhos monumentaes de Chateaubriand, Guizot, Ville- 
main e Thiers, firmou definitivamente nos dominios da cri- 
tica moderna um principio novo. Está de uma vez condem- 
nado o systema de escrever a historia pela simples tra- 
dição, sem provas, sem justificação dos factos à luz dos mo- 
numentos do passado. 

Passou o tempo do fama est, constat, dicent, que appa- 
recem à cada pagina de Tito Livio, como o perenne subsi- 
dio da narração. Não se admitte mais, que a grande missão 
de julgar as gerações extinctas possa repousar em uma sim- 
ples conjectura, ou em um testemunho incerto. 

O Dr. Moncorvo de Figueiredo entrou com segurança 
pelo verdadeiro caminho da critica historica, e submetteu à 
exame Os seis primeiros documentos, que aclaram as ori- 
gens desta grande nacionalidade, a qual, na elegante phrase 
de um de nossos mais estimados escriptores, lê na immen- 
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sidade de seu solo o explendor e magestade de seus futuros 
destinos. 

A escolha dos documentos analysados está feita com cri- 
terio, figurando em primeiro lugar a carta, sempre memo- 
ravel, de Pero Vaz de Caminha, escripta a El-Rei D. Manoel: 
carta que, pelo talento de observação n'ella revelado por 
seu autor, pela abundancia dos factos, pela narrativa a um 
tempo singela e pittoresca de circumstancias tão novas quanto 
maravilhosas, mereceu do eminente historiador Ferdinand 
Denis este juizo da mais apurada critica : 

« O Brasil teve o seu historiador no mesmo dia, em que 
se deu o seu descobrimento.» 

No trabalho do Dr. Moncorvo de Figueiredo são summa- 
riamente debatidos diversos factos importantes relativos à 
primeira phase do periodo colonial, que tem sido materia 
de controversia; e n'esse exame o autor se mostra sempre 
dirigido pelos preceitos de uma critica sã, e pelo esclarecido 
conhecimento que tem das principaes fontes de nossa his- 
toria. 

A commissão é de parecer, que a Memoria Historica do 
Dr. Moncorvo de Figueiredo é digna do apreço desta illus- 
trada associação, e que é de proveito para o desenvolvi- 
mento dos estudos historicos entre nós a sua inserção nas 
paginas da Revista do Instituto. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 19 de Junho de 1874. — Francisco Ignacio Mar- 
condes Homem de Mello,—Dr. Joaquim Antonio Pinto 
Junior. 

2.º O manuscripto, presente à commissão de redacção 
com o officio do muito digno 1.º Secretario do Instituto em 
data de 25 de Abril de 1874, para que sobre a convenien- 
cia de sua publicação na Revista, emittisse parecer, é uma 
traducção pelo Dr. Manoel Thomaz Alves Nogueira do ma- 
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nuscripto allemão do coronel Seweloh, Reminiscencias da 
Campanha de 1827 contra Buenos Ayres. 

E” para lamentar que se tivessem perdido, no dia da ba- 
talha, o jornal mais desenvolvido e as plantas respectivas, 
como se lê n'esses apontamentos. 

Tem elles o seu começo em 143 de Janeiro de 1827, 
quando, havendo-se desde o dia 1º o general em chefe 
marquez de Barbacena reunido ao exercito em Sant'Anna 
do Livramento, rompeu este a sua marcha nºaquelle dia 
13, indo acampar ao Cunhaperú. 

Continua a narrativa dia por dia, indicando quasi sempre 
a hora da partida e da chegada, o caminho percorrido, a di- 
recção seguida pelo exercito imperial, os lugares de des- 
canço e aquelles em que se foi elle successivamente acam- 
pando; descreve emfim a sua marcha até o passo do Ro- 
sario no Santa Maria em 20 de Fevereiro de 1827; a bata- 
lha d'este dia; e a subsequente retirada do exercito brasi- 
leiro até o passo de S. Lourenço sobre o Jacuhy, onde por 
ultimo acampou (2 de Março). 

Findam esses apontamentos na data de 4 de Março d'a- 
quelle anno. 

Ão mesmo tempo que traça o itinerario do nosso exer- 
cito, dá noticia da presença e marcha do inimigo á propor- 
ção que isto se verificava, ou se conhecia. 

Refere os trabalhos e dificuldades superadas pelos nossos, 
já em marcha, algumas nocturnas, já na passagem de rios; 
já em privações supportadas; tudo e sempre com valor e 
resignação. 

Tece louvores a uns, e faz censuras a outros. Este juizo, 
porém, mostra-se algum tanto inquinado de injustiça e de 
resentimento, sobre tudo quanto à algumas censuras e ob- 
servações . 


Por occasião da chegada do marechal Brown com a sua 
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divisão (5 de Fevereiro) ao acampamento sobre o Laru- 
guana, qualifica triumpho estrategico a juncção assim ope- 
rada, visto como grande distancia os separava, e mais entre 
ambos se achava o exercito inimigo ao mando do general 
Alvear. 

Rende elogios ao marquez pela bravura e sangue frio 
com que se portou durante a batalha, depois d'ella, e sem- 
pre; bem como por outras qualidades. 

Censura acremente o commandante da artilharia Thomé 
Madeira, e tambem os artilheiros. Se é certo o panico de 
que se possuiu Madeira, não deve ser isto em desabono das 
tropas, que, em geral, portaram-se bem, segundo as com- 
municações officiaes dos respectivos chefes e do general. 

E' particularmente digno de reparo que, no parallelo que 
ahi se faz das tropas brasileiras com as do inimigo, se at- 
tribuia a superioridade destas a certos motivos de condi- 
ções moraes, quando com justiça não se póde negar aos nos- 
sos; do que deram exuberantes provas em toda a campa- 
nha, segundo o proprio roteiro referido. 

E tambem digno de nota que se repita, embora sob 
forma de boato, a malevola insinuação de ser devido a in-= 
decoroso favoritismo a escolha do marquez para general 
em chefe. 

A” narrativa e observações intercaladas no decurso d'es- 
sas ephemerides, seguem-se-lhes: uma noticia retrospec- 
tiva e geral sobre a campanha de 1827; um juizo sobre o 
marquez de Barbacena, visconde da Laguna, generaes José 
de Abreu, Bento Gonçalves, Bento Manoel e outros; termi- 
nando por algumas palavras sobre tres assumptos corelati- 
vos ahi por ultimo indicados. 

Eis suceintamente o que se contém no supra mencionado 
manuscripto do coronel Seweloh, que em qualidade de aju- 
dante de ordens do general em chefe brasileiro serviu no 
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exercito, e foi testemunha presencial; importante, sem du- 
vida, como um elemento mais para a futura Historia do 
Brasil; e especialmente para a sua historia militar, não 
obstante algumas inexactidões, sobre tudo de apreciação. 

O Instituto não é solidario por franquear as paginas da 
sua Revista; a cada um deve caber inteira a responsabili- 
dade dos seus escriptos e das suas opiniões. 

Notará ainda a commissão que, sob data de 41 de Feve- 
reiro (pag. 35 do ms.) se vê um mappa das forças impe- 
riaes em campanha; o qual contem erro manifesto, à sim- 
ples leitura, devido provavelmentee à transcripção ou copia. 

Poucos dias depois (20) teve lugar a batalha; e os mappas 
officiaes dão o seguinte resultado: Nossas forças montavam 
a 6727 homens, dos quaes 1.200 de cavallaria ao mando de 
Bento Manoel não tomaram parte n'ella,nem mais 367 cav. 
e 153 infantes; sendo, pois, combatentes 2731 cav. 
2036 inf. 240 art. (total 5007 homens), além dos 560 
paisanos às ordens do barão do Serro Largo. O inimigo con- 
tav. 8379 cav., 1578 infantes, 600 art. (total 10.557 ho- 
mens). 

A” pag. 58 do manuscripto (prescindindo do engano de 


datas, rectificado a pag. 74) se lê que o exercito imperial 
em marchas forçadas só cuidava da sua salvação. Isto não | 
parece exacto. Sua missão era debellar o inimigo e expul- 


sal-o. Todo o esforço convergia para este fim. 

Se o exito da campanha não nos foi propicio pela sorte 
das armas em 20 de Fevereiro, deve-se a um concurso de 
circumstancias desfavoraveis. 

As nossas forças ardiam no patriotico desejo de medir-se 
com O inimigo; o qual só no passo do Rosario foram en- 
contrar. E, não obstante a fadiga, a fome e a sêde, feriu-se 
a Datalha. 

Apezar da notavel superioridade numerica do inimigo 


d 
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e de outras vantagens, a victoria pareceu por duas vezes 
declarar-se em nosso favor na ala direita (1.º divisão ao 
mando do brigadeiro Sebastião Barreto), emquanto que na 
esquerda, debandado o corpo de paisanos do barão do Serro 
Largo e morto este, a 2.º divisão ao mando do brigadeiro 
Callado resistia galhardamente; ficou ella, em verdade e 
realmente, indecisa, embora 0 inimigo a cantasse como sua, 
pela nossa retirada. 

A falta de reservas, a ausencia da força ao mando de 
Bento Manoel, e a perda da bagagem e munições a deter- 
mináram; fazendo-se, porém, com ordem e combatendo 
sempre, até abrigarem-se em lugar conveniente, conduzindo 
os feridos, e salvando toda a artilharia à excepção de uma 
peca que abandonaram por inutilisada. 

Não se propõe a commissão fazer o historico dessa cam- 
panha, determinada pela revolução da Florida em 1823 e 
rompimento da Confederação Argentina, que deu causa à 
declaração da guerra (manifesto do governo brasileiro de 
10 de Dezembro) e aquelle feito militar; findando pelo tra- 
tado preliminar de paz de 27 de Agosto de 1828. Nem, tão 
pouco, descrevel-os. Mas é tal a importancia d'essa pagina 
de nossa historia, que,em homenagem á verdade, entendeu 
não poder prescindir dos reparos acima ligeiramente feitos, 
apoiando-se principalmente nos trabalhos especiaes dos nos- 
- sos consocios. Titára Memorias do grande exercito, (onde 
se acham os mappas das forças e a planta da batalha), —Ma- 
chado de Oliveira; Recordações, na Revista do Instituto His- 
torico, tomo 23; marquez de Caxias, Resposta, publicada na 
mesma Revista ; Dr. Paranhos Junior, Biographia do Ba- 
rão do Serro Largo, impressa na Revista, tom. 31; nos de 
outros consocios, quaes Dr. Pereira Pinto, Collecção de 
Tratados, Pascual, Apuntes; além do que se lê em varias 
obras sobre a Historia do Brasil, ou concernentes á ella, 


comprehensivas d'essa épocha 
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Concluindo: 

E” a commissão de parecer que, sob as reservas e protesto 
feitos, pôde ser impresso na Revista do Instituto o manus- 
eripto referido. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro. —Rio de Janeiro,19 de Junho de 1874. — Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro— Dr. Joaquim Antonio 
Pinto Junior—Antonio Pereira Pinto. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, leu um trabalho seu so- 
bre a Sedição militar no Rio de Janeiro, em 1831. 

Terminada a leitura, o Sr. presidente obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. J. R. de Sousa Fontes 
2.º SECRETA RIO 


4.º SESSÃO EM 3 DE JULHO DE 1874 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Ewm. Sr. marquez de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. conegos Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro, Drs. José Ribeiro de Sousa Fontes, Carlos Hono- 
rio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, An- 
tonio Alvares Pereira Coruja, tenente-coronel Francisco 
José Borges, Drs. Ladislão de Sousa Mello Netto, João Ri- 
beiro de Almeida, Guilherme Schiich de Capanema, con- 
selheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, 


me. AOS 


Drs. Maximiano Marques de Carvalho, José Tito Nabuco de 
Araujo. e Alfredo de Escragnolle Taunay, faltando com 
causa O Sr. Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras ; annun- 
ciada a chegada de S.M.o Imperador, foi o mesmo Augusto 
Senhor recebido com as honras do estylo, etomando assento 
o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida pelo Sr. Dr. Sousa Fontes, 2.º secretario a acta da 
ultima. sessão, foi approvada. 

O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro, 1.º secretario deu 
conta do seguinte : 


EXPEDIENTE : 


Um officio do Sr. director geral da secretaria de estran- 
geiros, remettendo um exemplar do Relatorio que o 
Exm. ministro dºaquella repartição apresentou á assem- 
bléa geral legislativa na actual sessão. 

Outro do Sr. conselheiro André Augusto de Padua Fleury, 
offerecendo dois exemplares do Relatorio, apresentado ao 
governo imperial pela commissão inspectora da casa de 
correcção da côrte. 

Outro do Sr.presidente da provincia de Sergipe, enviando 
um exemplar do Relatorio com que abriu em 2 de Março 
do corrente anno à assembléa legislativa provincial. 

Outro do Sr. conselheiro Angelo Francisco Ramos, pre- 
sidente do tribunal da relação de Goyaz, enviando uma 
cópia authentica da acta da installação d'aquelle tribunal 
effectuada no dia 1 de Maio do corrente anno. 

Carta do consocio Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, remet- 
tendo 15 exemplares da Synopse dos trabalhos parlamen- 
tares da camara dos Srs. deputados nas duas ultimas 
sessões ; sendo um exemplar para a bibliotheca do Instituto 
e os mais para serem distribuidos pelos socios presentes. 

Outro do Sr. Dr. Caetano Filgueiras, devolvendo a Me- 


— 406 — 


moria que que serve de titulo de admissão ao seu autor O 
Sr. Dr. Moncorvo de Figueiredo, que lhe foi enviada para, 
como membro da commissão de admissão de socios, exami- 
nal-a, e o parecer a respeito, no qual prestára sua assig- 
natura. 

Outra do Sr. Dr. José Augusto Ferreira da Costa, de- 
clarando que tendo na maior consideração os serviços pres- 
tados pelos membros deste Instituto à historia, geographia 
e ethnographia patria, comprovados pela soberba collecção 
de Revistas publicadas pelo mesmo Instituto, repositorio de 
preciosos documentos; e desejando concorrer como bra- 
sileiro e patriota, com seu fraco contingente para este 
monumento de gloria nacional offerecia ao Instituto va- 
rias obras rarissimas por suas edições e materias, que 
possue em Pernambuco, para onde breve partirá, e 
d'onde seguirá para Europa. Pedia, outro sim, que 
o Instituto désse ordem à pessoa que n'aquella provincia 
se inçcumba de receber as referidas obras ; assim como que 
punha à sua disposição os seus serviços em qualquer parte 
onde se achar. 

Remettida ao Sr. 1.º secretario. 

Houve as seguintes offertas : 

Pelo Sr. Roussillon, por intermedio do Sr. Dr. Sousa 
Fontes, de um volume da obra com o titulo : Biographies 
Carlovingiennes, e um dito da obra, — Origines, migra- 
tions, philologr et monuments antiques. 

Pelo Sr. Francisco Travassos Valdez de um exemplar 
desua obra: — Africa Occidental. Noticias e considerações, — 
impressa em Lisboa em 1864. 

Instituto Polytechnico Brasileiro, o tomo III de sua Re- 
vista. 

Pela secretaria de Estado dos negocios da marinha, um 
exemplar do Relatorio que o Exm. Sr, ministro d'aquella 
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repartição apresentou áassembléa geral legislativa na actual 
Sessão. 

Pela redacção da revista O Direito 0 n. 14 do seu jorual. 

Pelo Sr. Francisco Ramos Paz, os seguintes folhetos, 
Questão religiosa. O arcipreste da Sé de S. Paulo eo 
clero do Brasil;—Fabio Rustico, Jesuitismo e catholicis- 
mo;—Missão Penedo, estado da questão religiosa; — Hon- 
ras funebres em memoria do visconde de Inhaúma;— À 
igreja e o Estado, por Ganganelli;— Boletim do Grande 
Oriente Unido e supremo conselho do Brasil; 2º anng;— 
Conferencias publicas no edificio do Grande Oriente Unido 
do Brasil, contendo : Separação da igrejae o Estado; — 
Formação e decadencia da igreja;— A verdade sobre os 
Jesuitas;— A wreja catholica e os Jesuitas;— A igreja pe- 
rante a historia;— Espirito do christianismo;— Recurso 
à corôa interposto pela veneravel ordem terceira de 
5. Francisco da Penitencia do Pará contra a portaria do 
“Vigario geral do bispado, que suspendeu do exercicio das 
funcções religiosas e julgou interdicta a sua capella;— 
Discursos varios sobre a questão religiosa. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Foi approvado e remmettido a commissão de admissão 
de socios, o parecer da commissão de historia, dado sobre 
Os trabalhos que servem de titulo de admissão do Sr. Dr, 
Moncorvo de Figueiredo. 

Ficaram sobre a mesa para serem votados na proxima 
sessão, os dois seguintes pareceres da commissão de ad- 
missão de socios : 
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4.º Remettida à commissão de admissão de socios a pro- 
posta lida em sessão de 5 de Julho de 1872, apresentando 
para socio correspondente de Instituto Historico o Dr. Nico- 
lão Joaquim Moreira, servindo-lhe de titulo de admissão 
seus trabalhos historicos e biographicos dos brasileiros 
Ezequiel Corrêa dos Santos, Joaquim Vieira da Silvae 
Sousa, Frederico Leopoldo Cezar Burlamaque e Drs. Ame- 
rico Teixeira da Costa, Paula Candido e José Maria Chaves, 
e tendo a commissão de historia do Instituto lavrado sobre 


estes trabalhos parecer favoravel, attendendo ao mereci- . 


mento do candidato, julga-o a commissão de admissão de 
socios digno de ser incluido no numero dos membros do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

Nasceu o Dr. Nicolão Joaquim Moreira na cidade do 
Rio de Janeiro em 140 de Janeiro 1824 ; concluido o estudo 
das humanidades, matriculou-se na faculdade de medicina, 
e doutorou-se em 1847, sendo escolhido por seus collegas 
para recitar o discurso da collação de grão ; no mesmo 
anno foi nomeado membro da junta sanitaria da freguezia 
de Santa Rita, e mais tarde eleitor pela freguezia de Sant? 
Anna, | 

E o Dr. Nicolão Moreira socio das seguintes sociedades : 
Academia Imperial de Medicina, Sociedade Amante da Ins- 
trucção, vice-presidente da Sociedade Propagadora das 
Bellas-Artes e da Sociedade de Acelimação, membro do 
Conservatorio Dramatico, membro honorario do Instituto 
Pharmaceutico e do Instituto Agricola Bahiano; socio da 
Sociedade Velosiana, da Sociedade dos Expositores, adjunto 
da secção de Botanica do Museu, e vice-presidente da Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional e redactor da sua 
Revista 

Ha merecido do governo imperial o habito e a commenda 
da ordem da Roza e o habito da ordem de Nosso Senhor 


Jesus Christo. 


| 
| 
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Recommendam os seus talentos, além de outros, os se- 
. R % , 
guintes escriptos : 


A medicina no Brasil. 
Epidemias e contagios memoraveis. 
Inhumações precipitadas. 

Memoria sobre o aborto. 

Memoria sobre o suicidio. : 
Progresso das sciencias medicas no Brasil. 
Memoria sobre o croup. 

Diccionario das plantas medicinaes brasileiras. 


Vocabulario das arvores brasileiras que fornecem ma- 
deira. 


Estudos sobre as raças. 

Memoria sobre a vaccina. 

Agricultura no Brasil. 

Manual de chimica agricola. 

Cathecismo de agricultura. 

Monographia do cafezeiro. 

Sala das sessões, em 3 de Julho de 1874. -— Dr. Manoel 
Duarte Moreira d' Azevedo — Dr. João Ribeiro de Al- 
mevda. 

2.º Atendendo a commissão de admissão de Socios a pro- 
posia apresentada em 26 de Junho de 187 3, para ser admit- 
tido como socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro o Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocan- 
“tins, servindo-lhe de titulo de admissão à memoria original 
inedita intitulada— Reliquias de uma grande tribu extincta 
= due mereceu parecer favoravel da commissão de archeolo- 
gia, declara que acha digno de ser recebido no gremio do 
Instituto o Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins, cidadão 
brasileiro, natural de Cametá, provincia do Pará: é o 
Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins engenheiro civil, 
formado na universidade de Liêge, e acha-se actualmente 
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em serviço em sua provincia natal: além do trabalho acima 
indicado, tem publicado diversas memorias geographicas 
concernentes ao valle do Amazonas, as quaes abonam suas 
habilitações litterarias. 

Sala das sessões, em 22 de Maio de 1874, — Dr. Manoe 
Duarte Moreira de Azevedo— Dr. João Ribeiro de Al- 
meida. — Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 

O Sr. conego Fernandes Pinheiro leu o seu trabalho com 
o titulo. —Preludios da Independencia do Brasil. Motins 
politicos e militares no Rio de Janeiro. 

Levantou-se a sessão às 8 horas. 


Dr. J. R. de Sousa Fontes 


2.º SECRETARIO. 


5" SESSÃO EM 17 DE JULHO DE 1874. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Eram. Sr. marquez de Sapucahy. 


A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. José Ribeiro 
de Sousa Fontes, Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Antonio Alvares Pereira Coruja, 
tenente coronel Francisco José Borges, Drs. José Tito Nabuco 
de Araujo, conego Manoel da Costa Honorato, Ladislão de 
Sousa Mello Netto, Guilherme Schiúch de Capanema, conse- 
lheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, José 
de Saldanha da Gama, Maximiano Marques de Carvalho e 
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João Ribeiro de Almeida, annunciou-se a chegada de S. M. 
0 Imperador, que foi recebido com as honras do estylo, e 
tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

O Sr. 2º secretario Dr. Sousa Fontes, procedeu à leitura 
da acta da antecedente, a qual, posta em discussão, e não 
havendo quem sobre ella fizesse observações, deu-se por 
approvada. 

O Sr. 4º secretario conego Dr. Fernandes Pinheiro, deu 
conta do expediente, que constou do seguinte : 

Um officio do consocio Sr. barão de Santo Angelo, con- 
sul geral do Brasil em Portugal, enviando, em satisfação 
ao pedido que lne fez os Exms. Srs. presidente e 1º secrc- 
tario d'este Instituto, um documento confirmando a pro- 
priedade do mesmo Instituto sobre os manuscriptos depo- 
sitados pelo finado tambem nosso consocio o Sr. conselheiro 
Drummond. 

Outro do consocio o Sr. visconde de Mauá versando so- 
bre o mesmo assumpto, e em resposta ao que lhe dirigiu o 
Sr. 4º secretario pedindo-lhe informações á respeito. 

Uma carta do Sr. Alfredo de Vallée, membro da academia, 
de sciencias, letras e artes da cidade d'Amiens e da socie- 
dade Linéenne do Norte da França, declarando que aquel- 
las associações desejando entrar em relações com este Insti- 
tuto, offereciam, por intermedio de seu compatriota Mr. 
Garnier residente n'esta côrte, suas publicações em troca, 
das deste Instituto. 

Houve as seguintes offertas : 

Pela secretaria de Estado dos negocios da agricultura, de 
um exemplar do Relatorio apresentado à assembléa geral 
legislativa na 3º sessão da 15º legislatura pelo Exm. Sr. 
ministro d'aquella repartição. 

Pelo Sr. barão de Teffé, dois exemplares da sua obra 
Defesa; questão Cirne Lima. 
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Pelo Sr. José Pamella, residente em Portugal, um exem- 
plar do seu livro com o titulo: 4 Aristocracia do genio é 
da belleza feminil na antiguidade. Com um juizo critico de 
Julio Cezar Machado.—Coimbra, 1872, 4º edição. 

Pela typographia nacional, de um exemplar das— Collec- 
ções das leis do Brasil e decisões do governo, de 1873. 

Pela sociedade de Estudos Historicos, antigo Instituto 
Historico de Paris, um n. do seu jornal, com o titulo : 
Investigador. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


Leu-se e ficou sobre a mesa para ser votado na proxima 
sessão, o parecer da commissão de fundos e orçamento 
dado sobre as contas do Sr. thesoureiro, relativas ao anno 
findo, e orçando a receita e despeza do presente anno 
social. 


PARECER 


A commissão de contas e orçamento do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, tendo examinado as contas, 
livros e documentos comprobatorios da receita e despeza 
do anno social findo de 4873, vem apresentar-vos o resul- 
tado de seu trabalho. 

Segundo se vê da escripturação, foi a seguinte a 


— 413 — 


ma 58 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA 


ORÇADA ARRECADADA 


S 4º Joias de entradas .... 405000 20:)000 
S 2º Prestações semestraes 

dOsaSncios es gs 7005000 762)000 
S 3º Cobrança da divida 

AGR VA STR SR tm E 3509000 222000 
S 4º Assignatura e venda da 
Devisioeaa SS. 300000 188:3000 
S 5º Juros de 140 apolices 

da divida publica.... 6003000 6005000 - 


S 6º Juros de dinheiros em 
c/c. na caixa econo- 


Eca res A 665000 599400 

S 7º Subvenção do thesouro 
HacionaSM Co an 7:000:5000 7:000:2000 
SOminata Tecelta meo 8:85195400 


SALDO QUE PASSOU DE 1872, A SABER: 


Embdmheiro.s lar. 1185366 
Em 10 apolices da divida 
PDA. qr, ejacorrs 10:000%000 
Na caixa economica... ...... 1:1549M75 11:279%541 
ARCA NC A fe AA Ab A E 20:1235941 


Havendo sido orçada a receita em 9:036%000, verifi- 
cou-se na arrecadação uma diminuição de 204600, prove- 
niente do menor producto que deram as verbas de 
cobrança da divida activa e de assignaturas e venda da 
Revista. 


A TEREE 


A divida activa do Instituto sóbe ao elevado algarismo 
de cerca de 10:000%000, e sua arrecadação, promovida 
com o zelo, que caracterisa o Sr. thesoureiro, tem sempre 
offerecido um resultado escasso, augmentando o trabalho 
de anno a anno. No entender da commissão seria mais 
vantajoso liquidar toda essa divida por meio de remissões, 
conforme o plano que julgar mais conveniente o Sr. 
thesoureiro. 


DEMONSTRAÇÃO DA DESPEZA 


ORÇADA EFFECTUADA 
S 1º Impressão da Revista | 


EXCL TE IA ans dé idea 3:6009000  3:9435800 

S 2º Reimpressão dos nu- 
meros esgotados .... 4005000  1:430970 

S 3º Trabalhos de lithogra- 
Dhia. fee ara nd 755000 

S 4º Compra de livros e. 
encadernações...... 1:000:000 90:3600 

S$ 5º Vencimentos dos em- 
pregados a e 2:7809000  2:77145100 

S 6º Expediente e despezas 
diversas. .... RS as 1:276000 2375540 
DONOTILAM je teres neta na A la ARE ao 8:56898310 


SALDO, A SABER : 


Dinheiro em mão do thesou- 


ER IRO 1044 Perna voa NE 2230956 
Dez apolices da divida publica 10:0003000 
Na caixa economica. ....... 1:3310575  11:5555131 


TOLal io Te to res 20:1239941 
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Comprovam a despeza 15 documentos, todos em devida 
fórma e competentemente legalisados. 

Apezar de ter-se dado não pequeno acrescimo de des- 
peza na impressão da Revista, por se haver no exercicio 
reimpresso um maior numero dos exemplares esgotados da 
mesma, afim de occorrer aos pedidos de collecções, os 
quaes constantemente se repetem: comtudo realisou-se 
com relação à despeza orçada uma sobra de 4875190, a 
qual proveiu principalmente das verbas de eventuaes, de 
encadernações, e compra de livros. 

A escripturação está em dia, e acham-se pagas.todas as 
despezas do anno social. 

Não tendo havido alteração na natureza das despezas 
ordinarias do Instituto, e sendo de rendimento certo e 
conhecido as suas verbas de receita, a commissão offerece 
paras vigorar no exercicio corrente de 4874 0 mesmo orça- 
mento que serviu para 0 anno de 1873. 

A commissão, dando ainda uma vez testemunho do zelo 
do Sr. thesoureiro na direcção das finanças do Instituto, é 
de parecer que sejam approvadas as contas do anno social 
de 1878. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 45 de Julho de 1874. 

Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


Foram votados unanimemente por escrutinio os dois pa- 
receres da commissão de admissão de socios, que haviam 
ficado sobre a mesa, favoraveis aos Srs. Drs. Nicolão J oaquim 
Moreira e Antonio Manoel Gonçalves Tocantins, sendo pelo 
Sr. presidente proclamados estes dois Srs. socios corres- 
pondentes do Instituto. 

O Sr. Dr. José Tito Nabuco de Araujo, obteve a palavra 
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e leu a biographia, por elle escripta, de frei Francisco de 
Santa Thereza Sampaio. 

Terminada a leitura, o Sr. presidente, obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 


SECRETARIO SUPPLENTE. 


6.º SESSÃO EM 7 DE AGOSTO DE 1874. 
HonNRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE Se M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Eem. Sr. marquez de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes na sala do 
Instituto os Srs. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio de Figueiredo, Antonio Alvares 
Pereira Coruja, conselheiro Francisco Ignacio Marcondes 
Homem de Mello, Nicolão Joaquim Moreira, conego Manoel 
da Costa Honorato e tenente coronel Francisco José Borges, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi re- 
cebido com as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. 
presidente abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, servindo de 2.º 
secretario, leu a acta da sessão antecedente, a qual, posta 
em discussão, foi approvada,. 


O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro, 1. * secretario, 
deu conta do seguinte. 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. presidente da provincia da Bahia, 
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remettendo dois exemplares do Relatorio com que o seu 
antecessor passou-lhe a administração da provincia em 23 
de Junho do corrente anno, e um dito com que abriu a as- 
sembléa provincial. 

Outro do Sr. presidente da provincia das Alagôas, remet- 
tendo um exemplar do Repertorio ou appendice à compila- 
ção das leis d'aquella provincia, dos annos de 1835 a 
1872. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Pará, offere- 
cendo um exemplar impresso da Noticia geral das comar- 
cas de Gurupá e Macapá, d'aquelia provincia, escripta por 
Domingos Soares Ferreira Penna. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte, solicitando deste Instituto quatro collecções, e os nu- 
meros que se fôr publicando, da sua Revista, para uso das 
bibliothecas publicas e populares fundadas n'aquella pro- 
vincia. Resolveu o Instituto que q Sr. 1.º secretario satis- 
fizesse a requisição. 

Outro do Sr. bibliothecario interino da bibliotheca pu- 
blica da capital da provincia do Ceará, agradecendo ao Ins- 
tituto a concessão de um exemplar de suas Revistas para 
uso do publico na mesma bibliotheca, e communicando ha- 
ver dado suas ordens à pessoa que, n'esta côrte, receba a 
referida collecção. 

Outro do Sr. Dr. João Wilkens de Mattos, offerecendo 
dois exemplares do Relatorio com que passou o cargo de 
Director Geral da Instrucção publica do Pará ao Sr. Dr. 
José Felix Soares, em 14 de Abril do corrente anno. 

Carta do Sr. J. Liayre, membro da Academia Real 
das sciencias, das letras e das bellas-artes da Belgica, com- 
municando achar-se empossado no cárgo de secretario per- 
petuo d'aquella Academia em substituição do Sr. Ad. Que- 
telet, ha pouco fallecido. 
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Houve as seguintes offertas : 

Pelo Sr. Isidoro de Maria, residente em Montevidéo, de 
um exemplar do tomo 2.º do—Compendio da Historia da 
Republica Oriental do Uruguay, 

Pela Sociedade de Geographia Americana, seus Boletins 
de Janeiro, Fevereiro e Março de 1873, Relatorio de 1874 
e memorias da mesma pelo Dr. David Levingston. 

Pela Sociedade de Geographia de Pariz, o seu Boletim do 
mez de Abril do corrente anno. 

Pela secretaria de fstado dos negocios da justiça, um 
exemplar do Relatorio apresentado à assembléa geral legis= 
lativa na actual sessão pelo Exm. Sr. ministro da mesma 
repartição conselheiro Manoel Antonio Duarte de Aze- 
vedo. 

Pelo Sr. C. Quetelet, um folheto contendo a descripção 
do funeral feito ao Sr. Lambert Adolpho Jacques Quetelet, 
secretario perpetuo da Academia Real da Belgica. 

Pelo Sr. Theodoro Carlos de Faria Souto, um folheto com 
O titulo :— Algumas reflexões sobre a eleição directa ig 
um laberal. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA, 


Entrando em discussão o parecer da commissão de fun- 
dos e orçamento, dado sobre as contas do Sr. Thesoureiro 
e orçando a receita e despeza do Instituto no corrente anno 
social, a requerimento do Sr. 1.º secretario ficou adiado 
para a proxima sessão. 

O Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira pediu a palavra e di- 
rigiu ao Instituto algumas palavras de agradecimento pela 
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honra que lhe fez, admittindo-o ao seu gremio na qualidade 
de socio correspondente. 

O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro leu um trabalho 
seu intitulado— Predecessores de Colombo. 

Em seguida o Sr. tenente coronel Borges leu a 1º parte 
da sua— Memoria sobre a Aldta de S. Lourenço na pro- 
vincia do Rio de Jameiro. 

A's oito horas, o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
o Imperador, levantou a sessão. 


J. R. de Sousa Fontes. 
2.º SECRETARIO. 


7.º SESSÃO EM 24 DE AGOSTO DE 1874. 


HongaDA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Eam, Sr. marquez de Sapucahy. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Drs. Joaquim Manoel de Macedo, conego Joaquim Cae- 
tano Fernandes Pinheiro, José Ribeiro de Sousa Fontes, 
Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Antonio Alvares Pereira Coruja, José de Saldanha 
da Gama, barão de Ponte Ribeiro, Maximiano Marques de 
Carvalho, conselheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello, conego Manoel da Costa Honorato, conselheiro 
Guilherme S. de Capanema, tenente coronel Francisco José 
Borges e Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão, annunciou- 
se a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com 
as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. presidente 
abriu a sessão. 
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O Sr. Dr. Sousa Fontes, 2.º secretario, leu a acta da an- 
tecedente, a qual, sendo posta em discussão, e não havendo 
quem sobre ella fizesse observações, deu-se por appro- 
vada. 

O Sr. 1.º secretario conego Fernandes Pinheiro, deu 
conta do expediente que constou : 

De uma carta do consocio Sr. Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho, offerecendo varios exemplares da sua— Memoria 
sobre o fluido electrico dynamico applicado ds cidades para 
as fazer saudaveis e florescentes; sendo um exemplar para 
S. M. o Imperador, outro para o Exm. Sr. presidente e os 
outros para serem distribuidos pelos socios presentes. 

E das seguintes offertas: 

Pelo Sr. director geral dos correios de Roo do 
— Annuario de correios da Republica Argentina, —apre- 
sentado ao governo nacional. 16º publicação. 

- Pelo consocio Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, de um 
exemplar impresso dos seus— Apontamentos para a historia 
dos Jesuttas no Brasil, —impressos em Lisbôa no corrente 
anno. 

Pelo Sr. Diogo de Barros Arana, por intermedio do Sr. 
Dr. Nicolão Joaquim Moreira, de um exemplar impresso 
da— Collecção de historiadores do Chile e documentos re- 
lativos à historia nacional, tomo 7º. 

Pelo Sr. Dr. Francisco Marcondes Romeiro, de um exem- 
plar do seu— Relatorio sobre a epidemia variolica, apre- 
sentado à Camara Municipal de Pindamonhangaba, 

Pelos Ensaios Litterarios as suas Revistas de Abril e Maio 
do corrente anno. 

Pelo Instituto Archeologico Alagôano, dois numeros de 
sua Revista, 

Pela Sociedade Litteraria Philosophica de Manchester, 
as suas -- Memorvas — dos annos de 1869 a 1873. 


Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas rêspectiva: 
redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


+ 


ORDEM DO DIA. 


Leu-se e foi remettida à commissão de Historia, a se- 
guinte proposta : 

Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Sr. Uricoechea, servindo- 
lhe de titulo de admissão a sua excellente obra— Mapoteca 
Colombiana, da qual estã para publicar uma 2.º edição 
muito augmentada e correcta. — Sala das sessões do Insti- 
tuto, 21 de Agosto de 1874. —bDr. Benjamim Franklin 
Ramiz Galvão. — Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello. — Barão de Ponte Ribeiro. 

Leu-se, e entrou em discussão, o parecer da commissão 
de fundos e orçamento, que havia ficado adiado, dado so- 
bre as contas do Sr. thesoureiro,'relativas ao anno findo, 
e orçando a receita e despeza no presente anno social. De- 
pois de breves observações dos Srs. Drs. Macedo, conego 
Honorato, Fernandes Pinheiro e Coruja, foi approvado. 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. presidente, obtendo 
venia de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 


SECRETARIO SUPPLENTE, 


o OO 
8.º SESSÃO EM 14 DE SETEMBRO DE 1874 


HONRARA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eram. Sr. marquez de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. José Ribeiro 
de Sousa Fontes, Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Maximiano Marques de Carvalho, 
Nicolão Joaquim Moreira, conselheiro Lopes Netto, José de 
Saldanha da Gama; José Tito Nabuco de Araujo e João Ri- 
beiro de Almeida, annunciou-se a chegada de S. M. o Impe- 
rador, que foi recebido com as honras do estylo, e tomando 
assento o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º se- 
cretario deu conta do expediente, que constou do seguinte: 

Um officio do Sr. presidente da provincia das Alagõas. 
remettendo um exemplar da Collecção de leis provinciaes 
promulgadas no corrente anno. 

Dito do Sr. 1.º secretario do Instituto dos Bachareis em 
Letras, agradecendo em nome do mesmo a collecção de 
Revistas que este Instituto concedeu áquella associação. 

Dito do consocio Sr. Dr. Henrique Schutel Ambaner, 
residente: na provineia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
communicando achar-se nomeado pela Sociedade de Geo- 
graphia Italiana seu delegado n'aquella provincia e pedindo 
a reciprocidade das publicações d'este Instituto com aquella 
sociedade. Resolveu-se na fórma do pedido. 

Dito do Exm. Sr. Bernardino da Cunha Ferreira, presi- 
dente da camara municipal da cidade Diamantina, dando 
conhecimento de haver a mesma camara fundado uma bi- 
bliotheca publica,e para a qual solicitava deste Instituto uma 
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collecção de suas Revistas. Resolveu-se que se concedesso 
a collecção pedida. 

Uma carta do consocio Sr. Dr. Ricardo Gumbleton 
Daunt, offerecendo, por intermedio do Sr. Coruja, a obra 
com o titulo: The Cromweilian Settlement of Ireland, 
escripta por John P. Prendergart, impressa em Londres 
em 1870, | 

Houve as seguintes offertas : 

Pela secretaria de Estado dos negocios do Imperio, de 
um exemplar do Relatorio apresentado pelo Exm. Sr. mi- 
nistro d'aquella repartição à assembléa geral legislativa na 
13.º sessão da 15.º legislatura. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, do seu Boletim 
do mez de Maio do presente anno. 

Pela Sociedade de Estudos Historicos, antigo Instituto 
Historico de França, os fasciculos do seu jornal de Junho e 
Julho deste anno. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respecti- 
vas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado, 


ORDEM DO DIA 


Leu-se e foi remetida à commissão de historia, a seguinte 
proposta : 

« Proponho para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Sr. commendador João 
Wilkens de Mattos, natural da provincia do Pará, casado, 
de 50 annos de idade, residente na capital da mesma pro- 
vincia e deputado à assembléa geral pela provincia do Ama- 
zonas, servindo de titulo de sua do os seguintes tra- 
balhos : 

1.º Roteiro da primeira viagem do vapor Monarcha, 
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desde a cidade de Mandos, capital da provincia do Amazo- 
nas, até a povoação de Nauta na republica do Perú,1854 ; 
92.º— Memoria sobre as Missões do Amazonas; 3.º — 
Oficio ow exposição da repartição das obras publicas do 
Amazonas; 4.º— Relutorio da excursão feita aos aldêa- 
mentos de Indios na provincia do Amazonas em 1858 ; 
5.º — Relatorio lido à assembléa provincial do Ceará 
no anno de 1871; 6.º— Diccionario topographico do De- 
partamento de Loreto na republica do Perú, 1874; 7.º— 
Relatorio da directoria da instrucção publica do Pará, 
em Abril de AST4. 

Sala das sessões, em 11 de Setembro de 1874. — Car- 
tos Honorio de Figueiredo. 

O Instituto approvou o minucioso parecer dado pelo 
Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro sobre os documentos ma- 
nuscriptos existentes no Instituto, doados pelo finado con- 
socio o conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drummond ; sendo a conclusão do dito parecer que: devem 
ser guardados esses documentos para serem publicados na 
Revista, os que disso entender idoneos a respectiva com- 
missão, - 


PARECER DO 1.º SECRETARIO DO INSTITUTO HISTORICO À CERCA 
DOS DOCUMENTOS LEGADOS PELO CONSELHEIRO DRUMMOND 


Senhores. — Em obediencia ao vosso honroso mandato, 
examinei escrupulosamente os maços de documentos doados 
ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro pelo nosso 
venerando consocio o conselheiro Antonio de Menezes Vas- 
concellos de Drummond, ora fallecido. 

Confesso-vos que foi possuido d"um sentimento de religioso 
respeito que procedi à abertura d'esses maços, onde espe- 
rava encontrar a auto-biographia de tão prestante cidadão 


a 
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e as peças justificativas de suas asseverações. Alimentava a 
esperança de poder utilisar-me desses codices para fabri- 
car uma memoria, que submettida a vossa, correcção, der- 
Tamaria quiçá alguma luz sobre os primordios da nossa 
emancipação politica, visto como sabida é a activissima 
parte que nos acontecimentos do tempo tomou o intelligente 
official de gabinete dos ministros Thomaz Antonio é José 
Bonifacio. 

Grande foi pois a minha decepção, quando me achei em 
presença de copias e apontamentos das comunicações en- 
dereçadas pelo nosso fallecido consocio 30 governo impe- 
riai, durante as suas missões em Hamburgo (1831-1832), 
Berlim, Dresde, Hanover, e cidades hanseaticas, e especifi- 
cadamente na côrte de Lisboa, desde o anno de 1838 até. 
o de 1852 termo da sua carreira diplomatica. 

Não desconheço que semelhantes documentes têm o me- 
rito que se costuma dar aos autographos e registros parti- 
culares; mas carecem de valor historico que contava en- 
contrar-lhes, até porque os originaes por sem duvida cor- 
regidos e melhorados, devem existir na secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros ou na nossa legação em Lisboa. 

Acreditado junto á uma côrte parente, lê-se na correspon- 
dencia reservada do nosso ministro diplomatico minuden- 
cias e reflexões que imprudente seria expôr aos olhos da 
publicidade, assim como revelações de certos crimes ( como 
o de moeda falsa e contrabando ) cujos autores escaparam 
á vindicta da lei, talvez por não se achar devidamente pro- 
vada a imputação. 

Espectador interessado das graves occurrencias que assig- 
nalaram o segundo periodo do reinado da Sra, D. Maria II, 
entrevê-se em seus officios publicos e reservados certo pen- 
dor para um dos partidos beiligerantes, attrahindo por isso 
as recriminações do lado adverso, que chegou a accusal-o 
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de interferencia indebita nos negocios politicos de Portugal. 
Estando ainda vivos quasi todas as personagens dessa epo- 
cha, parece-me outrosim inconveniente a divulgação da re- 
ferida correspondencia. 

Deparei igualmente com algumas cartas particulares, 
escriptas por pessoas notaveis d'ambos os paizes com que 
se achava em immediata relação; quasi todas porém des- 
tituidas de interesse historico, são apenas estimaveis como 
autographos. 

Acompanhando de longe os successos politicos da terra 
em que nascêra, e que estremecidamente amava, incan- 
savel era em colleccionar jornaes e publicações avulsas, que 
d'aqui se lhe remettia : assim entre seus papeis achei quasi 
todas as proclamações e documentos officiaes relativos aos 
movimentos politicos do anno de 1842. 

Importantissimo codice é a serie de cartas figurativas de 
gabinete, que pela primeira vez compulsamos e das quaes 
até agora nenhum exemplar possuia o archivo do Instituto. 

Pareceu-me de summo valor historico um volume enca- 
dernado contendo o registro de documentos diplomaticos 
concernentes aos limites do Brasil com a Guyana Franceza. 

Existe ainda outro volume manuscripto dum dicciona- 
rio das antiguidades de Portugal sem nome d'autor e de 
somenos importancia. 

Concluindo este rapido elencho tomo a liberdade de pro- 
pôr-vos ordeneis que continuem a ser zelosamente guar- 
dados os documentos que pertenceram «o conselheiro de 
Drummond, cuja relação minuciosa acompanha este parecer, 
sendo opportunamente publicados na nossa Revista os que 
d'isso entender idoneos a respectiva commissão. 

Sala das sessões do Instituto em 11 de Setembro de 1874. 

Conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro 
1.º SECRETARIO 
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Relação dos papeis que se acharam nas, duas caixas de 
folha depositadas no archivo do Instituto Historico pelo 
Exm. Sr. conselheiro Antonio de Menezes Vasconcellos de 
Drummond, e abertas depois do seu fallecimento, conforme 
recommendára. 


Maço n. À 


Despachos—2º* vias. 
Contem : 

Despachos da côrte. De 1838 até 1848. 

Depachos reservados, reservadissimos e confidenciaes. 
De 1839 a 1845. 


Maço n. 2 


Minutas —Officios ostensivos.—2" secção 
Contem : 
Officios para a côrte. De 1838 a 1844. 


Maço n. 3 


Minutas de notas até 1849. 
Contém : 
To inquire about—1852. Notas confidenciaes. 
D. Maria Rita de Almeida, 
Notas dirigidas ao ministerio dos negocios estrangeiros 
de Lisboa. De 1838 à 1849, 1851 e 1852. 


Maço n. 4 


Papeis relativos á diligencias e captura de fabricantes de 
papel moeda falsa do Brasil em Portugal. 


Contem : 
Autos de diligencia no Porto—Moeda falsa—Réos José 
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Gomes Villar, Antonio Mendes Braga, Joaquim Maria Ro= 
drigues Passos, José Basilio. 

Sentenças da 1º instancia e da Relação do Porto. 

Officios do vice-consul no porto—Moeda falsa—Rêéos os 
mesmos acima. 

Correspondencia diversa e interessante sobre as diligen- 
cias contra os falsos moedeiros do Brasil no Porto. 

Discurso do Delegado no juizo da 1º Instancia do Porto. 

1852—0Ordem da Rosa conferida á pessoas do Porto. 

1850 e 18514. Papeis relativos à captura de José Gomes 
Villar e outros fabricantes e passadores de notas falsas do 
Brasil. 

Notas falsas no Porto. 

Bilhetes do Thesouro falsas. 

Notas falsas—3" questão. 

Figueira & €.º 


Maço n. 5 


Minutas—4º secção e outros ministerios. 
Contem : 

Officios dirigidos ao ministerio e outras repartições de 
Portugal em 1841, 42, 47 à 1849, 

Officios dirigidos às legações do Brasil em varios paizes 
em 1838 a 1842 e 1850. | 

Officios aos diversos agentes consulares do Brasil em 
1838 a 1842 e 1846 à 1844, 

Ofíicios dirigidos ao ministerio do Brasil em 1842 a 1845 
e 1848 a 1850. 

Officios para a côrte—4* secção —De 1842 à 1850. 

Officios para diversas pessoas. De 1838 à 1850. 

Officios para o Instituto Historico. 

Officios para o mordomo da casa imperial. 
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Minutas varias— Missão em Lisboa. 
Contem : 

Resumo da correspondencia em 1845, 46, 48 à 1850. 

Documentos commerciaes. 

Negocios da Imperatriz viuva. 

Marquez de Rezende —- 1853. 

Instituto Historico. 

Manoel Bernardes Lopes. 

A responder— 1848. 

Mordomia da casa imperial. 

Consulados— 1851. 

Official maior— 1851. 

Diversos—1851. 

Presidencia de Pernambuco. 

Ministerio da justiça—1851. 

Notas—1850. 

Consulados—1 850 

Papeis avulsos. 


Maço n. 7 
2º Secção --Officios para a côrte. De 1843 a 1848, 
Maço n. 8 
Minutas—Reservados. 
Contem : 
Officios reservados—De 1839 à 1852. 
Maço n. 9 


Officios 
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Contem : 
Officios—2º secção—De 1848 a 1851. 


Maço n. 10 


Papeis diplomaticos—Cartas particulares — Instituto His- 

torico, etc., etc. 
Contem : 

Fallas da abertura e -encerramento da assembléa le- 
gistaliva. 

Instituto Historico—De 1839 a 1841, 43, 46 e 1847. 

Reservadissimos e particulares. 

Alfandega —7 casas e Porcada. 

Confidencial —Candido Baptista de Oliveira. 

1840. Particular — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 

Galvão—Particular. 

Particular — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. 

Documentos diversos que ficaram do relatorio de 1838. 

Particular—Lopes Gama. 

Particular com Maciel Monteiro. 

Particular —Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 

Limpo de Abreu. 

Pará (correspondencia com o presidente). 

Apontamentos sobre a China. 

Duque de Palmella—1846. 

Presidente de Pernambuco. 

Varnhagen—-Archivo de Simancas. 

Papeis particulares e reservados em Portugal. 

1850 —Saldanha. 

183)—Circular do barão de Sabrosa dirigida às nas 
signatarias do congresso de Vienna contra o governo inglez. 

Copia de um officio reservado de Bayard—Troca de con- 
decorações. 
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Organisação do corpo diplomatico hespanhol e portuguez. 

Documentos relativos ao dote e contradote da Impera- 
triz Leopoldina e Rainha D. Carlota. 

Representação do ministerio de Lisboa— 1842. 

Papeis avulsos. 


Maço n. 41 


Contem : 

Resumo da correspondencia de 1852. 

Diversos—1850— 1852. 

Documentos. 

Varios impressos ácerca da rebellião de S. Paulo. 

Portugal—Cartas figurativas de gabinete. 

Legação em Hamburgo. 1831 —1832— Officios dirigidos 
às diferentes legações do Brasil na Europa. 

1840 —Officios diversos. 

Exportação de Lisboa para o Brasil—1843—1º tri- 
mestre. 

Notas da missão de Berlin, Dresde, Hanover e cidades 
hanseaticas. 

1850 —Correspondencia sobre os falsos moedeiros no 
Porio. 

Apontamentos commerciaes. 


é Maço n, 42. 


Diccionario das antiguidades de Portugal para servir a 
inteligencia da historia antiga dºestes Reinos. 

4 vol. encadernado contendo o registro de documentos 
diplomaticos ácerca dos limites do Brasil com a Guyana 


franceza. 


. 
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O Sr. Dr. Moreira de Azevedo leu 0 seu trabalho com 
o título; — Motim politico do dia 3 de Abril de 1832. 

Terminada à leitura, e Sr. presidente, obtendo venia de 
S. M., levantou a sessão. Re pe 


á ho 
Pr. José Ribeiro de Sousa Fontes 
92,º SECRETARIO. 
9.º SESSÃO EM 25 DE SETEMBRO DE 1874. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eam. Sr. visconde do Bom Retiro 


À's 6 horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde do Bom Retiro, conego Dr. Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. José Ribeiro de Sousa 
Fontes, Carlos Honorio de Figueiredo, Maximiano Marques 
de Carvalho, Nicolão Joaquim Moreira, Ladislão de Sousa 
Mello Netto, José de Saldanha da Gama, Antonio Alvares 
Pereira Coruja e Dr. José Tito Nabuco de Araujo ; faltando 
por incommodado o Exm. Sr. presidente marquez de 
Sapucahy. 

Annunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o 
mesmo Augusto Senhor recebido com as honras que lhe 
são devidas, e tomando assento, o Sr. 4º vice-presidente 
visconde do Bom Retiro abriu a sessão. 

Lida pelo 2º secretario Dr. Sousa Fontes, a acta da, ante- 
cedente, a qual sendo posta em discussão e não havendo 
quem sobre ella fizesse observações, deu-se por approvada. 

O Sr. 1º secretario conego Dr. Fernandes Pinheiro, deu 
conta do expediente, que constou do seguinte : 
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Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio Grande 
do Norte agradecendo a este Instituto pela concessão que 
fez de quatro collecções de suas Revistas, por elle presi- 
dente solicitadas para as bibliothecas publicas e populares 
fundadas ultimamente n'aquella provincia; e outro sim, 
communicando haver expedido ordem à pessoa que, n'esta 
côrte, receba as alludidas collecções para as enviar a seu 
destino. 

Outro do Sr. commendador João Wilkens de Mattos, 
offerecendo ao Instituto um exemplar da Falla dirigida à 
Assembléa provincial do Amazonas, no dia 25 de Março 
ultimo, pelo Sr. presidente da mesma, provincia Dr. Do- 
mingos Monteiro Peixoto. 

Outro do Sr. secretario perpetuo do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Alagoano, offerecendo, por parte do 
mesmo um exemplar dos Estatutos e tres numeros de sua 
Revista, 

Carta do Sr. Bernardo Saturnino da Veiga, offerecendo 
um exemplar do Almanak Sul Mineiro. 

Houve mais as seguintes offertas : 

Pelo Sr. Dr. A. M. de Miranda Castro, de um folheto 
com o titulo: Proseguimento da estrada de ferro D. Pe- 
dro IT até as capitaes de Goyaz e de Matto Grosso e aos li- 
mutes do Imperio com a Bolivia. 

Pela sociedade de Geographia de Paris, de um exemplar 
do seu Boletim de Junho do corrente anno. 

Pela sociedade de Geographia e estatistica da Republica 
Mexicana, do 1º tomo de suas publicações. 

Pelo Sr. Dr. T. A. Araripe Junior, de um folheto con 
tendo a conferencia de 42 de Julho ultimo na escola popu- 
lar da cidade da Fortaleza, versando sobre o papado. 

Pelo autor, de um exemplar das poesias com o titulo : 
Iriema. Bromelias, impressas na cidade de Porto-Alegre. 

TOMO XXXVIII P. 1. 533) 


— 434 mo 


Pela Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio, de 
varios Relatorios e collecções de leis provinciass. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos polis respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Ficaram adiados para a proxima sessão os trabalhos de- 
signados para ordem do dia; e com venia de S. M. o Im- 
perador, o Sr. presidente levantou a sessão. 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


9º SECRETARIO SUPPLENTES 


10º SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1874: 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES, M. O IMPERADOR 


Presidencia do Erm. Sr. visconde do Bom Retiro. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes na sala do 
Instituto os Exms. Srs. visconde do Bom Retiro, Joaquim 
Norberto de Sousa e Silva, Drs. Carlos Honorio de Figuei- 
redo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Maximiano Mar- 
ques de Carvalho, José Tito Nabuco de Araujo, senador 
Candido Mendes de Almeida, conego Manoel da Costa Ho- 
norato, Drs. Ladislão de Sousa Mello Netto, Joaquim Pires 
Machado Portella, Alfredo d'Escragnolle Taunay e João 
Ribeiro d'Almeida, faltando por doentes os Exms. Srs. 
presidente, marquez de Sapucahy, 1º secretario conego 
Fernandes Pinheiro e 2º dito Dr. Sousa Fontes: annun- 
ciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o mesmo 
Augusto Senhor recebido com as honras do estylo, e to- 
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mando assento, o Exm. Sr. 4.º vice-presidente, visconde 
do Bom Retiro abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2º secretario, 

- procedeu à leitura da acta da sessão antecedente, a qual, 
sendo posta em discussão, e não havendo quem sobre élla 
fizesse observações, deu-se por approvada. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 4º secretario, deu 
- conta do expediente, que constou do seguinte : 

Um officio do Sr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins,agra- 
decendo a este Instituto o haver-lhe admittido em seu gremio, 
como membro correspondente; e offerecendo-se para o de- 
sempenho de quaesquer commissões que o mesmo Instituto o 
encarregue, na provincia do Pará, onde actualmente reside. 

Outro do Sr. presidente da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul, transmittindo um exemplar da Collecção 
de leis promulgadas na 2º sessão da 15º legislatura d'As- 
sembléa provincial. 

Outro do Sr. presidente da provincia do Pará, remet- 


tendo tambem um exemplar das Leis e actos do governo 


d'aquella provincia, do anno de 1873. 
Outro do Sr. director geral da repartição de estatistica, 


oferecendo um exemplar impresso do Relatorvo e trabalhos 


estatísticos do corrente anno, apresentados por elle ao Sie 
ministro do Imperio. 


Outro do consocio Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, offe- 


cendo um exemplar da traducção, por elle feita, da obra: 
do padre Claudio d'Abbeville, a respeito da Historia das 


Missões dos padres capuchinhos na ilha do Maranhão e ' 


suas circumvisinhanças, em 1614 a 1613. 
Outro do Sr. secretario perpetuo do Instituto Archeolo- 
gicc Alagoano, enviando o quarto numero da sua Revista, 
Outro do Sr. Dr. Henrique Schutel Ambaner, agrade- 
cendo ao Instituto à" concessão: que este, por seu pe- 


a 436, - — 


dido, fez á sociedade Geographica Italiana, das suas Re- 
vistas, em troca das publicações da mesma sociedade, da 
qual é delegado na provincia do Rio Grande do Sul.. 


Outro dos Srs. Raymundo Furtado de Albuquerque Ca- 
valcanti e outros, membros da commissão encarregada , de 
agenciar donativos para a bibliotheca popular do municipio 


de Valença, solicitando d'este Instituto uma collecção de 
suas Revistas para uso do publico n'aquella bibliotheca. 
—Resolveu-se que fosse concedida a supradita collecção. 

Outro dos Srs. presidente e secretario da associação de- 
nominada Nova Arcadia, communicando a sua installação 
e seu fim : que se destina a diffusão das luzes sobre o povo 
cunhense, na provincia de S. Paulo, por meio de conferen- 
cias populares, fundação de uma bibliotheca publica e ins- 
tituição de escolas nocturnas. Pedindo ao mesmo tempo a 
protecção d'este Instituto, para ella poder proseguir na 
senda que tem aberto. — Inteirado. 

Houve as seguintes offerias : 

Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio, de um exemplar dos Estu- 
dos sobre os impostos provinciaes, feitos pelo Sr. Joaquim 
Isidoro Simões. 

Pela sociedade real de Geographia de Londres os seus 
jornaes dos annos de 1872 e 1873. 

Pelo Sr. presidente da provincia do Rio de Janeiro, um 
exemplar do Relatorio apresentado pelo Sr. director da 
Fazenda da mesma provincia, José Joaquim Vieira Souto. 

Pelo Sr. Francisco Calheiros da Graça, um exemplar de 


sua Memoria sobre a origem e causa do aquecimento das .. 


aguas do Gulf Stream. 

Pelo Sr. Victor Fournier, a obra com o titulo: E'tude 
sur les travaua nécessaires au développement du port de 
Pernambuco, etc. 


Pelo Sr. Stanislas Joseph Siennick, por intermedio do 
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Sr.Dr. Ramiz Galvão, a obra Les Elzevir de la bibliothêque 
de Puniversité imperiale de Varsovie. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 


redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Passando-se à ordem do dia, o Sr. Dr. José Tito Nabuco 
de Araujo, obteve a palavra e leu a biographia, por elle 


escripta, do bispo de Chrisopolis. 
Terminada a leitura, o Sr. presidente, obtendo venia de 


S. M. o Imperador, levantou a sessão. 
Carlos Honorio de Figueiredo. 


SECRETARIO SUPPLENTE. 
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44.º SESSÃO EM 6 DE NOVEMBRO DE 1874. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE SUA MAGESTA DE O 
IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Manoc! de Macedo, conego Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro, Carlos IHonorio de Figueiredo, Ladislão 
de Sousa Mello Netto, Antonio Alvares Pereira Coruja, 
Drs. José Tito Nabuco de Araujo, Benjamim Franklin Ra- 
miz Galvão, Joaquim Pires Machado Portella, Miguel An- 
tonio da Silva, senador Candido Mendes de Almeida, Nico- 
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lão Joaquim Moreira; faltando, por doente o Exm. Sr. 
presidente marquez de Sapucahy, e por estar de nojo pelo 
falecimento de seu pai, o Sr. 2º secretario conselheiro Dr. 
Sousa Fontes : annunciou-se a chegada de S. M. o Impe- 
rador, que foi recebido com as honras do estylo, e tomando 
assento, 0 Sr. 2º vice-presidente Dr. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, secretario supplente, servindo 
de 2º, leu a acta da antecedente, a qual posta em discussão, 
foi approvada. 

O Sr. 1º secretario conego Dr. Fernandes Pinheiro, deu 
conta do seguinte 


[EXPEDIENTE : 


Carta dos filhos, netos e mais parentes do Sr. Francisco 
Pedro Guilherme Guizot, communicando a este Instituto, 
de quem o mesmo era distincto membro, o seu fallecimento 
a 13 de Setembro do corrente anno, com idade de 87 annos. 

Officio do Sr. Antonio Manoel dos Reis, remettendo de 
ordem do consocio o Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, um 
exemplar da edição, hoje rara, da obra «Histoire de la 
muassion des Péres Capucins dans VIsle de Maragnan et 
terres circonvoisines, par le Pêre Claude d'Abbeville, im- 
- prensa em Paris em 4614. 

Outro do Sr. Dr. Macedo, offerecendo em nome da So- 
ciedade da Bibliotheca Popular Itaborahyense, varios exem- 
plares do Relatorio da installação da mesma Bibliotheca, 
e da primeira exposição municipal de Itaborahy. 

Outro do consocio Sr. visconde de Porto Seguro, conce- 
bido nos seguintes termos : 

« Vienna, 23 de Setembro de 1874. —lllm. Sr. Acho- 
me já de posse de uma copia da excellente obra, escripta 
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em 1648, e attribuida ao pernambucano Bento Teixeira, 
intitulada Dialogos das Grandezas do Brasil. Por fortuna 
não era unico o codice da Bibliotheca Publica de Lisboa, 
hoje talvez extraviado. 7 
A respeito do que, ácerca da pessoa do autor e da sua 
naturalidade, se deduz do proprio livro, lido com toda at- 
tenção tratarei em outra occasião. Hoje tenho unicamente 
o intento de communicar ao Instituto, que este autor pare- 
ce vira confirmar as asserções do illustrado hollandez 
Elias Herckaman, quando publicou, haver em 1641, encon- 
trado para as bandas da serra da Capaóba, hoje denomina- 
da da Raiz, na provincia da Parahyba, certas pedras la- 
vradas pela industria humana. Com effeito : assevera o pro- 
prio autor dos Dialogos, que varias pessoas, incluindo um 
seu amigo de credito, lhe haviam contado que, andando o 
capitão-mór Feliciano Coelho em perseguição dos indios 
Petiguares para essas bandas, alguns dos seus soldados, 
descendo pelo leito do Arasoagipe (sem duvida o actual 
Araçagy, afiluente do Mamanguape), que então nem corria, 
e mostrava apenas algumas poças d'agua, topáram à beira 
occidental do seu leito, em 29 de Dezembro de 1598, com 
uma especie de caverna ou itaóca formada de tres grandes 
pedras, dentro da qual se podiam abrigar umas quinze pes- 
soas. Da banda do poente, tinha a caverna de alto uns treze 
a quatorze palmos, e da do nascente uns sete para oito. Na 
face mais alta (do lado do poente) se via, de alto a baixo, 
uma fieira de 50 móssas iguaes (que entendo seriam como 
amolgadelas), tendo em cima uma roseta, das que mais 
abaixo descreverei. A” direita, en um cotovêllo da pedra, 
notaram mais 36 de taes móssas, nove perpendiculares e as 
demais de través sobre a esquerda, com mais duas identi- 
cas rosêtas, uma por cima e outra por baixo ; notando-se, 
0 lado dºesta, um signal como em figura de caveira. Se- 
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guiam-se mais doze móssas identicas às outras, têndo por 
cima outras como caveiras e depois em especie de cruz; e, 
em seis grupos, mais outras 50 móssas, com seis rosêtas 
em derredor, seguindo-se mais outro grupo de nove mos- 
sas 9 mais outro de doze, com outra roseta mais. 

Na pedra que assentava sobre as duas lateraes foram no- 
tados, em tres grupos, 25 signaes ou caracteres, como Os 
que vão approximadamente copiados no papeladjunto,e mais 
tres das taes rosetas. Constavam estas ultimas em um cir- 
culo, à cuja circumferencia se viam exteriormente adapta- 
dos sete pequenos semicirculos, como figurando de folhas ; 
havendo uma só de taes rosetas em doze de taes folhas em 
vez de sete. | % 

« Não sou visionario, nem dos mais propensos a crer em 
pataratas; mas apresso-me a transmittir a noticia a esse 
Instituto, por crer que vale a pena de a fazer verificar ; 
pois se taes grandes pedras existiram, ainda se devem en- 
contrar, e podem ser melhor examinadas, desenhadas e até 
photographadas. 

« E nada mais facil do que proceder esse Instituto á ve- 
rificação : fazendo imprimir esta noticia, e pedindo ácerca 
da verdade, informações ao Dr. juiz municipal da Inde- 

pendencia, na comarca de Mamanguape. 
"Deus Guarde a V. S.—Illm. Sr. conego Joaquim Cae- 


tano Fernandes Pinheiro—assignado—Visconde de Porto 


Seguro. 
Houve as seguintes offertas : 
Pelo Sr. Joaquim José Ferreira da Silva, de um exem- 
plar do drama Pacahy, sobre o descobrimento do Brasil etc. 
Pelo Sr. Dr. Ladislão Netto, da obra com o titulo —Rio 
Purús, escripta pelo Sr. A. R. P. Labre. E 
Pela Academia d'Amiens —Mémoires de V Académie ds 
Sciences, Agriculture, Commerce, Belles-lettres et Arts. 
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- Varios jornaes remettidos pelas respectivas redacções. 
“Todas as offertas são recebidas com agrado. 

O Sr. Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras communicou 
ão Instituto que no dia 20 do corrente partia para a pro- 
vincia da Parahyba, em commissão do ministerio d'agricul- 
tura, e oferecia alli os seus serviços ao mesmo Instituto. 
Este utilisando-se dºelles, o encarregou do exame e averi. 
guação dos caracteres ou signaes annexos à carta acima 
transcripta, do Sr. visconde do Porto Seguro. 
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Ordem do dia 


Ficáram sobre a mesa, para serem discutidos e votados 
na proxima sessão, Os seguintes pareceres : 

1.º A commissão subsidiaria de trabalhos historicos 
examinou cuidadosamente os trabalhos que o Illm. Sr. Dr. 
Evaristo Nunes Pires apresentou como titulo à sua admissão 


ao gremio do instituto Historico Geographico Brasileiro, e 


que constam de uma Breve Memoria sobre Feliciano Nunes 
Pires e Elogio ao mesmo, e de ligeiros traços biographicos 
de alguns brasileiros, publicados no jornal A Insirucção 
Publica. 

Em sua opinião, esses trabalhos, com quanto escriptos em 
estylo singelo e como convem ao assumpto, são tão pouco | 
desenvolvidos e por tal modo parcos de informações, que. 
não constituem razão para a admissão do candidato, o 
qual com elles deu tão sómente prova de que póde, com . 
tempo e mais aturadas investigações, apresentar um resul- 
tado mais completo e importante de suas pesquizas. 

Sala das commissões, 7 de Outubro de 1874.—J. M. 


“da Silva Paranhos. —Escragnolle Taunay. 


« 2.º A commissão subsidiaria de trabalhos historicos 
foram presentes os dois trabalhos do Sr. Dr. Olympio Eu- 
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sebio de Arroxellas Galvão, offerecidos como titulo de sua 
admissão ao gremio d'este Instituto na qualidade de socio 
correspondente. 

São : a memoria intitulada Assembléas Legislativas pro- 
vinciaes das Alagõas, publicada em Maceió, 1874, in-8 
de WI— 54 pp., ca Compilação das leis provinciaes das 
Alagõas de 1855— 1872, tambem impressa na cidade de 
Maceió, 1872—1874, 7 volumes in-4 incluindo o reperto- 
torio ou appendice. 

A primeira consta da relação nominal dos deputados, 
que fizeram parte das 18 legislaturas provinciaes de 1855 
— 14871, com uma succinta noticia das sessões que cele- 
bráram, enumeração dos actos legislativos de cada uma 
dellas, e menção por menor dos mais importantes destes 
actos. 

O segundo trabalho, em que se nos offerece como co-au- 
tor o Sr. Tiburcio Valeriano de Araujo, é, como seu titulo 
indica uma compilação geral e chronologicamente ordena- 
da de todas as leis da provincia das Alagôas, a que se jun- 
tou um indice ou repertorio para facilitar as consultas. 

A commissão não nega nem póde negar a qualquer d'es- 
tes dois trabalhos, e com particularidade ao ultimo, sua 
utilidade e pratica ; todavia, não se podendo por fôrma al- 
guma considerar a Compilação como trabalho historico, e 


sendo certo que na primeira memoria quasi tudo se resume - 


a um mero extracto das actas da assembléa, a commissão 


lamenta não haver tido, para julgar, outras provas da habi- | 


litação do Sr. Dr. Arroxellas Galvão ao titulo de socio cor- 
respondente do Instituto. 


A commissão pondera, que se vão tornando cada dia mais 


necessarios e desejados, como titulos de admissão, os traba- 
lhos verdadeiramente historicos e de merecimento real. 
Memorias que estão ao alcance de qualquer colleccionador 
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paciente, obras extranhas aos fins do Instituto, por muito e 
reconhecidamente doutos que sejam seus autores, não de- 
vem bastar para dar ingresso em um corpo litterario que 
tem por nobilissima tarefa no presente e no futuro a cons- 
trucção do magestoso edificio da historia patria. 
inspirada n'este pensamento a commissão ousa pedir 
provas mais convincentes da aptidão litteraria do Sr. Dr. 
Arroxellas Galvão, e conta que poderá então fazer-lhe ple- 
nissima justiça declarando-o digno do titulo de socio cor- 
respondente do Instituto. 
Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 5 de Novembro de 1874. 
Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 
José Tito Nabuco de Araujo. 


O Sr. Dr. Ladislão Netto, obteve a palavra, e leu uma 
memoria sobre a fundação da cidade de Bagé na provincia 
do Rio Grande do Sul. ; 

Terminada a leitura, o Sr. Ro obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. J. R. de Sousa Fontes 


a 


2º SECRETARIO. 


12.º SESSÃO EM 20 DE NOVEMBRO DE 1874. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eum, Sr. visconde do Bom Retiro 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes na sala do 


— Instituto os Exms. Srs. visconde do Bom Retiro, conego 


“Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, conselheiro 
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pr. José Ribeiro de Sousa Fontes, senador Candido Mendes 
de Almeida, barão de Ponte Ribeiro, Drs. Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo, Maximiano Marques de Carvalho, La- 
dislão de Sousa Mello Netto, consgo Manoel da Costa Ho- 
norato e Miguel Antonio da Silva, annunciou-se a chegada 
de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do 
estylo, e tomando assento, o Sr. vice-presidente visconde 
do Bom Retiro abriu a sessão. 

O Sr. conselheiro Dr. Sousa Fontes, 2º secretario, pro- 
cedeu a leitura da acta da antecedente, a qual, posta em 
discussão, e não havendo quem sobre ella fizesse observa- 
ções, o Sr. presidente a deu por approvada. 

O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro, 1º secretario, deu 
conta do expediente, que constou do seguinte : 

Officios do Exm. Sr. presidente marquez de Sapucahy e 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, communicando que, 
por doentes, não podiam comparecer à presente sessão. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do Norte, 
enviando dois exemplares impressos da Falla com queabriu, 
no dia 13 de Julho ultimo a sessão d'Assembléa provincial. 

Dito dos Srs. membros da commissão da bibliotheca po- 
pular da cidade de Valença, agradecendo a este Instituto 
pela concessão de uma collecção de suas Revistas para 
uso do publico n'aquella bibliotheca. 

Dito do Sr. presidente da sociedade Linnéenne em Amiens 
no Norte da França, tambem agradecendo a remessa que 
lhe fez o Instituto de uma collecção de suas Revistas. 


Dito do Sr. ministro da marinha da Republica Franceza, - 


offerecendo um exemplar da— Voyage Vexploration en Indo 
Chine, effectute pendant les années 1866, 1867 et 1868, 
par une commission française : obra em dois volumes de 
texto e dois ditos de atlas. 


Dito do Sr. director do Archivo Publico, solicitando uma 
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cópia do relatorio ou officio, em que o Dr. Antonio Gon- 
calves Dias em 1852 ou 1853, deu ao governo conta da 
commissão de que este 0 incumbira, de collegir, nas repar- 
lições das diversas provincias do Norte, documentos para 
aquelle archivo ; por lhe constar que fôra esse relatorio ou 
officio remettido da secretaria do Imperio a este Instituto. 
Resolveu este que o Sr. 1º secretario respondesse sobre o 
que havia á respeito da requisi ção. 

Houve as seguintes ofertas : 

Pelo Sr. Ch. Fred. Hartt das seguíntes obras: Morgan 
expeditions 1870 —74 Ch. Fred. Hartt, in charge: On the 
carbomferous brachiopoda of Itaituba, Rio Tapajós, prov. 
of Pará,Brasil, by O. A. Derby. —Contributions to the Geo- 
logy and Physical-Geology of de Lower Amazonas; by C. 
F. Harit.—The cruise of the Abrolhos. B. C. F. Harti. 

Pela sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, os 
jornaes da mesma dos mezes de Agosto e Setembro ultimos. 

Pela sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
de Agosto do corrente anno. 

Varios jornaes remettidos pelas respectivas redacções. . 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Depois de lido o expediente, constando o fallecimento 
dos socios os Srs. conselheiro Francisco Freire Allemão e 
Dr. Luiz Antonio de Castro, o Sr. presidente, lem- 
brando os precedentes do Instituto e obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão em signal de senti. 
mento, ficando adiada para a proxima, a discussão e vota- 
ção dos dois pareceres da commissão subsidiaria de histo- 
ria, dados sobre os trabalhos que servem de titulos de 
admissão dos Srs. Drs. Evaristo Nunes Pires e Rmipio 
Eusebio de Arroxellas Galvão. 

Carlos Honorio de Figueiredo. 
SECRETARIO SUPPLENTE, 
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13.2 SESSÃO EM 4 DE DEZEMBRO DE 1874. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Preisdencia do Eum. Sr. visconde do Bom Retiro. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Exms. 
Srs. visconde do Bom Retiro, conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos Honorio de Figueiredo, 
senador Candido Mendes de Almeida, Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo, Maximiano Marques de Carvalho, Ladis- 
lão de Sousa Mello Netto, Miguel Antonio da Silva e Nico- 
lão Joaquim Moreira, não tendo comparecido por doentes, 
como participaram, os Exms. Srs. presidente marquez de 
Sapucahy, e 2º secretario conselheiro Dr. Sousa Fontes. 
Annunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, foi o 
mesmo Augusto Senhor recebido com as honras do estylo, 
e tomando assento, o Sr. vice-presidente visconde do Bom 
Retiro, abriu a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da anterior. . 

Constou o expediente de um officio do Sr. José Antonio 
Pereira Leal, com data de hoje, cobrindo outro do Sr. 
conselheiro Felippe José Pereira Leal, ministro plenipoten- 
ciario do Brasil na republica do Perú, acompanhado de 
uma antiguidade, que este senhor offerece ao Instituto, é 
que foi encontrada debaixo do guano e sobre a pedra que 
fórma a base da ilha de Chincha, 

Houve varias offertas de jornaes e periodicos remettidos 
pelas respectivas redacções. 


ORDEM DO DIA. 


Foram lidas e remettidas às respectivas commissões, as 
seguintes propostas : 


red 
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1º Proponho para socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro o Sr. José de Vascon- 
cellos, natural e domiciliado na cidade do Recife de Per- 
nambuco, redactor proprietario do Jornal do Recife, autor 
das Datas Celebres e Factos Notaveis da Historia do 
Brasil, por elle offerecidas a esta associação. — Rio de 
Janeiro, 20 de Novembro de 1874. — Conego Dr. J. C. 
Fernandes Pinheiro. 

2* Propomos para socio correspondente do Instituto 0 
Sr. professor €. F. Hartt, em vista das obras que tem pu- 
blicado sobre o Brasil. — Rio de Janeiro, em 4 de Dezem- 
bro de 1874. — Candido Mendes de Almeida, — Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro,— Carlos Honorio de Fi- 
gueiredo, — Maximiano Marques de Carvalho, —Ladisldo 
de Sousa Mello Netto. 

Entrando em discussão o parecer dado pela commissão 
subsidiaria de historia a respeito dos trabalhos que servem 
de titulo de admissão do Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires, 
pedia a palavra o Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro e 
impugnou-o, dizendo que, sendo esse parecer dado por 
uma commissão cujos poderes haviam expirado com a 
ultima eleição a que procedeu o Instituto em Dezembro de 
1873, visto serem hoje, por essa eleição, outros os mem- 
bros d'aquella commissão, o julgava irrito e nullo por ex- 
temporaneo. — E assim resolveu o Instituto.. 

Entrou igualmente em discussão e foi approvado, 0 pa- 
recer dado sobre os trabalhos que servem de titulo de ad- 
missão do Sr. Dr. Olympio Eusebio de Arroxellas Galvão : 
sendo a conclusão do dito parecer que, apesar da aptidão 
litteraria do candidato, são insufficientes os trabalhos ex- 
hibidos por elle, para titulo, esperando ella que o referido 
senhor os complete com algum outro historico ou geogra- 
Phico, que lhe dê ingresso no Instituto como seu digno socio. 
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Sr. Dr. Moreira de Azevedo occupou a attenção do Ins- 
tituto, lendo um trabalho sobre o Motim politico de 17 de 
Abril de 1832. 

Inscreveram-se para trabalhos no proximo anno social, 
os Srs. conego Dr. Fernandes Pinheiro, Drs. Ladislão Netto 
e Moreira de Azevedo. 

Levantou-se a sessão às 8 horas. 


Carlos Honorio de Figueiredo. 


SECRETARIO SUPPLENTE. 


O 


SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÃO EM 21 DE 
DEZEMBRO DE 1874 


Presidencia do Eam. Sr. marquez de Sapucahy 


A's 5 4/2 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. marquez de Sapucahy, visconde do Bom Retiro, conego 


Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Drs. Carlos Hoe | 


norio de Figueiredo, Maximiano Marques de Carvalho, Al- 
fredo d'Escragnolle Taunay, Nicolão Joaquim Moreira, An- 
tonio Alvares Pereira Coruja, conselheiros Drs. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello e Guilherme Schiich 
de Capanema, o Sr. presidente abriu a sessão em assem- 
bléa geral para eleição dos membros da mesa e das com- 
missões que devem servir no anno social de 1875, eno- 
meou para escrutadores os Srs. Drs. Escragnolle Taunay e 
Carlos Honorio. Passando a processo eleitoral na irma 
dos estatutos, foram eleitos os Srs : 


PRESIDENTE 


Exm. marquez de Sapucahy. 


h 
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1.º VICE-PRESIDENTE 


Exm. visconde do Bom Retiro. 

2.º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

3.º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

2.º SECRETARIO 
Conselheiro Dr. José sto de Sousa Fontes. 
SECRETARIOS SUPPLENTES 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 
THESOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Conselheiro Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de 


Mello. 
Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 
Tenente-coronel Francisco José Borges. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA 


Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 
Dr. Antonio Pereira Pinto. 
Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior. 
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COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Conego Dr. Manoel da Costa Honorato. 
Dr. Nicolão Joaquim Moreira. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTÓRICOS 


Conselheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
Dr. José Tito Nabuco de Araujo. 
Dr. José Maria da Silva Paranhos. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 
Dr, José de Saldanha da Gama. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 


COMMISSÃO DOS TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Barão da Ponte Ribeiro. 
Senador Candido Mendes de Almeida. 
Conselheiro Guilherme Schiich de Capanema. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Tenente-coronel Pedro Torquato Xavier de Brito. 
Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
Dr. Miguel Antonio da Silva. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Dr. José Vieira Couto de Magalhães. 
Dr. Ladislão de Sousa Mello Netto. 
Dr. Nicolão Joaquim Moreira 
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COMMISSÃO DÊ ADMISSÃO DE SOCIOS 


-Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 


COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Dr. Antonio Pereira Pinto. 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 


A eleição de 1.º secretario não teve lugar este anno por 
ter sido feita o anno passado e ser o cargo biennal. 

Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o 
Instituto entrava em férias, e levantou a sessão. 


Carlos Honorio de Figueiredo 


SECRETARIO SUPPLENTE 


“SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 
Rea DO 
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
NO DIA 45 DE DEZEMBRO DE 1874 


atm e o mm 


DISCURSO 


DO VICE-PRESIDENTE O EXM. SR. VISCONDE DO BOM RETIRO, 


Senhores. — Cabe-me pela vez primeira o dever de pre- 
sidir em virtude de nossa lei organica, a festa, litteraria, 
que o Instituto Historico,Geographico e Ethnographico Bra- 
sileiro celebra no anniversario de sua regeneração, em 
memoria desta e do dia em que foi inaugurado. 

Si por um lado me enche de ufania honra tão elevada, 
sinto por outro,com todos os meus dignos consocios, a cau- 
Sa que a determina, e que, espero em Deus, ha de em 
breve cessar. 

Alludo à enfermidade do nosso distincto e illustradissi- 
mo presidente, verdadeira gloria nacional, um de nossos 
mais prestantes socios, unico que nos resta dos 27 funda- 
dores do Instituto, e cuja preciosa vida à Providencia divi- 
na, ouvindo as mais fervorosas supplicas, ha de por sua in- 
finita misericordia, preservar ainda por muitos annos. 

Cinco lustros ha, senhores, que mediante 0 abençoado 
influxo de S. M. o Imperador, o Instituto Historico e Geo- 
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graphico Brasileiro, despertando á excelsa e animadora. voz 
que partindo do alto do throno lhe disse—avante na mar- 
cha encetada=—proseguiu denodado em sua nobre carreira 
com a perseverante actividade, que tão recommendada lhe 
havia sido na redemptora e augusta allocução de 15 de De- 
zembro de 1849. 

Desde então a arvore plantada pelo patriotismo, e que, a 
despeito dos esforços de alguns de seus mais devotados cul- 
tores, parecia definhar à mingoa de protecção, começou a 
desenvolver-se esperançosamente, e assim tem continuado, 
medrando à vivificante sombra, que veiu amparal-a, pro- 
duzindo sazonados e magnificos fructos, e tornando-se em- 
fim de admiravel fecundidade ; que tão apreciada já vai 
sendo por muitas das mais importantes associações scienti- 
cas, e por eminentes sabios do velho e do novo mundo. 

D'est'arte bem depressa verificou-se a maxima sublime 
enunciada neste mesmo palacio pelos labios cheios de ver- 
dade e sabedoria do primeiro secretario, e um dos princi- 
paes fundadores do Instituto o finado conego Januario da 
Cunha Barbosa, de saudosa e immorredoura memo- 
ria, quando na sessão magna de 1839 assim exclamou 
transportado de ineffavel enthusiasmo : Os beneficios que do 
throno se difundem sobre os litteratos reunidos em asso- 
criação accendem luzes e idluminam o paiz e abrilhantam 
os principes que os protegem e animam. 

E tão faustoso acontecimento ; é essa pagina de ouro do 
livro da gloria litteraria, na phrase elegante de nosso illus- 
trado consocio o barão de S. Angelo ; é o acto do Impera- 
dor, plantando com snas proprias mãos as balizas do futuro 
que o Instituto havia entrevisto em seus sonhos dourados, 
e nos anhelos mais puros do coração. E” tudo istoa um 
tempo o que, jubilosos, festejamos no anniversario do dia 
em que S. M. o Imperador veiu confraternizar comnosco, 
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assumindo a posição de nosso primeiro consocio, e primei- 
To interessado no progresso do Instituto. 

E, como é bella e radiante aos olhos do sabio essa festa, 
que não prima com as pomposas galas da vaidade, mas re- 
quinta de valor, pela constienciosa modesta rezenha de 
uteis trabalhos concernentes aos patrioticos fins da socieda- 
de ; e pela imparcial commemoração da vidae feitos d'a- 
quelles de cujas luzes viu-se privado o Instituto no decur- 
so do ultimo anno pela mão fatal da nivelladora morte, e 
cujas saudades mais e mais se avivam em solemnidade co- 
mo esta, que seria tão sua, si ainda existissem. 

Tóca felizmente o desempenho dessa nobre missão à vo- 
zes mais eloquentes, que não tardarão a soar n'este recinto 
com o mesmo esplendor dos annos anteriores. 

Ellas mostrarão ao mundo que o Instituto não se conser- 
vou inactivo na senda que se propôz trilhar para attingir 
ao alvo desejado : os esforços n'este sentido, feitos por 
alguns de seus meros, e os serviços prestados por outras 
pessoas, que não pertencendo à nossa corporação, interes- 
sam-se comtudo —prestimosos obreiros do porvir da huma- 
nidade pelas gloriosas tradições e historia de nossa 
paíria. 

Apresentarão tambem, em relevo, diante do juizo severo 
e justo dos posteros, tudo quanto de bom fizeram em 
seu peregrinar pela terra, eo quanto mereceram as flóres 
esparzidas sobre seus tumulos os nossos consocios, cujos 
nomes foram eliminados do quadro dos vivos, no anno social 

que hoje finda. 
— A mim—sô me resta em tão sublimado ensejo—ser o in- 
terprete fiel dos sentimentos do Instituto, manifestando 
mais uma vez toda a extensão do mais respeitoso e cordial 
reconhecimento. A'quelle a quem ainda ha pouco tive a hon- 
ra de referir-me, — a quem sobre todos deve o Instituto 0 
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que é—e o caminho do futuro de gloria—a que um dia ha 
de chegar coberto pelas bençãos da posteridade. ; 

AV. M. Imperial, pois, ao nosso primeiro socio, que 
ainda hoje nos ufanamos de vêr entre nós, honrando-nos 
com sua augusta presença, as mais vivas homenagens de 
corações agradecidos. 

E vôs Serenissimo Principe, que aos louros colhidos pelo 
valente general de provada bravura, unis os de eximio cul- 


tor das letras, e tanto nos distinguistes aceitando o titulo. 


de nosso presidente honorario, acolhei benevolo as expres- 
sões sinceras de profunda gratidão que vos dirigimos, por 


terdes vindo de longe da côrte concorrer para maior brilho 
deste acto. 


Está aberta a sessão. 


cado 
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RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETARIO 


O SR.CONEGO DR. J. C. FERNANDES PINHEIRO 


Senhores. — Si como os antigos romanos, possuissemos 
os fastos capitolinos, o dia de hoje seria marcado— aureo 
lapillo— por commemorar um dos mais grandiosos eventos 
dos nossos annaes. Por certo que nenhum de nós poderá 
jamais olvidar-se da solemnissima sessão de 15 de Dezem- 
bro de 1849, em que o monarcha brasileiro, descendo do 
fastigio do seu throno, dignou-se de tomar assento em 
nosso gremio, proferindo por essa occasião palavras tão 
coniortativas que fizevam surgir da chrisalida «lo indifferen- 
tismo a iriante borboleta litteraria, que ora se pavonêa ao 
sol dos tropicos. 

Peço venia para n'este grandioso momento citar as pro- 
prias expressões de nosso augusto protector, auspiciosas dos 
bens que ora gozamos. 

Sem duvida (disse-nos S. M.), que a vossa publicação tri- 
mensal tem prestado valiosos serviços, mostrando-se ao ve- 
lho mundo o apreço que tambem no novo merecem as 
applicações da intelligencia ; mas para que esse alvo se 
attinja perfeitamente é de mister que não só reunaes os tra- 
balhos das gerações passadas, ao que vos tendes dedicado 
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quasi que unicamente, como tambem pelos vossos proprios, 
torneis áquella a que pertenço digna realmente dos elogios 
da posteridade : não dividi, pois, as vossas forças, O culto 
da sciencia é exclusivo, e, concorrendo, todos reunidos, 
para tão nobre, util e já dificil empreza, erijamos assim 
um padrão de gloria à civilisação da nossa patria.» 

Tomou o Instituto por moto estes sabios conceitos, e 
em um percurso de vinte e cinco annos tem buscado reali- 
sal-o com inexcedivel dedicação. Desafiam a malevolen- 
cia as paginas da sua Revista, o mais vasto e completo ar- 
chivo historico que possúe o idioma portuguez, e cada vez 
mais cubiçado pelas academias, sociedades e individuos de 
todas as nacionalidades. 

Sem jamais descurar do primitivo empenho de reunir 
esparsos documentos da nossa historia e preciosos gubsi- 
dios geographicos, archeologicos e ethnographicos, esme- 
ra-se por alimentar nas suas aras o fogo sagrado das le- 
tras, poucas sendo as sessões em que não lhe traga algum 
socio a oblata de seus lazeres. Valiosissimas monographias 
opulentam sua Revista, e aos posteros deverá por certo ma- 
ravilhar essa fecundidade contraposta ao positivismo ca- 
racteristico da nossa epocha. 

Não nos faltou ainda este anno a benefica presença do Im- 
perador, cujo exemplo é o melhor incentivo dos grandes 
commettimentos. 

Em desempenho dos estatutos vou esboçar-vos, a largos 
traços, o elenco dos trabalhos e mais outros assumptos que 
fixaram a vossa attenção no anno findo. 

A indole perscrutadora do Sr. Dr. Moreira de Azevedo 
manifestou-se novamente em substanciosos estudos relati- 
vos ao procelloso periodo, durante 0 qual o sceptro ada- 
mantino era empunhado por mãos infantis. Trata 0 pri- 
meiro desses estudos da sedição militar dos dias 14 e 45 
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de Julho de 14831, cujas consequencias seriam por sem 
duvida lamentaveis sem a energia do governo regencial. 
Suscitou a Divina Providencia n'essa lutuosa quadra um 
varão que, colocado em diversos ambientes, seria quiçá 
um Richelieu ou um Alberoni; mas que no Brasil cha- 
mou-se simplesmente o padre Diogo Antonio Feijó. A elle, 
poderosamente secundado por Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos e José Lino Coutinho, illustres membros do patriotico 
gabinete de 16 de Julho, deveu-se o restabelecimento da 
ordem, como lucidamente nol-o demonstrou o laborioso 
escriptor que no manusêo dos monumentos historicos parece 
haver adquirido uma especie de segunda vista. 

De outro, e ainda mais formidavel motim, constituiu-se 
este nosso consocio fidelissimo narrador : quero fallar do 
de 3 de Abril de 1832, Encontra-se sua genesis na revolu- 
ção de 7 de Abril de 1834, que trouxe comsigo o afrouxa- 
mento dos laços da disciplina militar. O manifesto dos se- 
diciosos era tão incongruente na substancia como virulento 
na fórma; sendo certo que ainda por essa occasião prestou 
o braço vigoroso de Feijó efficaz apoio à sociedade brasi- 
leira, prestes a dissolver-se. Taes scenas, as quaes muitos 
dos nossos consocios testemunharam, lhes foram relembra- 
das pelo infatigavel annalista a quem estou alladindo. 

Os successos do dia 17 de Abril de 1832 foram igual- 
mente recordados com identica exacção, salvando de injusto 
olvido os relevantissimos serviços prestados por alguns be- 
nemeritos cidadãos, entre os quaes se distingue o Sr. major 
Luiz Alves de Lima actual duque de Caxias. 

As monographias de que acabo de fazer menção são 
como cyclades do archipelago historico, por onde com tanta 
segurança navega o baixel do illustrado professor. 

Proseguindo na meritoria tarefa de perpetuar os nomes 
de venerandos cenobitas, tão caros à religião como às le- 
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tras, leu-nos o nosso consocio, o Sr. Dr. José Tito Nabuco 


de Araujo, as biographias de Fr. Francisco de Santa The-:' 


reza de Jesus Sampaio, e de Fr. Pedro de Santa Marianna, 
bispo titular de Crysopolis. Foram postas em relevo as lu- 


zes e virtudes desses dignos ecclesiasticos, respeitando-se - 


sempre os foros da verdade nos mais arrojados raptos do 
panegyrico. 

Convencido da utilidade do tornar patentes as origens 
das nossas povoações, ainda as mais obscuras, trou- 
xe-nos o Sr. tenente-coronel Francisco José Borges o fructo 
de suas lucubrações concernentes à aldêa de S. Lourenço 
de Nitherohy, a que se ligam as gloriosas reminiscencias 
do esforçado Ararigboya e dos seus Tupiminós. Com a de- 
vida attenção ouvimos tão importante trabalho. 

Perlustrando em bem da sciencia a provincia de S. Pedro 
do Sul, deparou o nosso distincto consocio o Sr. Dr. La- 
dislão Netto, com um precioso codice, devido à solicitude 
do Sr. major Antonio José Cirne, contendo os primordios 
da antiga villa (hoje cidade) de Bagé e da povoação de 
D. Pedrito, desde a sua occupação pelos indios Charrúas 
até nossos dias, e deu-se pressa apenas de volta aos pro- 
prios lares, de fazer-nos participes de tão valioso achado. 

Tambem ambicionei carregar algumas grosseiras pedras 
para o monumento que estaes construindo, e tendo a boa 
sina de encontrar na importan tissima obra do Sr. Paulo Gaf- 
farel uma noticia sobre o arrojado navegador dieppense 
João Cousin, a quem se altribue a gloria de ser um dos 
predecessores de Colombo, entendi dever communicar-vos 
essa noticia, a que prestastes vossa honrosa e animadora 
benevolencia. 

Deu-me essa mesma benevolencia azo para apresentar- 
vos o embrionario producto de meus estudos, correspon- 
dentes à epocha da independencia. Rastreando as causas 
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que determinaram o memoravel Fico, vislumbrei uma se- 
rie de movimentos revolucionarios, que pensei poder carac- 
terisar com o titulo de Motins politicos e militares do Rio 
de Janeiro. Confesso-vos senhores como exiguo tributo de 
gratidão, que no dedalo, em que voluntariamente envere- 
dei-me, serviu-me de guia a correspondencia inedita do 
abalisado publicista Silvestre Pinheiro Ferreira. Da intima 
leitura, que em vosso gremio fiz, já bastantes correctivos 
colhi,-mas para que abundantes sejam elles, pretendo expôr 
o mencionado esboço no grande forum da imprensa. 

Pendem do alvidramento das respectivas commissões va- 
rias propostas referentes a candidatos que aspiram sentar-se 
n'este recinto. Como de costume me permittireis que àcerca 
essas propostas me imponha conveniente reserva. 

vompulsei em obediencia ao vosso mandato os manus- 
criptos que vos foram legados pelo nosso prestante e falle- 
cido consocio o Sr. conselheiro A. de M Vasconcellos de 
Drummond, e acerca de seu merito absoluto, ou relativo, 
ministrei-vos informações que mereceram vossa, para mim, 
mui lisongeira acquiescencia. 

A commissão de redacção da Revista exhibiu o seu pare- 
cer concernente a um manuscripto do coronel Seweloh, in- 
titulado - Reminiscencias da campanha de 1827 contra 
Buenos-Ayres . —Feitas algumas ligeiras correcções, enten- 
deu a dita commissão que nenhum inconveniente havia em 
serem - estampadas na nossa Revista, o que effectivamente 
se fez por deliberação vossa. 

Em tempo adequado se vos fez presente o parecer da 
commissão de fundos e orçamento, que, averiguando do 
bom estado da nossa fazenda, e da regular escripturação 
dos livros, propôz a reiteiração do voto de louvor ao nosso 
diligentissimo thesoureiro. 

Annuindo ao desejo de novo manifestado pelo Instituto, 


— 02 — 


consentiu o governo imperial na modificação do fardamento 
concedido aos seus membros para os dias de solemni- 
dades. 

Não cessa o mêsmo governo e seus immediatos delega- 
dos de nos penhorarem com inequivocas provas de apreço 
e consideração, sempre que solicitamos seu auxilio. 

Dei providencias para que fosse distribuido o terceiro 
fasciculo da Revista pertencente a este anno, ficando des- 
Varte actualisada ; visto como não ignoraes,que o quarto e 
ultimo fasciculo só poderá ser impresso depois de termi- 
nados todos os trabalhos do nosso anno social, 

Tenho verdadeira satisfação em levar ao vosso conheci- 
mento, que tem sido prodigiosa a procura dessa publica- 
ção, sofregamente solicitada pelas numerosas bibliothecas 
populares, e sociedades scientificas e litterarias que se vão 
constituindo em nosso esperançoso paiz. Limitadissima é, 
porém, a venda, apezar do abatimento que lhe faz o Sr. the- 
soureiro no louvavel intuito de facilital-a. 

Continão a esforçar-me em manter amigaveis relações 
entre o nosso Instituto e as academias e sociedades, tanto 
nacionaes, como estrangeiras, e n'este proposito solicitei a 
vossa annuencia à proposta que vos fez a Sociedade Geogra- 
phica, de Paris, de fazer-vos representar no Congresso in- 
ternacional das sciencias geographicas, que deve reunir-se 
na capital de França durante a primavera do anno pro- 
ximo vindouro. Sobre os nossos dignissimos consocios, os 
Srs. visconde de Porto Seguro e Fernando Dênis, recahiu 
vossa honrosa delegação, da qual já fil-os participantes. 

A nossa bibliotheca e o nosso archivo vão recebendo sen- 
sivel augmento, já com o producto de valiosos donativos, já 
com a compra de algumas obras e revistas, congeneres aos 
fins a que nos dedicamos. 


Da parte dos empregados do Instituto recebi novos tes- 
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temunhos de zelo e inteligencia, que sobremodo me faci- 
litaram o onus que, para obedecer-vos, pesa sobre meus 
fatigados hombros, 

Havendo-vos fallado genericamente ga donativos feitos á 
nossa associação, releva que entre em algumas individua- 
ções, sentindo não sobrar-me tempo para occupar-me de 
cada um em particular. Em um dos annexos à este relato- 
rio encontrar-se-ha o catalogo de todos os donativos, acom- 
panhado dos nomes dos cavalheiros que assim nos obse- 
quiaram, e de quem espero merecer desculpa pelas omis- 
sões, reiterando-lhes publicamente as expressões do nosso 
reconhecimento. 

Remetteu-nos o nosso activissimo consocio, o Sr. Dr. A. 
H. Leal, um volume com o modesto titulo de—Lucubra- 
ções, dadas ao prélo em Lisboa, onde fructuosamente pro- 
segue na honrosa tarefa de dois illustres comprovincianos 
seus. O livro do Sr, Dr. Leal recommenda-se pela succu- 
lencia e variedades dos assumptos e correcção da fórma. 

São do mesmo senhor os — Apontamentos para a His- 
toria dos Jesuitas no Brasil, primitivamente impressos na 
nossa Revista, onde já os lestes e devidamente apreciastes. 
Procedendo a uma tiragem em volumes fiz-vos homenagem 
da primeira parte, a unica até agora publicada. 

Outro laborioso consocio, tambem natural do Maranhão, 
acaba de prestar assignalado serviço a nossa historia, ver- 
tendo para o idioma vernaculo a Histoire de la Mission 
des Pêres Capucins en Pisle de Maragnan,pelo padre Clau- 
dio d'Abbeville. Pertence ao Sr. Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques, traductor e commentador d'essa obra, a pleiade de 
indefessos operarios do espirito que passam desapercebidos 
no meio do tumultuar dos interesses materiaes. 

Offertou à nossa bibliotheca o Sr.senador Candido Mendes 
de Almeida o segundo volume das Memorias para a his- 
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toria do extincto Estado do Maranhão, por elle colligidas 
e annotadas ; e bem assim a 6.º edição dos Principios de di- 
reito Mercantil e Leis da Marinha, tambem annotados e 
correctos por este nosso erudito e infatigavel consocio. 

O Sr. commendador J. Wilkens de Mattos obsequiou-nos 
com um exemplar de seu curiossimo Diccionario Topogras 
phico do departamento de Loreto na Republica do Perú. 

Remetteu-nos o mui vantanjosamente conhecido hydro- 
grapho o Sr. capitão de fragata Mouchez, um seu recente 
trabalho, relativo ás costas do Brasil, cujo valor tenho ou- 
vido elogiar por competentes juizes. 

Por intermedio do ministerio da marinha da republica 
Franceza recebemos o esplendido donativo de uma obra de- 
nominada— Voyage d'exploration en Indo-Chine, efjeciute 
pendant les années de 1866, 1867 ei 1868 par une com- 
mission française. Esta obra, reveladora do particular cui- 
dado com que os governos d"essa cultissima nação attendem 
aos reclamos das sciencias, forma dois bellissimos volumes 
de texto e dois outros de atlas, primorosamente gravados. 

O nosso sabio consocio, o Sr. Dr. D. Diogo Arana, enri- 
queceu a bibliotheca do Instituto com o 7.º volume da 
Collecção dos historiadores do Chile, importantissimo re- 
positorio confiado às suas muitas luzes e provado criterio. 

Pelo obsequioso intermedio do nosso respeitavel collega, 
o Sr. general Beaurepaire' Rohan, mimoseou-nos o 
Sr. Baguet com a segunda edição de um livro de lavra 
propria a que intitulou— Souvenirs de voyage— Rio 
Grande do Sul et Paraguay, addicionando-lhe um bos- 
quejo historico sobre o descobrimento do Brasil e da guerra 
que sustentâmos contra a republica do Paraguay. Ainda 
que composto com certa precipitação, não pertence ao nu- 


mero das que timbram por ennegrecer-nos aos olhos do 
“mundo civilisado. 
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Todos os institutos, academias e sociedades com que nos 
achamos relacionados mostram empenho em possuir a 
nossa Revista, e por justa reciprocidade brindam-nos com 
Suas memorias, annuarios, e quaesquer outras publica- 
ções. 

Graças à obsequiosidade do Sr. Dr. Henrique Alves de 
Carvalho, adorna à nossa livraria classica a magistral ver- 
são da Iliada de Homero pelo nosso saudoso consocio M. 
Odorico Mendes, um dos homens que melhor conheceu e 
praticou o idioma de Camões e de Barros. 

Outro poema de genero e condições mui diversas foi-nos 
offertado pelo seu aprimorado traductor. Refiro-me à— 
Evangelina de Longfellow e ao Sr. Dr. Franklin Doria. 
Poucos d'entre vós terão deixado de apreciar esta mimosa 
flôr dos jardins americanos transplantada para os vergeis 
brasilicos, 

Do Sr. duque du Roussillon recebeu o Instituto, por 
intermedio do seu dignissimo 2.º secretario, a monumen- 
tal obra— Origines, magrations, philologie et monuments 
antiques; acompanhada de outra de menor tomo com o ti- 
tulo — Biographies Carlovingiennes. 

Numerosos mappas, cartas e plantas geographicas e to- 
pographicas, foram recolhidas ao nosso archivo, assim 
como muitos relatorios e peças officiaes tiveram entrada 
em nossa bibliotheca, assignalados com os nomes dos 
doadores. 

Sensivel e lastimosamente rarefeitas as nossas fileiras 
pela segure da morte, apenas receberam 0 reforço de dois 
adeptos, cujos nomes, por-bem conhecidos, dispensam-me 
quaesquer encomios que lhes quizesse fazer. Ninguem por 
certo desconhece o merito litterario do Sr. Dr. Nicolão 
Joaquim Moreira, que com tanta proficiencia cultiva a sci- 
encia de Velloso e Freire Allemão, e cujos trabalhos biogra- 
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phicos lhe franquearam accesso neste recinto. Longe do 
centro da nossa actividade scientifica,menos vulgares são os 
trabalhos do Sr. Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins, 
que em paizes estranhos adquiriu justo renome, e regressando 
à patria escreveu uma interessantissima memoria relativa 
às reliquias de uma grande tribu extincta, que abundante 
luz veiu derramar sobre o periodo pre-historico apenas en- 
trevisto, e ainda não estudado. Habitador do fertilissimo 
valle do Amazonas, acredito que o nosso novo consocio de- 
verá poderosamente concorrer para elucidação dos pro- 
blemas por eile proprio iniciados. 

Tempo é, senhores, de dar treguas à vossa attenção, 
sempre tão indulgente e animadora; tempo é de ouvirdes 
os plangentes threnos do nosso eloquente orador, prante- 
ando sobre os mal cerrados tumulos de nossos saudosos 
companheiros nas jornadas das letras. 
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DISCURSO 


DO ORADOR O SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


Senhores : — Ha uma cobiça que é santa, como são com- 
moventes e sublimes as ternas avarezas do amor maternal : 
é a cobiça do inventario das acções illustres dos finados bene- 
meritos; mas n'aquellas avarezas ha sempre extremoso egols- 
mo que Deos perdôa,sorrindo, e n'esta cobiça se expandem 
o zelo da gloria da patria e a gratidão da humanidade que 
Deus abençõa satisfeito. 

Do benemerito que morre, a avultante riqueza não está 
na fortuna ainda a mais opulenta que os herdeiros reco- 
lhe, fulgura na memoria dos feitos exemplares e das vir- 
tudes, e quanto mais se espalha, menos se esbanja ; porque 
o radiar do justo renome é como a luz do sol que immensa 
derrama-se e nunca se gasta, nem diminue. 

Este precioso legado moral tem o privilegio de tornar in- 
completa a morte ; por quanto a sepultura do sabio, do he- 
rôe, do assignalado bemfeitor da humanidade é como o 
Hecla coberto de gelo e cheio de fogo, gelo de morto no ca- 
daver sepulto, fogo de redivivo na memoria inclyta. Matal-os 
de todo só poderia outra morte não contada entre as parcas 
da antiga fabula, a morte assassina atroz e dissimulada, 
monstro que não tem olhos, nem ouvidos,nem coração, ma- 
tando fria aos poucos e sem parecer que mata, a indiffe- 
rença que é filha da insensibilidade, irmã do inverno, e 
mai do olvido; mas a indifferença, herva rasteira, vil, dam- 
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ninha que prejudica, e desanima a florescente vegetação 
nos campos da vida, murcha e desapparece à porta do ce- 
miterio ; porque alli na chamada mansão do silencio rom- 
pe de todas as covas fechadas e de todos os tumulos a voz 
que falla a todos os amores e a todas as gratidões, repe- 
tindo a saudosa expressão dos myosothes do Rheno e o gri- 
to supremo de Carlos I da Inglaterra : « Lembra-te |...» 

Não morrem pois de todo os homens illustres, e hoje 
comprindo-nos honrar a memoria d'aquelles que eram nos-= 
sos consocios, e que desappareceram da face da terra no 


anno ainda corrente de 1874, a voz do orador do Instituto | 


Historico e Geographico Brasileiro não será como a do sino 
funebre que dobra a finados, e não póde, mas. devêra ser 
como o écho do estrondo do Hecla,' quando 6 fogo do seio 
prorompe, despedaçando o gelo que o cobre. 

A hora não é de sombra, é de luz ; e levando-vos a visi- 
tar e a ouvir, ostentando a eloquencia de suas vidas, nos- 
sos irmãos do Instituto, que nos mezes ultimos falleceram, 


o vosso orador não vos conduz em triste romaria ao ce-. 


miterio, entra comvosco por breve espaço nos jardins da 
gloria. 

Aqui não ha silencio, ha fallas animadas, não ha emana- 
ções de cadaveres que se corrompem, ha perfumes das flô- 
res do espirito immortal, não ha papoulas, ha- rosas, não 
ha mortalhas, ha galas triumphaes, não ha noite, nem mu- 
dez, nem o somno que nunca tem sonhos, nem o abysmo 
negro que separa o mundo da eternidade, ha o esplendor, 
as harmonias da gloria da terra que parece um reflexo 
lembrador da bemaventurança do céo. 

Entremos ufanos do merecimento dos distinctos varões, 
nossos consocios finados ; vamos considerar com desvane- 
cimento e estima vultos imponentes do passado, renomes 
preclaros do presente e do futuro. 
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Entremos altaneiros e solemnes. . .mas si amiga commo- 
“ção e a saudade perturbarem os arroubamentos da ufania 
com aquelle rociar que faz sahir dos olhos a magoa em pe- 
rolas de amor, perdoemo-nos todos ; porque de cada qual 
“de nós o coração já mandou pungente, e renova e magoa- 
do manda aos olhos muitas d'essas perolas, que em mu- 
das e dolorosas lembranças cahem dos olhos n'aquelle rio 
immenso da vida; que é o rio das perdas e das lagrimas 
de amor ; e porque cada um de nós, verte sempre do co- 
ração uma, . algumas lagrimas sahidas de fonte profunda, 
consagradas, queridissimas, que milrisos, e mil fulgores da 
vida não fazem jámais esquecer. 

Entremos no esplendido alcaçar | Entremos para honrar 
- nossos dignos consocios finados : brilha neste empenho ge- 
neroso e nobre dever de gratidão, e, quem sabe ?.... tal- 
“vez nºelle tambem se dissimule um pouco o solieito e ins- 
tinctivo interesse de além tumulo para os vivos ; porque, 
os moços não pensam na morte, mas os velhos d'ella se 
preoccupam, e cada sombra de nossos finados consocios, 
“ como quese levanta de sua cova, toma voz, enos brada, re- 
petindo o emprazamento fatal e terrivel de Danton a Robes- 
plerre. 

— Eu te precedo |... 

Na Europa afundaram-se no occidente da vida dois gran- 
des planetas que enchiam de luz a esphera da sciencia hu- 
mana : Agassiz e Guizot, estejá no fim de sua orbita, 
aquelle ainda medindo com seus olhos d'aguia dilatado es- 
paço a percorrer e illuminar; Guizot aos oitenta e sete an- 
nos, Agassiz aos sessenta e sete de idade. 

O nosso Instituto'se ufanava de contar entre os seus mais 
preclaros membros, essesdois celebres e admirados sabios. 

Luiz Agassiz nasceu em 1807 na Suissa, no cantão 
de Vaud, em Orbe, e estudou o orbe da terra : seguiu os 
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os cursos das sciencias naturaes e medicas em Zurich, em 
Heidelberg e em Munich, onde tomou o grão de doutor. 
Das montanhas da Helvecia levára os arroubamentos do ge- 


nio que combinou com a paciencia e tenacidade tomadas ' 


nas frias planícies da Allemanha : naturalista por ardente 
vocação ainda não tinha trinta annose já em Munich era 
companheiro de Martius e de Spix, e quando este morreu 
em 1836, elle se encarregou de publicar a descripção de 
146 especies de peixes recolhidos no Brasil pelo amigo 
e socio de trabalhos de Martius. 

Esta obra levou Agassiz a cultivar com especial interesse 
a ichthyologia, e depois de dez annos de estudos, encetou a 
publicação da não acabada, mas grandiosa Historia Natu- 
ral dos peixes agua doce da Europa Central : ainda fv- 
ram successivamente sahindo de suas lucubrações fertilissi- 
mas, e da sua penna eloquente os importantes e diversos 
trabalhos sobre os peixes fosseis; mas a obra que os sa- 
bios reputaram monumental, e que elle mandou ao prélo 
em 1840, no fim de annos de explorações, que lhe deram 
rudissimo ninho nos Alpes, foi a que se intitulou « Estudos 
sobre as Geleiras « que como se vê, pertencem a geo- 
logia. 

O nome de Agassiz estrondava : Homero teve depois de 
sua morte sete cidades a disputar a gloria de seu berço : 
Agassiz, ainda vivo, foi reclamado pela Suissa, disputado 
pela Allemanha, arrebatado pela Confederação Norte-Ame- 
ricana, que lhe dá perto de Boston alta tribuna de ensino, 
e solicitado pela França, que pela Academia de Sciencias de 
Paris o laurêa com o grande premio, e pela voz do governo 
o chama a occupar uma cadeira na faculdade das 
selencias. | 

Aultima obra de Agassiz foi a Viagem ao Brasil, cuja 
redacção pertenceu galantemente à sua esposa. Agassiz, 
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chegado ao Rio de Janeiro, teve a “recepção digna de um 


“Sabio da sua ordem : o primeiro dos seus obsequiosos ad- 


miradores foi o Imperador, que o desvaneceu com o per- 
feito conhecimento e justa apreciação dos seus escriptos e 
trabalhos. O eminente naturalista, agredecido à honorifica 
hospedagem, fez ouvir sua voz prestigiosa em electrisado- 
res discursos, que pronunciou com autoridade magistral em 
uma das salas do externato do imperial collegio de Pedro H; 
tendo sempre por ouvintes applaudidores o Imperador, sua 
Augusta Familia e o mais ilustrado concurso da capital do 
Imperio. a 

Mais tarde ou quasi logo depois publicou-se a Viagem ao 
Brasil, livro de sciencia, de descripções geographicas, à 
que não faltam adornos poeticos, mas cingidos no respeito 
da verdade; de observação leal de costumes ; de resolução 
de problemas do passado, que deram ao valle do Amazonas 
a lembrança de dilatado territorio já de muito conquista- 
do pelo mar; de novos estudos de ichthyologia, e de varie- 
dade de interessantes assumptos. 

Sabio eminente, luz do mundo scientifico, mago-potente 
e milagroso que deu voz aos peixes vivos, resurreição aos 
peixes fosseis, flammas ao gelo, e no passado ainda maior 
imperio ao magestoso Amazonas, Agassiz, o universal, 0 
dominador das alturas dos Alpes, dos valles dos grandes 
rios, e das entranhas da terra, grande como só a grandeza 
de sua sciencia profunda, morreu nos Estados-Unidos em 
Abril de 1874; e coube todo elle em uma cova humilde de 
sete palmos de extensão e quatro de largura. 

Ao seu pó limitadissimo jazigo ; mas à sua memoria toda 
a vastidão não do Orbe onde nascêra ; sim do Orbe immen- 


so da terra que illuminou. 


Francisco Pedro Guilherme Guizot nasceu em Nimes, na 
França, a 4 de Outubro de 1787. Inteligencia vastissima 


— 472 — 


foi notavel homem de Estado e muito maior e transcen- 
dente escriptor. A politica arrebatou-o para proval-o nas 
alturas da grandeza e nos abysmos da adversidade : a pen- 
na inmmortalisou-o, levando-o às eminencias da gloria, 
conservando-o e perpetuando-o n'ellas com a perpetuidade 
de suas obras. ; 


A absorpção da politica, e as producções do escriptor se 
succedem e se atropellam conforme os vaivens da fortuna, 
e as tempestades da vida publica. 


A revolução de 1789, tornada hyena, enche de horror a 
infancia de Guizot, que, aos sete annos de idade, vê a ca- 
beça de seu pai cahir da guilhotina e vai levado por sua 
mãi, refugiar-se na Suissa, onde se desenvolve e estuda 
com ardor e com applicação severa, e d'onde ouve, trazido 
pelos echos das montanhas, o ruido da quéda da republica 
franceza aos golpes do soldado genio, que começa dissimu- 
lando o proximo Cezar no primeiro consul. 

Em 1805 Guizot volta à França, segue o curso de direi- 
to em Paris, e em breve enceta romanescamente sua vida 
de escriptor. Collaborava então na gazeta o Publicista Mile. 
Paulina de Menlan, a quem elle por vezes encontrára na 
sociedade de amigos communs. O episodio é muito conhe- 
cido : Mile de Menlan soffre longa molestia; mas sem 
que podesse escrever, não pára no Publicista a sua collabo- 
ração com as mesmas idéas na substancia, com o mesmo 
estylo na fórma dos artigos. A litteratura se restabelece, 0 
segredo do discreto concurso se descobre, e emfim....era 
natural e quasi consequente. Mile de Menlan chamou-se 


quasi logo Mme. Guizot. O noivo tinha vinte e cinco annos, 
a noiva trinta e nove ; mas, à despeito de tal desproporção . 


de idades, parece que para ser tambem poeta, ao menos 
uma vez em sua vida illustre, Guizot o foi no empenho in- 
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teressante e gracioso deste casamento, que Deus aben- 
çoou, felicitando os esposos. 

A lembrança da guilhotina que decepará a cabeça de seu 
Pai, a influencia da esposa que era realista, e suas proprias 
convicções prepararam Guizot para athleta das idéas que 
depois formáram seu programma politico. 

O « Novo Diccionario dos Synonymos Francezes » em 
1809 foi a estréa do fertil autor de bons livros : Seguiram- 
se a esta outras obras ; sobreveiu a restauração ephemera, 
e com ella sua ephemera posição secundaria, já porém nota- 
vel na secretaria do ministerio do interior; depois a volta da 
ilha dºElba, depois Warteloo e Gand; em Warteloo o meteo- 
To que se apaga, em Gand o sabio previsor que vai esteril 
Pleitear contra os ultra-realistas que imaginam a cons- 
trucção do passado impossivel. 

Guizot entra em França com Luiz XVIII, e ora na admi- 
nistração, ora na cadeira de professor de historia, ora no | 
gabinete de escriptor, distingue-se e se torna celebre; da 
primeira retira-se, atacando 0 terror branco, na segunda 
enthusiasma com sua eloquencia à nova geração, no tercei- 
ro escreve o livro que intitula—Do governo representativo 
e do estado actual da França, que foi o programma do 
partido realista constitucional, e o verbo da escola doutri- 
naria que teve por chefe Royer-Collard, por orgão potente, 
e mais tarde director prestigioso, o mesmo Guizot : mas 
escola infeliz repellida por demais pelos realistas, e despre- 
zada por de menos pelos liberaes n'essa França condemna- 
da sempre aos tormentos da fogueira nos extremos dos vol- 
cões politicos. 

Em 1825, Guizot, em opposição ao ministerio Villéle, vê 
interdicto o seu curso de historia, é vinga-se multiplicando 
livros de politica, de historia, de litteratura, dirigindo a 
encyclopedia progressiva, fundando a Revista Franceza, e 
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creando e activando a sociedade, Trabalha que Deus te aju- 
dará, cujo fim era ovoto livre nas eleições. 

Em 1828, o ministerio conciliador de Martignac recon- 
duziu Guizot a seus empregos perdidos,e reabriu a Sorbona 
à eloquencia de sua palavra : então exaltou-se a populari- 
dade de Guizot, que com Villemain e Cousin formou o tri- 
umvirato electrisador da mocidade franceza; então a Fran- 
ca e o mundo recebêram e applaudiram do inspirado filho 
de Nimes o Curso de Historia Moderna, a Historia Geral 
da civilisação na Europa e a Historia Geral da civilisa- 
ção em França. 

Eleito deputado por Lizieu em espirito de opposição, 
Guizot combate na camara contra o ministerio Polignac, e 
votando pela famosa mensagem dos 221 ajunta de sua par- 
te a ella severos commentarios. 

Doutrinario sempre, mas tendo já sido no seu tanto 
conspirador sem talvez o pensar, corre de Nimes ao annun- 
cio do golpe de Estado de 25 de Julho de 4830, chega a 
Parisa 26, a 27 redige o voto dos deputados que ainda 
protestaram dedicação ao rei e a sua dynastia ; mas des- 
pedaçado em tres dias o throno de Carlos X, ou sacrificio 
de patriotismo, ou à força das circumstancias, essa perpe- 
tua e doce madrinha das metamorphoses politicas, Guizot 
sahe da casa de Laffite, ministro da revolução, espanta pe- 
los prodigios de sua intelligencia e pela celeridade do tra- 
balho : adoptando com lealdade e firmeza a causa do novo 
reinado, entra até 1836 em tres gabinetes, no ultimo dos 
quaes 0 gabinete Molé, apenas por semanas é ministro, € 
tem por collega ephemero, e por esforçado rival d'ahi por 
diante a Thiers : lançando-se logo na opposição, liga-se aos 
seus adversarios de todas as côres e matizes politicos na 
estupenda coalisão parlamentar, que para elle foi sómente 


nociva, abrindo uma jaça no brilhante da severidade de: 
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suas idéas doutrinarias e dando-lhe a magoa da separação 
franca e ostentosa de Royer-Collard. 

A coalisão destruira,' mas não podia construir : Guizot 
segue para a Inglaterra como embaixador da França, mas 
lá no meio das mais subidas provas de estima pessoal que o 
honorificam, experimenta triste desencanto, e verdadeiro 
echec na questão do oriente resolvida em 1840, de modo 
que a França foi excluida do 'concerto europêo. 

Apezar d'isso e contra toda espectativa, Guizot é em Ou- 
tubro do mesmo anno ministro dos negocios estrangeiros no. 
gabinete do marechal Soult, ou antes no gabinete de que 
elle foi chefe e alma, que succedeu ao de Thiers e que du- 
rou demais, durando até Fevereiro de 1848. 

Em sete annos e quatro mezes de governo, Guizot asso- 
berbou energico e habilissimo todas as campanhas par- 
lamentares ; teve por adversarios na tribuna Berrier, 
Thiers, Julio Favre, Lamartine, Garnier Pagés, Jacquelin. . 
e tantos outros que eram dignos de arcar com elle : orador 
dogmatico, grave, substancioso, de logica de ferro e de 
recursos inesgotaveis, ainda vencido, quando defendia o 
o erro co abuso, parecia vencedor pela magia da. eloquen- 
cia. Muitas vezes a camara dava espectaculo das horriveis 
tempestades do canal da Mancha ; mas as ondas furiosas 
quebravam-se espumantes e debalde sobre o rochedo ina- 
balavel que era Guizot. 

Gravissimo erro, inebriado talvez por sete annos de vic- 
torias, desprezador da popularidade, que é sempre força 
importante, seguro da confiança do rei, sua firmeza dege- 
nerou em inflexibilidade politica, e teimando em conservar 
demasiado restricto o direito de voto nas eleições, oppôz-se 


“pertinaz à reforma eleitoral, e imprevidente e desastrado 


foi cahir, levando comsigo à terra a corôa de Luiz Filippe 
e a monarchia franceza em Fevereiro de 1848. 
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Ainda uma revolução passando por cima de sua cabeça, 
e não foi por isso a ultima |... 

Guizot, exilado.na Inglaterra, tonia de novo a penna e 
escreve a Democracia em França, e voltando à patria, tes- 
temunha a quéda da ephemera republica de Lamartine, e 
nos vinte e quatro annos que ainda viveu, quasi de todo 
alheio à politica, publicou obras numerosas e de elevado 
merecimento ; mas tantas e tão conhecidas e estimadas, 
que é licito agora não declinar seus titulos. 

Velho ea tropeçar na sepultura seus ultimos quatro 
annos foram de torturas e de angustias cruelissimas. 

Testemunha afílictiva de tantas revoluções e catastro- 
phes medonhas, Guizot, que bem quizéra ter morrido an-= 
tes, como Lamartine, viu a invasão da Allemanha na Fran- 
ca, viu a batalha e a derrota de Sedan, viu Luiz Napoleão 
prisioneiro em um Waterloo sem gloria, e a republica pro- 
clamada em Paris—yiu Paris sitiada, Metz rendida—a 
França devastada e aos pés do vencedor implacavel —e 
viu, emfim, a Alsacia ea Lorena levadas nas garras da 
aguia da Germania, e mais horrivel ainda a communa 
com a espingarda assassina fuzilando padres, refens e pri- 
sioneiros, com o petroleo incendiando palacios e monumen- 
tos, e com a negação da familia, da patria e de Deus, ten- 
tando arruinar por suas bases a sociedade, e querendo in- 
sensata revogar a eternidade eo céo. 

Com todo o seu estoicismo de puritano, Guizot francez 
e patriota afogou por certo em lagrimas seu nobre co- 
ração. 

Guizot era protestante ; mas considerava o papa como 
o élo humano de todos os christãos. 

Historiador e moralista é elle sem duvida um dos mais 
brilhantes pharões da civilisação do nosso seculo. Como 
homem de Estado e como ministro commetteu erros gra- 
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ves ; falseou mais de uma vez na sua ostentosa rigidez de 
principios ; foi accusado de empregar no governo a corrup- 
ção como systema ; os proprios accusadores, porém, ap- 
plicavam-lhe a denominação dada a um celebre ministro 
inglez : corruptor incorruptivel. 

Basta isto para glorificar o homem, embora condemnado 
fique n'este ponto o estadista. 

Guizot se mostra à posteridade do alto de duas pyrami- 
des, em face das quaes somem-se por humildes e mes- 
quinhas aquellas de cujos apices quarenta seculos contem- 
plaram Bonaparte e as legiões da França : d'essas duas 
pyramides da maior magnificencia humana, uma se chama 
Honra —a outra— Sabedoria. 

Agora ahi vem surgindo dos jazigos da patria as som- 
bras de irmãos que ainda hontem eram nossos amores de 
familia, nossos companheiros de trabalho, folhas seccas que 
ja cahiram da arvore da vida, e que na jazida triste dessas 
folhas seccas nos esperam, lembrando a murchidão que 
nos vai chegando. 

Aquella sombra que parece saudar-nos ainda scintillando 
espirito; e rociando com amenidade aquella sombra, com 
amplo rosto, fronte larga, alta, espaçosa, bello throno de 
intelligencia, com olhos azues, com os cabellos finos e an- 
nellados que foram pretos e depois cahiram, longos, pentea- 
dos para as costas, anda magnificos, mas brancos, como a 
neve dos Alpes, não preciso, quero porém dizer-vo) o, 
aquella sombra é a de Thomaz Gomes dos Santos, nosso 
consocio, nosso amigo, meu querido mestre e mestre de al- 
guns outros de nós. 

A lei que me dá a palavra n'esta assembléa, que só por 
costume de paciencia ainda me toléra, impõe-me o dever 
do elogio ; hoje, porém, o vosso orador se comprometterá 
por abuso premeditado, não poupando censuras e recrimi- 
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nações a Thomaz Gomes, como leso- esquecido de si, sua 


memoria em vida, e portanto de sua maravilhosa indivi- - 


dualidade na perpetuação esplendissima d'além tumulo. 
Sobra sempre o tempo para a accusação de um ilustre 

finado. Nº'este momento a sombra nos mostra o seu berço 

... é humilde e pobre... na cidade do Rio de Janeiro, a 


17 de Abril de 1803, depois a sombra, tornada infantil, 


sorri, brincando traquinas.. depois não aprende, adivi- 
nha o alphabeto, lê, escreve, desenvolve as quatro espe- 
cies iniciaes de arithmetica, como por inspiração ; mas é 
tão pobre, que o destinam a latoeiro ; rebelde ou incapaz 
desse officio, lembram-se de fazêl-o frade ; leyam-o para o 
convento dos franciscanos ; não sabemos quando e onde o 
actual e venerando bispo de Marianna o vê, aprecia-o, apa- 
drinha-o com sua apostolica protecção, dá-lhe o ensino 
de humanidades no collegio de Jacuecanga, e nem 
sabemos como, nem porque, nem com que fonte de 
recursos Thomaz (Gomes parte para França, e alli to- 
ma o grão de bacharel em letras pela Academia de Pa- 
ris e o de doutor em medicina na de Montpellier, deixan- 
do nos archivos da Universidade de França vestigios lumi- 
nosos : glorificadores de sua carreira de estudante. 

Thomaz Gomes não deu nunca, nem deixou á familia e 
aos amigos nem siquer ligeiros apontamentos sobre sua 
vida, e quando alguem os reclamava, tinha sempre evasi- 
vas felizes e gracejos cheios de atticismo para dissimular a 
negativa. O sabio Dr. Joaquim Caetano da Silva, seu con- 
discipulo e quasi irmão em Montpellier, dizia d'elles muitas 
vezes : não é um grande talento, é um genio que não quer 
voar. 

fltindo de França, o Dr. Thomaz Gomes dos Santos é 
logo em 1834 lente de clinica interna na Escola de Medi- 
cina do Rio de Janeiro ; no mesmo anno cumpre seu de- 
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ver de medico assoberbador da peste, prestando-se a ir 
para a parochia de Marapicú, onde como em pontos visi- 
nhos as febres intermittentes com caracter pernicioso fla- 
gellavam a população, e ainda a 43 de Dezembro d'esse 
anno recebe a nomeação de medico de S. M.o Imperador 
e de suas augustas irmãs. 

Por decreto de 42 de Setembro de 1837 foi transferido 
na Escola de Medicina para a cadeira de hygiene, vaga 
pelo fallecimento do Dr. José Maria Cambuci do Valle. 
Nesta transferencia ia avultar difficilima prova em obriga- 
da comparação. Cambuci tinha sido admirado pela graça 
e eloquencia da palavra ; mas Thomaz Gomes igualou-o 
n'esses dotes e o excedeu em vastidão de conhecimentos, 
que exhibiu. 

Contam-se por algumas centenas os discipulos d'este ve- 
nerando mestre, e nenhum d'elles póde esquecer o lente 
inspirado, cujas lições esplendidas e fecundissimas enri- 
quecidas pelos thesouros de immensa ilustração, ora cor- 
riam serenas como limpido rio entre margens cobertas de 
flôres, ora em arrebatamento de enthusiasmo, espalhando 
o contagio do encanto do bello, e estrondando sublimes, 
como as catadupas do Paraná brasileiro. 

- A politica e a administração disputaram Thomaz Gomes 
à Escola de Medicina : elle foi em diversas legislaturas 
membro proeminente da assembléa provincial do Rio de 
Janeiro, e a mesma provincia deu-lhe duas vezes nas legis- 
laturas de 1845 e de 1848 cadeira bem merecida na cama- 
ra dos deputados e por tres vezes o incluiu em listas para 
senadores. 

Na administração deixou na vice-presidencia da provin- 


- cia do Rio de Janeiro, que occupou em mais de uma occa- 


sião, dignos exemplos de moderação, de tolerancia politica 
e de espirito conciliador : foi de 1888 a 1864, em que re- 
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cebeu a sua aposentadoria, director da instrucção da mes- 
ma provincia, e do anno de 1858 até sua morte director da 
Imperial Academia das Ballas Artes, na capital do Imperio, 
servindo sempre em ambas as directorias com O Mato zelo, 
actividade e intelligencia. 

Em politica Thomaz Gomes pertenceu constante ao par- 
tido liberal, delle foi um dos chefes mais notaveis na pro- 
vincia do Rio de Janeiro, durante annos, eem 1851 to- 
mou a tarefa de redactor em chefe do periodico a Reforma, 
no qual teve por collaboradores, além de alguns illustra- 
dos membros da camara dissolvida em 1848, dois discipu- 
los seus. > 

Na tribuna parlamentar o deputado Thomaz Gomes dos 
Santos ostentou-se orador consummado : tinha tudo para 
sêl-o : presença agradavel, voz clara e sonora, palavra 
fluente, dicção correctissima, vigor de logica, e variadissi- 
mos estudos ; era ainda nas mais ardentes e apaixonadas 
discussões 0 typo da cortezia e da delicadeza: mas ai do ad- 
versario contra o qual se lançava |! Suave e quasi risonho o 
athleta tornava-o objecto dos olhos de todos, com a magia 
de sua graça, com a suavidade de seu estylo, com a perfei- 
ta urbanidade do mais polido cavalleiro prendia-o, não o 
deixava fugir; atormentava-o nas torturas de argumentos 
sem replica, e manejando sua arma de predilecção, pun- 
gia-o, exasperava-o com a ironia fina, penetrante, espiri- 
tuosa e terrivel, que nenhum outro sabia empregar tão ha- 
bil, porque a sua ironia era tão aguda etão subtil, setta 


partida da aljava de flores, que a victima contrahia-se fe- : 
rida, mas esquivava-se à reacção para dissimular a con- 


fusão. 
O Dr. Thomaz Gomes dos Santos teve em vida em pre- 


mio dos seus serviços o titulo de conselho, a commenda da 
Imperial ordem da Rosa, o habito da ordem de Christo, 
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gra-cruz de segunda classe da ordem de S. Estanislão da 
Russia ; foi membro correspondente do Instituto Historico 
“e Geographico Brasileiro e de outras sociedades scientifi- 

cas 8 lilterarias. 

Pai desveladissimo, homem de exemplar probidade, só 
á custa de trabalho e economia pôde legar à familia fortuna 
menos que mediocre. Cedo abandonára a clinica medica, 
e as horas e os dias que lhe deixava 0 cumprimento dos 
deveres de seus cargos, elle os consagrava à incessante lei- 
tura e estudo de bons livros, e o livro que lia, passava pelo 
exame de sua critica luminosa, como si respondesse ao tri- 
bunal mais competente. Interrompia essa occupação delei- 
tosa para adorar os filhos e receber os amigos, e então ex- 
pandir-se em conversações amenissimas, que faziam esque- 
cer o tempo, e que elle enchia de encantos com a agudeza 
maravilhosa de seu espirito profundamente instruido, 

As sciencias não monopolisaram o seu amor : Thomaz 
Gomes prestava culto zeloso à litteratura e particularmente 
aos grandes poetas de todos as idades: a lingua portugueza 
e os classicos que são d'ella os mestres, faziam objecto de 
seu apurado estudo : proximo a morrer lembrou-se ainda 
d'essa rica seara que muitos cuidados lhe merecêra., 

Aos 71 annos de idade, mas fórte e vigoroso, foi ac- 
commettido de uma affecção pulmonar que em poucos dias 
zombou de todos os soccorros medicos. 

Na vespera de sua morte Thomaz Gomes, conhecendo 
talvez o seu estado, mas conversando ainda com a costuma- 
da amenidade, e tratando da lingua portugueza, disse com 
melancolico sorriso : « a mais Della radical que n'ella  en- 


— contrei foi ada palavra—cadaver-- carnis data vermis.» 


Em outro dia, a 10 de Julho de 1874, seu corpo era ca- 
daver. . E 
Agora em face do morto, accusação ao vivo. 
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Thomaz Gomes, talento descommunal, ilustração vasta, 
imaginação fulgurosa, razão lucida, espirito feliz e radian- 
te de inspirações, criterio e bom senso, homem de scien- 
cias, de letras, encyclopedia viva, coração patriota, gê- 
nio infelizmente contrahido, porque não escreveste para glo- 
ria tua e da patria ? .. . Nós todos damos aqui testemu- 
nho admirador da profundeza de tua intelligencia, dos ar- 
roubos de tua eloquencia, e do thesouro opulento de teu 
saber ; mas nossos testemunhos ante a posteridade podem 
tão pouco, e tão pouco servem à glorificação de teu alto 
merecimento, como os d'aquelle que exaltam os prodigios 
das harmonias da lyra de Orphêo, e da voz da Malibran, 
dos artistas que cantam e não produzem, que arrebatam e 
fascinam as gerações coevas; mas não têm écho, que vá 
além das paredes da catacumba resoar aos ouvidos dos 
posteros. Demosthenes e Cicero são immortaes sómente pe- 
las obras que deixaram. 

Perdôa, oh mestre venerando !.... Esta rrntei ac- 
cusação é apenas dissimulo de aviso e brado que se 
lança aos vivos que são fócos de luz, como tu foste, e a 
quem Deus que lhes deu a flamma privilegiada, a patria 
que tem no seio as raizes de seus corações,e na sua historia 
Jus a seus renomes gloriosos, e a humanidade o direito do 
progresso e das conquistas da civilisação, clamam, isto é, 
Deus manda, e a patria e ahumanidade clamam : wescre- 
veil. .. Politicos e estadistas | Deixai, ao menos em me- 
morias de vosso tempo, a elucidação dos acontecimentos, 


que as paixões e 0 segredo ephemeramente preciso da po- 


litica deixam enublados e expostos a innocentes falsidades 
da historia : sabics cultivadores de sciencias, vossas colhei- 
tas, e as resoluções de vossos problemas são concessões e 


depositos de Deus que se devem confiar e entregar aos ho- 
mens: escrevei |... 
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“Oh mestre | Perdôa! Mas és mestre ainda depois de 
morto : pois que de tua sepultura rompe esta lição que 
deve aproveitar a alguns vivos. - 

Agora é a vez de um principe; mas a lembrança e o 
elogio de sua vida voaram rapidos ; porque,a modestia e 
a humildade escondêram em segredo impenetravel. quanta ., 
beneficencia e quantas acções meritorias não ficaram por 
dever gravados em publicos documentos. O principe cha-. 
mava-se Manoel Joaquim da Silveira, e era natural da ci- 
dade do Rio de Janeiro, onde nasceu, na freguezia de Santa 
Rita, a 41 de Abril de 1807, e filho legitimo de Antonio 
Joaquim da Silveira e de D. Maria Rosa da Conceição. 

Pobre de fortuna, rico de talento, tendo na alma a ce- 
leste flamma da vocação para o sacerdocio, aquelle que ha- 
via de ser principe da igreja, apparece em seus annos ju- 
venis, como famulo do bispo no palacio da Conceição, e 
tendo alli na camara ecclesiastica modestissimo emprego 
que lhe facilita a vida e o estudo. As grandezas catholicas 
nascem humildes como o são as fontes dos rios colossaes. 

Manoel Joaquim da Silveira,no fim de poucos annos, exul- 
ta, recebendo-ordens sacras, sua maior ambição na terra. 
Era ministro de Deus : como subir mais alto ?... 

Mas o padre Silveira comprehendia que o seu ministerio 
firmava-se em tres bases: na sabedoria para lição, na cari- 
dade que é o amor do proximo, e na virtude por dever é 
para exemplo. Padre modelo, elle se fez sabio com o estudo 
mais fervoroso e constante; foi o thesouro das virtudes sem 
ostentação, ignorando que o era, e vivendo na terra para O 
cêo, e amou o proximo pela caridade com a santidade do 
preceito divino, dando ao pobre metade e mais de metade 
do seu pão, e ensinando ao pobre e ao rico a dar a seus ir- 
mãos maior esmola ainda,a esmola da oração que aproveita 
ao vivo e ao morto, subindo a Deus nas azas dos anjos. 
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O merecimento do padre Silveira foi em breve reconhe- 
cido apezar de sua modestia, e apenas duas vezes injusta” 
mente não considerado, quando tendo feito brilhantes e su- 
periores provas em concursos para obter as vigararias de 
Nossa Senhora da Conceição - da Candelaria em 1834, e de 
Santa Rita em 1836, via-a dadas a outros candidatos ; sem 
queixar-se da preterição resignou-se humilde; mas res- 
plendeu no seminario de S. José, do qual era filho, sendo 
ahi abalisado lente de theologia, e zelosissimo reitor, que, 
graças à confiança plena que merecia do sabio e santo bispo 
D.Manoeldo Monte, conde de Irajá,reformou alli com assig- 
nalado proveito não sómente o curso de estudos, como a ad- 
ministração economica, que de subito se tornou prospera. 

Conego e secretario do cabido, prestou serviços tão evi- 
dentes e notaveis, que foi nomeado inspector da capella im- 
perial cahida em deleixo, e como que em desamôr. 

A matriz de uma parochia deve ser, como a noiva do pa- 
racho, terna, amorosamente attractiva pelo esmero do aceio, 
embellecida pelos adornos, pelas flôres, imponente pela 
grandiosidade ; o vigario desmazelado é noivo sem amor, 
e faz suspeitar interesse mundano da estola sem devoção 
verdadeira e acrysolada : a capella imperial tem seu noivo 
no competente inspector, e o já monsenhor Silveira soube 
sêl-o com estremecido affecto : a capella regenerou-se, en- 
trou logo em reparações, que fizeram desapparecer estra- 
gos que amesquinhavam, alindou-se com a pintura, com 
adornos e galas dignos do culto divino; e o cabido recebeu 
augmento de congruas. 

Já antes de experimentad o tão felizmente n'esta difficili- 
ma tarefa administrativa, m onsenhor Silveira tinha sido 
honrosissimamente exaltado por preclara distincção, sendo 
escolhido por S. M. o Imperador para ir a Napoles na es- 
quadra que devia trazer para o Brasil a augusta Impera- 
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triz de quem devia ser e foio digno capellão. A comitiva 
da Imperatriz foi escolhida com o mais justo e solicito cui- 
dado em respeito à dilecta princeza, e em cuidados da 
gloria do paiz; a nomeação de mensenhor Silveira exhibiu 
testemunho eloquente de suas virtudes e de sua sabedoria. 

De Napoles monsenhor Silveira, com permissão da Im- 
peratriz, foi á Roma em companhia do Dr. Freire Allemão; 
lá o santo padre o recebeu e o honrou, e o nosso muito ve- 
nerando consocio, de yolta à patria, deu à patria, em cu- 
rioso livro,as sabias e amenas impressões e estudos d'essa 
“ viagem por todos os. titulos memoravel. : 

O padre, que opezar de seus: singulares dotes e trium- 
phal concurso, não pudéra conseguir a parochia de Santa 
Rita, foi um dia inesperadamente sorprehendido pela mitra, 
que o elevava a principe da igreja. 

Bispo do Maranhão em 1852, o padre Silveira ainda mais 
humilde que d'antes, si é possivel, obedeceu e partiu, duvi- 
dando de sua capacidade em relação a responsabilidade e 
os gravissimos deveres da grandeza que lhe fôra conferida. 

O principe da igreja cruzára as mãos sobre o peito, e di- 
zendo sem orgulho, e, pelo contrario, apprehensivo, teme- 
roso, mas obediente, seja feita a vontade de Deus, foi to- 
mar posse do bispado. 

A diocese do Maranhão, dotada depois com um bispo 
que se distingue, e que radioso brilha pela moderação e 
pela sabedoria no lamentavel conflicto de dois poderes de 
natureza absolutamente diversa, e que por isso mesmo não 
deveriam encontrar-se nunca em antagonismo, que mani- 
festa tendencia aliás antiga, tradicional de absorpção de 
poder alheio, o Maranhão aditado com o seu bispo, ainda 
com tudo lembra o dia de lagrimas que lhe custou a par- 
“ tida do virtuoso principe e pastor diocesano que fôra eleva- 
do a arcebispo da Bahia. 
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O successor de D. Romualdo, gloria e ufania da igreja 
no Brasil, devia ser eminente e magestoso para que a tran- 
sição não fosse desconsoladora e afflictiva : e assim, pois, 
a um sabio arcebispo succedia arcebispo sabio: D. 
Manoel Joaquim da Silveira não foi somenos de D. Ro- 
mualdo. 

A 27 de Junho de 1861 tomou elle posse do arcebispado, 
e em treze annos de governo, esse primaz e metropolitano 
do Brasil, fulgiu pelo zelo, pela piedade, pela radiação de 
suas virtudes e de sua sciencia,: 

Corrêra-lhe a vida toda em mansidão e doçura até que des- 
de 1873 começou para elle periodo extremo, que foi de tor- 
mentosas afflicções, rompendo entre alguns bispos e o po- 
der do Estado esse conflicto que abala as consciencias, op- 
prime os corações, alvoroça familias, e anima por um lado 
a impiedade, e por outro accende o fanatismo. 

Nas angustias causadas por esta grande calamidade, e em 
face do processo e da condemnação dos bispos, seus irmãos, 
o metropolitano do Brasil soltou ingente brado de dôr como 
si tivesse recebido sua corôa de espinhos, e n'essa situação 
moral veiu ainda atacal-o a molestia que, aggravando-se 
pouco a pouco, acabou por soltar-lhe o espirito que voou 
para Deus. 

A molestia o matou ; mas a lamentavel questão religiosa 
que foi a sua cruz dos dois ultimos annos, não peza menos 
sobre os hombros do governo, das familias, de todos os 
brasileiros catholicos, que à uma voz pedem ao céo com o 
respeito reciproco à orbita dos dois poderes a aura suavis- 
sima de bonançosa harmonia, e o doce orvalho da. paz, eo 
radiar da alegria ao brilhantismo magnifico da tocha da 
fé, e a tranquilla independencia do poder do Estado. 

D. Manoel Joaquim da Silveira, arcebispo da Bahia, teve 
o titulo de conde de S. Salvador, foi official da Ordem Im- 


GAS qi 


perial do Cruzeiro, comendador da de Christo, emais do 
que tudo isso foi luminar da igreja. 

Indulgente para com todos, virtuoso e austero em toda 
sua vida, de trato meigo e attrahente, soube esconder, e 
poucos souberam, que podiam chamal-o com o mais justo 
fundameuto rio de beneficencia, luz de caridade; para 
seus pais pyra de amor profundo, para suas irmãs, irmão 
— anjo. 

A 15 de Janeiro d'este anno exhalou em Paris o ultimo 
suspiro o nosso illustre consocio o conselheiro Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond, filho legitimo do capitão 
Antonio Luiz Ferreira de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond, e de D.Josepha Januaria de Sá e Almeida, natural da 
cidade do Rio de Janeiro, onde nascêra a 21 de Maio 
de 1794. 

O joven Drummond tinha feito alguns estudos de humani- 
dades, quando chegou a familia real portugueza ao Rio de 
Janeiro, e manifestando-se intelligente e activo, o ministro | 
Thomaz Antonio Portugal, que era amigo de seu pai, o 
chamou em principio de 1809 para o seu gabinete, e a 24 de 
Julho do mesmo anno deu-lhe um officio de propriedade na 
chancellaria do reino. 

Empregado aos quinze annos de idade, serviu com tanto 
zelo que, a 13 de Maio do anno seguinte, recebeu a graça 
do habito da Ordem de Christo com a tença de doze milréis. 

Correram depois dois lustros passados nos trabalhos da 
chancellaria, onde a solicitude do beneficiado pagou com es- 
mero e lealdade a protecção de Thomaz Antonio Portugal. 

Em 1822 Drummond seguindo os impulsos do seu coração 
brasileiro abraça enthusiasta a causa da independencia da pa- 
tria, admira os Andradas, e é por elles estimado; em 1823 
os acompanha em sua passagem do ministerio para a oppo- 
sição, publica o Tamoyo, do qual foi o redactor principal, 
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e, dissolvida a Constituinte, é processado e desterrado, € | 
só seis annos depois, em 1829, volta para o Brasil. | 
No exilio Drummond apertára mais intimos seus laços de | 
amizade com os Andradas ; perdêra, porém, o ardor das | 
jutas politicas dos partidos. Tinham suas idéas tomado ou- | 
tra direcção, e aproveitára o desterro em estudos constan- 
tes e severos : aspirava seguir a carreira diplomatica, e de 
facto encetou-a em 1830, obtendo a 2 de Setembro a no- | 
meação de encarregado de negocios interino, e consul ge- 
ral na Prussia, Saxonia, e alguns outros Estados da Allema- 
nha. Em 1834 foi promovido á encarregado de negocios na 
Sardenha ; um anno depois removido para os Estados Pon- 
tificios, Toscana, Parma e Napoles, sendo em 1836 elevado 
a ministro residente nos Estados Pontificios e Toscana, e 
acreditado tambem na Sardenha; a 24 da Abril de 1837, 
promovido a enviado extraordinario e ministro :plenipoten- 
ciario em Portugal; sendo exonerado e posto em disponibi- 
“lidade activa em 6 de Agosto de 1853, e, emfim, aposenta- 
do enviado extraordinario e ministro plenipotenciario, com 
o ordenado de 3:2008000 réis, a 214 de Junho de 1862. 
Eis ahi resumidos em algumas datas trinta e dois annos 
da vida diplomatica de um prestante e benemerito cidadão, 
Mas a diplomacia não foi sempre serena e placida para o 
conselheiro Drummond: a sua retirada de Roma não foi uma 
punição, pois que elle passou ao grão mais elevado de en- 
viado extraordinario e ministro plenipotenciario para Por- j 
tugal ; lembra porém a questão do bispo eleito, o deputado 
padre Moura, na qual Drummond, o ministro residente em 
Roma energico,sustentava a eleição feita pelo seu governo. 
e este recuando emtim ante o poder do santo padre, teve 
de substituir o ministro que, fielás suas instrucções, avan- 


çára fervoroso nas pretenções e exigencias do poder do Es- 
tado. 
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Em Portugal à exoneração que experimentou, deixou-o 
sem macula nem vexame : é conhecida a causa da irritação 
do governo portuguez: o ministro brasileiro denunciou abu- 
sos de uma industria que exportava seus productos tambem 
para o Brasil; os abusos eram mais que repugnantes, Drum- 
mond exaltou-se na censura, o gabinete de Lisboa reagiu 
resentido, toldavam-se as relações de dois povos irmãos, e 
O governo brasileiro exonerou o seu ministro; sacrifican- 
do-o á perfeita harmonia internacional. O orador do Insti- 


“tuto não sabe, nem tem que saber de politica interna ou 


externa ; mas bemdizendo de sua ignorancia, ao voltar 
n'este momento seus olhos para o passado, está vendo 
O brasileiro Drummond, sem macula, nem vexame. 

Em Portugal elle tinha sido enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario do Brasil durante dezeseis annos: 
a rainha a senhora D. Maria II, o rei e seus augustos filhos 
oestimavam, e o distinguiam notavelmente : no correr 
d'aquelle periodo os partidos politicos intolerantes e violen- 
tos, por mais de uma vez tomaram as armas, por mais de 
uma vez no poder perseguiram os vencidos tornados cons- 
piradores, e é grato lembral-o, a casa do ministro brasi- 
leiro foi o asylo protector e respeitado dê quantos corre- . 
ram a elle, fugindo á autoridade, e à acção das leis: Drum- 
mond não procurava dissimular a generosa hospedagem, e 
a rainha sorria-lhe generosa. 

E em Portugal e em Roma, Drummond foi sempre o ami- 
go, o protector, o pai dos brasileiros : Porto Alegre, então 
O inspirado, mas pobre, artista, hoje ainda bem pobre ; já 
porém, barão de S. Angelo, deu publico testemunho do 
interesse paternal, da providencia bemfeitora que elle e 
outros brasileiros encontráram em Roma no ministro Dru- 
mond. Hoje o vapor e a electricidade, abreviando as dis- 
tancias, amiudando as relações dos separados, fazendo do 
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oceano um estreito, dos mundos terras visinhas, suppri- 
mindo serranias, e já ameaçando a profundeza dos mares 
de suppressões subterraneas, ou antes sub-oceanicas, hoje 
falta já espaço às separações, longa ausencia às saudades; 
mas então no outro seculo, na outra idade, isto é, ha trinta 
e ainda ha vinte annos o viajante,o artista, o poeta,0 homem 
de coração distanciado da patria, e a peregrinar no estran- 
geiro, chorava de alegria, ouvindo a falla, vendo a côr, 
saudando a bandeira, sentindo palpitar o coração da patria, 
e em Roma e em Portugal os brasileiros ouviam a falla, 
viam a côr, respiravam as auras, saudavam à bandeira, 
sentiam palpitar o coração, provavam finalmente a liberda- 
de, a beneficencia, as expansões generosas d'este grande e 
santo Brasil em Drummond, o patriota PERLA do Im- 
perio. 

Tudo isso foi no outró seculo, ha trinta ou = ainda vinte 
annos; depois o conselheiro Drummond, recolhido à patria 
em sua disponibilidade activa, se consola aditado pela estima 
do Imperador e de sua augusta esposa, á cuja côrte pertence 
graduado como veador : depois, além da velhice, à precur- 
sora da morte, oh | sobrevem-lhe a cegueira, que é a morte 
prévia, porque já o disse um sabio: vêr é viver. 

Pobre, cego, ainda com esperanças de luz, lá vai o conse- 
lheiro Drummond a Paris esmolar vista em operação inutil; 
o desengano o acabrunha, a tristeza o abate, lembra o seu 
querido Brasil, perde a esposa e uma de suas tres filhas ; 
já não tem olhos e chora | Manda os cadaveres amados a 
repousar na terra da patria; fica presidindo a educação 
das duas filhas que lhe restam, e, pobre, cego e pobre, oc- 
togenario, morre em França ; mas dispõe que seu cadaver 
venha misturar-se no pô revertente com o da esposa e da 
filha no cemiterio de S. Francisco de Paula, onde foi effec- 
tivamente depositado a 30 de Novembro ultimo. 
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Em seu testamento não teve fortuna que legar ; mas legou 
suas duas filhas, uma das quaes menor, aos cuidados e à 
amizade do Sr. visconde de Mauá, duas perolas de amor 
ao coração mais generoso e nobre, que as acolheu e que as 
zela, como pai desveladissimo. 

Santo legado e legatario dignissimo, confiança extrema 
de moribundo que vidente aprecia o amigo leal, a honra 
“ do cavalheiro distincto, a caridade do homem sensivel e do 
catholico fiel; deposito sublime em seio de depositario 
abençoado por Deus, esteja ou não esteja presente aqui o 
visconde de Mauá, o Instituto, a humanidade, e ácima do 
Instituto e da humanidade a sombra do pobre e cego ve- 
lho Drummond, pai em lagrimas, gratidão ajoelhada dizem 
em côro ao coração herdeiro das duas perolas, à amizade 
legataria, ao visconde de Mauá « Obrigado | Obrigado !..» 

Perdemos ainda neste anno de pingue colheita da morte 
os nossos estimaveis consocios major José Ventura Boscoli, 
Luiz Antonio de Castro, Luiz Aleixo Boulanger e Antonio 
Deodoro de Pascual. 

O primeiro, brasileiro adoptivo, por longos annos muito 
zeloso, polidissimo e applaudido empregado da bibliotheca 
publica nacional, finou-se quando era habil professor de 
mathematicas do internato do imperial collegio de Pedro II, 
justamente considerado pelo respectivo reitor e por seus 
collegas, e objecto do mais pronunciado amor, como que fi- 
lial, dos alumnos, que o choraram nas tristes agonias de sua 
honradissima pobreza. 

O segundo foi incansavel trabalhador, a quem o nosso 
Instituto deve e recorda agradecido, lucubrações, escrip- 
tos e memorias, cuja leitura merecêram sua attenção cu- 
riosa e plenamente satisfeita, e os gabos de quantos sabem 
avaliar os difficeis estudos que se realizam na investigação 
dos escuros mysterios occultos nas sepulturas do passado. 
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Do ultimo, do nosso velho, sympathico Boulanger dóe- 
nos O pouco e insufficiente que nos é licito dizer; embalde 
até hontem houvessemos procurado noticias biographicas 
de sua trabalhosa e illustre vida de artista distincto, cons- 
ciencioso, instruido e habilissimo. 

Luiz Aleixo Boulanger veiu em 1829 de França, sua pa- 

tria pelo berço, para o Brasil sua patria por adopção, e pela 
familia pelo coração e pelo amor ; em 1832 José Bonifacio 
de Andrada e Silva, apreciador de seu grande merecimento, 
o chamou para a insigne honra de ser um dos primeiros 
mestres de S. M. o Imperador, e de suas augustas irmãs, a 
quem com efeito ensinou a escripta e a geographia. 
“ Calligrapho admiravel, desenhador eximio, perfeito exe- 
cutor de trabalhos heraldicos, artista de imaginação viva e 
feliz, homem laborioso e infatigavel, elle foi escrivão da no- 
breza do Imperio, que forjava escudos e armas em symbo- 
licos brazões e deixou sua pericia, e sua agudeza, e a mes- 
tria e o mimo de sua penna perpetuados em innumeros e 
variadissimos quadros synopticos, calligraphicos de mara- 
vilhosa delicadeza, e muitas vezes de estructura microsco- 
pica. Com o lapisretratava bem e rapidamente, e na litho- 
graphia dispensava 0 concurso e coadjuvação dos melhores 
artistas. ; tdod 

N'esse labor de sorprendentes obras gastaram-se-lhe, fo- 
ram-se-lhe os olhos ; mas ainda cégo e já por outra não me- 
nos terrivel enfermidade, viamol-o quasi sempre, bom com- 
panheiro e amigo, velho, tremulo, exhausto de forças ar- 
rastar-se, arrimado ao braço do conductor, vir tomar parte 
nas sessões do nosso Instituto, dando-lhe a doce consolação 
de sua presença sympathica e veneranda. 

Ai! fortuna cruel e implacavel que quasi sempre perse- 
gue na velhice o poeta, o sabio, o artista, com a penuria e 

om as privações | Boulanger morreu na pobreza | 
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Antonio Deodoro de Pascual, hespanhol de nascimento, 
foi homem de illustração notavel, possuindo no conheci-- 
mento apurado de diversas linguas, chaves valiosas de le- 
tras e scierícias. Serviu ao Brasil, sua patria adoptiva, como 
empregado da secretaria dos negocios estrangeiros, desem- 
penhando ahi habilmente a tarefa de traductor e compila- 
dor. O nosso Instituto deveu-lhe interessantes trabalhos, em 
que abundavam as manifestações transpirantes de sua va- 
riada instrucção ; escreveu tambem romances de mereci- 
mento pelas idéas philosophicas, n'elles desenvolvidas, e 
cultivou ainda a litteratura dramatica. 

Em 1797, quando a cidade do Rio de Janeiro ainda ti- 
nha ao pé de si bosques soberbos, onde depois teve arra- 
baldes que deixaram já de o ser, no seu proprio coração, 
nos montes que terminam a Tijuca solidão pavorosa, nas 
Larangeiras um ermo, em Andarahy um deserto, nasceu a 
24 de Julho, no seio das florestas da freguezia de Nossa Se- 
nhora do Desterro de Campo Grande, sem duvida para ser 
em seu primeiro somno predestinadamente bafejado pelas 
auras das selvas, deliciado com os aromas das flôres silves- 
tres, embalado pelos cantos das aves, Francisco Freire Alle- 
mão de Cysneiro. | 

Foram seus pais João Freire Allemão e D. Feliciana An- 
gelica do Espirito Santo, ambos naturaes do Rio de Janeiro 
e pobres lavradores da fazenda da Mendanha, cujo proprie- 
tario o padre Francisco Couto da Fonseca foi seu padrinho 
de baptismo. 

Esta vida que apenas começava no berço melancolico da 
solidão e da penuria tinha de ser harmonia longa, suavissi- 
ma, enlevadora, mas dolorosa que toda se resume em qua- 
tro palavras —pobreza, trabalho, paciencia e doçura | 

O tecto paternal era ninho de amor sem recursos : ainda 
muito novo o menino foi tomado pelo padrinho que lhe 
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deu a instrucção primaria ; em 1810, porém, rouba-lhe a 
morte este protector. 

Tornando para a casa de seus pais, em breve a mãies- 
tremecida, em vez de alegrar-se, anceia afflicta, vendo o 
filho tornar-se joven e resplendente de saude e viço ; ella 
se aterra apprehensiva, temendo aquelle flagello terrivel 
das mãis pobres, imposição iniqua, captiveiro de illotas, 
que se chamava recrutamento forçado, e lá vai ella chorosa 
e compungente ajoelhar-se aos pés do vigario da parochia, 
o padre Luiz Pereira Duarte, que, compadecido, faz do 
bello mancebo sachristão da matriz, e logo admirando-lhe a 
intelligencia destina-o ao sacerdocio, e começa a ensinar- 
lhe o latim. 

Freire Allemão, de accordo com o vigario seu bemfeitor, 
deixou o mister de sachristão para ir completar seus estu- 
dos de latinidade na fazenda do Mendanha com um habil pro- 
fessor que alli ensinava ao filho do novo proprietario, e 
que pouco depois tomando ordens sacras, e sendo nomeado 
substituto da cadeira de latim do seminario de S. José, 
lembrou-se do seu talentoso discipulo, e conseguiu facil- 
mente do bispo D. José Caetano pão do espirito para elle 
no mesmo seminario, que recebeu o joven adepto em Março 
de 1817. 

Allinos seios da santa academia Freire Allemão aperfei- 
çoou-se no latim, tendo por mestre o celebre mineiro pa- 
dre João Baptista ; estudou philosophia, tendo por condis- 
cipulo o illustre Evaristo Ferreira da Veiga; seguiu todo o 
curso de estudos ecclesiasticos, aprendeu o grego, eia 
aprender o hebraico, recebendo lições do venerando Frei 
Custodio, cuja amizade sempre cultivou com indizivel en- 
canto de ambos pela fraternidade no amor e no cultivo pre. 
ferente da botanica, quando em 18214 viu-se forçado a 
sahir do seminario para esquivar-se à imposição do 
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sacerdocio; ministerio sublime em quem o póde desem- 
penhar dignamente aos olhos de Deus; ministerio sacri- 
ficio esteril, e ministerio que é facil de tornar-se sacrilegio, 
si falta vocação ao ministro. 

Freire Allemão negando-se a tomar ordens, que contra- 
riavam suas disposições naturaes, seus sentimentos menos 
fortes, menos augustos pela incapacidade da abnegação dos 
gozos da terra, e da dedicação perfeita e exclusiva ao ser- 
viço da igreja de Deus, procedeu melhor do que mil explo- 
radores da igreja, que se fazem padres, considerando 0 
sacerdocio meio de vida productivo, materialisando a mis- 
são espiritual, mentindo à caridade pelo interesse, mentin- 
do ao céo pela terra, desenfreando paixões, e apurando hy- 
pocrisia, primeiros inimigos da religião santissima, a nego- 
ciar com ella, e inoculando fanatismo por ambição de influ- 
encia temporal. ' 

“De joelhos nós todos diante do verdadeiro ministro de Je- 
sus Christo |... De joelhos perante essa magestade de re- 
flexo divino, que nada querendo da terra, e porque 
nada quer da terra nem goza de paixões que o des- 
naturam, nem riquezas para si, nem o poder de Ce- 
zar, que é o poder do Estado, com que elle nada tem 
que vêr, está ácima, simples, humilde, desinteressado e 
virtuoso padre, pad re que ainda não sendo papa, nem car- 
deal, nem bispo, nem delegado, nem vigario ; mas qne é 
padre simples, humilde, desinteressado, virtuoso, anjo de 
caridade, isento do mundo, medianeiro do céo, está acima 
de todas as grandezas e summidades da terra. 

Ser padre como se deve ser, ou não sêl-o. O perigo do 
arroubo ao sublime está na quêéda no ridiculo : n'este caso 
o ridiculo é impossivel, porque antes da baixeza vil está o 
horror do sacrilegio. Freire Allemão sentiu-se incapaz de ser 
bom, digno, consciencioso padre, e retirou-se do seminario . 
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Mas o applícado e solicito joven tinha enthesourado já 
preciosos cabedaes de intelligencia, e ambicionando altos 
conhecimentos scientificos, depois de conceder ao coração 
alguns dias no lar paterno, voltou para a cidade e fez-se logo 
architecto e operario do proprio monumento que levantou : 
sua vida é a glorificação do trabalho em conquista da sabe- 
doria : metade de seu tempo emprega-se em abrir e explo- 
rar fonte de mingoados recursos no magisterio particular : 
a outra metade é dedicada aos empenhos de conquistador : 


em 1822 elle matricula-se na Academia medico-cirurgica, - 


no anno seguinte obtem do ministro José Bonifacio diminuta 
pensão, prestando-se a servir como cirurgião militar, e 
ainda acha sobra de horas para aperfeiçoar-se na lingua 
franceza, estudar a hespanhola e a ingleza, e para seguir O 
curso de physica na Academia Militar. 

No fim dos seis annos da lei, Freire Allemão se laurêa 
com o diploma de cirurgião formado, o mais nobre que era 
então conferido. Obra de si mesmo, estudante de reputação 
distincta e luzente, explicador de pontos de exame sempre 
disputado pelos collegas, elle unico ignorava a fama do seu 
merecimento e em sua inexcedivel modestia era atraiçoado 
pelo radiar de sua intelligencia, como pelo seu perfume a 
violeta escondida entre as folhas. 

O justo orgulho dos parentes veiu generoso realizar o so- 
nho querido e por muitos annos alimentado nas dubias es- 
peranças d'aquelle homem diamante sem jaça, sabido das 
solidões de Campo Grande. Antonio Freire Allemão que sem- 
pre solicito e extremoso auxiliára, como dificilmente podia 
a carreira esperançosa de seu talentoso e applicado irmão, 
Francisco Barros, digno e prestante cunhado, e alguns ami- 
gos, cuja louvavel e benemerita liberalidade se bazeava na 
admiração que merecia o pobre, mas resplendente brasilei- 
ro, facilitáram-lhe, parcamente embora, os meios de ir à 
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França completar e encher de luz magnifica seus estudos 
de sciencia medica. |, 

Francisco Freire Allemão foi em Paris, o que fôra no Rio 
de Janeiro, feliz ignorante de gozos materiaes, de suaves 
distracções, de enleios da imaginação e de festas deslumbra- 
doras : em Paris frequentou aulas, ouviu lições de sabios, 
visitou musêos e jardins scientificos, com o seu honroso 
titulo de doutor em medicina ; voltou para o Brasil sem co- 
nhecer nem ter visto Paris em seus theatros, em seus bai- 
les, em seus fervores de licitos prazeres, e menos por certo 
em seus abysmos cobertos de flôres, em seus infernos com 
apparencias de paraizos, Parisno seu horror, que é para 
muitos Paris encanto. Freire Allemão levára dois talismans, 
um no amor ou antes na paixão do estudo, outro na pureza 
de seus costumes,a que nunca mentiu.A perigosa, lindissima 
e hallucinadora feiticeira da Europa não pôde, não conse- 
guiu chegar-lhe aos labios, senão aquelle de seus peitos que 
é innocente, abundante, rico, animador vivificante e fecun- 
dissimo, o peito bello e magnifico, a têta sagrada, que dá 
o leite da sciencia. Freire Allemão voltou, e feliz ignorante 
dos embriamentos e das perdições de Paris-Babylonia. 

A patria abriu-lhe carinhosa o seio ; a fortuna sorriu-lho: 
em 1833, quando se organisou a nova Escola de Medicina 
do Rio de Janeiro, o Dr. Freire Allemão entrou em con- 
curso para a cadeira de botanica e zoologia, é exibindo 
brilhantes provas, foi nomeado lente ;e no anno seguinte 
abriu o respectivo curso. 

Em 18414, adoecendo subitamente S. M. o Imperador, e 
achando-se ausente o medico da semana, acudiu prestes o 
Dr. Freire Allemão, ficando por este facto medico da im- 
perial camara,e tão distincto se mostrou, e tanta confiança 
mereceu de Sua Magestade que foi escolhido para desem- 
penhar a mais honrosa missão, partindo para Napoles na 
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divisão naval mandada para transportar ao Brasil a augusta 
princeza, nossa virtuosa e muito amada Imperatriz, em cuja 
comitiva elle devia cumprir os deveres de sua profissão. 

Em Napoles foi o Dr. Freire Allemão dignamente consi- 
derado pelo rei, applaudido pelos sabios e pelas academias, 
em Roma, onde passou alguns dias com licença de S. M. à 
Imperatriz, admirou a magnificencia da cidade eterna nas 
ruinas monumentaes do passado, e nas obras monumen- 
taes dos novos seculos : de volta á bella Partenope depois 
de visitar igrejas, bibliothecas, palacios, antiguidades, viveu 
em pouco nas grandezas de outras éras, visitando Pompea 
e Herculanum, pagou melancolico tributo à gloria hu- 
mana, contemplando o tumulo de Virgilio, e foi olhar de: 
perto o sublime horrivel, subindo o Vezuvio sepultador 
de cidades. 

Em 1853 o nosso venerando consocio pediu e obteve a 
sua jubilação, e retirando-se da cidade para o Campo Graade 
entregou-se ainda com ardor ao cultivo da sciencia de sua 
predilecção ; mas em 1858 teve de obedecer às patrioticas 
instancias de Sua Magestade e foi leccionar botanica na Es- 
cola Central. Não seé grande impunemente ; o velho sabio 
tinha perdido por sabio o direito do retiro,e não podia negar 
a a fonte da sabedoria à mocidade estudiosa. 

No anno seguinte ojá conselheiro Dr. Freire Allemão 
parte para 0 Ceará, à frente da commissão scientifica man- 
dada às provincias do norte do Imperio : essa commissão 
não foi feliz : o ensejo não é opportuno para a apreciação 
das causas e das circumstancias que levaram o governo a 
dal-a por finda em 1861 ; mas o presidente d'ella e da sec- 
ção de botanica, o nosso venerando consocio, apenas che- 
gado ao Rio de Janeiro, embora desgostoso, abatido pela 
idade, e pelas fadigas, encetou em desempenho da sua ta- 
refa especial a publicação de importantissimos . trabalhos e 
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nella proseguiu triste e ferido profundamente no coração, 
em 1863, pela morte de Manoel Freire Allemão seu adjunto, 
sobrinho, esperançoso herdeiro e continuador desua gloria: 
mas a guerra do Paraguay sobreveiu depois, impondo enor- 
mes sacrifícios ao Estado, e o governo forçado a cortar des- 
pezas, suspendeu as que exigia a impressão d'aquellas aliás 
muito interessantes e magistraes estudos botanicos. 

Desde então a doce e melancolica ; longa harmonia da 
vida do conselheiro Dr. Francisco Freire Allemão foi aos 
poucos descahindo, como a suave tenuta que vai morrendo. 
Velho, doente, desgostoso e pobre caminhava para a sepul- 
tura sem maldizer da vida : mas quasi surrindo à morte. 

Elle teve ao menos candida, santa, e como que filial con- 
solação em seus velhos dias : teve um amor de anjo piedoso 
dissimulado em ternura de esposo: aos sessenta e sete annos 
casou-se com sua muito joven sobrinha a Sra. D. Maria 
Angelica : o velho noivo era muito pobre, a dedicada noiva 
era quasi menina, nella não podia haver interesse, n'elle 
não podia haver ilusões, o que houve foi a santidade do 
casamento, honorificando a convivencia d'aquella aurora 
consoladora d'aquelle occaso | .. 

Ai! triste velhice na pobreza !... Oh generosa moci- 
dade, e, ainda mais, oh generosidade immensa de mu- 
lher menina, flôr que amenisa a existencia do tronco 
velho, que nem mais se se corôa de folhagens para offe- 
recer 0 lenitivo da sombra. O casamento de um velho 
mais que sexagenario com uma noiva juvenil é quasi 
sempre rediculo ; n'este caso porém é commovente e enle- 
vador. De antigo e magnifico edificio em ruinas ás vezes 
vê-se parede principal e quasi a tombar, coberta por branda 
herva reverdecente que em rede de mil raizes contém pre- 
sas por dias as pedras já desligadas e prestes a cahir, e que 
esconde as fendas do estrago com as flôres que desabro- 
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cham; parede principal extrema do antigo edificio, ultima à 
tombar; o pobre e venerando velho, branda herva rever- 
decente a noiva, rede de mil raizes a prender as pedras 
soltas o tecido quasi infinito de cuidado de amorosa dedi- 
cação, flóres desabrochadas a esconder a realidade do es- 
trago, o sorrir da mentira angelica, o dissimulo sublime 
da decadencia manifesta, das forças que se abatem, da ago- 
nia, que se approxima, da morte que chega emfim. Eis a 
festa de nupcias e a vida conjugal do Dr. Freire Allemão : 
clle as mereceu, e teve-as. 

Em 40 annos tres ataques cerebraes que se repetiram 
em periodos diversos, mataram aos poucos o venerando 
sabio: o primeiro fêl-o presentir o passamento, e annu- 
viou-lhe o animo, o segundo perturbou-lhe a memoria, € 
fel-o, como Lamartine, desconhecer amigos, que lhe eram 
intimos; à mim, ao humilde orador do Instituto, seu dis- 
cipulo, seu admirador que se ufanava da estima e do favor 
com que o sabio mestre o exaltava, elle me fez chorar, per- 
guntando-me um dia, em que fui apertar-lhe a mão: 
« Quem éo senhor?... como se chama... » no terceiro o 
pouco que lhe restava acabou: o Dr. Freire Allemão ex- 
halou o ultimo suspiro a 14 de Novembro de 1874, con- 
tando 77 annos de idade. 

Doce e melancolica harmonia que passou pela terra, 
repetimol-o, o conselheiro Dr. Freire Allemão, provou na 
vida honras, glorificações, applausos que bastam, e que so- 
bram às ambições do sabio: teve a venerã da ordem 
de Christo, a de cavalleiro da ordem de Francisco I de Na- 
poles, a commenda da imperial ordem da Rosa, em 1856 
o titulo de conselho : foi membro honorario da Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro, e do nosso Instituto Histo- 
rico, da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, do 
Instituto de Encorajamento de Napoles, e da Academia das 
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Sciencias da mesma cidade, da Real Sociedade Botanica de 
Ratisbona, de outras sociedades nacionaes e estrangeiras 
e fundador e presidente da Sociedade Vellosiana no Rio de 
Janeiro. 

A politica do Estado que é tão fascinadora para todos, 
perdeu envites e requestos com o nosso venerando consocio. 
Evaristo Ferreira da Veiga o patriota seductor dos bellos ta- 
lentos, por duas vezes tentou a conquista 'do esperançoso é 
já laureado Dr. Freire Allemão, seu antigo collega da aula 
de philosophia; primeiro em 1833 encarregando-o da re- 
dacção do periodico O Homem e a America, e dois annos 
depois incluindo-o na sua chapa de deputado provincial do 
Rio de Janeiro; mas tanto na imprensa politica, bem como 
na assembléa da provincia achou-se o illustrado cidadão 
fóra do seu elemento, foi alli planta exotica que não pôde 
medrar, não soube escrever artigos de polemicas de parti- 
dos qnem com tanta simplicidade e belleza escrevia descrip- 
ções de vegetaes, nem proferir discursos parlamentares de 
copo d'agua, quem leccionava botanica com tanta precisão 
e eloquencia. 

O Dr. Francisco Freire Allemão, medico habil e de conhe- 
cimentos profundos, nunca pôde ter clinica extensa e ren- 
dosa, porque zeloso e apaixonado cultivava a sciencia de 
- que era lente, e se empenhava em adiantal-a, enriquecendo 
a flora brasileira com classificações de vegetaes que elle ia 
descobrir nas entranhas dos bosques. 

Em sua cadeira de lente de botanica elle era, dirigin- 
do-se aos discipulos, delicado como o diplomata de mais - 
fina cortezia; pudico até o mais estremoso respeito ao pu- 
dor da palavra: sua lição era sempre grave mais doce como 
o arroio que corre sereno, fertilizando o campo, nunca ex- 
pressão mal cabida, menos ainda ostentação pedantesca de 
forma, voz agradavel, dicção correcta, discurso simples, 
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preciso sem o enthusiasmo que arrebata : mas com a ma- 
gia que domina e captiva. Sua lição era classica ; tinha po- 
rém indizivel suavidade: era como a musica de Haydn. 
Uma flôr já murcha tomada entre seus dedos, vivificava-se 
ao encanto de sua palavra, fulgia com todo o matiz da hora 
do desabrochamento,e exhalava outra vez o aromaque tinha 
perdido. 

E o Dr. Freire Allemão, o filho das florestas de Campo 
Grande, era amante dos vegetaes, e namorado das flôres, 
namorado bem infiel e bandoleiro, como o beija-flôr, porque 
amava a todas e ainda com maior interesse e ardor as que 
lhe annunciavam vegetal desconhecido. Levado por esse 
amor elle consumia não horas, mas dias e semanas em ex- 
cursões scientificas de botanista pelo seio sombrio das ma- 
tas, onde a seus olhos abria-se o paraiso de Mahomet, cujas 
houris eram alli a arvore, o arbusto, a herva rasteira ; as 
algas do rochedo e dos lagos. 

D'esse amor e dessas excursões fallaram revelações de 
alto valor em diversas revistas scientificas e litterarias, que 
deram publicidade a diversos trabalhos botanicos do nosso 
venerando consocio, e ha de certamente fallar o thesouro de 
volumosos escriptos que elle deixou em lembrança à fami- 
lia ea patria. 

Riquissimo legado, mas unico; porque o conselheiro 
Dr. Francisco Freire Allemão,esse venerando sabio,acabou 
seus dias em grande pobreza. 

Era homem de virtudes, symbolo de paciencia, exemplo 
do poder do trabalho, affabilissimo no trato, e de modestia 
rara. No fim desua vida a tristeza comprimiu-lhe o cora- 
ção; a bondade porém nunca deixou morrer em seus labios 
o sorriso affectuoso em que se reflectia a candidez de sua 
alma. 


Agora o sabio dorme: oh | trabalhou muito, cansou em- 
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fim; e dorme; não morreu, não podia morrer, elle des- 
cança e dorme | 

Doce e melancolica harmonia que ha setenta e sete annos, 
partira em aura perfumada do seio das florestas do Campo 
Grande. Freire Allemão teve por leito de seu somno o berço 
querido de sua vida: o leito... está lá... no cemiterio de 
Campo Grande, leito profundo que se chama cova ; mas 
cova na terra que fôra berço, e que se abriu à sombra de 
duas arvores irmãs, e mais velhas do que o irmão que alli 
dorme. 

Tudo isto não vale nada; mas vale tanto 1... 

Emfim elle dorme: setenta e sete annos de penuria, de 
pobreza, de trabalho incessante, de paciencia, de vir- 
tudes, de magisterio e de memorias e de escriptos do maior 
valor dão-lhe direito do descanço e do respeito ao somno. 

O sabio dorme. Sem ruido, bem de manso cubramol-o 


de flóres em seu leito que foi o seu berço, amado calix 
dºessa flôr amada. 


Agora basta : 
O sabio dorme, silencio! 
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MA NUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO DURANTE 
O ANND DE 1874 


PELO SR. SENADOR THOMAZ POMPEO DE SOUSA BRASIL 


Memoria sobre os mineraes de ferro do Cangati do Horó 
na capitania do Ceará, escripta em 1814 por João da Silva 
Feijó, tenente-coronel e naturalista da mesma capitania. 


RELATÓRIOS E DOCUMENTOS OFFERECIDOS AO INSTI- 
TUTO PELAS SECRETARIAS DE ESTADO DURANTE O 
ANNO DE 1874. 


SECRETARIA DO IMPERIO 


Falla dirigida á assembléa legislativa da provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul pelo presidente Dr. João 
Pedro Carvalho de Moraes, na 2.º sessão. Porto Alegre, 
1874. 

Relatorio com que o Sr. presidente da provincia do Pa- 
raná, Dr. Frederico José Cardoso de Araujo Abranches 
abriu a sessão da assembléa legislativa provincial em 45 
de Fevereiro de 1875. Coritiba. 

Relatorio apresentado a assembléa provincial do Rio de 
Janeiro na sessão de 20 de Março de 1874, pelo Desem- 
bargador Manoel José de Freitas Travassos. Rio de Janeiro, 
1874. , 

Relatorio apresentado a assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo Sr. ministro e secretario 
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de Estado des negocios do Imperio Dr. João Alfredo Corrêa 
de Oliveira. Rio de Janeiro, 1874. 

Codigo das leis piauhyenses de 1873. Theresina, 1874. 

Collecção dos actos legislativos da provincia do Ceará 
promulgados em 1873. Fortaleza, 1874. 

Collecção das leis provinciaes de Matto Grosso do anno 
de 1873. Cuyabá, 1873. 

Falla dirigida à assembléa provincial do Amazonas, em 
25 de Março de 1874 pelo presidente da provincia Bacharel 
Domingos Monteiro Peixoto. Manãos, 1874. 

Falla dirigida á assembléa legislativa da provincia do Es- 
pirito Santo pelo presidente João Thomé da Silva, no dia 
10 de Setembro de 1873. 

Relatorio apresentado ao Sr. coronel Manoel Ribeiro 
Coutinho Mascarenhas pelo Sr. Dr. Eugenio Horta Bar- 
bosa ao passar-lhe a administração da provincia do Espi- 
rito Santo. Victoria, 1874. 

Relatorio apresentado pelô Sr. Domingos José da Costa 
Junior ao Sr. Guilherme Francisco Cruz ao passar-lhe a 
administração da provincia do Pará em 31 de Dezembro 
de 1873. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Pará pelo presidente do mesma Pedro Vicente de Araujo, 
em 15 de Fevereiro de 1874. 

Relatorio com que o Sr. Guilherme Francisco Cruz ; 
passou a administração da provincia do Pará ao Sr. Pedro 
Vicente de Azevedo, em 17 de Janeiro de 4874. 

Falla com que o Sr. commendador Antonio Candido da 
Cruz Machado, abriu a sessão da assembléa provincial da 
Bahia no dia 1 de Março de 1874. Bahia, 1874. 

Relatorio com que o Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da 
Cunha passou a administração da provincia da Maranhão 
ao Sr, Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro. 
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Falla que o Sr. Dr. José Francisco de Viveiros, vice-pre- 
“sidente da provincia do Maranhão dirigiu à assembléa pro- 
vincialem 6 de Maio de 1874. 

Relatorio com que o Sr. Pedro Affonso Ferreira passou 

a administração da provincia de Santa Catharina ao Sr. 4.º 
- vice-presidente tenente-coronel Luiz Ferreira do Nascimento 
Mello. Desterro, 1874. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial de Santa 
Catharina pelo presidente da provincia Dr. Pedro Affonso 
Ferreira em 2 de Junho de 1873. Desterro, 1873.. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial da Bahia 
pelo Sr. presidente Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa. 
Bahia, 1874. À 

Relatorio apresentado ao Sr. Dr. Venancio José de Oli- 
veira Lisboa pelo Sr. commendador A. €. da Cruz Machado 
ao passar-lhe a administração da provincia em 23 de Ju- 
nho de 1874. Bahia, 1874. 

Relatorio com que o Sr. coronel José Francisco de Mi- 
randa Osorio, 6.º vice-presidente da provincia do Piauhy 
passou a administração da mesma ao Sr. Dr. Gervasio Ci- 
cero de Albuquerque Mello em 22 de Fevereiro de 1873. 

Relatorio com que o Sr. Dr. José Eduardo Freire de 
Carvalho passou a administração da provincia da Bahia 
ao Sr. commendador A. C. da Cruz Machado em 22 de 
Outubro de 1873. 

Relatorio com que o Sr. commendador Joaquim da 
Cunha Freire,1.º vice-presidente da provincia de Ceará pas- 
sou a administração da mesma ao Sr.Dr. Francisco Teixeira 
de Sá no dia 43 de Novembro de 1873. Fortaleza, 1873. 
“ Colleeção das leis da provincia de Minas Geraes de 1873. 
Ouro Preto, 1874. 

Collecção das leis da provincia do Espirito Santo. Tomo 
37. Victoria, 1873. 


— 508 — 


Collecção das leis da provincia do Amazonas de 1873. 
Manãos, 1874. 

Collecção das leis da provincia de Santa Catharina do 
anno de 1873. Cidade do Desterro, 1874. 

Collecção dás leis da provincia do Maranhão, do anno de 
1873. Maranhão, 1874. 

Collecção das leis da provincia de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul de 1873. Porto Alegre, 1874. 

Collecção das leis e posturas municipaes promulgadas 
pela assembléa legislativa provincial de S. Paulo em 1873. 

Regulamento de 314 de Dezembro de 1873, reformando 
a instrucção publica da provincia do Amazonas. Manãos, 
1874. 


SECRETARIA DA JUSTIÇA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo Sr. ministro e secretario 
de Estado dos negocios da Justiça Manoel Antonio Duarte 
de Azevedo. Rio de Janeiro, 1874. 


SECRETARIA DA MARINHA 


Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo Sr. ministro e secretario 
de Estado dos negocios da Marinha conselheiro Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz. Rio de Janeiro, 1874. 


SECRETARIA DA GUERRA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo Sr. ministro e secretario 


de Estado dos negocios da Guerra conselheiro Dr. João José 


de Oliveira Junqueira. Rio de Janeiro, 1874. 
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SECRETARIA DE ESTRANGEIROS 


Informações dos agentes diplomaticos' e consulares do 
Imperio, publicadas em execução ao decreto n. 4258 de 
30 de Abril de 1868. Tomo 1.º sobre a America. 

Relatorio. apresentado à assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo Sr. ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios Estrangeiros visconde de Ca- 
ravellas. Rio de Janeiro, 1874. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO, E OBRAS PUBLICAS 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
3.º sessão da 15.º legislatura pelo ministro e secretario de 
Estado dos negocios da Agricultura, conselheiro José Fer- 
nandes da Costa Pereira Junior. Rio de Janeiro, 1874. 


DOCUMENTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO PELOS PRE- 
SIDENTES DE PROVINCIA DURANTE O ANNO DE 1874 


PROVINCIA DO AMAZONAS 


Falla dirigida à assembléa legislativa provincial na aber- 
tura da sessão de 25 de Março de 1873. Manãos, 1873. 


PROVINCIA DO PARÁ 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa da provin- 
cia do Pará na sessão de 15 de Fevereiro de 14874 pelo 
presidente da provincia Dr. Pedro Vicente de Azevedo, 
Pará, 1874. 

Noticia geral das comarcas de Gurupá e Macapá por 
D. S. Ferreira Penna. Pará, 1874. 

Collecção de leis provinciaes. Tomo 35 parte 1º de 1873. 
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PROVINCIA DO MARANHÃO 


Falla que o Sr. vice-presidente Dr. José Francisco de Vi- 
veiros dirigiu à assembléa provincial do Maranhão no dia 
6 de Maio de 1874, acompanhada do Relatorio com que o 
Sr. Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro, passou-lhe à 
administração da mesma no dia 18 de Abril. 


PROVINCIA DO CEARÁ 


Relatorio com que o Sr. Dr. Francisco Teixeira de Sá 
passou a administração da provincia ao Sr. barão de Ipiabas, 
em 21 de Março de 1874. 

Relatorio com que o Sr. Joaquim da Costa Freire, 1.º 
vice-presidente passou a administração da provincia do 
Ceará ao Sr. Francisco Teixeira de Sá, em 43 de Novembro 
de 1873. 


PROVINCIA DAS ALAGÕAS 


Collecção de leis da provincia das Alagoas promulgadas 
no anno de 1874. 


PROVINCIA DE SERGIPE 


Relatorio com que o Sr. presidente da provincia de Ser- 
gipe passou a administração da mesma ao Sr. Dr. Antonio 
dos Passos Miranda. Aracaju, 1874. 

Relatorio com que o Sr. Dr. Antonio dos Passos Miranda, 
presidente da provincia de Sergipe abriu a assembléa 


legislativa provincial em 2 de Março de 1874. Aracajú, . 


1874. 
PROVINCIA DA BAHIA 


Falla com que o Sr. presidente da provincia abriu a 
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sessão da assembléa provincial da Bahia em 4º de Março 
de 1874. 

Collecção de leis e resoluções da assembléa provincial da 
Bahia de 1873 

Relatorio apresentado ao Sr. presidente Dr. Venancio 
José de Oliveira Lisboa pelo Sr. commendador Antonio Can- 
dido da Cruz Machado ao passar-lhe a administracção da 
provincia, em 23 de Junho de 1874. Bahia, 1874. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial em 20 de 
Junho de 1874. Bahia, 1874. 


PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE | 


Relatorio com que o 2.º vice-presidente coronel Boni- 
facio Francisco Pinheiro da Camara abriu a sessão da as- 
sembléa provincial no anno de 1873; e dito com que 0 
mesmo senhor passou a administração da provincia ao 
Sr. Dr. João Capistrano Bandeira de Mello filho. 

Collecção das leis da provincia do Rio Grande do Norte, 
dos annos de 1872 e 1873. Rio de Janeiro, 1873. 

Falla com que o Sr. Dr. João Capistrano Bandeira de 
Mello filho, presidente da provincia, abriu a 1º sessão da 
20.º legislatura da assembléa provincial do Rio Grande do 
Norte em 13 de Julho de 1874. Rio de Janeiro, 1874. 


PROVINCIA DO RiO DE JANEIRO 


Relatorio apresentado ao Sr. desembargador Manoel Josê 
de Freitas Travassos presidente da provincia do Rio de Ja- 
neiro pelo director da fazenda di mesma provincia José 
Joaquim Vieira Souto.Rio de Janeiro, 1874. 


PROVINCIA DO PARANA” 


Relatorio com que o Sr. Dr. Frederico José Cardoso de 
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Araujo Abranches abriu a 4.º sessão da 1.º legislatura da 
assembléa provincial no dia 15 de Fevereiro de 1874. Co- 
rytiba, 1874. 
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PROVINCIA DE GOYAZ 


Colleeção das leis da provincia de Goyaz de 1873, tomo 
39. 


PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL 


Falla com que o presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul abriu a 1.º sesão da 15º legislatura da assembléa 
legislativa provincial no dia 14º de Maio de 1873. Porto 
Alegre. 

Falla com que o presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul abriu a 2.º sessão da assembléa provincial em 1874. 


OBRAS OFFERECIDAS AO INSTITUTO EM 1874 
PELO SR. DR. CARLOS HONORIO DE FIGUEIREDO 


Relatorio sobre colonias ao Sul da provincia da Bahia, 
pelo commissario do governo imperial o conselheiro Ber- 
nardo Augusto Nascentes de Azambuja. Rio de Janeiro, 
1874. 

Estudos definitivos da estrada de ferro da Bahia ao 
S. Francisco, pelo Dr. Antonio Maria de Oliveira Bulhões. 
Rio de Janeiro, 1873. 

Estudos sobre os impostos provinciaes, por Joaquim Isi- 
doro Simões. Rio de Janeiro, 1873. 
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"PELO SR. DR, CARLOS ARTHUR MONCORVO DE FIGUEIREDO 


Exercicio e ensino medico no Brasil. Rio de Janeiro, 
1874. 

Da acção abortiva do sulphato de quinina. Rio de Ja- 
neiro, 1874. 

Du diagnostique differentiel entre la dyspepsie essenciel et 
Vhypothémie intertropicale (oppilation) : considerations chi- 
miques. Rio de Janeiro, 1874, 

Da acção da genciana associada ao acido sulphurico. Rio 
de Janeiro, 1874. 

Os seis primeiros documentos da historia do Brasil. Rio 
de Janeiro, 1874. 


PELO SR. ROBERTO ARMENIO 


A libertação das raças de côr por uma revolução na ap- 
plicação das machinas a vapor. A rapida travessia dos de- 
sertos e das savanas, sem necessidade de estradas e tão 
pouco de trilhos. Rio de Janeiro, 1873. 

Exploração para o estabelecimento de uma estrada de 
ferro a vapor de S. Fidelis a Santo Antonio de Padua. 


PELO SR. DR. HENRIQUE ALVES DE CARVALHO 


Iliada de Homero em verso portuguez, por Manoel Odo- 
rico Mendes. Rio de Janeiro, 1874. 


PELO SR. DR, ANTONIO HENRIQUES LEAL 


Lucubrações : Sciencias e artes. Lisboa, 1874. 
Histoire de la mission de pêres capucinsen isle de Ma- 
ragnan et terres circunvoisines par le Pére Claude de Abbe- 
ville. Paris, 1614. 
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Apontamentos para historia dos jesuitas no Brasil.' 


Lisboa, 1874. 
PELO SR. DA. JOAQUIM JOSE” DO AMARAL 


Relatorio apresentado ao Sr. Dr. João Theodoro Xavier, 
presidente da provincia de S. Paulo, pelo chefe de policia 
Joaquim José do Amaral, sobre as occurrencias havidas 


na sua repartição durante o anno de 1873. S. Paulo, 
1874. 


PELO SR. SENADOR CANDIDO MENDES DE ALMEIDA 


Memorias para historia do extincto Estado do Maranhão, 


colligidas e annotadas pelo offertante. Rio de Janeiro, 
1874. 

Principios de direito mercantil e leis de marinha, por 
José da Silva Lisboa, 6.º edição acrescentada e annotada, 


etc. por Candido Mendes de Almeida. Rio de Janeiro 
1874, 2 volumes. 


PELO SR. COMMENDADOR JOÃO WILKENS;DE MATTOS 


Diccionario topographico do departamento de Loreto da 
republica do Perú, organisado pelo offertante. Pará, 1875. 
Relatorio com que passou o offertante a directoria da 


instrucção publica do Pará aoSr. Dr. José Felix Soares. 
Rio de Janeiro, 1874. 


PELA SOCIEDADE GEOGRAPHICA AMERICANA 
Os seus boletins de Janeiro, Fevereiro e Março de 1872. 


Relatorios de 4874, e Memoria do mesmo pelo Dr. David 
Levingston. 


PELO SR. S. G QUETELET, DE PARIS. 


Funérailles de Lambert Adolphe Jacques Quetelet, sé- 
cretaire perpetuel de VAcadémie Royale de Belgique. Bru- 
xelles, 1874. 


PELO SR. FRANCISCO MARCONDES ROMEIRO 


Relatorio da epidemia variolica, apresentado à camara 
municipal de Pindamonhangaba. Pindamonhangaba, 1874. 


PELO SR. DR. RICARDO GUMBLETON DAUNT . 


The Cromwellian settlement of Ireland, by John P.Pren- 
dergart. London, 1870. 


PELO SR. DR. F. A, ARARIPE JUNIOR 


O Papado. Conferencia de 12 de Junho de 1874. For- 
taleza, 1874. 


PELO SR. DR. A. M. DE MIRANDA GASTRO 


Proseguimento da estrada de ferro de D. Pedro II até 
as capitanias de Goyaz e de Matto Grosso, é até os limites 
do Imperio com a Bolivia. Rio de Janeiro, 1874. 


PELA SOCIEDADE GEOGRAPHICA E ESTATISTIGA DA REPUBLIGA MEXI- 
GANA 


O tomo 1º de suas publicações de 1873. 
PELO SR. BERNARDO SATURNINO DA VEIGA 


Almanak Sul Mineiro, para 1874, publicado em Cam- 
pinas. 
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PELO SR. ERNESTO MOUGHREZ 


Les côtes du Brésil, description et instructions nautiques, 
Paris, 1874. 
PELO SR. E. LAEMMERT 


Evangelina, por H. W. Longfellow e traduzida pelo 
Dr. Franklin Doria. Rio de Janeiro, 1874. 


PELO SR. GUIDO CORA 


Cosmos, vol. tº contendo os progressos mais recentes e 
notaveis da geographia e da sciencia. Turin, 1874. 


PELA REDACÇÃO 


O Direito. Nove numeros de 1873 e 1874. Rio de Ja- 
neiro. 


PELA SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL 


O seu jornal (varios numeros). 
PELO SR. JOÃO CANDIDO DE MORAES REGO 


Almanak administrativo da provincia do Maranhão,6º anno, 
1874. 


PELO SR. DR. CEZAR AUGUSTO MARQUES 


Relatorio com que o Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da 
Cunha passou a administração da provincia do Maranhão 
ao Sr. Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro. Maranhão, 
1874. 

Historia da missão dos padres capuchinhos na ilha do 
Maranhão pelo padre Claudio d'Abbeville, traduzida e an- 
notada pelo Dr. Cezar Augusto Marques. Maranhão, 1874 
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PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS 


Boletim da mesma dos mezes de Setembro, Outubro, No- 
vembro e Dezembro de 1873 e Janeiro a Agosto de 1874. 


PRLA ACADEMIA DE VIENNA D'AUSTRIA 
Varias publicações ( em continuação ). 
PELA SECRETARIA DO SENADO 


Annaes do Senado brasileiro, sessão de 1873, e col- 
lecção de pareceres da mesa do Senado nas duas sessões le- 
gislativas de 18783. 


PELA SECRETARIA DA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 


Annaes do parlamento, Camara dos Srs. deputados, ses- 
são de 1873, 7 volumes. 


PELA SOCIEDADE IMPERIAL DOS NATURALISTAS DE MOSCOU 


Os Boletins ns. 4 e 2. de 4873. 


PELO SR. ROUSSILLON, POR INTERMEDIO DO SR. DR. JOSÉ RIBERIO 
DE SOUSA FONTES 


De duc de Roussillon. Biographies Carlovingiennes. Per- 
pignon, 1870, 1 vol. in-8.— Origines, migrations, philolo- 
gie et monuments antiques, 1 dito. 


PELO SR. FRANCISCO RAMOS PAZ 


Questão religiosa. O Arcediago da Sé de S. Paulo e 0 
clero de Brasil. Rio de Janeiro, 1873. 

Fabio Rustico, Jesuitismo e catholicismo, Recife, 1873. 

Missão Penedo, Estado, da questão religiosa. Por Ganga- 
nelli. Rio de Janeiro, 1874. 
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Honras funebres em memoria do visconde de Inhaúma, 
Rio de Janeiro, 1869. 

A Igreja e o Estado.Por Ganganelli. Rio de Janeiro, 1873. 

Boletim do Grande Oriente Unido e supremo conselho 
do Brasil, jornal official da Maçoneria Brasileira, 2.º anno, 
Rio de Janeiro, 1873. 

Conferencias publicas no edifício do Grande Oriente Uni- 
do do Brasil, cinco folhetos contendo: Separação da igreja 
e do Estado. —Formação e decadencia daigreja.—A verdade 
sobre os jesuitas. —A igeja catholica e osjesuitas; A igreja 
perante a historia. —O espirito do christianismo; e collecção 
de varios discursos pronunciados nas lojas maçonicas do 
Rio de Janeiro. 

Recurso à corôa interposto pela veneravei ordem ter- 
ceira de S. Francisco da Penitencia do Pará contra a portaria 
do vigario geral do bispado que suspendeu do exercicio das 
funcções religiosas e julgou interdicta a sua capella. Pará, 
1874. 


PELO SR. CONSELHEIRO ANDRÉ AUGUSTO DE PADUA FLEURY 


Relatorio da commissão inspectora da casa de correcção 
da córte. Rio de Janeiro, 1874. 


PELO SR. FRANCISCO TRAVASSOS VALDEZ 


Africa Occidental, noticias e considerações. Lisboa, 1864, 
1 vol. in-8. 


PELO INSTITUTO POLYTECHNICO BRASILEIRO 
O tomo 3.º de sua revista. Rio de Janeiro, 1874. 


PELA TYPOGRAPHIA NACIONAL DA CÔRTE ) 


Collecção de leis do Imperio do Brasil do anno de 1873. 


Pa 


Dita das decisões do governo de 1873. Rio de Janeiro, 
1874. 


PELO SR. BARÃO DE TEFFÉ 


Defesa na questão Cirne Lima. Manãos, 1874. 


PELA SOCIEDADE DE ESTUDOS HISTURICOS, ANTIGO INSTITUTO 
HISTORICO DE PARIS 


Um numero do seu jornal, O Investigador. De Junho 
e Julho de 1874. 


PELO SR. JOSE PAMELLA, RESIDENTE EM PORTUGAL 


A aristocracia do genio e da belleza femenil na anti- 
guidade. Com um juizo critico de Julio Cezar Machado, 
4.º edição, Coimbra, 14872. 


PELO SR. ISIDORO DE MARIA 


Compendio de la historia de la republica Oriental del 
Uruguay. Libro, 2.º Montevidéo, 1874. 


PELO SR, THEODORETO CARLOS DE FARIA SOUTO 


Algumas reflexões sobre a eleição directa. Por um liberal. 
Cantagallo, 1874. 


PELO SR. DR. OLYMPIO EUZEBIO DE ARROXELAS GALVÃO 


Appendiçe à compilação das leis provinciaes das Alagõas 
de 1835 a 18714. Tomo 7º. Maceió, 1874. 
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PELO AUTOR 


As poesias com o titulo «Iriema. Brumelias. Porto Ale- 
gre, 1874. 


PELO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO ALAGOANO 


Os quatro primeiros numeros de sua Revistae 1 exem- 
plar de seus estatutos. 


PELO SR. VICTOR FURNIER 


E'tude sur les travaux nécessaires au développement du 
port de Pernambuco. Paris, 1874. 


PELO SR. STANISLAS JOSEPH SIENNICKI 


Les Elzevir de la Bibliothéque de PUniversité imperiale : 
de Varsovie, 1874. 


PELOS ENSAIOS LITTERARIOS 


Revistas de Abril e Maio do corrente anno. Rio de Janei- 
ro, 1874. 


PELO SR. DR. MAXIMIANO MARQUES DE CARVALHO 


Memoria sobre o fluido electrico-dymnamico applicado 


às cidades para as fazer saudaveis e florescentes. Rio de 
Janeiro, 1874. | 


PELO DIRECTOR GERAL DOS CORREIOS DE BUENOS-AYRES 
Anuarios de correos de la republica Argentina apresen- 


tado al gobierno nacional. 16.º publicacion. Buenos-Ayres, 
1874. 
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PELO SR. DIOGO DE BARROS ARANA 


Collecção de historiadores de Chile, e documentos rela- 
tivos à historia nacional. — Tomo 7.º. Santiago, 1874. 


PELO SR. DIRECTOR GERAL DA REPARTIÇÃO DE ESTATISTICA 


Relatorio e trabalhos estatísticos apresentados ao Tlm. 
Exm. Sr. conselheiro Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
ministro e secretario de Estado dos negocios do Imperio, 
pelo director geral conselheiro Manoel Francisco Corrêa. 
Rio de Janeiro, 18783. 


PELA SOCIEDADE REAL DE GEOGRAPHIA DE LONDRES 


The journal of the Royal Geographical Society, 1872, 
1873, 2 vols. 

Proceedings of the Royal Geographical Society, um nu- 
mero de 1872, outro de 1873 e 4 de 1874. 


PELO SR. FRANCISCO CALHEIROS DA GRAÇA 


Memoria. Origem e causa do aquecimento das aguas 
do Gulf-Stream. Rio de Janeiro, 1874. 


PELO SR. JOAQUIM JOSÉ FERREIRA DA SILVA 


Pacahy. Chefe da tribu dos Tupinás ou Pedro Alvares 
Cabral descobrindo o Brasil. Drama. Rio de Janeiro. 


PELO SR. DR. LADISLÃO DE SOUSA MELLO NETTO 


Rio Purús.— Noticia por A. R. P. Labre. Maranhão, 
1872. 
Mémoires de VAcadémie des Sciences, Agriculture, Com- 
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merce, Belles-Lettres et Arts du de partement de la somme. 


Amiens, de 1835. 
PELO SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 
Por parte da Associação da Bibliotheca Popular Itabora- 
Oyense. — O relatorio da fundação da mesma € exposição 


municipal de Itaborahy. Rio de Janeiro, 1874. 


PELO SR. MINISTRO DA MARINHA DE FRANÇA 


Voyage d'exploration en Indo-Chine, effectuée pendant 


les années de 1866, 1867 et 1868 parfune commission | 


française. Paris, 2 vol, et Atlas. 
PELO SR. CH. FRED. HARTT. 


Taper expedition scientific results of a journey in Brazil, 
by Luiz Agassiz. 

Geology and physical geography of Brazil, by Ch. Fred. 
Haritt. 

Morgan expeditions, 70—74, Ch. Fred. Hartt. 

On the carboniferous brachiopoda of Itaituba, rio Ta- 
pajós, prov. of Pará, Brazil: by O. A. Derby. 
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DAS MATERIAS CONTIDAS NO TOMO XXXVII 


PARTE SEGUNDA 


TERCEIRO TRIMESTRE 


MEMORIAS do visconde de S. Leopoldo José Feliciano Fer= 
nandes Pinheiro, compiladas e postas em ordem pelo con- 
selheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
Trabalho lido nas sessões de 14 e 25 de Julho,e 8 de Agosto 


ExpLicação de alguns factos notaveis da minha vida pu- 
blica, escripta no inverno de 1840. ......e.seemeste emas 
Capitulo L. —Introducção.—Nascimento de Fernan- 
“des Pinheiro. —Genealogia de sua familia. —Sua 
educação. —O padre José Xavier de Toledo. —Fer= 
nandes Pinheiro toma prima tonsura e destina-se á 
carreira ccclesiastica. — Segue para Portugal. — 
Gradua-se em canones na universidade de Coim- 
bra. —Entra para o estabelecimento litterario do 
arco. do CGégo em Lisboa. —E' despachado juiz da 
alfandega do Rio Grande de S. Pedro e de Santa 
Catharina, encarregado de creal-a, e nomeado au- 
ditor dos regimentos da mesma capitania........ 
Capitulo 1f. —Parto para o-Brasil afim de tomar posse 
“do seu emprego. —Demora que tem no Rio de Ja- 
neiro.—E” nomeado auditor da esquadra do com- 
mando de Campbell. —Segue para O Rio Grande. 
—opposição dos negociantes do Rio á medida da 
creação das alfandegas.— Tem 0 predicamento de 
primeiro banco e beca bonoraria, e é graduado em 
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coronel, como auditor de guerra. — Acompanha o: 
exercito pacificador na Banda Oriental. —Seu ca- 
samento com D. Maria Elisa Julia........ecce... - 16 
Capitulo. ILI.—E” eleito deputado ás côrtes de Lisboa 
pela provincia de S. Paulo. —Segue para o Rio de 
Janeiro, afim de ir tomar assento no congresso. — 
Conferencia com o principe regente D. Pedro e o | 
ministro do reino José Bonifacio. — Assiste ás re= | 
presentações do senado da camara do Rio e da de- 4 
putação de S. Paulo contra a partida do principe. 
—Embarca-se para Portugal, e, depois de correr Os | 
maiores riscos na viagem de mar, chega felizmente | 
á Lisboa a 12 de Abril de 1822..... o o fee epa Do 19 | 


Capitulo IV.—Sessão agitada das côrtes em 15 de . 
Abril. —Firmeza de Antonio Carlos. —Fernandes 
“Pinheiro toma assento no( congresso a 27 d'esse 
mez. —Impugna a devolução da praça de Monte- b 
vidéo á Hespanha. —Conflicto material entre os de- É 
putados da ;Bahia, Barata e Luiz Paulino. —Reu- 
nião dos deputados brasileiros em casa de-Lino 
- Coutinho. —Sessão calorosa em 22. de Maio por 
causa de negocios do Brasil. — Ameaças dirigidas 
contra este. —K” eleito membro da commissão in- 
cumbida de organisar: os artigos addicionaes á 
constituição, que deviam reger no Brasil........ 23 
Capitulo :V.—Chegada á Lisboa da expedição man- 
dada ao Rio de Janeiro sob o commando de Fran- 
cisco Maximiliano de Sousa. —Impressão causada 
pelas nolicias recebidas do Brasil. —Resolução do 
congresso para serem processados os membros da 
junta de S. Paulo. —Fernandes Pinheiro dá sua 
demissão de membro da commissão de artigos ad- 
dicionaes á constituição. — Cartas do principe 
D. Pedro communicadas às côrtes por el-rei. —Fer- 
nandes Pinheiro pede e obtem licença por quinze 
dias para tratar de sua saude, — Digressão á 
Cintra. —Volta aos trabalhos do congresso. —Ques- 
tão de elegibilidade dos libertos. —Indic ação de 
Antonio Carlos para se darem por vagos 0s luga- 
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res de deputados por S. Paulo,—Sessão secreta de 
DORES LEMA DI Ou ae Lda Mito atom iafess too q pan do ria E 
Capitulo VI, rea irritação ne bao relati- 
vos aos negocios do Brasil. —Denegação de Fer- 
handes Pinheiro, seguida por seus collegas de 

S. Paulo, de jurar a constituição. —Renhida dis- 
“cussão motivada por este incidente. —Reuniões dos 
deputados brasileiros. —Instancias do deputado 
Trigoso junto a Fernandes Pinheiro para persua- 
dil-o a jurar a constituição. —Deixa-se convencer 
das razões produzidas por esse seu condiscipulo e 
amigo. —Comparece no congresso e assigna a cons- 
tituição.—Fundamentos que determinaram o seu 
proceder. —Retiram-se de Lisboa para Inglaterra, e 
d'ahi para o Brasil, os deputados Antonio Carlos, 
Bueno, Feijó, José Ricardo, Lino Coutinho, Agos- 
tinho Gomes e Barata. —E eleito socio da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. Parte para 0 
Brasil e desembarca no Rio de Janeiro no dia 43 
de Maio de 1895 TM, RE eae EA eria o 


Capitulo VII —Condecoração honorifica.—E”. eleito 
deputado à assembléa constituinte do Brasil por 
S. Paulo e Rio Grande do Sul. —Toma assento a 
24 de Maio.—Indicução para a creação de uma 
universidade no Brasil. —Sessões secretas de 20 e 
21 de Agosto. —Dispensa concedida ao deputado 
Felisberto Caldeira para ir servirde embaixador em 
Londres, —Sessão agitada de 40 de Novembro. — 
Sessão permanente de 11 e 12. —Consternação do 
espirito publico. —Sua attitude no meio dos perigos 
da crise. —Dissolução da assembléa, de ordem do 
Imperador, pela força ao mando do coronel José 
* Manoel de Moraes. — Prisão e deportação de varios 
AE putadgor ras bro simolçads sen ns ce é o 

Capitulo VII. — Impressão da pelo acto da disc 
solução da constituinte. — Nomeação dos primeiros 
presidentes dé provincia —O Imperador confia-lhe a 
administração da provinciade S.Pedro do Rio Gran- 
de do Sul, — Juramento da constituição em Porto 
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29 
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do Meio. —Colonia das pres Piiquilias, —A imi 
tração da justiça. —Casa de caridade em Porto À 
Capitulo IX.—Revolta da. Cisplatina. — 
José de Abreu, commandante das armas 
dencias tomadas pelo presidente Ferr les 
nheiro para resguardar a provincia de edr Ee 
Contra o seu voto, e commandante das armas pe-. 
netra na Cisplatina. —Juizo de Fernandes Pinheiro E ' 
sobre esta operação militar. —Revez “do Rincão ps 
das Gallinhas. — Desbarato dos nossos em Sarandi. 
—Incerteza sobre o destino do commandante das 
armas. — Providencias que Fernandes Pinheiro 
adopta na ausencia do mesmo. —Volta á provincia 
“ aquelle general e seus agradecimentos ao pre-. 
sidente.—Fernandes Pinheiro é nomeado ministro 
- do Imperio, e entrega a administração da provin : 
cia a seu successor, o brigadeiro José Egydio Gor- RR 
dilho. —Estado em que deixa o governo que lhe. -- 
— fôra confiado.. “ira APNR Sig MN, 2 Fe ve su 
Capitulo X.—Fer Rea pintieiro- segue dep rto. 
Alegre para a côrte a tomar posse do carga 
nistro do Império. —Sua nomeação de senador . 
pela provincia de S. Paulo.—abertura da primeira >. E 
assembléa- geral legislativa em 3 de Maio de 1826. 
—Questão da união das duas corôas portugueza e 
brasileira. —Seu voto sobre esta materia no conse- 
“lho de Estado. —Creação da ordem. de Pedro [E 
Proposta navegação a vapor no rio Amazonas. — 
“Academia de bellas-artes. ER das 
rurgica do Rio de Janeiro. :—Pronrastinação da. 
campanha da Cisplatina. —Partida do Imperador e 
de Fernandes Pinheiro paes [o teatro Es gn A 
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municada ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
pelo seu 4º serretario conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro. 

RELATORIO GERAL da commissão de engenheiros junto às 
forças em expedição para à provincia de Mato Grosso. 1865 
— 4866. Correcto, augmentado e apresentado ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, pelo ex-secretario da 
mesma commissão bacharel Alfredo dEscragnolle Taunay. 


INTRODUCÇÃO ..... e corscromcsosces corrroceronrreremamn do cacnedoio 
IriNERARIO da viagem feita da cidade do Rio de Janeiro 
ao Coxim, 1865... ........ PD pg, sa 
SEDIÇÃO MILITAR de Julho de 1831 no Rio de Janeiro, pelo 
Dr. Moreira de Azeved).....ccrscsrsee retos Se Do DOS 
BIOGRAPHIA dos brasileiros illustres por armas, letras, virtu= 
des, etc. 
Fr. Francisco de Santa Theresa Sampaio, pelo Dr. José 
Tito Nabuco de Araujo... ..eccsescseoo Si 


QUARTO TRIMESTRE 


RELATORIO GERAL da commissão de engenbeiros junto ás 
forças em expedição para a provincia de Mato Grosso. 1865 
—4866. Correcto, annotado e apresentado ao Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, pelo ex-secretario da 
mesma commissão bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay. 
(Continuado da pag. 177). 1865... .ceseesunemaneraesoso 

IrINERARIO da viagem feita da cidade do Rio de Janeiro 
ao COXIM...cceso cuco cre ces rco er crencoster son rnvaro tea cercas anna do 
PISTANCIAS avaliadas pela commissão de engenheiros 
junto ás forças expedicionarias de Mato Grosso, pelos 


pousos em que estas foram acampando. ...x...ecese.serers 

Na provincia de S. Paulo... ..ececccnessceerererso 

Na provincia de Minas-Geraes..........cceere Seen 

Na provincia de Goyaz..... . cecreemecereos De 

“a Na provincia de Mato Grosso-...... .semcecrensoes 
Ad RELATORIO da commissão de engenheiros desde o rio Ta- 
kd quary até a villa de Mira.da, com documentos anne - 
'B xos e trabalhos parciaes de alguns ajudantes da mesma 
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